
^v. •...-
' "^ * ^ <^ %f<.

•^^<' •

'--è^ •'>

f., ,' ^i %

./ .>•

-^.: .j».^,^'^;
'^r^^y.^?^^.^>

-rt

DP

501

E78
1880

;^-^\

> -.-.

^-^í^^r^

^*T\

^VX.

\*^^>£r

•*i>- V

'^^r ,

«^rv^-^

'^"^'Mi^^- •v\*

-> ^/
•*'^'^.vVT'-'--^f^^:'#^:
"sí^

,.w?r-,,; :,•





i





Digitized by the Internet Archive

in 2009 with funding from

Ontário Council of University Libraries

http://www.archive.org/details/oespectroOOsamp





SISLIOTSECA rOLITICQ-LITTEIlÀIlIÀ, limu

O ESPECTRO

ANTONK^RODEIGUES SAMPAIO

NOVA EDIÇÃO

CONFORME A EDIÇÃO ORIGIIVAL

íÊii

&i
LISBOA

TYPOGKAPHIA DO «DIÁRIO DA MANHA»
79, KUA FORMOSA, 79 /-*.««•-«

1881 fSIKFAt /





ANTÓNIO RODllIGUES SAMPAIO^ cc:^:^^^
4 -"^^^cy - ^^J^2,.'iY^

O ESPECTR
NOVUEDICiOCONFOiEíEDpDOMWL

LISBOA
TYPOGRAPIIIA DO «DIÁRIO DA MANHA.

7:1, RUA FORMOSA, 79

1880



SOI

l?<>ri

s



o ESTADO DA QUESTÃO

Estào em lucta, estão em presença dois princípios rivaes—o popular, o revolucionário com
toda a seiva da vida, com todos os elementos de ordem, com todas as condições de governo,

com todas as esperanças do paiz, e o governo pessoal com todas as tendências retrogradas, com
todas as inclinações do despotismo, cora todas as pretenções individuaes, querendo dominar e

corromper o corpo eliitoral, avassalar o parlamento, e assenliorear-se dos destinos da nação.

O estado de indecisão não pôde durar muito, a batalha vai fcrir-se, a questão vae resol-

ver-se. Qual será o seu resultado? qual a sua influencia? Examinemos ambas as hypotheses.

Se o governo pessoal triumphar, a conseaiiencia é qne o systema representativo morreu. A
co-oxistencia d'estes dois princípios é impossível, uni exc!ue necessariamente o outro. O rei não

consulta senão a sua vontade, as ambições dcs aulicos, as vozes dos intrigantes, as vinganças

mesquinhas.

A camará, se a houver, será uma camará de funecionarios vendidos—será o despotismo

hypocrita com os trajes da liberdade.

Se essa camará, por excep)ção, quizesse ser livre, não o poderia ser. A vontade caprichosa

da corte, d'essa cOrte sem coração e sem cabeça, d'essa corte arrogante na prosperidade, abje-

cta na desgraça, prevaleceria sobre a vontade das suas creaturas.

Jlas o governo pessoal não triumpha, e o principio revolucionário vae supplantal-o.

O que Hca sendo uma realeza vencida? Que prestigio pôde ter um rei que desembainha a

es^pada ferrugenta, e que depois é obrigado a despir a farda no meio da rua?

Um rei vencido não é rei. A realeza vilipendiada não somente c inútil, é um mal. O rei

que desce da espliera da sua inviolabilidade para a praça publica ou vence ou morre—ou es-

maga os contrários ou é esmagado por elles.

O rei pôde assistir á lucta dos partidos sem entrar n'ella—deve-o fazer. A sua missão não

é descer á estacada, não é atiçar os ódios, accender as vinganças, é acalma-los e dar o premio

ao vencedor. O rei que lança a sua espada na concha de uma das balanças dos partidos não é

rei constitucional, é um faccioso. O rei só tem um thermometro que o guie— é a maioria parla-

mentar filha de uma eleição verdadeiramente nacional.

A conspiração da tenebrosa noite de 6 de outubro foi obra da corte—o governo pessoal

Iriumphou ahi do governo revoluc'onario que o paiz tinha instituído:— o paiz reagiu e vai inti-

mar á corte facciosa a sua vontade soberana.

O statu qxio ante bellwn é impossível; o governo revolucionário não pôde já alliar-se com o

governo pessoal. A corte podia servir o paiz abraçando sinceramente a revolução, c mpenetran-

do-sc do seu espirito, satisfazendo as suas necessidades; mas depois da ultima traição todo o oc-

cordo é impossível. A revolução não pôde confiar em quem a trahiu—o rei não pôde honesta-

mente abraçar a causa que aborrece. Nenhum do^ principies tem garantia: a sceoa de 6 de ou-

tubro pôde repetir-se, e a nação não liade estar a fazer revoluções todos os dias para derrubar

ministérios impopulares e administrações de rapina.

O paço é incorrigível—conspira sempre. Não acreditamos na coacção. Uma rainha que se

declara seis mezes coacta cada auno não é rainha—uma rainha cujo governo é uma têa de Pe-



nelope está julgada—conderanando todos os systemas, fulminando todos os seus homens, acaba

por 66 condemnar a si própria.

O paço é a espelunca de Caco, aonde sempre se teem reunido os conspiradores. A purpura

dos reis tem servido para varrer a immundicie dos palácios e dos cortesãos mais abjectos.

Em conclusão:

Ou a revolução ha de succumbir, repetindo-se a bacchanal de 6 de outubro, acabando o

governo representativo e succedendo-lhe o pessoal, ou a rainlia deve abdicar, separando-se in-

teiramente dos negócios públicos com seu marido e com o mestre Dietz, aos quaes se devem
umas poucas de revoluções e o estado de anarchia em que se acha o paiz. Esta abdicação es-

pontânea será o único acto racional do reinado da sr.* D. Maria 11.

Qualquer outro desfecho não é acabar a guerra, é prolongar a sua duração— é sujeitar a

liberdade a maiores riscos, a dynastia a grandes perigos, e o paiz a convulsões que podem de-

cidir da sua existência.

Este é o estado da questão,

Lisboa, 23 de outubro.
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O ESPECTRO
AdmonH in somnis et túrbida terret imago.

Hórrido Espectro me atormeata em sonhoa.

-o—<S2£>-o-

ADVERTÊNCIA

O Espectro vae substituir o Ecco de Santa-

)•«»». Este ultimo titulo correspondia pouco á

graudeza do objecto. A nossa doutrina acha

ecco era todo o paiz, e não parte somente de

Mantarem, parte de todos oa corações genero-

sos em que estào radicados os princípios da
justiça, da liberdade, da igualdade.

O Espectro é a sombra das victimas que
acompanhará sempre os seus assassinos e op-

pressores— é a timbra mortis, esse fantasma que
nào deixa o rico no seu palácio nem o pobre

na sua cabana—é o innocente a clamar vin-

gança contra o seu perseguidor— é o dedo in-

visível da Providencia a escrever nas paredes

da casa de Balthasar e sentença da sua morte.

O Espectro nem se assigna nem se vende.

Assim foi o Ecco de Santarém. Distribue-so

gratuitamente. Algumas almas bem formadas

têem oiferecido o seu auxilio para ajudar a

publicação que não tem sido acceite.

Lisboa. II) de dezembro

A populosa Lisboa apresenta o aspecto da

morte. As suas ruas como as de Sião acham-se
desertas, os seus templos vazios, os seus es-

pectáculos interrompidos, as suas transacções

commerciaes paralisadas, os seus habitantes

entristecidos, e um murmúrio longínquo annun-

ciando algum grande abalo social—esta confu-

são, esta celeuma que precede os grandes fura-

cões, e que no sauve qui paut exprime o estado

de consternação em que jaz submergida.

A insurreição bate a todas as portas, e es-

carnece as iras dos sultões—o despotismo já
não ataca, recua, tomou a oífensiva, e retira na
defensiva. Os exércitos ministeriaes bem mu-
niciados, bem providos de tudo tremem diante

das forças populares que alcunham de rotas, a

quem escaceam todos os meios, e ás quaes só

mente sobra enthusiasmo, galhardia e amor da
pátria.

Portugal ou hade ser livre ou hade ser con-

quistado.

Não ha uma terra sem tropa de linha que

não proclame numediatamente a liberdade e a

resistência ao governo !

Este facto é característico, e pedimos que

delle se tome nota. A tendência do povo é vi-

sivelmente para o progresso.

A insurreição não é conquista—rebenta es-

pontaneamente apenas o povo fica desaíFronta-

do da força oppressora.

Este fenómeno é singular, e determina o nos-

so grande caracter de nacionalidade.

A capital temo e treme. Ha aqui muito egoís-

mo n'uus, muita iudifferença n'outros, mas ha
grande espirito de liberdade nas massas que a

agiotagem não tem corrompido, ha muito vo-

luntário armado com quem o povo pode contar,

ha muito cidadão i-espeitavel cuja arma não se

hade disparar contra os seus irmãos, ha muito

patriotismo encoberto debaixo d'essas corroas

cabralistas, muito coração ardente que só de-

seja vêr chegado o momento da aproximação

das forças populares para se unir a ellas e aju-

dal-as na nobre erapreza de libertar o paiz.

O poder conhece esta verdade, sente-a, apal-

pa-a. O espirito publico revela-se em todos os

actos individuaes: o edifício ministerial allue-se

e desmorona-se por todas as partes.

Não podemos ser extensos mas diremos quan-

to é necessário para avaliar a situação.

Os erros da administração Cabral trouxe-

ram-nos a crise financeira, e com ella a revo-

lução. E' engano dizer que o nosso estado

actual é filho da revolução do Minho; essa re-

volução foi o resultado infallivel do máu governo,

foi efteíto e não causa.

Não falíamos por conjecturas—documentos

dos nossos adversários são o fundamento das

nossas asserções.

O conde do Tojal em dezembro passado con-
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Bultava o banco sobre a necessidade da intro-

ducção da moeda estrangeira, porque o nume-

rário escaceava nao obstante o alarde da af-

fiuencia doa capitães. Esta consulta e a res-

posta do banco no sentido affirmativo caracte-

risa o estado d'aquella época de dilicias.

Em 28 de janeiro d'este anno dizia a direc-

ção da confiança nacional, ou antes o sr. Roma,
alma e cabeça da agiotagem:

«A direcção via o paiz caminhando n'esta

«estrada (na do credito); mas circumstancias

«que se não poderiam evitar, e outras que eram

if consequência de erros comrnettidos vieram op-

opôr uma barreira a este progresso.

«Uma operação se decretou apesar de to-

ados os esforços da direcção. A sociedade Fol-

«gosa, Santos, Junqueira e companhia foi en-

« carregada da conversão da divida externa em
«titulos de 4 por cento. Esta operação pare-

« ceu á direção damnosa ao paiz por diíFerentes

«motivs; e a experiência veio desgraçadanien-

« te justificar as suas aprehensões.y>

O documento é insuspeito—não é nosso, é

dos homens influentes da situação,, e de uma
época anterior á revolução do Minho. Esta de-

correu d'ali como da sua fonte.

Com a revolução cahiu a fantasmagoria do

credito. A crise existia, e não a creámos nós.

O banco declarou-se fallido no mesmo dia em
que a revolução começou a governar. A ban-

carrota não foi obra nossa, foi um legado da
administração cabral.

A confiança quebrou logo também. Eram
umas poueas de associações compostas dos

mesmos homens, creadas pa.ra, o mosmo ínm

que morreram apenas morreu o governo que

auctorisára todos os seus alborques.

O banco de Lisboa foi sempre um banco de

agiotagem, e os seus admiradores tiveram a

imprudência de censurar pela imprensa o ban-

co do Porto por não querer contractar com o

governo, e levavam o seu cinismo a ponto de

notarem que os discípulos do sr. Roma davam
13, 14 e 15 por cento de dividendo em quanto

os do Porto repartiam apenas 3 por cento ! A
consequência d'esta doutrina estulta e egoista

foi que o banco do Porto tem conservado o

valor das euas acções Ecm alteração sensível

em quanto o de Lisboa vende por 300^^000 rs.

o que não ha muito lhe dava mais de 835/5000

réis ! !

!

A revolução nivelou as coisas lançando por

terra esses valores licticios, essas imposturas da

agiotagem que serviram somente para roubar

os pobres e os incautos. A agiotagem ferida do

raio começou a tramar a contra-revolução de-

pois de vêr que eram infructuosas as tentati-

vas para dominar o governo.

As acções do banco de Lisboa cahiram mas
conservaram-se durante a administração libe-

ral em 450;>000 réis—as da Confiança de 20
por cento (premio) cahiram a menos de metade

do seu valor, do qual não teem subido apesar'

das alterações que tem havido na fiórma da
cotação para iiludir os simplices— as -das oiras

publicas, já haviam morrido ha muito.

O desconto das notas do banco de Lisboa
andou de 320 a 420 rs.: alguns dias houve em
que este desconto foi maior, mas isso deve-se a

jogo da agiotagem.

A ienebroia de 6 de outubro annunciou que
vinha remediar estes males. Eis-aqui os seus

resultados extrahidos dos documentos officiaes:

{Administração liberal)

ACÇÕES
DO BANCO

DESCONTO
DE NOTAS

Setembro 18—4401000 a 455ií000—440- 400 réia

[Administração cahralista)

Outubi-u 10-4201000 a 440^000—GOO—540 ..

Novembro 17—350â000 a 440â000-600—540 ..

27—330^000 a 3505000—800—7 O ..

Dezembro 6—310;5000 a 330^000-800-750 »

10-300^000 a 320,^000-900-850 ..

Esta sinopse copiada do Diário demonstra os

milagres do credito. A agiotagem domina, e

não vingam as suas trapaças. Fingiu que crca-

va uma companhia para diminuir o desconto das

notas, o o desconto augmenta ! Por uma estul-

tícia de que não ha exemplo decretaram penas

para quem não quizesse receber um papel de-

preciado, e a consequência fi a'!gmontar o pre-

ço de todas as coisas ! Emprestaram dinheiro

ao governo e declararam que não o tinham pa-

ra resgatar as notas !

Assim podem fazer o que quizerem. Em
quanto a fabrica do Tojal íizer papel podem
emprestar dinheiro qus não emprestam senão

uma tira de trapo !

Para augmentar o escândalo foram arruinar os

verdadeiros accionistas do banco a iim de sal-

var os accionistas ficticios e a confiança cujas

acções estavam por metade do seu valor real:

calcularam rendimentos que não existem, cnmo

as letr-is dos próprios accionistas que andam
do reforma em reforma, e que não podem nem
nunca hão de ser pagas; e por iim lançam so-

bre o paiz essa calamidade de notas, que até

aqui só aíHigia Lisboa, e vão obrigar o pobre

povo a dar esse resto de metal, que ainda tinha,

por um papel que nada vai.

Mas para que este desastre não fosse sem al-

guma grandeza o banco de Lisboa depois de

fallido foi elevado ás maiores honras, e com o

titulo de Banco de Portugal ahi se levanta um
estabelecimento com créditos irrealisaveis e com
dividas reaes—é uma pompa fúnebre igiial á

da
miaera e mesquinha

Que ainda depois de morta foi rainha.
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D'este alborque vem toda a depreciação das

acções do banco, toda a aiiciedade publica, to-

da a paralisação do commercio. Agiotagem e

governo são um na essência e dois nas pessoas

—é um logro publico a reunião de dois esta-

belecimentos cujos fundos primitivos se eram

diversos era aiuda muito mais diverso o seu

credito e meios de solução dos seus encargos.

Esta giria não servia senão para alliviara con-

fiança de entrar com mais três mil contos, que

tanto falta para os oito mil ainda depois dos

mil e duzentos com que sgora deve entrar.

Não podemos aqui descarnar todo esse jogo:

tempo virá era que o possamos fazer, e também
fallaremos entào d'essa tranquibernia por via

da qual o ministro da fazenda tez presente de

mão beijada ao contracto do tabaco de uns 150

contos por anno !

Deste conjunto de erros, desperdícios, dela-

pidações é que provém essa indignação geral,

esse espasmo que se apoderou do publico, essa

auciedade pelo momento da redempção. Esses

mesmos preços cotados são nominaes: a mesma
folha official diz

—

tudo está estagnado !

E está, é verdade ! Em Londres é o mes-

mo. A 39 ficaram esses fundos que chegaram
quasi a 70, e a folha oíticial bate as palmas

porque no dia 5 subiram em Londres a 3U e

meio !!!

Eis-ahi o estado da cidade e as suas causas

—são os documentos officiaes que o dizem, des-

mintam-nos se podem.

Um individuo chegado de Valença informa-

nos que aquella praça se achava sitiada pelas

forças populares.

A ULTLMA HORA
As armas nacionaes vão obtendo gloriosos

triunfos 8 libertando a pátria da facção que a

opprime.

A noite passada sahiram d'aqui nove fraga-

tas para o transporte das bagagens do exercito

do Saldanha, que parece tocar á retirada, e

aquella força que ha pouco hia bater ás portas

da lusa Athenas vem recolhendo á capital sem
03 louros do triunfo.

Eis-aqui as noticias de Santarém ás 11 ho-

ras do dia J 3:

«O tenente general conde de Bomfim, com a
sua divisão, e a columna do commando do bri-

gadeiro Mousinho d'Albuquerque, entrou no
dia 11 em Leiria ás 4 horas da tarde.—O ini-

migo havia abandonado esta cidade, ás 4 ho-

ras da manhã, deixando rações, e alguns sol-

dados, que se apresentaram. Na noite do 12
pernoitaram as forças inimigas do commando
dos coronéis Lapa e Ferreira, em Rio-Maior,
onde por todo o dia seguinte (13), devia estar

o conde do Bomfim.

O tenente coronel Galaraba, com 80 cavai-

los, como batalhão dos bravos serranos do Cin-

tra, um corpo de artilheiros, e as competentes

munições de guerra, sahiu de Santarém no dia

13, a reunir-se com as forças populares do

commando de José Estevão, para operarem da

outra banda do Tejo.

Em data de 14 dizem da mesma villa de

Santarém:

«O conde do Bomfim pernoita hoje nas Cal-

das da Rainha com uma soberba columna ca-

paz de operar por si só sobre o inimigo.

oO conde de Mello com todas as suas forças

marcha também de Évora sobre Setúbal.»

Por carta de Villa Franca, de hontera (15),

consta que as forças nacionaes entraram em
Rio-Maior.—Foram em Villa Franca apenadas

todas as fragatas, para conduzir para Lisboa
as bagagens do Cartaxo, d'onde consta levan-

tara o campo o marquez de Saldanha,

Temos periódicos do Porto até ao dia 9, pelos

quaes consta que aquella cidade foi declarada

em estado de sitio. Casal achava-se perto de

seus muros.—Descobriu-se dentro uma conspi-

ração, que foi cooipletamente aniquilada.

—

Abaixo transcrevemos a proclamação da junía

do supremo governo do reino, n'esta solemne oc-

casião.

Não é possivel descrever a decisão e enthu-

siasmo das forças nacionaes, de linha e popu-
lares, d'aquella invicta cidade.

Coimbra está perfeitamenie fortificada e guar-

necida.

Desde 16 de outubro até 30 de novembro ti-

nhara-se apresentado ao exercito de operações,

entre officiaes superiores, inferiores, e praças de
pret, 382 indivíduos.

A junta do supremo governo do reino no-

meou commissarios no Porto junto da caixa fi-

lial do banco de Lisbos para formarem ura ba-

lanço corapleto e exacto do seu estado eftectivo

e objectai'em quaesquer operações, que consi-

derarem prejudiciaes á nação, as quaes não te-

rão eíFeito sem approvação d'aquella junta su-

prema.

Eis-aqui a proclamação:

PARTE OFFICIAL

Portuenses !—O general Abreu volta de novo
com a força do seu commando a aproximar-se
das linhas do Porto.

Elle não confia em si. Confia na traição.

Mas engana-se. A junta está prevenida. Nin-
guém ousará dentro dos muros do Porto levan-
tar ura grito criminoso, fazer uma tentativa
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culpada. Ninguém o ousará! Eai daquellcque

o ousasse

!

As medielas convenientes estão tomadas.

Porto! A Europa nos contempla ! Com a aju-

da de Deu9, pela intercessão da Virgem, pro-

tectora de nossas armas, e de nossa gloria, o

Porto será sempre vencedor—nunca vencido.

A liberdade nos inspira! Os escravos que

vem trazer os ferros, e a assolação a esta cida-

de ficarão petrificados diante de nossas bayo-

netas. O Porto é a cabeça de Meduza diante

da qual os tyranos estremecem e gelam de

terror.

O assassino d'Agrella terá de fugir espavori-

do diante da firmeza, e do valor dos heróicos

portuenses, e de todos os valentes que das pro-

vindas vem pelejar a nosso lado pela causa san-

ta da nação e da liberdade.

O escravo rebellado já aprendeu nos campos

de Val-de-Passos como corta o ferro empunha-

do pela mão do homem livre.

Confiemos na protecção do Eterno, e no es-

forço de nossos braços.

Transmittamos á posteridade uma nova pa-

gina de heroismo—a nossos netos uma rica he-

rança de gloria, e um grande e novo exemplo

de valor.

As armas cidadãos ! As armas ! por Deus, e

pela liberdade: e—Viva o Porto!—O Porto sem-

pre grande, sempre intrépido, sempre heróico,

indómito, invencivel !—Viva a nação!—Viva a

liberdade!—E ás armas!—Palácio da junta pro-

visória do supremo govei-no do reino em 8 de
dezembro de 184G.

—

José da Silva Passos, vi-

ce-presidente —Francisco de Paula Lobo d'A-
vila—António Luiz de Seabra—Justino Ferrei-

ra Pinto Basto— Sebastião d'Almeida e Brito.

Exercito ã'operações -2.^ columna

111.°" e ex."" sr.—Na forma do que hontem
communiquei a v. ex.^, marchei sobre esta villa

pelas 5 horas da tai'de.—Os facciosos retiraram

hontem de noite, e eu não tendo tido essa noti-

cia no caminho só entrei hoje depois de dia cla-

ro. O illustre conde de Villa Real e os bravos

do seu commando sustentaram Ourem como di-

gnos defensores da causa em que nos achamos
empenhados. Constou-me no caminho que vinte

e dois homens de cavallaria, que abandonaram
as fileiras do inimigo, marcharam na direcção

de Torres Novas para se apresentarem; não os

encontrámos; asseverou-me pessoa de credito

que marcharam n'easa direcção. Acabo de oi'-

denar que visto o inimigo ter cavallaria bastan-

te, viessem immediatamente unir-se-me, e cora

efieito vieram para aqui.

Conservo comigo o conde de Villa Real e os

bravos do seu commando, pois espero d'elle

grandes serviços. ^—Deus guardo a v. ex.*.

—

Quartel general em Villa Nova d'Ourem, 5 de

dezembro de 1846.— 111."'" e ex."" sr. conde das

Antas.— Conde do Bowfim.
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Lisboa, <8de dezembro

«Fallai em tudo verdades

"Â quem em tudo as deveis.

N'estas horas solemnes e tremendas, n'estes

momentos críticos em que se decide a sorte das

nações, n'e8tas crises assustadoras era que nin-

guém sabe o que será no dia de ámanhà ó pre-

ciso ser franco e leal, é preciso fallar como se

estivéssemos na presença de Deus a dar-lhe con-

tas de todos os nossos pensamentos e acções.

Portugal está retalhado em bandos—aqui ac-

clama-se o governo de Lisboa, alia carta e rai-

nha, acolá o proscripto dltalia. O governo de

Lisboa representa uma facção insigniticante, de-

vassa e perdida; a junta do Porto representa o

pai z em massa, todas as suas illustrações a reu-

nião das diversas classes, a collecção de todos

os grandes interesses; D. Miguel representa o

cadáver do velho despotismo com a opa rota e

ensanguentada, erguendo-se a custo do seu tu-

mulo, e agarrando-se á lousa que lhe vae para

sempre servir de campa.
O paiz acclama carta e rainha— e a rainha

exauthora o paiz. A rainha? não dizemos bem
—a corte. Respeitemos as ficções^ mas lembr^ m-
se que são ficções somente. A ficção não é a

verdade. E essa corte, esse ministério que exau-

thora o paiz, que manda fusilar os cidadãos que

proclamam rainha e carta, esse exercito que se

gloria de ter á sua frente um Gotha, os fi-

lhos da rainha, os descendentes dos reis, que

demonstração de desagrado, que signal de mal-

querença dão elles contra os que exauthoram a

dynastia e as instituições, contra os que pro-

clamam D. Miguel?
Nenhum ! A corte imbecil, o ministério cor-

rupto compromettem o throno e a liberdade.

Um valido stulto, um allemão abjecto tem mais
consideração que todo um poío. O sangue cor-

re a jorros, e o valido triumpha, e a corte ap-

plaude; appiaude sim, e applaude a sua mor-

2

te ! Como Isaac leva ás costas o feixe de lenha

para o seu próprio sacrificio.

O throno da rainha só pôde ser sustentado

pelos liberaes: a sua coroa acondicionai, segun-

do a carta. A um throno despótico o direito de

D. Miguel é melhor.

Nós acclamando rainha e carta combatemos
os miguelistas:—as tropas do commandante em
chefe incitam esses miguelistas contra nós ! O
governo occulta os levantamentos d'el'es, a im-

prensa ministerial exalta os triumphos que elles

ubtêem !

Cumpre que o ministério defina a sua posi-

ção. A nossa está difinida.

No paiz o guverno não conta adherentes: a

folha official denuncia todos os dias esta ver-

dade—não falia senão na desappariçuo das for-

ças populares, aonde chega uma farda, aonde
apparece um soldado !

Fois a popularidade avalia-se pelo numero
das fardas? E' constitucional o governo, que tem
só o apoio dos soldados ? Em que conta tendes

os cidadãos, a massa do povo, tantos caracte-

res illustres ? Respondei homens insipientes.

O poder moderador impassível no meio da
tormenta dorme, passeia, diverte-se. O caso é

que o valido esteja contente, que o Saldanha

mate os campinos, embora o povo chore.

A corte emballa a rainha com o tractado da
quadrupia-alhança, e ei-los ahi descançados so-

bre a sua sorte futura.

Illusão e deshonra é essa esperança ! lUusão,

porque o tractado morreu apenas se conseguiu

o fim especialissimo, para que se contractara;

deshonra, porque a é, e grande, quererem que

a rainha reine por graça dos alliados ! Risquem
então dos diplomas a frase;

—

rainha por graça

de Deus e da constituição—e substituam-lhe

—

por graça dos alliados, e vontade dos estran-

geiros !

Não, não será assim. O governo pertence á

maioi'ia; esta é liberal, e ainda que exauthora-

da rejeitará auxilio estrangeiro, esmagará o des-
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potismo de ambas as facções—miguelista e pa-

laciana—e plantará a bandeira da rainha e car-

ta nos castellos de todas as cidades, nas ameias

de todas as muralhas, nos torreões de todas as

aldeias.

Grave responsabilidade pesa sobre a corte, se

não atalha os males imminentes.

Não é BÓ nomeado o Saldanha logar-tenente

nas províncias do norte, nem o Shwalback e

Salazar Moscoso commandante das divisões mi-

litares do Alemtejo e Algarve, que se salva o

paiz. Estas nomeações tocam o ridículo, e um
governo deve ser sizudo. Estes cavalheiros são

bispos in partibus infidelium. Se forem aos seus

bispados vêem de lá sem orelhas.

A única resolução profícua, e que pôde salvar

o throno e as instituições é a demissão prom-
pta do ministério, que deve entrar em processo

pelos crimes que tem comraettido.

A rainha vê o estado do paiz—deve vê-lo. A
resistência popular é immensa, e este clamor

geral não é obra das facções, é o sentimento

verdadeiro do povo, 6 a expressão da sua von-

tade, a manifestação de grandes necessidades

que devem ser satisfeitas.

Todos os systemas devem ser lógicos, porque

a lógica é a verdade—é a geometria dasidéas.

O rei constitucional é inviolável, é irrespon-

sável. Caqui parece deduzir-se, que não deve

vêr senão pelos olhos dos seus ministros res-

ponsáveis.

Admittimos a doutrina. S. M. a sr.* D. Ma-
ria II já a admittiu. Quando o sr. José da Sil-

va Carvalho em 1844 foi levar á sua real pre-

sença a representação do supremo tribunal de

justiça, a rainha constitucional recusou-se a ou-

vir uma queixa contra os seus ministros sem
vir por mão d'elles mesmos.
Na monarchia constitucional os ministros não

é necessário que sejam empurrados; faltando-

Ihes a maioria parlamentar, elles demittem-se,

—o rei tem um thermometro seguro que o

guie.

Mas esta doutrina pura foi agora menospre-
sada ! Com pesar nosso o dizemos. A procla-

mação de 6 de outubro começa por estas signi-

ficativas palavras:

«Portuguezes ! Os clamores que de toda a

«parte subiam quotidianamente ao meu throno,

«enchiam o meu coração da mais pungente dor:

«os desvelos e meditações de todos os meus
«instantes eram consagrados ao estabelecimeu-

«to da prosperidade publica, tão violentamente

«abalada.»

Por onde subiram estes clamores ao throno

da rainha? Não foi de certo por via dos seus

conselheiros responsáveis. A via legal despre-

sou-se, e ouviram-se os queixumes, as intrigas

da camarilha.

Então não havia guerra civil, o canhão não
despertava a attenção da rainha, e o seu cora-

ção cheio u'essa época de uma dôr pungente to-

lera agora impassível uma administração, cuja

existência fez levantar contra si um paiz intei-

ro, como ainda não houve memoria?
Ou a proclamação é uma mentira, porque se

diz n'ella que os olhos da rainha viram o que
não podiam vêr, o que não existia, ou agora

devem vêr os males, que pesam sobre a pátria.

Se em 6 d'outubro não viu pelos olhos dus seus

ministros, se viu o contrario do que elles viam,

não veja agora pelos d'estes, e collocada no ci-

mo da montanha alluraie com um raio de paz

este povo afflicto.

Não ha representação nacional para que ap-

pelar, mas ha na falta d'ella os próprios consti-

tuintes. A realeza não tem, não deve ter pai-

xões; a realeza, na linguagem de Mirabeau, é

a oblação de uma familia á tranquilidade pu-

blica: tudo deve ser livre no estado menos essa

familia.

Para o rei ser irresponsável é necessário que

não faça o mal. A corte tem obrigado a rainha

a destituir sempre violentamente e contra os

princípios as administrações populares, e allega

depois a observância dos princípios para fugir

á responsabilidade. O contracto é sinallagmati-

co, e quem o rompe n'uma parte, quem rejeita

as disposições onerosas, não pôde exigir o cum-
primento das favoráveis. A realeza não pôde

acceitar a herança a beneficio de inventario.

A lógica, a humanidade, os precedentes pe-

dem pois uma mudança de administração. E'

preciso haver um exemplo, de que a prerogativa

se exerce uma vez sequer a favor do povo, e

de que nem sempre as revoluções populares

têem de destruir as intrigas do palácio.

O povo respeita a rainha, respeita o throno,

mas engana a rainha, e é inimigo do throno

quem conclue d'ahi que declarando-se a rainha

em coacção, a sua coroa está segura. Illude-se

S. M. se pensa que á sombra d'essa ficção pô-

de deixar impunemente fulminar o povo, e es-

tabelecer o governo pessoal. Não deixe que abu-

sem d'este sentimento de respeito, não castigue

o timbre da lealdade, porque no momento da

desesperação os seus servidores mais fieis não po-

derão reprimir o sentimento de indignação de

um paiz inteiro tão atrozmente ludibriado.

A verdade é esta: ouça quem a quizer ouvir,

interpretem os nossos sentimentos como lhes

aprouver interpreta-los.

O Diário d'hoje diz que lhe consta achar-se

o barão do Casal próximo dos muros da cida-

de do Porto, e que o general tinha tomado to-

das as disposições para atacar a cidade.

No dia 8 achavam se aquellas forças em Val-

longo, e ainda até ante-hontem se não tinham

resolvido a dar o ataque.

As forças reunidas do Casal são mil e qua-

trocentos homens
As linhas do Porto no dia 9 estavam fortes
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com 80 praças de artilheria e guarnecidas por

sete mil homeiía, sendo entre estes mil e duzen-

tos de linha.

Havia ali oitenta e tantos cavallos, e chega-

ram alguns de Coimbra no dia 10.

O Nacional de 8 diz o seguinte:

«O Porto além do seu liberalismo tem o seu

amor próprio compromettido no triunfo do pro-

nunciamento de 9 de outubro. Ninguém pode

dentro dos muros da cidade invicta conspirar

impunemente. Nenhuma proposta será acceite

ao renegado Abreu Casal senão a completa

submissão d'elle e dos desgraçados sob o seu

commando á junta provisória do governo su-

premo do reino.

«Temos dentro dos muros do Porto força

mais que sufficiente para derrotar a elle, ao

Saldanha e mais camarilheiros de Lisboa. A
nossa causa está ganha.»

Por conseguinte pôde estar descançado o

Diário que o assassínio de Agrella ou não ousa

atacar, ou vae receber uma severa lição.

O mesma Diário d'hoje conclue a sua parte

noticiosa d'este modo:

«Também recebemos noticias do Minho, que
dão a vilia de Caminha em obediência ao legi-

timo governo de S. M., e que na quartafeira

da semana passada tivera logar um choque de

uma guerrilha miguelista e uma força dos re-

voltosos, que tinha saído de Vianna, havendo
bastantes mortos e feridos d'uma parte e d'ou-

tra.B

Esta noticia é um dos factos, com que com-
provamos a doutrina do nosso artigo de fundo.

Nós os exauthorados morremos peia rainha,

e o Diário canta os triunfos dos miguelistas !

Até os dá como seus ! As terras que acclamam
D. Miguel estão em obediência á rainha ! Nós
somos atacados pelas forças ministeriaes e pe-

las de D. Miguel combinadas ! E comtudo ha-

vemos de resistir a ambas ou morrer gloriosa-

mente.

Fenómeno singular ! Exauthorados pela rai-

nha somos maltratados pelos que lhe querem
usurpar o throno, e aquelles a quem S. M. con-

sidsra fazem causa commum com os inimigos

d'ella

!

Uma de duas, ou esses homens que accla-

mam D. Miguel são cabralistas, ou as forças

de Casal são miguelistas. O que não tem du-

vida é que todos são absolutistas, e contra to-

dos 08 absolutistas combatemos nós.

Temos presente documentos authenticos e

legaes, que mostram por um lado a franqueza,

se não traição, do brigadeiro José Maria de

Sousa, e por outro a escandalosa intervenção

do governo de Hespanhá, na entrega da praça
de Valença no dia 3 de dezembro, ás forças na-

vaes do governo de Lisboa pertencentes aos na-

vios de guerra fundeados em Vigo.

D'este8 documentos que em tempo devido

serão publicados, se evidenceia—que tendo-se

manifestado na província do Minho a revolta

miguelista nos fins de novembro, e tendo-se ella

ateado até ás raias do concelho, e muros da
praça de Valença, o seu governador, sem espe-

rar a chegada doa soccorros que havia pedido
para Vianna, e que de facto lhe foram manda-
dos debaixo do commando do Monte Alverne,

abrira a porta da Gaviarra, do lado de Tuy,
ás referidas forças navaes do governo de Lisboa,

sob o falío pretexto de não poder defender a
praça das guerrilhas miguelistas, e preferir en-

trega la ás tropas da rainha.

Mostra-se mais d'e9tes importantes documen-
tos, que a guarnição e maruja dos navios de
guerra do governo de Lisboa fundeados em Vi-

go, ali desembarcara, na força de 300 a 400
homens, e atravessara o território hespanhol até

á cidade de Tuy, por onde fizeram sua entra-

da na praça de Valença; e que a esta negaram
as auctoridades do reino visinho todos e quaes-

quer soccorros contra os revoltosos miguelistas,

em quanto não reconhecesse o governo de Lis-

boa. Estes factos faliam por si, e não carecem
de commentarios.

As noticias da cidade são—que ante-hontem

chegara á capital em desgraçado estado a ca-

vallaria da municipal, que d'aqui sairá com o

coronel Lapa, e hontem entraram dois parques

de artilheria, da que fora com o exercito do
Saldanha.

Não sabemos a causa d'esta retirada, quando
o logar- tenente prometteu avançar sempre. Diz-

se que a deserção da sua tropa para o exerci-

to popular continua, e que por isso é necessá-

rio obstar todo o contacto, e até aproximação.

As prisões hoje fervem.

Os populares em Setúbal chamaram ás ar-

mas os cidadãos de 18 a 40 annos de edade: o

governo de Lisboa gritou contra esta violência,

quando elle chama os de 18 a 45, que vae apa-

nhando a cordel. A espontaneidade consiste,

pois, em 5 annos mais e nas algemas aos pul-

sos. Em pouco está ás vezes um grande me-
lhoramento e a prova d'um governo nacional.

O ministério tem chamado a si o dinheiro de

todos os cofres dos orphãos e as pratas das

egrejas d'aquellas povoações, que estão sujeitas

ao seu dominio.

Diz-se que se vae fazer dinheiro na casa da
moeda, e talvez seja d'estas pratas. Em troco

dos bellos cruzados novos e cruzes das egrejas

os orphãos e as confrarias receberão o floreado

papel do banco de Portugal.

De uma folha do Porto transcrevemos o se-

guinte documento official. Em quanto o duque
de Saldanha manda gritar de 15 em 15 dias no
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.eu Diário—Lá vem mais um—lá se apresen-

ou um soldado— as forças populares sào engros-

sadas com centenares dos seus camaradas.

Deve notar-se que a maior apresentação das

forças ministeriaes ás forças populares tem sido

desde o principio d'este mez, em que começa-

ram as operações do exercito liberal, desertando

da força do coronel Lapa 22 soldados de caval-

laria.queseapresentaramaocondedo Bomfim. A
relação é só dos reunidos até 30 de novembro,

e porisso hoje aquelle numero é muito mais ele-

vado. Eis-ahi o documento:

Relação das praças reunidas ao exercito de ope-

rações desde 16 de outubro até 30 de novembro

de 1846.

Coronel de cavallaria

Tenente coronel, dito

Major, dito

Ditos de infanteria

Capitães de artilheria

Ditos de cavallaria

Dito de caçadores

Ditos de infanteria

Dito da guarda municipal de Lisboa.

Primeiro tenente do estado maior. . .

.

Ditos de engenheiros

Ditos de artilheria

Dito de cavallaria

Ditos de caçadores

Ditos de infanteria

Ditos de 1.* seccào do exercito

Dito de 3.* dita

Segundos tenentes de artilheria

Alferes de cavallaria

1

1

1

2

3

2
1

4

1

1

2

4

1

3

3

3

1

4
7

45

Jransporte 45
Ditos de caçadores 12
Ditos de infanteria 4
Ditos da guarda municipal de Lisboa .

.

2
Ditos da l.'' secção do exercito 5
Ditos do ultramar 2
Dito alumno de cavallaria

Dito dito de infanteria

Cirurgiào-mór de cavallaria

Dito de infanteria

Cirurgiào-ajudande de caçadores

Picador da guarda municipal de Lisboa.

Dito da L" secção do exercito

Aspirantes de marinha
Sargento de artilheria

Dito do batalhão naval

Ditos de cavallaria 1

Ditos de caçadores 20
Ditos de infantaria 16

Dito de veteranos

Dito da guarda municipal de Lisboa. . .

.

Dito do corpo de segurança publica de
Santarém

Clarins de cavallaria

Corneteiro de caçadores

Coronheiro dito

Ferrador

Cabos, anspeçadas e soldados d'artilheria 8

Ditos do batalhão naval 5

Ditos de cavallaria 89
Ditos de caçadores 49

Ditos de infanteria 60
Cabos do corpo telegraphico 2

Ditos da guarda municipal de Lisboa. . . 17

Differentes funccionarios

.

375
6

381
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Lisboa, 20 de dezembro

A questão governamental complica-se, e vai

tomando um aspecto mais grave e mais assus-

tador. Convém detiail-a com precis<ão e clareza

para desenganar os illusos e tirar aos indifte-

rentes o pretexto da ignorância.

A revolução do palácio está qualificada den-

tro e fora do paiz— aqui por uma sublevação

geral, súbita e espontânea, lá pela declaração

explicita e cathegorica dos orgàos officiaes de

de todos os grandes partidos.

A i-evoluçào e a reaçào são coevas—nasce-

ram na mesma noute, são filhas da mesma mãe
— é a mesma matéria eléctrica que se inflam-

ma : na corte é relâmpago, no paiz é raio e tro-

vão.

Quando a vontade de um povo se manifesta

com tamanha velocidade e explosão, quando se

sustenta com tanto affinco e enthusiasmo, quan-

do os cidadãos abandonam os seus lares e vão

offerecer as suas vidas no altar da pátria, essa

vontade é a expressão d'uma grande necessida

de social, é a única legitima e soberana, é a

base de toda a boa administração, poi-que só

são boas aquellas instituições que reúnem o má-
ximo numero de vontades.

Poderá acontecer que esse povo se engane e

e que essa vontade assim manifestada seja con-

traria aos seus verdadeiros interesses? Damos
de barato que o seja ; o meio de o illustrar nào

consiste em lhe decretar os fuzilamentos, em
suspender as garantias, em aniquilar a repre-

sentação nacional, em resuscitar os recensea-

mentos de sangue, em pôr á testa da adminis-

tração delapidadores confessos e convictos, que
destroem a lei fundamental do estado. A von-

tade errónea do povo (quando errónea fosse) era

respeitável, nascia de um sentimento de mora-

lidade, e devia dirigir-se, convencer- se, mas não

castigar-se.

Assim no paiz acha-se de um lado a associa-

ção de todos os contribuintes, do proprietário,

do trabalhador, do capitalista, do industrial ; do

outro a magua caterva dos vampiros, a gente

de ganhar, os filhos do orçam> nto. Acha-se uaia

nação ineira, no continente c ii:>s ilh;is, a pro-

testar conu-a a conspiração da tenebrosa uoute

de 6 de outubro, e uma corte cc^-a e imprevi-

dente, com uni exercito de gaiatos presos a cor-

del, pertendendo dictar alei a um povo inteiro,

quando apenas é reconhecida em algumas ter-

ras de Lisboa e seu termo— corte que podia

sumir-se e deixar entregue a g<Teneia do miiiii-

cipio aos vereadores, que são os seus adminis-

tradores naturaes.

Se cá dentro a revolução do palácio é assim

avaliada pelos re ultados, lá fora não é julgada

com menos severidade.

Attribue-se geralmente a revolução da cama-

rilha a influencia franceza ; suppõe-se que o go-

verno pessoal de Luiz Filippe tem interesso

em accomodar a politica portugu^za á reaccio-

nária da Hespanha a fim de ser apoiado nas

consequências do casamento Montpensier, que

podem ser-lhe pouco favoráveis. Mas se o rei

cidadão forceja por conseguir os fins, não se

podia conformar com a brutalidade dos meios,

que trahiam todo o seu pensamento e compro-

mettiam o êxito da causa que pretendia fazer

triumphar.

Foi por isto que o Journal des Dehats, órgão

de Luiz Filippe, se vio forçado a engeitar a

obra do seu senhor e a desamparar os in>5tru-

mentos da sua vontade entregando-os á sua sor-

te. Eis aqui como aquella folha em data di 29

de outubro se explica:

«Pouco nos importa o resullado do golpe de

estado, que o marechal Saldanha, iim dos an-

tigos coripheos do radicalismo, acaba de tentar

em Portugal. A rainha entrou n'um jogo que

lhe pode custar a coroa. O Nacional parece até

acreditar que esse jogo pode sair mais caro

áquella imprudente princeza. x\'isto ao monos

esperamos que o Nacional e o seu correspon-
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dente se enganem, e que os portuguezes, acon-

teça o que acontecer, não se mancharão com
um crime absurdo e inútil. Um paiz que muda
de constituição quasi todos os annos, e que nno

faz senflo fluctuar -entre os golpes d'estado de

club e ts golpes d 'estado de palácio não tem o

direito de se mostrar tão rigoroso.

«.Pela nossa parte, já o dissemos, é-nos im-

possivel reconhecer n'este dadalo de intrigas e

revoluções o que em Portugal se chama monar-
chia constitucional. Um ministro a quem não
parecia faltar habilidade nem energia, Costa Ca-

bral, antigo clubista, foi ha mezes supplanta-

do por um motim. As cousas não foram depois

nem muito melhor, nem muito peior. A queda
de Costa Cabral não valeu para Portugal uma
liberdade mais, e o thesouro ficou vazio como
d'antes. Seria para o encher que a rainha aju-

dada pelo marechal Saldanha, julgou dever dar

um golpe d estado, e augmentar uma revolução

mais a tantas revoluções ? Este recurso poucas

vezes tem tido bom resultado ; d'esta parece

destinado a tel-o ainda mais triste, e não sere-

mos nós quem com isso toffrerá. Não gostamos
d'estes pretendidos golpes de auctoridade que
têem sempre por pretexto firmar a liberdade,

mas que começam antecipadamente por suspen-

der todas as liberdades e todos os direitos. Uma
constituição suspensa é uma constituição des-

truida. A liberdade de imprensa e a liberdade

individual não existem em Portugal; eis o que
é claro para nós no golpe de es.ado de Lisboa,

e é por isto que desde o primeiro momento, nào
obstante as magnificas promessas consignadas

na proclamação e nos decretos da rainha, não
acolhemos senão com a mais profunda descon-

fiança esta espécie de contra-parte das revolu-

ções radicaes.

«Não temos necessidade de acrescentar que
é absurdo imputar ao governo francez a menor
parte do imbróglio de Lisboa. E' a isso comtu-
do que o Nacional queria chegar. Essa folha

faz escrever ao seu correspondente de Madrid
que Saldanha estando em Paris, no mez d'agoso

visitara Guizot e preparara com este ministro

o seu golpe d'estado. Eis aqui o que não é mau.
Como se esqueceu o Nacional que havia excla-

mado nào ha mais de quatro ou cinco dias—
«Saldanha! mas não ha muito que elle esteve

em Paris, e todas as suas relações denotavam
ainda o radicalismo mais puro.» Não precisa-

mos por conseguinte dizer quem visitava o ma-
rechal, não era seguramente a mr. Guizot.

«Sem duvida é mui digno de uma folha pa-

triótica fazer cahir sobre mr. Guizot as tolices

que se commettem em Lisboa, mas se é o Na-
cional a quem o marechal Saldonha ia visitar

durante a sua ultima estada em Paris, é preci-

so acreditar que esta personagem conspirava
então outra cousa que um golpe d'estado mo-
narchico.»

Não é nosso intento commentar as asserções

da folha conservadora, basta observar que pela

simples leitura d'ella se vê que todos os parti-

dos consideram a alteração ministerial portu-

gueza como uma revolução, golpe de estado, que
pôde comprometter seriamente a coroa, e ne-

gam e repellem toda a amisade, toda a conni-

vencia com o marechal Saldanha, a quem tra-

tam por coripheo do radicalismo, clubista e pé
fresco, que andou em Paris a farejar o bonnet

rouge dos republicanos, os calções de mr. Gui-

zot, e o talon rouge de Luiz Filippe, e vem a
Portugal alardear pergaminhos e chamar cana-

lha áquelles, que não ha muito lhe faziam su-

bscripções com que compravam o seu patriotis-

mo, e viam de avental e trolha com o archote

na mão babando liberalismo. Luiz Filippe met-

teu-o na maromba, e depois envergonhado da
má execução chama imbróglio, tolices áo feito

de 6 de outubro— radical^ clubista ao fidalgo

paparrotão.

Um portuguez em Paris escreveu ao Journal

ães Debats pedindo-lhe que retratasse a sua opi-

nião, e dizendo-lhe que a carta permitte a sus-

pensão da liberdade de imprensa e da liberdade
individual, e que os liberaes a tinham violado

n'nlguns artigos, a essa carta responde aquelle

periódico do modo seguinte

:

«E' impossível comtudo que retractemos so-

bre o essencial das cousas a opinião que emitti-

mos. O nosso correspondente objecta-nos que a

carta de D. Pedro permitte ao governo suspen-

der, em caso de revolta, a liberdade de imprensa

e a liberdade individual (li. Não temos á vista

essa carta. Seria necessário vêr se os artigos

citados se prestam á interpretação que se lhes

dá. A carta de Luiz XVIU continha também
um artigo no qual os conselheiros da restaura-

ção pertenderam achar o direito de destruir a

mesma carta e todas as garantias do systema

representativo. Sabe-se como a França recebeu

a sua jesuítica interpretação ! Mas alem d'isso

o texto dos decretos expedidos pela rainha de

Portugal dispensa-nos d'esta discussão. Estes

decretos dizem formalmente que a constituição

está suspensa. E' pois verdadeiramente um gol-

pe d'estado que foi dado : a rainha ficou inves-

tida duma dictadura provisória. Ora insistimos

no nosso principio—uma constituição suspensa

é uma constituição destruída.-—O fim das con-

stituições não é previnir o arbitrário ? E se es-

tas constituições estão sujeitas ao arbitrário en-

tão de que serviram ellas?

«... São as nossas próprias desgraças que nos

teem ensinado o que valem as constituições sus-

pensas e as liberdades adiadas
;
gozávamos de

uma constituição suspensa quando o comité de

(1) O correspondente devia acrescentar que o go-

verno suspendera as garantias antea de se dar o caso

da revolta, o que é contra a carta.
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salvação publica deziraava ;v França e cobria o

solo dos seus espiões e dos seus carrascos ; vi-

víamos sob o regimen de liberdade adiada

quando o partido jacobino punia com a morte

uma palavra ou um gesto suspeitoso ! . . . Cen-

surando o golpe de estado da rainlia não defen-

demos a revolução que e precedera. Censura-

mos, lamentamos protuudaraente o meio de que

a rainha se servira para resistir á revolução.

Diz-se que a rainha tinha por si a carta e o

direito, e comtudo preteriu oppor a illegalidade

á illegalidade, a violência á violência. Que van-

tagem terão os governos sobre os partidos senão

respeitam mais que elles as leis e a justiça '?

Pela nossa parte não podemos ver uma monar-

chia constitucional n'um paiz, aonde por um
simples decreto da rainha a constituição é sus-

pensa. Entio os radicaes que (segundo o cor-

respiindente) começaram por violar a carta em
algumas das suas disposições e a rainha que

suspende a carta inteira, onde está o direito?»

Eis-ahi como fora o paiz foi avaliado pelo

partido doutrinário esse pertendido direito, es-

sa prerogativa da coroa. Não citamos a opinião

das folhas progressistas que tratam o marechal

Saldanha com mais severidade, attribuindo á al-

teração das suas faculdades mentaes o passo er-

rado que dera (cest fou—diz o Cowrier Fran-

jais) porque presamos mais o testemunho dos

correligionários políticos da camarilha.

D'esta avaliação resultaram diversas conse-

quências para o paiz, que n'este artigo nSo po-

demos men.ionar. No seguinte numero fallare-

mos.

E com isto respondemos a esse Diário idiota

e ])edante que ousa accusar nos de desconhe-

cermos os princípios constitucionaes. Temos por

nós a opinião dos orgàus sensatos de todos os

gabinetes aonde se presam a doutrina e os prin-

cipies.

Circulavam hontem varias noticias na ci-

dade.

Dizía-se que o duque de Saldanha tinha

mandado sahir para a retaguarda parte da sua

infanteria, e que tinha avançado com a caval-

laria.—Que o marechal do exercito conde das

Antas sabedor d'e8te movimento tinha tomado
as disposições convenientes. — Que o conde do
Bomfím se achava com uma forte divisão no
Cercal, cortando já a retaguarda do duque de
Saldanha.

Os coripheos do cabralísmo andam hoje

desorientados: até já faliam e pedem convenção.

A miséria chega ao ultimo ponto.

Houve hojj reunião de ministros e de outi'as

pessoas em casa do Sousa Azevedo. A pallidez

da morte estava pintada no rosto dos qne
entravam e saiam. Consta que houvera um ber-

reiro infernal e que todos se reputavam perdi-

dos. Ninguém queria as honras da conspiração

do (3 de Outubro, e accusavara o Saldanha de

paparrotão—diziam até que se vendera!

O remédio é fácil—é mandar o Joãosinho e

o marquez de Fronteira escalar Santarém, mas
depois de jantados, que é quando arrotam mais.

As prisões para soldado teem continuado com
fervor estes dias para se mostrar como os de-

fensores do ministério são espontâneos.

A deserção para as forças populares é immen-
ea.

O império da tyrannia está a expirar.

A ULTIMA HORA.

Vão os batalhões para as linhas, segundo
dizem.

Os atacantes vão ser atacados.

NOTICIAS DO EXERCITO.

Escrevem-nos de Santarém em 18 do cor-

rente o seguinte:

«A columna do tenente general conde de
Bomfini dev a sahir hoje das Caldas para Tor-

res Vedras, aonde no dia 17 tinha já pernoitado

o bravo D. Fernando, conde de Villa Real,

com as íbrças de seu commando, compostas dos

batalhões de Torres, Caldas, e Alcobaça, que
sós, por si, haviam repellido d'Ourem a columna
do coronel Lapa.

O conde de Villa Real segue para Cintra.

Saldanha tem as suas forças concentradas no

Cartaxo, Casal do Ouro, Va'le, e Povoa da
Izenta; tendo reunidos e apenadus, em Villa

Nova, todos os barcos, em alguns dos quaes já
estão embarcadas munições, bagagens, e provi-

sões

!

Vimos uma carta de Samora pela qual somos
informados ter chegado alli uma força popular
de infanteria, e três peças de artílheria. Esta
carta tem a data de 15 do corrente.

Por noticias do Porto, do dia 16, sabe-se

que o Casal se conservava a luiia légua d'aquel-

la cidade, tendo a sua direita em Lessa, e a
esquerda sobre a estiada de Braga.—Tinha ha-

vido algum tiroteio, e muito havia custado a

conter os defensores do Porto, que ardiam por
se precipitarem sobre o inimigo.

Da Estrella do Norte, periódico do Porto, de
15 do corrente, copiamos o seguinte :

a Recresce cada vez mais, se é possível, o

enthusiasmo dos bravos denodados defensores
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do Porto. O frio intenso, a neve, a chuva, na-

da é capaz de os afFastar do logar de honra

que lhes foi destinado.

Hontem, se bera informados somos, uma dú-

zia de nossos bravos, não podendo já suster seu

ardor, poude escapar- se das trincheiras, e ape-

sar do péssimo tempo, foi desafiar o piquete

inimigo pcstado ua direcção do reducto das Me-

dalhas e do de S. Paulo. Parece que o piquete

inimigo retirara, não sem alguma perda, pro-

duzindo grande alarme entre as facciosas e illu-

didas forças cabralinas, cujo quartel general é

junto da ponte de Lessa do Bailio.—Os nossos

recolheram incólumes e contentes.

De hora para hora augmentam nossas forças.

Ainda hontem entrou n'esta cidade mais outro

destacamento de mancebos, que voluntariamen-

te veera armar-se para combaterem os facciosos

do Casal. São do districto da Guarda, que em
verdade teem mostrado um patriotismo supe

rior a todo o elogio.

Deve também hoje entrar em nossos muros

uma companhia de cavallaria procedente da ci-

dade de Coimbra.

Desta sorte dentro em poncos dias estarão

completamente preenchidas as fileiras do novo

regimento de cavallara do Porto.

Cesse tudo o que a musa antiga canta

Que outro valor mais alto se levanta.

Um dos dias passados houve um bródio na

bibliotheca. Não nos importa o bródio, mas im-

porta muito á nação o que os beduinos lá fize-

ram.

O camartello trabalhou dias antes n'aquellas

paredes que até o próprio despotismo respeita-

ra, o machado deitou abaixo portas, cuja cons-

trucção custara grandes soramas de dinheiro. Foi

a invasão dos bárbaros no templo das sciencias.

O commandante em chefe apresentou-se alli

como para ser testemunha d'esta devastação, e

teve olhos para vêr sem indignação assim pro-

faiiado um edificio tão respeitável. Parece que

estes senhores se consideram como os rendeiros,

que tiram da terra n'um anno o maior rendi-

mento possível sem lhes importar a ruina da
propriedade, que no anno seguinte querem dei-

xar a seu dono.

O caso até aqui é sério, e nós deixamos ao

publico a avaliação d'um prejuízo, que monta a

alguns contos de réis para encher a barriga a

quatro sujeitinhos, que bem podiam enfrascar se

em sua casa, ou aonde não fizessem mal.

Não falíamos já na profusão do banquete.

Entre todas as iguarias avultavam os borra-

chos.

Também não faremos especial menção das

reverendíssimas que fizeram um ao outro mar-
quez de Fronteira e o sr. José Castilho— foi a

historia dos dois leigos, que disputavam entre

si qual delles era mais asno.

O que nos arrebata o que nos extasia é o

speech do Joãosinho do peixe. Eil-o ahi copia-

do do Diário:

«O coronel commandante do 2." batalhão de

atiradores, o sr. commendador João António de

Almeida, agradeceu este brinde como comman-
dante mais antigo dos batalhões assegurando a

decisão e firmeza que o sr. commandante ge-

ral reconhecia noa batalhões nacionaes, que eram
em grande parte compostos dos que já tinham

pelejado, sempre com victoria, na guerra con-

tra a usurpação
;
que eram muito respeitados

pelos habitantes de Lisboa, e temidos dos re-

volucionários que teem deshonrado esta capital:

que todos estavam promptos a marchar até

onde a honra militar os demandasse; «que se

fosse mister o seu «contingente para ir escalar

os muros de Santarém, todos queriam ser es-

colhidos» levando á sua frente o nobre e valen-

te marquez.»

Então? Não é nosso Joãosinho um perfeito

Escala-muralhas, e nào fica Santarém um ver-

dadeiro Escaladof

Este brinde acha-se no Diário de 18 do cor-

rente, pag. 2, col. 4.* Tomamos estas precau-

ções, porque do contrario ninguém o creria.

Ora nós acreditamos que isto foi um chasco

do Joãosinho ao duque de Saldanha, querendo

talvez insinuar que elle era capaz de fazer, as-

sim parvo como é, o que não tem feito o illus-

tro marechal da prophecia do sr. D. Carlos.

Quem sabe?
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Mostrámos no nosso ultimo numero como a

conspiração da cOrte, essa revolução de pala

cio, lora apreciada por naturaes e estraolios ; e

d'aquella apreciação resultou a fraqueza moral

de que sempre esteve entesada.

O paiz reagiu em massa. Só na corte, aon-

de o poder foi tomado de assalto pelos conspi-

radores, é que o novo ministério achou obediên-

cia. Na falta de sympatbias, os conspiradores

recorreram á corrupção. Compraram o barão

do Casal, que partira ha pouco de Lisboa, aon-

de rojara aos pés do visconde de vSá para lhe

dar o commando de uma divisão, commando
que elle julgava indispensável para obstar á re-

volta dos cabralistas, que sempre o haviam des-

pregado.

Alguma cousa ha de mais hediondo que o

cinismo revolucionário, que o cinismo despóti-

co, é o cinismo da apostasia. O barão do Casal

é odiado pela corte, que o comprara como a

um negro, e é odiado pelo povo a quem trahiu

aleivosamente.

Em quanto os braços populares combatem
sobre o solo natal, em quanto occupam o paiz

inteiro, a camarilha implora o auxilio estra-

nho!... Ayamonte e Vigo são os pontos aonde

as suas embarcações buscam abrigo. E alli aon-

de vão buscar alguns adherentes escapes ao en

thusiasmo popular e á acção da justiça, é por

alli por onde introduzem alguns soccorros pa-

ra as hordas do barào do Casal, é pela embai-

xada de Hespanba que conspiram e alentam os

seus desfalleeidos caudilhos.

O Saldanha sahiu a ferir a revolta no cora-

ção. O primeiro golpe foi largar Santarém ás

forças liberaes, e em quanto fazia escrever na
Bua gazeta que fora por sua ordem que esta fu-

ga se praticara, mandava metter em conselho

de guerra o commandante do 10 (Torresão) que

se retirara diante das forças populares ! O in-

vencível que fugiu sem chapéo para o Belfast

3

recorda-se ainda no Chão da Feira e Ruivães,

estaca diante de Santarém, olha por um óculo

para uns poucos de homens que o occupam, de-

vora no Cartaxo pratos de arroz de príncipe

maiores de que a bacia do templo de Salomão,

invoca o testemunho do coronel Willdc para

autborisar a sua palavra como o coronel Quin-

tino invocara o testemunho dos homens do bar-

co para authorisar a sua (1), e quando o cava-

lheiro inglez lhe escreveu para retractar o tes-

temunho que lhe attribuira, este portuguez co-

barde e poltrão escreve uma carta humiliante,

vil e baixa, na qual se derrete em satisfações

ao estrangeiro, e lhe pede por quanto ha de

mais spgrado que não o obrigue a uma satis-

fação publica, declarando que na guerra é per-

mittida a estratégia e a mentira ! ! ! e que elle

nunca pensara que o seu officio seria publica-

do ! 1 1

Assim o chefe do exercito do governo de

Lisboa e seu termo abate o nosso nome no es-

trangeiro, e prejudica a sua própria causa por

uma serie de vilezas, que só se podem descul-

par pela extenuação das faculdades, que as fo-

lhas estrangeiras nelle devisam {c'est fou).

O estado das cousas era este quando uma
circumstancia imprevista veio senão complicar

a sua solução, retarda-la por algum tempo. O
partido miguelista fora mudo expectador nesta

lucta. Depois da revolução do Minho alguns

cabralistas deram vivas a D. Jliguel, mas a

sua prompta anniquilação pelas forças popula-

res enfreou a sua ousadia.

A coallisão foi sempre sincera — ainda o é :

os bons realistas foram- lhe fieis, os progressis-

(1) O Quintino era o commaudanfe do 15 no Algar-

ve. Quando o illustre ex-deputado foi, por occasião da

revohição do Minho, reassumir o commando, fez um
speech aos seus soldados muito ridiculo, muito stulto,

muito aparvalhado ; e como os soldados estivessem com
pouca attenção, o nobre orador dirigindo-se enthusias-

ticamento para elles exclamou duas vezes : — « E se-

não alli estão os homens do barco que o digam. »
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taa tiveram sempre na maior consideração os

caracteres qne vendo que o systema absoluto

pertence a outros tempo3 abraçaram sincera-

mente as novas formas de governo praticadas

com lealdade. Acreditamos pois que os alevan-

tamentos miguelistas eram instigações dos Ca-

braes passados e presentes, porque nílo se vêem
envolvidos nesses alevantamentos senão entes

obscuros combatidos pela parte racional e sizu-

da do partido realista.

Agora lá apparecem na provinda do Minho,

Tras-os-Montes e Beira partidas miguelistas. É
esta a sua denominação. O ministério não as

hostilisa, parece folgar com a sua existência,

que calculadamentc attenua e encoraja, decla-

rando-lhe na sua fullia official— que não repu-

ta ser necessário voltar as armas contra ellas ! !

!

E este governo assim tolerante é o que decre-

ta os fuzilamentos contra os cidadãos, é o que
rouba perto de Santarém 80 bois a um lavra-

dor, mata o campino que os conduzia cliaman-

dolhe gueirillia, e considerando para justificar

o crime o pampilho como uma lança ! Para não
pagar uma manada de gado não cra^ preciso

tingir uma victoria e assassinar um individuo !

Os batalhões populares já andam a braços

com as guerrilhas, e o Sá da Bandeira vai der-

rotando as forças de Mac-DonncU com os res-

tos tieis que o Saldanha não jjouàe comprar

!

Os exauthorados pela rainha defendem o seu

throno depois de insultados pelos ministros del-

ia, e não se vingam abandonando a sua triste

sorte a que já foi exilada, o que soffreu os des-

déns de lord Wellington ! Não se vingam por-

que não atraiçoam os seus princípios, não se

vingarão nunca ainda que tenham de excla-

mar o

. . .Fuimus Troes : fuit Ilium et ingens

Gloria Teucroruni . .

,

Mas se esses liberaes quizcssem vingar-se, se

as suas intenções não fossem puras, se esse la-

beo de miguelista lhes coubesse, a hora da dy-

nastia que levantamos tinha soado, o essa cor-

te imbecil, esses — glozadores de cartas, de fo-

ros de Ajuda, do contracto do tabaco, da con-

fiança e do banco, esses glozadores de tudo cur-

var-se-iam ao doce jugo do despotismo, com o

qual nunca se deram mal ! São bem loucos os

príncipes se pensam que se adora n'elle3 alguma
cousa que não seja a sua fortuna !

Aquelles a quem alcunham de miguelisto-re-

publicanos derramam o seu sangue pela rainha
— e os conselheiros da sua coroa mofam desta

generosa dedicação.— O Casal alai-dôa ter der-

ramado o sangue dos Veigas, gloria-se de ter

assassinado um cidadão livre, e respeita e cor-

responde-se talvez com os miguelistas ! E faz

bem: o Sérgio é saldanho-miguelista!

Depois destas provas que a mesma folha of-

ficial de Lisboa tem publicado, ha outras — é

ura officio do nobre visconde de Sá. O minis-

tério de Lisboa e termo não o inseriu por-

que lhe não faz conta— quiz occultar á rai-

nha a cumplicidade d'elle, quiz ir desbara-

tando a fazenda á custa do próprio throno,

quiz roubar o paiz dando-lhe papel e tirando-

Ihe prata, unindo dois estabelecimentos fallidos

para crear o credito, e levando a desesperação

e a miséria a todas as classes. Cada providen-

cia financeira é seguida da descida dos seus

fundos !

Ahi vai esse honroso officio : não corem, não
se envergonhem, publiquem-n'o que os revolu-

cionários do Porto também o publicaram. Di-

gam que a administração Saldanha fizera appa-
reccr o Mae-Donell que até aqui não ousara

apparecer á luz do dia, digam que oe republicanos

morrem pela rainha, e que os íaldanho-cabra-

listas matam os liberaes— digam, confessem

que a facção ministerial 6 microscópica, que
uompromette o throno sem o poder salvar, e

que tem a imbecilidade de invocar o auxilio

estrangeiro dando assim a conhecer ao mundo
que o governo da rainha é o mais impopular

que existe cobre a terra. Eis-ahi esse officio :

«111.™" e ex.'"° sr.—Tendo sabido de Murça no
dia 17 do corrente, como a v. ex." participei no of-

ficio que d'aquella villa tive a honra de lhe dirigir,

cheguei á Foz do Pinhão no dia seguinte,

e ahi embarquei uma parte da força do meu com-
raando nas embarcações que encontrei, a fim

de vir pelo Douro para esta cidade, marchando
o resto por terra, pela margem esquerda até á

Régoa. No mesmo dia chegando perto d'este lo-

gar constou-me que uma guennlha miguelista

ahi tinha entrado, e que desarmara a gente

pertencente á força do meu commando, que

em um barco se tinha adiantado, deixando de-

pois seguir o seu caminho. Em consequência

mandei desembarcar nas duas margens do rio

algumas forças para fazer algum reconhecimen-

to, e tendo havido alguns tiros, entrámos na
Régua sem a menor opposicão, havendo reti-

rado a mencionada guerrilha á nossa approxi-

mação.

«Pernoitei nesta povoação com as precauções

necessárias, não occorrendo novidade alguma; e

tendo completado os meios de transporte, conti-

nuei a viagt^m no dia seguinte, sem accidente,

até Porto iManso, logar situado pouco abaixo

das Caldas de Arego. Ahi se achava uma guer-

rilha postada em fortes posições, e em numero
de uns 500 homens, commandados em pessoa

por Mac-Donnell, a qual dirigiu sobre nós um
vivíssimo fogo. Fiz logo desembarcar uma par-

te das forças do meu commando para a desalo-

jar, e depois de algumas horas de tiroteio foi a

guerrilha obrigada a retirar-se, deixando no

campo 17 mortos e 9 prisioneiros, e entre es-

tes um official, escaijando com diíficuldade de

ser apresionado o próprio Mac-Donnell; tendo

o inimigo morto da nossa gente um soldado da
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guarda municipal, o ferido dois do batallião

dos artistas.

«Torininada esta occorrencia, na qual se com-

portaram com a costumada bravura os officiaes

e praças de prct, que n'ella tomaram parte, se-

gui viagem, e pernoitei em Vimieiro, por iiào

ser praticável continuar de noite a navegarão,

e no dia immedialo prosegui sem novidade até

que regressei a esta cidade,—Deos guarde a

V. exc.''—Quartel general na Casa Pia, 21 de

e exc.'"° sr. Fraii-

Sá da Bondei-

Novembro de 184G.—III.'""

cisco de Paula Lobo cVÂvila

ra.*

Nesta situação o dever do partido liberal é

combater até á morte: si') elie pôde salvar o

paiz e as instituições. Que a eôrte seja cega o

imprevidente é o mesmo; cava a sua ruína;

mas nós não amamos a liberdade por causa de

uma familia, amamo-la por ella mesma. Se es-

sa família guiaria por conselheiros desleaes, por

um valido abjecto nos períegue, nem assim

atacamos o throno porque é nosso e não d'e]Ia:

temos forças par.\ subjugar ambas as facções

libertecidas, e os revezes não serviriam senão

para nos augmentar a coragem. O despotismo

do tio é como o da sobrinha—são parentes.

A liberdade, só é o nosso idolo, o da nação e

o da Europa civilisada.

Temos e contamos com o apoio de todos os

homens sensatos: os honrados realistas unem-se

a nós para salvar o paiz, as instituições e o

throno—os acelaraadores de D. Miguel só acham
apoio nos cabraes!

Confiamos em Deos que esses homens desa-

creditados chegaram ao termo da sua carreira.

Com eíFeito foram para as linhas os corpos

de voluntários. O seu espírito era excellente

—

iam dizendo era altas vozes alguns d'elles que

não atiravam aos seus irmãos. Até o Diário

se admira d'elles irem, e de se achar em soce-

go a cidade,

A prime'ra divisão do commando do briga-

deiro Sliguel C "rrèa de ]\Iesquita chegou ahi

quasi em debandada. Não retirava, fugia. Me-
tade dos soldados ficarara-lhe por lá. tm Vil-

la Nova apoderou-se um terror pannico d'estes

valentes que embarcaram na maior desordem.

Os soldados vinham rotos, e traziam vestidas

as pantalonas de alçapão que haviam roubado

aos campinos, e os sapatos de que também os

haviam despojado.

Os soldados maldiziam o seu chefe, e mofa-

vam do plano do seu general, que davam ou
por doudo ou por vendido.

Uma ponte que haviam feito, cortaram-na,

6 veio á toa por esse rio abaixo. Aqui e alli

mettiam barcos ao fundo.

O Saldanha fugio do Cartaxo, e o conde das

Antas vem-lhe com a espada sobre os rins.

Aquella povoação pronunciousc apenas d'alli

saliio o general do Belfast, o heroe da archo-

tada.

O conde do Bomtim parece estar a bater ás

portas de Lisboa; as auctoridades de Cintra fu-

giram ao bom fugir, assim como parto do des-

tacamento que lá se achava.

Das forças do Saldauha nem os seus sabem.

Apenas ha certeza de que fugio.

Agora recordaremos ao «velho radical» o seu

oflicio de 13 de Novembro. Dizia n'ellc:

«Se a força rebelde fosse como a descreviam,

«talvez podesse tentar algum movimento sobre

«a capital, e do Sobral, a duas logoas da es-

«trada de Torres Vedras, e a traa da estrada

«de A'illa Franca, estava em circumstancias de

«lhe fazer pagar cara a temeridade.

«O inimigo fugiu diante de nós a esconder-

«se vergonhosamente detraz das fortificações de

«Santarém. Apenas constou em Tarrago e Al-

«coentre, aonde os rebeldes tinham as suas avan-

«çadas, que nós estávamos na Abrigada, cheios

«de pavor fugiram na maior confusão para

«aquella villa.»

Em que pararam estas fanfarrices? Os liberaes

vieram a Torres Vedras, e as divisões do du-

que vêem pi-ccipitadamente diante d'eUes es-

conder-se detraz das linhas de Lisboa!

Ahi vai outra baforada do general Esharron-

da:

«As forças do meu commando occupam hoje

«as mesmas posições em que estavam em 18Ó3
«e 1834, notável coincidência a de occuparem
«hoje as forças leaes contra os anarchistas, con-

«tra o throno da legitima herdeira dos AfFonsos,

«dos Sanches, dos Joões, e do afortunado Sla-

«nuel, as mesmas posições que tinham occupa-

«do contra o usurpador da sua coroa!»

Isto é assim considerado materialmente como
o sr. João Saldanha o considera, mas o res»l-

tado é que não é o mesmo. Então o sr. João

avançou e hoje foge. E quer saber o motivo o

sr. João? Dir-lho-hemos.

N'aquella época era D. Pedro commandante
em chefe que ia ao Cartaxo, mandava avançar

e dava um pontapé nos covardes; hoje o com-

mando em eliefe é um espantalho no meio da

seara de quem as aves do Céo escarnecera — é

um cargo cujas fimcções até agora iguaos ás

de um plantão, e que são desempenhadas pelo pe-

dagogo Dietz, que entende tanto de guerra co-

mo de lagar de azeite, e que pensa commandar
o grande exercito de Napoleão quando vê 600
homens reunidos.

N'aqnella época o sr. Jouo Saldanha defendia

a liberdade, e hoje defende o despotismo.

As posições, por tanto, que são inexpugná-

veis são as dos principies. As alturas sobem-se,
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as muralhas escallara-se, as pontes forçam-se,

mas a rasão é que se iiâo destroe.

O sr. Joào Saldanha nunca ganhou uma ba-

talha senão ás ordens do D. Pedro. Fugiu em

1828, fugiu em 1837, fugiu em 1846. «Notável

coinciíiencia» exchimamos nós também.

O Shwalback paroce estar apertailo em Setú-

bal pedindo gente de Lisboa, e os de Lisboa

pedindo gente ao Slnvalback.

Soldados Voluntários.

Não sois vós também liihos da patrial Ahi

vêem os vossos irmãos, abraçai-os.

O heroismo e o valor triunfam de todos os

esforços da tyrannia. Não quciraes que se der-

rame mais sangue portuguez.

Aonde estão os bens que vos prometteram os

vossos chefes, cidadãos soldados? A fome, a misé-

ria, eis-ahi as fortunas que vos deram pela vossa

dedicação.

Que susten'afis, soldados? Sustentaes as de-

lapidações de uns poucos, a agiotagem que nos

devora vivos, as pastas de seis ministros, os

empregos d'uma dúzia do tunantes.

Soldados! Voluntário^! Em quanto vós mor-

reis de fome, em quanto vossas familias comem
o pão das angustias e bebem a agua das tribu-

lações esses vossos chefes rcem as entranhas da

pátria, sugam a substancia do thesouro.

Empregados! A vós não vos pagara, mas ti-

les recebem da policia!

Proprietários, commerciantes! Em quanto

vós recebeis em notas depreciadas as vossas di-

vidas, elles recebem os seus ordenados, e a pa-

pa da policia em bons soberanos e pintos.

Cidadãos armados! Sois tiahidos! Os vossos

chefes pelas suas tranquibernias teem arranjado

com que viver, o vós ides derramar o vosso

sangue.

For quem morreis, cidadãos? Qual d'esses

homens vai a vida de um só de vós? Não vedes

que chamam rotos ao povo porqiw é pobre?

Soldados! Não vedes que vos lisongeam para

vos chibatar? Não vistes como murmuraram de

uma legilação libeial que vos rcstituia a digni-

dade de homens?
"O vosso espirito é bom, cidadãos armados!

Os vossoj chefes conhecem-no e desconfiam de

vós.

Cidadãos! Sois da pátria e não do ministério.

Viva a causa nacional!

«^^

Corre que hontom á uma hora da tarde en-

trara o conde das Antas em Villa Franca com
a seguinte força:

Trezentos cavallos.

Quatro peças de artilharia.

Caçadores 7.

Lifanteria 2, 7, 12.

Contingentes de 9 c 14.

Populares do Midões.

Populares de Leiria.

E o batalhão do Jaime.

--9>-

Pela chamada dos corpos da linha faltavam

hoje de manhã 104 praças dos batalhões.

Desconto de notas 1^1300 a IfHOO rs.
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Lisboa, 2-5 de dezembro

o povo armado bate aos muros da cidade.

A juiisdiçrio do ministério j;l não passa ás al-

deãs do termo, expira ás portas de Santa Apo-
lónia, Arroios, S. Sebastião da Pedreira, Campo-
lide c Alcântara. As trincheiras separam Lisboa

da naçào, c os conselheiros responsáveis da sr.''

D. Maria II reduziram o seu império a meiaduzia

de parochias : o sceptro que dominou os mares,

quo alargou o mundo com as suas conquistas,

tem por súbditos apenas alguns moradores de

uma povoação. Os limites do reino dos Joijes,

na phrase do João Saldanha, são guardados pe-

los guerreiros Joãosinho e Castilho, que percor-

rem n'um quarto da hora todos os estados dos

Cabraes.

Vergonha e indeccncia é esta situação. Vc-

se d'um lado o paiz, todas as suas illustrações,

toda a propriedade ; do outro meia dúzia de

pingantes que teem de seu apenas os diplomas

dos empregos que occupam, os cofres do the-

souro que despejam, as pratas das egrejas que
recolhera, os dinheiros dos órfãos que apanham
e por via d'estes cavalheiros de industria aco-

bertados com o manto real, acoutados nas sa-

las do palácio d'onde fizeram embuscada aos mi-

nistros da rainha e do povo, anda toda uma na-

ção em armas, verte-ae o sangue portuguez,

assola-se o paiz e lança-se na miséria e na or-

phandade um sem numero de famílias!

Aonde está essa aristocracia que é o susten-

táculo dos thronos hereditários? Aonde está o

povo que é defensor dos thronos populares?

A aristocracia está proscripta, o povo está

em insurreição

!

O ministério nem é dos nobres, nem do po-

vo. E' um ministério que sahiu de uma embos-
cada, que prendeu o duque de Palmella no pa-

ço, que assaltou os quartéis, e que armou par-

te do exercito contra os cidadãos.

Quem metteu no paço meia dúzia de meque-
trefes para saliirem ao presidente do conselho?

Sc foi a corte, essa corte é cúmplice nos males

da pátria ou antes auctora d'elles; senão foi el-

la, houve invasão no alcácer dos reis, e os ou-

sados que tú commettimcnto praticaram, de-

vem ser asperamente punidos.

A nação ficou privada da regalia de escolher

os seus representantes. A carta nào foi só vio-

ladada, foi destruída.

O povo não obedeceu porque não podia obe-

decer. O pacto em virtude do qual exigiam a

sua obediência, rasgaram n'o.

A aristocracia rejeitou a traição da corte,

ou corauiettida na corto. For consentimento

d'ella ou contra a vontade d'ella é o mesmo para

o nosso casii. Os accusados que se defendam.

Uma boa administração podia sanar os de-

feitos da origem. Esta aggravou-os. Acabada
de se installar tirou a mascara, e suspendeu as

garantias.

Todo o mundo protestou: o povo, foi manda-
do fuzilar, os nobres receberam insinuação para

sabirem do reino.

Não havia acontecimento que não espantasse

o poder. A imprensa estrangeira cobriu de ri-

dículo os conspiradores do paço, e o ministério

attribuíu o brado de toda a imprensa ao duque
de Palmella.

Esta accusação é a maior honra que se pode

fazer a um individuo. Quando o poder da in-

telligcncia está todo ao serviço d'um homem,
esse homem é um génio.

A imprensa escrevia assim porque a impren-

sa não se avassalla. Todos os partidos foram

concoi'des em qualificar a traição d'aquella te-

nebrosa noute.

A baixeza não encontra fundo aonde assente.

O ministério fez uns quesitos ao duque de Pal-

mella que teem muito mais de ridículos e inep-

tos que de aggravantes. E uma serie de estul-

ticías, parto sem duvida d'um cérebro deliran-

te.

Esses quesitos, ou antes imputações, correm

já impressos nas folhas populares do paiz. Nós
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publicaremos hoje apenas a carta do nobre du-

que ao ministro do reino.

Nao lhe fazemos commentarios. Suppomos
que o governo estará corrido do papel que re-

presentou.

As cortes estrangeiras accusam a nossa de

coraproraraettera causa d'ella3 todas. Não somos
nós que o dizemos, sào ellas.

Tudo atira emíim a este ministério inqualifi-

cável, tudo o abandona.

E ainda persistirá a corte na sua cegueira?

Quererá ir de todo ao abysmo? E por fim nào

tem quem a chore! Nào! que as lagrimas são

para os desgraçados! Não! que os opprimidos

não chorarão nunca a morte do oppressor! Não!

que não haverá n'esta terra quem fique com sau-

dades d'um governo de sangue e delapidações.

£Í8-ahi a carta do duque:

flill.'"'' e ex."'" sr.—Recebi a carta de V.
ex.^ de 21 do corrente, e a maior prova de

respeito que posso dar ao governo de S. M. c

responder com seriedade, como faço no incluso

papel, ás imputações enunciadas na nota, que

V. ex.* foi servido communicarme.
Na verdade confesso, que nunca imaginei ver

chegado o tempo, reinando a sr.' D. Maria II,

que Deos conserve como todos desejamos e ha-

vemos mis(er, em quem houvesse de ser o alvo,

de similhantes denuncias de uma politica estú-

pida e calumniadora!

Julguei dever-me cingir, na resposta que dou
á sobredita nota, unicamente aos cargos, que
n'ella se me fazem. Dirigindo-me porém agora

directamente a V. ex.', seja-me licito referir-

me á entrevista que tivemos, e á carta do sr.

duque de Saldanha, que V. ex.'' me mostrou,

porque esta communicação me constituo na ne-

cessidade de me explicar com muita clareza.

Não é por maneira nenhuma exacto que eu
promettesse ao sr. duque de Saldanha sair para

fora do reino. Para que uma similhante promes-

sa tivesse tido logar seria necessário que s. ex.'

a houvesse pedido ou exigido. Disse-lhe sim,

que tencionava embarcar no primeiro paquete

para o Sul, e com effeito era essa a minha in-

tenção, e disse-lho muito espontaneamente, por

occasião da confidencia que elle me fez, de que
existia uma denuncia (creio que da policia) na
qual se dizia que uma commissão central revo-

lucionaria, existente em Lisboa, me havia rogado
de abandonar o meu projecto de viagem. Res-

pondilhe então desmentindo esse facto, que é

falsíssimo, dizcndo-lhe, como agora ainda repi-

to, que ignoro se existe uma tal commissão, que
nenhum recado de similhante natureza recebi,

nem outro recado qualquer, e que tencionava

sahir no próximo paquete. Nào entendi pois que
esta minha intenção livremente manifestada po-

desse ser interpretada com(yima promessa, nem
que uma promessa fosse pedida ; e reputei, e

reputo ainda, o que então disse como a mani-

festação livre do uma intenção, que ninguém
me obrigava a seguir, nem me impedia de al-

terar.

A outra confidencia que S. ex.' me fez na
ultima conversação que teve comigo, foi de que
um individuo preso havia declarado, que eu en-

viara doze contos de réis a Coimbra pelo sr.

Mousinho de Albuquerque. Desmenti também
esta denuncia, que é igualmente falsa, como a

primeira; e ccmo reputasse esta conversação in-

teiramente confidencial, disse-lhe que as únicas

quantias por mim prestadas a indivíduos agora
compromettidos (e isto mesmo antes de eu ter

a menor noticia das suas intenções, e sem a
mais remota idéa de politica) eram a de vinte

moedas a um amigo, e de trinta a outro. Pare-

cia-me que esta sincera confidencia seria a me-
lhor maneira de demonstrar a falsidade, e o ab-

surdo da imputação que se me fazia, e pareceu-

rae sobretudo que ella não poderia causar sur-

presa ao sr. duque de Saldanha, que por ex-

periência própria conhece a disposição que eu

tenho a prestar serviços pecuniários, quando
me são pedidos, não só por sommas insignifican-

tes, mas também por avultadas quantias.

Observei também na leitura da carta do sr.

duque de Saldanha outra insinuação, contra a

qual reclamo fortemente, e que nem mesmo é

fundada em pretextos ou denuncias, e é a de

que me possam ser attribuidas directa ou indi-

rectamente quaesquer publicações da imprensa

estrangeira, desde que sahi do ministério até

agora

.

Em conclusão permitta-me v. ex." que eu lhe

peça de lançar uma vista d'olhos retrospectiva

sobre a minha carreira politica. Persuado-mo (jue

a ha-de achar pura de toda e qualquer conspira-

ção, pura de intrigas, sempre estranha a clubs

ou sociedades secretas, a tramas revolucionarias,

e igualmente isenta de exaltações ultra-liberaes,

como de servilidade na manifestação das minhas

opiniões francas e independentes.

A minha adhesão ao throno legitimo e á liber-

dade legal, que desejei antes de a havermos

obtido, e que abracei e defendi constantemente

desde que nos foi assegurada pela carta, tem si-

do, e ha-de ser, inalterável. Forte na minha
consciência nunca hci-do renunciar ao direito de

conservar illesa a liberdade de pensar e de sen-

tir, ao passo que sujeito os meus actos ao im-

pério da lei. Não posso reputar licito nem con-

veniente, quaesquer que sejam as desgraças

dos tempos, um systema inqu.isitorial, que per-

tendesse escrutinar os pensamentos e substituir

supposições aos factos.

N'uma palavra, e sem lembrar serviços pas-

sados, declaro inabalável a minha fidelidade á

rainha, a minha adhesão ás liberdades aífiança-

das pela carta constitucional; como par do reino

e como cidadão, defenderei uma e outras, c

observador religioso da lei, só reclamo a meu
favor a mesma observância.—Lisboa 23 do
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Novembro de 1846.—De V. ex." amigo c Hei

servidoí- íasslgnado) Duque da PulmeUa.— 111.""'

c ex."" sr. visconde do Oliveira, niiiiistro e se-

cretario destado dos negócios do reino.»

Ante hontera o hontem corriam na cidade no-

ticias variantes sobre a sorte das nossas armas

em Torres Vedras.— O caso é que ninguém do

partido liberai teve participação alguma.

O governo recebeu dillerentes expressos. Na
quarta feira de manhã teve um, e annunciou

supplemento para as cinco horas da tarde. To-

cou a conclave, reuniram-se os eardeaes, fize-

ram seis redacções e nenhuma foi approvada.

Em todas ellas transluzia alguma verdade que

era preciso occultar. A linal resolveu-se que se

escrevesse que as armas cabralistas tinham al-

cançado d:i.-i forças naciouacs um triunfo com-

pleto.

O expediente era comesinho. Por um artigo

do Diário ninguém responde, e as partes otfi-

ciaes ninguém as crê depois que o Shwalback,

Illiarco e Abreu Casal deixaram tudo por mor-

to e começaram a fugir.

A' noite veio o supplemento do costume. Em
vào se perg nta pelas participações officiaes :

—

niio nol-as dào. Dizem que esperemos para oc-

casi.no opportuna ! ! !

Caso singular ! Arrebentam de contentes a

dar a noticia, e ainda que os matem nao exlii-

bem o documento a que se referem ; não que

esse documento só provasse alguma cousa, mas
não ia de encontro aos precedentes.

O que é certo é que os auctores e cúmplices

da crabuscada de 6 de outubro dão uma mor-

tandade immensa do seu lado, e do nosso so-

mente faliam no sr. Mousinho d'Albuquerque

gravemente fei-ido. Houve uma grande acção,

e não dizem uma só palavra dos mortos e feri-

dos ? ! Não faliam sequer do conde das Antas?

Já escrevemos no Ecco de Santarém e ainda

repetimos — a sorte da nossa causa não depen-

de da fortuna de uma batalha, da perda de uma
divisão, de duas, de três — tem raizes mais

profundas; troncos mais robustos que brotam

do coração do homem e se somem no seio da

divindade.

Na retaguarda d'essa gente está a nação

:

conquistem-na que ella surgirá. Se perdermos

um baluarte temos outros, e temos por fim uma
morte gloriosa. Ainda temos muito sangue no-

bre para verter.

Alguém dizia, em vista do silencio official,

que a divisão do conde das Antas, dava sérios

cuidados ao Saldanha.

No dia 21 tinha saido de Santarém a divisão

do sr. César de Vasconcellos, forle de dois mil

homens, e chegava hontem a Villa Franca.
O coramandante em chefe do exercito foi ani-

mar os contingentes de 9 e 14 que sahiram,

deu-lhes cigarros, disse-lhes que iam para San-

tarém, mas que ello ficava do plantão por cau-

sa das bailas. Os contingentes sairam, e os va-

pores dizem que ficaram hontem fundeados em
Beirollas.

Estes factos não concordam com os supple-

mentos.

Hontem de manhã embarcaram 50 cavallos

para a outra banda. Uma divisão coramandada
pelo conde de Mello marcha do Alemtejo sobre

Setúbal, aonde estava o Shwalback, que man-
dou a Lisboa pedir força, pois que a que tinha

não era sufficiente para resistir aos coustilucio-

naes.

Do Porto tem o governo noticias pouco sa-

tisfac!orias para elle. Em Vigo é aonde está o

quartel general dos cabralistas do Norte, o va-

por tocou lá, e o Diário não nos conta cousa

nenhuma do Abreu Casal, que tinha decidido

tomar o Porto, mas a junta havia decidido es-

magal-o se elle o tentasse. O que se sabe é que

o Casal fugira, que grande parte das suas for-

ças o haviam abandonado, e que o Sá da Ban-
deira o perseguia.

A corte dançou quando ouviu dizer que hou-

vera muito sangue derramado. O valido e os

protectores beberam á saúde das victimas ! A
rainha deu beijamão á sua criadagem !

Em quanto Lisboa se vestia de lucto, em
quanto as familias de ambos os exércitos belli-

gerantes choravam, nas Necessidades havia tri-

pudio, e aquelle medo, aquelle servilismo bai-

xo que se nota na adversidade em certa qualida-

de de gente, transíormou-se alli n'um delírio

feroz por julgarem segura a vietoria. Os que

se preparavam para proscreverem o Saldanha
por os haver coegido, davam pulos por lhes

constar que tinham sido traspassados os cora-

ções dos liberaes.

O Espectro ha de fazer justiça a todos. A
liberdade ha de sobreviver aos tyrannos.

O Diário teve a impudência de publicar que
o conde de Mello acclamára D. Miguel em Ex-
tremoz. Os cabralistas andavam a dar baixinho

ha dias essa novidade, porque conheciam o pe-

rigo da publicidade.

O conde de Mello, não acclama D. Miguel
porque essa acclamação contrária aos seus prin-

cípios liberaes. D. Miguel matou-lhe o pae, e

proscreveu-o a elle.

Mas D. Miguel não devia nada a Pedro de
Mello, nem a seu filho. O desterro e a morte
eram crimes, mas não eram ingi-atidão. A so-

brinha de D. Miguel, por quem Pedro de Mello

morreu, por via de quem o conde foi proscri-

pto exauthorou aquelle que concorreu para a
coUocar no throno!

A rainha deve muito ao conde de Mello; o

conde de Mello nãí^deve nada á rainha. As
contas estavam saldadas se o conde assim pro-

cedesse: podia acclamar quem quizesse sem com-

^^^^
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metter um acto de ingratidão para com aquel-

la que o exauthorou. Senão o faz, senão o fez,

ó poique a sua honra o obriga a ser sempre ca-

valheiro, sempre liberal.

N'estas circumstancias estão os constitucionaes

todos. Esta resposta, que diz respeito ao conde

do Mello por ser o accusado, ó extensiva a todo

c paiz.

O Diano é que acclamou D. Miguel. O Sou-

sa Azevedo, Farinho, D. Manuel de Portugal

foram servidores humilissimos d'elle quando os

liberaes pisavam a terra do exilio.

E o Diário ainda agora anda publicando as

facécias de José Agostinho de Macedo, de quem
o ministro da fazenda foi collega na coUabora-

ção da Besta Esfollaãa!

O que o Diário devia dizer era—que o ge-

neral Guedes fora para o Porto ligar-se aos de-

fensores da carta e rainha para bater Mac Do-

iiell e Casal, que sustentam a mesma causa,

proclamando D. Miguel e o absolutismo.

N'um dos jornaes inglezes de 28 de novem-

bro se lê o seguinte

:

«O vapor Polymepliemus chegoii de Lisboa

com despachos do coronel Wilde, que tinha re-

gressado áquellla cidade em 15 de novembro,

depois de ter visitado ambos os exércitos. Ten-

do estado no quartel general do duqvxe de Sal-

danha, por quem foi recebido da maneira mais

cordial, passou a Santarém, aonde encontrou a

mesma lisongeira recepção da parte do conde
das Antas, cujas tropas achou em tão boa or-

dem como as da rainha. Antas foi com elle aos

quartéis dos difíerentes regimentos, e dos bata-

lhões dos voluntários, e até lhe franqueou o li-

vro da mostra de todas as suas forças, que o

coronel diz serem ])erto de 4:000 homens de

tropa regular, 4:000 a 5:000 homens de irre-

gulares, todos arregimentados e bem armados.
N'es3e dia o coronel Wilde jantou com o con-

de das Antas cm companhia de José Estevão,

Mousinho de Albuquerque, e de outros chefes

do partido.

Antas disse-lhe que a rainha não tinha um
súbdito mais fiel do que elle, e se estava em ar-

mas com os seus camaradas não era contra ella,

mas sim contra a facção llbertecida, que a ti-

nha em estado de coacção : que o seu objecto

era meramente estabelecer o staiu quo anterior

á contra-revolucção de G de outubro, que esta-

va decidido a couseguilo, ou a morrer na lucta.

Ahudindo ao recente decreto, da rainiia que
mandava fuzilar todos os paizanos que fossem

encontrados com as armas na mão, disse que
se uma tal medida fosse levada a eífeito, com
bastante repugnância ver-se-ia na dura necessi-

dade de usar de represálias.

»
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Admonet in somnis et túrbida terrel imago.
Hórrido Espectro me atormenta cm sonhos.

Lisboa, 27 de dezembro

. . . Teueor pátria: nec leyilms ullis.

Da pátria leia nenhumas ja me ligam.

O Espectro niio está sujeito ás leis da terra.

Desprendido de toda a ligação com os homens,

nào lhe importam os seus preceitos. Sombra nua
das victimas atormentará sempre os seus oppres-

sores.

O Espectro só obedece a Deus — a elle só !

A sua voz é como a do archanjo. As hyerar-

chias desapparecem diante d'clle, o palácio do

rei nào tem mais privilegio que a cabana do
pastor, a inviulabilidade some-se, e o redde ra-

tionem do Evangelho nào tem excepção a favor

de nenhuma familia.

Inviolável, respeitável só o é a virtude !

O Espectro nào dirá tudo, porque quando a

politica ousa tudo, é impossível contar tudo ; e

n'esse caso o silencio nào é senão o pejo da
historia.

O Espectro irá hoje ao paço das Necessida

des e em diversas formas contará verdades du-

ras, revelará futuros casos. Nào tem a prcsum-
pçào de que o peccador terá emenda, mas a sua

missão ficará cumprida, e no dia do juizo tre-

mendo nào haverá a allegação da ignorância.

O Espectro ! Oh ! nào será um só, serão mui-
tos. Levantar-se-hào todas as victimas, a mui-
tas das quaes nem lhes terá sido concedida uma
sepultura, essas ossadas dispersas em tantos cam-
pos de batalha, esses martyres de todas as cren.

ças, e farão as suas imprecações.

Entrarão primeiro os espectros de Torres Ve-
dras, e dirão :

« Morremos todos por via de ti, que te dizes

rainha. Éramos populares e defendíamos as pre-

rogativas da coroa, os interesses do povo a quem
chamas teu. Morrendo te acclamamos, e tu ex-

authoraste-nos, e tu mandaste-nos assassinar

« Avt Ccesavj morituri te scdutantí i

4

«Mas a tua victorla será efémera. Essa ale-

gria depressa se converterá em tristeza— é o

clarão da luz quando está para se extinguir.

« Por via de ti softremos o enilio. Quando os

teus ministros de hoje acclamavam teu tio,

quando nos chamavam republicanos como hoje

nos chamam, quando nos cobriam de insultos

como hoje nos cobrem, softriamos nós as mais

cruéis privações, derramávamos o nosso sangue;

e n'essa3 regiões longínquas éramos nós os úni-

cos súbditos que te reconhecíamos por nossa so-

berana. Que nos destes em troco da nossa de-

dicação ?

«O nosso sangue cahirá sobre ti e sobre a

tua descendência. O teu reinado tem sido um
reinado de violências e desgraças.

nPor via de ti, para te coUocarraos no thro-

no, hypothecámos este paiz, que é nosso, á praça

de Londres, vendemos as nossas jóias, as nossas

alfaias, ficámos pobres, arrastados, e vivíamos

alegres na esperança de que seriamos livres. Co-

mo nos enganámos! Ficámos sem bens e sem li-

berdade! DeiTubámos o tyranno e deixámos
em pé a tyrannia. Substituímos o homem e não
substituímos o seu governo!»

Enti-e estes avultava um espectro de postura

nobre, collo altivo que nunca se curvara ao des-

potismo, cabeça que parece topetava nos astros,

consciência pura, coração franco e leal; o seu

aspecto era terribil como os Albuquerques de que
descendera, e em quem poder nào teve a morte;

seu olhar é torvo, sua voz funda, rouca e su-

mida á força de bradar alerta contra o despotis-

mo. Este espectro adiantase e assim falia:

«Não me queixo d'este doce somno. A morte
não tem império sobre mim; paguei á pátria a

minha divida. Ella e tu perderam mais do que
eu, porque estou quite. Forcejei sempre por li-

bertal-a, nào pude: o meu dever está cumprido.

«Nas horas da angustia chamastes-me aos teus

couselhoa, deit'os rectosj attendi mais aos teus
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interesses que aos meus: ajudei a dar-te uma
coroa, e levo para o tumulo a minha honrada

pobreza. Vi-te humilde nos momentos da aíHic-

çào, choravas sobre a tua sorte, supplicavas:

affrontei por via de ti as ondas populares, disse

á revolucçào que parasse e ella fez alto. N'este

remanso de paz urdiste uma emboscada, atrai-

çoastes o povo, e eu que fiquei por teu fiador,

fui com a corda ao pescoço entregar-me a elle,

esposar a sua causa e salvar a minha honra já

que te nào podia salvar o throno. Nem te amo
nem te odeio—Lamento-le. Tiraste-me as hon-

ras mas não me podestes tirar a honra. Foste o

que os reis costumam ser, néscios e ingratos.

Assim mesmo por amor da minha pátria excla-

marei com o rei profeta :

«Deus judicium ttium regi da.rt

Entrarão depois os espectros do exercito ca-

bralista e dirão:

«Morremos e nem uma lagrima de compaixão

por nós, nem um requieni. Nossas esposas de-

soladas, nossos filhos desamparados, e tu feste

jas com beijamão o seu lucto, a sua orfandade.

A sorte do pobre Damião criado de um teu cria-

do, que se deitou a afogar, mandaste-la cantar

em prosa e em verso; e para nós nem se-

quer a mais leve commemoração— nem o ulti

mo adeus. Affliges-te com a mais ligeira indis-

posição do teu valido, magoa-te a doença do

teu cão, e nem ao menos dás noticia da nossa

morte, para que os fieis orem pelo nosso des-

eanço eterno!

«Morremos como os bravos só por via da

obediência— obediência mal entendida que nus

fez atirar aos nossos irmãos, o que Deus logo

castigou—obediência para opprimir um povo,

obediência para destruir as liberdades pátrias!

Deus nos perdoe, a nação nos desculpe. Por

quem e contra quem combatemos nós? Que nos

importava o nós a emboscada de O de outubro?

Em que melhora o paiz sendo ministro este ou

aquelle?»

Apoz estes virão os espectros de todos os que
morreram nas batalhas da restauração. Dirão

os liberaes:

«Rainha, aonde está a liberdade por que

combatemos? Derramámos o noso sangue para

legarmos a nossos filhos o regimen constitucio-

nal, e tu destroe-lo? Nào vês alli a sombra do

coronel Pacheco que te accusa? Nào vês os os-

sos mirrados, as caveiras carcomidas de tanto

soldado voluntário? Esse fideicommisso entre-

gue á tua lealdade como o has cumprido?»

Dirão depois os absolutistas:

«Princeza, para que nos enganastes? Porque
não disseste que desejavas o absolutismo, que

não combateríamos contra ti mas a teu lado?

Porque não disseste que só querias o throno que

occuppava teu tio com o seu sceptro de íêrro,

mas que nào abjuravas a sua forma de gover-

no? A questão era pessoal, era um negocio de

ambição, e nós consideravamo-la como de prin-

cípios! Combatemos contra ti porque te julgá-

mos liberal: não te perdoamos o engano, por-

que morremos e ficámos vencidos quando a

nossa causa triunfou.»

Apoz esta terrível visão apparece o génio de

D. Pedro. Esse não amaldiçoa, chora. Vê que
a liberdade que plantara, fenece; que o throno

que conquistara, vai a pique; que os seus ini-

migos imperam; que sua filha arrasta e macula
o manto real que maus populares lançaram so-

bre seus hombros.

Que vos parece, senhora d'esta visão? Não
tremeis do que ouvis? As maldições de tantas

victimas sacrificadas pelo vosso capricho mulhe-

ril não vos espantam?

O Espectro vo-lo annuneia, senhora. O vosso

reinado tem sido deplorável, e ha de terminar

de um modo desastroso.

O Espectro não receia as vossas iras. Nào o

exauthoraes — ha de dizer vos a verdade, e se

não a quizerdes ouvir, nem por isso as cousas

deixarão de seguir o curso que Ibes está mar-

cado por Deos.

O Espectro ha de sentar-se comvosco á vossa

me^a sem vos agradecer a honra do convite,

ha de metter no prato a mão mirrada, ha de

mexer as vossas iguarias, ha de entrar de noi-

te no vosso aposento, ha de dormir comvosco

no vosso leito, ha de perturbar o vosso somno,

ha de levantar-se comvosco, ha de ser emíim a

vossa sombra! Haveis de gritar, e ninguém vos

ha de acudir— as viuvas hão de olhar para vós

sem compaixão, porque lhes matastes seus ma-

ridos, as órfãs desvalidas hão de vêr vinga^Ha a

morte de seus pais, e todos verão nas vossas

penas o castigo do Senhor.

Portugal não ficará sem rei, mas vós podeis

ficar sem throno. Tanto rei desthronado por

muito menos do que vós fazeis ! O Espectro

não o deseja, mas é provável que aconteça, e

a nossa profecia ó fundada nas vossas acções.

Está um paiz inteiro nào contra vós, mas
Contra o vosso governo. A vós accusam-vos por-

que fazeis causa commum com elle, porque o

alvergaes no vosso paço, porque sois rainha de

facção, porque vos deixaes dirigir por um vali-

do estulto.

A nação não será vencida por um estrangei-

ro, O reinado de Fernando II será como o do

primeiro, porque um é tão Iraco como o outro.

A nação tira força dos seus mesmos revezes.

A nação não consiste n'uma divisão de dous

ou três mil homens ; a nação nào é o Saldanha

com outros três ou quatro mil ; a nação não é

uma força superior de cavallaria.
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Quem venceu em Torres Vedras foram uns

poucos tle centos de cavallos ! As forças da rai-

nha teem mais cavallos, as populares mais ho-

mens !

A obediência hoje é furçada, e a força extin-

gue-se. O throno não cahirá, raas hade cahir

o rei que tSo despotieamcnte impera.

A França matou um rei, desthronou ouiro,

c a França ó monarcliica.

A Inglaterra mata e destbrona reis, e a In-

glaterra é monarchica.

A Rússia assassina imperadores, e a Rússia

é despótica.

Aprendei n'este3 exemplos, illudída prineeza.

Os regicidas teem sido castigados, mas ain-

da nenhum rei desthrouado subiu ao throno,

ainda nenhum justiçado resuscitou.

Que importou a Luiz XVI a morte dos con-

vencionaes? Fouché foi regicida, e serviu a

Luiz XVIU. Os amigos de Carlos X não se

dão muito mal com o governo de Luiz Fiiippe.

Uma grande catastrophe está imminente. Nin-

guém pôde prever que diques esta torrente ar-

rasará no seu curso.

O Espectro não tem paixões mundanas— a

sua missão é dizer a verdade, marear os es-

colhos. Abri, senhoi-a, a historia, e achareis

menos amargas estas verdades.

D. Miguel assim foi: o porto de Sines devia

estar pintado no vosso palácio.

Portugal não será republica, mas D. Maria
pode deixar de ser sua rainha. Pode

;
porque

ella rasga os seus titulos, porque ella assume o

poder despótico. D. Miguel também era invio-

lável e sagrado.

O Espectro terá esta mesma linguagem com o

povo, quando elle não fôr nobre e generoso,

quando se extraviar dos bons princípios. Os
seus crimes podem perdel-o, a sua virtude só é

que o pode salvar.

Temos cumprido hoje a nossa missão.

Arranjou-se em fim a parte official da acção

de Torres Vedras, e ahi corre hoje publicada

no Diário do Governo.

O governo deu somente o numero dos seus

mortos. E' o seguinte:

Mortos homens 57 e 16 cavallos

Feridos homens 316 e 26 cavallos

Extraviados homens 13 e 5 cavallos

Total homens 386 e 47 cavallos

Parece que os mortos do partido liberal fo-

ram mui poucos.

As forças liberaes que depozeram as armas,
segundo a mesma parte oíRcial, são — 900 ho-

mens de infanteria, 400 caçadores, 220 caval-

los.

A divisão do conde do Borafim, como se de-

monstra pelos mappas officiaes, constava de

quatro mil quatroccnlas e tantas praças. Parece

|)0Í8 que mais de dois mil homens retiraram,

e se foram unir á brigada do conde das .Antas.

Não podemos dar a parte circumstanciada

d'e8ta acção. Não a podemos dar porque os ex-

pressos que vão para Torres Vedras não voltam,

e não voltam porque o Saldanhii os prende pa-

ra não virem contar os horrores que lá se pra-

ticaram.

As forças da rainha deram saque, o não res-

poitaram mulher nem donzella. Na invasão dos

francezes houve mais respeito á propriedade

e ao pudor.

Pelos prisioneiros também não podemos sa-

ber nada. Chegaram ahi os condes do Bomíim,
de Vi lia Real, general Celestino e outros, met-

toram-nos na presiganga, nos pontões, e pose-

rarn nos incommunicaveis !!!

E a primeira vez que se tratam assim os va-

lentes militares portuguezes!

Temos em quem fazer represálias. A junta

do supremo governo do reino deve immediata-

raente metter n'um pontão, e pôr incommuni-
caveis o duque da Terceira e outros presos re-

beldes, que tem em seu poder.

O ministério receiou que os illustres prisio-

neiros dissessem o que acontecera. Uma victo-

ria tão estrondosa, e tantas precauções depois

d'elIaV!

Corre que o governo não quizera até aqui

publicar a parte official, porque era horrorosa pa-

ra os seus mesmos, e que pedira ao Saldanha

que a modificasse. Diz-sc que d'a!guns corpos

cabralistas poucos soldados ficaram, e quasi

nenhuns officiaes, e que o exercito obsolutista

ficara em estado de nào poder operar muito fa-

cilmente.

A mortandade no exercito constitucional foi

muito menor.

Os officiaes cabralistas, que assistiram ao

combate são conformes em asseverar que nunca
se vira maior bravura e coragem que a que

desenvolveram os soldados e populares do

exercito liberal. Deram immensas cargas de

bayoneta, e quebrando-se as armas a alguns

soldados, viram-se com a bayoneta na mão, al-

guns com duas cahir sobre os inimigos da li-

berdade.

Esta acção foi uma acção gloriosa para a

causa do povo!

Muitos valentes dormem o somno eterno, é

verdade; mas a sua memoria será bemdita, e a

pátria ha de lhes entoar cânticos de louvor.

Fomos infelizes, confeseamo-lo. Morreram
muitos defensores da pátria, mas ella não mor-

reu com elles, porque ainda restam muitos va-

lentes, ainda sobra muita dedicação, muito san-

gue generoso.

Fomos vencidos n'um combate parcial. Senti-

mo lo muito. Cobie-se nos o coração de dor,

porque choramos tanta vida perdida, tanta

viuva desamparada, tanto órfão desvalido.
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Choramos o sangue vertido d'ambos os lados.—
Nào choramos a causa que a temos ganha des-

de o começo, que se aàianta apesar de repeti-

das derrotas, que tira forças dos próprios reve-

zes.

O povo e os seus chefes bem mereceram da

pátria. Generaes, coraraandantes, officiaes, sol-

dados, voluntários, todos foram admirados pe-

los seus próprios inimigos. No campo, nos pon-

tões, nas persigangas, os filhos da liberdade

assustam os tyrannos.

Cremos que esto revez o foi maier para a

corte do que para nós mesmos.
Quando a rainha soube da morte e aprisio-

namento dos bravos sahiu áj janellas do paia

cio c como uma bacchante gritou para a sua

guarda— Victoria, victoria.

No dia da chegada dos prisioneiros sahiu a

passeio em signal de regosijo—bate o pé no

paço e diz que se vencer, a maior parte dos

cavalheiros hào do sahir do reino. E se nào

vencer?

Os antigos reis sabiam da cidade quando ia

alguém a justiçar: a sobrinha de D. JMiguel, a

neta de Carlota Joaquina bebe á saúde dos in-

felizes. D. Pedro tinha grande instincto quando

a destinou para esposa do tio d'ella.

O desastre de Torres Vedras nào fez senào

demorar a soluçào da contenda, c compromet-

ter a corte como auctora da conspiração de ti

de outubro, que te declarou absoluta e despóti-

ca. Ora lembrem-se que os reis constitucionaes

que se declarara absolutos e despóticos perdem
por esse facto a inviolabilidade.

Noticias do Porto dão o ex-barão do Casal

em Braga, fugido das visinhanças do Porto,

e acossado pelas foiças populares. Tendo talii-

do de Villa Real decedido a libertar o Porto,

decidiu depois retirar-so precipitadamente.

Parece que se dirige a Valença a esconder den-

tro dos muros d'aquella praça a sua deshonra,

se as forças populares lhe não cortarem a pas-

sagem, e não o aniquilarem inteiramente. O en-

thusiasmo é geral cm todo o paiz a favor da
causa jDopular.

PARTE OFFICIAL

Determina a junta provisória do governo su-

premo do reino, em nome da nação e da rai-

nha, que as praças que se apresentarem arma-
das nos corpos do exercito nacional de qualquer

donominaçào que sejam, nào só tenham a ga-

rantia da sua baixa, e isempção de todo o ser-

viço militar no fim da presente lucta, passada
no acto da apresentação, mas que lhe seja con-

servado o respectivo pret por espaço de seis me-
zes depois da escusa do serviço.—Palácio da
junta provisória do governo supremo do reino,

no Porto, 26 de novembro de 18-Í6.

—

José da
Silca Passos, vice-presidente — Francisco de

Paula Lobo d'Ávila — António Luiz de Seabra
— Sebastião d'Almeida e Brito— Justino Ferrei-

ra Pinto Basto.

Determina a junta provisória do governo su-

premo do reino, em nome da nação e da rainha,

que iodas as praças que no praso de trinta dias

se apresentarem voluntariamente em qualquer

dos corpos de linha ao exercito, servirão uni-

camente em qnanto durar a presente lucta, fi-

cando para sempre isemptos do serviço militar,

sob qualquer denominação que seja, passando-

se-lhes a baixa n'este sentido no acto da apre-

sentação para o serviço.—Palácio da junta pro-

visória do governo supremo do reino, no Porto,

2G de novembro de 1846.

—

José da Silva Pas-

sos, vice-presidente

—

Francisco de Paula Lobo

d'Avila.—António Luiz de Seabra.—Justino

Ferreira Pinto Basto,—Sebastião d'Almeida e

Brito.
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o paiz nào succuixibe, o paiz vive; a sua es-

perança recresce, a sua fé augmenta.

Um reino de três milhões e meio de liabi-

tantes não esmorece com a perda de mil e qui-

nheiítos dos seus bravos. O saque de Torres

Vedras dá-nos galhardia, a A'iolação de mulhe-

res e donzellas excita o nosso pundonor. Nào
combatemos só pela liberdade, combatemos pela

honra e fazenda, por tudo quanto temos de mais

caro sobre a terra

Conhecemos a fundo os planos dos déspo-

tas—querem dominar pela força. Para isso ca-

recem d'um grande exercito, d'um grande or-

çamento, d'uma grande carga de contribui-

ções.

Mas esse exercito dividido será esmagado
pelo povo, e unido terá de seu a terra que pi-

zar. Cinco ou seis mil homens não podem con-

quistar o paiz.

As intelligencias, a propriedade, as massas,

tudo é nosí-o. Os déspotas teem por seu o the-

souro, 03 arsenae?, a corrupção.—Ainda teem

por seu mais alguma cousa— teem o apoio da

Hespanha, por cujos portos e raia su.stentam e

municiam alguns absolutistas.

DesafFrontai as terras do reino de toda a som-

bra de força, e ahi vereis rebentar a acclama-

ção espontânea da nossa causa.

O paiz é todo libaral, e por isso aborrece a

causa do ministério.

Nào nos assusta um revez, Quem sabe? Deus
escreve direito por linhas tortas.

Ora, sus, gente forte!

Os valentes de Torres Vedras fizeram o seu

dever, levaram a assolação e a morte ás falan-

ges do despotismo. Agora faça cada um de nós

o seu.

Até aqui podia qualquer ser mero especta-

dor da contenda. Contava a causa ganha sem
sangue, esperava que o despotismo não nos ousas-

se disputar o passo; mas agora que o ousou é

preciso esmaga-lo. Apanhou as nossas foi-ças

divididas; que cm quanto ellas estiveram reuui-

das. fe-4 senão fugir diante d'ellas.

As desgraças e os revezes podem reparar-sc,

os crimes é que se não reparam.

É mister vingar a honra de nossos irmãos,

do nossas mulheres, de nossas filhas; é mister

castigar esse ultraje inaudito; é mister alçar o

sagrado pendão da liberdade e firma-lo pata

sempre n'esta formosa terra portugueza.

Temos homens, temos coragem, temos fé, to-

mos justiça. F'altam-nos algumas armas? Não

carecemos d 'ellas. A invasão passa, e passada

ella bastam os nossos braços.

Temos ainda um exercito armado, temos ex-

cellentes cidades, immensas povoações, milha-

res de individues.

Sobra-nos gente—temo-la engeitado. Temos

recusado o seu offerecimento porque não care-

ciaraos d'ella. Carecemos hoje. A táctica mudou,

deve mudar o nosso proceder.

É preciso correr todos ás armas. Gloria ou

risco para todos. Não devem morrer só os nos-

sos irmãos. Se cada um cumprir hoje o seu de-

ver não morrerá um só.

Ahi está o Porto! O Porto sim, diante de

cujos muros estremeceram 80 mil bravos sol-

dados portuguezes. Estremeceram e não eram

fracos; mas os raios da liberdade contra a qual

combatiam cegavam-nos.

Assim será hoje. A causa é a mesma, e os

inimigos são menos.

Torres Vedras ficará memorável. Quem não

inveja a sorte dos que alli combateram?

Bravura igual ninguém a vio ainda! Nem um
soldado apresentado! Todos foram uns heroes,

e poder-se-ha dizer com ufania— «Estive na ba-

talha do Torres Vedras.» Será um titulo de re-

commendação o ser pai, filho, ou irmão dos que

lá pereceram!

Nada de indifFerença hoje. É preciso que ca-

da um pague o que deve á pátria. Os infelizes
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não se censuram, nem calumniam, soccorem-

se.

Os tiespostas espalham calumnias para nos

desunirem, não os acrediteis. A infelicidade res-

peita-se, a dedicação louva-se.

Os censores que se habilitem primeiro paia

formarem os seus juizos;—que vão ganhar ba-

talhas, ou pelo menos pelejar;—que mostrem as

cicatrizes.

Nem uma palavra, que não seja de louvor^

contra os vencidos!

A causa é nossa, e o triunfo está seguro.

O conde das Antas com a sua divisão rcti-

rou-se para Coimbra, abandonando Santan^m.
As forças do conde de Mello íícam no Alemtejo
par A proteger os povos da província contra a
osciliação das forças ministeriaes.

A derrota da divisão do conde do Bomfim
não desalentou o exercito popular, enfureceu-o.

A maior parte dos soldados prisioneiros em
Torres Vedras fugiram do caminho para o con-

de das Antas.

O saque de Torres e a desfloração das don-

zellas tem causado indignação geral. Os casos

de heroísmo foram muitos da parte do exercito

constitucional.

O ministério confa com a deserção das nos-

sas forças, — Não conta bem. Assim contava
antes da acção de Torres Vedras, e viu o que
aconteceu.

O partido liberal não desanima. Em 1832
perdemos a batalha de Ponte Ferreira e Souto
Redondo, e por fim triumphamos. O grosso do
nosso exercito ainda se não bateu. O invicto

do Chão da Feira, de Raivães, e do Belfast, o

heroe de Villa Franca ainda não viu a face do
general em chefe do exercito popular.

Continua a correr a noticia da derrota com-
pleta do Abreu do Casal. Não a garantimos
porque o homem é mais forte em fugir que em
atacar.

Todos viram que o Diário escreveu sobre o

Morning-Chronicle de 27 de novembro, que tem
a mania de não acreditar na folha oíEcial, nem
no duque de Saldanha, nem nos seus agentes;

mas esta mania não é exclusiva d'aquelle perió-

dico inglez, estende-se aos outros do mesmo
e dos diversos paizes.

A nossa causa encontra sympathias em toda
a parte, c a tenebrosa de 6 de outubro não
passa de uma revolução de palácio até no jor-

nal de Luiz Filippe, por mais que o Diário do

Governo queira estender a prerogativa real.

Mas que diz o Moi-ning-Chronicle? Diz o se-

guinte:

«Este paiz (Portugal) foi governado durante

os últimos seis annos por homens cujo fim era

o seu engrandecimento pessoal e o dos seus par-

tidários. Fizeram-se fortunas colossaes em ver-

gonhosas especulações sobre o credito publico.

Formaram-se companhias da agiotagem cuja

propriedade consistia nos seus prospectos. Este
paiz tem todos is elementos de prosperidade
menos um—um bom governo!»

No artigo de fundo a folha ingleza ainda é

mais explicita sobre as nossas cousas. Eia aqui
alguns trechos:

«Seja qual fôr a posição exacta das opera-

ções militares em Portugal, o que é certo é que
o movimento capitaneado pelo conde das Antas
é o que tem as sympathias do paiz.

«Sempre assim o esperámos e prognosticá-

mo-lo desde o principio. O modo porque as ope-

rações financeiras de Portugal eram conduzidas

em beneficio de uma sucia de agiotas, fez nas-

cer em nós a convicção de que tal governo pro-

vocava uma crise. D'aqui resultou o movimen-
to popular do Minho. Nunca houve povo que
fizesse uso mais moderado do seu triunfo. Na
verdade devese lamentar (e agora julgamos de-

pois dos factos) que não se empregasse maior
energia, e que os chefes do povo se contentas-

sem com garantias verbaes quando deviam ter

exigido as pracLicas. Receberam como moeda
corrente uma promessa aqui e uma concessão

meramente nominal alli. A corte nunca cum-
priu a sua palavra. A primeira violação condu-
ziu á segunda, e a segunda á terceira n'uma se-

rie fatal, até que alentada por successos appa-

rentes e pela ominosa tranquillidade do paiz,

n'uma hora má a rainha de Portugal foi insti-

gada a arcar com a revolução, e a fazer da pes-

soa do seu ministro o objecto de uma scena

theatral.

« O que admira é que o governo se tenha

sustentado por uma semana, e de certo não lhe

seria isso possível sem a concorrência de alguns

d'e3tes accidentes que sempre apparecem nos

movimentos militares mais bem combinados. Tal

foi a adhesão do barão do Casal á camarilha.

« O resultado mais favorável para a rainha

seria que o conda das Antas marchasse para

Lisboa sem ter algum encontro sério com as

forças do Saldanha. Seria então possível uma
mudança de ministros, e a exigência de amplas
garantias para o futuro talvez podesse ainda

satisfazer o povo. Ha comtudo pouca probabili-

dade d'isso, e nós uão quizeramos ser os primei-

ros a prognosticar o que deve acontecer na sup-

posição contraria. »

Ora eis-ahi ficam as expressões amargas mas
verdadeiras que fizeram irritar o Diwio a pon-

to de cahir na simpleza de dizer que as folhas

estrangeiras deviam somente acreditar o que di-
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zciu 03 agentes da eamaiillia constituídos era

aucloridade.

A contra-revolução de G de outubro — esse

facto iiielassLtícavel na historia das naçíjes, em
que o chefe supremo do estado preferiu o titulo

de cabeia dum partido á gloria de empunhar
o sceptro d'uma naçilo ; em que se viu uma ca

beça coroada descer do esplendor do seu throno

a vir conspurcar se no lodo das praças — esse

facto inclassificável, dizíamos, foi recebido com
um brado de reprovação unanime em toda a

parte onde chegou a noticia d'elle. A imprensa

estrangeira de todas as cores, na Inglaterra, jor

naes quotidianos e hebdomadarios, na Fran-

ça desde o doutrinário Debates até ao satírico

Cliarivari, n osmos nos paizes do governo abso-

luto, a Gazeta de Turim, por exemplo, em to

da parte se tem sido concorde em sligmatisar

uma cilada, em que os primeiros salteadores

saliiram do pé do throno, o paço foi o pande-

monio, as trevas da noute a occaaião da embos-

cada.

Na determinação em que estamos de infor-

marmos noss s leitores do modo porque a nossa

presente situação é avaliada lá fora, far-lhes-

hemos conhecer mui resumidamente as conside-

rações cum que alguns dos mais acreditados jor-

naes francezes acompanharam a noticia da con-

tra-revoluçào portugueza de 6 de outubro. E
escolhemos os francezes por serem d'aquella na-

ção de cuja sympathia os nossos adversários

blasonam; p .iique da ingleza despeitosa e impo-

iiticamenle manifestam elles as tendências hos-

tis ao pensamento e marcha do seu egoístico e

desesperado movimento.
Em primeiro logar o nome que os jornaes

francezes dão unisonos á contra revolução de 6

de outubro é característico, elle só basta, diz

mais do que muitas columnas para fazer vêr a

conta em que o facto era tido, e como geral-

mente era avaliado; chamam-lhe guet-apens

nocturno, palavra que não tem correspondente

em portuguez, mas que designa uma traição

premeditada feita de sobresalto, como quem fez

uma espera atraz d'uma esquina, como quem
accommette d'improviso alguém desapercebido

a quem tem com Crse fim enganado. O vocábulo

é forte; mas a applicação é exacta.

La Semaine de 25 d'outubro diz assim:

«A imprensa franceza, façamos lhe essa jus-

tiça, é unanime em stigmatisar essa politica de

salteadores (furbans), cuja suprema rasão foi a

traição auxiliada pela violência.»

O Jornal dos Debates cbama-lhe contra-revo-

lução, e acrescenta:

«E impossível dar-lhe outro nome, porque o

primeiro acto do novo ministério foi pronunciar

a suspensão da liberdade individual e da liber-

dade da imprensa. Foi pois um golpe d'estado

era toda a extensão da palavra.

« O Nacional duvidou a principio em acredi-

tar os acontecimentos do Lisboa, fundado prin-

cipalmente cm que o Saldanha, quando recen-

temente atravessara Pariz em direcção a Portu-

gal «a naturesa das visitas que alli fizera, as

suas conversas sobre os últimos successos do

seu paiz, não faziam esperar de modo nenhum
que elle podesse vir a ser o instrumento d 'uma
contra-revolução em Portugal.»

A Reforma sente «que o povo portuguez pa-

rasse no meio da sua marcha revolucionaria.

Elle fez alto ás portas do palácio da rainha,

confiou a sua victoria, entregou as suas forças

e a sua causa a conselheiros que procuraram
equilibrar as prerogativas; e deixou que Gon-
çales Brabo, o mais despresivel dos corretores

de Christina, fosse atando publicamente os fios

de uma conspiração cabralista. Desde então

podia-se prever que a revolução do Minho seria

esmagada.

O Courrier Français denuncia como primei-

ro auctor da contra revolução essa camarillia

de que o rei Fernando é chefe, de que o Ca-

bral tinha sido instrumento, e cuja alma é o

preceptor Dietz. Esto homem não pensa e não
faz nada senão pelos conselhos do rei Leopoldo
da Bélgica, um insensato que não podendo go-

vernar bem o seu reino, ha muito tempo que se

lhe metleu na cabeça governar Portugal. »

O Siecle assenta «que o gabinete inglez fa-

rá todas as deligencias para tornar a pôr
Palmella no ministério.» Acha que aquellu ga-

binete pode e convem-lhe «fomentar a alliança

dos liberaes portuguezes com os progressistas

hespanhoes.í

Á França (jornal legitimlsta) assevera que «a

opinião publica em Portugal é manifestamente
opposta a esse partido que se alcunha de mode-
rado e que ella tinha subjugtido antes da revol-

ta de Costa Cabral... Que podem esperar os

reaccionários portuguezes d'esse golpe d'estado?

A reacção não só não foi opportuua, mas até a

selvageria cora que foi executada revela a mais

completa imperícia.

»

Por ultimo a Illustração usa de uma lingua-

gem tão violenta contando os acontecimentos

de Portugal, que fere acremente todos os for-

jadores do guít-apens de 6 d'outubro.

D'então para cá os jornaes francezes todos

se occupam em questões d'alto interesse para

o seu paiz; o casamento do duque de Montpen-
sier, as innundações das províncias do melo-

dia, 03 rumores da queda do ministério Guizot,

a occupação de Cracóvia; não teem todavia

desamparado a nossa questão, consagrando-lhe

expressamente extensos artigos, todos no sen-

tido das poucas phrases que dalguns deixamos
citadas; e podemos asseverar que de todos os

jornaes não ha um só, excepto a defunta Época,
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que nuo conderane a origem do governo de Lis-

boa e todos os seus actos.

O Diário de hontem atirou se ao manifesto

da junta do Porto, e pólo em estilhaa. Parece

um cào com um grande osso, que nem o pôde

roer nem engolir. Nós agradecemos a publica

çào.

Os commentarios da folha official são admi-

ráveis. Nào queremos privar os nossos leitores

d'a]gumas passagens mais interessantes d'elles.

A primeira maravilha é que a soberania

nacional reside na rainha, e d'ahi conclue o

Diário que o rei pôde suspender ou destruir a

carta.

A segunda maravilha é que a heróica resis-

tência do Porto é fonte de corrupta iminoralida-

ãe—e de desnaturada infâmia.

Já BC viu uma pequice d'estas? Que significa

a immoralidade corrupta, a infâmia desnatura-

da? Que entendeis por isto, escriptor sendeiro?

No porto corrompeu-se a immoralidade, na

corte corrompeu-se a honra, a moialidade, a

virtude! No Porto desnaturou-se a infâmia; na

corte naturalisouse!!!

O dedo de Souza Azevedo revela-se no arti-

go. Lança-se como um homem á emigração que

trouxe a rainha para o throno, e diz que ella

trouxera á pátria o brandão da discórdia!

N'isto o Diário não é só absolutista ó um
miguelista cliapado. -

A junta do Ponto disse no seu manifesto que

a facção cercara o paço e obrigara a rainha a

demittir a administração. O Diário escreve o

seguinte:

(lA demissão foi em 6 d'outubro; e em 9

«rebentou a rebelliSo no Porto. Logo não foi a

«coacção da rainha a causa da rebeilião.»

Já viste um argumento d'esta laia? O tele-

grafo em poucas horas communica uma noticia

d'aqui para o Porto. Um expresso leva-a em
dous dias ; o Diário entende que o consequen-

te não pôde de modo algum ser effeito do ante-

cedente !

Ahi vai outro periodo excellente do Diário

:

« Suspenderam-se todas as garantias consti-

tucionaes sem pretexto ou motivo justificado »

(disse a junta). Primeiramente ahi estão os úl-

timos números do Patriota a da Revolução de

Septemhro, para dizerem se houve ou nào mo-
tivo. Em segundo logar dado que o nSo hou-

vesse, — que nos fica isso agora fora de pro-

pósito, — o decreto da suspensão é de 7 de ou-

tubro, e a rebelliào rompeu no Porto a 9 :
—

logo também nào foi este o motivo da rebei-

lião. »

E vós cre-loeis, vindouros ?

Que é o que disseram jamais o Patriota e

Revolução que justificasse a suspensão das ga-

rantias? Podem acaso dous periódicos justificar

esse acto, ou dispensam elles os factos públicos

e notórios?

«Mas dado que não houvesse motivo para a
suspensão era o mesmo» (diz ainda o cinico

Diário !
!)

Pois é o mesmo suspender as garantias com
motivo ou sem elle?

Despotismo tão grosseiro pôde te-lo havido;

mais estúpido não. A um despotismo d'e8tes

convinhalhe o ser silencioso. Um escriptor que
lança blasfémias para o papel tão bestialmente

deverá ser recolhido a S. José.

«O decreto da su?penção é de 7 e a rebeilião

rompeu a 9» (confessa o Diário). Ahi está o

crime da corte. A carta authorisa a suspensão

de garantias no caso de rebeilião, e o ministé-

rio reconhece que as suspendera antes de se

dar esse caso! Por conseguinte a insurreição foi

motivada.

O governo andou avisado quando resolveu

que o Diário não trouxesse artigo. Poupava se

a esta vergonha, e não assoalhava elle mesmo
o seu horroroso crime.

Todos os mais argumentos são d'este jaez, e

nãs os mencionamos porque nos falta espaço

para a polemica.
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o despotismo já não é uma inducção é uma
realidade. Hypocrita e humilde antes da peleja,

ergue-se desaforado depois d'ella apenas lobri-

gou o symptoma do mais ligeiro triunfo.

Não nos apanhou desprecatados. Sabíamos
as suas inclinações, conheoiamos todas as suas

tendências—vimo-lo na barriga da mài, observá-

mos o sustento que o alimentava.

Estúpido e feroz é esse despotismo. Ainda
bem, que não nos deixa adormecer! Ainda bem
que nào nos ameiga com esperanças fallazes!

Não promette, ameaça.

Foi muito cedo que largou a mascara. Illu-

diu-se o fanfarrão.

Em tí de outubro ameaçou; a resistência ar-

mada deixou-o indeciso. Pedio forças depois,

e decretou fuzilamentos. Mais tarde envergo-

nhava-se dos seus actos, e parece que suppli-

cava para que os esquecêssemos. Vencida a

acção de Torres Vedras ei-lo ahi se pavonea
ufano com todas as suas gailas, com toda a sua

Índole sanguinária. •

Proclamado o despotismo em 6 de outubro,

as leis que existiam não podiam viver com elle

—eram muito liberaes para co-existirem com
os mesmos homens.

O ministério não acha o remédio nas leis e

por isso revoga as leis—o jurado que é a ex-

pressão da vontade do paiz não lhe serve, e

por isso assassina o jurado!

O Espectro ajudará com o seu pequeno bra-

do o pregão do governo—annunciará aos povos
da terra a resurreição d'essa3 leis barbaras e

obsoletas—dirá os motivos que as crearam, e

o fim a que são dirigidas.

O Espectro tirará do relatório do governo as

suas rasões, tira-las-ha dos commentarios da sua
folha official, e pela exposição franca deixará
patente esse despotismo descamado e mi que
espantou os nossos maiores.

&

Em 22 de deaembro houve uma batalha:

em 24 os*ministros diziam á rainha:

«Hoje, senhora, que em uma grande parte

das povoações do reino a revolta e a anarchia

tem de tal modo transtornado a ordem publica,

que os meios ordinários de repressão são ineífi-

cazes ; coinmettendo-se as maiores violências e

attentados, muitos dos quaes prepetrados a pre-

texto de ajudar a facção rebelde, ou por gente

perversa, estão no caso de não deverem ser sub-

mettidos ao jury, por bastar que o terço, e mais

um dos jurados se tema dos criminosos, ou se

interesse por elies (o que não é difficil de conseguir

por meio de um jogo de recusações motivadas,

ou não) para que recuse infallivelmente a im-

punidade dos réos; os ministros de vossa mages-

tade julgam opportuno submetter á approvação

de vossa magestade o seguinte decreto. Presi-

dência do conselho de ministros, em 24 de de-

zembro de 1846.— Visconde de Oliveira—José

Jacintho Valente Farinho—José António Maria
de Souza Azevedo—D. Manuel de Portugal e

Castro. y>

Publicamos os nomes dos ministros porque

elles significam muito—porque elles revelam o

pensamento do legislador—porque o paiz sabe

a accepção que as palavras teem em taes boc-

cas.

Os meios ordinários de repressão são inef-

ficazes, porque a insurreição abrange o maior

numero, porque os culpados são o paiz inteiro.

As leis ordinárias não nos comprehendem, e

por isso fazem uma lei nova á sua imagem e

similhança. A lei actual não classifica o crime;

pois far-se-ha uma lei que qualifique de crime

o acto anterior! A parte será o juiz, e o accu-

sado ficará á descripção do accusador!

D'este corolário nasceu a disposição seguinte:

«Tomando em consideração o relatório dos
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ministros e secretários cVestado das diversas re-

partições: hei por bem decretar o seguinte:

Artigo 1.° Fica provisoriamente suspenso o

jury de sentença nos crimes de morte, ferimen-

to com fractura, ou de que possa resultar a

morte ou aleijão ;—roubos de dinheiros e ou-

tros objectos do estado, ou de particulares;—

rebelliào ; — sedição ;
— conspiração ;

— fogo

posto acintemente;- destruição de prédios ou

arvoredos; — tirada de presos do poder de

quaesquer auctoridades ou de seus agentes ;

—

ameaças ou accommettimento ás testemunhas

para nào deporem ou por terem deposto a ver

dade, e aos juizes para nào julgarem oti por te-

rem julgado conforme a sua consciência;—ar-

rombamento de cadeia ou de casas;—resistên-

cia a qualquer auctoridade legitima, ou a seus

agentes, havendo ferimento, ou sendo impedi-

da a diligencia;—simulação de auctoridade ou

exercício illegitimo de quaesquer cargos públi-

cos;— falsidade ou falsificação de sêllos do estado,

de papeis do serviço publico, de moedas com

curso legal, de papeis do credito, de notas dos

bancos de Portugal, Lisboa e Porto, de firmas

e escriptos públicos, de letras ou notas promis-

sórias commerciacs;—trespasse e use de quaes-

quer d'estes objectos falsos ou falsificados;

—

fuga de presos com arrombamento ou sem el-

le, quando tiver concorrido o carcereiro ou

pessoa de fora da prisão ;—porte ou retenção

de armas de fogo posto nào sejam do estado

;

—assuada havendo ferimento.»

Aqui cessam todos os commentarios. E uma

rede de arrastar! Kebellião, sedição, conspira-

ção, simulação de auctoridade ou exercício

illegitimo de quaesquer cargos públicos, porte

ou retenção de armas de fogo posto nào sejam

do estado!!! eis-ahi o apparelho da morte alça-

do deante do paiz!

Povos, considerai-vos todos culpados, entre-

gai o pescoço ao cutello do algoz!

O paiz levantou-se em massa; pois o paiz é

criminoso;—morra por elle.

Proprietários, commerciantes, industriaes que

retendes as vossas armas para vos defenderdes

dos ladrões, subireis as escadas do patíbulo pnr

que vos lembrastes de defender a vossa honra

e a vossa fazenda! As hordas do Saldanha que-

rem violar as vossas mulheres e vossas filhas,

querem saquear as vossas casas, e nào qu-rem

achar resistência. Esta lei é uma lei de expolia-

çào e rapina, é uma lei immoral que não pôde

obrigar ninguém, porque contraria os princípios

da honra e os da sociedade.

Que protecção vos dá o governo para vos des-

pojar das armas que são vossas e nào do esta-

do? Querem-vos tirar as armas para vos rou-

barem depois.

Em nenhuma época se viu providencia mais

feroz. Desde os tempos barbai'os, na idade mé-

dia, sob o despotismo mais ferrenho, uunca foi

um crime a defensa do lar domestico, a guarda

dos penates.

Povo, em taes casos a insurreição é o mais

santo dos deveres.

Aié aqui a lei; agora os seus commentarios

feitos pela folha oíficial. Ouvia-a:

«Falharia, porem, certamente o desenvolvi-

mento d'esse pensamento eminentemente social,

se houvesse de se recuar diante de princípios,

que por mais justos e louváveis que sejam, ex-

cluem absolutamente o estado anormal em que

nos encontramos, e do qual é forçoso começar

a sahir.» (!!!)

Ahí está confessada a iniquidade do principio

que se adoptou.—O ministério não i-ecua diante

dos princípios justos e louváveis, aôronta-os,

porque o estado em que se acha não os com-

porta, antes os exclue absolutamente!

Aiada nào appareceu na historia revolucio-

naria das nações confissão mais cínica, despo-

tismo mais desaforado!

Qual é a situação que exclue absolutamente

princípios justos e louváveis? E-o a actual, é

o deplorável reinado de D. Fernando II, o es-

trangeiro, que desperta tristes recordações;

—

é o governo constitucional com o programma

d'um absolutismo descarado e grosseiro.

Ouvi ainda mais commentarios do Diário:

«Digam elles se é possível, em frente da nos-

sa legislação, debellar essa vertigem criminosa

que por toda a parte conduz aos attentados

mais prejudiciaes, e mais contrários á ordem

publica.

«Digam elles que remédio pôde ter a escan-

dalosa, impunidade, a que devemos em boa

parte as desgraças por que passamos. Qual tem

deixado de reconhecer os grandíssimos incon-

venientes que tem trazido para a administração

da justiça a instituição dos jurados? Que outra

cousa teem elles provado senão a verdade já

sabida,—de que a felicidade social não está

unicamente no systema politico e orgânico delia;

mas no concurso de capacidades próprias para

o realísarem?

«Quem não vê que os effeitos promettidos

pelo estabelecimento de magnificas leis caducam,

se não encontram costumes em que fructíficar?

«E entretanto é mister acudir aos males;

—

que não permittem elles dilação á espera que

o terreno se prepare para lhe lançar a semen-

te.» .

Ahi está a nota de incapacidade lançada so-

bre o paiz. Declaram-nos sem costumes para

nos tirarem a liberdade, pregoam a indifferen-

ça do systema político e orgânico para destruí-

rem o constitucional!

Que nos resta? Depois de 14 annos de reina-

do vem esta confissão solemne, que nâo é uma
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vergonha para o povo, mas que o 6 para o go-

verno!

Se nos faltam costuraea porque não no-los de-

ram? E se nos faltam agora, não nos faltavam

em 1832 quando derramámos o nosso sangucV

Entào éramos um povo virtuoso, estava o ter-

reno preparado. Hoje ainda não se lhe podem

lançar as sementes da liberdade! Ter-nos-hemos

corrompido? A culpa não é do povo, é da admi-

nistração que DOS deixou corromper!

Repellimoa a accusação. Todos os despotis-

mos teem a mesma linguagem; e são sempre

meia dúzia de gorotos os que vêem injuriar

uma nação inteii'a.

Para derribarmos D. Miguel éramos uns an-

jos: para nos imporem o seu jugo em nome de

Maria e Fernando somos uns perversos e im-

moraes!

Aonde está essa coroa constitucional? Não

pense eila que se esconde na noite dos tempos

—vimo-la nascer, vimo-la mendigar prosciipta

—vimo-la mais abatida do que nós. E ella

marcha para a sua segunda meninice— tem

uma velhice precoce, e vai dar nos escolhos em

que se afundiram as monarchias de D. Miguel

6 Carlos X. Vai! e não deixa saudades a nin-

guém. Os seus fundadores choram o sangue

que derramaram por ella; os seus inimigos sa-

boream o prazer da vingança.

O nosso crime aos mesmos olhos da corte

perjura é um crime novo : temos orgulho da

accusação. Quereis saber qual é ? Ouvi ainda

o Diário

:

<( A grande e salutar providencia a que allu-

dimos não pode deixar de ser considerada por

todos quantos desejam e precisam de ordem,

como uma garantia a mais apreciável no esta-

do de completa e assustadora desmoralisação a

que nos levaram os sonhos, os delírios d'esse3

homens originaes na historia das loucuras
;
por-

que loucura não pôde deixar de se suppôr a

sociedade portugueza— permanentemente agi-

tada por encontrados interesses — uma socie-

dade de filósofos com coração de anjos.

»

Ahi está o nosso crime! Suppozemos a so-

ciedade portugueza uma sociedade de filósofos

com coração de anjos !

Não foi assim— suppozemo-la uma socieda-

de de cidadãos livres e virtuosos. Não contá-

mos com a corrupção dos Saldanhas, dos Aze-

vedos e quejandos, que são a escoria da socie-

dade — contámos com a grande maioria dos

portuguezes.

O programma do governo é este— Begeeos

in virga férrea— o nosso é— Volui lenitate gu-

bernare suljectos. — O nosso é todo liberal, o

d'elle é todo despótico.

E 08 reis despóticos n'e3ta terra não poderão

reinar.— O senão, não, é o nosso direito publi-

co antigo, ó o nosso timbre que nunca have-

mos do perder.

Revolva-se na lama esse despotismo cru. E
a agonia de um rei que quiz ser o flagello dos

seus" povos, de um rei que nos rouba todas as

liberdades qne conquistámos, d'um rei perjuro,

de um rei quo se faz chefe de conspirações,

que apparece quando se devia sumir, que depois

de devorar a maior parte das nossas rendas

ainda nos bebe o nosso sangue e insulta as nos-

sas cinzas.

Essa agonia será longa, mas será uma ver-

dadeira agonia.

A tyrannia tem ostentado todos os seus fu-

rores contra os desvalidos.

Os prisioneiros de Torres Vedras foram met-

tidos no pontão. O porão de um navio é o jo-

gar que o oommandante em chefe do exercito

destinou para os militares valentes que procla-

mavam carta e rainha.

O Saldanha concedeu aos officiacs o sahirem

de Torres Vedras com as suas bagagens. Esta

concessão foi irrosoria. Quasi todos elles foram

roubados, e entraram na presiganga com o

que tinham no corpo.

Mettidos no porào d'um navio estiveram uns

poucos de dias a feijão e agua suja—não selhes

deixava entrar nada de fora!!!

Ha dois dias abrandou o rigor. Já lhes dei-

xam ir alguma cousa de fura a certas horas. Me-

xem tudo é verdade, mas póde-se-lhes acudir

com algum soccorro.
.

Além de incommunicaveis com as suas famí-

lias estão incommunicaveis uns com os outros

tanto quanto o podem estar n'aquella sentina.

—Alguns estão fechados nos quartos que servi-

ram em outro tempo para os officiaes.^

O fedor é insupportavel—nem á limpeza se

pôde prover!

Uma portaria insólita parece determinar aos

cirurgiões que só os prisioneiros que estiverem

grave e muito gravemente doentes é que podem

ser mandados para a enfermaria do Limoeiro

—que os cirurgiões são responsáveis, e que es-

ta responsabilidade se verifica, ordenando-se

que uma junta examine a gravidade da doença.

Estão alli militares de compleição delicada,

cuja doença talvez não se possa qualificar de

grave, mas que os vai levando á sepultura, e

quando assim não seja, sahirao apenas quando

a moléstia for incurável.

Este plano é um plano homicida. Era melhor

não lhes conservar a vida, era mais humano fu-

zila-los do que mata-los á força de privações e

de insultos.

Sabemos que é esta a vontade da corte—de-

vemos isto á humanidade do sr. D. Fernando!

O lenitivo que estes últimos dias tem havido

deve-se ao medo. Emquanto pensaram que as

armas do Saldanha conquistavam tudo, não dei-
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xavam sequer alimentar 03 prisioneiros. Desde
que lhes constou que a batalha de Torres só fi-

zera exasperar mais o paiz, lembraram-se que

as presigangas, os pontões e todos os flagelos

podiam sair caros aos algozes.

Saiba o paiz isto. Saiba o exercito que a sor-

te dos que depõem as armas é a morte.—Sai-

bam todos que a violência redobra quando o

paiz parece fraquear!

Não foi assim que nós tratamos os vencidos

de Ruivàes—não toi assim que tractámos o com-

mandante em chefe quando em Belém elle foi

esconder a fardinha agaloada de conspirador, e

enterrar cem braças debaixo da terra a sua es-,

pada de lata!

O commandante em chefe! Um estrangeiro

a dár ordens para que se avilte assim a officia-

lidade portugueza! O commandante em chefe,

cujos actoa militares, além d'algumas insinuações

odiosas, consistiram apenas em fazer de caixeiro

do contracto do tabaco distribuindo cigarros pes-

soalmente ás suas tropas! O commandante em
chefe que obriga o herdeiro presumptivo da co-

riza a escrever uma carta-petisco ao Solla, e que
educa seus filhos nas máximas de ódio e vin-

gança, ensinando-lhes a distinguir as pessoas

que vão ao paço, e a proferir estas blasfemas

palavras

—

Este ê dos iiossos amigos—palavras

que indicam liaver gente para aquella familia

odiosa!

Esta ingerência vergonhosa e maléfica é styg-

matisada já até pelas folhas minisferiaes da Hes-

panha; porque nas contendas politicas a coroa

deve sumir-se quando appareccm as facções, e

só se mostra para ser clemente, só se ostenta

para fazer suave aos inimigos a sua derrota.

Aqui tudo épelo contrario—a coroa está sem-
pi'e á testa da conspiração. E' ella quem cons-

pira, estão alli os chefes, está alli tudo!

Nunca se vio maior cegueira, nunca houve
príncipe que postergasse tanto a lei fundamen-
tal do paiz e menospresasse a sua própria di-

gnidade.

Queira Deus que não tenha de se arrepender.

O brigue Douro sahiu hoje para Vigo, levan-

do cento e tantas praças de diversos corpos

d'infanteria, trinta soldados artilheiros e alguns

offieiaes. D'a]li terão talvez de atravessar para

Valença, a fim de soccorrerem a força que lá

está sitiada pelos populares.

') vapor Duque do Forto e o Mindello esti-

veram ahi ha dias fundeados defronte de Cas-

caes. Estes barcos pertencem á junta do supre-

mo governo do reino. O ministério folgou pou-

co da sua presença. Talvez o brigue Douro vá
ser apanhado por algum d'elles.

Ao conde das Antas têm-se reunido uma gran-

de parte das forças de Torres Vedras. Ha quem
eleve este numero a 19:000. Não sabemos a

certeza.

A brigada do sr. Cezar de Vasconcellos es-

tá em Abrantes.

Do Norte o govei-no não tem noticias favo-

ráveis.
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Admonet in somnis et túrbida terret imago.

Hórrido Espectro me atormenta em sonhos.

-o—=;Í3b-.o-

Lísboa, ò de janeiro

Continua o marasmo. Esta sociedade outr'ora

cheia de vida, esta capital florescente aonde se

reunia o precioso da nação, este centro dos pra-

zeres, o coração do paiz, esta outra Palmira! A
alegria dos dominadores é uma alegria feroz: o

jubilo é raiva, é desesperação. O acto mais in-

differente dos vencidos irrita-os; tudo lhes pa-

rece hostilidade, tudo se lhes figura conspira-

ção.

Decretos sobre decretos, penas sobre penas

—

nada vai tudo isso. O governo legisla ou para

insurgidos ou para defunctos. Aquelles mofam
das disposições irritantes, estes não sentem os

seus maleficios

Que importa que uma legislação barbara e es-

túpida mande que um papel depreciado se re-

ceba por determinado valor? Não sabem que es-

sa disposição só pode ter por eíFeito immediato

levantar o preço dos generoB? De que servem

todas essas comminações? Quem poude jamais

determinar o valor das mercadorias? Porque

não estendem a providencia a todos os effeitos

negociáveis? Porque não decretam que os títu-

los azues de 4 e 5 subam ao par? Tínhamos as-

sim uma nação rica!

E isto não era novo na nossa historia. Costa

Cabral decretou o credito; Sousa Azevedo de-

via decretar a riqueza.

Para decretar a paz tivemos a conspiração

de 6 de outubro, e essa paz vimos nós o que

ella foi. O coração magoado da rainha que man-
da fuzilar os seus súbditos, que lhes confisca

os bens, que lhes sequestra os jurados, que lhes

suspende a carta, que proclama os inauferíveis

é um coração verdadeiramente maternal!

Que lucrámos nós em tantos combates?

D. Miguel atulhou as prisões; sua sobrinha

atulha as prisões e as presigangas.

D. Miguel enforcou; sua sobrinha fuzila.

D. Miguel aniquilou a representação nacional:

sua sobrinha fez o mesmo.

D. Miguel accendeu a guerra civil; sua sobri-

nha também.
D. Miguel creou alçadas; sua sobrinha creou

juizes de commissão, que significam alguma
cousa de peior.

A comparação se é favorável para algum é

para D. Miguel.

D. Miguel foi prejuro como a sobrinha—ju-

rou a carta para a rasgar, acceitou a mão d'ella

para a repudiar. Mas, abstrahindo d'esta consi-

deração, D. Miguel não foi ingrato.

Enforcou sim mas os seus inimigos: sua so-

brinha fuzila e enforca os que a coUocaram no

seu. throno.

D. Miguel não foi acclamado por nós:—não

nos custou muitos milhões de libras, não derra-

mámos por elle uma só gota de sangue. Fomos
seus inimigos! Na perseguição que soíFremos

houve tyrannia porque a nossa causa era a da

liberdade, mas não houve ingratidão.

A rainha era uma pobre aventureira, Entrou

no paiz alçada sobre as nossas armas. Trouxe-

mo-lo como nossa bandeira. O throno constitu-

cional foi o que triunfou, não foi a sua pessoa.

Como é que nos paga elsa rainha? Se quer

um sceptro de ferro restitua-nos o preço porque

comprámos o seu que era o da justiça.

E nós somos constitucionaes—entendemos as

theorias e as praticas d'esse governo—sabemos

que o rei é irresponsável e sagrado.

Mas n'esse governo o rei não governa, não

faz programmas; os ministros é que os fazem.

E em 6 de outubro, e depois d'essa época, a

praxe mudou:—os ministros somem-se, e o rei

apparece.

Já o Jornal dos Debates notou na sua folha

de 31 de outubro passado que o nome da rai-

nha intervinha sempre nas reflexões do Diário,

e citou a seguinte pasBagem da nossa folha ofi-

cial:—«A administração actual acceitou o pro-

gramma que S. M. na sua alta sabedoria for-

mulou.» A linguagem é a mesma, e ainda n'es-

tes últimos dias vimos escriptas estas palavras:
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— «S. M. o prometteu solemnemente;— o gover-

no acceitou o programma real da proclamação

de 6 de outubro.» (! ! !)

Eis aqui o motivo do nosso proceder. Houve
tempo em que foi um crime imputar qualquer

acçào ao rei—era quando os programmas eram

dos seus ministros. Cada partido tinha o seu:

hoje vemos pela primeira vez os programmas
reaes.

Ora não ba programma real senão no gover-

no absoluto. E DÓS aceitamos os factos porque

não os podemos negar. O Diário falia na es-

pansão da sua alma, declara os cabeças da

conspiração, e nós que não respeitamos o rei

absoluto nem o conspirador, retiramoa-lhe a

inviolabilidade que elle rejeitou quando se de-

cidiu a fazer programmas.
O Espectro será lógico. A inviolabilidade de

D. Maria é a de D. Miguel e Carlos X. Os
exemplos sào modernos.

E cão chamem a isto regicídio. Um exemplo

é um aviso. Também o rei pelo seu Diário ci-

ta ao conde das Antas o exemplo de Miguel

Augusto. Será o rei por isto um assassino ? Pro-

clamará o Diário por este facto o homicidio?

Seja o que for— as nussas palavras teem o

sentido das da folha d'el-rei Fernando 11 d'e8-

se rei que nem o Saldanha ousou citar no seu

officio— fallou era Manoel, Affonsos, Sanchos

e Joões, mas calou ca Fernandes e as Marias

!

E calou bem

!

Tivemos noticias do Porto. N'uma carta de

30 de dezembro se lê o seguinte

:

« Foram na verdade desgraçados os aconte-

cimentos de Torres Vedras, mas nào deixaram

de ser gloriosos para as forças do conde de Bom-
fim, e para elle que se mostrou digno de me-
lhor sorte. Aqui contava-se com uma victoria

decisiva e devia contar-se com ella : se o conde

das Antas tivesse podido secundar aquelle ge-

neral ou reunir-se-lne, a causa da liberdade te-

ria tido o mais completo triunfo ; não aconteceu

assim ; terá em consequência de prolongarse a

lucta entre a nação e a corte, mas essa corte é

miserável, essa meia dúzia de facciosos e cor-

rompidos ha de succumbir; desgraçadamente já
não succumbe sem ter sacrificado a rainha á

sua ambição e ao seu ventre.

« A derrota que sofFreu o conde de Bomfim
foi na verdade um grande golpe, que aqui pro-

duziu a sensação que era de esperar, porém
elle não abateu os ânimos, pelo contrario exal-

tou-os, e fez desenvolver a maior energia e pa-

triotismo, de modo que em pouco tempo não só

se terá reparado o perdido, mas se terá ganho

muito mais em força armada e em recursos.

« A junta vai proclamando á nação e convi-

dando-a a que sa levante em massa contra os

seus oppressores.

(1 Estes últimos dias tem entrado aqui gran-

de numero de recrutas ; hontem entraram 200,
além de 50 soldados que vieram da Guarda,
d'onde estão em marcha para aqui mais 400
mancebos. Brevemente podem d'aqui sahir pa-

ra o exercito de operações 6:000 homens bem
fardados e disciplinados. Alguns dos corpos

teem crescido tanto que se vão dividir em dois,

que ainda serão numerosos, e vão ainda creai'-

se outros de infanteria e caçadores.

«O conde das Antas está hoje em Coimbra,
onde se lhe tem reunido uma parte da divisão

do conde de Bomfim. Tinham ali chegado mui-

tos soldados do 5 de caçadores, e a maior parte

dos do batalhão do Jaime. Com estes reforços,

com as forças de Coimbra, e com as do César,

e as mais que ali se reúnem de differentes par-

tes, o conde das Antas terá já hoje seis mil ho-

mens.

«O Porto está inexpugnável.

«O Casal retirou para Braga. Um alferes do

15, e alguns sargentos e soldados do 3 entre-

garam-se-nos. Na entrada d'aquclla cifJade sof-

freu aquelle ex-general grande perda. N'um pa-

pel que lá se imprime, e do qual é redactor o

Anthero, filho do Albano (o Europeu), confessa

elle que teve 40 homens fora do combate; mas
perdeu maia segundo as informações recebidas.

Hontem corria que elle se dirigia a Valença,

que se acha guarnecida por gente do governo

de Lisboa, em consequência da traição do go-

vernador, e pelo favor do governo de Hespanha,

que deixou passar essa gente armada pelo seu

território.

oO Minho está levantado. N'umas partes pro-

clama-se D. Miguel, n'oulras proclama-se a jun-

ta do Porto, e em todas se declara guerra ao

governo de Lisboa c Casal.

«Os migueis mais esturrados querem D. Mi-

guel tão absoluto como foi; outros querem-no

constitucional; outros não querem nem D. Mi-

guel nem a rainha, porque só abandonando os

partidos as bandeiras que os desuniram, podem
elles unir-se em proveito da nação contra o ini-

migo commum.
«O grande partido constitucional, a quem a

rainha declarou a guerra, declarando que obe-

dece á junta do Porto, manifesta que quer a

rainha, e admitte que ella é coagida a hostili-

sar a nação e a governar como absoluta.

«N'e8ta diversidade de opiniões e de vonta-

des a nação lucta toda contra o governo da

rainha, que tem com difiiculdade o terreno oc-

cupado pelos seus soldados. A consequência é

que esse governo tem de succumbir, e quanto

mais a lucta se prolongar, mais eu vejo arris-

cada a coroa da rainha. Vejo com magua que

a rainha tem perdido todas as aíTeições e con-

tinua a caminhar para o precipicio. Ninguém se

quer submetter á rainha rodeada dos homens

que hoje a aconselham, e que fazem esquecer

pelos Beus actos os dos ministros de D. Miguel.
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«O mau passo que a coroa deu cm <-> de outu-

bro ha de ser funesto para ella (oxalá que eu

me engane) e já o tem sido luuitu para o paiz,

que tem feito penosos sacriiicios e ha de fazer

todos os que forem necessários, quacsquer que
elles sejam, até ee libertar do jugo, e da ty-

rannia que o opprime, e que o esmagaria de

todo se nJo triumfasse dos seus oppressores.

«A guerra civil que devasta o paiz é obra

dos conspiradores que levaram a rainha a dar

aquellc passo fatal; sào elles os responsáveis

por todas as suas consequências, sào elles por

isso os que se empenhara em prolanga-la.

« As tropas do Casal teem feito atrocidades

de que nào ha exemplo entre nós e o seu go-

verno ou as approva ou as ordena! Por onde
passam devastam tudo ; roubam e assassinam

sem distiiicçào. O Casal conhece os maus effei-

tos d'esta licença, e d'este vandalismo, mas creio

que nào pôde já conter a soldadesca. Dizem que
em Braga a quizera conter mas debalde.

« Não digo mais porque a malla está pai-a

sahir. >

Appareceu uma circular do governo civil que

excede tudo o que ha de estupido na historia

do commercio. Queixa-se do despreso que a ca-

pital faz das notas do banco, e quer que todos

recebam c mo metal um papel depreciado, que

o banco nào paga, nem hade pagar, nem quer

pagar, nem tem com que pagar aiuda quando
o quizesse fazer.

Todas estas providencias são o resultado do

programma de rapina que a administração ado-

ptou.— Para pagar aos filhos predilectos da
conspiração arranjam metal, para o publico

dào-lhe papel.

O banco emprestou ao governo trezentos con-

tos. O Saldanha manda que todos recebam as

notas, mas para o exercito exige prata. O go-

verno de:^Lontou, e perdeu ; e a final pediu ao

banco a differença do cambio allegando que os

trezentos contos deviam ser realisaveis e não o

foram. O banco deu a differença.

Ora 03 particulares seguem a jurisprudência

do banco. Quando justam as fazendas é por um
preço realisavel, e como as notas o não são,

exigem a differença.

Mas par.t que tantos commentarios ? Ahi vai

a circular que é obra primorosa. Por ella fica

sabendo o publico o estado das nossas cousas.
£' assim

:

« Governo civil de Lisboa.— Primeira repar-

tição.— Circular n.° 148. — 111."" sr.— Cons-

tando a s. ex.^ o sr. governador civil que ape-

sar das providencias e medidas consignadas na
circular de 7 do corrente, publicada no Diário
do Governo n." 292, acerca do curso forçado

das notas do banco de Lisboa como moeda cor-

rente n'e9tes reinos, continuam alguns vende-

dores de géneros e mercadorias a exigirem em
metal o pagamento dos respectivos preços ou os

estabelecem maiores ou menores conforme a es-

pécie de moeda em que se lhes offerece o seu

pagamento, vindo assim um tão escandaloso

abuso perpeti'ado em menoscabo da lei, e da

referida circular explicatoria, a ficar impune
contra o disposto no artigo 2." do decreto de
14 de novembro ultimo ; e querendo s. ex.*

que V. 8.*, pela parte que lhe toca, e pela dos

empregados seus subalternos, dê o mais prorap-

toe inteiro cumprimento és citadas prescripções,

encarrega-me de lhe dizer que sem perda de

um momento, e não obstante a publicação a que

se houver procedido dos artigos comminatorios

do referido decreto, e para execução da mesma
circular, faça v. s." intimar pessoalmente pelos

respectivos regedores ou cabos de policia todos

os donos de lojas, armazéns, e casas de vendas

estabelecidas no districto da administração a

seu cargo, quaes as penas em que incorrem, e

que lhes serão infallivelmente impostas, se con-

tra o disposto na lei recusarem acceitar como
moeda corrente pelo seu valor nominal as nolas

do banco de Lisboa que lhes forem dadas em
pagamento do preço das transacções que fize-

rem: e para que de taes intimações haja perfei-

to conhecimento deverão os regedores ou cabos

que as fizerem exigir dos intimados a declara-

ção rubricada com a sua assignatura no man-
dado de intimação, que ficam scientes do seu

objecto, e sujeitos por isso ás penas da lei de

16 de novembro ultimo, quando se prove que

são a ella refractários: e desta declaração v.

s.* enviará uma cópia a este governo civil, ar-

chivando o original para ser opportunamenta

relaxada ao contencioso quando haja alguma
queixa fundamentada. Deus guarde a v. s.* —
Lisboa, 29 de dezembro de 1846.—O secreta-

rio geral, António Dias de Azevedo.-

administrador do bairro de ... »

-111." sr.

Esta circular vai mais para nós do que se ga-

nhássemos a batalha de Torres Vedi-as.

O Diário fez o inventario do anno findo, ou

antes de 26 annos decorridos desde que entre

nós raiou a liberdade. Eis aqui o contheudo de

algumas deixas segundo o órgão ofiicial:

«Eis-aqui em ligeiro bosquejo o estado em
que nos deixa o anno de 1846.

Sem commercio, sem artes, sem agricultura,

sem auctoridades, sem lei, sem segurança, sem
propriedade, sem paz, sem ordem, sem meios,

sem credito; derramando-se sangue, perdendo-

se vidas, amontoando-se o numero dos desgra-

çados (!!!)»

O bosquejo é feito pelo orgao da corte: não

é o Espectro que faz esta pintura, é o eunucho,

das necessidades, é o limpa-botas do Saldanha.

Ainda bem que confessam á face da Europa
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que estão sem auetoridade, sem meios, sem

credito, sem segurança, e sem commercio! Ain-

da bem! e podiam acrescentar que estão igual-

mente sem honra e sem vergonha!

O inventario foi bem feito. Nào o impugna-

mos. Agora vejamos a razão de tudo isso.

A curte pelo seu orgio attribue todos estes

males á liberdade—são o fructo de 26 annos

de luctas civis, e por isso suspira, chora, bra-

da pelos felizes tempos dos inauferíveis. Eis aqui

como o Diário nos conduz a esses tempos di-

tosos. Ouviu-o:

«Éramos uma nação n'e88e dia glorioso (1820)

e boje somos uns cahos de parcialidades, que

procuramos devorar-nos como leões famintos

de carneceria!

«Éramos virtuosos, porque os nossos votos

eram pela pátria,—-e hoje escandalisamos a vir-

tude que immolamos ao malvado egoismo, tra-

jado com gallas seductoras, mas nem por isso

menos hediondo.»

lato diz tudo. A confissão de que o governo

escandalisa a virtude ahi fica consignada, mas
a consequência que d'ahi se deve tirar não é

que o governo deve proclamar os inauferíveis,

e pôr as cousas como antes de 1820, a conse-

quência é que uma administração que escanda-

lisa a virtude, que é egoista hedionda, com
gallas seductoras deve morrer, e ser substituída

por outra que honre a virtude, puna o crime e

não aíFronte a moral.

E quem dissera que o Diário havia de en-

cetar o anno do 1847 com similhante invoca-

ção? Quem dissera que esse Fernando se havia

de embonecar e a seus filhos para chorar pelas

cebolas do Egypto? Do Saldanha não nos admi-

ramos nós; que já em 1820 deu couces no laço

azul e branco, nem do Sousa Azevedo que foi

coUega do padre Lagosta, nem do Farinho que
acclamou D. Miguel, nem do D. Manuel de
Portugal que é dos convencionados de Évora
Monte, e que todos perseguem hoje liberaes e

realistas honrados como então perseguiam os

constitucionaes ; mas admiramo-noii do marido
da rainha que se devia lembrar que o acto que
a proclamar absoluta é o da sua abdicação.

Mas para que nos havemos nós de admirar
d'isto? Se ha príncipe inteiramente idiota é es-

te D. Fernando. Basta um facto para o quali-

ficar. Ouviu fallar em poços artesianos, e cui-

dou que eram como a vara de Moysés que tira-

va agua dos rochedos, ou que a fazia borbulhar

aonde não a houvesse. Sahiu com o Dietz, pa-

rou no largo de S. Paulo, e ordenou que se

abrisse n'aquelle sitio um poço artesiano. Toda
a gente disse que alli não havia agua, mas os

dous allemães teimavam que era essa a virtude

d'aquelles poços:—tirar agua d'onde não a ha-

via.

O povo riu-se, e esperou. O visconde de Por-

to Covo já havia feito uma proposta para que
o largo de S. Paulo e o poço se chamassem de
D. Fernando. Mas não appareceu agua, e os

charlatães ficaram assobiados e conhecidos co-

mo taes.

Ora d'um talento d'estes que se pôde espe-

rar?

Que 08 miguelistas queiram proclamar um
homem pôde ser um sentimento de gratidão, um
acto de pundonor, posto que seja um grande
erro politico, mas que o marido de uma rainha

revolucionaria e constitucional queira o despo-

tismo é uma tolice desmarcada, é um contra-

senso, é uma vergonha.



N." 10 Janeiro 6 1847

o ESPECTRO
Admonet in somnis el túrbida lerret imago.
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Lisboa, K de jaoeiro

Faltja-nos hoje espaço para largas considera-

ções. E preciso registar no Espectro alguns pon-

ost importantes que devem ser avaliados de ani-

mo assente, e depois de ter callado no publico

todo o sentimento de indignação que esses fa-

ctos devem despertar.

Referimo-nos ao que está acontecendo na pro-

víncia do Minho, ao que se observa na popu-

losa Braga, em Villa Nova de Famalicão, e em
toda a parte por onde passam as hordas minis-

teriaes—tudo é roubo, assoUção e morte.

Assim foi em Torres Vedras! O saque é tudo

a que aspiram os exércitos de Fernando II !

Em Braga foram assassinadas mais de 200
pessoas, e não foram somente das que procla-

maram D. Miguel, foram também victimas in-

nocentes, inoífensivas, talvez súbditos fies da rai-

nha de Lisboa.

Ainda mais ! Muitos dos assassinados foram

03 mesmos illudidos pelo Casal, que o reputa-

vam seu amigo, e que por isso nos hostilisa-

ram a nós!

O partido de D. Miguel era um partido de-

functo. Costa Cabral e Saldanha fizeram-no re-

suscitar! Até os mortos se levantam contra es-

tas administrações maléficas!

E teem razão! Se o despotismo ha de impe-

rar, o seu Bceptro pertence a D. Miguel. A rai-

nha pela carta deixa de o ser apenas destroe a

carta.

A guerra entre Mac-Donell e Casal é uma
guerra de pessoas; o principio proclamado é o

mesmo. Mac-Donell com os seus é coherente,

é lógico; Casal é um traidor á liberdade que ou-

tr'ora defendeu. Ambos proclamam a escravidão

do paiz. Só nós, só a junta do Porto proclama
a liberdade!

O partido miguelista qite combate por um só

homem é irracional. Esse homem é mortal, pô-

de faltar d'aqui a dois dias, e os adoradores fi-

cam sem ídolo, sem igreja, sem altar e sem pa-

6

tria. Derramam o seu sangue c o dos seus con-

cidadãos por um capricho de momento, por ura

pundonor mal entendido. Construem um edifi-

cio sem base, e legam a seus filhos o despotis-

mo quando lhes podiam legar a liberdade!

O absolutismo como principio é anachronico,

contradiz as luzes do século, as necessidades

dos povos modei-nos , e todas as indicações da

moralidade.

E para estabelecer esse principio é escusado

haver guen-a entre Mac-Donell e Casal. Ambos
pugnara por elle: a differença está na pessoa que

o ha de exercer.

A guerra nobre, franca e leal está só da nossa

parte. Nós amamos a paz, a liberdade, a igual-

dade pregada no Evangelho

!

Só nós somos generosos porque só nós somos

fortes. Não advogamos a causa de nenhum ho-

mem, advogamos a causa de todos.

Não nos importam os thronos para nenhum
rei, importam-nos as garantias para o povo Que
é um homem, uma mulher no meio d'um povo

imraenso ?

Governamos com moderação. Depois da revo-

lução de maio respeitámos todos os partidos. O
VcB vídis não se pronunciou. As manifestações

contra a ordem publica vencêmol-as pela per-

suasão

Povo, que é dos cadáveres que nós fizemos?

Realistas, aonde estão as vossas victimas?

Cabralistas, mostrai-nos os vossos martyres?

Vistes nas eleições os assassinos de Porto de

Móz e de Alvarães?

Vistes 03 confiscos, as deportações, as presi-

gangas ?

E em paga d'isto os sectários de D. Miguel

descalçaram os nossos soldados, fizeram fogo so-

bre os defensores da pátria!

Fortes em quanto combateram contra o des-

potismo da nova corte, em quanto seguiram o

pendão das liberdades pátrias, foram fracos ape-

nas quizeram levantar o farrapo do proscripto!

Esse despotismo miguelista é impopular— tem
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por general um estrangeiro, porque não acha

no paiz uma espada para o defender—é um des-

potismo coroo o das Necessidades, que o paiz

rejeita, que o senso commum reprova. E um des-

potismo que nem sequer é nacional.

N'esta terra só uma bandeira pôde triampliar

— é a da liberdade, é a bandeira do século, é a

bandeira da civilisaçào. Comprehendam-na to-

dos 03 partidos . e reunam se todos á roda de

ella.

Ahi vão as noticias copiadas das folhas do

Porto:

(Do Nacional de 19 de dezembro.)

«P. S.—Boletim do telegrapho do quartel ge-

neral do Porto 19 de dezembro de 1846. — A.
s. ex.' o ministro da guerra. — Do administra-

dor do concelho d'Oiiveira d'Azemeis . — Esta
noite acclamaram D. Miguel em Oliveira d'A-

zemeis, mas os revoltosos foram batidos, e se

retiraram, deixando 3 mortos, e 14 prisionei-

ros.— José Ferreira da Silva Coelho, alferes

commandante da 3.'^ D. T. do N.»

«O fanfarrão do Casal levantou esta manhã
o seu acampamento, e lá vai em retirada sobre

a estrada de Braga. Nem se atreveu a fazer

um reconhecimento em força sobre as linhas do

Porto.

«A nossa reserva marchou logo a explorar o

campo, e manobrará segundo o general julgar

conveniente.»

(Do Nacional de 22.)

«A ultima hora. — O barão do Casal seguiu

ante-hontem a sua marcha para Braga, sahindo

de Villa Nova de Famalicão ao romper do dia,

e tendo a sua força ali feito toda a casta de rou-

bos e atrocidades. Demorou-se pouco tempo em
Tobosa para dar de almoçar á sua gente, e che-

gou pelas dez para as onze horas ás proximida-

des de Braga, onde encontrou as forças migue-
listas de Mac-Donell mal entrincheiradas e de-

cididas a fazer-lhe fogo. Avançou a cavallaria

por uma viella, e tomando-lhe a rectaguarda pas-

sou á espada tudo o que encontrou. Entraram
ao mesmo tempo forças por vários sitios da ci-

dade, e tornou-se geral o combate em todas as

ruas. Houve grande mortandade de parte a far-

te, sendo muito maior a dos miguelislas. Cal-

cula-se a perda d'este3 em mais de duzentos ho-

mens, e a dos cabralistas em cento e tantos e

uns vinte cavallos; sendo também grande o nu-
mero de oííiciaes feridos.

a Consta que Mac-Donell retirara sobre a Pon-
te do Prado, e parte da sua força pelo cami-
nho do Senhor do Monte. O Mac-Donell pro-

metteu á sua gente de tirar uma vingança ter-

rível do Casal, que o enganara promettendo-
Ihe não fazer fogo.»

«Acabamos de vêr uma carta d'aquella cida-

de que diz assim : — Aqui está o Casal com a
sua força. A cidade acha se na maior conster-

nação, pois houve aqui uma mortandade horro-

rosa de parte a parte.»

(Do Nacional de 23.)

«Braga nunca viu uma scena tão horrorosa

como aquella que hoje se lhe apresenta.

«Foi no dia 18 já mui tarde quando aqui cons-

tou da marcha do Casal sobre esta cidade. Es-
palhou-se logo que Mac-Donell não se batia,

porque o barão de Agrella lhe assegurara que o

não hostilisava, e parece que o medianeiro en-

tre estas notabilidades fora o cabralista Frei-

tas Costa; mas esta esperança cedo desappare-

ceu, porque os chefes das turbas miguelistas pe-

diram altamente combate, e Mac-Donell não te-

ve remédio senão ceder aos desejos do seu povo,

e mandou logo começar o intrincheiraraento de

algumas ruas, tanto do lado do Porto como de

Guimarães.

«Seriam 1 1 horas aproximarara-se as forças do
Casal, e um vivisiimo fogo rompeu logo de am-
bos os lados. Os miguelistas bdtiam-se com mui-

to valor, e não ter;am cedido o seu terreno se-

não houvessem sido cortados pela cavallaria,

que tendo tomado por uma quelha foram sair a

S. Pedro de Maximinos, e então apanhados os

seus contrários pela retaguarda não só lhe cau-

sou grande confusão e desordem nas fileiras,

mas também lhes fez uma mortandade espan-

tosa. Depois d'este rompimento o fogo tornou-

se geral nas ruas da cidade, e os eflfeitos d'este

fogo mortífero viam-se a cada passo; as ruas

appareceram cheias de mortos, porém mais ha-

veriam se um denso nevoeiro não impedisse de

parte a parte as pontarias.

« Foi um verdadeiro dia de juizo, e para que

a scena fosse mais medonha, o nevoeiro veio co-

brir a cidade, que, por assim dizer, nadava
em sangue! . . . Todavia poz termo á carnagem,

e á sombra d'elle retiraram os miguelistas, uns

para o senhor do Monte, outros para a Falper-

ra e Prado.

«Calcula-se que os mortos da parte doa migue-

listas excedem a 200, e da forca do Casal a

80 ! ! ! . .

.

«Antes do fatal dia 7 d'outubro gosava o paiz

socego. . . Quem o veio lançar n'esta tremenda

guerra civil? E sua magestade a i-ainha não lhe

causará dó ver assim correr a jorro o sangue

de seus súbditos?. . . Cruel indifferença.

«A opinião geral é que não param aqui estas

scenas de infortúnio. Dizem que os miguelistas

tratam de reunir se de novo, e de recrutar for-

ças para novamente voltar ao combate.

«As tropas do Caaal começam a praticar aqui

o que teem praticado pelaa mais terraa por on-
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de teem transitado. Os roubos que commetteni

eào immensos; é mesmo ura bando de saltea-

dores.»

(Do Xacional de 24.)

«Na mór parte dos campanários do Miulio,

apenas constou da matança de Braga, tocou a

rebate; e sjunta-se povo com animo de tirar

vingança d'aquella horrivol catástrofe.»

«Os miguelistas arrebataram, em Barcellos,

o cofre onde estava depositado o dinheiro dos

órfãos, e outros dinheiros mais. Foi uma avul-

tada quantia de contos de réis!»

As armas liberaes triunfam já em Traz-os-

Montes. Eis-aqui a parte oíEcial dos mortos e

prisiimeiros que a força do barão de Castro

Daire fez nas proximidades de Villa Real

:

« 111.™" e ex."^ sr.— Escrevendo esta de Vil-

la Real cumpro a minha palavra empenhada no

meu officio de hontem, de datar as de hoje des-

ta villa.

«Encontrámos os Cabraes ás 4 horas da tarde

no sitio de Parada e Relva, posições fortissimas

em que haviam coUocado uma boa força. Logo
que subimos á colina de Relva, e tocámos o

cume da montanha, o inimigo nos avistou e fez

fogo : da nossa parte carregou-se mesmo na or-

dem de marcha, fazendo avançar uma compa-
nhia pelo nosso flanco esquerdo pelas alturas,

c outra pela direita ao monte da forca. Desalo-

jado o inimigo de posição em posição, empe-
nhou-se mais renhido combate nas pontes de

Paraia e da Ribeira ; aqui tomaram-se dispo-

sições mais militares como era necessário ; e n

5 minutos forçaramse as pontes, e tomadas as

posições do lado da villa cessou o fogo ; e pou-

co depois entrámos na villa. O fogo durou ho-

ra e meia, e chegando a noite foi necessário

concluir, empenhando no combate até as reser-

vas. O inimigo teve 5 mortos e 80 prisioneiros

armados ; nós perdemos 2 homens, um soldado

do 12, e um soldado voluntário de Moimenta,
homera bravo e valente

;
por nome Loureiro cu-

ja perda é verdadeiramente lamentavi;l. S. ex.'

o sr. barào faz as suas recommendações, e da-

rá a parte detalhada do combate. Mas não pos-

so deixar de dizer que a força do regimento 12

excedeu tudo quanto se pode imaginar de bra-

vura ; o f eu commandante alferes Bastos é um
bizarro official; e elle mesmo faz elogio ao seu
sarf^ento Manoel Joaquim Monteiro

; deve ser

crido, porque sendo modelo dos bravos, é com-
petente para o julgsr. Deus guarde a v. ex.*— Villa Real 28"de dezembro de 1846.-111.""'^

e ex.""* srs. secretários da guerra e do reino.

P. S. Logo que entrámos na villa apresen-

taram-se diversos cavalheiros da villa a felici-

tar nos o a offerccer serviços. — O secretario

geral, Joaquim da Fonseca iSilva e Castro. »

O povo da capital não aprende, e as victo-

rias do governo não augmentam o credito das

notas do banco. As intimações ninguém faz ca-

so d'ella8.

As notas segundo a folha commercial trans-

cripta no Diário teem corrido com os seguintes

descontos:

Em 11 de dezembro 900 rs.

Em 18 1,ÍÍ100 »

Em 2õ 1^000 »

Em 30 UlOO »

Estes são os preços cotados officialmente, a

verdade é que o desconto é sempre maior.

Agora perguntamos—onde estão os resulta-

dos da batalha de Torres Vedras? Que effeito

salutar produziu no publico a estulta providen-

cia das intimações aos negociantes?

Quando em Paris se soube da batalha de
Waterloo os fundos francezes subiram. É por-

que essa derrota militar não foi a derrota do

principio popular, foi a derrota do principio

militar. Assim em Lisboa os fundos descem de-

pois da victoria, porque triunfou em Torres Ve-

dras o principio despótico e succumbiu^ posto

que temporariamente, o popular.

Quem não vê era tudo isto a influencia salu-

tar da civilisação, o triunfo completo dos nos-

sos principies? Quem não vê a morte próxima
de um regime de sangue e depravação?

O Diário contém partes oflSciaes muito inte-

ressantes: o major Ilharco vai postar-se em Pal-

mella; as ilhas dos Açores estão pronunciadas a

favor da causa popular menos a ilha Terceira,

aonde o sr. Nicoláo Anastácio Bettencourt de-

cidiu, pelo seu espirito de moderação, não abrir

os officios das juntas de S. Miguel e do Porto.

Este sr. Nicoláo andou por ahi a chorar pe-

las portas de todos os patriotas, dizia que se

ia atirar dos Arcos das Aguas Livres a baixo

se não o empregassem, jurou que morria de

amores peia Maria da Fonte, e depois liga-se

aos inimigos dos seus protectores!

Ora que importava a ninguém que o sr. Ni-

coláo morresse de fome ou arrebentasse de far-

tura? Que tem a fome com a honra?

E' preciso raoralisar os partidos. E' infarae

o homem que v;ii lançar te aos pés de Mousi-

nho e Palmella, e que depois se liga aos que os

assassinam e deportam. O sr. Nicoláo é um
servilão igual ao Abreu do Casal, ao José Ma-
ria de Sousa e alguns outros caracteres sujos e

safados que renegam das suas crenças na hora

da angustia, que se fazem cortezãus sob o im-

pério do despotismo, e misei-aveis republicanos
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quando se persuadem que é o povo quem distri-

bue as graças.

Ouvios nos comicios, e derramar?io o seu

sangue pela pátria— espreitai os agora, e farão

as pazes com o despotismo que os despresa, por-

que o despotismo também muitas vezes mofa

da baixeza, e aborrece a bypocrisia.

Para estes taea seja o despreso o sou quinhão

e 08 homens políticos aprendam a conhece-los.

Lê-SQ no Nacional do Porto

sado:

de 21 do nas-

ttO ministro inglez cm Madrid dirigiu uma
nota ao gabinete hespanhol, stigmatisando a

protecção, já clandestina, já ás claras, que es-

te gabinete tem dado aos cabrahbtas de Portu-

gal, e exigindo a mais rigorosa neutralidade,

segundo os tratados.»

«Em consequência da chegada d'um vapor in-

glez á Corunha, o capitão general, que te acha-

va em Tuy, sahiu a 18 do corrente a toda a

pressa para lá, deixando ordem para que reti-

rassem a S. Thiago a maior parte das forças

que tinha mandado sobre a raia àt Portugal.

Sobre este facto fazem-se mil conjecturas, mas
a mais provável é que o dito vapur trouxe for-

tes rcclamaçcJes sobre o desembarque da mari-

nhagem da esquadra portugueza em Vigo, pa-

ra irem tomar Valença.

«As noticias que haviam em Tuy sobre as

elciçÕL-s dos deputados alcançavam até o dia 15,

pelo correio de Madrid, e por ellas se contavam

já 70 deputados progressistas e 80 puritanos do

partido Pacheco, da qual resulta que ha já

maioria contra o ministério, o qual scfiundo as

cartas do Madrid, estava próximo a cair; e até

SC falia já de quem o devia substituir.»

Lê-se no Nacional do Porto de 24:

«Hontem de tarde partiu d'esta cidade, cami
nho de Vianna, o bâtalhào fixo. E de sentir.

que tão boa gente tivesse um tempo tão desa-

brido e invernosa.»

«O batalhão movei d'esta cidade já tem 700
e mais praças, e estão todas completamente
fardadas.»

« Já está prompta a bandeira que ha de ser

entregue ao 1." batalhão de artistas, em testi-

munho da valentia e denodo com que se portou

na acção de ValPassos. Um dia próximo será

benzida com solemnidade e depois entregue

áquelle distincto e benemérito batalhão, ao qual

deve muitos serviços a causa da liberdade na-

cional. »

« A junta tem quantos recursos pecuniários

são mister para acudir ás despezas da guerra,

e ainda lhe sobram ; tanto que já abriu o paga-

mento do mez de outubro aos empregados de

algumas repartições, e successivamente serão

pagos os de todos as mais, á medida que se

apromptarem as folhas. Já era pai-a admirar
que a junta tivesse dinheiro para prover ás

avultadas despezas da guerra, quanto mais que
agora possa pagar um mez aos empregados, ci-

vÍ3. E isto sem ter praticado violência, e só

com 08 rendimentos das alfandegas, e mais con-

tribuiçíjes postas por lei.

« Os que esperavam de ver morrer a causa na-

cional á mingua de dinheiro, já vêem que es-

peram em balde. »

a Essa guerrilha miguelista que em Oliveira

de Azeméis commetteu o desatino de proclamar

D. Miguel, fugiu na direcção de Arouca e Cas-

tello de Paiva, com o intento de passar o Dou-
ro no sitio de Entre os flios,

« Asseguram-nos que o numero d'e8tes desa-

tinados não excede 30 homens.

(I Desertaram da praça de Valença, e vieram

apresentar-se ás auctoridades de Vianna, cinco

soldados do batalhão naval. »
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Admonet in somnis et túrbida terret imago.

Hórrido Espectro me atormenta em sonhos.

Lisboa, 8 de janeiro

A perseguição tem crescido estes dias. As
prisões são immensas. Nào se vêem por essas

ruas senào agarrantes e agarrados.

Os liberaea estão ou nas presigangas, ou no

campo, ou no homisio: a rede estendeu-se ago-

ra aos realistas, a esses cavalheiras que estavam

de observação ás nossas contendas politicas, ia-

differentes a cilas, chorando talvez o sangue

derramado, ou saboreando talvez o prazer da

ringança attribuindo á liberdade os crimes da

ambição, e esperando fazer da historia dos nos-

sos desvarios a apotheose do seu syatema ca-

duco.

O procedimento do governo foi injusto mas
foi uma lição para os realistas— devem agora

ficar sabendo o que são as doçuras do despo-

tismo, e procurar nas instituições liberaes as

garantias contra o arbítrio.

A causa de D. Miguel cahiu pnrque era uma
causa sem grandeza e sem generosidade, era

inglória ; a da liberdade triumfou porque era a

causa da humanidade toda inteira, porque en

cerrava pensamentos grandiosos, porque consa-

grava todas as virtudes domesticas e sociaes,

porque dirigia as paixões do homem para um
fim santo e justo, porque pregava finalmente o

dogma evangélico da igualdade.

A causa de D. Miguel era a causa de uma
pessoa, e as causas pessoaes são sempre des-

graçadas. Os adoradores do homem feliz aban-

donam-no na hora do infortúnio. ídolo para el-

les é o que está sobre o altar seja anjo ou de-

mónio. Àhi tendes a prova. Sousa Azevedo foi

a Villa Franca, fardou em 1828 voluntários á

sua custa, oftereceu cavallos para o exercito que

pelejara contra a rainha, e dinheiros para as

urgências de estado de D. Miguel, e depois de

tanta dedicação ahi o vemos no mesmo templo

a adorar outra imagem, e a prender aquelles

que foram seus correligionários, e que só com-

metteram o crime de não renegarem das suas

crenças.

Os miguelistas commetteram um erro grave

—creram na boa fé do ministério. Os cabralis-

tas foram os que levantaram o grito sedicioso a

favor do proscripto— D. Chama assim o testi-

fica, assim o testifica Penafiel.

Os primeiros tiros foram disparados contra

nós. Mac-Donell de combinação com o Casal

attacavam as nossas forças; o visconde de Sá

viu-se obrigado a castigar esta ousadia.

O governo de Lisboa contava como seus os

triumfos do Mac-Donell. A prisão da coronel

Couceiro pelos miguelistas foi uma festa para o

ministério. Se elles entravam n'uma povoação

era isto matéria para um supplemento do Diá-

rio.

A paz e a harmonia reinou entre aquella san-

ta gente. A Chronica de Braga, folha miguelis-

ta, escrevia em 7 de dezembro estas palavras:

«Também consta que o barão do Casal des-

ceu a visitar os confins da província. E que fa-

remos em tal conjuncturaV Não sabemos; por-

que ignoramos as suas ultimas tenções, e se que-

rerá unir-se á causa do povo.»

A mesma folha disse que a força do barão

do Casal em Lamego tinha fraternisado com os

miguelistas.

Daqui se vê que a persuasão da força de

Mac-Donell era que o casal estava de combina-

ção com eila, e julgava que elle secundava a

sua causa. O caso é que o governo assim o da-

va a entender, e que n'esta persuasão é que

appareceu aquelle general e o hespanhol Gar-

cia. As massas foram illudidas cuidando que

pelejavam contra o governo.

Esta inducção é verdadeira. O mesmo Casal

a confirma. Temos a prova no officio d'elle pu-

blicado no Diário de 4 do corrente. Ei-lo ahi:

«Divisão de operações do Norte.—111."" e
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ex.""" sr.—Constando-me que as guerrilhas mi-

guelistas, á testa das quaes se acha Mac-Donell

punham em inquietação a provincia do Minho,

chegando ao arrojo de nomearem auctoridades

em nomo do proscripto usurpador, e espalhando

que a minha divisão estava de accordo com elles,

resolvi marchar sobre esta cidade, etc.»

Alii liça o documento authentico de que a

guerrilha dizia que o Casal estava de accordo

com ella! E a Chronica de Braga, é o barão

do Casal que o dizem—não somos nós, meros
escriptores, que recopilamos estes factos para

os apresentarmos ao publico. Os agentes minis-

teriaes é que levantaram o povo contra nós em
nome de D. Miguel; e escolheram esta invoca-

ção porque desacreditado como está o principio

despótico, ainda assim tem mais adherentes o

systema de D. Miguel que o do actual minis-

tério.

O terem-se batido estas duas forças não si-

gnifica que deixasasse de haver combinação
entre os chefes. As cartas de Braga dizem umas
que Mac-Donell não se queria bater, mas que

as suas forças resolveram o contrario; outras

afiirmam que o mesmo general as atraiçoara; e

outras finalmente attestam que o Casal havia

prometido a Mac Donell não se bater. O que é

certo é que em todas as versões se falia na cum-
plicidade dos chefes.

De tudo isto resulta por uma consequência

necessária que o povo foi desvairado pelos ca-

bralistas para pegar em armas contra nós, e que
este serviço lhe foi pago com uma carneceria

espantosa feita por aquelles que o illudiram.

O governo pensou que sendo os cheles ca-

bralistas, podia empenhar o povo na defeza da
sua causa, e como o povo se recusou a isso,

mandou- o fuzilar. E assim que se explica a mor-

tandade e assassinatos commetidos na. cidade

do Braga.

E depois d'esta prova de perfidia que espera-

vam os realistas? O ministério poupou os em
quanto lhe fez conta. Apenas o Casal os bateu

prendeu aqui os cavalheiros que reputou mais
influentes.

A proclamação de D. Miguel em Braga não
era uma novidade para o governo. Ha muito

que o sabia, regosijava-se com ella. Depois do

combate, quando as suas armas entram alli

triunfantes é que o ministério procede á captu-

ra dos cidadãos!

Como se explica isto? Como se explica a pri-

são d'um sobrinho dii-eito do duque de Salda-

nha? Não comprehendemos este mysterio.

A junta do Porto prendeu alguns cidadcãos

quando as forças do Casal se aproximaram aos

seus muros : apenas fugiram, esses cidadãos fo-

ram soltos, e disfrutam no seio das suas famí-

lias as garantias da liberdade. O governo de

Lisboa treme, e é i-emisso, qnando o raio lhe

está sobre a cabeça ; é arrogante e tyranno

quando a tempestade ronca ao longe, e quando

julga seguro o triunfo. É a tyrannia dos co-

vardes.

O interesse dos realistas consiste em abraça-

rem a bandeira popular, essa bandeira única

que se pôde abraçar sem deshonra, única que
pôde dar ao paiz dias de ventura, única que
pôde reunir todos os portuguezes, e com a qual

já se abraçaram os caracteres mais illustres

d'esse partido— os Povoas, Velhos, Guedes e

outros. É uma bandeira sem partido, é a ban-

deira da nação.

O povo não conhece nomes, conhece princí-

pios, O rei legitimo é o que governa bem. A
ligitimidade perde-se pelo máu uso do j)oder, e

as massas, e os exércitos brincam das ficções

dos doutrinários, das subtilezas dos rhetoricos,

das sofismas dos ideologistas. A sua escola c a

da experiência.

Lamentamos a cegueira de certos publicistas

que sustentam uma corte corrupta com receio

de outra peior. Estes são como os fracos que
sustentaram Costa Cabral com receio de que o

poder fosse para os liberaes. Lamentamos tam-

bém a boa fé dos homens que se curvara a uma
corte devassa, que declaram em coacção o rei

por uma miserável ficção.

As ficções são para o estado normal! as fic-

ções é uma doutrina que desapparece no meio

do estridor das armas, do som das trombetas.

As ficções é uma homenagem hypocrita, é um
culto sem adoração. O rei escarnece-as por fin-

gidas, o paiz detesta-03 por sinceros.

O paiz não se salva hoje por doutrinas esco-

lásticas, salva-se com pólvora e baila. A revo-

lução deve ser revolução—não ha, não pode

haver revoluções doutrinarias. A doutrina per-

de-as; porque n'eslas temerosas crises só um
grande enthusiasmo, só a proclamação de um
grande principio pôde salvar os impérios.

Que quer a doutrina fazer a um rei conspi-

rador? Porque não applioarara os doutrinários a

mesma jurisprudência a D. Miguel?

Oh! Só os pobres poderão ser castigados? Po-

derá a realeza tornar-se maléfica, um rei an-

dar a distribuir cartuxos para matar os cida-

dãos, pôr-se á frente do exercito e ficar impune?
Para que se derrama tanto sangue precioso?

Para que havemos de querer mal a meia dúzia

de conspiradores famintos, o beijar a mào áquelle

que os chama para o seu serviço? O mal deve

atacar-se na raiz.

O sr. Garrett disse na associação do Sacra-

mento (ouvimo-lo!) que quando uma dynastia

se tornava infesta aos interesses do paiz, não

havia obrigação de a c-upportar. E o sr. Gar-

rett é um bom publicista.

Nào nos importa a dynastia, importa-nos

muito o povo, importa-nos queu) faz o mal.

O povo é calcado, a rainha declara-so abso-

luta. O povo está desligado da obediência, a

rainha não tem império bobre nós, que só re-

conhecemos o tbrono constitucional.
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Esta é a verdade, c até a doutrina. Digam-
no assim ao povo, que foi sempre esse o costu-
me de nossos maiores. Nào embalem o paço,
que o tem corrompido com essas mentiras; por-
que é mentira uma doutrina que neuliuma re-
voluçiío respeitou jamais.

Cartas do Alemtejo dizem que o barão de
Estremoz fora bater Jeromenha, e que retirara
accussado pelos populares que a guarneciam.
Ac^-rescentam que as povoações d'aquella pro-
víncia correm em massa a unir-se a Évora ás
forças do conde de Mello.
Uma carta do Coimbra de 30 diz que a maior

parte das forças do conde de Bomfim se tinham
reunido ao conde das Antas, e que o revez de
Torres Vedras fora menor do que ao principio
parecia.

As^forças populares retiraram d'aquella cida-
de, nào tJcando ali uma só pessoa de considera-
ção, de sorte que da camará antiga só ali ap
pareceu o presidente. As forças cabralistas fo-
ram recebidas com uma fria indifferença.

A igrejn ministerial está abalada nas suas
crenças. E querem saber quaes siío as crenças
ministeriaes? E' o dinheiro.

A alma da pan<lilha é hoje o sr. Sousa Aze-
vedo. O visconde de Oliveira contenta-se com
as honras de ministro, e nem sequer pôde ex-
pedir 03 diplomas de alguns agracitvdos seus
amigos; e D. Nanuel de Portugal encolhe os
hombros, vae perseguindo os liberaes, e brada
que esta perseguição ainda tem de lhe dar na
cabeça; ao Faiinho parece-lhe ura sonho o ser
ministro—levanta-se todos os dias muito cedo
e começa a olhar para a farda como um pa-
palvo.

A este ministério d'entremez juntase o Dietz
e o commandante em chefe. Estes dois repre-
sentam CO !sa diversa. O sr. commandante é
sem tirar nem pôr a ve)-a cfigies do capitão de
ordenanças no Camões do Rocio e o seu mentor
é o précurador da santa casa.

Ora tudo isto berra contra o Saldanha, por-
que ao invicto nào ha dinheiro que o farte. Mal
tem recebido uma remessa já exige mais, e a
caixa militar do exercito fiel é o tonel das Da-
naides—n."io tem fundo.

Alguns cabralistas andam descontentes por-
que queriam o Costa Cabral em pessoa, e não
86 satibtazem com o seu systema e espirito: o
ministério adoptando o systema proscreve o ho-
mem. Os cabralistas estào para o Saldanha co-
mo 03 miguelistas estào para o governo da rai-
nha. Disputam somente sobre pessoas.

N'e8te estado a guerra não tardará a reben-
tar.

O ministério tem contrabido os seguintes em-
prestimoa:

Exigiu do antigo banco de Lisboa trezentos
contos de réis, cuja transacção foi conlirmada
por decreto de 22 de outulJPo de 1846.

Gaataram-se promptamente.
Feita a juncção do antigo banco com a com-

panhia confiança, passando a denominar se ban-
co de Portugal, foi confirmada esta monstruoía
transacção por decreto de 19 de novembro da
1846, publicado no Diário do Governo de 21
do mesmo mez, e desde logo se estipulou no
art go 24 do mesmo mesmo decreto o seguinte:

«O banco de Portugal fará um supprimento
«ao governo de trezentos contos de réis.»

O que parece, sem duvida, considerar-se o
premio de tal concessão!

Também estão gastos os 300 contos!
E ultimamente exigiram-se mais uns cincoen-

ta contos para serem incluídos n'um outro em-
préstimo que dentro em pouco se fará.

Pelas folhas do ultimo paquete soubese que
09 fundos portuguezes na praça de Londres ti-

nham au^mentado 2 por cento na sua cotação.
Era sabido, por todas as pessoas de boa fé,

que este ligeiro augmento de valor n'aqutílle8
títulos de credito provinha de asserçijes inexa-
ctas dos agentes do governo de Lisboa n'aquei-
la praça, dando como certo que o pagamento
dos divendos se realisaria impreterivelmente no
principio do anrio.

O Diário do Governo de 4 do corrente, n'um
mui capcioso ai-tigo, procura fazer acreditar que
o pagamento do divendendo se eíFectuará por
intervenção da casa Baring de Londres, que pa-
ra fim análogo mandara aqui pessoa da sua con-
fiança.—E' exacto que um agente da dita casa
viesse a Lisboa, a instancias do governo, mas
será bem provável que o resultado da sua mis-
são contradiga plenamente o artigo do Diário.
O conde do Tojal quando se achava em Lon-

dres diligenciou encontrar os fundos para psga-
mento dos dividendos, visto que de Lisboa se
nào esperavam saques: propoz um empenho de
bonds no valor de quatrocentas mil libras, que
garantio com o sua própria pessoa e credito pes-
soal e politico, por se dizer vir entrar para o
ministério da fazenda, o que se não verificou.

Fizeram-se depois novas instansias d'aqui, e
o mais que se obteve foi que a casa Baring
mandasse a Lisboa um seu commissionado pa-
ra a informar do estado de credito que gozava
o actual ministério dentro do paiz, e quaes os
recursos pecuniários de que dispunha actual-
mente.

O resultado de tudo isto pôde já muito bem
avaliar-se, porque o credito do governo é geral-
mente reconhecido.
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Os prisioneiros «ntinuam a ser maltratados.

Ainda estão incommunicaveia. Tudo o que lhes

vae de fora soffre uma rigorosa revista e não

lhes é entregue pela pessoa que lh'o leva.

Para certeza de que os objectos chegam ao

seu destino diz-se que o prisioneiro deve passar

um recibo da entrega. Se o passa não é dado

ao portador, porque não sa concede que a le-

tra do prisioneiro venha cá para fora. Um guar-

da, esbirro ou cousa que o valha, tira uma có-

pia do bilhete do prisioneiro, e entregao ao

portador. E' a única resalva que ha.

Ora esta cópia não traz assignatura que a au-

ctorise, ou que responda pela fidelidade d'ella,

e assim nós cremos que os prisioneiros teem sido

roubados, e que as cópias trazem não o que os

prisioneiros escrevem, mas o que os esbirros

querem que se saiba cá fora.

Este género de tractamento é novo.—Napo-

leão em Santa Helena não esteve em mais cau-

tella. E rasão ha para este tractamento. Aos

bravos devemlhe os covardes dar a beber o

cálix da amargura até ás fezes.

Felizmente temos em quem fazer represálias,

posto que não tenhamos victimas tão nobres. A
junta do Porto deve immediatamente ordenar a

respeito dos seus prisioneiros o mesmo tracta-

mento que em Lisboa se dá aos de Torres Ve-

dras.

Também se diz que mandam para Angola os

prisioneiros. Façam o que quizerem, que teem

por onde o paguem. Ainda estes dias nos cahi-

ram nas mãos 80 dos seus, e não tardará muito

que tenhamos muitos mais.

Não as hão de pagar no outro mundo.

junta provisória se sabe que a praça de Valen-

ça se acha cercada por numerosas forças popu-

lares que impedem a entrada de toda a quali-

dade de scccorros para a mesma praça, e que

áquellas forças se tem já apresentado alguma
gente da guarnição, entre ella mais oito solda-

dos da marinha, dos que para aUi foram da es-

quadra.»

«Por pessoa bem informada do que ae tem
passado em Guimarães consta que as forças mi-

guelistas marcham sobre Braga, achando-se já

algumas a uma legoa de distancia d'aquella ci-

dade; e também se diz que entre ellas se tem

ouvido vivas ajunta do Porto.»

No Nacional do Porto de 26 de dezembro

lê-se o seguinte:

«Por communicações officiaes recebidas na

Lê-se no Nacional do Porto de 23 de dezem-

bro :

« Hontem foram soltas algumas pessoas que

tinham sido presas, no occasiào em que o Ca-

sal ameaçou esta cidade, por haverem, d'umas

provas authenticas, e d'outros indícios bem fun-

dados, de que conspiravam para a intentada

revolta dentro da cidade.

Frustrada que foi aquella tentativa, s. ex.* o

governador civil apresentou-se a lavrar a or-

dem de soltura ; e assim mostrou que não quer

incommodar cidadão nenhum, senão quando a

segurança e a tranquillidade publica exigirem

esse sacrifício, e nunca por espirito de perse-

guição, que o não tem, antes ao cuntrario, se-

gue 03 principios de tolerância até aonde a pô-

de usar sem compromettimento das obrigações

que lhe incumbem como primeiro magistrado

de policia que é.

« Louvamos esta prudência e moderação de s.

ex.% que assim sabe regular o exercido da sua

auctoridade segundo as circumstancia o pedem,

combinando a segurança da cidade que lhe es-

tá commettida, com o minimo incommodo dos

sediciosos. »
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o ESPECTRO
Admontt in somnis et túrbida terret imago.

Hórrido Espectro meatormenta em sonhos.
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Lisboa, 10 de janeiro

o Diário teve licença, ou dignou-se de fal-

lar DO Espectro. Verdade é que se referiu ao

Nacional do Porto que nos copiou; mas isso

mesmo no Diário é bom gosto—costuma beber

do fino, e é por essa razão que o quer de tor-

na viagem.

O Diário é um grande publicista constitu-

cional: o próprio Joimal dos Debates o tem por

um bom petisco, e nota a cada passo os erros

de doutrina que nos seus discursos pululam, e

que compromettem a realesa constitucional que
parece querer e nào sabe sustentar.

Mas é fé que o jornalista francez é quem se

engana. Isto no Diário nào é eiTO, é propósi-

to—nào proclama o despotismo por ignorância,

6 de caso pensado e rixa velha.

A escola constitucional abstrahe da pessoa

do rei em todas as suas considerações politi-

cas: o ministério e os partidos alli são tudo, o

rei n.^o é nada. A inviolabilidade não lhe é

concedida sem esta condição.

Desde 6 de outubro inverteu-se esta ordem
no nosso paiz, e o Diário prestou homenagem
á verdade. A responsabilidade ministerial aca-

bou, ninguém ouviu faliar senão no program-
ma real, na vontade do rei, no commando do
rei, nos cigarros que o rei distribuiu aos sol-

dados como caixeiro de José Maria Eugénio,

na carta burlesca ao Solla, nos fios que a rai-

nha manda aos seus feridos, e nas cordas que faz

para os pulsos dosprisioneiros. Ministério e par-

tido sumiu-se, eappareceram quatro figurinhas

no paço diante das quaes se curvam as diver-

sas ordens de eunuchos que servem aquelles

sultões.

Assim o Diário horrorisa-se com o som da
doutrina constitucional. Eis-aqui o que elle es-

creveu na sua folha de 8 do corrente:

«Ouvi o que disse o Espectro em um dos

seus numei-os, transcripto sem correctivo pelo

7

Nacional do Porto, em o numero 182 de 29 de

dezembro—Horrorisae-vos, mas não o temais,

—que é só Espectro.

«O throno da rainha só pôde ser sustentado

«pelos libeiaes: a sua coroa é condicional, se-

«gundo a carta. A um throno despótico o di-

«reito de D. Miguel é melhor.»

«Eis-aqui a religião politica d'esse partido

modelo de liberalismo. E quantos absurdos

em tão poucas linhas, — quantos erros, — e

quanto escândalo?»

Ouvi sim, ouvi povos, e ouvi reis. A coroa

da rainha é condicional, segunde a carta. E é.

Todas o são assim. Não ha senão o direito divi-

no ou a soberania nacional. Nós não admitti-

mos o primeiro, e a segunda, que a carta re-

conhece, firmou um contracto synallagmatico

que se rompe quando uma das partes falta ás

condições estipuladas.

A constituição é o modo de ser da sociedade.

Estão ali consignados os direitos e deveres re-

liprocos de governantes e governados. Quan-
do o rei rasga o seu titulo, os povos ficam des-

obrigados da obediência, por que nãojuraram ser

fieis senão ao rei constitucional.

A rainha jurou guardar a carta. Quando é

prejura, commette um crime. Falta a Deus cu-

jo nome invocou em vão, e aos homens a quem
deu o exemplo da desobediência.

O throno é posterior á sociedade—vimo-lo

nascer—já o escrevemos e ainda o repetimos.

Conhecemos essa familia que nossos braços ele-

varam. Já deu conspiradores para o cadafalso.

E' menos nobre que muitos cavalheiros a quem
persegue. Fomos nós que fizemos lei, não foi

ella. Fomos nós que prescrevemos regras aos

príncipes, não as acceitamos d'elle3.

Assim o tenham entendido, porque são estes

os nossos foros.

A que vem pois o principio heróico, blasfe-

mo, despótico que o Diário proclama? E que

significam as seguintes palavras?
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«Condicional a corOa da rainha segundo a

carta ! ! Em que artigo achou o Espectro a

doutrina? A do art.° 5 não determina o direi-

to dinástico;—esse direito já estava fixado nas

leis da successào porque sempre se regeu o nos-

so paiz.

«Não são por tanto só os liberaes a quem cum-
pre mante-la n'esse direito: todos os que não
forem republicanos ou miguelistas interessam

em sustentar o principio da legitimidade da
rainha, nem relação alguma com systema j)oliti-

co porque o jiaiz se governa] porque ente jamais

pôde prejudicar a natureza e Índole da nossa

organisayão social, sem uma subversão com-
pleta, que altere os direitos actualmente esta-

belecidos em Portugal, admittidos e garantidos

pela Europa, que não reconhece a soberania

popular doa anarcbistas e demagogos.»

Eis-aqui o principio proclamado peia corte

de Lisboa I!!

Na carta não ha senão uma regra sagrada,

imprescriptivel—a legitimidade de D. Maria!!!

E que importa que a carta diga que a rai-

nha o é pela constituição da monarchia ? Que
importa que dif<a que a rainha não jDÓde sus-

pender a constituição ? Que importa que diga

que o poder legislativo reside nos diíferentes

poderes do estado ? Que importa que diga que
os representantes da nação sào o rei e as cor-

tes geraes ?

Não importa nada d'isso: o rei pode destruir

tudo, mas a sua legitimidade subsiste sempre,

porque esta legitimidade não tem relação com
o systema politico porque o paiz se rege!!!

Aonde se viu jurisprudência mais barbara,

interpretação mais estulta? E' destruir a subs-

tancia sem destruir o aecidente.

Nós proclamamos a rainha constitucional—
é essa a nossa organisaçâo. Apenas a rainha se

proclama absoluta, o seu império cahiu; porque

o seu throno era constitucional, e o despótico

não o reconhecemos.

Combatemos D. Miguel porque se tornou

despótico, porque rasgou a carta. Não o com-
bateriamos se tivéssemos de substituir despotis-

mo por despotismo. Que nos importava a prin-

ceza do Grã-Pará sem a carta ? Para que ba-

viamos de derramar o nosso sangue? Por uma
instituição morre todo um povo, por uma pes-

soa não morre ninguém, ou morre algum mise-

rável escravo.

E se nos querem levar para as leis da suc-

cessào, se nos querem citar a Europa, acceita-

mos o argumento.
As leis da successão dizem que «se o rei de

«Portugal não tiver filho macho, e tiver uma
«tíliia, será esta rainha depois da morte do rei,

dcom tanto que se case com um senhor portuguez.

«Que esta lei seja sempre observada, e que a

«filha mais velha do rei não tenha por marido
«senão um senhor portuguez, a fim de que os

«principes estrangeiros não se tornem senhores

«do reino. —Se a filha do rei casar com um
«principe ou senhor de uma nação estrangeira,

«não será ella reconhecida rainha, porque não
«queremos que os nossos povos sejam obrigados

«a obedecer a um rei que não tenha nascido

«portuguez.»

Ahi está o nosso direito antigo que o Diário

cita. Se são essas as leis da successão, se a le-

gitimidade da rainha não lhe provem da carta;

se ella a pôde destruir, a sua legitimidade fica

destruída— casou cora um senhor estrangeiro,

e não pôde reinar sobre nós.

Eis-ahi a conclusão que decorre do principio

assentado pelo Diário. Não queremos 6 a nos-

sa soberania.

D'aquella lei fundamental se vê que foi o po-

vo que fundou a monarchia—que esse povo
disse—queremos— e que reservou para si os

casos de desthronar os reis.

O Diário concede ao rei o direito de revo-

gar a carta. Puis então vigora o direito ante-

rior a ella, e nào obedecemos a senhor que não
nascesse portuguez !

Mas a Europa que garante a legalidade da
rainha ? Sim a Europa ! A Europa viu-a pros-

cripta, e nem sequer a saudou. O Papa, que

era um grande demagogo e anarchista, reco-

nheceu D. Miguel; D. Fernando fez o mesmo;
a Inglaterra tinha esse reconhecimento depen-

dente só de uma amnistia !

E a Europa reconheceu a queda de Carlos X
e a elevação da monarchia das barricadas

—

reconheceu a dynastia de Izabel II que era con-

traria ás leis fundamentaes da monarchia. A
Europa reconheceu a republica franceza, e o im-

perador Napoleão. A Europa reconhece todo o

direito do mais f irte, c os povos sympathisam

com a causa da liberdade. A Europa reconhe-

ce todos os factos consumraados.

E o Diário pergunta admirado porque nos

rebellamos contra D. Miguel e contra os trcs

esiados de 1828, se o direito d'c]le era melhor!

O Diário tem razão ! Os actuaes ministros

sustentaram o direito de D. Miguel—Souza
Azevedo, nos seus escriptos, Farinho nas suas

acclamações, D. Manuel no seu governo ! Que
razões tem pois o Diário para contestar um di-

reito que os ministros de hoje reconheceram ?

Não nos rebellamos contra o tyranno, rebel-

lamo-nos contra a tyrannia. Somos coherentes

guerreando então IJ. Miguel, e guerreando ho-

je sua sobrinha, que segue as suas pisadas, que

proclamou o seu systema. Desembarcámos com
mão armada no Mindello, expulsámos do thro-

no o principe que o occupava, porque esse prin-

cipe se tinha declarado o flagello dos povos,

porque tinha rasgado a carta, porque tinha en-

tulhado as prisões, levado cidadãos aos cada-

falsos, porque tinha suspendido as garantias,

decretado seqnestros, emfim porque perseguia
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os liberacs. Se nuo se proclamasse absoluto

ainda viviria em Portugal.

E hoje sua sobrinha faz o mesmo. E alguns

(nào o Diário que era miguelista) que cntào

nos ajudaram a combater o despotismo de D.
Jliguel proclamam o de D. Slaria. Foram mi-

gelistas, e agora siío muriquistas.

Aonde está pois o nosso erro ? A tyrannia

combate-se aonde cila está—nào importa a pcs-

• soa que a exerce. D. Maria despótica para nós

é mais hedionda que D. Miguel despótico.

Correm hoje diversas noticias na cidade, e

todas contrarias ao governo.

Falla-se muito n'um choque entre as forças

constitucionaes do conde das Antas e as do Sal-

danha na passagem do Vouga, aonde se diz que
Hcára derrotada a primeira brigada das forças

absolutistas.

Diz-se que o Casal estava cercado era Braga
pelas forças populares—ha também quem o dê

derrotado.

Parece fora de duvida que o Visconde de Sá
sairá do Porto com luua divisão de três mil bo-

mens.

O Saldanha manda pedir homens e dinheiro

— homens para a guerra, dinheiro para elle.

Foram-lhe mandados estes dias uns treze con-

tos em notas. Fica Coimbra feliz, porque em
troco dos seus géneros recebe um papel que não

vai nada.

Hoje saiu d'esta cidade alguma força. O go-

verno recebeu noticia que o incommoda.
Appareceu uma guerrilha junto a Torres Ve-

dras. Sào os espectros das victimas que se le-

vantam a pedir vingança. Partiram d'aqiii uns

50 cavallos que talvez por lá fiquem se não po-

derem fugir.

Alcácer pronunciou-se, apenas a força de

Shwalbach taiu d'ali. Os povos manifestara a

sua opinião logo que as grandes forças deixam
de os opprimir.

Conta-se que Valença está em nosso poder.

Diz-se que as auctoridades de Vigo foram re-

prehendidas pelo seu governo em razão da pro-

tecção dada aos cabralistas, e que em conse-

quência d'Í9to não pode o governo conservar

aquella praça, e que se espera ahi o commis-
sario régio por não querer ir fazer companhia
ao duque da Terceira.

Copiamos do Nacional do Porto a seguinte

carta. E' um documento por onde se deve ava-

har a moralidade das forças ministeriaes. En-
tregamos sem commentario a leitura de simi-

Ihante carta á consideração do paiz. Eil-a ahi:

«Braga 24 de dezembro—Carta particular.

—Na minha carta do correio próximo passado

nào lhe pude dizer o que pertendia relativamen-

te ao Casal e Mac-Donell ; c lhe disse seriam

200 c tantos os mortos da gente de Mac-Donell;

porém o estrago foi muito maior. No dia 19 ás

trindades da noite chegou aqui a noticia do Ca-
sal ch'gar a Vill;» Nova de Famalicão. Mac-
Donell tratou de se retirar no dia 20, porém o

brigadeiro Victorino se oppoz dizendo quo ha-

via de resistir, Mac Donell forçado annuiu; e

então ás 11 horas do mesmo dia 20 principia-

ram a fazer-se trincheiras na rua dos Plames,
Cruz da Pedra, e na Conega, contra a vontade
de toda a cidade (o Casal bem o soube). Estas
trincheiras se fizeram em menos do uma hora.

Ainda não acabadas principiou o fogo na Cruz
da Pedra, aqui houve grande resistência de den-

tro. O Casal mandou atacar pelos dois lados,

Plames e Conega. Por espaço d'uma hora a tro-

pa do Casal rompeu na Cruz da Pedra; logo

seguiu-se o mesmo na Conega, e em seguida

nos Plames. Porém nos Plames três vezes avan-

çou a tropa do Casal; e três vezes recuou, a ul-

tima vez já com destino de ir por outra parte.

Chegou então o Casal, animou a tropa e prose-

guiu no mesmo intento, e nimpeu a trincheira.

De todos os la los da cidade seguiu a tropa do

Casal pelas ruas até o campo de Sant'Ánna,
ali estava o Mac-Donell e fugiu a 30 passos de

distancia, esteve quasi agarrado, s foi acompa-
nhado de 20 a 2õ homens, tomando o caminho
do Carvalho d'Este, e foi dormir ao pé da Po-

voa de Lanhoso no mesmo dia 20. No dia 21
partiu nas direcções da Senhora do Porto, pa-

recendo ir para Penafiel, ou visinhanças. A
tropa do Casal teve perto de 100 mortos e fe-

ridos. A gente de Mac-Donell nas ruas da ci-

dade teve mortos, que se enterraram por ordem
da Misericórdia 312 homens, entrando n'este

numero muita gente inerme que encontravam;

finalmente não se deu quartel a ninguém que
se encontrasse na rua, e ferido que ficasse se

acabava de matar, á excepção de um official

terido quo ficou preso por um acaso. Todos os

mais prisioneiros se punham de joelhos com as

mãos direitas que os não matassem, e entregan-

do suas armas, eram mortos sem remédio, fos-

sem pela infanteria, caçadores, cavallaria, ou

por officiaes, não havia perdão. Acabada a ac-

ção houve grande roubo na cidade por toda a

tropa, e com particularidade por caçadores 3,

e infanteria 15, e finalmeote quem melhor se

portou, e que menos roubou foi infanteria 3. Os
saqueadores diziam que se lhe tinha prometti-

do 3 horas de saque na cidade. A cidade não

tinha culpa, nem cm nada se comprometteu.

«Este estado de rapina durou desde o dia 20
até 22 ás 10 horas da manhã. A's 11 houve

revista do Casal; fez uma falia para não haver

mais roubos, fazendo os officiaes responsáveis.

O mesmo Casal valeu a algumas casas, é ver-

dade, ainda que tarde, mas assim mesmo foi

bom que não levaram tudo. N'esta parte está

hoje isso melhor. Agora o que se vê é roubos
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a vender pelos soldados, o o que é mais es of-

ficiacs a comprar oa roubos aos soldados!! Tam-
bém houveram vários officiaes que saquearam!...

Também ha officiaes que lastimam esta surte.

Tudo se aboletou pelas casas, e continuam aos

3, 6, e 9 por cada casa, ao mesmo tempo que

outras est<ào sem nenhum. Tudo a comei- do que

querem. No mesmo dia 22 ás 11 horas deu o

Casal ordem para não estarem em cada casa

mais de dois homens, cujas ordeus até hoje se

não cumpriram: das duas uma: ou a tiopa nào

obedece ao general, ou a ordem foi graciosa. Os

soldados, e geralmente toda a tropa vende suas

rações, c estão fazendo uma horrenda despeza

aos patrões, dignos de melhor sorte.

«Quem não pôde ter os aboletados em casa,

tem-os nas estalagens a comer gallinhas e. . .

etc , e vinho maduro; ou dar a cada um por

dia 480, 9G0, e conforme se pôde justar, o mui-

tos pedem meia moeda por -lia, e houve de

mais ainda! de moeda, parece incrível. Nunca
se viu tropa assim!!! Todo este povo está atter-

rorisado, e sem saber qnando f e verá livre d'es-

ta praga. Os miguelistas respeitavam tudo, não

roubaram real, aboletavam-se, e nada mais exi-

giam do que aquillo que se lhes dava, ou 80
réis por dia. Mac-Donell e seus sequazes exi-

giam uma contribuição, que não se lhes deu, e

não só não violentaram, mas até desistiram.

«V. s.* sabe meus princípios, sabe minha opi-

nião, e entíSo não sou suspeito, não sou migue-
lista, nem o posso ser ainda que tivesse esses

desejos

«Aqui ha soldados que teem bons cordões de
ouro, brincos, peças d'ouro em moeda e prata;

vendem cortes de vestidos de seda, pulceiras,

roupas; e até um comprou 200;>000 réis em
ouro, e ainda lhe ficou muita prata! ... ao

mesmo tempo que os habitantes da cidade cho-

ram pelo que se lhes roubou, dinheiro, trastes,

roupas, etc, etc. Houveram pessoas que ficaram

com o que tinham no corpo, levando cm troca

cronhada d'arma e roais desfeitas, e houve quem
comprasse a honra de sua filha dando um faquei-

ro de prata, e a mãe da mesma deu os brincos

d'oi!ro que lhe foram tirados das orelhas, ras-

gando-lhe uma d'ellas!

«Finalmente aindonão disse tudo, mas já não

posso mais >
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Hórrido Espectro me atormenta em sonhos.

Lisboa, i2 de janeiro

Ao despotismo convinha lhe ser silencioso.

Montesquieii escreveu:— «]SI'iini estado livre é

tindifferente que se pense bem ou mal; o caso

«é que se pense.» O famoso publicista acredi-

tava com razão no sentimento da maioria e no

poder da discussão.

Não o entendem assim os escriptores da cor-

te, e emprehendem o impossível—querem jus-

tificar o injustificável, querem em íim tentar a

Deus.
O Espectro já não espera trazer a corte, essa

ovelha desgarrada, ao grémio da egreja chris-

tã. Abandonada por Deus, amaldiçoada pelos

homens, es?a corte erra de monte em monte,

de precipício em precipício, e se viveainda é por-

que a vingança celeste não está por ora satis-

feita, é porque a vontade suprema ainda não

está cumprida.

E parte-se-nos de dor o coração, que antes

quizeramos a salvação do peccador que a sua

morte—antes! Vemos uma coroa arrojada ao

chão e calcada aos pés por aquella que a de-

via guardar—vemos um sceptro de paz conver-

tido em vara de ferro, o alcaçar dos reis tor-

nado espelunca de conspiradores, o que devera

ser anjo tutelar dos povos feito seu flagello!

Vemos o primeiro funccionario da nação levan-

tar-se contra ella, usurpar-lhe os seus foros,

manietal-a e tapar-lhe a bocca para não denun
ciar o seu crime.

Vemos tudo e choramos! Choramos o sangue
vertido em cem combates, choramos uma emi-

gração inútil, o doloroso tormento das prisões,

as agonias do cadafalso, a viuvez, a orphanda-
de, e todos os males de uma perseguição vio-

lenta e de um esforço portentoso.

Choramos porque não nos apraz a guerra,

por que trocáramos o uso da nossa soberania

dando e tirando coroas por um reinado de paz,

porque nos gloriávamos de ter acclamado uma
rainha que justificasse a nossa escolha, que va-

lesse os nossos facriíicios, que fosse melhor que

o príncipe que desthronámos.

Choramos, porque murcharam as nossas es-

peranças de paz, porque vemos a nação a bra-

ços ora com o despotismo, ora com a anarcliia

por causa de um capricho femenil, de uma vin-

gança rasteira—a nação que lucta em ondas

de sangue para se salvar, a nação que morre

junto da urna collocada no templo do Deus vi-

vo, que morre no campo da batalha, a nação

que se vê insultada no seu pundonor, a nrção

que por esforços inauditos aspira á liberdade.

Choramos porque somos partidários da coroa

da rainha, porque !h'a quizemos salvar e não

podemos! Assas combatemos por ella, e agora

combatemos por nós!

Sat patrip3 Priamoqtic datum. Si Pergama dextra

Defendi possent, etiam hac defensafuiseent.

Mas o Espectro não desespera da salvação da

pátria, confia n'clla mais que nunca, eó deses-

pera da coroa da rainha. Assim mesmo brada-

rá para cumprir a missão que lhe Deos impôz

—exclamará a essa Jerusalém corrompida:

«Lava a

salva fias.»

malitia cor tttum, Jerusalém, ut

Rainha, que fizemos nós, e que nos tens da-

do tu?

Collocámos-te no throno para onde subiste

por cima dos nossos cadáveres.

Que fazias tu quando nós morríamos por ti?

Divertias-te no estrangeiro, e vieste depois

de acabada a lucta percorrer os campos das

batalhas. Foste ao Porto, e o Porto para te

divertir simulou ainda ura combate. Ouviste os

tiros, mas não viste o stertor dos muribundos,

não ouviste os seus gemidos. Aquelle sacrifício

incruento recordou-te as glorias das nossas ar-

mas, mas não te recordou os sacrificios que nos

custaram Tu rias-te e nós chorava-mos. Tinhas
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um throno e nós apenas tinhamos a esperan-

ça d'um bom governo.

Que uso tens feito do poder moderador que

a carta collocou nas tuas mãos? Uma cousa o

demonstra;— o teu systema favorito acaba sem-

pre por uma revolução!!!

A realeza não deve ter systema, e tu tem-lo;

não deve ter paixões, e tu tem-ias, e rancorosas.

Conspiraste em Belém duas vezes—trahiste

sempre a causa do povo.

Quando os corpos populares te representavam

a impossibilidade dos teus ministros, a inconve-

niência do teu governo, dissolvia-los, mandava-
los processar, mofavas das suas queixas! O po-

vo gritava contra a delapidação dos teus minis-

tros e tu ías-te banquetear em casa d'el!es, ias

presencear e quinhoar o fructo das suas rapi-

nas—accrescentavas os que a nação odiava.

Queixavamo-nos dos teus ministros, e tu en-

tregava-lhes o deferimento das nossas queixas
— dizias que não podias ver senão pelos seus

olhns, e que não podias ouvir senão pelos seus

ouvidos.

E assim foi!

O canhão soou então, o sangue correu, tu de-

cretaste alçadas, fizeste teu logar-tenente o la-

drão que teu pai punira: o general paisaino fu-

giu do Porto, os teus ministros desampararam-

te. Fingiste-te magoada, e não estavas senão

raivosa - abraçaste a revolução com o pensa-

mento reservado de a trahir.

E quando te perguntámos como é quedemittis

tes os teus ministros em 6 de outubro, achaste-te

embaraçada, e mandas proclamar no teu Diário

o poder absoluto de reinar! Mandas, sim, rai-

nha; porque hoje os teus servidores pregoam
que não se fez nada senão em consequência da
tua vontade. Se os ministérios se mudam, se o

sangue corre, se os prisioneiros são maltratados,

diz-se que é porque a raiuha assim o quer, por-

que a rainha assim o ordena!

Seja! Mas então vamos ajustar contas com a

realesa. No systema constitucional essas contas

ajustam-se com os ministros, porém segundo o

programma real agora ajustam-se com o rei.

Ajustam que assim o diz o seu Diário. E quo
diz elle? Ouçamo-lo:

«Se o rei não podesse vêr senão pelos olhos

«dos seus ministros responsáveis— se o exerci-

cicio das faculdades concedidas ao poder mo-
«derador dependesse da vontade do ministério

«—ficaria esste constituido um poder superior,

«que em pouco tempo supplantaria todos os ou-

«tros, e os observaria para os dominar em vez

«de governar;—sem que houvesse outro meio
ode lho arrancar das mãos senão o das revolu-

oções.»

Acceitamos o principio—acceitamos o oppos-

to também, porque o que salva a rainha n'um
caso vai condemna-la necessariamente no outro

e o nosso fim é fazer sobresahir d'este procedi-

mento contradictorio ou a incapacidade da co-

roa, ou o seu acinte contra a liberdade, e so-

bre tudo patentear que a ella só devemos os

males que nos affiigcm.

Se o rei devia vêr sem ser pelos olhos dos

seus ministros, o poder moderader foi culpado

em não attender ás supplicas dos povos e ás re-

presentações dos diíferentes corpos do estado

—

Esse poder não quiz acceitar da mão do presi-

dente do supremo tribunal de justiça uma re-

presentação; e por esta connivencia desgraçada

o paiz foi levado a uma revolução!

Foi assim que o poder ministerial absorveu

os outros, e como hoje o pregoa a corte «não

« houve meio de lhe arrancar das mãos senão o

«das revoluções.»

Accusámos pois a fraqueza do poder modera»

dor dentão— queremos saber porque seguiu

n'essa época a doutrina que hoje reprova—ho-

je sim, mas só para cohoncstar a velleidade, o

capricho da emboscada de 6 de outubro.

Mas ouvi ainda o Diário

:

«Mas perguntamos nós ao fantasma: (é ao Es-

fi-pectro) Por onde subiram ao throno da rai-

«nha os clamores do povo do Mmho em maio

«passado? Despresou-se a via legal e recorreu-

«se á revolta;—perturbou-se a paz, e desaca-

«touse a auctoridade,—violou-se a lei, e a

«imprensa progressista clamou «cede.»

O Diário pergunta bem, e nós vamos res-

ponder:—Os clamores do povo do Minho su-

biram pela bocca das espingardas, subiram pela

exposição do general paizano que fugiu do Por-

to declarando que vioha informar S. M., subi-

ram pela demissão que pediu Costa Cabral eseus

collegas, subiram pela representação da maioria

parlamentar que prometteu apoiar todo e qual-

quer ministério.

Eis-ahi os canaes por onde subiram á presen-

ça do monarcha as necessidades dos povos.

E agora, quaes foram as vias legaes consul-

tadas em 6 de outubro?

Havia o estridor das armas? Derramava-se o

sangue portuguez? Algum general paizano veiu

informar a coroa sobre a necessidade de mudar
o ministério? Os conselheiros responsáveis da so-

berana pediram a sua demissão? A maioria par-

lamentar pronunciou-se?

Não! Quando essa maioria ia nascer, quando

a urna se ia consultar é que se lançou no meio

do paiz o brandão da discórdia!

Kespondei a isto publicistas de tarracha, ho-

mens de mais caras que as de Jano! Quantos

principies oppostos tendes á vossa disposição?

Não se pode salvar hoje o rei senão procla-

mando o absoluto, e por isso o proclamara.

Vede como se inaugura eatolidamente este

principio: Ejus est tollere cujus est condere que

significa — que as cousas podem ser desfeitas
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por aquelles que ;js tazem. E quereis saber para

que isto vero? E para nos mostrar que queui

dá a carta a pôde retirar! Ahi tendes a belleea

das constituições outorgadas!

Mas nós acceitamos o principio, e retorqui-

mos: Ejus est tollere cujus est condere. Pois en-

tào a nós, que fundámos a monarcliia, que pro-

clamámos o monaroha, é que nos compete o

depô-lo—a nós que estabelecemos uma forma de

governo, é que nos compete, quando quizer-

mos, destrui-la. Eisahi a consequência do vos-

so principio de direito universal, que dizeis

que a carta nào revogara.

E o rei tem condições para escolher ministros

—deve tira-los da maioria parlamentar. Se não
o fizer assim, se desprezar as indicações da con-

veniência, se seguir a sua vontade absoluta a

coQsequeucia dessa vontade é a guerra, é uma
revolução c mo se viu na França, como se vê
hoje no nosso paiz.

Acceitando, porém, essa independecia abso-

hita do poder moderador porque nào acode elle

agora aos males que soífre a nação '? Em 6 de

outubro tanta magoa sem ninguém chorar, e

hoje que o paiz arde em guerra que seus filhos

cahem aos golpes de espada porque não desce

esse poder i.té nós para nos consolar? Que po-

deres estavam em conflicto em outubro para

que fosse preciso cuidar em manter o seu equi-

líbrio ? Que povoaçcào se insurgiu contra a

administração popular !

Fazendo a enumeração de todos os factos, e

de todas as suas circurastancias apparece um
grande crime, e um grande criminoso O proce-

dimento da corte é indesculpável—a discussão

faz apparecer o rei como um monstro coberto

dos mais inauditos attentadus.

Suspendem a carta contra a carta pelo prin-

cipio de que quem a dá a pode destruir. Pois

bem! o rei que isso faz abdica, e a abdicação da
rainlia está lavrada. Está sim, e por quem?
Pelo raarquez de Saldanha, hoje duque e presi-

dente do coiíselho de ministros. Lede -a sua

proclamação de 3 de agosto de 18i37. Eis-aqui

como elia começa:

«Soldados ! Uma nação desprezível, apro-

«veitando-se da frouxidão do governo, ousou

«derrubar a lei fundamental da monarchia,

«destruindo a carta constitucional; e de-

«pois de ter até por meio da violência, obriga-

ndo S. M., a nossa adorada rainha, a assignar

aa sua abdicaçào, mandando jurar a cunsti-

«tuição de 1822 tem posto S. M. namaisrigo-
«rosa dependência, etc, etc.»

Ahi se diz que quando se rasga a carta, a
rainha assigna a sua abdicação, por que só rei-

na em virt . Je d'ella. Ei-lo ahi mais claramen-
te na proclamação de 27 de julho d'esse mes-
mo anno assignado pelo dito marechal. Diz
ella:

«Seduziram alguns incautos—obrigaram pela

«força á nosáa adorada rainha a rasgar a lei

«fundamental da monarchia em virtude da qual

tella rtíÍ7iava.t

Agora qua a carta está destruída verificou-

se a abdicação.

Mas se querem documento mais authentico,

ainda o temos, e mais moderno—é a mesma
proclamação de 6 de outubro—ouçam-na no
§8.°:

«E bem grato é este acontecimento ao meu
«coração, por que m'o pungiria vêr que ingra-

«tamente rasgassem o pacto sagrado que me U-

«gaaos meus povos, ou que fosse calcada aos

«pés a maior e melhor obra de meu nunca as-

«sás chorado pae, essa que elle vinculou com a
«existência da minha dynastia, e cujo nome
«andou sempre unido ao meu na bocca dos que
«para legar a liberdade a esta terra succumbi-
«ram nas batalhas.»

Diga-nos agora o Diário se o principio de que
— «a um thruno despótico o diie to de D. Mi-
nguei é melhor» não está sanccionado pelo Sal-

danha, pela mesma rainha, que rejeitaram Císas

leis fundamentaes antigas, e derivaram da calo-

ta e só da carta o direito de reinar.

Eis-aqui as verdades que nascem da discus-

são em que o despotismo quiz entrar. Cremos
que ha de estar já arrependido, e que não ou-

sará jamais descer á estacada.

E tu, rainha, deixa os caprichos que te per-

dem.
O paiz está dilacerado, pobre, e coberto de

miséria. Empenhámo-nos para te pormos no
thronc, assignámos-le uma dotação com que não
podemos. Tu e teu marido comeis a maior par-
te das nossas rendas, e nós morremos de fome;
e tu nem sequer sustentas teus filhos, que vás
pedir ás cortes alimentos para elles!

Cria uma pobre mãi o seu filho, uma mãi
que só tem de seu os carinhos, a ternura do
seu coração e o suor do rosto de seu marido, e

tu com trezentos e sessenta e cinco contos de
réis, cora cem do teu homem, com immcnsos
palácios, com a casa de Bragança, ainda vens
pedir a essa pobre mãi um farrapo das manti-
lhas em que embrulha seu filho para te ajudar
a cobrir e a sustentar os teus!

Oh ! Esta sociedade por força se ha de al-

luir. São grandes os vicios da sua constituição,

e o abalo em que se acha o paiz é a conse-
quência d'elles.

Terminamos por hoje.

Um periódico de Coimbra publicou um ar-

tigo, que o Diário transcreveu, no qual se diz

que a bandeira d'aquelles cavalheiros é uma
rainha que tem dado muitos filhos (e que nós
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sustentamos) e que alem d'oiitro.3 títulos é tima

rainha a quem as nações da Europa reconhecem

e sustentam no ihrnno, aonde ajudaram a collo-

ca-la.

Isto ou é uma mentira ou é uma vergonha.

Pois é preciso que as nações estrangeiras sus-

tentem a rainha? Foram ellas as que a aju-

daram a collocar no throno? E a naçrio que pa-

pel fez n'este entremez?

Luiz XVIII foi collocado no throno de Fran-

ça peias nações estrangeiras, e d'ahi a 15 an-

D03 a sua dynastia sumiu-se n'uma revolução.

De 1832 a 1847 vào 15 annos, e estas coin-

cidências são terríveis. Nós só as notamos.

Corriam por ahi noticias desfavoráveis de

Valença, e o Diário de 1 1 do corrente veio soce-

gar os espíritos inquietas; dizia-se que aquella

praça havia cabido, e os mais incrédulos affir-

mavam que pelo menos se achava em grandes

apuros cercada pelas forças populares.

O governo desenganou-nos. Em data de 10

expediu nma portaria, que é a cataplasma mais

emoliente que temos visto. Manda a rainha de-

clarar ao sr. Pereira dos Reis que vira n'um
officio de 20 de dezembro, e n'um edital de

15 do mesmo mez, uma prova da dedicação e

intelligencía do mesmo senhor, que é commis-

sario régio do Minho e Traz-os-Montes.

Nunca vimos realmente uma demonstração

mais serôdia! S. M. só viu aquella prova de

dedicação passado quasi um mez!

É bom destruir uma noticia moderna com um
documento sediço.

Era quanto aos officios do sr. Reis não falía-

mos— ostentam uma erudição pasmosa — fal-

ia nas falsas bragas, nas plataformas de pedra,

nas covas de lobo, na poterna de Gaviarra, e

na opinião dos numerosos indivíduos que cor-

rem a pegar em armas, mas que apesar de tão

numerosa carreira ainda não poderam comple-

tar um batalhão ! ! !

Mas o petisco não é só isto, o petisco mais

apetitoso é o edital do nosso commissario.

O sr. Pereira dos Reis encaixado na sua co-

va de lobo, ou na poterna de Gaviarra, ou em
alguma falsa braga, que não sabemos bc são

cousa do comer, ou alguns bichos ferozes, de-

clai-a incursos no seu real desagrado os empre-

gados do género neutro !

E tem rasão ! Em Athenas assim era— a in-

difterença reputava-sc ura crime. Lá todos os

empregados haviam de ser do género masculi-

no, e nenhum do neutro. Nós adraittímo3 tam-
bém empregados do género feraenino: o chefe

supremo da nação é fêmea. Agora do neutro
também não os queremos. Eis-aqui ura pedaço
do sobredito edital, rescripto, ou como em di-

reito melhor nome e logar haja:

«António Pereira dos Reis, etc, etc.

«Usando das faculdades queme confere o de-

creto de 28 de novembro ultimo, e tendo por
crime imperdoável a indifferença ou neutralida-

de guardada pelos empregados públicos no meio
da actual contenda politica, etc, etc, declaro e

faço certo que todos os empregados d'este dis-

tricto, que no praso de seis dias não vierem
apresentar-se n'esta praça para tomarem ar-

mas. . . serão por mim havidos como indignos

das mercês que obtiveram da real munificên-

cia.—Valença, 15 de dezembro de 1846.

—

An-
tónio Pereira dos JReis.i)

Enão ha remédio senão valer como lei. Sup-
pondo que o sr. Reis vencia, e que havia

amnistia ! pois os empregados do género neutro

não eram comprehendídos n'ella, porque o seu

crime é qualificado de imperdoável, e deve ser

processado sem intervenção do jury, quer di-

zer, por uma alçada !

Soífreremos, emfim, ainda mais esta ! O sr.

Reis já tem promptas 42 armas, e o concerto

ajustado segundo a tabeliã custou 200 reis!!!

Se não fossem estes editaes, ofScios, e as

cartas do príncipe real ao SoUa e as do Solla ao

príncipe real, muito nos havia de custar a atra-

vessar este deserto para chegarmos a terra da
promissão.

O Diário dando conta da retirada das nos-

sas forças da Figueira, declara que ellas dei-

xaram nos cofres da alfandega e do contracto

do tabaco quantias de consideração.

Folgamos d'esta noticia e agradecemo-la. Is-

to prova que os liberaea têem fundos conside-

ráveis para sustentarem a sua causa, e que é

a primeira vez que n'este paiz se acham nos

cofres públicos quantias consideráveis.

A razão d'isto é ser a gerência da junta do

Porto económica, e não disperdiçar os fundos

públicos.
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Lisboa, 4d de janeiro

As noticias do Porto e de todas as partes do

reino são favoráveis á causa da liberdade—As
tropas da Lisboa occupam apenas o terreno que

pizam.

A coroa da rainha está jogada aos dados

porque a corte a compromette. Fizeram cau-

sa commum, terão ambas a mesma sorte.

Os partidos podiam guerrear-se, e o rei im-

peccavel podia estar longe dos seus tiros. Nào
quiz—qniz embonecar^se, quiz acirrar os ódios,

atirou com os filhos ao campo da batalha, e

entregou os á sorte do Soila! Pois seja a mesma
a de todos!

Por estes factos a inviolabilidade, a impec-

cabilidade, a coação acabou—as ficções des-

appareceram, porque desappareceu o estado

da graça que as creára. O paiz todo assim o

sente. Torne a corte a si a culpa; que o paiz é

monarchico. O Dietz, esse valido estulto e ab-

jecto que a salve. Foi capaz de accender a

guerra, foi capaz de inspirar sentimentos san-

guinários e rasteiros aos seus pupilos, mas não

é capaz de a extinguir.

Os carrascos podem folgar que fizeram der-

ramar muito sangue: a sua missão está cumpri-

da, mas o seu reinado também está a expi-

rar.

Diz-se das viboras que rompem a barriga

da mài para nascer. A conspiração de 6 de ou-

tubro foi o mesmo.
Ahi vai a carta do nosso correspondente do

Porto—é a pintura do estado do paiz feita com
toda a imparcialidade:

«Porto 10 de Janeiro.—Bem quizera eu es-

quecer-me de todo o acontecimento de Torres

Vedras, mas é impossível risca-lo da lembran-

ça, e deixar de deplorar as suas consequências.

n Elias foram na verdade funestas: o governo
de Lisboa não ganhou com elle senão mais al-

gum tempo de vida, mas o throno da rainha

8

ficou mais compromettido do que já estava, e o

prolongamento da guerra, além de fazer talvez

correr ainda muito sangue, cria de certo novas

difficuldades que hão de embaraçar qualquer

governo futuro. A corte lucta debalde contra

o paiz, que está disposto a todos os sacrificios,

e não se deixará subjugar por algumas mil bayo-

netas.

aO Saldanha entrando em Coimbra achou a

cidade deserta, e foi obrigado a fazer publicar

que seria tractado como rebelde quem não se

recolhesse a sua casa, e que as portas seriam

abertas a machado. Por toda a parte as tropas

de Lisboa acham a mesma recepção: não ha

ninguém que não luja de se encontrar com ci-

las, e que não leve comsigo alguma cousa que

tem de mais precioso; exceptuam-se os cabraes

que são poucos.

«Eu julgo ainda hoje que o maior auxilio que

teve a rainha contra o tio foi a ferocidade do

conde de Bastos, de Luiz de Paula e de outros

ministros sanguinários. Assim penso que nin-

guém serve melhor a causa da nação contra o

governo de Lisboa do que os homens que o

compõe, e os seus generaes, e mais executores

das suas ordens. As tropas do Casal commette-

ram atrocidades de que não ha exemplo: o exer-

cito francez que em 1809 invadiu este paiz, e

como conquistador o dominou, não as excedeu.

A isto principalmente se deve a indignação

extrema dos povos, a sua persuasão de que

combattem pelas suas vidas, pelas suas fortu-

nas, e pela sua honra; a isto se deve a ten-

dência dos partidos realista e liberal para uni-

rem os seus esforços contra a corte de Lisboa,

e contra o governo da rainha que consideram

como inimigo commum.
«No Minho alguns dos chefes realistas teem

ultimamente reconhecido a junta do Porto e

posto de parte a questão djmastica. E notável

entre elles o Costa Ribeiro, do Prado, cujo

exemplo foi seguido por outros, e em pouco o

será por todos: muitos cavalheiros influentes
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que seguiram as bandeiras de D. Miguel teem

vindo para o Poito (como o visconde da Var
zea, o António Teixeira e outros) ; espera-se o

visconde d'Azenlia hoje ou amanhã.

«O Mae-Donell conserva-seem Amarante, e

será difficil persuadi-lo a abater a bandeira de

D. Miguel, mas a final achar-se-ha só em cam-

po. Em Penafiel está o brigadeiro (miguelis-

ta) Bernardino de T. . . alistando gente ; ou-

vi hontem que elle nào duvidava reconhecer

a junta do Porto, e que este é um dos objectos

da missão do general Guedes que d'aqui sahiu

ante-hontem.

«Em Barcellos, em Villa Nova de Famalicão

e outras terras do districto de Braga foram de

novo instauradas, e com grande enthusiasmo,

as auctoridades da junta. O governador civil

escreveu ante-hontem d'aquella villa e espera-

va eotrar na cidade. O Casal tinha podido en-

trar em Valença com parte da sua força, fican-

do a outra em Vai de Vez: por toda a parte

foi perseguido pelos povos sem distineção de

realistas e liberaes.

«Nas Beiras os miguelistas não teem feito

exigências, nem se teem pronunciado senão

pelo movimento nacional; deve-se isso princi-

palmente ao Povoas, que está nas melhores

idéas, e tem a maior influeucia. Suppondo que

a junta o nomeou tenente general, e que o en-

carrega do commando superior das duaa pro-

víncias.

«A província de Tras-os-Montes a estas horas

pôde ser que esteja toda pronunciada pela

junta. Depois da entrada do Castro-Daire em
Villa Real, foi esta occupada pelo visconde de

Vinhaes com toda a força que havia em Cha-

ves: o Casiro-Daire retirou-se, mas tendo-se

aproximado o Veiga do Castedo com forças

populares, o Vi^sconde voltou pela estrada de

Chaves, aonde talvez chegaria tardo para evi-

tar o golpe de mSo que se meditava: hontem
constou por differontes cartas que o Veiga e

Castro-Daire com as suas forças e com as que

iam adquirindo, marchavam tobre Chaves, e

que por toda a parte os povos se iam sublevan-

do e acclamando a junta.

d No Porto hoje estão em armas, em corpos

organisados, 18 ou 14 mil homens; o estes

corpos todos os dias crescem e se organisam

melhor: dentro de poucos dias estai ão dez mil

promptos para entrarem em campanha, ficando

idade uarnecida por uma grande

grande

ainda

força.

«A cavallaria vai ser elevada a uma
força.

«Saldanha não consta que avançasse de Coim-
bra com o grosso da sua força, nem lhe será

isso fácil. iSe o fizer ha de ter o paiz suble-

vado na sua retaguarda. Os corpos populares

que acompanhavam o César, e os que estavam
em Coimbra, foram, pela maior parte, dividi-

dos em diíferentes partidas para fazerem guer-

ra de guerrilhas, e teem abundância da muni-
ções.

«Das operações do conde de Mello não se sa-

be aqui nada. Elle deve ter mais de dous mil

infantes e 200 cavallos.

«No Algarve tudo obedece á junta. As forte-

ficações de Faro estão confluídas.

«As tropas do Porto estão pagas em dia, as

de Lisboa tem algumas quinzenas de atrazo.

«Digo com muita magoa (porque sempre fui

alcunhado de chamorro e rainhista) que quanto

mais a guerra se prolo iga, mais vacilante se

torna a coroa da rainha. Começa a ser difficil

sustentar a doutrina da impeccabilidade, e in-

violabilidade, e a da coacção d'ella. Ha uma
indisposição contra eila que nào pôde descrê

ver-se. O resultado da lucta não é duvidoso :

um outro revez além do de T(irres Vedras,

mais dous ou mais três, ainda não podiam fa-

zer succumbir o paiz todo em guerra contra a
corte. Nunca por arjui houve tanta contiança,

nunca se desinvolveu tanta energia e tauta acti-

vidade, nunca as forças populares foram tan-

tas, 6 muito as tem já augmentado a mutua
disposição dos partidos liberal e realista para

combaterem unidos o inimigo commum. »

A divisão do conde das Antas entrou no Por-

to no dia 7 do corrente. Foi um dia de rego-

zijo para aquella cidade : o povo que a espera-

va era immenso.
Todos os corpos de linha e populares da

guarnição da cidade formaram e sahiram dos

quartéis para honrarem a solemne entrada da
divisão.

Á noute os académicos, muitos officiaes do

exercito, e muitos cidadãos percorreram as ruas

da cidade com archotes e uma banda de musi-

ca, cantando os hynmos patrióticos, e victo-

riando com o maior enthusiasmo a liberdade,

os membros da junta provisória do governo su-

premo do reino, o mai-eclial conde das Antas

e mais geueraes.

No fim da tarde publicou o conde das Antas

a seguinte proclamação:

«Soldados ! — Os nossos valentes de Torres

Vedras mostraram ao inimigo como corta o fer-

ro na mão de hom^ ns livres ! e despertaram em
todos nós o desejo do combate. Uma campariha

é sempre o complexo de revezes e victoiias, e

nenhum revez pôile fuzer-nos perder a causa do

povo, porque não ha campo de batalha assas

vasto para uma nação inteira ! A uma brigada

prisioneira substituiremos duas e tantas quan-

tas bastam para vencer essa facção estulta e

libertecida, que sonhou escravisar-nos ! A maior

parte dos soldados de Torres Vedrai ahi estão

já na-j nossas fileiras; porque não houve obstá-

culo que não supperasse e vencesse a sua leal-

dade ! O inimigo quer sangue, sangue correrá.
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A victoria c certa, eu vo-lo aiianço. Soldados !

A Europa nos comterapla, o a posteridade nos

abençoará n'esta santa cruzada dos povos con-

tra a tyraunia.

Viva o povo portuguez.

Viva a liberdade.

Viva o exercito constitucional. »

Conde das Antas,

Parto do batalhão de caçadores 5 está já em
Évora cora o conde de ilello, outra parte niau-

dou-a s. ex." para o Algarve a tim de se orga-

nisar e armar.

Muitos dos caçadores 5 teem fugido para Por-

talegre, e tem-se lhe apresentado muitos solda-

dos de cavallaria. Até o dia 29 de dezembro

tinham-se-lhe api'eseatado lOJ soldados de Tor-

res.

Em Évora reina o maior cntliusiasmo, c uma
decidida confiança no conde de Mello. Não falta

alli nem dinheiro nem gente, e a vontade dos

povos é a melhor e a mais decidida a favor da

causa popular.

Uma força de populares interceptou o cor-

reio do governo entre Alcoentre e Thomar. Nào
tardará que todas as communicações com o go-

verno estejam cortadas, e a remessa dos fundos

para o Saldanha será feita por brigadas. E' a

vantagem que tem o paiz contra uns miseráveis

conquistadores.

O vapor Duque do Porto ás ordens da junta

do supremo governo do reino, apresionou no

Cabo de Espichel um cahique do governo de

Lisboa, que c guarnecido por um rodízio de

calibre 6, duas coronadas de 2, dois bacamar-

tes e oito refes, tripulado com um commandan-
te, um patrão e 12 marinheiros. Entraram am-
bos a barra do Porto.—Estão ás ordens da jun-

ta seis embarcações de guerra.

No dia 2õ de dezembro as forças populares

derrotaram junto a Villa Nova de Foscoa as for-

ças do cabralista Marçal (é um capitão do Sal-

danha que já foi processado por ladrão) que eram
em numero de 350 horaens. Fdram prisioneiros

29, mortos 8, e muitos afogados no Douro.
Nós só tivemos 1 morto.—Daremos a parte of-

ficial quando tivermos espaço.

No paquete ultimamente chegado veio a ba-
roneza do Casal. Embarcou em Vigo.

Esta senhora estava em Br iga, mas os as-

Bassinatos e os roubos commettidos n'aquella ci

dade por ordem do seu marido fizeram com que

ella não podcsíe existir mais entro aquelle povo.

O barào fugiu precipitadamente de Braga e

foi incurralar-se cm Valença perseguido pelas

forças populares. O heroe que ia libertar o Por-

to não se póíie libertar a si mesmo.

Lê-se no Nacional do Porto de 30 de dezem-
bro:

«Em Penella estão mais de mil populares que

correram ás armas para defender a causa da

junta provisória, desde que souberam do desas-

tre de Torres Vedras.»

«O nobre tenente general Povoas acaba de

enviar um precioso contingente de força de li-

nha bem armada, e alguns soldados velhos

apresentados, que entraram hontem no Porto

em numero de 50. Hoora ao nobre veterano

do exercito portuguez.»

«A fortificação do Porto cada dia se aper-

feiçoa mais, e acha-se já em estado de com muito

pouca gente ee poder defender a cidade de um
poderoso exercito, e muito mais do que podem
vir a ter os cabralistas.»

«Recommendamos aos administradores dos

concelhos que reunam a maior quantidade de

armas posai vel, e que as remettam para o Por-

to ou Coimbra, a íim de se armarem os milha-

res de cidadãos que de toda a parte correm a

alistar-se em defeza da causa nacional.»

«No districto da Guarda, e de Castello Bran-

co ha belios batalhões nacionaes, alguns dos

quaes podem já reunir-se ás forças do conde

das Antas ou do conde de Mello.»

«É preciso que os povos levantem força por

toda a parte para trabalhar como guerrilhas que

hostilisem o inimigo por todos os modos. Para

ser chefe de guerrilha basta ter coragem e au-

dácia. È uma vocação. D'entre os populares

podem erguer-se chefes qvie imitem os Minas,

os Empecionados, e os Merinos. E um grande

serviço que a pátria reclama.»

PARTE OEFICIAL

Governo civil de Portalegre.

çao. .N." 451.—111. o ex.'

—2.^ Reparti-

sr.—Tenho a

honra de participar a V. ex." que pelo meio
dia d'hontem foi atacada a Villa de Arronches

I por uma força de sessenta infantes, quarenta
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cavallos, duas poças de seis e um obuz, dirigi-

da pelo renegado Abreu de Campo Maior. A
companhia da guarda nacional d'aquella villa,

que faz parte do batalhão d'esta cidade, anima-

da pelo denodo e valor do tenente da mesma
Francisco Affonso da Silva Andrade, fez a mais

honrosa resistência, e obrigando os facciosos a

uma vergonhosa retirada, tendo um morto e

dous feridos, sem que da nossa parte houvesse

alguma desgraça, além de alguns estragos em
poucas casas da povoação causados pelo fogo

da artilharia.

Aquelle official e os bravos do seu comman-

do bem mereceram da pátria dando pela segun-

da vez uma severa lição aos facciosos: o ad-

ministrador do concelho, e mais habitantes da

villa são igualmente dignos de elogios pela

coadjuvação que prestaram.

Deos guarde a v. ex.* Portalegre 21 de

dezembro de 1846.—111.™" e ex."'" sr. conde

das Antas, marechal do exercito e commandan-

te em chefe do exercito de operações.—O go-

vernador civil interino, Francisco de Assis Sal-

les Caldeira.

Quartel general em Coimbra, 29 de dezem-
bro de 1846.— Conde das Antas,

A junta provisória do governo supremo do
reino, desejando perpetuar a lembrança da ex-

tremada Bdelidade e dedicação, com que al-

guns officiaes e uma grande parte das praças de

pret da divisão do commando do conde do Bom-
fim, vieram através dos maiores trabalhos e

perigos, reunir-se á do marechal conde das An-
tas, escapando muitos d'elles das mãos do ini-

migo, quando já eram conduzidos prisioneiros

para Lisboa; determina que os referidos offi-

ciaes, usem de uma aspa de prata no peito da

farda do lado esquerdo, e os soldados usem do

mesmo distinctivo, mas de panno branco
;

pa-

ra que sejam reconhecidos e respeitados, como
merece tão acrisolado patriotismo. ^—Palácio da

junta provisória do supremo governo do reino

no Porto, em 4 de janeiro de 1847.

—

José da

iSilva Passos, vice-presidente

—

Justino Ferreira

Pinto Basto—António Luiz de Seabra— Sebas-

tião de Almeida e Brito—Francisco de Paula

Lobo d'Ávila.

Soldados!—Nem a desgraça da nossa valente

segunda columna, vencedora em Torres Vedras,

e depois aniquilada por uma incomprehensivel

desgraça: nem a conspiração dos elementos,

que tornaram perigosa e terrível a nossa mar-

cha, na qual centenares de indivíduos tícaram

em poucas horas descalços, e muitos em risco

de morrerem, tem podido abater vossa coragem!

Disciplina, constância e dedicação, tudo ha-

veis apresentado em summo gráo; e hoje jul-

gaes compensados todos os vossos sacrifícios

com 08 abraços fraternaes de vossos irmãos de

armas, de vossos amigos, dispersos depois de

vencedores, que aos centos, em toda a parte se

nos apresentam, maldizendo os janizarosde Lis-

boa, que depois de os haverem roubado e es-

carnecido, lhe cuspiram no rosto, que em quan-

to armados nãs se atreviam a encarar.

Soldados! Um desastre não abala a causa na-

cional! Se perdemos um temos íuil que entram

no seu logar; e vós bem vedes, a nação intei-

ra está comnosco.

Em breves dias teremos prompta uma força

respeitável, que assegure o prompto triunfis da

sagrada causa que defendemos; e então de vol-

ta ao seio de vossas famílias, sereis julgados e

respeitados como o primeiro sustentáculo das

publicas liberdades.

A junta provisória do governo supremo do

reino, considerando que nas actuaes circums-

tancias da guerra civil, convém adoptar medi-

das convenientes para commodidade dos povos

e vantagem do thesouro, em nome da nação e

da rainha, decreta o seguinte:

Artigo 1." O chá de toda a qualidade, se-

ja qual for a sua procedência é admittido den-

tro do praso de três mezes nas alfandegas do

Porto e Faro, pagando o direiro de trezentos

e quarenta réis em arrátel, podendo ser impor-

tado em quaesquer volumes, de tcdo o tama-

nho e peso ; uma vez que venham exactamen-

te descriptos no respectivo manifesto.

Art. 2.° Fica n'esta parte alterado o artigo

primeiro da carta de lei de 6 de abril de mil

oitocentos e trinta e seis, e as disposições da clas-

se decima nona da pauta geral das alfandegas.

O encarregado dos negócios da fazenda o te-

nha assim entendido e faça executar. Palácio da

junta provisória do governo supremo do reino

no Porto, em o primeiro de janeiro de mil oi-

tocentis e quarenta e sete.

—

José da Silva Pas-

sos, vice-presidente

—

António Luiz de Seabra
—Justino Ferreira Pinto Basto— Sebastião de

Almeida e Brito—Francisco de Paula Lobo de

Ávila.
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Lisboa, \1 de janeiro

A causa popular triunfa, e triunfa pela sua

reoderaçào. A corte desesperada brama como
o tigre porque vê fugir lhe a preza que julga-

va segura nas suas cruentas garras.

Clamámos sempre á realeza que fosse racio-

nal porque hia n'isso o interesse d'ella: disse-

mos á rainha— «não mates o teu escravo; que
depois morres de fome.» Não o entendeu as-

sim, mandou-nos fuzilar, atormentou os nossos

prisioneiros, considerou os homens como ma-
téria explorável, como cifras que deviam en-

trar no seu orçamento de egoísmo e ambição.

A' vaidade d'am marido néscio, ao orgulho

de um valido estulto sacrificou um povo
inteiro, ateou uma guerra civil, juncou a

terra de cadáveres, semeou os germes d.i pros-

tituição e da misei-ia; que são esses os resulta-

dos inevitáveis dá contenda em que se acha
empenhado o paiz.

E não obstante isso a tyrannia não durou
senão até ao dia em que se tornou assas cp-

presBora para crear uma necessidade geral de

resistência; cahiu diante da solidariedade ne-

cessária dos diversos elementos sociaes.

A corte lamenta ura facto que nós comme-
moramos com orgulho. E lamenta-o com razão,

porque é o annuncio da sua morte. Esse facto

é natural, é civiiisador, é altamente moral, é

um documento das nossas virtudes.

O paiz inteiro era victima de uma facção

immoral, d'uraa camarilha corrupta, e esse paiz

estava dividido em bandos. O ministério fol-

gava com esta divisão, ria- se d'ella, jjromo-

via-a. Aqui proclamavaso a junta do Porto,

ali o proscripto dltalia. Só a rainha não tinha

adherentes: o seu poder achava-se aonde aca-

bava o dinheiro do thesouro !

Quando os miguelistas nos gerreavam, a cor-

te applaudia, e a rainha assignava decretos

para sermos fuzilados por defendermos a sua
coroa, por acclamarmos a carta, Saldanha es-

tendia a mão aos miguelistas, mandava-lhea di-

zer no seu boletim de Coimbra duas palavras

de paz, e os liberaes eram os únicos inimigos

que o governo da sr,'' D. Maria reconhecia.

Não cabiam tantos bandos no paiz, e o povo

alinhou se logo em liberaes e absolutistas— li-

beraes os do Porto, absolutistas os de Lis-

boa.

A junta do Porto arvorava o estandarte da

paz, da liberdade e da concórdia: o ministério

desenrolava a bandeira do extermínio.

Os miguelistas proclamavam um principio

caduco, levantavam um pendão desconhecido,

ao qual se oppõe as tendências da época, as

luzes do século, os progresso da civilisação.

Para que uma causa triunfe c necessário que

esteja arreigada no coração do homem, que

desperte o cnthusiasmo e os brios da mocida-

de, que falle ao sentimento e á virtude das

massas, que assegure a subsistência do pro-

prietário e do capitalista sem o vexame do pro-

letário e do industrial, que eleve o povo ás

grandes acções, que lhe inspire o conhecimen-

to da sua própria dignidade, e o faça assim

concorrer para a felicidade commum.
E a causa de U. Miguel é a do passado que

não volta—a da liberdade é a cauta de Deus.

O futuro é nosso, pertence-nos—pertence á

mocidade, a essas esperanças da pátria, que

sabem conciliar as lidas de Minerva com as de

Marte—a essa mocidade que sabe que os co-

nhecimentos humanos tendem sempre para li-

berdade, e que os talentos do despotismo são

os da parábula do Evangelho que o servo mau
foi esconder debaixo da terra.

; Vede como a mocidade académica milita de-

baixo das nossas bandeiras!

Vede a nobresa proscripta!

Vede o povo todo a correr ás armas em nos-

so favor!

E não advertis como se unem agora estes

elementos outr'ora rivaes?

A nossa aristocracia está toda da patê do
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povo! A corte da rainha é hojo uina corte de

rotos, ou é um deserto!

Esse commandante em chefe anda por ahi,

e ninguém lhe tira o chapéo. Até o Saldanha
prendeu gente por este fiicto! As acclamaçSes

com que victoriámos os nossos bons reis con-

verteram-se n'um desdenhoso despre7o.

Mas a corte esperava tirar partido das nos-

sas divisões, e enganou-se.

Os dois partidos que guerreavam o ministé-

rio uniram se.

O ministério estonteou com a noticia, e ei-

lo ahi furioso a lançar mào d'iima taboa para

se salvar, e essa taboa a fugir lhe. Ora faz

uma cortezia aos miguelistas, e a nós cobre-

nos de baldões; ora dirige-nos a nós um cum-
primento, concede-noa um logar entre os libe-

raes, e cospe injurias sobre os miguelistas; ora

na exaltação do seu delirio nos confunde enos
fulmina os mesmos raios.

E nós' vemos impassiveis barafustar o mons-
tro. E' a agonia, é o transe da morte.

Unimo-nos sim, porque a perseguição do go-

verno, porque os seus malefícios, eram com-
muns a ambos.

Unimo-nos porque em Torres Vedras saquea-

ram as nossas casas, desfloraram as nossas don-

zellas, violaram nossas mulheres, degolaram os

innocentes. E era Braga fizeram o mesmo ás

nossas, e ás de nossos irmãos; que são irmãos

todos os portuguezes qualquer que seja a sua

crença.

E a nós nunca nos lançaram em rosto esse

crime.

Ainda não se viu em Portugal vandalismo
similhante. O saque e a deshonra estavam re-

servados para este governo!

Se estes flagicios pesavam sobre nós todos

porque não nos havíamos de reunir todos para

esmagarmos os opprcssores? Pois haviaraos de

estar de braços cruzados a deixar fuzilar nos-

sos irmãos para esperarmos pela nossa vez? E
houve governo tão estúpido que o esperasse?

A união é a defeza das nossas vidas e da
nossa honra contra quem no-las ataca.

Se os miguelistas houvessem violado vossas

mulheres e vossas filhas, como vós violastes as

nossas e as delles; se tivessem saqueado as

vossas casas como vós saqueastes as nossas e

as d'elles, a união comnosco seria impossivel.

Se os miguelistas acclamasscm D. Miguel
ainda essa união seria impossivel.

A reunião imporia a não acclamação d'a-

quelle piincipe—a união importa o reconhe-

cimento da junta do supicmo governo do reino.

Não se tracta da questão dynastica, e d'aqui

tira o Diário uma serie de consequências con-

tra o throno da rainha.

Não é d'esse facto d'onde se deve derivar o

perigo para o throno. A coroa da rainha está

jogada, diz o Diário. E está! Já nós o disse-

mos ha muito, já o disse o Journal des Debats

org.ão de Luiz Fillippe, mas esse perigo nasceu
com a emboscada de 6 de outubro—foi ahi que
a rainha jogou a coroa lançando á nação a lu-

va que o povo levantou.

O throno está vago, a rainha abdicou no mo-
mento em que suspendeu a carta, em que se

declarou absoluta. E'-nos licito escolher rei.

N'esto duello de morte ou ha decahirum thro-

no ou a liberdade d'um povo.

A junta do Porto, nobre e generosa como a
causa que defende, soltou os seus prisioneiros

de guerra, e mandou-os psra o seio de suas

famílias—a junta do Porlo triunfa sem deshon-

ra para os vencedores e para os vencidos. Por-

que não publica o Diário esta acção de extre-

mado cavalheirismo?

Era quanto o ministério esmaga o povo com
tributos, a junta do Porto allivía d'elles o paiz.

As grandes providencias são o nosso exercito.

D. Miguel cahiu execrado, assim cahirá a

sobrinha com esses vis estrangeiros que que-

rem dominar a nossa terra.

A união de todos os bons portuguezes é um
facto grande e portentoso. A coroa já recua

—

o jwogramma real parece já ter esquecido, e o

redactor do Diário receheu insinuações para

attribuir ao governo esse programma queS. M.
até agora havia formulado e o governo acceito.

Foi sempre este o costume dos fracos—arro-

gantes na prosperidade, são uns miseráveis na
desgraça.

Não somoj nós quem tem a culpa de se afun-

dar esse throno que alevantámos. Saudades
d'elle não as temos, e se chorássemos, seria o

sangue que por elle derramámos. Deixamo-lo

entregue aos Mauoeis de Portugal, aos Fari-

nlios, aos Souzas Azevedos, aos Trigueiros, e

a todos esses que mostraram outr'ora que a

princeza do Grã-Pará, filha d'uin imperador es-

ti-angeiro não podia ser rainha de Portugal.

Mandou-nos fuzilar a nós que a acclamava-

mos, defenda-se com os que lhe disputaram a

coroa. O Esjjeclro não descançará na sua sepul-

tura, nem verá a face de Deus em quanto não

baquear a tyrannia; que lhe foi imposto o pre-

ceito de anuunciar aos reis e aos povos os de-

cretos da Previdência.

O cabrnlismo envergonha-se de si mesmo —
os que o defendem procuram outro escudo, re-

pellem uma bandeira suja, uma bandeira que

foi a da rapina.

Falíamos com um documento na mão, ó o

boletim do Casal escripto em Braga a 25 de

dezembro, poucos diss antes d'aquelle assassi-

no fugir d'aquella cidade para se ir esconder

na praça de Valença. Diz esse boletim:

«A soberana não quev chamar os Cabraes

(laos seuB conselhos, porque estes homens fize-
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oram erros, e erros de que a naçito so sentirá

* largos annos.

»

E logo depois:

«A divisão do barão do Casal faz lionia ao

• exerciti) portuguez, porque ella só nutre em
tseu peito amor á soberana, e ardentes dese-

tjos de sustentar até á ultima gotta de sangue

«as prerogativas da coroa sem que o mais leve

«pensamento se tixe n'esses homens Cabraes a

equem elles votam um inteiro esquecimento.»

Que é isto senão a justificação do movimento
de maio ultimo? Que é isto senão a justificação

da resisient-ia á emboscada de G de taitubro?

O Casal é traidor a todos—éo a nós a quem
liostilisou depois de lhe havermos dado o poder

que humild. mente nos pediu—é-o aos Cabraes a

quem renega, votando-os ao esquecimento e

exprobrando lhes os seus erros, que elle está

defendendo! Amaldiçoado por todos lá se vae

esconder nas covas do lobo e nas poternas de

Gaviarra que o commissaiio paizano lhe abriu

pela traição de um governador!

Casal maldiz os Cabraes, e a rainha noraea-os

seus reprcíoutautes nas cortes estrangeiras!

Em quem havemos de acreditar—no minis-

tério que se diz cabralista, no Diário que de

fende essa administração que commetteu tantos

erros, na rainha que não se esquece do seu

compadre, e que dá do nosso pão grande fatia

ao afilhado, ou no Casal que vot ; inteiro es-

quecimento áquelles a quem todos os outros

votam as mais saudosas lembranças?

E teem razão. Saldanha (o perito) com toda

a sua pericia perdeu duas batalhas em 1837

para restaurar a carta, e só pôde fazer obra

por eila depois que os Cabraes a restauraram.

Agora deve-lhes votar esquecimento em paga
dl s serviços prestados!

Ora nós entendemos que esses senhores não
devem deSj.rezar-se assim mutuamente. Podem
ligar-se porque tanta honra e vergonha tem uns

como os outros. E o Diário deve publicar es-

tes famosos boletins.

Lê-se na Estrella do Norte o seguinte

:

«Consta por algumas cartas de Bi-aga que o

Casal na véspera da sua marcha mandara inti-

mar o ex.™" arcebispo primaz para com elle se

retirar para Valença, mas que o venerando pre-

lado se escondera; e que logo que elle marchou,
partira para a sua casa junto de Coimbra, na
margem esquerda do Mondego.

« A junta provisória do supremo governo do
reino mandou hontem um official com vinte ca-

vallos ao encontro de s. cx.^, mas parece que
seguira a estrada de Carvoeiro.»

O Diário alludiu á falta de segurança que
existe no Porto, e nós respondemos publican-

do a seguinte portaria. Desejáramos que nos

dissessem quando ó que o governo de Lisboa
praticou um acto de tanta moralidade. Eil-o

ahi

:

«Repartição dos negócios do reino.—A jun-
ta provisória do governo supremo do reino, não
devendo em caso algum tuK-rar, que seja vio-

lada a segurança individual dos cidadãos quaes-

quer que sejam as suas opiniões politicas em
quanto que com sua propalação não prejudicam
a causa nacional, porque ainda n'este caso só

aos tribunaes compete conhecer legalmente de
qualquer acontecimento criminoso: manda em
nome da nação e da rainha pela repartição dos

negócios do reino que o governador civil do
Porto dê todas as providencias e tome as me-
didas, que julgar mais acertadas, para que o

socego e tranquillidade publica não possa de mo-
do algum ser alterado. Repartição dos negócios

do reino, 29 de dezembro de 1846.

—

António
Luiz de Seabra.—Para o governador civil do
Porto.»

Lê-se no Nacional do Porto, de 30 de de-

zembro:

«Consta-nos que o ministro inglez em Lisboa
dirigira uma nota ao governo da rainha, pro-

testando contra o decreto dos fusilamentos, co-

mo um insulto que é, feito á humanidade, e á
civilisação.

«No entanto, se o decreto se nào tem cumpri-
do tal qual está escripto, o que se tem feito é

mais atroz e infame do que isso, porque fuzi-

la-se, sem nem ao menos um simulacro de con-

selho de guerra. Que o diga Constantim, Vil-

larandelo. Braga, onde, quem foi apanhado foi

no mesmo momento fuzilado e saqueado. É
uma guerra de vândalos. Por isso é que a jus-

tiça divina ha de castigar os auctores de tão

iniquios e atrozes attentados.»

«Do centro da província do Minho muitos

chefes teem ofFerecido a coadjuvação deimmen-
eas guerrilhas para hostilisar as forças do as-

sassino Casal.»

PARTE OFFICIAL

III.""' e ex."" sr.—Tenho a honra de partici-

par a V. ex.^ que depois do triste successo do
dia 24 do corrente, nào por minha culpa, por-

que tendo dado as minhas ordens do ataque,

tocaram a retirar, e quando quiz accudir não
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pude, e mesmo pela pouca força que tinha, maa

logo protestei vingança, e marchando a Meda
logo dei as providencias para reunir forças po-

pulares, e no dia 26 vim pernoitar ao Freixo

de Numão, aonde o 1." batalhão movei da

Guarda se me reuniu, depois de ter feito uma
grande marcha debaixo d'agua.

Pelas 4 horas da manhã de hontem me puz

em marcha para esta villa, e a um quarto de

légua distante esperei as forças do Marçal em
numero de 350 homens, formados em cordão

com suas reservas, tendo 150 caçadores; che-

guei a distancia d'elies cousa de 50 passos, for-

mei a minha linha com as competentes reser-

vas, e vendo que elles obliquavam sobre a di-

reita, ordenei o ataque, ordenando ao major

do 1.° batalhão raovel da Guarda, António Me-

nino de Deus Botelho, dirigisse a nossa esquer-

da, o que fez com todo o acerto e bravura, em
quanto eu os flanqueava pela direita, o que foi

tão rapidamente, que em menos de hora e meia

foram totalmente derrotados, a ponto de não

poderem passar a Traz-os Montes 100 homens,

e mais foram alguns mortos, prisioneiros 24,

e os mais extraviados, e da nos^a parte apenas

morto um nacional de cavallo por desastre: ho-

je mandei esquadrinhar as margens do Douro

a fim de ver se comsigo a apprehensão de mais

algum extraviado.

Não tenho a elogiar individuo algum em par-

ticular, porque a bravura dos populares que ti-

veram a fortuna de se achar na acção foi inex-

plicável, e foram cl." batalhão nacional mo-

vei da Guarda, commandado pelo seu digno

coronel graduado, Adrião Xavier Freire, a for-

ça da Meda, pelo meu alferes ajudante, José

Maria Firmo, que formava a direita da linha,

a de Villa Nova de Foscôa, pelo bravo Manuel

Jacintho Pires, a de Celorico e Alverca, pelo

sargento Cruz, a de Trovões, pelo escrivão

Henrique da Costa Pinto, a de Villa Flor, pelo

Jacob, e a da Pesqueira, pelo doutor José Fer-

reira. Todas estas forças faziam o numero de

390 populares, incluindo n'este numero a força

de Cedovim.

E' também para elogiar, e não posso deixar

de o fazer, a bravura e denodo dos adminis-

tradores dos concelhos d'esta villa, ejdo da Me-
da, Joaquim de Campos Henriques, e João Al-

bino de Frias Pimentel, assim como o filho d'a-

quelle, José António de Campos, e sobrinho,

Adriano de Campos Henriques, e o meu secre-

tario Balthasar de Oliveira Andrade, e o reve-

rendo Aurélio Joaquim Saraiva^ assim como to-

das as pessoas d'esta villa e fora d'ella, dos nos-

sos sentimentos.

Os rebeldes durante a sua estada praticaram

toda a sorte de roubo, excesso e devastação,

máximo nas casas de alguns mais comprometti-

dos, por seguirem os sentimentos da nobre cau-

sa em que nos achamos empenhados.
Também cahiram em nosso poder cavalgadu-

ras, arreios e mais despojos dos rebeldes, e bem
assim a própria cavalgadura do famigerado e

preverso Marçal.

Deus guarde a v. ex.^—Quartel em Villa

Nova de Foscôa, 28 de dezembro de 1846.

—

III."" e ex."" sr. Francisco de Paula Lobo de

Ávila

—

António de Gouveia Cabral, coronel gra-

duado.

111."» G ex.™" sr.—Tive a honra no dia 28
de levar ao conhecimento de v. ex.'' o detalhe

da acção que dei aos rebeldes no dia 27 do cor-

rente, e como não me foi possível dal-a exacta

pela precipitação da sua factura, cumpre-me
agora fazel-o, dando a saber a v. ex.*, que: pri-

sioneiros foram vinte e nove, que hoje remetti

para a cidade da Guarda, sendo a maior parte

caçadores, e um sargento do 12 de infanteria,

mortos 8, afogados no Douro não posso dizer

o numero, por isso que vi lançar ao rio

muitos, e d'elle não sahirem. Hoje tive uma par-

ticipação de Moncorvo (onde tenciono ir pernoi-

tar amanhã) de que para esta villa tinham vin-

do 150 caçadores, e 100 populares, assim co-

mo que no dia da acção só recolheram áquella

villa (Moncorvo) menos de 100 homens d'uns

e outros.—Deus guarde a v. ex.^—Quartel em
Foscôa, 30 de dezembro de 1846.—III.""' e

ex."" sr. Francisco de Paula Lobo d'AviIa.

—

António de Gouveia Cabral, tenente coronel gra-

duado.



N.° 16 Janeiro 20 1847

o ESPECTRO
Admonct in somnis ti túrbida terret imago.

Hórrido Espectro me atormenta em sonhos.

-o-=cSg>-o-

Lisboa, 19 de janeiro

Lisboa que fazes? O Porto, o paiz inteiro

cbaina por ti! e tu não ouves?

A guerra assoUa todo o reino, seus filbos

correm ás armas para o Ubertar, grandes e pe
quenos, moços e velbos alistam-se n'essa cruza-

da santa, e tu, Lisboa, tu só gemes!

Se viveras engolfada cm delicias, se a fome
e a miséria não penetrassem as tuas portas se

o despotismo te offerecesse as doçuras da paz

era troco das lidas da guerra, se a desolação e

a angustia nào fizessem definhar os teus habi-

tantes, ainda, ó Lisboa, tivera desculpa a tua

apatbia.

Mas quando esse povo immenso murmura,
quando todas as classes soffrem, quando a mi-

séria nivela já todas as condições, quando os

pais vêem morrer de fome os filhos caros em
tanto amor gerados e nascidos, quando até o pro

prio empregado publico é forçado a vender os

lençoes da cama para comprar um bocado dé

pão com que alimente a sua desgraçada familia,

tu, Lisboa, n'esse teu lelhargo trahes os inte-

resses da pátria e nem se quer consultas aos

teus. Morres, e morres de perguiça que é mor-
te mais aíFrontosa que a da cruz: morres por
que não te queres salvar.

Faz a capital ao governo uma guerra surda,

é a da inércia, é a do desprezo; mas n'estas

circumstancias é pouco. E' preciso alguma cou-

sa mais de positivo. Essa inércia, esse despre-

zo é um protesto contra o governo, é a censu-

ra da administração, mas esse protesto e es-

sa censura podem considerar-se apenas como
um calculo de egoísmo, como uma especulação
de simples interesse privado. A pátria exige a
dedicação desinteressada, quer que esses interes-

ses se conquistem agora com algum sacrifício,

e que todo o cidadão entre com o seu óbolo pa-
ra este monte-pio commum.
A inércia 6 boa para um estado normal; mas

quando o despotismo saha a campo é preciso

9

batel-o com as armas. Não devem estar as pro-

víncias a luctar só contra a tyrannia, porque a

sorte dessa lucta é a mesma para todos.

O paiz levanta-se como um gigante, comba-

te, morre. A junta do Porto no meio de todas

as difficuldades da guerra diminue os tributos

que a rapacidade da corte de Lisboa augmen-
tára.

A diíferença é palpável, o contraste é sa-

liente.

Cidadãos! não sabeis que o porte dos jornaes

foi abolido?

Não sabeis que foi diminuído o direito sobre

o cbá?

Nào sabeis que foi diminuído o imposto das

slzas?

Não sabeis que foi diminuído o imposto do

pescadu?

Pois tudo isto fez a junta do Porto.

Não sabeis que se triunfar o ministério te-

reis de pagar o imposto do sal, o do subsidio,

e a contribuição de repartição que o ministério

popular aboliu?

Nào sabeis que tereis de pagar o cruzado,

e os 20 por cento addicionaes para as estradas

sem terdes estradas?

Escolhei entre a junta do Porto que garante

todos esses bens e o ministério que os des-

troe!

Não vedes a como correm as notas do banco?

Não vedes que essa praga foi cahir sobre o

paiz, e que vão roubar-vos a vossa prata, e o

vosso ouro, com esse papel que ninguém paga,

nem hade pagar?

Cidadãos! Os Cabraes roubaram-vos, e agora

divertem-se no estrangeiro á vossa custa em
quanto vós combateis uns contra os outros. Sal-

danha, Souza e Azevedo, e companhia farão o

mesmo.
Vedes que alem das notas do banco de Lis-

boa, ides ter as do banco de Portugal? Dizem-
vos que são pagáveis á vista. Dizei-lhes que as-

sim o eram as do banco de Lisboa, e que fo-
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ra com esse engodo que vos espoliaram. Essas

notas do novo invento, licando o Saldanha,

hão de ter curso forçado, e vós ficareis enga-

nados ainda outra vez.

Lisboa, o Porto chama-te, escuta a sua voz.

O Porto! Não é só o Porto, é o coração de

D. Pedro legado por elle á cidade eterna!

O coração de D. Pedro inspira áquelles he-

róicos habitantes sentimentos de liberdade.

O libertador, grande foi o teu instincto, ou
antes a tua previsão quando legaste á cidade in-

victa o teu coração. Não o quizeste entregar á

tua filha porque sabias não ser ella capaz de
comprehender as suas nobres inspirações.

Ensoberbece-te, cidade valente, que guardas
dentro dos teus muros os fados d'esta terra.

Tens em ti o imperador, pelejas por elle e pela

sua obra. Defende o deposito, o fideicommisso

entregue á tua lealdade. O pais segue o teu no-

bre exemplo.

E tu, rainha, honra teu pae. Não levantes

mào sacrilegra contra o ungido do Senhor. Olha
que serás maldita—^lembra-te d'este preceito do
decálogo, d'este mandamento da lei de Deus

;

f Honra teu pai e tua mài para que vivas

largos annos sobre a terra.»

E tu povo, sempre grande, sempre generoso,

que com um aceno da tua cabeça fazes tremer
03 tyrannos, podes com o menor movimento do
teu braço quebrar esses ferros deshonrosos.

O Porto convida-te. Eis-ahi como elle te cha-

ma pela bocca do Nacional d'aquella cidade:

HABITANTES DE LISBOA

!

«Cedo estareis desaffrontados do grosso das
forças do Saldanha! Cedo podereis mostrar que
o sangue portuguez corre nas vossas veias. Ce-
do podereis imitar o povo de Paris. Vós sois

os valentes de 18.36. A pátria espera em vós,

confia no vosso valor. Começai a guerra santa.

Pelejai nas ruas da capital, como se peleja em
todos os ângulos do reino. O sangue portuguez
tem corrido em abundância. Pelejámos em
Viana do Alemtejo, em Borba, em Vai Passos,

em Ourem, em Torres Vedras, duas vezes em
Arronches, duas vezes em Via7i7ia do Minho,
duas vezes em Villa Real, em Foscôa em
Penella era Oliveira d'Azeméis, em Penafiel,
nas margens do Douro. Por toda a parte os

homens livres combatem como leões, em toda
a parte tem barateado o seu sangue.

«No Porto está o coração e a vida da liber-

dade. Elle ahi está altivo como um rochedo no
meio do Oceano, batido das vagas, mais firme

e inabalável como elle.

«Cedo d'este baluarte inconquistavel sahirào

exércitos admiráveis por sua disciplina e valor,

para anniquilar os inimigos da pátria. Mas el-

la espera a coadjuvação de todos os homens

livres. Ella espera que Lisboa se ostente uma
cidade digna de presidir a este povo de heroes.

Habitantes de Lisboa! Cortai as vossas ruas;

convertei vossas casas em fortalezas; e com as

pedras do vosso pavimento esmagai os escravos

que ousam insultar-vos. Todo o Portugal é um
campo de batalha; seja-o Lisboa também. Imi-

tai o povo de Paris; excedei-o por vossa audá-
cia, e vossa coragem.—A liberdade, e a hon-

ra do povo portuguez estão dependentes do nos-

so valor. A Europa, e o mundo nos comtem-
plam. Espantemos o universo por feitos de va-

lor, de audácia, e de heróica intrepidez. Guer-
ra os tyrannos! —Persigamos o inimigo como
os cães perseguem a raposa e o lobo. Quem
não tiver coragem degradai -o publicamente das

pestidu do sexo masculinolino; vesti-lhe uma
saia, dai lhe uma roca.

«Habitantes de Lisboa!

«As armas!

«E Lisboa de 1847 seja como Paris de 1830.
«As armas! ó povo!

«Guerra, guerra de morte aos tyrannos!»

O governo faz segredo da marcha do Salda-

nha. Isto é finura n'elle—diz-nos simplesmente

que o velho radical prosegue nas suas operações.

—Nós não diremes também aonde se acha o

perito que parece viajar incógnito.

A folha oíficial deu parte da aprehensão das

bagagens e archivo dos batalhões de caçadores

n.° 2 e infanteria 7 feita pelo perito Lapa das

Lezírias. Estes objectos, pelo que se vê, mar-

chavam na retaguarda do Saldanha, visto se-

rem aprehendidos na Louzã. Um ignorante não
deve nunca querer mentir.

Com tudo o Diário fez-nos o favor de publi-

car que a força que escoltava esses objectos fu-

gira. Ainda que não sabemos para onde, sem-

pre agradecemos a noticia.

Não obstante as vantagens das armas fieis o

commercio em Lisboa difinha. As notas vão su-

bindo a um preço pelo qual nunca se vende-

ram. Oa papeis de credito não valem nada, e

os que não soffrem alteração são as acções do

banco do Porto, que sustentam firmes os seus

preços. Vamos dar os preços das notas depois

que se decretaram penas contra quem não as

quizesse acceitar, e depois da batalha de Tor-

res comparadas com o preço que tinham antes:

Era 11 de dezembro ^900 réis

Em 18 de dezembro lj$100 réis

Em 25 de dezembro IfJOOO réis

Em 30 de dezembro IfJilOO réis

Em 8 de janeiro lf>120 réis

Em 15 de janeiro 1)51200 reis

Cada triunfo que o governo obtém é uma en-

xadada no credito.

O paiz aclama-o, e os fundos descem.
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A área da circulaçào das notas cresce, e o

desconto também.
E que é istoV que maÍ8 quer essa facção pa-

ra ser conhecida?

Se esta situação dura, esses papelinhos nin-

guém 08 quer, o a fome hade devoí-ar-nos a

todos.

Lese no Nacional de 8 do corrente:

«O casal nSo pôde passar em Ponte de Lima
com a sua divisão, apesar de estar a ponte de-

fendida por guerrilhas; também não pôde pas-

sar na ponte da Barca pela atitude em que

achou o povo que a defendia; e teve de ir pas-

sar a uma barca que havia mais acima.»

No Daily News de 5 do corrente se lê a res-

peito de Portugal o seguinte:

«Não obstante o mui serio golpe de Torres

Vedras, a confiança d'aquelle3 que promovem
e entram no movimento do partido setembris-

ta, nào se abalou de modo algum, antes cora

uma elasticidade (a qual só não espanta por

ser baseada no sentimento do paiz) que é alta-

mente inergica, os agentes dos liberaes já se

estão preparando para dar novo impulso á sua

determinação de resistir ao que elles chamam
despotismo, loucura, e corrupção do actual go-

verno. As causas de que este sentimento nas-

ce nào tenho eu agora tempo de entrar n'ellas,

mas na minha seguinte talvez eu possa citar

alguns factos que illustrem as desesperadas ten-

tativas que tazem os actuaes conselheiros da

rainha para levarem avante a politica que se

decidiram seguir quando aconselharam o golpe

de estado de 6 de outubro ultimo.»

Lê-se no Nacional do Porto de 9 do corren-

te:

«O gorernador civil que a junta nomeou pa-

ra o districto de Braga já entrou n'aquella ci-

dade. O padre Casimiro recebeu-o amigavel-

mente, e a gente que este capitaneava, tirou

03 topes vermelhos dos chapéos, deixou de dar

vivas a D. Miguel. Parece que assentou de,

até ver quem os merece, não dar vivas a nin-

guém,»

«O districto de Villa Real vai ficar livre da
praga dos cabralistas. As forças do commando
do benemérito patriota Veiga, e d'algun8 che-

fes realistas marcham reunidas, e de commum
accordo contra a pequena força do Vinhaes, a
qual vai fugindo por Moncorvo fora.»

«S. ex.* o marechal conde das Antas passou

hontem revista ao batalhão académico d'esta

cidade, batalhões nacionaes de artilharia e de

cavallaria, 1.", 2." e 3.° da guurda nacional.

Sabemos que s. cx.* licára muito satisfeito de

ver o aceio, e instrucção d'estes batalhões, e

mandara aos respectivos comraandantes, que
em bcu nomo louvassem o patriotismo d'aquel-

les beneméritos cidadãos.»

«Tem sahido d'esta cidade para as províncias

diíFerentes cavalheiros influentes do partido rea-

lista. Acreditamos que a sua missão é sobrema-
neira importante para o triunfo da causa nacio-

nal, que já deve mui valiosos serviços áquelles

illustres cavalheiros.»

« De uma carta de um realista da província,

cavalheiro respeitável e influente, copiamos a
seguinte passagem : — « Quanto á nossa allian-

«ça com o partido da junta do Porto, podem es-

«tar certos de que nunca os hostilisaremos, e

«sim combateremos juntos as^orças cabralistas,

«que sào o inimigo commum de todos nós. »

PARTE OFFICIAL

Repartiçãç^os negocias do reino.

Havendo-se retirado das immediações d'esta

cidade a força do commando do barão do Ca-

sal: ajunta provisória do governo supremo do

reino em nome da nação e da rainha, ha por

bem suspender a execução do decreto de 7 do
corrente que declarou esta cidade em estado de
sitio, continuando suspensas as garantias indi-

viduaes em quanto durar a guerra civil, e fi-

cando em vigor todas as providencias adopta-

das para o recrutamento, organisação, discipli-

no e emprego das forças nacionaes. — Palácio

da junta provisória no Porto em 22 de dezem-
bro de 1846. — José da Silva Passos, vice-pre-

sidente — António Luiz de Seabra— Francis-

co de Paula Lobo d'Ávila — Sebastião d'Almei-

da e Brito— Justino Ferreira Pinto Basto.

Portuenses! Soldados e cidadãos armados—

O

inimigo, que ousou aproximar-se de nossas li-

nhas ficou petreficado diante d'ellas. Sabia que
eram defendidas pelos heróicos portuenses, e

por outros valerosos filhos da liberdade. Bastou

isso para fugir espavorido sem ousar disparar

um só tiro contra ellas, e contra nós.

A junta agradece a devoção, o ardor e o en-

thusíasmo com que todos á porfia correstes ao

posto da honra e da liberdade.

Os inimigos da pátria adquiriram a convicção

de que o Porto é invencível.

Se um grande e poderoso exercito nos cercas-
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se lioje, como nos cercou em trinta e dons, o

Porto se defenderia agora com o mesmo ardor

com que se defendeu então.

O Poi-to é o baluarte da pátria, o Gibraltar

da liberdade, emulo de Saragoça, de Numan-
cia e de tSagunto. Deos nos protejje, jiorque a

nossa causa ó justa. A junta trabalha incessan-

temente, na organização e disciplina das pode-

rosas forças nacionaes que lhe obedecem.

Cedo nossos valentes sahirào fura d'estas li-

nhas para castigar no campo os inimigos da pá-

tria.

Com vosso valor nada é impossível. O céo

abençoará os generosos esforços dos valentes, e

coroará as armas dos defensores da liberdade.

Coragem e constância, a nação será livre.

Palac'o da junta provisória do governo su-

premo do reino no Porto em 22 de dezembro

de 18 iô

—

José da Silva Passos, vice-presiden-

te — António Luiz de Seabra— Francisco de

Paula Lobo d'Ávila — Sebastião dAlmeida e

Brito— Justino Ferreira Pinto Basto.

Repartição dos negócios da fazenda

A junta provisória do governo supremo do

reino, considerando que as circumstancias do

paiz, demandam medidas extraordinárias para

que as províncias do sul poa^m ser hoje abas

tecidas por preços rascáveis, dos géneros e fa-

zendas que necessitam e que até agora lhes

eram fornecidas pelo Porto e Lisboa : ha por

bem em nome da nação e da raiuha decretar o

seguinte :

Artigo 1." Ficam admíttídas a despacho na

alfandega de Faro, até ao prazo de três mezea
depois que na capital for reconhecido o pronun-
ciamento nacional, a que presicfe a junta pro-

visória do governo supremo do reino, todas as

fazendas que pela legislação actual o são na
alfandega grande de Lisboa, e na do Porto,

pagando os mesmos direitos estabelecidos pela

pauta geral das alfandegas, e leis posteriores.

§ único. Observar-se-hão no despacho das fa-

zendas de sêllo na alfandega de Faro as mes-
mas formalidades, que se acham estabelecidas

na alfandega grande de Lisboa e na do Por-

to.

Art. 2." A junta provisória do Algarve foi

auctorííada para augmentar provisoriamente o

numero de empregados que forem strictamente

indispensáveis para a verificação e sello das
ditas fazendas.

§ único. Deverão ser chamados com prefe-

rencia aquelles empregados de repartições ex-

tinctas, que tendo as habilitações necessárias

para empregos de fazenda, houverem prestado

serviços á causa nacional.

Art. ')." A junta provisória do Algarve, fica

auctorisada para adoptar as medidas convenien-

tes para a promjita execução do presente de-

creto.

O encarregado da repartição dos negócios da
fazenda o tenha assim entendido e faça execu-

tar.—Palácio da junta piocisoria do governo
supremo do reino no Porto em 2 de dezembro
de mil oitocentos e quarenta e seis.

—

José da
Silva Passos, vice-presidente—.áíiíonio Luiz de

Seabra— Sebastião dAlmeido e Brito—Fran-
cisco de Paula Lobo dAvila— Justino Ferreira

Pinto Basto.
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Admonet hi somnis et iurbida terrel ivmgo.
llonido Espectro me atormenta em sonhos.

Lisboa, 22 de janeiro

As noticias das provincias são todas favorá-

veis á causa popular.

O Saldanha anda vagando pela Beira sem
se atrever a encarar a cidade eterna;. As suas

iropas acham as terras despovoadas, e apenas
cilas passam, as povoações insurgem-se e pro-

clamam a junta do Porto.

Ko dia treze entrou uma força popular em
Abrantes aonde tomou aos cabralistas uns 400
e tantos mil réis.

As forças populares da Guarda entraram em
Castello Branco. Ninguém reconhece o governo

de Lisboa.

O general Povoas tomou o commando das

Beiras, como annunciou o nosso corresponden-

te do Porto. O Diário de hoje confirma esta noti-

cia. Os realistas d'estas provincias uniram-se

á junta do supremo governo do reino.

Do Minho transpirara as noticias mais satis-

fatórias. O governo tem tido novas de lá, e não
as tem publicado. Em Traz-os-Montes reina o

mais decidido enthusiasrao pela causa popu-

lar.

No Alemtejo as forças absolutistas de Shwal-
back estão em grande apuro, e não tardará

que sejam repellidas ató Lisboa como ainda ha
pouco o foram. O Algarve tem numerosos ba-

talhões promptos a tomarem a ofFensiva.

Os povos do Alemtejo prestaram-se com a
melhor vontade a secumdar a causa popular, e

hostilisam abertamente os Cabraes. Isto confir-

ma-se por um officio do barão de Estremoz que
abaixo publicamos.

Pela seguinte carta do conde de Mello em
data de 11 do corrente se conhece o verdadei-

ro estado d'aquellas provincias. Eil-a ahi:

«Hoje entraram n'esta cidade (Évora) 11 pe-

ças de calibre 12 e 18, e mais de 2:000 balas

que mandei vir de Monsaraz e Mourão; de-

vendo notar-se que os lavradores offereceram

gratuitamente os seus carros, e bois, o o povo
é que as veio escoltando até 5 legoas d'esta ci-

dade aonde foi buscar a minha cavallaria sem
que d'Elvas ou d'Estremoz se atrevesse a sahir

alguém para disputar esta marcha. Quatro dias

gastaram no caminho, e os valentões cabralis-

tas ficaram muito encolhidos vendo assim au-

gmentar os meus meios de defeza.

«Tive hoje officios do Algarve. Ali tudo res-

pira guerra: crganisa-se como por encanto uma
força de cavallaria; compram-se armas, equi-

pam-se cavallos, alistam-se soldados, e fiiz-se

um parque d'artilheria. Além de 6 batalhões

que ha no Algarve, está-se formando um cor-

po de mil bajonetas, do qual já tem 500, o

óptimos ofticiaes. A minha divisão terá breve-

mente 4:000 homens, o os qne já tenho estão

bem armados, fardados e pagos em dia.

«O corpo do Galamba que tem oíBciaes de

linha, e se compõe quasi todos d'antigos solda-

dos, está um bcllissimo regimento de cavalla-

ria com óptimos cavailos. O provisório de ca-

vallaria está lindo, e o de infanteria de apre-

sentados, que passam já muito de 200 soldados,

hoje estão todos uniforraisados quando ainda

ha dias se viam soldados da municipal, dos na-

vaes, de caçadores, e de artilheria; e todos es-

tes soldados são commandados por officiaes de

linha.

«Os povos da província pedem uma leva em
massa, e se eu assentar acceital-os terei immen-
sos mil homens.

«Não se faz idéa de como o espirito publico

está animado.—Entrou em todos a convicção

de que é melhor fazer um esforço por uma vez

do que pequenos sacrifícios por vezes.

«Uns cabralistas de ao pé de Moura armaram
uma guerrilha de 20 cavailos, quizeram entrar

em Moura, mas sendo perseguidos pelos patrio-

tas d'ali, refugiaram-se n'um povo de Hespa-

nha chamado— Gallego—o ahi os carabineiros

hespanhoes desarmaram-os e levaram-lhes os

cavailos, o que se attribue a novas ordens vin-
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das de Madrid em consequência de reclamações

enérgicas do governo inglez.

«Foi á margem do Tejo uma força de guar-

das nacionaes de Portalegre de 50 homens de-

baixo do fogo dos cabralistas, apanharam um
bote, e indo uns poucos á outra margem aonde

os cabral'stas tinham amarrado os barcos todos,

os trouxeram para este lado aprisionando 1 ho-

mem, e ferindo 2,

«A minha cavallaria apprehendeu na Venda
do Duque o cíEcio que remetto do Salazar Mos-
cozo, em que se vê a escacez em que estão de

meios.»

Eis o officio:

«Cópia authentica.—Ill.^^e ex."" sr.—Accu-
sando haver recebido o seu officio com data de

5 do corrente, sobre o seu contheudo cumpre-
pre-rae dizer a v. ex.*

«Se V. ex." tem instrucções do governo para

occupar alguns dos dois pontos de Montemór-o-
Novo ou Arraiollos, para maior facilidade das

communicações com Lisboa, n'este caso far-se-

hão todos os esforços para ee conseguirem man-
timentos, porém tenho a ponderar a v. ex.* que
são escaços na actualidade, e apenas se poderão

obter d'Elvas.

«Entendo pois que seria conveniente uma
vez que não vá d'encontro ás instrucções que
tinha para a occupaçao dos dois pontos referi-

dos fazendo se a nnssa juncçao n'e8ta villa por

dois motivos, 1." haver facilidade em mandar
vir d'Elvas a'guns géneros; 2." poder-se desar-

mar a guardar nacional de Portalegre e outras

do mesmo districto; conseguindo isto não falta-

riam recursos, tanto de géneros como outros

que se precisarem, das menores povoações pró-

ximas cl'e8fa villa, como Veiros, Souzel, Fron-

teira, Monforte, Borba, e Villa Viçosa, o que
sendo em Arraiollos e Vimieiro, aquelia por ter

já dado mantimentos quando a columna de ope-

rações esteve em Évora, e esta por me constar

não ser muito abundante de cereaes; á vista

d'estas reflexões v. ex." julgará se devo ir a Ar-
raiollos ou esperar aqui a v. ex.*, na certeza

que com o seu aviso obrarei como v. ex.* en-

tender mais proticuo e vantajoso ao serviço de

S. M. a rainha.—Deus guarde a v. ex.*

—

Quartel general em Estremoz, 6 de janeiro de
1847.—111.""» e ex."" sr. visconde de Setúbal.—
(Assignado) Barão d'Eitremoz, marechal de
campo, coramandante interino da 3.* divisão

militar.

»

A união dos portuguezes mortifica o governo.

Divide ut imperes era uma boa máxima despó-

tica que não pôde realisar.

Miguelistas!!! Este nome signifiea muito quan-
do o actual ministério o quer desvirtuar. Sabe-

mos o que elles são porque conhecemos ãs vir-

tudes do Sousa Azevedo, D. Manuel e Fari-

nho.

Mas em todos os partidos ha homens de bem
e o governo faz mal julgar todos os outros por

si. Com esses homens de bem é que nós estamos

unidos.

A guerra entre nós era boa para os projectos

iníquos da corte. Que importava que o sangue

corresse? Com isso engordava ella.

A juncção é um plano atroz! E sim, porque

é a morte prompta dos cppreasões.

Sois viiguelista! e com esta invocação pen-

saram vencer a guerra.

Agora eil-os-ahi estonteando sem saberem o

que hão de dizer. N'um dia reina a juncção, no
outro diz-se que os realistas não a querem.

Uma pessoa muito fidedigna no Porto diz ao

Diário em 10 do corrente que ali se davam vi-

vas a Pedro V—diz depois que se verificara

a liga setembro-miguelina, e que sabe que as ba-

zes d'esta liga são— «que para evitar interfe-

«rencia estrangeira a bandeira aliada será a

«junta do Porto—que esta decretaria só em no-

«me da nação - que a senhora D. Maria II se-

ara desthronada—que terminada alucta, umas
«cortes em que os miguelistas terão uma deter-

« minada representação, decidirão se a coroa

«deve ir a D. Pedro, filho do ex-marquez de

«Loulé;—que os miguelistas tirarão o topever-

«melho, e deporão a bandeira de D. Miguel, ao

«menos porem quanto.»

Ora eis-aqui a folha official a fornecernos

documentos pelos quaes se prova que vae aba-

tendo diante da junta a bandeira de D. Mi-

guel. E estes documentos são de pessoa fide-

digna. Tudo c provável, segundo aquelle testi-

munho, menos a volta de D. Miguel.

A gente da situação está louca: não fabe o

que ha de dizer: Cada folba do Diário é uma
prova da sua demência. Assim supprimiu elle o

Boletim de Braga de 25 de dezembro, no qual

se votavam os cabraes ao esquecimento, mas
publicou o de 29, intimando-nos para o lermos

e admirarmos!

Cumprimos as suas ordens—lemos e admi-

rámo-nos. Admirámo-nos da simpleza de boli-

tinista e do diarista, que publicam dois docu-

mentos contra producentes, admiramo-nos do

governo que deixa correr um artigo em que se

injuriam todos os caracteres liberaes, em que

se calumniam todos os esforços para collocar a

rainha no throno, e em que se fazem allusões

insultuosas ás próprias pessoas dos actuaes mi-

nistros!

Lemos por tanto, e admirámo-nos: o paiz

também se admirará comnosco. Vamos habili-

tal-o para isso.

Diz o Diário:

«Digaraol-o por uma vez.—A origem dos

«nossos males provem do erro de acreditarmos

«verdadeiro amor pela liberdade em todos quan-

«tos a tyrannia do usurpador sanguinário levou
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«á eniigraçSo—ao exílio—ao homisio ou ao cen-

«tro das masmorras.

«Quantos nào arrebatou a torrente dos acon-

ttecimentos de 1828i' Quantos o feroz systema

ide perseguição não incorporou nas tileiras da

«liberdade, que nilo 6Ó odiavam, mas ató a ti-

«nham combatido.»

Admirae-vos, pios leitores! Kão vedes ahi a

mais pungente censura a todas as victimas da
tyrannia? Nào vedes ahi a insinuação de que o

acrisolado amor da liberdade se achava refu-

giado no coração do intendente dos foros da
Ajuda, Sdusa Azevedo, no aclamador de D. Mi-

guei Farinho, e no vice-rei da índia D. Ma-
nuel? Nrio vedes que até nem se poupa o pró-

prio Saldanha que se incorporou nas tileiras da

liberdade depois de a ter combatido, calcando

aos pés em Villa Franca o laço azul e branco?

Vede agora como da penna do diarista sa-

bem algumas verdades. Lede o que elle diz, e

admiraivos:

(iFoi uma desgraça que o partido liberal re-

«crutasse no campo das atrocidades migueli-

«nas. . . . Não se perseguiam unicamente opi-

onicJes liberaes. Em o acreditar esteve o gran-

«de erro.»

Lestes i&to? Pois agora admirai- vos. Foi sim

uma desgraça que o partido liberal recrutasse

no campo das atrocidades miguelistas os três

ministi-os actuaes. D. Miguel nunca perseguiu

o Souza Azevedo por liberal, porque lhe fizera

relevantes serviços sustentando os seus direitos

contra os da rainha, e se incorreu a final no
seu desagrado nào foi senão porque o inten

dente dos íjros os hia mettendo no seu bolsi-

nho em logar de os metter no thesouro. Souza
Azevedo foi desattendido ou despresado por

D. Miguel como pouco limpo de màos. «Hou-
ve por tanto grande erro em o acreditar libe-

ral.»

Se vistes as necedades do Diário, admirai

agora as do boletim do Casal. Diz elle:

«A junta do Porto tinha feito persuadirá sua

«gente que o barão do Casa! estava conniven-
ote com o Mac-Donell,e que todos estes pre-

«parativos eram manobra cabralista. Por outro

«lado Mac-Donell fazia saber aos eeus que não
«lhes desse cuidado a divisão do barão do Ca-
«eal, pois que elle o tinha fechado na mão

—

«expressão de que elle usava frequentemente.»

Ura quereis saber o que d'aqui concluo o

Mecenas do Casal? Cunclue, nem mais nem
menos, que o Itlac-Donell estava de combina-
ção comncsco. Verdade é que o Casal e o es-

cocez dizem o contrario, no entanto d 'estas as-

serções deriva o boletinista a nossa cumplici-

dade.

Preparae ainda a vossa attenção para lerdes

e admirardes.

Achou o Casal uma correspondência de Mac-
Donell, da qual publicou duas cartas. Suppo-
mos serem as menos interessantes porque aquel-

le cavalheiro tem a generosidade de nào que-

rer convencer os seus adversários. No fim da
publicação vem este curioso Nota Iene:

«Muitos outros documentos de summa impor-

«tancia, tendentes ao mesmo fim, existem no
«quartel general da díutíão^eZ de operações,

«os qiuies se franquearão a quem desejar vê-los.»

Não vos admiraes? Pois eu vos conto o que
houve.

Hontem foram quatro papalvos do batalhão

da carta pedir guia ao commandante para irem
ao quartel general da divisão fiel vêr os sobre-

ditos documentos, e o commandante negou-
Iha por não saber onde ella estava. As povoa-
ções do Alemtejo e Algarve despovoam-se para
o mesmo fim.

Ora nào valia mais ter publicado estes do-

cumentos do que haver uma revolução para ir

tão longe ve-los?

Assim habilitado exclama o boletinista d'es-

ta sorte:

«A' vista, pois, dos immensos documentos
«apprehendidos nos archivos de Mac-Donell,
«quem poderá duvidar da connivencia e intel-

«ligencia, que tinha ajunta e seus chefes com
«os traiçoeiros planos dos sequazes do uzurpa-
« dor? »

Ninguém duvida de certo, e principalmente

depois da leitura dos documentos. Nós vamos
copiar trechos d'e3sas importantes cartas, e pe-

dimos desde já ao publico que não se ria da
simplicidade dos escriptores ministeriaes. Isto

n'elles nào é toleima, e os homens estão com-
prados pela junta do Porto. Diz uma carta de
Coimbra, de 8 de dezembro:

« General Hojo aproveito o

«portador para novamente ponderar que senos
«aqui ainda estamos secegados, é por falta de
«ordem de v. ex.*, e só por falta de ordem,
«jDorque— apesar d'esta cidade estar fortificada,

«e de termos contra nós alguns outros olemen-
«tos com que não coutávamos— nós poremos
«peito á empreza logo que v. ex.* o ordenar.»

«A junta de Lisboa recommenda-nos
«no seu ultimo expresso que tratemos de abrir

«a porta a uma transacção com os setembristas,

«mas recommenda ao mesmo tempo que nada
«se laça sem v. ex.'' ser ouvido e sem ordem
«sua Advirto a v. ex.^ que com a de-

«mora correm aqui as nossas pessoas imminen-
«te risco; já hontem fomos avisados que se iam
«tomar medidas a nosso respeito, em virtude

«de uma circular d'este governo civil aos ad-

«ministradores de concelho; e note v. ex.* que
«se formos presos ficará muito mais difíicil, e

«quasi inutilisado o movimento d'esta provin-

«cia.»

Ora ahi fica um documento que em logar de
provar a cumplicidade e connivencia dos dois

partido, prova inteiramente o contrario. Agora
vejamos uma carta do Porto dirigida ao mes-
mo Mac-Donell em 11 de dezembro, Ei-la;
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«Meu caro Rogo-te e e iccommenclo-

«te que com esta faties ao sr. Mac Donell, eo
«faças saber que se torna absolutamente ne-

«cessario que s. ex.* declare em [iroclamações,

«que nenhuma intelligencia tem com os seus

«chpfes do governo de Lisboa, inclusive Casal,

oVinliaes, etc, etc, porque o partido do go-

«venio tem espalhado aqui que a força real é

«disfarçada debaixo do nome de D. Miguel,

«e occultamente em relação com o Casal e Vi-

«nhaea, para diíEcultar as operações da junta

«do Porto; é necessário que conste aqui que
«a cavallaria e infanteria que tem vindo apre-

«sentar-se ao sr. Mac-Uonell o tem feito por

«ser essa a opinião dos soldados, e tanto por-

«quc todos 03 apresentados sào soldados que
«seguiram o rei até Évora; porque tem feito

«espalhar (e a maior parte da junta está d'is-

«so persuadida) que o Casal e Vinhaes tem
«mandado infanteria e cavallaria ao sr. Mac-
Donell a titulo de desertores ou ajDresentados,

«atím do sr. Mac-Donell níío poder ser batido

«pelas forças do Porto. ... E' de primeira ne-

«cessidade destruir a idéa da intelligencia com
«o partido de Lisboa.

t

Lestes as cartas? E agora que admiraes?

As cartas provam muito, e fazem prova ple-

na contra quem as produziu.

O Diário eo boletinista dizem que ajuntado
Porto fazia espalhar que MacDonell era con-

nivente com o governo de Lisboa, e com o Vi-

nhaes e Casal:—o documento prova que quem
espalhava essa noticia eram os cabraligtas, e

que ajunta simplesmente a acreditava !!! O
documento, pois, desmente formalmente os idio-

tas que o apresentaram !!!

Ainda mais. Os amigos de Mac-Donell, que

desejavam negociar com ajunta, pediam áquel-

le cabecilha que declarasse nào estar de ac-

cordo com os cabraes e Casal — Mac-Donell

recebeu as cartas, mas nunca fez tal declara-

ção !!!

Agora admirae-vos da insipiência com que
se produzem uns documentos que prejudicam a

causa do ministério, e que favorecem a nos-

sa. O povo do Minho foi illudido pelo Mac-
Donell, e pelos cabralistas. Esse povo desen-

ganado acclamou a junta do Porto e arreou a
bandeira de D. Miguel. Só Mac-Donell ficou

em campo com a sua pessoa. Esse povo não
adheriu porque estava cl'accordo. Assim o pro-

vam os documentos, e elle não repelliu a im
putação.

Eis-ahi como a evidencia sahe das folhas do

governo que parece se encarregaram de susten-

tar a nossa causa. Agradecemos ao Diário as

provas que nos forneceu.

Os jornaes francezes continuam a moralisar

08 negócios de Portugal, no mesmo sentido dos
extractos que d'elles temos dado. Para não es-

tarmos a copiar de todos, que seria quasi re-

petir o mesmo, escolhemos a /Semana, de 3 do
corrente que n'um exellente artigo de revista

exterior sobre os negócios políticos do mundo,
se exprime assim a respeito de Portugal:

cA attitude deste ministério (falia do mi-

nistério hespanliol) em presença do que se pas-

sa em Portugal, é mais do que equivoca. A
julgar dos seus sentimentos, e das suas inten-

ções pela linguagem dos seus órgãos devería-

mos acredita-lo fautor da odiosa violação das

leis de que a rainha D. Maria se tornou culpa-

da. Um dos primeiros cuidados da opposição

liberal sei'á ioterpeta-lo a este respeito, pedir-

Ihe severas contas da sua indiscreta interven-

ção, intervenção cujo menor inconveniente se-

ria auctorisar a da Inglaterra n'um paiz, que

se o deixarem entregue a si mesmo, não pôde

deixar de se fazer justiça restabelecendo mes-

mo á custa d'uma rainha perjura, as institui-

ções que ninguém tinha direito de violar, uma
vez que o seu povo as respeitava.

«Mas a infatuação da corte de Lisboa não se

modera. Nem ella já admira a ninguém. D.
Maria nunca acceitou francamente o regimen

constitucional. Esta princeza de espirito mes-

quinho, de caracter teimoso, e caprichosa, pro-

testou sempre contra a abnegação que seu pae

fizera do seu poder absoluto. A conspiração do

Cabral para restaurar a carta de D. Pedro,

foi tida pela corte como uma transição.

«A rainha é verdade que prefere esta carta á

conetituição popular de 1838; mas de que ella

gosta mais é d'um poder sem exame; e a in-

sensata tentativa em que ella acaba de des-

penhar-se, violando todos os seus juramentos,

não tem outro fim real senão substituir este

poder a outro que era limitado por leis liberaes.

Pôde ella consegui-lo? Não é provável. A lu-

cta quanto mais se prolonga maior probabilida-

de de triunfo promette á resistência nacional...

«Como quer que seja apesar do cuidado ar-

bitrário que teve a rainha D. Maria, de sup-

primir todos os jornaes, a verdade sempre ap-

parece, e sabe-se que as suas tropas não "po-

deram ainda fazer-se senhoras do Porto. A
resistência nacional está forte c vigorosa em
todo o paiz. N'esta posição não é inútil que

uma esquadra ingleza esteja ancorada defronte

de Lisboa prompta a receber a seu bordo a

cOrte perjura no momento em que a cólera do

povo a obrigar a fugir como seu único recurso

e como seu ultimo castigo. »
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Appareceu no Diário de 19 do corrente um
relatório e um decreto como todas as cousas

d'esta gente—um apontoado nojento de falsida-

des que denuncia a vileza de caracter, e o pou-

co escrúpulo que ha em iliudir portuguezes e

estranhos. Começa o relatório:

«Senhora! A junta de credito publico dcTÍa

receber da alfandega do Porto a consignação

mensal de Õ7:õ00ái000 réis destinada ao paga-

mento dos juros da divida externa, poi-ém os

revoltosos que occupam aquella cidade, haveu-

do-se apossado dos dinheiros alli recebidos com
estas e outras applicaçòes similhantes, violaram

o sagrado direito da propriedade, e comprehen-

derara no avultado numero de seus criminosos

procedimentos mais este attentado contra a boa

fé dos contractos e acatamento devido á moral

publica.

Este acontecimento veio influir directamente

no desempenho das condições do contracto de

23 de janeiro deste anno. . .

Pela condição segunda d'este contracto obri-

gou-se a junta do credito publico a satisfazer

integralanente á companhia União até 'ál de

dezembro do corrente anno, a importância dos

adiantamentos que ella houvesse feito para o

pagamento em Londres do dividendo do semes-

tre vencido no 1 ." de julho ultimo, mas achan-

do-se a junta privada da recepção d'aquelle

rendimento vê-se por em quanto, na impossibi-

lidade de satisfazer á litteral disposição d'esta

parte do contracto a que se obrigou.»

Em virtude d'e8te relatório mandou-se crear

em Londres até á quantia de 600:000 libras

(uns dois mil e seiscentos contos de réis) em
apólices com juro de 4 por cento.

As premissas são falsas, e por isso a conse-

quência é uma delapidação.

E uma falsidade escandalosa que a junta do

10

credito devesse receber da alfandega do Porto

57:500;>000 réis tnena&ea destinados ao paga-

mento dos juros da divida externa. E uma fal-

sidade indigna de ser proferida por qualquer

homem, o muito mais indigna de ser afíirma-

da por um governo.

Se o ministério lançou mão dos dinheiros

destinados para o pagamento dos juros da divi-

da externa, se comeu a consignação com que

deviam entrar para a junta do credito publico

a alfandega grande de Lisboa, a das sete ca-

sas e o contracto do tabaco, diga-o assim, se-

ja franco, mas não minta ao rei e ao povo,

que essa mentira é um crime que a nossa orde-

nação pune com severas penas. E escusado im-

putar á revolução as tranquibernias dos inimi-

gos d'ena.

Os juros da divida externa im-

portam na somma de L532:552i$453
Pai-a o pagamento d'ella estão

consignados os seguintes ren-

dimentos:

Consignação pelo tabaco, sa-

bão e pólvora 109:090,5(909

Dita pela alfandega grande de

Lisboa 820:000,$i000

Dita pela do Porto 270:000;SÍ000

Dita peia das sete casas 100:000^000

Supprimento pela sociedade Fol-

gosa & C." 265:846ííl52

O que importa n'uns 1.564:937^061

A junta cobra mais rendimentos mas também
tem mais encargos como são amortisações, agen-

cia financial, etc.

D'aqui se vê que a alfandega do Porto, se-

gundo a lei do orçamento, que é a de que nos

servimos, só concorre para a divida externa

com 270 contos annuaes, ou com a consigna-

ção mensal de 22:500/^000 réis.

O pronunciamento popular começou no Por-

to ha três mezes—outubro, novembro, dezem-
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bro, e por conseguinte o desfalque no rendimen-

to destinado para o pagamento da divida ex-

terna foi sóraenle de G7:500;5iOOO réis !!

Eis-aqui a grande somma que deu logar á

ereação d'um fundo de dous mil e seiscentos

contos!

Já se viu uma dissipação mais escandalosa,

uma falsidade mais descarada?

Mas o caso ainda nTio pára aqui.

A administração popular sujeitou os juros da

divida externa a duas decimas.

O que se paga agora é somen-

te um semestre na impor-

tância de 766:276í>226

A diminuição proveniente das

duas decimas importa em. . 153:205^245
Deixando a alfandega do Por-

to de concorrer para este en-

cargo somente com a som-

ma de G7:500,-5.000

Fica demonstrado que ajunta
do credito publico, se tives-

se recebido as consignações

de Lisboa, não só estava ha-

bilitada para pagar a divida

externa, mas ainda tinha um
excedente de 85:755)5i245

Eis-ahi a verdade—verdade terrível, que
deixa o governo n'uma posição em que ainda

se não viu governo algum.

Maa nós timbramos de lealdade, e não que-

remos deixnr aos embusteiros o menor subter-

fúgio. As adeministraçijes populares foram in-

juriadas pela devas.sa imprensa cabralista— cha-

mou-lhes ladrões, que tinham atlacado a junta

quando não mecheram n'um real dos fundos

que lhe estavam destinados! Agora esses sujos

escriptore^ que qualifiquem os seus amigos, que
nós só referiremos os factos.

O governo falia na consignação mensal de

57:500;)000 réis destinada ao pagamento dos

juros da divida externa que a alfandega do Por-

to devia entregar á junta do credito. Já mos-
trámos que esta consignação era apenas de
22:.'i00;>000 réis mensaes; mas como aquella

alfandega também é obrigada a concorrer p&ra

o pagamento do juro da divida interna com a

prestação mensal de oõiOOOíiOOO réis vem es-

tas duas sommas (a de divida interna e exter-

na) a prefazer a quantia mensal dos .'i7:5COf>000

réis que o governo maliciosamente lançou á
conta da divida externa somente para ver se

dcàvirtuava a revolução no estrangeiro, c se

cohonesíava o escândalo de ter elle desviado

da sua applicaçào os rendimentos destinados

para a satisfação de dividas sagradas.

Computando pois (ainda que indevidamen-
te) aquella somma, vem ella a importar nos

trcs mezcs cm 105:000{5.000 rs.

Nós já provamos que sem o rendimento da

alfandega do Porto destinado para a divida ex-

terna, a junta do credito devia ter um exce-

dente de 85:755fíí245 réis; applicando pois es-

sa sobra, proveniente da diminuição das duas

decimas para o deficit dos ÍKjÒ contos da divi-

da interna, vem somente a faltar a insignifi-

cante somma de 19:244f5i755 réis.

Mas a revolução popular tem com que com-
pensar esse desfalque nos rendimentos da jun-

ta.

As inscripções pagavam uma decima: o mi-

nistério popular lançou lhes outra. Sabeis quan-

to dimmuio com este imposto o juro?

—

101:1 11;>511 rs.

Diminuindo d 'este excedente o deficit dos

19:244;>755 réis, ficará a junta não só habili-

tada para pagar todos os seus encargos da divi-

da interna e externa, mas ainda com um exce-

dente de 13l:866f>7õ6 réis!!

E é quando devia haver esse excedente

que se vem illudir o paiz e a praça de Londres!

E' quando os nossos fundos não valem nada na

praça de Londres, e que esta emiesão vai satu-

rar o mercado, que te tenta contrahir um em-
préstimo ruinoso! È assim que o thesouro não

ha de receber nada, ea nação ha de ficar sobre-

carregada com uma divida enorme.

Ainda bera, que quera emprestar a esta gen-

te ha de perder tudo, porque estão decdaradas

nullas todas as suas transacções.

O Espectro não deixará nenhuma delapidação

impune, e o relatório que acabamos de analy-

sar é um ferrete de ignominia que deslustraria

a reputação mais bem estabelecida, mas nas cir-

cumatancias presentes só põe o sêllo a tantos

actos de vergouha e de infâmia.

O throno está na solidão, é um deserto tudo

isso que o cerca.

O paiz corre a alistar-se debaixo das ban-

deiras da junta do Porto.

As nações da Europa todas concordes, sem
excepção só d 'uma, stygraatisam a emboscada

de 6 d'outubro.—A imprensa das diversas cor-

tes ainda é mais severa que a popular, porque

o perigo lambem é maior para ellas, pi^rque a

brutalidade d'um rei pr. judica a causa da rea-

leza, assim como a imprudência ou os erros d'um
povo compromettem muitas vezes a liberdade

dos outros.

Faz gosto ver como essa Europa considera os

nossos esforços. Honios poucos cm numero, é

acanhado o nosso solo, mas são já gigantescas

as nossas proporções. A nossa causa acha alli

toda a sympathia, a da corte todo o despeito.

Correi o paiz, e vereis o povo abraçar os

nossos guerreiros, ofterecer-lhcs os seus have-

res, trata-los como irmãos—vereis no soldado

do povo um amigo, um homem civilisado. Ao mes-

mo tempo vereis despovoarem-se as villas e as

aldêas á aproximação das foi-çaa de Lisboa; ve-
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reis o roubo o o saque serem as virtudes que

ilislinguem estas divisões, a quem obamam Jieis

e concluireis dalii qual ó a causa nacional e da

justiça.

Salic de Lisboa uaia divisão comrcandada

pelo Saldiínha, c essa divisão não pôde atra-

vessar a Beira. 8o se reúne, as povoaçijes da

retaguarda levantam-se; se occup» as povoa-

ções, divide-se, e o general em chefe ve se tem

soldados, e na impossibilidade de operar.

A corte ou hade succumbir ou hade con-

quistar o paiz. Para a conquista falta lhe gen-

te, e ee der armas ás pruvincias é uma força

que se vai reunir á nossa.

A causa popular conta com todas as illustra-

çijes, com a proprietiade, e com as massas—
a da corte com alguns garotos que ahi apa-

nhou a cordel, o com meia dúzia de ambicio-

eos obscuros.

Cora taes elementos nào é indecisa a victo-

ria.

A corte sente-o, o por isso desvaira. O seu

orgào insulta o céo e a terra : niio raciocina,

declama; nào de-vjlama, pragueja. Nào se sabe

respeitar a si, e por isso nào pôde respeitar os

outros. As nações hào de avalia-lo pela sua lin-

guagem e pelos seus actos— a nós que falla-

mas verdades, duras sim, mas com nobre fran-

queza— a elle que sem contrariar uma só das

nos«as asserções se revolve nas gemonias do des-

pejo.

A um paiz unido e compacto chama-lhe uma
coalliijão immoral : — immoral, porque resiste á

oppressào, immoral porque nào rouba, porque

nào deshonra a mulher nem a donzella, porque

nào se curva ao despotismo :— immoral porque

nào se despedaça.

A cada um dos partidos separados, e em
guerra, chama-lhe moral] — quando reunidos,

dissipados os ódios cíjmmuns, chama-lhes im-

moraes. De dua3 quantidades afíirmativas for-

ma uma negativa.

Ao miguelista que morre por D. Miguel co-

mo pelo seu Deus levanta-lhe um altar embora
caia por terra o throno da rainha— ao mesmo
migueli:ita que proclama a junta do Porto, em-

bora esta proclame também carta e rainha, vo-

ta ódio e execração !

E comtudo estes pregadores contra a coalli-

sào nào ha muito que pregavam a morte dos

partidos anies d'e6sa mesma coallisão.—Já n'es-

sa época sequestravam, fuzilavam, assassinavam

a moralidade!

Gritam contra a coallisão ha uns poucos de

annos, e agora dào-na concluída ha poucos dias

na cidade do Porto!

Clamavam ha pouco que éramos todos mi-

guelistas, e agora declamam com magoa que

os miguelistas sào renegados!

Declaram que o general Povoas quizera ac-

clamar D. Miguel, e que nào o consentindo o

povo, acclamára a junta do Porto!

Declaram que no Porto se aeclania D. Jli-

guel, mas que o rei hade ser Pedro V!

Qim não diiá essa pobra gente, se está per-

dida? Que hade fazer se nem tem coração pa-

ra sentir, nem cabeça para comprehender ne-

nhuma acçào nobre e generosa?

Nunca so vio facção tão analfabeta. Declarou

guerra ás lettras, e á propriedade. Pensar alli

é um crime; possuir alguma cousa é ser revo-

lucionário.

Seria contrariar as leis do mundo se tal fac-

ção vencesse.—Não receiamos que isso se veri-

íique.

N'uma carta de Évora de 12 do corrente diz-

se que o Shwalback estava em Arrayolos, e que

o Salazar se conservava em Estremoz, acban-

do-se ambos reduzidos a irem aos montes tirar

aos dois e três alqueires do trigo para viverem

—que haviam chegado a Portalegre seis officiacs

inferiores fugidos de Elvas onde estavam pre-

sos, indo na companhia d'elles o sargento com-

mandante da guarda.

Os cavalheiros de Évora offereceram para a

cavallaria do conde de Mello 30 lindos cavai-

los.

A junta governativa da província havia de-

legado no conde do Mello todos oa poderes e

auctoridade para prover á segurança da cida-

de. Eis-aqui os ofíicíos da junta o do nobre

conde:

«111.""' e ex."" sr.—Ajunta governativa d'es-

ta província receia muito que o choque, ulti-

mamente soffrido em Torres Vedras pela divi-

são Bomfim, possa levar os nossos inimi>í03 a

emprehenderem um novo sitio a esta heróica

cidade; e quando isto se virifique, seria bem
para sentir que d'antemão, e com a necessária

antecedência, não se houvessem tomado as me-

didas indispensáveis ao abasteeimentcd'este pon-

to, reunindo aqui em deposito os diversos ar-

tigos, que mais podem escacear durante um
cerco.

«E como para o desempenho d'esta importan-

te e urgentíssima coramissão sejam necessários,

por um lado, conhecimentos especíaes que só

em V. cx.% como general, podem suppor-se, e

por outro lado, é precisa uma energia d'acção

capaz de fazer executar promptamente as di-

versas providencias: ajunta governativa julgou

dever delegar em v. ex." todos os poderes, e

auctoridade quanta seja bastante, para prover

de prompto á segurança da cidade, collocan-

do-a em circumstancias de poder resistir cora

vantagem a qualquer insulto, ou ataque dos

nossos adversários.

A junta governativa tem toda a confiança na

pessoa de v. ex.'^ c está certa de que v. es.^

se haverá a este respeito com aquelle tino, pru-
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dencia, e acerto que abonam suas reconhecidas

virtudes, e seus honrados precedentes. — Deos
guarde a v. cx.* — Évora, sala das sessões da

junta governativa ern 31 de dezembro de 1846.
111.'"° ex.™" sr. conde de Mello, general com-
mandante da 7.* divisão militar. — Ignacio Fiel

Gomes Ramalho, presidente— Balthasar Caval-

leiro Lobo d'Abreu e VasconceUes — Carlos Mi-
guel da Cunha Vieira— José António d' Olimi
ra Soares — João Carlos Nogueira— João Bar-
reiros Galvão da Gama — José Maria Franco
— João Centeno Mexia Lobo— António Maria
da Costa— Estevão Xavier da Cunha. »

« 111.""' e ex."" fr. — Acabo de receber o mui-

to honroso officio que v. ex.* mo dirige, no

qual me participa que a ex."^ junta governati-

va do Alemtejo julgou por bera do terviço pu-

blico delegar em mim os poderes e auctoridade

bastante para prover sem perda de tempo a to-

dos os meios próprios para a defeza d'esta cida-

de, se ainda uma vez ella fôr atacada. Quanto
raaia espinhoso é o encargo, tanta mais gloria

terei se levar a c.-ibo esta empreza: nem me
acobardam as difíiculdades porque conto cora

o heroísmo e dedicação dos eborense?, e das

tropas hoje reunidas n'esta cidade.—Espero
também que aquelles que sempre me teem vis

to á sua frente, e me conhecem bem, acredita-

rão que nào lhes pedirei senão os sacrifícios

indispensáveis:—perfeitamente identificado com
a causa nacional, só pelo seu triunfo me empe-
nharei. Acceito pois o encargo que a ex.™*

junta me commette, mas unicamente em quanto
durarem as circumstancias em que nos achamos,
e somente na parte que respeita á defeza da
cidade e da nobre causa nacional.—Deos guar-

de a v. ex.^ — Évora, 31 de dezembro de
1846.—111.""' e ex."'" sr. presidente da junta
governativa d'esta província.

—

Conde de Mello,

commandaute da 7.* divisào militar.»

Temos a satisfação do annunciar que, fobre

proposta d'elrei, a rainha nomeou mais quatro

barões—são o Leão de artilheria, o Vellez Bar-

reiros nào sei d'onde, o Sulla dos granadeiros,

e o Lapa daa Lezírias.

Como não vemos senão a designação do ti-

tulo, julgamos que ficarão barões do reino, ou

dos seus narizes. Graças a Deos, já podemos
contar tantos barões como a Allemanha conta

príncipes, e até, por desgraça nossa, uns não
valem mais que os outros.

Já não ha cão nem gato que era Lisboa se

não chame barão, e os garotos quando querem
apanhar algum rafeiro começam a aíFaga-locom

estas palavras— «Tó barão—tó barão.»

Esta creação comtudo foi uma necessidade.

A aristocracia ou abandonou a corte ou foi per-

seguida por ella. Tornou-se por isso necessário

fazer fidalgos ainda que nào fosse senão do

lixo das ruas. Os primeiros nomes que trouxe

a enxurrada aproveitaram-se, até porque esta

gente costuma, como Deos, fazer tudo á sua

imagem e similhança.

I
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Lisboa, 29 de janeiro

« Que pôde contra vós a realeza ? Um golpe

destado, isto é, um crime. E vós sabeis se elle

ficará mais de três dias impune?»

Assim exclam.'iva nào ha muitos annos La-

martine na camará dos deputados de França,

e a insj^iraçao do vate do Sena era uma verda-

deira profecia.

O ffolpe doestado de 6 de outubro, e?se at-

tentado inútil não ticou impune ó verdade; mas
que sacritieios nào nos tem custado, que lagri-

mas nào temos vertido, que sangue não temos
derramado'?'

A nação resistiu mas parte d'ella ainda sof-

fre- soffre toda.

Pusemos ordem no movimento, regularidade

no enthusiasmo, em íim vestimos a guerra em
trajes de festa. E se ainda se divisa alguma
apparente irregularidade nos voos do paiz, is-

so não tira nada á acção constante do seu gé-

nio. Não descorçoamos nunca porque temos

uma força de vontade maior que os próprios

revezes.

O poder expira já sob o pezo das suas pró-

prias faltas. Não tem dinheiro, e estes gover-

nos ferozes acabam apenas se extingue o ali-

mento da corrupção que é o seu principio. A
causa popular serve-se por dedicação—a sua

pobreza é o seu timbre: a causa da corte ser-

ve-se por interesse.

Já se anda negociando outro grande emprés-

timo com o banco—com o banco que está que-

brado, e não tem dinheiro para pagar as suas

mesmas notas!

A miséria é extrema. Não se paga par falta

de dinheiro aos empregados públicos. As notas

ninguém as quer, e os rebatedores se trocam
alguma por favor é por mais de 1^440 réis de

desconto.

O mal cresce por via dos repetidos emprés-

timos^ e como não ha metal torna-se indispen-

sável a creação de mais notas.

Para e?te augraento despacharam-se quarta

feira na alfandega umas poucas de arrobas de

papel vindo de Inglaterra para notas. Não fal-

tará agora dinheiro—é quanto se puder impri-

mir, e o Augusto Xavier da Silva assignar!

A fraqueza e iUigifimidade d'um poder me-

de-se pela extensão dos recursos que esgota. E
indigno de viver se os interesses que arma con-

tra si são assas numerosos e assas fortes para

que o contracto da liberdade lhe seja mortal:

o se lhe nào é dado existir senão com a condi-

ção de absorver toda a seiva de um povo para

que existiria?

Exaltou-se esta administração para dar vigor

ás leis, e tem-nas infringido todas. Vivíamos

em paz, e achamo-nos no meio de todos os

horrores da guerra. Nunca houve governo mais

maléfico, golpe d'estado mais deplorável.

A agricultura perdida, o commercio paralisa-

do, a industria morta, eis-ahi os benetícios do

2}rogramma real—eis-ahi os resultados da cons-

piração da corte.

O povo clama com razão, até os homens da

situação se queixam. Queixam-se do rei, que

mettendo os em trabalhos e pondo o i'eino em
apuros fecha a sua bolsa para as urgências da
guerra—queixam-se do Saldanha que não ha

dinheiro que o farte—-queixam. se do Souza

Azevedo que se vae arranjando a si menos mal,

e que guarda para elle a prata mandando dar

papel aos outros— queixam-se de se esquece-

rem os Cabraes em quanto se aproveitam das

suas creaturas—queixam-se em íim, de tudo

porque está imminente a dissolução social, o

todos repellem a complicidade, n'e8se grande

crime.

Só o paiz confia no seu Deus, na sua virtu-

de, nos seus esforços. A tyrannia ha de baquear,

e o golpe d'estado, o crime, como o qualificou

Lamartine, não ha de ficar muito tempo im-

pune.
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Tem corrido hoje diversas noticias, e todas

favoráveis á causa popular.

^i'uraa carta de Peniche de 24 diz-se o se-

guinte:

«As 4 da tarde.—Chegara dois barcos vin-

«dos da Figueira, os quaes annnnciam a der-

«rota do Saldanha na passagem do Vouga. Mui-
itos feridos entraram em Coimbra. Nas Caldas

«está um esquadrão de cavallaria a prender ou

ojá tom preso uma grande parte da gente da

«terra. Quasi tudo sào setembristas de Cunho.»

Não garantimos a noticia—damo la porque

assim corre.

As prisões fervem, Almada fortifica-se. Pa-

rece que algum grande revez espera a corte do
Alemtejo.

O quartel general do Saldanha parece que

ainda não passou d'Agueda. O general Povoas
díz-se que se acha era Castello Branco.

Falia se na sabida dos prisioneiros para a

Cosia d'Africa. Esperamos que se verilique es-

te acto de vandalismo para o qualiiicarmos co-

mo elle merece.

Folgamos de ver como as nossas cousas são

avaliadas na Europa. E nobre, é glorioso com-
bater por uma causa justa.

Em quanto o procedimento do partido pro-

gressista acha no estrangeiro todas as sympa-
thias, a causa da corte é stigmatisada como a

causa do mais despresivel obscurantismo. Mas
vejamos os documentos.

O Morning Ckronicle de 12 do corrente ex-

primese a respeito de Portugal do seguinte

modo:

«Não obstante os desastres que lhe tem acon-

tecido, a única causa que tem um futuro em
Portugal é a da junta do Porto; ella ainda tem
ura exercito passante de 18 mil homens tanto

de tropas regulares como de voluntários. A
guarnição do Porto compíjc-se de 8 mil homens
effectivos, a^ ílrças do conde das Antas de 6

mil, as do conde de Mello de 3 mil, não con-

tando os regimentos de voluntários que diaria-

mente se estão organisando. O povo de todas

as partes corre ás armas, rivalisando uns com
03 outros no seu enthusiasmo em mostrarem o

seu ódio contra os oppressores das suas liber-

dades, e era dctenderem a sua fazenda.

«O bloqueio do Porto é uma mera farça an-

nunciada aos estados da Europa pelo governo

da rainha, e feito por dois ou três dos seus na-

vios que estão constantemente ancorados em
Vigo, em quanto que lindos vapores de guerra

da junta fazem diariamente tomadias pela cos-

ta, capturando uma das escunas de guerra do

governo c outros vasos mais pequenos que in-

tentavam sahir do Tejo—provando assim o

absurdo de chamar a isto bloqueio, c que se

pode somente mencionar, na falta de noticias

positivas, para encher uma colurana do Diário
do Governo, e com o fim de esperar desviar os

outros paizes de fazerem commercio com o Por-

to, sem se lembrar que todos sabem que não
tendo o governo vapores de guerra, não pode
fazer um bloqueio n'e^ta estação do anno.

«A moderação da junta nos raeios emprega-
dos para sustentar a eua causa, bem como no
tratamento dos seus inimigos é digna de obser-

vação e louvores; pois emquanto o governo de

Lisboa indistinctamente conderanar os vencidos

a serem fuzilados, ajunta mostra a maior hu-

manidade para com os seus prisioneiros. O Porto

aonde residem muitos cabralistas, não tem pre-

senciado ura só exemplo de violência popular,

tão frequente em taes crises.

«Quem examinar com imparcialidade o esta-

do de Portugal ha de certamente admittir que

a facção da corte tem desenvolvido até hoje o

absolutismo mais selvagem nas suas persegui-

ções, annuUação de privilégios, dignidades, tí-

tulos, e tudo sem algum processo—creando leis

e tribunaes especiaes, abolindo os jurados, e

praticando outros eguaes actos de despotismo,

ao mesmo tempo que o procedimento do partido

progressista c notado pela moderação, ordem,

organisaçào da fazenda, economia e moralidade;

sendo ainda mais pronunciada a diíFerença na
conducta dos exércitos belligerantes, pois que

nem uma só queixa se tem levantado contra as

forças populares em quanto que as do governo

teem assignalado a sua passagem pelo roubo e

afsassinato dos habitantes dos districtos por on-

de transitam,—não escapando os próprios pri-

sioneiros á sua capacidade—que tem sido uma
das principaes causas do povo oppôr todos os

meios de resistência ao governo.

«A nobreza, tanto a das cidades como a das

províncias, os proprietários grandes e peque-

nos, toda a mocidade do paiz, está do lado da

junta; e com taes elementos de vida, a lucta,

ainda que possa durar por algum tempo, deve-

se suppôr que terminará a favor da junta do

Porto.»

Depois de vermos o que diz a imprensa mi-

nisterial de Londres vejamos o que diz a Re-

vista dos Dois Mundos inspirada por mr. Gui-

zot. Eis o que ella diz em 15 de novenbro:

«A situação de Portugal torna-se cada vez

mais critica sem que de uma ou outra parte se

decidisse ainda cousa alguma. Os ligeiros sue-

ccssos alcançados pelas tropas da rainha pare-

cem-nos mais perigosos do que felizes, se acaso

a animarem a proclamar a sua «dictadura abso-

luta.» A rainha apparece em publico com os

seus quatro íilhos, em quanto o rei Fernando
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com o uniforme de commandante em chefe pas-

sa cm revista os regimentos que re^tam ao go-

verno, e os cidadãos soldados imi)rovisados. Lis-

boa, residência da corte, ainda nào ccrrcspon-

deu ás demonstrações por meio das quaes se

procura ganhar os ânimos.

«A revolução acha-se estabelecida no Porto

com grande apparato elevando governo contra

governo: o conde diis Antas continua a mar
char. O almirante Parker está fundeado no Te-

jo: Gonsaies Bravo acaba de cliegar a Portu-

gal: eis aqui a intervenção estrangeira prorapta

ao lado da guerra civil. Soubemos cora satisfa-

ção que rar. de Varennes tinha voltado a Lis-

boa, e terá isto ao menos um motivo para que

cm Portugal se nào iiccuse mais a França de

esconder a sua diplomacia.»

A mesma Revista em lõ de dezembro es-

creveu o seguinte:

«Pôde dar-se o nome de guerra civil á inex-

plicável situação que se vae prolongando em
Portugal? Os partidos, ao que parece, buscam

mais depressa evitar-se do que concluir a ques-

tão por meio d'um decisivo ataque. Os conse-

lhos e a intervenção do coronel Wylde me-

dianeiro enviado pela rainha Victoria e pelo

priucipe Alberto nà.o obtiveram ainda resulta-

do. O tempo, que passa, de maneira alguma
fortifica o partido c a causa da rainha D. Ma
ria, que vê separar-se uma parte da aristocra-

cia portugueza indo buscar abrigo debaixo da

bandeira ingleza ou fianceza. Em Portugal

maici depre.-sa existe uma dissolução da aucto-

ridade do que um violento rompimento. A
instiiuiç3o monarchica nâo está ameaçada; tal-

vez mesmo que o governo de D. Maria, nào

obstante as suas faltas, se possa considerar

com mais força que o partido insurgido; mas
n.ào se pôde difsimular que os povos mostram

pela rainha u pelo rei D. Fernando a indifie-

rença mais completa; o que na realidade éuma
terrível demonstnçáo no momento das grandes

crises! A rainha tem ura filho de nove annos

de edade; se a muo perdesse o throno seria in-

dispensável atravessar as difficuldades d'uma
regência; e esta a quem se devia confiar? Taes
eventualidades preocupam uma parte da no-

breza e da naçào; mas não se encontra por

mais que sj faça o conveniente meio para ro-

dear o actual govei-no de Portugal d'aquella

adherencia e união de que necessita.»

E quando uma causa c assim qualificada, o

seu triunfo é irapossivel. Cumpre que aca-

be debaixo da reprovação gorai; e para os seus

defensores é tão vergonhosa a derrota como o

triunfo.

Na falta de noticias dos nossos correspon-

dentes servimo-nos das que publica o Diário

que nos illustam tanto como quaesquer outras

por mais circumstanciadas que fossem. A estas

polo menos iiío negará a gente da corte o ca-

ractfr da veracidade.

Dcu-uos o Diário, de 25, a noticia do que o

Casal entrara em Vianna, c que havia a maior

harmonia entre a tropa e os habitantes, porque

a entrada da divisão Jiel tinha feito acabar a

prohibição de se exportarem cereaes, imposta

pela junta do Porto, contra os interesses dos

lavradores e negociantes d'esle8 géneros.

Isto de certo é um dogma, porque o homem
da rasca foi o apostolo que pregou ao Diário

aquella doutrina; mas o que nós não compre-
hendemos bera (sem duvida' por causa da sua

sublimidade) é a razão porque no Diário de 26
vem a noticia da sabida da escuna ingleza

Cliflon, para Vianna, com farinha!

Talvez into seja algum conflito entre a agri-

cultura do sul e do norte, ou rixa entre a na-

vegação ingleza e a nossa.—O homem da rasca

e o Diário entendem que os interesses dos ha-

bitantes e lavradores de Vianna consistem em
exportarem os cereaes, e o commercio (talvez

f ó por teima) embirra em mandar introduzir lá

farinha, sem duvida para promover os inte-

resses dos lavradores e negociantes d'aquelles

géneros

!

Comtudo o calculo do inglez foi mais acerta-

do que o do homem da rasca. Como se sabe

que a divisão do Casal carece de tudo, e que
os povos fogem á sua aproximação, é preciso

ir farinha de Lisboa para nào morrerem á fo-

rce 03 fieis ratoneiros do assassino d'AgreIla.

Vamos adiante.

No mesmo Diário vem um officio do sr. Ca-
sal, de 15, no qual declara ter feito avançar a
sua segunda divisão sobre Vianna, no mesmo
dia da evacuação dos facciosos. Sc não fosse a

evacuação SLinda, o valente general não manda-
va avançar! Comtudo o novo conde acha aquel-

lo ponto importantissimo por causa dos recur-

sos da alfandega; e n'isso tem raxão, que para

elle sempre foi muito importante mais que tudo

o que dá dinheiro.

Mas que se ha de esperar d'esta gente per-

dida?

No Diário de 22 prometteram-nos os porme-
nores do desbarato do batalhão da Guarda,
que segundo o mesmo Diário deviam ser in-

teressantes; pois temos esperado até hoje, e

quando julgávamos ter os pormenores, temos
uma contradicção. Vejamo-la.

Disse o Diário em 22 do corrente:

«Por noticias recebidas hoje de Coimbra
«consta que no dia 17 foram á cidade da Guar-
«da o ex-general Povoas, o Rebocho, Mirao-

«zos, e outros acérrimos miguelistas, na inten-

«ção de acclamarem o proscripto usurpador,

«mas que os habitantes se opposeram a simi-

«Ihante aclamação; propondo então o Povoas
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«que se aclamasse a junta do Porto, e que so

«promeitesse uma cega sujeição ás conscquen-

«cias d'este acto, sendo elle desde logo reco-

«uliecido general governador da província. En-

«tretanto chegou ali no dia imraediato uma for-

«ca do exercito d'operações, do cominando do

«marechal Saldanha, que immcdiataraente res-

otabeieceu a ligitima auctoridade da rainha.

«Esta força das tropas fieis destacou uma pe-

«quena columna sobre a estrada de Castello

«Branco, com o fim de alcançar o batalhão da

«Guarda, o que ellectivamente conseguiu, des-

«baratando o completamente. Aguardamos os

«pormenores d'este acontecimento que devem

«ser muito interessantes.»

Quando esperávamos isto verificado vemos a

seguinte curiosa notica no Diário de 27:

«O decrépito Povoas tinha fugido da Guar-

ada com uma guerrilha puramente miguelista,

«logo que lhe constou que para ali se diri-

«gia tropa da rainha. O coronel Solla entrou

«na Guarda cora a sua brigada, no dia 22, sem

«opposição.»

Isto tem sua graça !

O que c verdade é que toda a Beira está

sublevada aonde não chegam as forças do Sal

danha, e que estas teem roubado tudo. Já uns

poucos de correios teem sido interceptados , e

quasi todas as communicações se acham inter

rompidas.

Quando se cahe n'estas contradicções é por-

que a causa que se defende corre mal. O mo-

vimento popular triunfa por toda a parte.

'^
.

Ainda não houve tractamento mais bárbaro

que o que se tem dado aos prisioneiros de Tor-

res Vedras. A Europa presencea-o envergo-

nhada, e stigmafisa o por meio da imprensa, ao

mesmo tempo que admira e louva o procedi-

mento da junta do Porto para com os seus pri-

sioneiros.

Foi esta sempre a dififerença que existe en-

tro 08 governos justos e os tyrannos. Nós com

a consciência da nossa força não precisamos

Torres Vedras garanti-

de aggravar a sorte dos infelizes—a corte côns-

cia da sua fraqueza teme .ns próprias victimas

que guarda era ferros

Aos prisioneiros de

rara-ihes aa bagagens para lhas roubarem! Mal
ditos os miseráveis que sujaram as suas mãos
nos farrapos dos vencidos! Nada escapa á sua

rapina, nada é sagrado para elles !

Quarenta e seis bravos cidadãos do bata-

lhão do Jayme metteram-nos na caea forte do

Limoeiro, e lançaram-lhes umas pobres palhas

por todo o conforto. Os piolhos e a immundi-
ce são os únicos regalos d'aquella infernal ha-

bitação.

Os officiaes militares a bordo tratam-nos co-

mo os traficantes de escravos tratam os ne-

gros.

Tem-se desenvolvido grande caridade em al-

gumas pessoas. Nào mencionamos os nomes
d'ellas porque ofi^enderiamos a sua modéstia, e

porque não o íazem por ostentação. A sua ca-

ridade é verdadeiramente evangélica—não que-

rem que a mào esquerda saiba o que faz a di-

reita.

E que faríamos nós n'este momento, se de-

clarássemos seus nomes? Seria o mesmo que

denunciá-los á corte para os mandar proscrever.

Também ha almas frias, corações indiCferen-

tes que não promovem soccorros por metlo! Is-

to 6 ura crime. Temem perseguição por amor
da justiça? Poia são estes os que o Evangelho
declarou bemaventurados.

Não soccorrer o seu similhante desvalido, tal-

vez o seu correligionário politico, éumaaffron-

ta á humanidade, é um insulto á moral. Tre-

mer diante das consequências de ura acto cari-

tativo é não ter fé em Deus, encobrir a avare-

za debaixo da capa do terror.

A junta do Porto nomeou para soccorrer os

seus presos os próprios adversários políticos

d'ella—E' porque entendeu que o zelo dos cor-

religionário seria mais fervoroso. Aqui aonde o

governo nos maltraeta, devemos nós supprir

com as nossas diligencias a incúria da aucto-

ridade.

Louvor a todas as almas generosas que com-
prehendem os encantos sublimes da virtude !
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Admonet in somnis et túrbida terret imago.

Hórrido Espectro me atormenta em aonhoa.

r iii|][[Tiii' ">

Lisboa, 2 de fevereiro

A3 três horas e meia da tarde, do dia de

hontem largou o ancoradouro o brigue Audaz,
rebocado pelo vapor Terceira, conduzindo a

seu bordo uns quarenta e tantos prisioneiros de

Torres Vedras para as costas d'Africa.

As illustres victimas levam as sympathias do

povo lisbonense, e deixam para os seus verdu-

gos a execração de nacionaes e extranhos. O
alto de Santa 6atharina e o das Chagas esta-

vam cheios de espectadores, que lamentavam
este acto de barbaridade.

Desde o infausto dia 23 de dezembro os mar-
tyres da sua nobre e desinteressada lealdade

tem sido privados de toda a consolação, de tu-

do quanto lhes é caro — Mettidos no porão d'um
navio, sem ar, sem luz, teem soffrido todos os

tormentos que lhe decretara um governo feroz

e brutal.

Ainda na hora do apartamento, e em todo o

tempo desde que se decidiu a sabida d'elles,

se lhes negou toda a entrevista com suas famí-

lias. Se algumas a obtiveram foi por graça es-

pecial dos sultões.

Foi geral a indignação na capital, e aqui

comprehendemos todas as cores politicas. Só os

devassos exultaram — só esses que vendem o

seu rei, a sua pátria e o seu Deus.
Vimos esposas desoladas quererem-se despe-

dir de seus maridos e não poderem ! Vimos o

seu pranto, e vimos a cidade consternada re-

ceber e enxugar as suas lagrimas

!

Vimos o povo sensibilisado, e o coração do

rei duro como uma rocha!

Vimos tudo isto, e não nos admirámos, porque
conhecemos a fundo as virtudes do povo e os

vícios dos principes.

A esposa do conde de Villa Real (D. Fer-

nando) levantou-se do seu leito de dores acom-
panhada da condeça de Rio Maior irmã d'elle

para se despedirem de seu esposo e irmão; e

de bordo partiram para o paço das Neoessida-

11

des implorar em Beu auxilio a clemência da so-

berana.

Clemência? Não dizemos bem, que ainda

não havia lugar para ella. A clemência suppõe

culpa, a culpa suppõe processo, e a justiça não

pronunciara ainda o seu veredictum solemne.

Acharam a rainha mas não acharam graça

perante ella. Não é á porta do palácio aonde o

triste hoje encontrará consolação—não é na

mansão do tyranno aonde a innocencia busca-

rá abrigo.

E não se pedia clemência pedia-se justiça.

Era uma esposa moribunda, eram a esposa e

irmão d'um homem que se tinha arriscado por

essa mesma rainha, que deixara uma perna no

campo da batalha; eram estes seres fracos e

débeis por natureza mas fortes pela virtu-

de, que imploravam a mudança de prisão! Era
uma esposa que julgando- se a caminhar para a

sepultura queria soltar o ultimo suspiro não lon-

ge da prisão de seu esposo! Era a ultima con-

solação da humanidade depois de Deos, era o

seu viatico, a sua extrema-unção—era a des-

pedida derradeira entre o mundo e a eterni-

dade.

A capital presenceára em silencio esta roma-

ria das duas formosas damas. O embarque e

desembarque d'ellas, a vista d'uma cadeirinha

que indica sempre uma existência precária e

amargurada, tinha feito amontoar o povo na

sua passagem, e todos esperavam allivio para

tantas maguas. Só o Espectro não esperava: a

voz da desgraça sempre insinuante, e muito

mais sabida d'aquelles lábios angélicos, pode-

ria abrandar os tygres da Hircania, mas uma
rainha teimosa cria carne com o choro das vi-

ctimas, e só a mortificaria o seu prazer.

Fizeram o seu dever as duas nobres senho-

ras. As lagrimas ficam bem á aíflicção e á in-

nocencia. A corte folgou com essas lagrimas

—

não importa. O bello sexo também deve sentir

08 seus furores. Nobre e plebeo, grande e pe-

queno, rico e pobre, homens e mulheres todos
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devem conhecer as qualidades de similhante

gente.

Bellas damas, chorastes e a corte riu-se!!

Pois nào choreis também quando a rainha cho-

rar e a sua corte. A rainha ouviu em 6 de outu-

bro as queixas dos conspiradores sem ouvir os

seus ministros, e hoje recusou ouvir as vossas!

Perguntai a vós mesmas se entào correram la-

grimas mais puras! A proscripçao é uma conse-

quência do programma real. A proscripção é a
morte sem processo nem sentença—é um casti-

go que o pi-oprio D. Miguel nunca infl'giu!

O Espectro lamenta a sorte das viclimas,

mas applaude os delírios da curte—applaude-os

porque cavam a sua ruina, e uma corte despó-
tica manda Deus que acabe breve.

Cidadãos! o partido popular obteve mais um
triunfo. O sangue das victimas é como o do
Redemptor—só cahe sobre os que o derramam,
e serve para nos livrar do captiveiro do pec-

cado.

A hóstia que ofFerecemos a Deus é pura e

immaculada. De quarenta e tantos presos só

três não desembarcaram no Mindello! Nào é o

homem, é a liberdade que pune.

O visconde de Oliveira levantou-se em 1844
contra e gual procedimento dos Cabraes—hoje é

elle que o decreta!

Para maior tortura concederam apenas um
espaço de 28 palmos de comprido para quasi

cincoenta preeos!

Estes dias teem obrigado a comer os presio-

neiros n'uma bandeja com colher de pau Ban-
deja é uma espécie de celha ou gamella de
pau!

Por cumulo de tyrannia quizeram despojar

os prisioneiros do dinheiro c comestíveis que
levavam! Queriam talvez fazer um bródio mi-

nisterial, ou dar um banquete á corte com o

sustento dos desgraçados! Queriam ajjanhar es-

ses tantos réis com que um fidalgo christão ti-

nha consolado a pobreza desvalida!

Honra á coragem do sr. D. Fernando. S.

ex.* protestou que antes lançaria tudo ao mar do
que entregar á voracidade cabralista o que lhe

fora cimtiado para sustento d'elle e de seus in-

felizes companheiros.

E a tyrannia que nào se abranda com lagri-

mas cedeu diante d'c3ta enérgica resolução.

Ide pois, valentes cidadrios.—A pátria chora
por vós. Entoae como os girondinos o hymno
dos marselhezes:

Contie uous de la tiraniiie

L'étendard sanglaut est Ic.vé.

Como os delles também os vossos oppresso-
res brevemente serão punidos, e passarão pelos

tormentos que vos fazem soffrer.

Fazemos votos ao Ceu pela vossa boa viagem,
e pela brevidade da vinda.

O Saldanha não se atreve a encarar a cida-

de eterna. As povoações levantam-se apenas se

acham desafFrontadas da força ministerial que
as opprime.

No dia 29 do passado entrou em Thomar
uma grande força popular. Diz-se que o coro-

nel Torresão fugira de Abrantes a approxima-
das forças nacionaes!

Parece que o barão da Solla fugira da Guar-
da com receio das forças do general Povoas. O
Diário mascara esta fugida, dizendo que aqucl-

le novo barão deixara aquella cidade porque ti-

vera ordem de perseguir as guerrilhas. Também
o Shwaiback quando fugia de Estremoz para

o Cartaxo dizia que ia começar as suas opera-

ções.

Diz-se que o barão do Almargem e o gene-

ral Guedes marcharam do Porto para Braga
com uma força de perto de dois mil homens.

O Shwaiback está entallado no Alemtejo sem
poder mecher se. As forças do conde de Mello

crescem diariamente—a deserção das forças ca-

bralistas é immensa.—-Ainda um destes dias,

segundo diz o Diário, se prenderam entre Sa-

mora e Benavente trinta e tantos desertores que

seguiam a direcção de Évora, e com pouco ouro

(diz o mesmo Diário) se faz desertar toda a guar-

nição da capital. Tal é o sentimento e a opinião

do todos!

As notas do banco de Lisboa ninguém as

quer— a folha commercial dá o desconto a

1^440, mas geralmente é maior.

As acções do banco desceram. Estão a réis

270^WOO em notas! Quer dizer a 200^000 réis

em prata ou ouro, e nào ha quem as queira!

Fa!la-se na sabida do Sousa Azevedo da fa-

zenda, porque se attribue á su» imperícia e

pouca limpeza de mãos o descrédito do gover-

no, e a desconfiança na praça. Ninguém empres-

ta uma de cinco a estes devassos, e o Saldanha

e o paço gritam por dinheiro como uns posses-

sos.

Reina muito descontentamento nos cabralia-

tas. Ja gritam contra o Saldanha, e se não fos-

se a victoria de Torres tinham-no posto fora.

Todos querem comer, e como só ha notas des-

acreditadas, a cousa não chega a nada.

O banco nào tem real, e tem fora uns pou-

cos de mil contos de notas. Não pôde emittir

as notas promissórias do banco de Portugal

porque não tem numerário para as pagar á vis-

ta, e por essa razão quer contrahir um emprés-

timo. Começou a emprestar ao governo, e ago-

ra vae elle andar com a alcofa pelas portas.

Por mais que se especam decretos o descon-

to das notas augmenta, porque todos esses de-

cretos são um novo meio de rapina por via do

qual se querem apanhar os últimos seitis do

povo.

Diz-se que D. Manuel de Portugal quer a sua
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exoneração. Parece que não está no seu gonio

acompanhar a rainlia ató Chorburgo. Todos os

cortezàos assim procedem. Sousa Azevedo, Tri

gueiros, Fariíiho e outros tbram as maiores

liropa-botas de D. Miguel ; mas apenas a sua

estreita começou a declinar, empurraram no

para o abysmo, e foram resar a outra capella,

incensar outro idolo.

Todo o editicio está a desmoronar-se. Arre-

de-se o povo para nào ticar esmagado debaixo

d'elle.

No Diário de hoje lè-se o seguinte:

«Sua magestade presumindo que aquelles

«dos feridos que não chegaram aos hospitaes de

«Lisboa estariam também precisados da sua

«real munificeneia, mandou distribuir egualmen-

«te duas camizas por 58 praças que se acham
«fora da capital, doa feridos na occasião de

«Torres Vedras.

«Não é a dadiva, é o sentimento que a de-

«terminou que é grande; t?.o grande como o

«coração aonde se originou!»

(!!!!!!)

Com cinco pães e dois peixes fartou Christo

cinco mil pessoas; mas com duas camizBS só a

rainha de Portugal se lembrou de cubrir 58
pessoas!

Guardem o ridiculo presente que ahi vêem
alardear— Muito pobre tem repartido as suas

camizas com os infelizes, e nào pede o galar-

dão. Uma realeza que come 495 contos de rs.

annuaes ao povo, e que se espreme tanto para

dar duas camizas para 58 homens tem tanto

de generosa como de juizo tem o publicadorde
taes misérias.

O distincto patriota, membro da associação

do Sacramento, o sr. Grim Cabreira, está des-

de 17 de outubro ás ordens do duque de Sal-

danha. Di-lo o Diário. Parece ser a paga da
traição do Castello.

Este pé-fresco foi-se apresentar ao quartel

general do Sal lanha aonde lhe dispensaram os

seus serviços. Diz-se que viera desapontado, e

que frequentará do novo os paamatorios. A de-

claração ofíicial de que deve ser considerado ás

ordens do Saldanha foi obtida por elle á custa

de baixeza? para disfarçar o desprezo em que
o teem os homens francos e leaes de todos os

partidos. Ama-se a tr içào, e aborrece-se o trai-

dor.

se introduzir clandestinamente no Porto. Não
se pckle duvidar que a commissão do sr. H.
Walsh será idêntica á que já tiveram os senho-

res KuiV e Garlaiid, isto c, serem mensageiros

de ordens pecuniárias para no Porto se alimen-

tar qualquer conhpiraç.uo cabralista. Baldados
esforços! A junta do Porto triumfará sempre,
pelas suas bem combinadas medidas, e pelo au-

xilio dos jjatriotas, de todas e quaesquer caba-
las que se possam urdir por parte dos Cabraes
de Lisboa, e do governo tyrannico e immoral
que lhe obedece. Talvez que não seja possível

evitar que na cidade eterna sejam tratados co-

mo merecem os agentes de similhantes cabalas,

que ali se pertendem urdir.

No paquete inglez que sahiu para o Norte,
segunda feira, vae como passageiro o sr. Hen-
rique Walsh, pertencente á casa d'esta firma
de Lisboa, para desembarcar em Vigo, e dahi
passar a alguma terra do Minho com o fim de

A folha official do governo bateu as palmas
porque pôde arranjar uma proclamação que
algum estouvado, em seu próprio nome escre-

veu no Porto. « Vejam como se desenvolve a opi-

nião publica»
í
gritava o pobre Diário no meio

da sua esterilidade) e a opinião publica era um
individuo mal creado! Apanhou o Heraldo qne
dava a noticia da nossa derrota em Torres Ve-
dras, e exclamou em vivo transporte « Vejam
como no estrangeiro somos conceituadosl »

Também já dezeseis vezes fallou no pronun-
ciamento do Sardâo, que eó tem commettido o

crime de não poder resistir ás forças do Salda-

nha! Um pobre com pouco se contenta.

«Por vezes temos copiado artigos das folhas

estrangeiras, e não só das progressistas mas
daa conservadoras. Ainda continuamos n'e9sa

tarefa, porque sabemos que a opinião é a rai-

nha do mundo. Hoje transcrevemos diversos

períodos da Revista dos Dois Mundos do L° de
novembro. Ahi se verá que foram os cabralis-

tas que especularam com o nome de D. Mignel,

e que se ficaram pouco airosos na empreza é

porque se conta que o Diabo uma vez carrega-

ra uma tranca. Eis ahi o que diz a Revista:

. . . «A monarchia portugueza (diz elle) ape-

zíir dos embaraços e da pobreza da coroa, tem
ficado sempre, era quanto ao fundo, uma mo-
narchia de palácio, provocando ou combatendo
conspirações armadas, com intrigas de corte,

ignorante da arte difHcil de tratar regularmen-

te com os poderes políticos. . . Os empregados
públicos, muito numerosos, e mui mediocre-

mente retribuídos, funccionam também como
eleitores, e são elles que até aqui teem nomea-
do e povoado as camarás . . . Homens de nego-

cio, desembargadores feitos á pressa, militares

felizes, formam hnje a nova aristocracia, no
meio da qual apenas apparece algum nome an-

tigo. Deste centro sahem todos os movimentos
do paiz, por especulação dos seus chefes, como
os pronunciamentos da America Hespanhola...

A carta de D. Pedro é a consagração dos prin

cipios aristocráticos e monarchieos da antiga

sociedade e do antigo governo . . . Esta consti-
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tuição, primeiro progresso de Portugual na es-

trada da liberdade... é um progresso muito

artificial para poder ser bem firme; é como um
ministério Viliele depois d'um ministério Poli-

gnac. Apenas esta carta foi restaurada logo

contou entre os «eus adversários os raais enér-

gicos dos defensores de D. Maria contra D.

Miguei; elles julgaram que nào deviam ter

combatido por tào pouco. . . Entre a carta e a

constituição de 38, e entre os adherentes mais

ou menos sinceros d'estes dois códigos, está o

partido da corte, que, glorificando-se de fideli-

dade aos princípios de D. Pedro, ainda os acha

muito estreitos para suas ambições monarchi-

cas, e amplifica-os a seu bel prazer, como suc-

cedeu no ministério Costa Cabral, ou por meio

de decretos, ou pelo modo porque as camarás

legislam. N'este partido não se deve contar a rai-

nha, se para ser d'um partido é necessário ter

uma vontade constante e um espirito indepen-

dente. Temo-la visto proclamar a carta em Be-

lém em 1837, e figurar querer sustentar a

constituição de 38 era Lisboa em 1842. Toda
entregue a seu marido o príncipe Coburgo, a

rainha é mais o instrumento do que o apoio de

certas pertenções desregradas e mal justifica-

das. Fernando de Coburgo e seu conselheiro Die-

tz, não teem senào um fim, alcançar o poder

absoluto para a coroa. Em 1842 acharam elles

em Costa Cabral um auxiliar como todos sa-

bem. Membro d'um gabinete setembrista, esse

homem tomou sobre si a empresa de restabele-

cer por um golpe de mão a carta de D. Pedro,

e trabalhou depois quatro annos em cercear as

liberdades que ella outorgava. Expulso por uma
revolução emprevista, agora é de novo exalta-

do por seus amigos do palácio das Necessida-

des, que impudentemente jogam a coroa da sua
rainha para proveito das suas ambições indivi-

duaes.

«Talvaz não haja na historia de todas as

cortes e gabinetes estrangeiros intrigas mais
complicadas e mais misturadas de rivalidades

pessoaes. do que estas intrigas subterrâneas

que acabam de derribar o ministério Palmella,

depois de o haverem minado desde o primeiro

dia da sua existência. O duque de Palmella
podia ter dictado a lei no momento da fuga
dos Cabraes; mas receiou lançar-se nos braços

da revolução, armar as guardas nacionaes, ar-

rostar de frente as difficuldades, e perdeu-se

com a idéa de organisar um terceiro partido...

A corte de Lisboa, forte com o apoio da de
Madrid, empregou-se toda a neutralisar a
comraoção popular. ... A insurreição migue-
lista quasi qTie sahiu d'esta8 secretas machina-
ções ... O antigo gabinete gardava em Lisboa
os meios de a perpetuar. . . Costa Cabral ti-

nha resolvido especular com o nome de D. Mi-
guel para criar um embaraço mais a seus suc-

cessores. . . Quando os miguelistas viram que
se acreditava ainda no seu prestigio, quizeram
naturalmente aproveita-lo e tomaram um cor-

po maior do que esperavam os que lhe haviam
dado animo.

«A má vontade do banco e dos capitalistas,

a necessidade geral, e a escassez de numerá-
rio, foram habilmente aproveitadas e foram
mais funestas que tudo ao ministério Palmel-

la... Chegado o momento assim astuciosa-

mente preparado, bastou uma noite para des-

truir tudo, ministério e constituição »
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Admonet in somnis et túrbida terrel imago.

Hórrido Espectro me atormenta em sonhos.

—0—^3^*"'^'"

Lisboa, 5 de fevereiro

o governo ]à não pôde com tanta gloria—
succumbe debaixo do pezo do seu próprio cre-

dito! Apezar d'isso os expedientes multiplicam-

se, receitam-se mesinhas, e observa-se sobre tu-

do a mais rigorosa dieta.

Mandaram-se pagar os fundos em Londres,

fez se um empréstimo para isso, e os fundos

desceram! Lá licaram a 33 por cento no dia 26

do passado!

Assim asseverámos ha dias que havia de

acontecer. A creaçao das 600 mil libras em
apólices de 4 por cento produziu immediatamente

o seu resultado natural.

O decreto é de 7 de dezembro : a publicação

no Diário é de 19 de janeiro ; o paquete sahiu

d'aqui a 20; em 26 a praça de Londres confir-

mava as asserções do Espectro e ria-se das tran-

quibernias dos nossos charlatães. Nunca o cas-

tigo seguiu tào depressa a culpa.

O que nào apresenta ao homem pensador a

observação dos factos ! No dia 5 de dezembro

ficaram os fundos na Inglaterra a 39 e meio,

segundo vemos no Diário do Governo de 14 de

dezembro. Lavra-se o decreto para a emissão

dos bonds, e os fundos descem; ganha o minis-

tério a victoria de Torres Vedras, e os fundos

ainda descem mais! Chega a noticia odicial a

Londres, e cahem a um preço a que nunca che

garam!

E qual é a rasão d'este fenómeno? E porque

alli não se crê na estabilidade do governo; é

porque se conhecem as suas tendências despóti-

cas; é porque se sabe que a creação dos meios

para o pagamento do juro compromette o pró-

prio capital; é porqne se comprehende que es-

ta administração é essencialmente devorista e

dissipadora. Eis-ahi as causas porque os fundos

descem nào obstante os successos que parece

08 deviam fazer subir.

E já consta que se tracta de nova tranqui-

bemia ; falla-se em derogar o decreto que im-

poz duas decimas sobre os juros da divida ex-

terna ! Entra n'Í3to certo cavalheiro que se diz

mandara comprar fundos, e que untara bem

as mãos já sebentas do ministro Souza Azevedo.

Estusado é tanto barafustar. Ou tirem ou po-

nham decimas a sua posição não melhora. Os

credores inglezes curam menos do maior ou

menor juro que da segurança doa capitães, e

essa segurança fica compromettida quando se

promette pagar o que de forma nenhuma se

pôde fazer. De que serve essa derogação se pa-

ra o semestre seguinte o governo nem o divi-

dendo com as duas decimas pôde pagar ?

Toda a gente sabe que o ministério lançou

mão dos rendimentos da junta do credito pu-

blico, e que aquelle estabelecimento vai ficar

tãa exauthorado como o thesouro. A primeira

concussão fêl-a lançando mão das me adas do

contracto do tabaco, asseverando que o minis-

tério da guerra supriria esse deficit, entregando

á junta as quantias recebidas, mas o governo

ainda achou pouco ; e por esse motivo é que

foi forçoso recorrer ao empréstimo em Londres,

No meio d'estas lidas apresenta-se um espectá-

culo curioso— é o governo e o seu Diário.

Parecem o Jean qui pleure; Jean qui rit de

Voltaire ; e o publico também se riria se os em-

píricos não fossem dando á sola com a fazen-

da da nação.

Chegamos a circumstancias extremas—faltam-

nos meios — é mister salvar-nos. Eis aqui a sau-

dação angélica do Diário do L» do corrente

— E' o Jean qui pleure. Ahi vai o remédio :

Cartistas ! A's armas ! (Diz elle).

«Ide por esse mundo, prégae o evangelho

a da agiotagem a toda a creatura. Quem vos ou-

«vir, ouve-me a mim; quem vos despresar,

«despresa-me a mim. Ide— Dizei que se vai

«diminuir o ágio das notas do banco de Lis-

«boa : dizei que ha idéa de se contrahir ura

«empréstimo fora do paiz em moeda metálica:

«dizei que não será um empréstimo, mas que

«serão dous : dizei que no paiz ha sommas im-
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«portantes em metal mas que tem sua descon-

«tiança das unhas dos ministros : dizei que o di-

«nheiro é muito fentador! Animai os papalvos

«dizendo-lhes quo se vai amoedar prata e eo-

«bre ; e que d'esta ultima praga já se encom-

«mendou muito metal que é barato : dizei-lhes

«que as quantias metálicas que se remetteram

«para o exercito já começaram a refluir para a

«capital, e que o Roma e Augusto Xavier as

«foram esperar á ponte de Sacavém: dizei-lhes

«que vào sair de Lisboa muitas quantias de no-

«tas para o pagamento das contribuições: di-

«zei lhes que nào ha motivo para temer mais

«emissões de notas porque ellas não papam gen-

«te, e porque o Augusto Xavier da Silva já
«tem a mào cansada : dizei-lhes que o desconto

«das notas provém do pouco numerário que
«ha no Porlo ! ! Dizei tudo isto, verdadeiros

«cartistas
;
que se o povo vos acreditar teremos

«feita a nossa fortuna, e os tolos que rebentem

«de fome.»

Altos segredos de Deus ! Está a pátria salva.

Venha o hymno !

As quantias metálicas refluem para a capital !

E as notas nào refluem ? Oh ! Essas nào voltam !

As quantias metálicas refluem sim ; mas é por-

que aa notas ficam nas mãos do pobre povo !

Esse é o que vai pagar aa custas !

E que terá o paiz lucrado quando o governo
tiver contrahido um empréstimo, e o banco ou-

tro ? Ficará arruina^ío ainda mais. Quem diria

que a felicidade publica estava em dous em-
préstimos, que vão augmentar a nossa divida,

e por conseguinte as contribuições ?

Desviamos os olhos d 'esse vergonhoso painel

que se acha estendido nas columnas do Diário
;

porque elle mesmo se arrependeu de o ter mos-
trado. Deixemos o Jean quipleure e vejamos o

Jean qiii rit.

No Diário de 2 do corrente o governo con-

fessou-se corrido do papel que acabava de re-

presentar, limpou as lagrimas, esfregou os olhos,

6 começou a arrotar postas de pescada. Eis-ahi

o' que elle diz :

«Desde logo (õ d'outubro) os males come-
«çaram a declinar, e se bem que ainda senti-

«mos os seus eâbitos, em breve cessarão; visto

«que as causas que os produziram se vão pro-

«gressivamente extinguindo.

«Temos felizmente ainda bastantes recur-

sos.

«Muito temos adiantado

«Gozaremos dias de prosperidade. . .

.

«O nosso estado nem é desesperado nem is-

«80 dissemos!»

Basta; que ainda nos rosoam aos ouvidos

aquellas estrondosas palavras:— «Chegamos a

«circumstancias extremas. Faltam-nos os meios,

«e o credito violentamente abalado, apesar de

«quanto se tem feito para p melhorar, augmen-
tta ainda o nosso apuro, E mister salvar-nos.»

Basta que o cinismo toca a meta do possível.

Jean qui pleura; Jean qui rit.

O descrédito está confessado por esta gente,

e essa contissão foi-lhe terrivel; não que viesse

desenganar o povo, que esse já estava desenga-

nado, roas porque veio illustrar oa amigos do

fíoverno que acreditavam nas suas fantasmago
rias.

Dissera em 30 de janeiro que «as noticias do
«Porto davam alli uma subida de cambio ex-

«traordinaria, nào se podendo realisar letra so-

«bre Londres a menor cambio do que a 58* por

«mais acreditadas que fossem as pessoas dos ii

«sacadores. — Que isto provava exuberante-
|||

«mente a falta extraordinária de numerário na

«praça do Porto, e fizera com que diversas ca

«sas de Lisboa tenham mandado comprar le-

«tras ao Porto porque na differença do cambio
«tiram ura lucro talvez de mais de 8 por cen-

«to : — e que o incentivo do lucro tem levado

«os tomadores de letras a vender notas para

«realisar metaes, de modo que acontece a de-

«preciação no preço das notas pelo augmento
«da oíferta. »

A explicação do governo é rasoavel — quiz

imputar ao Porto o seu descrédito ; mas muito

mal vai a qualquer ministério quando o seu cre-

dito está em mães alheias. Nós folgamos que

os agiotas de Lisboa vão comprar letras ao Por-

to
;

porque segundo as regras immutaveis do

comraercio, o augmento da procura ha de fazer

alli diminuir o ágio ; e essa procura é um si-

gnal de credito para o commercio do Porto que

o favorece e c,ue o honra.

Mas até (com magoa o dizemos) a asserção

do Diário é falta. Não são os capitalistas que

vendem aa notas, é o mesmo governo ; e não

somos nós que o dizemos é elle mesmo em ou-

tro numero do seu Diário. Lede o do primei-

ro do corrente e ahi vereis estas notáveis pala-

vras :

« Logo que se veja que o governo importa

«valiosas quantias metálicas, e cesse de vender

anotas para as suas despezas, ha de ver-se que

«o metal escondido sabe a procurar emprego...»

Vistes um escândalo maior, uma confissão

mais sincera, uma contradição mais flagrante?

Não são 03 compradores de letras que vendem
as notas, é o governo! E porque não paga com
ellas?

Ainda se não viu administração roais mise-

rável, escriptores mais insensatos.

E para obstar a este descrédito tomam-se me-

didas que o augmentam ainda.

Que significa em boa linguagem um decreto

que ahi se publicou, no qual se diz que se o

banco de Portugal não amortisar as notas, as

amortisará o governo? Que quer isto dizer se-

não que o mesmo governo não acredita que o

banco desempenhe as suas obrigações?

Mas qua garantia nos dao ? O governo! Isto

é irrisório! O govei'no que em logar de amor-
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tisar, como era obrigado, o papel niooda, tcm-

no lançado no mercado! O governo que empe-

nhou já na praça de Londres bonds que devia

cancellar ! E um fallido a abonar outro fallido!

Pois o thesouro tem hoje mais credito que o

banco? O Siuisa Azevedo vai mais que o Roma
ou que o Augusto Xavier da Silva?

Deveriamos parar aqui se um acto mais im-

moral, mais irritante nào viesse chamar a nos-

sa attençâo. Falíamos da portaria do 1." do cor-

rente, d'e8sa portaria estulta, repugnante, que

contraria o senso commum, abala o credito, e

sanctitica a concussão.

Dizse ahi que « os recebedores não teeni que-

«rido receber no pagamento das collectas das

«contribuições as notas do banco de Lisboa,

«quando a importância das collectas ou minimo

«a satisfazer é inferior a l ;^200 rs. ainda que

«os devedores declarem que cedem a favor da

«fazenda o excesso do valor nominal das notas,

«acontecendo também alguns recebedores recu-

«sarem-se accieitar aos contribuintes as sabre-

«ditas notas na totalidade das collectas por pei-

t tenderem que os pagamentos se verifiquem a

«respeito da importância de cada coUecta se-

«paradamente. » Diz-se isto, e não se estranha

este procedimento ; não o estranha um gover-

no que mandou citar todo o mundo para rece-

ber as notas como dinheiro ! Eeceba-as todo o

publico, menos os agentes do governo ! Que
moral

!

Mas agora vejamos as providencias :«!.'' As
«notas do banco devera ser aceeitas no seu va-

«lor representativo no pagamento total dos im-

«postos que cnda contribuinte pessoalmente tiver

«a pagar na mesma recebedoria. — 2." que de-

«vem igualmente ser aceeitas as referidas notas

«quando o seu valor exceda á somma dos co-

«nhecimentos ou documentos de cobrança, per-

otencentes a cada contribuinte, uina vez que es

(tte declare que cede du excesso em beneficio da

<t
fazenda publica !!!!!!

Meu Deos ! ainda estávamos reservados para

mais esta vergonha

!

Pagam a um pobre pensionista 3^1000 réis

(por exemplo), dào-lhe 3áí600 em notas, e obri-

gam no a dar-lhes 600 réis de troco em metal

;

e se o infeliz qiiizer depois pagar a sua contri-

buição de 3í>000 réis não lhe dão troco, e fa-

zem o favor de aceitar a cessão do excesso em
beneficio da Ir.zenda ! ! !

Oh ! Isto e uma expoliação infame, é um rou-

bo descarado !

Se mandaes considerar as notas como metal,

se lhe destes curso forçado, se lançastes no mer-
cado tantas quantas cada director do banco pô-

de assignar, pedia a boa fé, a honra e o cre-

dito, que taes notas fossem aceeitas como di-

nheiro, e que as repartições publicas dessem
por ellas o troco competente. Era assim que ci-

las se acreditavam, e não com uma portaria in-

fame que põe o sello ao seu descrédito.

E isto é uma violência tanto maior quanto as

parcellas de cada prestação menores de L5i200

réis são mais numerosas — E o trabalhador, o

industrial, é em fim o pobre o que vai soflVer !

E determinase isto quando se mand;im notas

para as províncias, aonde as collectas ainda são

mais pequenas !

Cidadãos ! Faz-se com a vossa fazenda um
jogo terrível. Sabe-se que o banco feito com
alguém do governo joga na depreciação das no-

tas — sabe-se que dando-se por fallido empre-

ga o metal que tem n i compra das suas pró-

prias notas, e depois torna a l;inça-las no mer-

cado ! São conhecidos os cambistas que fazem
esse vergonhoso trafico !

Cidadãos! O governo paga-vos em notas, e

depois não vo-la^ aeceita! Vende-as para as des-

pezas d'elle, mas não as vende para vos pagar,

porque sois obrigados a recebe-las em paga-

mento!

Cidadãos! Ura governo assim é corrompido,
immoral, e indigno de presidir aos destinos

de uma nação— não é uma associação de ho-

mens, é uma sucia de delapidadores que vos

hão de tirar a camisa do corpo.

Cidadãos! Não declamamos— Tendes diante

de vós os factos—qualificai-os, moralisai-os.

As noticias do Porto são muito satisfactorias.

Reina alli o maior enthusiasmo. A junta mar-
cha inabalável na estrada da moderação com-
binada com a maior energia. Eis aqui o que nos
diz o nosso correspondente em carta de 29 de

janeiro:

«A força de João Carlos de Saldanha ainda
não passou d'Agueda, onde se acha aquartela-

da. Em Aveiro está apenas uma guarda do go-

vernador civil, e sempre prompta a partir jugo

que tenha noticia de que d'aqui sahiu força.

No hospital d'aquella cidade estão immensos
doentes idos do exercito; Saldanha está já sen-

tindo muita falta de palhas e géneros, a ponto
que dão palha de milho aos cavallos; tem lam-

bem íalta de dinheiro, de modo que pagam
meias quinzenas aos soldados. Destacou uma
força a Vizeu, que seguiu para a Gruarda. O
general Povoas, que acceitou o commando das

duas Beiras, conferido pela junta, reuniu toda

a força que pôde, porem faltando-lhe o tem-

po, e reconhecendo a impossibilidade de se

sustentar na Guarda, retirou para a Covilhã

;

não se sabe se a força que entrou u'esta cidade
seguiria o illustre general. Castello Branco no
dia 16 estava occupado pelo nosso governador
civil, e pelas communições recebidas nenhum
receio havia de ser incommodado por forças

inimigas ; Abrantes também estava em poder
das nossas forças. O ex-barào do Casal está em
Vianna com toda a sua força, destruiu as for-

tificações e está prompto a recolher-se a Va-
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lença; os soldados estão perfeitaaiente indisci-

plinados, especialmente o regimento 3 d'infan-

teria; caçadores 3 tem muito pouca força, tal

vez nào exceda a 150 homens, a cavallaria (80)

está estragada. O Caeal lançou uma contribui-

ção forçada em Vianna; tem commettido atro-

cidades; acredita-se que se o Casal retirar para

Valença muitos dos seus soldados o abandona-

rão, recolhendo-se a suas casas uns, e outros

formando partidas de salteadores. Tal é o es-

tado de desmoralisação em que se acham.

Muitos dos cavalheiros realistas estão alistados

no exercito nacional, e teem tomado parte acti

va na guerra civil, isto mui especialmente de-

pois que o general Povoas se pronunciou aber-

tamente.

Os saraivistas estão pertinazes, porem mor-

rerão de inanimaçào, porque lhes falta tudo o

que é necessário para fazer a guerra.

A nossa força n'esta cidade é mui grande, e

cada dia augmentará mais. Hoje esteve para

sahir uma divisão para o Minho (segundo creio)

porem o tempo, que tem estado horrível, não

o peimittiu.

Dizem que próximo de Coimbra estão os po-

vos sublevados. Em Villa Real está o Figuei-

redo (cabecilha miguelista); tem a villa torte-

ficada. O Vinhaes está em Justes, e por em
quanto não se atreve a encontrar-se com os mi-

guelistas.»

PARTE OFFICIAL

REINO

Tendo-se formado na capital do reino uma
vasta conspiração com o fim de destruir a li-

berdade e independência do paiz, apoderando-

se da direcção dos negócios públicos, e conti-

nuando a mesma facção, não obstante a resis-

tência formal da maioria do paiz, a sustentar e

promover uma guerra civil assoladora, e não

podendo ajunta provisória deixar de estigma-

tisar similhantes attentados na pessoa de seus

principaes auctores, e fauctores; decreta em no-

me da nação e da rainha o seguinte:

Artigo único. São considerados como trai-

dores á pátria, e ficam exauthorados de todos

08 seus postos, empregos, honras e titulos, os

membros do actual ministério de Lisboa, e to-

dos os generaes e commandantes de brigadas e

corpos, e mais officiaes ao serviço do mesmo
governo, sem prejuízo de responsabilidade em
que por seus actos particulares tenham incorri-

do, ou hajam de incorrer.

§ único. Incorrerão na mesma pena todos

os officiaes militares que no praso de 20 dias

da pubUcação d'este decreto, se não submette-
rem ao governo provisório do reino, em nome
da nação e da rainha, ou não abandonarem o

serviço da facção da capital.

Palácio da junta provisória do governo supre-

mo do reino em 18 de janeiro de 1847.

Conde das Antas, presidente.

José da Silva Passos, vice-presidente.

Francisco de Paula Lobo d'Ávila.

António Luiz de Seabra.

Sebastião de Almeida e Brito.

Justino Ferreira Pinto Basto.

Querendo a junta provisória do governo su-

premo do reino honrar a memoria do benemé-
rito brigadeiro Luiz da Silva Mousinho d 'Albu-
querque, que acaba de fallecer co-nbatendo pe-

la causa da nação e da liberdade, na pessoa de

sua mulher D. Anna Mascarenhas de Athaide:
ha por bem em nome da nação e da rainha,

fazer-lhe a mercê do titulo de viscondessa de
Albuquerque durante a sua vida.

Palácio da junta provisória no Porto, em 21
de janeiro de 1847.

Coííde das Antas, presidente.

José da Silva Passos, vice-presidente.

Justino Ferreira Pinto Basto.

Francisco de Paula Lobo d'Avila.

António Luiz de Seabra.

Sebastião de Almeida e Brito.
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Hórrido Espectro me atormenta em sonhos.

Lisboa, 8 de fevereiro

A alliança entre os setembristas e os realistas

tem feito estontear a gente do governo. Essa
ailifinça poupa muito sangue, e isso contrista

03 corações generosos dos nossos dominadores

—alevanta o paiz em massa, e isso faz dissipar

aquelias doces e meigas esperanças cora que

tentavam dispor das nossas liberdades, honra, e

fazenda. O tigre julgava segura a presa nas

suas cruentas garras, e a presa escapou-se-lhe.

A isto é que se devem os devaneios da fo-

lha official. Hoje insulta este, amanhã aquelle.

Diz aqui para desdizer alli. E' que sem duvida
Deus o privou do uso da razão para o perder.

A imprensa d) Porto publicou as bases para
a alliança dos dois grandes partidos em que se

divide a nação. Essas bases offerecidas pela

junta são as seguintes:

(lA conveniência e necessidade de debelar a

«facção de Lisboa é commum ao partido libe-

aral e realista.

«Mas a máxima parte da nação tem reconhe-

«cido a junta provisória do governo do Porto,

«e está na sua obediência, assim como não ha
«outro algum partido em campo que possa com-
«petir com as suas forças e recursos.

«A junta admitte a coaliaão de todos os par-

« tidos contra o inimigo commum, mas não pó-

«de abandonar, nem atraiçoar a sua missão, que
«é centralisar todos os interesses no grande fim

«de salvar a liberdade do paiz.

o Se o partido realista quizer ajuda-la n'este

«presupposto, com a maior satisfação e reco-

«nhecimento acceitará ajunta a sua cooperação

«e apoio.

aDe futuro íicará livre ao partido realista

«proceder como entender conveniente. Se qui-

«zer continuar n'esta alliança de nacionalidade,

«gozará sem differença de todas as garantias

«de que gosa o partido liberal, e entrará nos

«postos e empregos para que se ache habilitado,
12

«e a antiga officialidade realista gozará das van-

«tagens a que suas antigas patentes lhes der

«direito.

«Se entender porém que lhe não convém con-

«tinuar nos principies de fuzão, poderá consi-

«derar-se desligado do da coallisão, desde o

«momento em que a facção de Lisboa for de-

«bi^llada: bem entendido que os factos anterio-

«res não servirão de base a procedimento al-

«gum de parte a parte. — Porto 6 de janeiro

«de 1847.

—

António Luiz de Seabra. i>

Uma denominada junta realista apresentou

as bases que julgava mais convenientes para le-

var a effeito a projectada alliança. Não as pu-

blicamos hoje por falta de espaço; mas ainda

o faremos.

N'uma memoria escripta por um realista, na
qual se publicam estes documentos, e que o

Diário considera authentica, diz-se o seguinte:

«Era de esperar que tão nobre comportamen-

to (da junta realista) fosse devidamente aprecia-

do; era de esperar que não se recusasse aquillo

mesmo que se tinha mostrado desejar; nem
aquillo em que se havia consentido;—entretanto

o facto foi outro.

«Pelas noticias que hoje do Porto recebemos,

acabamos de ver que ali se sofismou artigo por

artigo a resposta da junta realista, e que o que

se pretendia era uma de abnegação de princí-

pios, um renegamento de bandeira, a troco de

dois ou três punhados de cartuxos.»

Por este documento cuja authenticidade o

governo reconheceu, vê-se que as condiçSes dos

realistas não foram acceites, e que ficaram em
pé as da junta.

A consequência foi que o partido realista se

fraccionou ; e que a maior parte adheriu á ban-

deira da junta do Porto, ficando alguns restos

com Mac-Donell.

Assim é que os Povoas, os Guedes, os Car-
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dozos e outros caracteres distinctos do partido

realista abraçaram a causa popular. Assim é

que o proclama o general Povoas uas duas Bei

ras ; assim é que a junta do Furto lhe confere

o commando d'ellas.

O Diário assim o entendeu, e na sua folha

de 4 do corrente lamenta esta união, injuria os

realistas porque se aflastam das instrucções do

Ribeiro Saraiva, chama-lhes traidores por pres-

cindirem de D. Miguel, e aconselha-nos a que

desconfiemos d'elles. Veja o mundo estas la-

mentações, admire como os defensores -da rai-

nha choram a conversão dos inimigos do seu

throno. Eis o que diz o Diário:

5 Qual garantia dão de si esses pérfidos e in-

sensatos que a rebellião busca para amigos que

anima carinhosa —o que aperta ao seio, impru-

dente?

«O juramento? Mas elles trahiram-o infame-

mente em 1828; trahiram-o ainda quando até

ha pouco sollicitararii do governo mercês que al-

cançaram. E o que são elles senão perfeitos trai-

dores se é que se afastam (o que não concedemos)

d(ts próprias hiftrucqões de António Ribeiro /Sa-

raiva piriscindindo de acclanxar o seu lei Miguel?

«Que os enthusiastas das crenças liberaes se

desgostem por nào caminharem rapidamente no

alcance da maior perfeição da liberdade, enten-

demos nós, comprehende-se muito facilmente.

Mas o que nós não entendemos—o que nào é

fácil de compiehender,— o que hu de sempre

tornar suspeita a sinceridade dos miguelistas,

é a exageração das idéas liberaes que affectam.

»

E quem diria que a mesma penna que traçou

aquellas linhas havia no dia seguinte de decla-

rar que a junta do l'orto representa as pei ten-

ções do proscripto de Roma? Pois assim o de-

elaruu! No dia 4 eram oj tuigueiistas traidores

infames por não quererem acclamarD. Miguel!

No dia 5 somos nós renegados porque o quere-

mos acclamar! E note-se que estas proposições

contraditórias são derivadas não dos diversos

factos mas dos mesmos documentos!

A estreiteza da folha força-nos a sermos bre-

ves. Teríamos ainda de esmagar o impudente

que nem sequer respeita as cinzas dos mortos,

que deshonra o sacerdócio que exerce, e que

escarnece os seus próprios leitores. Por hoje con-

cluiremos com uma declaração que se lè nos

periódicos do Porto, e que o Diário cunfessa

ser da própria junta do supremo governu do

reino. Como tal a temos, como tal a considera-

mos, e com ella desfazemos as garotices do

Diário que acha contradicções aonde não ha
senão concordância, e que até (oh vergonha) já

escreveu que o Nacional de 16 de janeiro se

esquecera do que havia escripto a 19 ds mes-

mo mez!!! Isto vem no Diário de 29 do passa-

do. Até a ordem dos tempos inverte!

Eis-ahi a declaração a que alludimos:

aO Diário de Lisboa tem dado como certo

que a junta do governo provisório do reino se

alliára com o partido realista para restabelecer

D. Miguel no throno, e excluir a dynastia rei-

nante.

Estamos auctorisados para desmintir formal-

mente similhante asserção. A junta provisória

tem um programma, um compromisso de hon-

ra e de princípios a que nào devia nem podia

faltar. Este programma e este compromisso está

explicitamente formulado na sua proclamação

de 11 de outubro, na representação que diri-

giu a S. M. a rainha em 13 de outubro e no

manifesto de 8 de dezembro.

N'este presupo^to foi a junta proclamada e

reconhecida pela máxima parte da nação.

«A junta sabe, que este reconhecimento é o

seu titulo de ligitioiidade, a sua credencial de po-

der que o não poderia alterar sem trahir o seu

mandato e destruir a condicção da sua própria

existência.

«A alliança que de facto existe hoje entre o

partido lealista e progressista nào vai além da

necessidade instinetiva em que ambos se vêem
collocados de guerrear o inimigo commum.

«A junta manterá com firmeza até á ultima

extremidadade a sua bandeira.

«Muito folgaria de vêr congrassados todos os

parados n'um só principio de nacionalidade e de

fusão, mas debaixo d'este principio não fará

mais do que seguir a politica que o partido pro-

gressista tem sempre sustentado.»

O governo tem más noticias dos seus peritos

generaes. No Aleratejo diz Shwalback n'um

officio confidencial que as forças liberaes inter-

ceptaram

—

Eu nada confio na columna; temo

uma revolta—temo cousas serias; os povos re-

pulsam-nos.

O famoso cabecilha que ia percorrer o Alem-

tejo para cahirfsobre Évora já nem sequer pô-

de escapar-se d'Arrayollos, e até sua correspon-

dência com a facção de Lisboa lhe é intercep-

tada.

Do Minho estão a chegar embarcações a ca-

da momento, e o ministério recusa-se a dar-nos

novas suas. E' porque lhe vai muito mal. O ex-

barâo do Casal a estas horas deve estar incur-

ralado em Valença se lá podesse chegar!

O perito exduque de Saldanha não ousa ap-

proximar-se do Porto. A Beira está^toda revol-

tada contra elle.

As armas ministeriaes alcançaram um assi-

gnalado triunfo em Borba.—Houve lá um pro-

nunciamento miguelista, foi cercada a villa, e

as forças pronunciadas eram cinco honiens, um
dos quaes foi assassinado, 4 presos, e remetti-

dos para Lisboa, porque na actualidade (diz o

ex-barão de Extreinoz) não convém manda-los

para Elvas, por estar em risco de cahir breve-

mente nas mãos dos populares ! ! ! Foi uma fa-
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canha como a do ex-conde de Vinhaes, que
com uma coluinna batteu seis migmlistas, e co-

briu-se de gloria !

Rebentou a guerra entre a gente da cevadei-

ra. Temos era nosso poder uma proclamação

cabralisla contra o tujo S> usa Azeve lo, contra

o Koma, contia os agiotas, e contra todos os

outros ministros, menos contra o Saldanha, que

se diz estar em correspondência activa cm o

João Cabral. Injur am-se e chamam-so ladrões

uns aos outros. ísós acreditaiuos piamente que

todos teem razão.

A proclamação, pasquim, ou como lhe quei-

ram chamar, termina assim :

« Que tazeis, cartistas V Dormis ? E tempo
de acordar. Dirijamo-nos ao thpmo, e a raiuha

nos acudirá : dirijamo-nos ao invicto marechal,

e Saldanha nos salvará.

- a Fora o Sousa e Azevedo ! — fora o Roma !

— fora os íigiotas !

i Nada de miguelistas !-

listas

!

« Haja pão e ju-tiça !

t Viva a rainha !

c< Morram os traidores ! »

Nada de palmel-

Vimos diversas cartas do Porto algumas das

quaes ainda que de data mais anterior não dei-

xam de conter matéria de interesse. N'uma de

10 de janeiro ee diz o seguinte:

« Chegou d'Aveiro o Mendes Leite trazendo

perto de trinta contos de réis. A nossa questão

apesar do desastre de Torres-Vedras está nos

melhores termos, porque a nação está resolvi-

da a esgotar todos os recursos para acabar com
o despotismo. Todos os dias chegam ás 200 re-

crutas, além dos corpos populares que se vão

regularisando, e que rivalisam, e se batem co-

mo a tropa de linba. Não falta dinheiro, e por

isso havemos de infallivelmente vencer, e só

ba para lamentar a demora, e o sangue que
correrá. »

N'outra de 20 do mesmo mez se lê :

« A jimta completou o systema de segurança

no caso do Saldanha atacar o Porto : é impos-

sível que os mal intencionados possam tentar

cousa alguma a favor dos cabraes-saldanhistas.

Desde o dia 14 que as linhas estão concluídas
— 3:400 homens de infanteria e caçadores, e

7:800 de batalhões populares e naoionaes guar-

necem a linha além da reserva dentro da cida-

de de 2:700 homens de linha e 440 cavallos.

A tropa de linha compõe-se hoje de 6 regimen-

tos d'infanteria, o menor dos quaes tem 500
praças, 3 batalhões de caçadores, 2 regimentos

d'artilheria, o corpo da guarda municipal etc.

etc. — Temos viveres para 3 mezes para toda a
população— e a competente reserva de dinhei-

ro para pagamento do exercito, além do que

vai rendendo a alfandega. — Temes 3 vapores,

e outros menores vasos de guerra, e esperamos
um vapor grande que está fretado em Inglater-

la etc. 1)

N'()utra de 29 se diz :

« Temos ordem de marcha. Antas, com qua-
tro a cinco mil homens, quatro peças e dois

obuzes, vai encurralar o Casal em Valença, ou
destrui-lo completamente se ousar esperar. Va-
mos dar um passeio militar pelo Minho, e le-

vantar toda a província, o que será negocio de
oito a dez dias. Aqui íica com dez mil homens
o barão d'Almargem e o Sá da Bandeiía. César
está em Penafiel. Apresentaram-se hoje quinze
soldados do 8 de infanteria, de granadeiros, e

dois sargentos de caçadores 8. Todos os dias se

apresentam soldados do desastre de Torres-Ve-
dras. Se o Saldaoha se nproximar do Porto, a
deserção que soíFrerá hade ser espantosa; pelo

grande terror de que estão apossados de que
vêem para o matadouro. O panno da amostra
tiveram-no era Torres e não duvido que a de-

mora do Saldanha em avançar seja a pouca
vontade e a falta de coragem que vê nos seus.

S'-. elle ousar vir até ao Porto muito breve se

decidirá a questão.»

Um dos dias passados ficou o governo sem
um dos vasos de guerra— o cahique que estava

em Paço de Arcos lançou em terra o capitão,

levantou ferro, e tomou a direcção do Porto com
uns poucos de iiberaes.

O vapor Porto sahiu com alguns petrechos

militares, mas sem uma só peça. Comraanda-o
o fanfarrão Soares Franco que um dos dias pas-

sados esteve no largo do Pelourinho a desinvolver

os seus planos de ataque na presença d'un8 pou
cos de garotos.

Já dissemos ha dias algumas palavras sobre

a miserável situação em que se acha grande nu-

mero de presos políticos n'esta capital.

Perto de cincoenta de fora de Lisboa, metti-

dos na casa forte do Limoeiro, sem cama, sem

mais fato do que o que tinham vestido quando
foram presos (já ha muitos dias), e sem mais

alimento do qne a péssima e insuíEcientissima

ração diária da caridade; outros tantos que fo-

ram sargentos, cabos e soldados da guarda mu-
nicipal, e que, tendo-se-lhes dado baixa do ser-

viço, estão no Limoeíio, reduzidos simplesmen-

te á mesma ração da caridade; e alguns outros

de diversas classes, em iguaes circumstancias :

eis o estado em que se acham algumas das vi-

ctimas da maternidade do presente governo de

Lisboa.

Fome, frio, miséria, immundice ! E muitos

dos que assim são tractados, derramaram seu

sangue, e sofFreram grandíssimos trabalhos por

S. M. a sr.» D. Maria Hl!!
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Muitas pessoas tem acudido á fome e ao frio

d'este8 infelizes. Mas os presos são tantos, a crise

vae-se prolongando de modo, e as prisões cres-

ce'm cada dia a tal ponto, que os soccorros de-

vem augmentar em proporção de todas estas

considerações.

Assim o pedimos a nossos leitores; e confia-

mos que 03 infelizes acharão auxilio nos corações

bem formados.

Quem dissera que este auxilio havia de ser

necessário, sendo rainha a filha de D. Pedro

!

Na Chronica Eborense de 27 de janeiro se lê

o seguinte período d'um oíRcio dirigido do go-

vernador civil de Portalegre ao de Évora:

«Illm.° e exra." sr.—Hontem tive a partici-

pação official da derrota das forças cabralistas

em Penamacor em força de 300 homens; perde-

ram 52 prisioneiros, e 40 e tantos cavallos, al-

gumas parelhas, e todas as bagagens,—fugindo

o resto em debandada para Hespanha.»

Lê-se no Diário de 5 do corrente o seguinte

boletim telegraphico:

«Mac Dounell, e o coronel de realistas de

Baião foram mortos no dia 30 de janeiro ultimo

pela cavallaria do conde de Vinhaes.»

A este boletim segue-se um officio do gover-

nador civil cabralista de Villa Real, o qual diz

haver recebido extra-oíBcialmente a mesma no-

ticia e accrescenta : — «Este intitulado general

a(Mac-Donell) tentou incutir valor nos 100 ho-

«mens que o seguiam para esperar aquella co-

«lumna, e reconhecer a força de que ella se com-

n punha; todavia sendo seus esforços baldados,

«porque ninguém se iffereceu para o acompa-

«nbar, senão apenas cinco do seu estado ajaior,

«com estes voltou á retaguarda, sendo então al-

«cançado e acutilado pela cavallaria, assim co-

«mo o referido intitulado coronel, os quaesmor-

«reram cobardemente. A identidade da pessoa

«de Mac-Donell foi reconhecida por diversas

«pessoas, e d'estsi circumstancia se lavrou auto

«judicial, que se remetteu ao benemérito conde
«de Vinhaes.»

Poucas cousas temos visto tão vergonhosas

como esta. Mac-Donell era nosso inimigo, por-

que guerreava a junta do Porto, e pugnava por

D. Miguel, mas podia ser vencido sem ser as-

sassinado, e sem deshonra para os vencedores.

Já escrevemos que este estrangeiro havia de fi-

car só no meio do paiz, e o nosso prognostico

veriBcou se.

Como é que se chama cobarde a um homem
que só com cinco do seu estado maior espera

um columna de valentes? Como se diz que es-

ses cinco homens marraram cobardemente ?

Se foram cobardes não combateram, e n'e88e

caso a morte de cinco homens foi um assassi-

nato que nenhuma causa pôde justificar!

E foi! que até para não faltar nada ás solem-

nidades que caracterisam esse crime, se lavrou

au'o judicial, fórmula desconhecida nos annaes

das nossas guerras!

Gloriae-vos, guerreiros valentes, que commet-
testes um alto feito. Uma grande columna das

voísas derrotou uma força de 5 homens, e ma-
tou-os todos!—Sois uns heroes—rivalisaes com
o Casal, que também assassina assim!

E tu, Simão Pessoa, .acceita os emboras da
gazeta oíBcial. E's um bravo, cobriste te de glo

ria apf^sar de veres somente o auto do corpo de

delicto!

Agora o Diário ameaça também com o assas-

sinato cio general Povoas. Assassinem embora,

mas lembrera-se que a causa não é a mesma,

e no Cães do Tojo tem sido pendurado muito

assassino. O caduco Saldanha não lhe aconte-

cerá o mesmo, nem aos seus, porque não espe-

rarão com cinco homens uma columna das nos-

sas forças, nem estas commetteriam um acto

de cobardia assassinando os que tal acto prati-

cassem, mas temos outros meios de punir cri-

mes.

Temos vergonha de que n'e8te paiz se com-

memorem taes acções, e de que a folha official

as alardêe diante da Europa.
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A' ULTIMA HORA

Por nin Mate chegado hoje do Porto consta que

o conde das Antas embarcara no dia 3 com uma di-

visão de dois mil e tantos homens para Caminha—
que o barão do Almargem avançara com outra so-

bre Vianna—o Fornos de Algodres com outra so-

bre Braga—o general Guedes com outra para os

Carvalhos— o César de Vasconcellos estava com
outra em Penafiel — o visconde de 8ã ficou no

Porto.

No Porto houve grande agitação quando se

soube da sahida dos nossos prisioneiros de Tor-

res-Vedras.

O Saldanha não se pôde desembaraçar do ge-

neral Povoas.
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As armas populares acabam de alcançar uma

brilhante victoria, e tanto mais brilhante quan-

to foi mais incruenta. Nào temos que chorar

uma só victima nem nossa nem dos contrários.

Por noticias oflSciaes chegadas ao governo, e

por vias particulares sabemos que o brioso te-

nente coronel Galamba aprisionara em Alcácer

do Sal toda a columna movei ao Sul do Tejo

commandada pelo ex-major Ilharco. Não esca-

pou um só—Infantaria, cavaliaria e o próprio

commandante acham-se em nosso poder. Não
houve um tiro: a operação foi combinada de

sorte que as vedetas do cabecilha Ilharco foram

surprebendiJas, e elle mesmo apanhado a jogar

o voltarete com as auctoridades facciosas da

terra, que sem duvida irão levantar a Évora
todas as remissas que tivessem feito. Foi um
joguinho em que todos os parceiros ficaram

codilhados.

Os ministros começaram a dar com a cabeça

pelas paredes, e a descompor uns aos outros

como umas icgateiras. Tinha apparecido ha di-

as no seu Diário a noticia de que o Galamba
tinha fugido para Hespanha, e elle sahe-lhe de

frente a escrever com a espada na testa dos

embusteiros o mais formal desmentido.

Este acontecimento deve produzir os mais

profícuos resultados paraa causa liberal. O Shwal-

back e Salazar ficaram sem uma ala do seu exer-

cito. Aquelle escrevia ha pouco ao ministério

—

Eu nada confio na columna; temo uma revolta—
temo cousas serias: os povos repulsam-nos. E o

caso é que a'lvinhou. Duvidamos quo aquelle

ex-visconde possa conter as suas tropas, e felia

se reputará elle se puder salvar a vida.

Chegaram a esta capital ha dias algumas

auctoridades populares de S. Thiago de Cacem
que o exmajor Ilharco tinha aprehendido; ago-

ra é elle o que fica de reféns por ellas com to-

da a força do seu commando.
Esperamos ter de dar breve aiente noticias

de mais casos d'estes.

Toda a força da columna aprisionada anda
por 250 a 300 homens entre infantaria e caval-

iaria.

Também corre que o general Povoas aprisio-

nara em Cêa 2 companhias do regimento 4 ao

barão da Solia; e que o Saldanha fora inteira-

mente burlado porque pensando ter flanqueado

o velho general, este lhe estava já na reta-

guarda.

Deos proteje a nossa causa.
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Hórrido Espectro me atormenta em sonhos.
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Lisboa, 12 de fevereiro

Não ha duvida que rebentou a desordem no

arraial dos filisteus. O ministeiúo envergonha-se

de se declarar cabralista porque sabe que o paiz

aborrece essa facçào; o ex-barão do Casal pro-

clama o esquecimento d'ella; mas ao mesmo tcm-

p> aproveitam as suas creaturas porque nào tem

outias; qua nào ha eiu nossa terra tamo nume
ro de almas vis que sejam sufficientes para

montarem uma administração, como a que exis-

te, fora das iileiras d'aquelle bando immoral e

corrupto.

Disputa-se ali sobre quem ha de pilhar mais

—Embaixadas, governos civis, alfandegas, pas-

tas; todos se julgam habilitado' para tudo, to-

dos se consideram com serviços para mais.

Nós podíamos folgar com a divisão; callala

para a deixar progredir, alentar uns para lhes

dar força contra os outros, e assistir de braços

cruzados a esse pugilato de sordidez. Mas nào

queremos. Sobra-nos valor para debellar todos

08 inimigos da pátria reunidos; e seria em nós

uma cobardia indigna suppôr uãos em quem os

n.o tem, lisonj-ar uma facçào para derribar

outra, porque se são homens diversos teem to-

dos a mesma alma, e essas facções podem plei-

tear entre si qual d'ella3 é mais despresi-

vel.

Nào nos importam as questões de ambição—
não queremos saber se o .Sousa Az vedo arrui-

nou o banco por 70:000;>OOU ou se o arrui-

nou de graça—basta que saibamos que o fad;o

existe, que a concussão está provada, e que é

preciso applicar a estes delapida Jores as penas
da lei.

Saldanha, Sousa Azevedo, Roma negociando
com o paiz! Quem é que ignorava isso? Ver-
dade é que temos agora uma prova provada,
temos a confissão dos nossos adversários.

E cumpre adrertir que os accusadores cabra-

listas não são melhores que us seus accuaados.

Ahi damos para desengano a proclamação, que

13

a pandilha Cabral por ahi distribuiu aos centos.

Eil-a :

«Que fazeis cartistas?—Dormis?—E tempo

de aecordar, e mais que tempo!

«Aonde vamos nós. . . Os septerabriatas pac-

tuaram cora os miguelistas ; a guerra civil ga-

nhou novas forças, e os ministros de Lisboa,

ou engordam no somno da indolência, ou trac-

tHm dos seus interesses! . . . . É verdade que

temos á frente da nossa causa o grande, o in-

victo S ildanha; porém que fazem os ministros

de Lisboa? Tres nào fazem nada, e o quarto

—o Sousa Azevedo—gasta o tempo ou em ne-

gociar com o Roma para se enriquecerem am-

bos, e os seus amigalhões, ou em aguardar e

executar os con-elhos do seu patrono o infame

duque àe Palmeila, ou em estorvar o bera que

os seus collegas talvez quizessem fazer! . . .

«Nào se paga a ninguém : no exercito falta

tudo: os em^ireg;;dos morrem de fme: não se

aprompiaiu a tempo, e quando o Saldanha os

pede, os regiratintos e batalhões que devem ir

engrossar o exercito: deixam-S'^ fugir os presos,

ou se lhes dá licença para viajar á custa do es-

tad >, ficando a vencer os onienados : as notas

estão a 30 por cento de perda, e o Roma e os

seus sócios a engoi dar cora as lagrimas dos des-

graçados: o Alemtejo e o Algarve estão á mer-

cê dos rebeldes: em fim o governo ou não faz

o que devia fazer, ou faz como faria se fosse

nosso inimigo !!!... E quem é o governo !
—

é o Sousa Azeredo, homem que em toda a sua

vida não pôde allegar um só titulo por onde

mereça a nossa confiança!

o Quereis saber do que trata o Sousa Azevedo?

Trata de malquistar o duque de Saldanha

;

trata de pôr obstáculos ao seu triunfo prompto

e completo; trata de nos dominar e dominar o

paço finda a guerra ; trata de ajuntar dinheiro

negociando com o Roma, a quem vendeu gran-

de parte da fortuna do paiz por setenta contos,

que o Roma lhe deu pelo infame e ruinoso con-
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tracto de 19 de novembro; e trata agora de fa-

zer íipprovar a medida absurda e tyrannica de

um empréstimo forçado!! Um empréstimo for-

çado!. . .

«Que fazeis cartistas? Dormis? E tempo de

accordar, e mais que tempo ! Nào i-omos vas-

sallos de ninguém; somos cidadãos livres! Use-

mos pois dos nossos direitos constitucionaes.

Dinjamo-nos ao throno, e a rainha nos acudi-

rá: dirijamo-nos ao invicto marechal, e Salda-

nha nos salvará!

«Fora o Sousa Azevedo!—Fora o Koma !

—

fora os agiotas !

«Nada de miguelistas ! — nada de palmellis-

tas !

«Haja pào e justiça !

«Viva a rainha

!

j Morram os traidores !

»

Temos boas noticias com as quaes podemos
mimosear os bons e atormentar os ruins. Come-
cemos pelo Norte.

Correm por alii duas vergões eobre o Minho.

Contase de Valença estar occupada pelas for-

ças populares e o ex-gen ral Casal entallado ('C

los nossos sem ter para onde fugir; também se

diz que aquelle traidor abalara de Vianna para

Valença, aonde se acha encurralado á espera

de quem o livre d'aquelles aperto».

Sentimos que aquelle paparrotào abandonas-

se Vianna, que tem um porto de mar e itma al-

fandega, que tanta conta lhe faziam, e na quid

o limpo lie màos Sousa Azevedo esperava enter

rar boa somma de notas do banco para apanhar
a prata e o ouro que giram n'aquellas boas tir-

ras do Minho.

Damos um alvitre que o governo d'aqui de

via acceitar, porque sempre ouvimos dizer do

inimigo o conselho. Era ordenar aquelle cabo de

guerra que legasse comsigo o porto e a alfan-

dega para nào ter de servir áquelles rebeldes

do Porto. Qiii<;á elle o haverá feiío, que é ho-

mem de muitas traças, e em manhas nào ha
quem o exceda.

Ai;ora vamos para áquem Douro.
Ali em Aveiro, mesnjo nas barl)as do João

Carlos Saldanha q':e fez d'Agueda a sua Ca-
pua, pi-eguu-lhe uma pirraça o nosso amigo
Mendes Leite tào pacato e tào sizudo parecia,

com a qual o ex-duque carbonário, republicano,

absolutista, beato e liypocrila, que tudo isso

tem sido em differentes tempos, certo que se

ha de dar a perros. Foi o caHo. N'iima bella

manha (que nem sabemos se era bella nem se

nâo) desembarcou muito de mansinhs aquelle

bravo moço com uns poucos dos seus, lá dos

malhados do Porto, entrou na cidade, tumou
todos os armamentos que ali havia, e que nào
eram pomos, uhamou a si os dinheiros dos co-

fres publicot", que pertencem á naçào que nfio

ao Saldanha, aprisionou o filho do governador

civil Barri to Ferraz porque este havia tomado
an de Vi lia Diogo, e abalou com este rico pre-

sente para a cidade invicta ficando oa contrá-

rios admirados de tanto valor e tíalhardia, e os

nossos soberbos com aquelle feito.

Falluremos agura das duas Beiras.

Aqui o velho general Povoas com esforçados

populares do seu commando tem dado que fa-

zer ás Kgiíjes pretorianas, e é mister confessar

que ou os terços nacionaes sào numerosos, ou
a estratégia do seu general é superior á d'aquel-

les que o perseguem, e que lhe andam ha tan-

to tempo a armar laço eem que o possam apa-

nhar n'elle.

A verdade é que a gazeta o dá em vésperas

de ser pilhado, mas isto n.so tem outro fim

mais do que desejar fazer esquecida aquella boa
facçào de Alcácer, em que os nossos bravos de

Évora levaram de rota batida toda a columiia

do ex-iuajor Ilharco, o qual até aqui era para

os seus um gran laverco, e agora o mettem no

rol doa insignificantes, que é a sorte de todos

os infelizes.

E aqui vem a pelo rectificarmos um facto,

ou pelo mtínos nào dar como averigua io o ha-

ver sido o tenente coronel G;ilamba o comman-
dante das forças populares era Alcácer. Dizt-m

uns que fora o bravo official Joaquim Mendes
Neutel quem mandara e traçara o plano; dizem

outros que fora o Batalha. Quer fosse um, quer

fosse o outro, a historia ha de fazer justiça a

todos; que cada um delles é d'animo tào valo-

roso e esforçado que era para aquillo e para

muito mais.

Mas como iamos escrevendo, a gazeta é co-

mo o pobre rapaz que vae cantarolando ou de

noute ou pelo ermo para espalhar o medo que

o tranze. Ahi aconselha ella hoje aos malhados

a que fujam do Porto, porque se nào se

nào foge ella e mais o seu Saldanha, e mais o

Dietz, e mais os outro.^ conspiradores grandes

e pi-quenos que levaram o reino a este apuro.

Também corre que o Joào Saldanha man-
dara chamar a toda a pressa as torças que ti

nha na Beira. A qual cousa dá em que pensar

aos sabedores das cousas da guerra, aos qunes

parece ser isto em consequência de haver cau-

sado o general Povoas grandes revezes nas tro-

(las do cabecilha barào da Solla, qne dizem já

fora censurado pelo seu maioral.

No Alemtejo tudo corre ás mil maravilhas.

Diz-se o Shwalback se safara a toda a pi-essa

de Arrayollos para se metter em Elvas como
soubera do desastre da sua ala direita; e tam-

bém se diz que o barào da Foz o ia substituir,

pois que nào pôde ci'mmandar o homem que

teme revoltar-se a sua tropa, e escreve ao go-

verno verdades tào amargas e tào duras como
as de que o povo o repulsa por toda a parte.

O qne passa na verdade é que não chega ao

governo um só postilhão, que todos lhe sào in-

terceptados, chamando a gazeta a isto menoa
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boa te e Ifaldiule nos nosscs como se os dVlles

deixassem transitar livremente os nossos popu-

lares, e não os ag^irrassem e tratassem como se

fossem ciies daranados.

Na corte o honraiio iSousa Azevedo tem na
sua mito a sijínado o decieto da revogação das

duas decimas nos juros da divida externa, mas
nào o quer publicar em quanto certo cavalhei-

ro, que nós conlu-cnitis, lhe nàlo dá o preço

ajustadc, porque, diz elle, e d'esta vez com
razào, não quer vender o paiz de graça.

A agiotagem anda afflicta: quer justificar-se

e não pode. Combatida por toda a parte já pro-

fere com voz esmorida o pcenifef me.

De que ferve tanta lamuria? Ainda se o ar-

rependimento fos-c verdadeiro ! Was nào é se-

nilo simulado.

Accusa-se a direcção do banco, e ella defen-

de se. Mas como? A sua defeza ó a sua con-

demnaçào. Vamos examinar as suas razões, e

veremos o que *e dcprehende do vmilre dos un-

tos na frase parlamentar do sr. Laborm (^n co-

ruscaste).

A opposiçào accusi o banco, e o banco accu-

sa a oppusiç.ào. U Diário disse em 5 do cor-

rente:

«Não entraremos agora no exame das causas

«do grande ágio das notas: dir'ímos unicamen-
«te se peiise no estado Hnanceiro do paiz em
«outubro ultimo—nas quantias de notas que o

«banco depois emittiu para auxiliar o governo

—

«na guerra civil que desle entào sotfremos

—

«no terror que inspirava só a mais remota idéa

«de que poderiam vencer os homens da banca-

«rota, etc, etc, etc.

No mesmo dia escrevia o Diário «qvieo ban-

«co havia negado ao ministério passado os au-

«xilios qu'! p>'dira por lhe fazer a guerra, e

«que concorrera para a conira-revoliiçào; qne
«o supprimento da jOO contos, dado logo de-

«pois do dia 6 de outubro, fora um apoio po-

«derosissirao ao governo cabralista; e que este

«era o caminho único porque os accioni-tas po-

«diam chegar á Ralvaçào d'uma parte de suas

«fortunas; porque elles bem viam aonde pre-

« tendiam leval-os is publicistas, cujos órgãos

«se ouviam na calçada do Sacramento.»

Por esta doutrina se vê que o banco se tor

nou faccioso. N -gou a um ministério o que con

cedeu ao outro. Disse á administração liberal

que o empréstimo depreciava as notas e augmen-
tava os apuros do estabelecimento; e d'ahi a
riias esqu»ceu-se d'csta razões, e foi emittir mais
600 contos de notas, cuja emissão confessa ago-

ra ter augraentado o ágio, o por conseguinte a
desgraça publica!

Pois bem. As facções punem-se. E que reme-
diou o banco com as suas espertezas? Que ga-

nhou cm promover a contra-revoluçSo? As suas

acções desceram, o átrio das suas notas augmen-
tou, os seus apuros multiplicaram-se!

Assim o banco ligou a sua sorte á do gover-

no, o conifirnmetteu por este modo os seus pró-

prios interesses.

No Diário de 8 o banco nega especular com
a depreciação das notas. Nega, mas nào prova,

porque não contradiz testemunhos insu- peitos.

E depois accre-cenia: « Tem havido quem acou-

«se fortemente o banco de empregar moeda
«metálica em tirar notas do mercado. Oxahl que
«o banco podesse fazer esta operação em larga

«escala, nào por interesse seu, mas por interes-

«se publico.» Na verdade o publico deveria

agradecer a dedicação se o banco trocasse legal-

mente as suas notas; mas o banco especula de
outro modo—o banco empresta as notas ao go
verno, e depois põe dinheiro nos cambistas pa-

ra comprar as notas quando lhe convém fazer

descer o ágio. Porque nãt) dá elle dez pintos por

cada uma? Porque nào faz no banco essa tran-

quit)erni:i que manda fax.er pelos seus agentes?

Agora quereis saber a quem se ('evem os apu-
ros do banco? Ouvi o mesmo Diário de 8. Diz
elle:

«Os accionistas do banco de Lisboa e da com-.

o panhia confiança nacional entregaram os seus

«cabedaes ao esta''o; e entregaram-lheaté gran-

iides sommas pertencentes a particulares toma-
«das a juro por notas promissórias. Mas de tre-

«ze mil contos como se diz no relatório que pre-

« cedeu o decreto de 19 de novembro, deve o

«estado a esses accionistas. A fora rious mil e

«tantos contos que pertencem a uma época mais
«antiga, tu lo são quantias dadas para despezas

«publicas desde 1835. Mais de nove mil contos

«(note-se bem) foram entregues deade os fins

«de LSM, para sati fazer dividas, ou applicar

«a despezas correntes. Mais de 3:H00 contos re-

«cebeu o fíoverno era dinheiro desde o princi-

«pio de 1845 até maio de 1846.» (!!!!!!)

A vista d 'esta confissão ingénua poderá attri-

buir-se ás administrações liberaes o embaraço
do banco? Não foi a revolução do Minho quem
creou a crise, foi a imprudência do banco en-

tregando ao Costa Cabral a fortuna dos feus

accionistas e a dos particulares! Mais de 9 mil

contos desde os fins de 1844 ! Mais de 3:600
desde princípios de 45 até maio de 1846! Por
isso é que em outubro o estado financeiro era

lastimoso.

Ahi está quem airuinou o banco! Eis ahi a

administração que o banco apoiou ! E para a

tornar a levantar é que negou soccorros ao mi-

nistério popular!

¥j nós temos dó dos accionistas, assim como
do publico. Nem uns nem outros i-ào culpados;

mas essa direcção ambiciosa e insensata, essa

direcção facciosa é quem comprometteu a for-
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tuna de tantas famílias, é quem arriscou a sub-

sistência de milhares de pessoas. A imprensa

progressista clamou, e parec j que clamava no

deserto argumentai-am lhe com o dividendo !

Mas o publico que dividiu? Esse dividiu o

descrédito—divide as notas depreciarias qae

o banco devia pagar e niio p-igou.

Temos dó dis accionistas, mas nà'> temos dó

d'aquelles que metteiam lá as suas acções, e re-

tiraram o bom metal. Esses alicantineiros toram

os que entregaram ao j;';verno os haveres doa

outros e salvaram os seus—contra esses é que

nós bríidamos, jjoique eram csscp os que pro

ponderavam n'aquL'lle desgraçado estabelecimen-

to. Os accionistas honrados foram vencidos pe-

los agiotas.

Era vão tenta levantar se esse esqueleto; em
vão tenta fazer ou contrahir empréstimos. Que
garantia oíF-rece para elles ? A divida do the-

scuro? Ninguém lhe dá cinco réis por elia. E
comtudo essa divida mal parada é todo o ha-

ver do banco.

Nào contiriuamos porque só quizcmos; notar

ao banco a debilidade da sua defeza, e avisa-

lo de que é melhor para a sua causa guardar

silenfio do que fazer accusações qu' po h-m

desafiar represálias terríveis.

PARTE OFFICIAL
GOERRA

A junta provisória do governo supremo do

reino tendo em lonsideraçiio os importanti-si-

mos serviços, qufi o marechal de campo, Álva-

ro Is^avier da Fonseca Coutinho e Povoas te:n

prestado á sua pátria, e que identiti -ado com
os principies do sy^tema representí^tivo, aos

direitos da dynastia reinante, nào tem poupado

esforços, e sacrifícios para o restabelecimento

da tranquilidade publica, empregando efíicaz-

mente a sua alta influencia no patriótico desen-

volvimento do pronunciamento nacional ; e ou-

trosim contirmando-se com a proposta do ma-
rechal conde das Antas, commandante em che-

fe do exercito de operações, promove-o ao pos-

to de tenente general eíFectivo.

Palaco da junta provisória do governo su-

premo do reino no Porto em •"> de janeiro

de 1817 — José Ja Silva Passos, vice-presiden

te— Justino Ferreira Pinto Basto — Francisco

de Paula Lobo d'Ávila—António Luiz de /Sea-

bra— Sebastião d'Almeida e Brito.

A junta provisória do governo supremo do
reino attendendo ao patriotismo e mere imento
do tenente general Álvaro Xavier da Fonseca
Coutinho e Povoas, nomeia-o em nome da na-

çixo e f'a rairdia commandante militar das duas

Beiras, para d'accordo c ira as auctoridades ci-

vis operar contra as forças inimigas, empregan-
do todos 08 meios ao seu alcance para o triunfo

da cauía nacional.

Palácio da junta provisória do governo su-

premo do reino 9 de janeiro de lfS47.— Conde
das Antas, presidente — José da Silva Passos,

vice-presidente

—

Justini Ferreira Pinto Basto
—António Luiz de Seabra—Francisco de Pau-
la Lobo d'Ávila— Sebastião d'Almeida e Brito.

Querendo a junta provisória do governo su-

premo do leino, piover á subsistência das fa-

mílias dos Videntes ofSciaes e praças de pret

da divisão do tenente general conde do Bi ra-

tara, que foram prisioneiros na batalha de Tor-

res Vedras; determina era nome da naçào e da

rainha, o . eguiiite:

1.° Ah mulheres dos oíficiaes que ficaram

prisioneiros na batalha de Torres Vedras, re-

ceberão uma prestação mensal de doze mil réis,

a contar do I
." do corrente em diante, e con-

tinuarão a percebel-a até que seus maridos se-

jam piisto- em liberdade.

2." Similhantemente todas as mulheres das

praças de juet perceberão sessenta réis diários

em quanto seus maridos estiverem em poder do

inimig'1 na qualidade de prisioneiros de guer-

ra.—Palácio da junta provisória do governo

supremo do reino no Porto, 11 de janeiro de

1847.- Conde das Antas, presidente—José áa

Silva Passos, vice-presidente

—

Francisco de

Paula Lobo d'Avila—Justino Ferreira Pinto

Basto— Sebastião d'Almeida e Brito—António

Luiz de Seabra.

A ULTIMA HORA

Diz-se que o Shwalback é demittido do com-

mando—que a indisciplina lavra nas forças ca-

bralistas do Alemtejo, e que a causa ministe-

rial está muito tranzida.
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Hórrido Espectro me atormenta em sonhos.
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Lisboa. IS de fevereiro

Chegou sabbado á noute o paquete do Nor-

te ; tivHmos pi'r elld varia-( cartas do Porto, cu

jo Contexto publicamos na sua integra. Vê se

por ellas que nunca a causa nacional apresen-

tou um aspecto tào liaongeiro, e que a podimos
considerar nas vesporas do seu decisivo trium-

pho.

Numa carta de 9 escripta á uma hora da

tarde escrevem-nos o seguinte :

«Aqui desenvolve-se grande actividade, e

pena foi que assim se nào praticasse nos pri-

meiros trea mezes ; oi exercícios são continua-

dos de manha, e de tarde.

«Oh generMCà Antas, e Alraargem sahiram

d'aqui no principio do corrente raez sobre Bra-

ga, não só para animar a província, mas espe-

cialmente paia surprehendeiem a> forças do

Casal, que até hontem ainda se achava em
Vianna teu !o mandado uma brigada para Pon-

te de Lima.

«O coade das Anfas tinha mandado uma
força de observação para Ponte da Barca, e es-

tá fazendo levantar a Maria da Fonte na reta-

guarda do Casal para ver se consegue dar lhe

um golpe mortal. As forças que levou são suf-

ficientes para o bater, foram os corpos 2 e 1

de caçadores, 2 e 12 de infan teria, 400 popu-

lores do 1." de artistas d'aqui, e 240 cavallos,

fazendo tudo o numero de 2:000 e tantos ho-

mens.

«O César de Vasconcellns está em Penafiel

e Torrão com o 7 de infanteria, cobrindo o

ponto do Carvoeiro, e d'Entre Ambos os Rios.

Amarante também está guarnecida pelo guer
rilheiro Duarte.

«O brigadeiro realista— Bernardino— sub-

metteu-se á junta, que lhe garantiu a patente,

e lá foi já ás ordens do conde das Antas para

Guimarães afim de fazer dissolver a junta rea-

lista, que toda eila era o Cândido, e para ope-

rar debaixo das mesmas ordens conveniente-

mente. Esta resobição foi abreviada pela morte

do Mac-Donell, que poz em desordem os diíFe-

rentes bandos, que em verdade a ai em nada

utilisiirara, e a nós fizeram muito mal!

«O Saldanha ainda se conserva em Águeda
com 2:000 e tantos homens, e a maior parte

da sua ca^ailaria; e ante hontem sofFreu no 'eu

campo um alarme em consequência de nmu sur-

preza que se fez em Aveiro por 1 50 populares,

que d'aqui saíram, commandados pelo barão de

Ãlmeidinha, aonde ia também o Mendes Leite,

e o António Augusto : o resultado foi trazerem

presos o governador militar, filho do Barreto

Ferraz, que também não veiu por n'esse dia

haver ido visitar o Saldanha, e dois commissa-

rios d'este, e além d'isto se apossaram , e fize-

ram conduzir uns 3Ô0 alqueires de milho que

já estava destinado paro as forças do Saldanha,

61 armamentos completos, 7 cavallos, muitas

munições de guerra, e alguns mancebos, uns

voluntários e outros forçados.

«O Povoas acaba de fazer um movimento,

que o cobriu de gloria: illudiu a persesjuivão

do Solla, atravessando de noute a Serra da Ls-

trella para Valezim
;
pondo-se assim a 16 legoas

de distancia do inimigo, e habilitado para se-

guir para onde quizer, quando continue a ser

perseguido por forças, a que não possa oppor-

se : elle escreveu no dia 3; e mostra firme de-

cisão, e espirito robusto : sempre que tem um
dia de de^eanço exercita a gente que o segue

e que se lhe reunf^ em todos os pontos por on-

de passa : diz o portador dos officios de 3 do

corrente, que em Valezim já elle tinha mais

de 3:000 homens. O empenho do Saldanha é

não o deixar organisar, mas não o conseguirá,

especialmente, se, como se diz, d'aqui sahir

alguma força para o lado do Vouga para o pôr

em respeito afim de que não po^sa dír.p -nsar

mais gente para a Beira.

«No dia õ do corrente aqui (na barra) ap-

pareceu a fragata e os dois brigues do bloqueio:
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eu vi o empenho que fizeram para affastar da
barra a 4 navios mercantes inglezes, e a um
não o tomaram porque não quizeram ; talvez

com respeito ás fragatas inglezas, que também
estHvam na barra : esses navios pi-rém entra

rani hontem ; e os navios do cruzeiro já desap-

parcceram !

« FórH do Porto em operações temos três mil

e tantos homens ; e dentro ha oito mil e tantos :

estes sno em grande parte populares, mas já
em bellissimo estado de disciplina, a nào fallar

em mil cabos de policia que teem feito bom
serviço. Já vês pois que a causa se não pode
perder por falta de gente, nem por falta de

meií.-s, quando o seu centro é o Porto »

N'outra carta de 8 escrevem-noa o seguinte :

«João Carlos de Saldanha ainda não avan-

çou d'Águeda; todo o seu esforço tem sido

para aniquilar a força do general Povoas, que
tóbe a 2:000 homens; e para isso tem manda
do diversas columnas. Este general está em
Valezim, onde chegou dppoif de atravessar a

seira da Estrella, ie noute, e atravez dos maio-
res perigos. De toda a Beira tem corrido gen-
te a unir-^e-lhe.

«Ha dias foi uma expedição a Aveiro, como
verá dos jornaes.

«Uma divisão nossa marchou ha dias para
Braga : o ex-barão do Casal dividiu a sua for-

ça, mandando uma columna a Ponte de Lima :

o marechal londe das Antas fez sair outra de

Braga para a Barca, debaixo das ordens do ha

rão do Almargem.
«O ex-viscond<3 de Vinhaes, depois que ani-

quilou a força de Mac-Donell, retirou para Cha-
ves ; no encontro morreu o chefe realista ; os

que f) seguiam dispersaram. A maior parte Hos

chefes realistas prestaram obediência á junta,

ejá híije operam debaixo das ordens do gene-

ral em chefe. O brigadeiro Bernardino marchou
para Guimarães a fim de dissolver a junta rea-

lista, que parece não querer ceder.

«No Minho a Maria da Fonte vai sair a cam-
po. O bloqueio levantou, e já teem entrado em-
barcações.»

N'outra de 9 escrevem nos :

«O Antas e Almargem estào em Braga com
uma força de dous mil infantes, e duzentos ca-

vallos ; o Casal conserva-se em Vianna, e tem
uma brigada em Ponte de Lima.

«O Povoas no dia 3 estava de quartel em
Valezim : a força d'elle era n'aquelle dia de

dous mil homens, mas esperava elevai a dentro

de dous ou três dias a mais de três mil : con-

tra este operam Lapa, Solla, (Caldeira Pedroso
segundo se affirraa) e o regimento 10 e quarenta
cavallos idos ultimamente d'Agueda. Todas es-

tas forças devem deitar a mais de 1:600 infan-

tes e 150 cavalloB.

«Os miguelistas estão submettidos, e operam
debaixo das ordena da junta : e por isso todo o

Minho, menos Vianna e Valença, está nosso.

«Aqui não falta gente nem dinheiro.»

N'outra carta de 8 diz-se

:

«O conde das yXntas deraorou-se no Porto 15
ou 17 dia-", e depois ma chon sobre a provin-

cia do Minho. O Almnrgem oecupou Braga, e
elle Bareellos, mas parece que hontem se reu-

niram em Braga.

«A junta não se descuidou de reparar o de-

sastre de Torre-Vedras : o regimento de infan-

teria 2 já tem 532 praças, todas armadas e

promjitas. Infanteria 6 tem mais de 400 praças,

mas faltam-lhe algumas armas. Fuzileiros teem
8f)0 praças, e não lhes falta cousa alguma : os

batalhões da legião estão magníficos, são cor-

pos de caçadores de linha. Em geral todas as

tropas aqui são excelleiítes, e a forç^ de linha

excede cinco mil homens, não contando a le-

gião.

«As noticias vindas do Povoas são excellen-

tes. O homem tem reunido para cima de deis

mil horaen'*, e tem vencido grandes difficulda-

des [ara dirigi a organisaçâo das suas forças,

sem que lhe ob^te a columna do Solla, nem
a do Lapa, nem a do Caldeira Pedroso, que
tararem agora foi mandada em sua perseguição.

«O Mac-Donell que estava em Villa Real,

sabendo que o coronel Lapa ia unir-se ao Vi-

nhaes, resolveu retirar, ou antes dinper-ar, mas
alcançado pelo inimigo em Villa Pouca d'Aguiar

fugiu precipitalamente. No dia seguinte, ou
porque se viesse apresentar ao Vinhaes, ou
porque um piquete o encontrasse, foi morto ás

cutiladas, e enterrado semivivo pelos cabra-

listas. Em seguida ajunta realista de Guima-
rães, isto é, o Cândido nomeou gpnpral em
chefe o brigadeiro Bernardino Coelho Soares de

Moura, porém este, que já antecipadamente ti-

nha começado negociações amigáveis com o Cé-

sar de Vasconcellos, que ja está em Penafiel,

nào acceitou a nomeação, e fez a sua submissão

á junta com uma força de 600 a 800 homens
que commanda: os outros chefes vão fazendo

o mesmo, e acabou por esta vez o spgundo e

curto periodo do feliz reinado do sr. D. Miguel

um. Esta convenção tinha começado com a con-

dição de renuncia reciproca de D. Miguel e D.
Muria; porém a junta do supremo governo do

reino nào veio a esse accordo para ir ao fim

com o seu programma inteii"o: os homens en-

tão disseram que nem davam vivas a D. Miguel

nem a D. Maria, que os dariam á junta, e que

tirariam as fitas vermelhas.

«Parece que os ofíiciaes realistas são collo-

cados na 4."' secção do exercito, aproveitando-

se para a 1.' o 2.''' os que estiveram em idade

e disposição de servir.»
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D.! uma carta de Évora datada de 8 do cor-

rente consta:

Que tui aproliendido o correio de Lisboa pa-

ra o Alemtcjo, e que i«ra ser publicadas algu-

mas correspondências inttressaut-s. Vè-se por

ellas que o governo tem insistido com Shwal-

back para que vá occupar Beja, m:is que este

tem recusado fazer aquelle movimento com re-

ceio do conde de Mello: que a gente do gover-

no e^^tá grandemente desgostosa com Shwalbaok

e Estremoz, pela pouca ou nenhuma actividade

que teem mostrado na coramissão de que estào

encarregados: que ao mesmo tempo que sa-

hira a columna cmmandada pelo Neutel, com
o tim de surprehender o Ilharco, o Galamba á

frente de 100 cavallos fizera um reconheeimen-

to sobre Arraiollos, cujo resultado toi abandonar

Shwalback aquella villa com a maior precipi-

tação, deixando dois bois—um morto, e outro

vivo—e rações de pào: que no «lia 7 tinha tido

legar outro reconliecimento para o Indo de Es-

tremoz, onde havia entrado o Shwalback, e

constava que o Salazar marcháia repentinamen-

te pai a Elvas para onde fora ij^ualment'! a for-

ça que estava em Uampo Maior, o que faz a

suspeitai' que em Elvas tivesse havido algum
movimento, como seisperava.

Os acontecimentos que tiveram logar era

Barba foram os seguinte'^:

Costumam os rapazes d'aquella villa por este

tempo dVntrudo, sahir de noute com musica

a Crtntareai pelas ruas, e isto tíseraai este anno

com annueneia das auctoridades: houve uma
voz que deu uns vivas a D. Miguel; mas estes

vivas foram iramediatameute soífocados com
vivas ao pronunciamente do Minho e com o hym-
no da Maria da Fonte. Um filho ou genro de

D. Caetana Bacellar tahiu á rua e quiz orar

aos dilettanti, dizenílo-lhes que tocassem o hym-
no da carta—os músicos nào fizeram caso d'el-

Ic: o rapaz no dia seguinte montou o cavallo,

e foi fazer queixa ao Salazar; este mandou
vingar o menino por uma força de infantaria e

cavallaria, que achando todo o povo deitado e

a dormir, foi por ella accordado e espancado,

e como aos quatro presos parecesse mal aquil-

lo, mandaram-nos para Lisboa, obrigando-os a

fazer a pé 10 léguas em um dia: mataram, duas
pcsSoas— uni ferreiro e um cirurjílão, ópti-

ma pessoa, porque disseram que aqudle acto era

bárbaro!

No Diário de 9 do corrente lê-se o seguinte:

«Uns dizem que as persegaições redobram em
«L oboa, e mentem; porque o governo tem na
«sua mào o tio das conjurações septembrista e

«miguelista, e compadece-se dos seus ^uctores e

«cúmplices; porque os nào teme. Ai dellea se

«ousassem tran-tornar a ordem publica! fará

«então seria o castigo. A brandura é o caracte-

«ristico do partido da legalidade.»

Já vistes mais absurdos em tão poucas pala-

vras? O governo tem na mào o fio das conju-

rações, e por compaixào nào persegue os con-

jurados!!! Mais ai d'elles se ousassem!!! Pois

entào que é um conjurado que não ousa trans-

tornar a ordem publica? Pois já se reputa favcr

o nào perseguir os pacíficos?

Mas entào essas oitocentas pessoas que estào

presas porque o foram? fui por não conspira-

rem? Tem o governo tanta compaixão dos con-

jurados, e mostra tamanha tyrannia com os in-

nocentes? Deixa em paz os conjurados septem-

bristas e miguelistas, cahe despiedoso sobre os

cidadãos que viviam tranquillos no sei das suas

famílias? Que se hade dizer d'um governo que
se compadece dos conjurados, e que os nào
persegue, ao mesmo tempo que encarcera c

raartyrisa os que o não sào?

Mas ouçamos o que o mesmo Diário ainda

diz:

«Outros escrevem que os presos sào atrozmen-
»te maltratadiis, e mentem, Ainda senão fez

«aos alliciadores que estào presos o que se fez

«no Porto, e lemos no Nacional de 20 de Ja-

«neiro: «Hontem foram chibatados dous alli-

«ciadores, e acham-se presos mais alguns, que
«provavelmente soífrerào o mesmo casti;ío, lo-

«go que se lhes prove o facto da alliciação.»

No periodo antecedente dizia-nos que, por
compaixào, nào se prendiam os conjurados; n'es-

te acham-se prexos os alliciadores!!!

E querem saber o que S'3 faz no Carmo ás

victimas da liberdade? São alli mettidas n'um
cárcere como o da inquisição, e todos os dias

sào chibatadas. Nào te lhes dá um castigo

publico porque se teme a indignação da cidade,

mas dá-se-lhes uma morte lenta; e o executor

d'alta justiça é o caceteiro miguelista Sedvem,
ao qual metteram na municipal sem se attreve-

rem a nomea-lo pelo seu appellido de tourea-

dor!

Tractam bera os presos; e põem-nos incommu-
nicaveis, roubam-lbes as bagagens, desterram-
nos para as costas d'Africa sem processo e sem
sentença!

E depois d'Í8to chamam tyrannica a uma or-

dem expedida no Porto, em que se mandam
sahir da cidade algumas pessoas—chamam cruel

ao governo que mandou sahir da capital al-

guns militares conspiradores?

Tarabera nós achamos tyrannica essa ordem.
E' tyrannia porque devia ser mandado de ca-

ptura e não de despejo. E' tyrannica porque em
vez de darem a liberdade aos inimigos da pá-

tria deviam mette-los nas presigangas, faze-los

soffrer os tormentos que nós sofifremos, e rela-
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xar esse rigor quando o ministério nos relaxas-

se o nosso. E' tyrannica porque nâo te deviam

mandar divertir os conspiradores, deviam ser

mettidoa no casteilo.

Queixamse de brandura ! Pois faça-se-lhes

justiça ! A nós accusam-nos de tyrannos porque

nào prendemos os conspiíadores, fazemo-los sa-

hir da cidade; e o governo é compassivo por-

que nos mette nas presigangas, e noa deporta.

Pois sejamos compassivos como elle para não

darmos logar a queixas,

Com estas represálias o governo havia de ser

mais humano; porque a generosidade com es-

cravos é perdida, e só aproveita quando aquel-

leâ com quem se pratica a sabem avaliar e

comprehender.

Officíaes prisioneiros na acção de Torres Vedras

no dia 22 de dezembro de 1846, deportados

para a Costa d'Africa, embarcados no brigue

de guerra Audaz, sahido d'este porto em 2 de

fevereiro de 1847.

1 Conde do Bomfim— tenente general, pardo
reino.

2 José Pedro Celestino Soares—brigadeiro.

3 João Carlos Forman—tenente coronel.

Majores

4 Agostinho Luiz Alves—infanteria 14.

5 Diogo Dionizio Cardoso—infanteiia 9.

6 José Bento Travassos Valdez ^cavallaria.

7 José Herculano Ferreira d'Horta— artilha-

ria.

Capitães

8 Alexandre Magno de Sá—infanteria 6.

9 Arnaldo de Azevedo Bran'ião— dito.

10 Bernardo José dos Santos— artilharia

1

1

Francisco José Silveiro—infanteria 6.

12 Francisco José Vieira— dito.

13 Francisco Machado Bello—dito.

14 Francisco Maria Monteiro—cavallaria 5.

15 Gaspar de Sousa Barreto Ramires—dito.

16 Henrique d'Almeida Girão—dito.

17 Jeronymo de Moi-aes Sarmento— infanta-

ria 6.

18 João Gomes da Silva Talaya—dito.

19 Joaquim Pinto Ribeiro—dito.

20 João Pinto da Costa— dito.

21 José António da Costa Mendes— caçado-

res 5.

22 José da Fonseca Veiga—infanteria 2.

23 José Leão Pinto—dito.

24 José Pedro da Costa Seromenho— cavalla-

ria 4.

25 José de Pina Cabral—caçadores f).

26 Luiz Travassos Valdez— estado maior.

27 Manuel Júlio de Carvalho—caçadores 6.

28 Manuel Luiz d 'Almeida— dito.

Alferes

29 António Ernesto Celestino Soares—cavalla-

ria.

Corpos nacionaes

30 Conde de Villa Real, D. Fernando— tenen-

te coronel commandante do batalhão d'Alco-

baça.

31 Jayme Garcia Mascarenhas— tenente coro-

nel commandante do batalhão de Vizeu.

32 José Bernardino de Abreu Gouvêa— major

do dito batalhão.

PARTE OFFICIAL

FAZENDA

Attendendo aos relevantes serviços, que du-

rante a sua carreira politica, mi itar, litteraria

e scientifica prestou ao paiz, á causa da liber-

dade, e ás sciencias, o conselheiro Luiz da Sil-

va Mousinho d'Albuqiicrque, e ás muitas virtu-

des que n'elle concorriam : decreta ajunta pro-

visória do governo supremo do reino o seguinte:

Artigo 1." E' concelida a D. Anna Masca-

renhas de Athaide, viuva do conselheiro Lu z

da Silva Mousinho d'Albuquerque, brigadeiro

dos exércitos nacionaes, ministro e secretario

de estado honorário, morto gloriosamente em
defeza da nação, em virtude de ferimento re

cebido na batalha de Torres Vedras, uma pen-

são de trezentos mil réis anuuaes, a qual não

será descontada nos soldos que lhe competem,

pelas disposições da lei de 19 de janeiro fie

1827, e decreto de 15 de novembro passado,

começando a ser desde já paga, in dependente

da a)ijirovaçào das cortes geraes da nação, que

em tempo competente se sollicitará.

Art. 2." Fica revogada toda a legislação em
contrario.

O encarregado dos negócios da fazenda o te-

nha as:im intendido e faça executar. — Palácio

do junta provisória do governo supremo do rei-

no no Porto, em 18 de janeiro de 1847.

—

Conde das Antas, presidente — José da Silva

Passos, vice presidente— Justino Ferreira Pinto

Basto — António Luiz de Seabra— Sebastião de

Almeida e Brito — Francisco de Paula Lobo
d 'Ávila.
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o ESPECTRO
Admonet in aomnis et túrbida terret imago.

Hórrido Espectro me atormenta em sonhos.

—o-«^j^&»-o—

Lisboa. i8 de fevereiro

Continua a lavrai- o scisma na igreja minis-

terial. Já apparecem signaes no céo que aiiniin-

ciam o fim do mundo.
O cambio das notas vai subindo nào obsliin

te tod-is as tranquibernias da agiotagem. O publi-

co sabe que todos os conciliábulos du banuo
sào um jogo para illudir papalvos, são inven-

tos dos accionistas quebrados e fi ticios p;ira

enterrart-m ainda mais os haveres dos accionis

tas serior' e de boa fé.

A união do banco com a confiança é agora
motivo de desavenças e que xumes ; nenhum
dos interessados está satisfeito. As duas quanti-

dales negativas nào produziram nada de po-

sitivo.

O celebre Lopes de Lima escreveu uma car-

ta ao ex-duque de Saldanha, expondo lhe a in-

conveniência de tal união, e pedindo-lhe que
não curasse somente das cousas da guerra, mas
que lançasse os olhos para a administração do
paiz, porque os actuaes ministros eram incapa-

zes da sua gerevcia. Pelo que veaios o sr. Lo-
pes de Lima é o pai da proclamação cabralista,

que ha pouco publicámos.

A desintelligencia entre os caudilhos dos di-

versos bandos é tal que tem estado a ponio de
virem ás mãos — um 'iiz que ha de aahir para
a rua com a sua batalhoa e actlamar o Cabral
puro; outro responde que lhe irá em cima, e

que o ha de escangalhar, em tim, na fraze de
Milton, é

A infantaria dos pigmeus que em Thracia

Com 08 grous sustentou renhida guerra.

Estes saltimbancos iam, como de costume
depois de 6 de outubro, para o paço fazer as

suas orgias. A gente das Necessidades não po-

dendo já aturar o mau cheiro d'aqui;lles arrotos,

mandou dizer pelo seu moxilla a um dos taes

saltimbancos que se puzesse immediamente no

14

olho da rua, que nem todas as noutes eram de

patuscada como a de outubro, e que não vol-

tasse a palácio a horas mortas, mas somente em
occasiões publicas e solemnes.

Diz-se do pobre pé-fresc'j que sahira— en-

vergonhado não, que nào é homem para isso,

mas raivoso ; e que jurara sobre a pata d'uma
cabra de Algodres tomar desforra tão comple-

ta como cumpre a um plebeu que nào o quer

ser, e que trocara todos os tiiulos de peão pe-

la hunra de limpar a manjedoura da real caval-

lariça.

Não são conjecturas estas nossas asserções—
são factos sabidos e averiguados ; vemo-los con-

firmados no Commercio periódico de Cadiz de 6

do corrente, o qual é órgão de José Cabral.

N'essa folha diz-se o seguinte

:

« Desgraçadamente o ministério actual do rei-

no visinho, ou alguns dos seus individues, não

inspiram a necessária confiança ao partido que

o sustenta, e cuja união é agora mais necessária

que nunca. »

As reflexões do jornalista são bebidas n'uma
correspondência de Lisboa, da qual copiaremos

os trechos seguintes

:

« Reina em Lisboa o melhor espirito a res-

peito dos assumptos militares ; mas em geral

não ha confiança alguma no governo, contra

o qual, e especialmente contra algum dos seus

membros se vai notando no publico muito des-

gosto. Suppõe-se, que Sousa Azevedo está em
relações secretas com o famoso duque de Pal-

mella, e ligado com o agiota Roma e outros

para absorver a fortuna do paiz. N'este sentido

appareceram afSxadas nas esquinas das ruas e

era differentes sitios públicos varias proclama-

ções manuscriptas e também impressas. D'e3tas

ultimas arranjei uma que remetto a V.
« Talvez este desgosto geral produzirá em re-

sultado alguma mudança ou modificação minis-
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terial. Entre outros indicam-se como candida-

tos para o gabinete o marquez de Fronteira,

o conde do Tojal, Falcão e o conde de Villa

Real.

« Para que V. possam julgar bera das causas

do desgosto publico devem lêr o Diário de hon

tem, DO qual o actual ministério, depois daa

pomposas promessas que fez de melborar o cre-

dito, não tem difficuldade de dizer que carece

de meios, e que o crédito está completamente

abalado.

o Esqueciame dizer que o governo assignára

um decreto com data de 29 de janeiro abolin-

do as duas decimas impostas sobre o juro da di-

vida externa
;
porém deixando em pé as mes-

mas duas decimas sobre a divida interna e ven-

cimentos dos servidores do estado. Esta decre-

to ainda não se publicou, e é natural que au-

gmente a eíFervescencia contra o miuistro da

íazenda pela immoralidade, que involve tal me
dida. y>

D'aqui se tira a origem da proclamação, e se

vê todo o fundo das ambições nascentes.

Mas que nos importam a nós todos esses ins-

trumentos vis d'uma corte ainda mais vil? Não
trouxemos isto senão para deixar bem consigna

da a desintelligencia, que vai devorando estes

desalmados, e colligirmos as provas da preva-

ricação d'esse ministério immoral e corrupto ac-

cusado nào só pelos seus contrários, mas pelos

próprios correligionários.

Ahi estão esses homens vendendo a pátria.

Ahi se diz que o ministério absorve a fortuua

do paiz. Ahi se diz que está assignado o decre-

to immoral para a revogação das duas decimas!

Não somos nós os que o dizemos, são os cabra-

listas.

E depois d'isto queixa-se o ministério do aban-

dono do paiz ! Chora porque até já nào ha quem
lhe queira acceitar os empregos ! Accusa o povo

de indiíFerentismo, as massas de ignorantes, e

08 proprietários de neutraes entre a republica

e a monarchia !

Oh ! como é eloquente essa linguagem dos

factos que o governo cita ! Como é exacta a

proposição de que o povo tomara o ascendente

nas cousas publicas ! Ahi esta confessado que

a maioria nacional esposa a nossa causa e rtjjei-

ta a dos empalmadores.

Sim, é d'es3a sorte que o povo vos responde.

E'-lhe indiíFerente o throno, porque a pessoa que

o occupa não quer ou não sabe satisfazer ás

condições da sua existência.

Uma forma social é legitima só cora duas

condições. E' nece-ísario que melhore ao mts-

mo tempo o individuo e a sociedaJe.

E o fraco, o infeliz tem obtido algumas ve

zes justiça ? A tyrannia pôde supportar-se quan-

do se acha no meio da sociedade uma força pu-

blica ou particular com poder e vontade de fa-

zer respeitar os direitos de cada um. «Se o rei

o soubesse» dizia o escravo da idade xnedia,

e esperava. A rainha boje sabe tudo, e a jus-

tiça não vem! Aquelles escravos eram mais fe-

lizes, porque tinham a fé e a esperança, que

a Tíòa nos fallece

!

A rainha sabe-o ! Para fazer mal attende a

todos os intrigantes: para ser clemente descul-

pa se com os seus ministros. Para accender a

guerra no paiz abre de noute as portas do seu

palácio; para não se incommodar com as lagri-

mas das victimas fecha-as de dia!

«Que me importa? Tenho os meus bens haja

monarchia ou republica
;
governe este ou go-

verne aquelle.» Eis aqui a resposta que, se-

gundo o Diário do Governo, o paiz dá á sube-

rana. E' bem feito! Estaes vingados, martyres

da mais santa das causas. Em quanto o paiz

vos chora a vós, responde aos vossos oppresso

res batendo-lhes com as portas na cara— «Que
me importa?»

Sim! que lhe merece essa rainha e esse go-

verno? Estão só-, no meio do paiz. Elles o di-

zem, e depois insultam — dizem que o povo

está sempre propenso para o mal!

Está? E vós? Mas esse povo é generoso, e

vós sois tyrannos.

Graças a Deus que o Espectro já não fica tam-

bém sem ser vingado. A rainha chama pelo paiz

e elle não ouve. Também nós chamámos já por

ella, e ella não nos ouviu. Bem hajas tu, Diá-

rio de 13 de fevereiro, que revellaste aos teus

uma verdade, que nós tantas vezes havíamos pro-

clamado, e que talvez nem todos creram. A
convicção agora é universal.

Já cobrámos alento. As viboras devoram-t.e

umas ás outras, O reinado da tyrannia está a

expirar.

Espalharam por ahi hontem os novelleiros do

governo que o Casal tinha batido não sei quem,

e que o talentoso Ximenes assim o havia escri-

pto— que em consequência de tão fausta nova

ia sair supplemento, para o que estavam a pos-

tos compositores, impressores e distribuidores.

Os papalvos apinhavam-se na loja do Diário,

os homens sérios riam-s-^
;
que a seriedade ex-

prime ás vezes por um riso a compaixão, que

tem de tanta miséria.

Quando hoje se esperava o parto da monta-

nha, que tiiiha dado tamanhos urros, appare-

ceu o ratinho nas columnas do Diário. Tinham-

nos dito ha dias que o velho Povoas estava cer-

cado, ante hontem escreveram que a sua reta-

guarda fora apanhada, e boje! (ó milagre da

Providencia) confessara que elle fugira ! e que

o 8 de cavai ária e 10 de infanteria vão para

os seus de-tinos !

A ver.lade é que o velh(> general t^m brin-

cado com os tarUif IS, e que era hgar de o per-

seguirem fogem d'elle por se lhe haver reunido
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muita gente. O velho general é o que mais in-

commoda o Saldanha.

Nào dissemos ha dias que esperáveis no se-

guinte correio noticias de o haverdes morto ?

Nào escrevejtes ante-hontem que o havíeis der-

rotado ? Aon ie foi o ataque ?

O Shwalback fugiu precipitadamente de Ar-

rayolios assim que soube da prisão da sua co-

lumna da direita. Nào se sabe aonde foi parar.

As auctoridades cabralistas do Sul fogem todas.

Diz-se que as forças populares cobrem já quasi

todo o Alemtejo, e breve vem bater ás portas

da capital.

O governo queria mandar gente para o Sul,

mas nem tem gente, nem quem a corcmande.

—

Todos os seus officiaes te dào por doentes. Os
soldado.s tem medo, porque dizem que vào pa-

ra o matadouro; eera preciso arranjar uma no-

ticia de derrota nossa para ver se os medrosos

ganhavam animo.

Os impostores hoje andam cabisbaixos, e for-

mam ministérios, porque dizem que este não

presta.

E tem i'asào. Mas os successores que lhe dào

nào são melhores.

O Diário deu-nos ha dias a noticia de que o

administrador do concelho de Samora prende-

ra uns trinta e tantos desertores que parece to

mavam o caminho de Évora. NÓ3 agora dar-

Ihehemos outra não menos interessante, e vem
a ser—que esse administrador foi agarrado por

uma forte partida de populares no dia 12 do

corrente, e levado para Évora com uns nove

dos seus cabos de policia para responderem por

aquelles patriotas, que entregaram ás varas do

Sedvem.
Por noticias d'aquella villa sabemos que uns

60 soldados armados e commandados por dois

officiaes entraram alli pelas «jito horas da ma-

nhã do dia 12, prenderam o administrador do

concelho e 9 cabos de policia, pedindo-lhes con-

tas dos seus altos feitos. O administrador resis-

tiu, mas a final cedeu, e foi marchando a pé
entre aquella força para Évora.

Foi esta uma boa lição, que sem duvida fa-

rá com que aquelles magistrados aprendam a

respeitar o partido popular.

Já publicámos no ultimo numero do Espe-

ctro as noticias que recebemos do Porto, mas
foi-nos mostrada uma carta d'aquella cidade es-

cripta em forma de diário com tanta imparcia-

lidade e circumspecçào, que aproveitamos mui-

tos dos seus períodos, sentindo que as dimen-

sSea d'esta folha não nos consintam publica-la

toda. Ei-los ahi:

Fevereiro, 5.

... «Os cabralistas aqui negaram a adhe-

rencia do Povoa8,e davam como falsa a procla-

mação d'elle. Felizmente o governo pelo seu

Diário confessou a verdade. . .

«O Almargem saiu do Porto no dia 2 e foi

pernoitar a Famalicão. Alli com as forças que
lá tinha deixado da primeira vez reuniu o ba-

talhão todo de caçadores 7, .317 praças do 1."

batalhão d'artistas do Porto, e couea de 100
cavallos, e com esta força marchou ás 10 ho-

ras do dia 3 para Braga, aonde entrou pelas

três horas sem resistência e no meio das accla-

maç(5es do povo.— Os miguelistas que alli es-

tavam, abandonaram e foram reunir-se a Gui-

marães.

o No dia 3 saiu do Porto o conde das Antas

para Famalicão com infanterio 2 e 12, caçado-

res 2, e 80 cavallarias e 37 lanceiros. A orga-

nisação do exercito aqui continua com activi-

dade. Tem-se apresentado quasi todos os solda-

dos de Torres Vedras. Os povos das aldêas em
Villa Nova de FamaUcâo corriam a vêr a tropa

e a victoria-la.»

Fevereiro, 6,

«Acabam n'este momento de apresentar-se

aqui cinco soldados de infanteria n.° 1—com
um furriel d'Agueda. . .

«Não ha duvida da morte do Mac-Donell, acu-

tilado depois de prisioneiro pela cavallaria do
Vinhaes. Lamento esta desgraça como homem,
mas estimo-a bem como portuguez e como po-

litico, porque com tal bando, que não represen-

tava o partido realista, e com o qual a junta

nenhuma reunião tinha feito, não havia tran-

sacção possível e honrosa. Essa morte fez aca-

bar esse partido armado que tanto mal nos ha-

via feito, tolhendo-nos recursos das províncias

do norte, quer de dinheiros, quer de gente.

«O bloqueio appareceu, mas as-im mesmo tem
entrado embarcações; e no dia 2 entraram seis,

cinco das quaes eram carregadas de bacalhau.

Só estas cinco dão immediatamente pelo menos,

20 contos de réis á alfandega. Alguns outros

com fazendas teem entrado.

«Os cinco prisioneiros do Castello da Fóz vão

ser transportados para as cadêas da Relação, e

já se lhes estão preparando os quartos.

«Hoje vieram entregar-se mais 2 soldados de

caçadores 1, vindos do Saldanha.

«Diz o furriel que aqui se apresentou, que

alguns soldados ha bons nas forças do Salda-

nha, e que só a impossibilidade de se passarem

para o Porto tem obstado a sua apresentação

—

que os roubos que aquella tropa tem commetti-

do são immensos, e que os povos por toda a

parte fogem para os montes, quando as forças

se approximam. Diz mais que o Saldanha faz

espalhar que o Povoas traz comsigo apenas 300
homens mas desarmados; com tudo que elle (o

furriel) conhecera e observara que o pronun-

ciamento de Povoas e as suas forças é cousa

que muito inquieta o Saldanha, e lhe dá serio

cuidado; e que mais auppSe, por cousas que
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vira e ouvira que essas forças do Saldanha vol-

tariam para Coimbra a fazer-se alli fortes.»

Fevereiro, 7.

«Agora acabo de fallar com um homem da

Régoa. AflSrmH elle, por ter visto, que a força

do Mac-Donell dispersara toda, e que a maior

parte viera armada pela província abaixo entre-

gar- se uma a Penafiel ao César de Vasconcel-

ios, e outra ao briga leiro Bernardino a Fria-

munde, para tervirem a causa da junta do Por-

to Eis como essa tor(,a veio engroosar as nos-

sas sem convénio, e eis o serviço relevante que

o Vinhaes, sem o pensar, nos fez! Na minha

opinião desde o 1." d'este mez temos mais uma
força armada de 1:000 a 1:200 homens. A ban-

deira que fe levantara por D. Miguel cahio, e

hoje ha só uma bandeira, a nacional, contra o

despotismo e vileza da corte.»

Fevereiro, 8.

líAlgixmas forças populares que temos nas pro-

víncias continuam a presttir bons serviços á

nossa causa. Uma d'esti.s forças em Rezende

acaba de desbaratar uma partida cabralina,

aprisionando-ihe o seu chefa Barbado, que se

espera aqui naí cadêas da Relação. O brigadei-

ro realista Magalhães, que já está ao s-erviço

da junta, assenhoreou-se de Celorico da Beira,

que estava occupa^a por cabralistas, bateodo

esta força completamente.

«O padre João Alvares de Moura, distincto

advogado d'e8ta cidade, e homem respeitável,

que abandonara a sua banca em outubro ulti-

mo indo para Braga reunir se á junta realista,

aonde fora o redactor da Chronica oíficía de

Guimarães á junta do Porto oíFerecendo lhe os

seus serviços a favor da causa nacional. Conto

isto para provar o serviço que o Vinhaes fez á

nossa causa dando cabo de Mac-Donell. Hoje

todos quantos com armas, ou por qualquer for-

ma, ajudaram essa revolta miguelista, por ne-

cessidade, por interesse da própria conservação,

vêem ligar-so a nós. Eis por tanto uma liga

sem convénio. Digam os cabralistas que nós

commettemos a acção deshonrot^a de nos ligar

mos com os miguelistas. Nós não fizemos mais

do que empregar maneiras para os desarmar e

attrahir ao nosso campo, ou neutralisar alguns

cavalheiros que poderiam ajuda-los. O resto foi

feito pelo Casal e pelo Vinhaes.»

Fevereiro, 9.

«O Antas passou-se com a sua força de Fa-

malicão para Barcellos, mas também já deixou

esta villa e passou para Braga.

«A força do Casal occupa Vianna e Ponte de

Lima. N'esta posição está a cuberto e tem a sua

retirada franca para Valença. Creio por tanto

que breve o conde das Antas voltará ao Porto,

deixando forças em Braga que possam obstar á

passagem do Casal para Traz-os-Montes; passa-

gem que me consta elle Casal tem ordem de

eíFectuar.

«Com effeito o brigadeiro Bernardino occupou

já Guimarães, e a ella se juntaram os popu-

lares de Fafe, que estavam na sua terra (Fafe)

ha dias, e os de Guimarães, que d'aqui fahiram

no dia 6. As forças rt'alistas, que estavam occu-

pando a villa, ainda por D. Miguel, cederam de

má vontade, mas cederam. Uma parte (menor)

ficou ao íserviço da junta do Porto, incorporan-

do-se ás forças que Bernardino levou, e outra

parte (a maior) recolheu a suas casas. Houve
um ligeiro couflieti) por causa dos laços verme- A
liiOs> que os não queriam tirar, mas por fim ac- |
commodaram-se e tiraram-nos.»

Fevereiro, 10.

«Vou lechar o meu diário porque vai fechar-

se logo a malla do paquete. Lêa a carta do Lo-

pes de Lima no Nacional de hontem. Nada te-

nho que dizer-lhe de noticias hoje, porque na

da posso adiantar. O Saldanha hoje pouca for-

ça tem entre Águeda e o Vouga, porque tem

destacado a mai(jr parte d'ella em perseguição

dos valentes que o velho general Povoas com-

manda.

»

COINCIDÊNCIA HISTÓRICA

No reinado de D. João II de Portugal são

bem sabidas as mortes de D. Fernando, duque
de Bragança, do D. Diogo, duque de Vizeu, e

as prisões de muitos fidalgos.

Na ultima scena d'esta tragedia teve um dis-

tincto logar de quadrilheiro o capitão de gine-

tes, Fernão Martins Mascarenhas, ascendente

da actual casa de Fronteira.

No século xviii D. José I descendente do

duque de Bragança, D. Fernando mandou es-

trangular o duque de Aveiro, descendente de

D. João II, e no século Xix o marquez de

Fronteira é intendente geral da policia em
Lisboa!!! Acaba por onde começou, porque não

tem successão masculina.
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o vapor de guerra hespanhol Blasco de Ca-

vai, chegado hontem de Vigo, trouxe noticias

importantes. As forças do ex-conde do Casal

foram completamente derrotada--, e eile fugiu

precipitadamente para Valença. Não sabemos os

detalhes eircumstanciados da acção, mas refe-

riremos o que dizem jicssoas que vieram no mes-

mo vapor.

O barão do Almargem atacou a Ponte da

Barca, o cnnde das Antas Ponte de Lima, aon

de se achava o chefe dos rebeldes. Ambas as'

pontes foram immediatamente forçadas, iJizem

uns que a força rebelde da Barca fora perse-

guida pelo barão do Almargem até Melgaço,

aonde entrara na Galliza, deixando em nosso

poder 200 prisioneiros; e que a de Ponte do

Lima fugira para Valença. Dizem outros que

as duas forças se reuniram, e passaram em Mel-

gaço para Galliza por não poderem entrar era

Valença. Outros em fim melhor informados di-

zem que o govern'> recebera participações de

Vigo nas quaes se diz que o Casal entrara em
Valença inteiramente derrotado, e que levavam

somente 200 praças

O conde das Antas depois de destroçar o ini-

migT cahiu sobre Vianna, aonde entrou depois

de alguma resistência, aprisionando 200 sol-

dados, e o brigue Vouga que alli se achava

fundeado.

Esta noticia lançou o desalento e a cons-

ternação nas fileiras ministeriaes: os cabralis-

tas ficaram transidos. O governo não pôde ne-

gar a derrota; e tendo-nos dado ha dous dias

a noticia do ex-Casal haver guarnecido o rio

Lima, diz-nos hoje que se acha em Valença

d'onde « sahirá depois que souber que o Minho

está pacifico, e depois que conhecer as ope-

rações das forças populares...» Por isto incul-

ca o governo que o seu caudilho estando em

Vianna fugira para Valença apenas soubera que

o iam procurar, e já é tão fraco que em logar

de ir pacificar o Minho, declara que não sabe

da cova do lobo e paterna de Gaviarra em quan-

to houver barulho cá por fora.

O triunfo, que as armas leaes obtiveram, não

nos surprefeende porque contávamos ; om elle.

Sabiamos que o assassino d'Agrella não vencia

senão pela traição ; mas nem todos se vendem
como elle.

Dizem os cabralistas que as forças populares

só esperavam a aproximação do ex-Cazal para

se passarem. Como aqu^lle cabecilha fugiu do

Porto, fomo-lo nós procurar— faziamos gosto

de lhe ir entregar aquellas tropas com que elle

tanto contava, mas o fanfarrão não quiz espe-

rai' os cumprimentos d'ellas, e os que os espe-

raram, conheceram como era ardente o desejo

de trocar o timbre dos homens livres pelo saio-

te do escravo.

Limpo o Minho d'aquelle bando de salteado-

res fica só em campo o perito Saldanha. O ve-

lho Povo«s nas Beiras picando lhe a retaguar--

da, o conde de Mello no Alemtejo com os seus

leaes praticando prodígios de valor, o Algarve

em massa fornecendo homens e dinheiro, o Por-

to — esse Sansão da liberdade — que por si só

faria tremer o despotismo — quem poderá resis-

tir a tantas forças reunidas ?

As intrigas já vão roendo o ministério. Uns
empurram os outros. Agora queixam-se do Sou-

sa Azevedo porque rouba tudo, porque assigna

decretos por dinheiro, logo queixam-so do Sal-

danha que devora todos os recursos do paiz
;

e no entanto o ágio das notas a subir, e as for-

çati do Galamba passeando por Aldêa Gallega,

e dando a lei no Alemtejo em quanto o Shwal-

back não se atreve a sair de traz das muralhas

que o defendem !

A pátria vai ser livre. Felicitemo-nos com os

bravos que a libertam.
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Admonet in tomnis et túrbida terrel imago.

Hórrido Espectro me atormenta em sonhei.

Lisboa, 23 de Tevereiro

Chegou ha dias a esta capital e entregou no

dia 20 as suas credenciaes sir G. Hamilton

Seymour enviado extraordinário e ministro ple-

nipotenciário de S. M. britannica junto da cor-

te de Lisboa.

Este cavalheiro representou a rainha Victo-

ria na Bélgica, e diz-se que o rei Leopoldo lhe

pedira para elle acceitar a presente embaixada

de que o encarregara o actual ministério inglez.

Esta circumstancia mostra que sir G. Ha-

milton Seyruour não é indiíFerente aos interes-

ses da familia Gotta, e que os ha de sustentar

tanto quanto o permittirem as instrucç3es do

seu governo, e fôr compatível com a dignida-

de do caracter de tão qualificado funccionario.

Apenas desembarcou soube s. ex.* que o

partido cabralista conhecendo a sua insignifi-

cância no paiz appellava já somente para a in

tervcnçào de Hespanha, que soUicitava com
affinco e acceitava com complacência. O minis-

tro britannico vendo o grave compromettimen-

to que tal inti rferencia trazia á coroa, ao paiz, e

talvez á paz da Europa, diz-se que marchara

immediatamente para o paço, e que ainda an-

tes de apresentar as suas credenciaes declarara

ao esp so da rainha — «que a Inglaterra nào

consintiria de nenhum modo a intervenção

estrangeira nos negócios internos de Poi'tu-

gai.»

Esta notificação familiar dissipou muita es-

perança, e creou um desengano mais para essa

minoria facciosa que pretendia chamar os bata-

lhões de Oastella a fim de avassallarem o rei-

no.

O partido popular honra-se com o appello

dos seus adver-arios para essa int-^rvençào, mas
não a teme. Honra-se porque prova a no sa

maioria; nâo a teme porque temos por nós o

direito e a justiça. Oh! Prouvera a Deos que a

^jesfanha. o tentaasel A coallÍBão dos reis

opporiamos nós a coaltisão dos povos, e o Céo
decidiria a quem havia de caber a victoria.

O tractado da quadrupla alliança, que ver-

gonhosamente se invoca, caducou, e quando
não caducasse, o casus fcederis não havia che-

galo. D. Miguel foi expulao por nós, e não

voltará jamais. Não o queremos porque foi tão

déspota como é sua sobrinha, e se nâo tão ingra-

to, pelo menos tão fedifrago e perjuro como
ella.

A junta do Porto manda em nome da rai-

nha e da nação; os realistas unindo-se-nos dei-

xaram a sua invocação e reconheceram a ban-

deira da junta.

Eis-aqui porque a Inglaterra ainda quando
considerasse em vigor o tractado não podia ad-

mittir a intervenção. E não é isto porque nos

queira favorecer, mas porque julga ser contra

os interesses d'ella que prepondere aqui alheia

influencia.

Assim o procedimento do ministro inglez é

leal e cavalleiroso como cumpre ao represen-

tante d'uma nação livre e poderosa. A nós ex

clusivamente pertence-noa o arranjo das nossas

cousas, e a Hespanha não pôde exigir de nos

senão uma boa visinhança, a qual consiste em
não a perturbarmos no desinvolvimento da sua

prosperidade nem no uso da sua soberania.

Mas o throno da rainha? Aqui é que bate o

ponto, e nós não recuamos diante das difíicul-

dades da resolução do problema.

O throno da rainha ninguém o atacou. A
revulução não commetteu o menor desacato

contra elle. Se a corte se tornou facciosa, se o

rei quiz vestir uma farda para se tornar o pala-

dim de Sousa Azevedo e dos Cabraes, se a

rainha entendeu que devia devassar o paço
dnndo n'elle guarida aos conspiradores, se se

associou á sorte d'elle8 correndo ás varandas

para victoriar o desastre de Torres-Vedras, se

declarou que não podia attacar ura artigo da

carta, attacando-os depois todos, se deixou pren-

der e insultar na sua presença o presidente do
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seu conselho, se exauthorou e lançou nos areaes

de Africa os seus súbditos mais Heis para satis-

fazer os vergoohosos caprichos do seu valido,

se preferiu o Dietz ao seu povo, se folgou cim

a guerra que accendeu no paiz; e se por todos

estes feitos se pronunciou tào fortemente contra

a maioria da nação que não pódc jamais ficar

decentemente á testa d'ella, a culpa não é nos-

sa. Foi a coroa que abdicou voluntariamente,

não fomos nós que a repellimos. E nós não po-

demos obrigar a sr.* D. Maria a ser rainha. Se

ella disse — Separo-me da nação, só quero ser

chefe do estado sendo ministros meia dúzia de ho-

mens perdidos e devassos— a consequência é que

nào fomos nós os perjuros, não fomos quem
pronnunciou a sentença fatal.

As nações sentem como nós sentimos. A im-

prensa da Europa clamou toda— A rainha de

Portugal deu um golpe d'estado que lhe pôde

custar a coroa. E' porque a moralidade pede

que o rei iião seja chete de partido, e que de-

pois de o ser não reine sendo vencido.

O paiz separava a sua causa da da rainha

quer dizer— collocava o chefe do estado fora

da contenda. Ella é que se quiz metter n'ella. E
então n'eí5te casu quid júris ?

Para nós a questão e=tá resolvida ha muito.

A sr.' D. Maria deve de motu próprio nhàienr,

seguindo assim o nobre exemplo de seu augusto

pai, e como já escrevemos no estado da questão

será este o unicco acto racional do seu reina-

do.

A revolução campeã vencedora. Como ha de

a rainha apresentar-se decentemente a exautho-

rar o marido e aquelles que elle commandou '?

Como ha de perjurar pela sétima vez ? Como
ha de reintegrar os que demettiu, e ser aíFavel

com os que injuriou? Quererá que considere-

mos a realeza uma farça, e o rei um comedian-

te que representa cada dia um papel? Oh ! nun-

ca avaliaremos assim uma instituição veneran-

da, fazemos da rainha mais alti conceito, e i>

nosso iilvitre é o que consulta melhor á digni

dade d'ella. Para divertimento theatral a reale-

za fica-nos muito cara.

Mas isto é um negacio só nosso, que as cor-

tes eslrangeióas previram, e nós comfrazemo-

nos vendo que a Gran-Brt-tanha declara á cor-

te que a Hespanha não regulará a seu sabor os

negócios de Portugal.

talhão provisório composto de 400 praças. Fi-

cou na Aldeã Gallega. Na mesma noute deserta-

ram para Évora 50 soldados.

Foi este um reforço que o ministério nos man-
dou. Os soldados de Torres Vedras suspiram

por abraçar os seus irmãos d'armas que se acham
em Évora.

O commandante Moniz queixava-se do espi-

rito dos soldados. Os populares contavam com
todo aquelle corpo, e não se enganam.

Por communicação official chegada ao gover-

no consta que a guarnição do vapor Porto se

sublevara pronunciando-se a favor da junta do

supremo governo do reino, entrando já a bar-

ra do Porto.

A dissolução lavra já em todo o exercito mi-

nisterial, e o fim da contenda está previsto.

Sahiu domingo d'aqui para o Alemtejo o ba-

Não foi tão incruento, como annunciáramos,

o triunfo que obtiveram em Alcácer as nossas

armoa. Também alli correu sangue, e ainda que

o dos leaes foi menos, era com tudo portuguez

quanto se derramou. As viuvas e os órfãos teem

um motivo mais para amaldiçoarem a embosca-

da de 6 de outubro, em que uma corte faccio-

sa lançou á terra as sementes de tantos males.

Pelo officio do commandante, Joaquim Men-
des Neutel, se vê a parte abbreviada d'aquella

acção ; e pela correspondência de Évora se mos-

tra o tratamento cavalleiroso que os nossos dão

aos prisioneiros inimigos. Nào commentamus

:

o homem que em Cintra assassinou pessoas iner-

mes ao limiar da sua casa foi tratado com mais

consideração do que merecia. A humanidade fi-

cou honrada.

Eis-ahi o officio e a correspondência a que

nos referimos :

OFFICIO

«Batalhão dos leaes caçadores — III."" e ex."""

sr. Tenho a satisfação de communicar a v. ex.*

que os nossos esforços foram completamente co-»

roados ; ficando toda a força em meu poder,

depois de 5 horas de vivo fogo em que elles

perderam lõ feridos, 3 mortos e 12» praças

de pret prisioneiras : 6 'íficiaes incluindo o Ilbar-

co. — Eu tive um aspirante de cavallaria gra-

vemente ferido ; um cavallo, e ura soldado dos

leaes caçadores mortos. — A pressa não me dá

tempo a reC' mmendar particularmente e só a

dizer a v. ex.^ que animava a todos o maior

enihuisiasmo.

Deos guarde a v. ex.*— Acantonamento em
Vai de (Juízo, ás 6 horas da tarde do dia 8 de

fevereiro de 1847. — III.'™ e ex.""" sr. conde

de Mello.— Joaquim Mendes Neutel, tenente co-

ronel do batalhão dos leaes caçadores.»

CORRESPONDÊNCIA

Évora 10 de fevereiro.

«Hoje pelas 3 horas da tarde entraram a Por-
ta do Rocio a valente columna commandada
pelo bravo Neutel trazendo 12õ soldados prisio-

neiros, o major Ilharco, tenentes João de Frei-

tas e Liotte — alferes Serpa Machado, Moia e

Planchet, tendo ficado mortos 16 soldados e o

tenenfe Barbosa. — Tinha-ee dito que elles ha-

t
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V aiu titio 3 mortos, porOm o llharco ilepois do

prisioneiro disse a Neutel que na casa onde so ti-

nlia intrinciíeirado era um quaro para dentro,

tinha mandado metter 13 mortos, para os oc-

cultar aos seus saldados; foi-se lá e com eíFeito

ach^ram-seaquellas 13 victimas, ficando no hos-

pital 15 feridos. — Nós tivemos um aspirante e

ura cabo gravemente feridos, e 2 soldados mor-

tos —o aspirante e o cabo julga-se que morie-

ram — llharco vinha tremendo, porém vendo

ao entrar mil e seiscentos soldados firmes e dis-

ciplinados, e nào ouvindo senão dar vivas á

nossa gente, sem que se lhe dirigisse um insul-

to, ficou confundido.—Os seis olficiaes foram

para a cadêa, estào juntos com 3 aspirantes,

e os sargentos também na cadêa em outra casa.

—Alli acharam camas, luz, agua, mezas, ca-

deiras, etc, e uma côa prompta. Os soldados

estão presos em uma grande casa, com tarim-

bas e o mais pi-eciso; mandou se-lhes logo dar

rações e lume para se aqueceram. Também aos

ex-officiaes se lhes mandou lume, porque tudo

vinha pingando. ' llharco em Alcácer pediu li-

cença e escreveu ao governo, espondo-lbe o ca-

valheirismo de Neutel, e queixando-se do es-

túpido suisso. Tem razão. A trea legoas d'aqui

deixar surpreender por 220 infantes e 40 ca-

vallos, uma força de 165 homens (porque al-

guns se extraviaram ou fugiram durante o fogo

e isto na distancia de 9 léguas, é muita estupi-

dez ou cobardia! Os soldados são todos no-

vos, e ja esta noite os oupi cantar o hymno
da Maria .da Fonte—pediram ser incorporado:*

nos corpos da divisão, ao que o conde de Mel-

lo annulu, menos uns 8 que por seus maus sen-

timentos ficaram considerados prisioneiros. llhar-

co ao entrar na cadêa agradeceu ao conde de

Mello, a generosidades com que era tractado,

e admirou a grande força, aceio e disciplina da

divisão. Os cruzados de Cintra— disse o conde
— alli estão na frente do sr. llharco. São tal-

vez 03 mais oííendidos; veja a generosidade e

compaixão pintada nos seus rostos. Chamou á

frente o Emauz que em Cintra os tinha com-

mandado, e disse-lhe: «E' v. s.^ que recebeu

o fogo do sr. llharco a quem encarrego de o

conduzir e seus companheiros á prisão, e que
nada lhes falte. Emauz pegou pelo braço a llhar-

co e seguido dos mais, foi arranja-los como ca-

valheiro!)

O ex-commandante em chefe passou Domin-
go revista no Campo de Ourique aos batahões

cabralistas. Assistiu a ella a rainha e os prín-

cipes.

Quando se estava no melhor da festa um dos

espectadores lançou mão d'uma daquellas ban
deirolas que servem de balisa, começou á bor-

doada em toda aquella sucia de ridículos ma-
rengos, e pOz tudo em polvorosa.

Uma dúzia de cavallarias cercavam o homem
15

sciu lho poderem chegar, até que o conde de

8. Paio vindo pela retaguarda deulhe uma cu-

tilada, que o foz cahir cm terra. O valente

condti cahi:i também. Não s-bemos se gritou

que lhe acudissem, o que sabemos é que um
esquadrão de cavallaria como aquelle faz honra

a uma nação!

Depois que cercaram o homem todos os que

até alli ou fugiam ou estavam para fugir lhe

bateram ou queriam buter.

E o Diário do governo guardou silencio so-

bre este facto ! ! !

De que procederá isto ? Seria a manobra ca-

bralista tramada para o pronunciamento contra

o Sousa Azevedo, e que não se contramandou ?

Seria a exaltação d'algura patriota irritado ain-

da pela vista brulesca d'aquellea titires agaloa-

dos ?

Fosse o que fosse, é certo que foi um pro

testo feito na presença da rainha, e que os seus

ministros teem vergonha de o publicar. A func-

ção acabou lúgubre e triste, e muita gente to-

mou aquelle acontecimento como um triste pie-

sagio.

O Sedvem, que goza agora das honras de

carrasco-mór da corte e reino, foi encarregado

do preso: a municipal deu-lho tratos cruéis, e

só mui tarde é que trataram do curativo.

Houve susurro nas fileiras em diversos sen-

tidos.

Diz-se que o ex-commandante em chefe man-

dara no dia seguinte cuidar do doente, do qual

esperava importantes revelações.

Se quizerem dizer que aquillo era o plano

d'uma vasta conspiração, não nos opporemos á

conjectura, e acrescentaremos que a maior parte

dos commandantes dos coi-pos e ofiiciaes de fi-

leiras estavam iniciados n'elle.

Diz-se que o conde de Porto Covo, B. M.
d'01iveira Borges, Joaquim Pereira da Costa,

e Alexandre José Ferreira Braga não querem

acceltar o cargo de directores do banco de Por-

tugal para que foram eleitos pela assembléa

geral.

O Espectro estava bem informado quando

revelou a desintelllgencia ministerial. Sousa Aze-

vedo deixou de ser ministro. Temos de menos

já esta vergonha. Depois dos dois Cabraes nin-

guém deshonrou tanto uma pasta.

Sahiu pelo modo por que entrara. A uma
hora da noite do dia 20 lavrou-se a sua demis-

são. Clero, nobreza e povo applaudiram-na. E
não foi porque triunfasse a justiça, mas porqua

fui castigado um criminoso, embora o fosse por

outros que são tão bons como elle.

Perseguiu, roubou. Assim o dizem os seus.

— Vendeu a pátria por umas poucas de libras

estrelinas, e por uns poucos de contos de reis
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oi ingrato e perseguidor dos seus bemfeitores!

O diabo por todos teve já o galardão dos seus

serviços.

Atraz d'elle irão outros. Já se falia no ex-vis-

conde de Oliveira, no insignificante Farinho,
e no ex-D. Manoel de Portugal. A canalha da
corte quer os Cabraes, não obstante escrever o

Saldanha que nas províncias nào se pôde pro-

ferir esse nome sem receio de que se levantem
as pedras das ruas.

Diz-se que o decreto da demissão se lavrara a

deshoras para evitar pronunciamento cab alista.

Parte da agiotagem foi ferida com este golpe.

Parece haver desavença entre os que deram di-

nheiro para &e assignar o decreto da extiucçào

das duas decimas n» divida externa.

O sr. João de Oliveira entrou para a fazen-

da, o ex-barão de Ovar para a guerra interi-

namente.

Oremos a Deus porque já nos vai sendo fei-

ta justiça.

Lemos no Diário o seguinte:

« Rápido se escoa o tempo diante do homem;
«e qiiasi commumente passa inútil.— Pela maior
aparte cada dia nos deixa peiores.

«Segundo as leis immutaveis da naturesa ca
«da hora, cada instante que foje, leva comsigo
«uma porção do nosso ser físico, e com ella ai

«guma cousa do nosso ser moral.»

Que sublimidade de filosofia! Que agudesa de

conieitos ! Que honraria á humanidade e á ex-

periência !

Viva a rapaziada ! Vivara os garotos do Diá-
rio!

Até aqui dizia-se: A rasão, a intilligencia e

o conselho está nos velhos. Os tribunaes mais au-

ctorisados, os conselhos dos príncipes compu-
nham-se de honradas cãs, de homens de idade

provecta. De hoje em diante dir-se-ha: A ra-

são, a intelligencia e o conselho está nas crianças
— a precipitação, a imprudência, os vidos são

próprios da idade madura.
Viva pois a rapaziada ! Vivam os garotos !

Uma baila levoíx-vos uma perna ou um bra-

ço, pois sabei que levando-vus uma parte do

vosso ser fisico levou com ella também alguma
parte do vosso ser moral, ficastes um perverso!

Vedes esses lupanares? Pois a mocidade que

08 frequenta, os devassos que nelles se entre-

tém, são muito melhores que o velho desvali-

do que esmola o pào de cada dia; são mais

virtuosos que o ancião venerando que passou

uma vida isenta de crimes !

Temos dó de tai.ta miséria. E para que vem
similhantc sandice? Para dizer que acabam de

volver 13 annos depois da batalha de Almos-

ter ! Pois bem. Por e ta successiva degradação

vejam o que pode ser hoje o Saldanha e o seu

apologista.
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Admonet in somyiis eí túrbida terret imago.
Hórrido Espectro me atormenta em sonhos.

-o-«aí>»-o-

Lisboa, 2S de fevereiro

Appareceu e corre ahi ura papel denominado
— Popular. O Espectro faltaria á sua missão se

ficasse silencioso á vista da linguagem que n'el-

le se emprega.

Magoou-se-nos o coração ao lêl-o. Quizeramos

que a mais sancta das causas fosse também a

mais generosa e a mais pura, e que a soberania

da nação não aprendesse nos delírios da sobe

rania da corte o exercício dos seus direitos.

O jornalista é o sacerdote d'uma religião,

d'uma crença social— expõe a sua doutrina,

discute, convence ou é convencido. A sua alma
deve respirar sempre amor, o seu apostolado é

um apostolado de paz. Se o seu irmào pecca,

deve dizer-lhe corao o sacerdote do Evangelho
— Fili, peccasti ; non adjicias iterum. Ai d'a-

quelle que inspirar sentimentos de vingança,

que acender instinctos sanguinários ! São sen-

timentos farisaicos que Jesus Christo condemnou
nos que queriam apedrejar a mulher adultera.

O primeiro funccionario da nação tem pec

cado politicamente muito, e o Espectro não tem

sido indulgente com os seus erros. Considerou

o chefe do estado impeccavel em quanto elle

não desceu da esphera da sua inviolabilidade, e

fulminou-o quando o viu lançar-se na arena dos

partidos. Antes de ferir, pediu e chorou — cho-

rou a cegueira da corte que a perdia e nos per-

dia ; advertiu e lembrou o abysmo, em que a

iam afundar tantos desacertos. Como Jeremias

prophetisou a destruição de Jerusalém e dos

seus templos, mas não a provocou— apontou
para essa nuvem prenhe de tempestades, mas
não foi elle que a rompeu, nem que abriu as

cataratas do céu. Os desastres que acontecera

deplorou-os no fundo d'aima.

E estamos convencidos que exprimimos o

sentimento d'esta nação magnânima. Assim é

que procedem os seus heroes. Aos martyrios

que soffrerem os prisioneiros de Torres Vedras
corresponde a junta do Porto com a mais sabia

e prudente moderação ; o commandante das for-

ças ministeriaos em Cintra, que matou cidadãos
inermes, iicou confundido com a generosidade
dos seus inimigos em Alcácer e em Évora ! !

Assim é que o povo se vinga ; assim é que a
causa nacional se honra; assim é que os bons
principies triunfam; assim é que nós merecemos
as sympathias e a admiração da Europa.

Para qne é incitar o povo a que entre no pa-
lácio dos nossos reis e pratique ahi acções de
canibaes? Que civilisação é esta que injuria as

victimas para as immolar?
O palácio do rei é inviolável como a caba-

na do pibre. O limiar da sua porta deve ser

tão sagrado como o da ni)ssa. O ousado que o

ultrapassasse eratào criminoso como o beleguim
cabralista que devassa a nossa casa, e como o

assassino dAgrella que não poupa nem ao sexo
nem á idade.

O paço dos nossos reis é um foco de corrup-

ção politica, mas não é de corrupção moral.

Não ha rainha mais virtuosa como esposa, nem
como mãi de famílias. A sua casa pôde servir

de exemplo a todas as da Europa.
Apraz-nos fazer esta justiça. Assim podesse-

mos achar que louvar no funccionario como
achamos no individuo.

Por isso é que a nossa voz se levanta contra

uma imputação injuriosa e falsa—A moral res-

peita-se no adversário como no amigo.
Cullocado entre o mundo e a eternidade o

Espectro ha de ser severo mas justo com os

reis e com os povos. Fazemos o sacrifício de
nós mesmos n'estas poucas reflexões. Adversá-
rios da corte como o somos, perseguidos por

ella, sem lhe implorarmos para nós mercê ou
compaixão, queremos que os nossos correligio-

nários, camaradas n'esta cruzada santa, defen-

sores da verdade sejam soldados dignos d'ella,

porque só merecem servir o povo aquelles que
lhe fazem honra pela sua virtude.

Temos tido muitos revezes, e fomos sempre
generosos. Depois d'elle8, quando as entranhas
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das victiraas ainda palpitavam, quando o fumo

do sacriticio cruento ainda svxbia ao tlu-ono do

Altissimo, qnando os olhos de todo um povo

se arrasavam de lagrimas, quando a sombra

dos sepulchros cobria todo o paiz, quando o

anjo da morte parecia adejar era torno das nos-

sas cabeças, o Espectro appellou para o povo^

e o povo ouviu-o; chamou o ;ís armas o o povo

correu ás armas. O Espectro nunca desesperou

da salvação da pátria. Não bradamos contra os

tyrannos, bradamos contra a tyrannia Nào in-

citamos as paixões baixas, recorremos ás paixões

nobres que honram as nações.

Agora que a fortuna nos sorri fagueira, que

a revolução tem seguro o seu triunfo, que de-

bellamos por toda a parte as hordas liberteci-

das, iiào é neccssavario revolver as fezes da so-

ciedade, e levar o povo a crimes que repugnam

ao seu coração, que dotmentem o seu caracter

que desvirtuara a sua causa. Quem venceu gene-

roso não se he manchar depois da victoria.

Mas se alguém tem dosejo de combate ainda

ha muitos inimigos que era neccss?,rio vencer

em guerra leal. Contra esses chamamos nós to-

dos 03 esforços. Julgar possível o successo d'um
assassinato, mesmo consummado, e conceder a

ura homem ou a uma mulher a honra de ter

na sna vida ou na sua morte a saU açào d'um

povo, não ha seguramente eno mais profundo,

nem mais funesto! Os destinos de uma nação

não dependem de tão pouco. Quando o mal
existe 6 porquo está nas cousaí<, la é que só

mente é necessário proseguil-o. Se vima peisoa

o representa, fazendo desapparecer essa pessoa

não se destroe a personificação, renova-se. Cé-

sar assassinado renasceu mais terrível em Octá-

vio.

E não fazemos estas reflexões porque recea-

mos que o caso se verifique. Estes votos de

sangue são impotentes porque são sem grande-

za e sem generosidade. Parece nos que o homem
que tem o coração de Bruto, não tem o braço

d'elle para brandir o seu punhal ; e a esta ob-

servação o povo hadc consultar melhor os seus

interesses, e avaliar devidamente a sinceridade

dos conselhos, que lhe dão.

Somos forçados a estas ponderações para que

não se julgue o grande partido nacional solidá-

rio nas idéas d'um iudividuo, a quem a sua

paixão fascina, e suggere dictames que decerto

o seu coração i-eprova.

A corte provoca as iras populares, mas nós

é que não as devemos incitar. Receiamos gran-

des males, e se os prognosticamos é só para os

prevenir. Assim o fez o conde das Antas na

sua representação de 27 de Outubro, assim o

fez toda a im; rensa da Europa. Oxalá que a

corte ouvisse estes brados desinteressados, que

agora conhecerá serem os d'uma sincera dedica-

ção.

N'uma car.ta do Porto de 20 do corrente se

lê o seguinte:

fA columna do commando do marechal do
exerci 10 conde das Antas, que andava no Mi-
nho, chegou á Barca, e o inimigo esperou-a

deirax dos intrincheiramcntos que fizera na pon-

te, porém quando estavam preparados os meios

de atravessar o rio Lima abandonou os intrin-

cheiraraentos e fugiu em debandada para os

Arcos com direcção a Valença, onde se reco-

lheu. N'cssa occasião muitos soldados ec apre-

sentaram o alguns officiaes. A no.^sa força mar-

chou para Viaana ; dentro do castello estavam
duzentos homens com muitos viveres ; a falta

de artilheria fez com que nenhuma operação se

tentasse, e como ao mesmo tempo João Carlos

de Saldanha fizesse um movimento sobre Oli-

veira d'Azenieis, a nossa furça marchou sobre

Villa Nova de Faraelicão, onde se conserva. No
porto de Vianna estava o brigue Vouga, que
com muita difficuldade pôde swhir a barra; en-

eo;itr(iu-£e um deposito de tabaco e Siibão que
foi conduzido para esta cidade. O general Po-

voas lem obrado feitos de estremado valor, es-

lando cercado por forças consideráveis atraves-

sou j)or entre os piquetes com toda a sua co-

lumna e veio a Lanu go. Como porém essas for-

ças o seguissem em distancia de uma ou duas

jornadas, desceu para o Porto Manso onde se

conserva. Aqui chegou hontcm o brigadeiro Re-

bocho, chefe do estado maior para receber or-

dens da junta- Marchou debaixo das ordens do

brigadeiro Guedes uma columna de tropa re-

gular para o coadjuvar. O vapor Porto qued'ahi

veiu fretado pelo governo entrou a barra d'esta

cidade ante-hontem pondo-se ás ordens da jun-

ta ; os officiaes foram presos pela tripulação que

se revolucionou nas alturas de Vianna. Saldanha

chegou a Oliveira de Azeméis onde ee conser-

va.»

N'outra carta da mesma data lê-se :

«Aqui temos o vapor Porto, e presos na re-

lação o commandante Simas, conde de Linha-

res D. Rodrigo, e mais dois officiaes. Tão bel-

la acquisação deve-se ao fiel do navio e a dois

oíficiaeíi de proa, que á saída de Vigo se revol-

taram, prenderam os ofidciaes e deram entrada

no Douro.

«O Povoas escapou-se á montaria : durante

um naez conservouse na Beira perseguido por

dois mil infantes, e 200 cavallos ; e por fim

passou pela frente do inimigo, apresentou-se em
í-iamc-go, e veiu passar o Douro Entre Ambos
os Rios. Vem muito incommodado com uma
ophtalmia, e hoje sahiu uma liteira para Pena-

fiel a esperal-o.

«O Saldanha deixou o Vouga, tem o seu
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quartel general em Oliveira de Azeméis, e avan-
çadas ero S. Jcào da Madeira. — Todos os dias

se nos apresentam soldados das suas tíleiras.»

í\'oiitra da mesma data iè-se :

«O vapor Porio veia entregar se ;l junta ten-

do se revoltado a giiarniçào, e preudondo os of-

ticiacs, que esiào na relação, entre eiles o con-

de de Linhares. U conde das Antas está no
Minlio. Casal abandonou as fortíssimas posiçííes

do Linia, e fugiu para V'alença.

«Saldanha avançou para Oliveira d'Azeracià

e Arrifana. Sá da Bandeira é o governador da
praça do Porto e commandante da o.* divisão.

«Nas duas margens do Douro estão os gene-
raes Povoas, Bernardino, César, e Guedes.

tO general Rebocbo entrou hoje na cidade

com commissão do general Povi'as. Este fez

uma marcha mais bella, mais sabia, mais ar-

riscada, e tanto ou mais feliz que a primeira.

Os seus voluntários excederam tudo quanto se

possa imaginar de paciência, fidelidade e resi-

gnação, e são dignos de tão iliustre chefe. A
cabeça do general Povoas é cada vez mais for-

te: a sua tranquillidade como a de Sociates. O
corpo é que o não ajuda. Tudo isto fez elle ra-

lado de dores insupportaveis. Por toda a parte

era recebido como um anjo do Senhor. Elie

ludibriou completamente os pechotes que Salda-

nha mandou com forças muito superiores para
o baterem.»

N'uma carta de Évora Ic-se o seguinte:

Os prisioneiros teem sido muito bem tracta-

dos: todos escreveram logo ás suas familias, e

o C. de M.... encarregou-se de remetter as car-

tas que já foram entregues nos seus destinos.

O conde M... foi ao lugar da prisão exami-
nar se se lhe haviam prestado todas as commo-
didades, segund > elle tinha ordenado: por esta

occasião foi cumprimentado por todos os offici-

aes que se lhe mostraram o mais reconhecidos;

mostrando-se o Ilharco muito admirado da for-

ça e disciplina d'aqaella divisão, e dizendo-lhe

que tanto elle como a maior parte dos seus es-

tava enganado acerca das forças inimigas, o

que muito sentia porque assim via menos prová-
vel o triunfo da sua causa.

No Algarve recebcram-se vindas do Porto
750 armas—o eahique qne fugiu de Cascaes es-

tá em Faro.

Todos os prisioneiros praças de pret, á ex
cepção de 8 foram por sua vontade destribuidos

pelos corpos.

Por cartas de Coimbra de 20 do corrente
consta— «que do batalhão 6 de caçadores que
alli estava desertaram 30 soldados para o Por-

to— » que no dia l'J se prenderam por ordem
do governador civil 29 indivíduos, que embar-
caram logo para a Figueira. O seu crime era

serem progressistas. Os principaes são, o dou-

tor Costa Fernandes, lento de medicina, Agos-
tinho de Moraes, lente de mathematica, Duar-
te Nazareth, lente de direito, Raymundo, Simões,

José Alexandre de Campos, e vários médicos e

negociantes.»

O sr. João de Oliveira tomou conta da pasta

da fazenda, e o ágio das notas não desceu. As
promessas cabi'alistas falharam ainda mais esta

vez.

O ex-duque de Saldanha queria que o Sousa
Azevedo fusse para o reino, Marcelino Máxi-
mo para a justiça, Farinho para a marinha, e

Manoel de Portugal para a rua. Marcelino Má-
ximo não a' ceitou a transferencia, e sujeitava-

se á demissão : a rainha queria que Sousa Aze-
vedo fosse para os estrangeiros visto ser neces-

sário que entrasse o João d'01iveira para arran-

jar dinheiro, e não querer sahir do reino o Mar-
cellino a qu-^m era necessário conservar por ha-

ver acceitado a responsabilidade da noute de 6

d'outubro. — A finai o ex-marquez de Fronteira

foi ao [jaço, expoz a impopuhiridade de Sousa
Azevedo, a necessidade de o pôr fora para não
ee sublevarem os batalhões, e d'aqui nasceu es-

ta demissão nocturna, que o Sousa Azevedo
soube pelo supplemento.

Ahi fica cm resumo a historia da intriga.

A proclamação de 6 de outubro dizia : Nada
de Cabraes. O primeiro Cabral já entrou.

Diz-se agora que o ministro da fazeuda ins-

ta pelas suas leis financeiras, e que vai restabe-

lecer a decima de repartição, subsidio no vinho

verde, contribuição para as estradas, e todos

os impostos que a revolução aboliu.

Diz-se mais que se tenta um empréstimo do

tíOO mil libras, e que para o obter o governo

cede ou hypotheca a ilha da Madeira aos ingle-

zes !
I I I

Eis aqui o aspecto lisongeiro dns negócios

sob a paternal administração de 6 de outubro.

ACTOS OFFICIAES

Batalhão provisório de leaes caçadores. —
N." 52.— III.™" e ex."" sr. — Tendo em meu
officlo n.° 50 de 8 do corrente participado a v.

ex.* o resultado do combate n'aquGlle dia havi-

do em Alcácer entre as forças debaixo do meu
commando, o as do governo de Lisboa debaixo

do commando do major Ilharco, julgo do meu
dever dar a v. cx.* uma parte circumstanciada

que não pude fazer logo.

Tendo marchado d'esta praça no dia 6 ás 11

horas da noute, cheguei ás 7 da manhã do dia

7 á Chaminé, e ali descancei até á uma da
tarde, pondo os meus piquetes com ordem de

aprenderem todas as pessoas para não ir al-

guma avisar a Alcácer a aproximação das mi-
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nhãs forças, e marchando á uma hora fjz avançar

um piquete de cavallaria até Santa Suzana cora

ordem de fazer com que ninguém sahisse, e eu

marchando n'aquel]a direcção deixei ura piquc^

te de cavallaria na ponte do Rio Mousinho pa-

ra não deixar passar n'aquella noute ninguém,

— e eu chegando a Santa Suzana a duas le-

goas d'Aicacer, marchei á uma hora da noute

do dia 8 e chegando junto a Alcácer ás 5 ho-

ras dividi a minha força, fazendo avançar 50
bayonetas, e 12 cavallos até ao Pocinho no
maior silencio, e eu com a columna marchei
até tomar o sitio dos Açougues, e chegando
ali mandei avançar uma força a marche-mar-
ohe para a praça de Alcácer, e eu marchei a

tomar o quartel aonde me diziam estava a for-

ça inimiga : n'esta occasiào um piquete inimi-

go fez fogo sobre a força que avançava para a

praça, cujo foi logo carregado por aquella, e

eu mandei immediatameute tocar a avançar

para a força do Pocinho convergir sobre o quar-

tel com a minha : este movimento foi feito

com tanta rapidez que apenas pude recolher ao

quartel o major Ilharco, que estava aquarte-

lado defronte, e outro official; logo que cheguei

ao quartel o inimigo rompeu com um vivissimo

fogo por todas as janellas, e eu mandando pos-

tar forças por todas as embocaduras das ruas,

fiz introduzir outras por todas as casa» defronte

do quartel, e d'alli rompeu um vivissimo fogo

sobre o inimigo que durou cinco horas, e vendo
eu que não era possível entrar dentro do quar-

tel, pois que fazendo avançar para o levar a

boyoneta, e arrombando uma porta, a aohei sem
coramunicaçào para dentro: gritei por muitas

vezes ao major Ilharco que se entregasse aliás

lhe incendiava o quartel (pois receiava que du-

rando muito o combate poderia ser socorridd) e

vendo que elle continuava o fogo lhe fiz intro-

duzir sete feixes de lenha, e mandando-lhe lan-

çar agoa-raz lhe mandei lançar fogo, com o in-

tento de os obrigar a render ou sahirem para

a rua: a isto chegou o major á janella e gritou

que queria fallar ao commandante, e apresen-

tando-se-me disse me que se rendia: mandei
immediatamente cessar o fogo, e que sahifsem

para íóra, mas sem armas, o que fizeram. A
perda da minha parte foram dous soldados

mortos; um do bravo caçadores 5, e outro

do regimento 12 — e dous de cavallaria, feri-

dos gravemente um aspirante e um cabo, o ini-

migo teve 15 feridos e dezesete mortos— inclu

sivè um official, tendo eu na primeira parte

dito que foram três mortos por ignorar que os

outros, os tinham mettido em um quarto e fi-

cando prisioneiro um major, dous tenentes,

três alferes,e cento e vinte seis praças de pret.

E impossivel descrever o enthusiasmo e valen

tia de toda a força debaixo do meu commando,
chegando até alguns soldados a treparem para
08 telhados, para d'alli fazerem fogo melhor,
mas são dignos de fazer particular menção do
distincto comportamento do tenente Francisco
Dias Netto—alferes António Corrêa Franqueira
-2." tenente Joaquim de Sant'Anna— alfe-

res Carvalho— e o segundo sai-gento José Cae-
tano Veríssimo — o 1." sargento de cavallaria

Justinianno António de Sequeira, e o 2." sar-

gento Ezequiel Maria da Graça, que por não
poderem manobrar com a cavallaria, vieram fa-

zer fogo de clavina. Fez-se também digno de

ser recoramendado o commadante da força de
cavallaria, o alferes Pancada, pela cooperação

que prestou n'aquella occasião.—Deos guarde

a V. exc* Évora, 11 de fevereiro de 1847.—
Illm." e exm." sr. conde de Mello

—

Joaquim
Mendes Neutel, tenente coronel commandante
dos leaes caçadores.-^Está conforme— secreta-

ria da 7." divifão militar em Évora 11 de feve-

reiro de 1847.

—

Barcellus, chefe d'estado mai-

or.

Tendo Luiz Teixeira de Sampaio Júnior, ce-

dido generosamente dos vencimentos que lhe

pertencem na qualidade de comraandante do

batalhão de segurança publica de Santarém,

bem como de todos os que de futuro lhe possam

competir: a junta provisória do governo supre-

mo do reino, acceitando aquelle oíFerecimento,

louva em nome da nação e da rainha, o desin

teressado patriotismo com que o referido cida-

dão se emprega no serviço da causa nacional.

—

Palácio da junta provisória do governo supre-

mo do reino, no Porto, 1 1 de Janeiro de 1847.

—

Conde das Anfas, presidente. José da Silva

Passos, vice-presidente.

—

Justino Ferreira Pin-

to Basto.— António Luiz de Snahra.—Francis-

co de Paula Lobo d'Ávila,— Sebastião d'Almei-

da e Brito.

PARTE OFFICIAL CURIOSA

Estado maior general.—Divisão.—Reparti-

ção do ajudante general.—lllra." e exm." sr.

Sua magestade el-rei, commandante em chefe

do exercito, me encarrega d'accusar a recepção

do seu officio do 6 do corrente; e de dizer a v.

ex." que o mesmo augusto senhor fica sciente

de que v. ex." vai eíFectuar o movimento, sem

comtudo saber para que ponto, visto não o di-

zer no mencionado oflScio.—Deos guarde a v.*

ex.*—Quartel general no paço das Necessidades,

em 8 de fevereiro de 1847.

—

Barão de Sar-

tmnto, ajudante general,—lUra." e ex.m." sr.

visconde de Setúbal.
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Admoneí iii sonmis ti túrbida tfrret imarfn.

Hórrido Espectro me atormeuta cm sonhos.

Lisboa, 2 de março

E já sabida e confessada a impotência do go-

verno para acabar com a revolução. O ex-du-

que de SaUanha esci'evendo para Lisboa expri-

rae-se assim:—«A revolução é como a hydra;

quantas cabeças se lhe cortam, tantas mais re-

nascem, e com mais força e vig r.»

D'e.-ta r. conhecida importância para destruir

o principio popular nasce o appe lo conunuo
para a intervenção estrangeira, que é a maior

prova da nossa nacionalidade e da nossa força.

Se os povos victoreiam por toda parte o es-

duque de Saldanha, se odeiam e detestam os

nacionaes, se á junta do Porto está dividida,

se a sua tropa arde no desejo de se entregar,

para que te estende a mào ao paiz visiubo es-

molando uma intervenção vergonhosa? Pois com
tantos recursos é necessário implorar o auxilio

dos batalhões de Castella? Nào basta que o ado-

rado .Saldanha ataque as trincheiras do Porto

para que tudo c>rra aos seus braços? Não bas-

ta a sua espada invicta do Belfast, do Chão da
Feira e Ruivães para dissolver uma junta já

desunida?

E essa intervenção pede-se sem dissimulação

e sem disfarce. Eis aqui o que se lê no Diário
de 26 do passado:

«Mais uma rasão para que o governo da Hes-
«panha, e os verdadeiros liberaes d'el!a, se in-

«teressem pela victoria dos bons princípios na
«questão pnrtiigueza»

E quand.j se diz isto ? Será quando a revo-

lução miguelista apresenta probabilidades de
triumfo ? Será quando a uniào de dois grandes
partidos assoberba a corte? Nada d'isso.E' quan-
do se declara a junta do Porto desamparada
de todo o auxilio. Ouvi o Diário n'essa mesma
folha:

<s') povo carregou o valente César, gritan-

«do que se uniria gostosamente aos súbditos
afieis da rainha, porem em nenhum caso á
«junta do Porto.

«Os próprios guerrilhas em numero de 800
«que se achavam unidos ao general miguelista

«Bernardino, teem entendido que é mais pru-

« dente irem para suas casas, e estão hoje re-

«duzidos a 200, se acaso.»

Mas a coalisão, esse pacto immoral ? Que-
reis saber o que ella é na mcíma folha do Diá-
rio aonde se pede o auxilio estrangeiro para

obstar ás suas consequências ? Lede o seguinte

periodo :

«Vai-se mosti-ando por toda a parte inútil o

«plano dos setembro-miguelistas. O próprio pa-

«dre Cazimiro prosegua em suas correrias, ia-

« dependente da junta soberana, e puramente a
«ffivor de D. Miguel. — Foi mais um crime sem
«gloria e sem proveito de que se carregou a fac-

«ção do Porto.»

No Diário de 23 apparece um offieio do go-

vernador civil de Villa Real, no qual se diz que
o general Bernardino se vira obrigado a fu-

gir de Guimarães, terminando assim a revolu-

ção realista na mesma villa e provincia.»

Aproximámos estes diversos trechos para se

vêr a sua contradição, e a miséria da causa
ministerial e dos defensores d'ella- Quando que-

rem alardear nacionalidade para encobrirem a

sua fraqueza, declaram que ajunta do Porto é

abandonada pelos próprios miguelistas, e que
a força d'estes desapparecera ou se conserva se-

parada do nós— quando imploram a interven-

ção estrangeira allegam para a justificar uma
união hypostatica que ameaça as duas coroas da
península. Felizmente as duas proposições são

contrarias, e como, em termos de escola, a sua
matéria é contingente, ambas são falsas.

Mas depois de tudo isto o que existe real é

que o governo pede a intervenção
;
que a Hes-

panha lh'a quer dar ; e que a Inglaterra nào a
consente.

Diz-se haver uma carta de Costa Cabral em
que se affirma que o gabinete de Madrid con-

sente na intervenção, e que Luiz Filippe, de
quem elle ó humilde servidor, não se lhe op-
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põe. Esta noticia chegou ao conhecimento de

6Ír G. H. Seymour, o qual se diz que fora im-

mediatamente ter com el-rei a íira de lhe cer

tificar, como já fizera antes da enirega da sua

credencial, que a Inglaterra não consentiria em
similhante interferência.

Conta-se que houvera um dialogo interes-

sante entre o ministro de S. M. B. e o sr. D.

Fernando. Este nào podendo suetenlar o caso

da intervenção declarou « que isso era cousa

do Saldanha, que reputava necessária a inter-

ferência d e disse ao embaixador que se enten-

desse com D. Manuel de Portugal. Sir G. H.
Seymour desgostouse d'esta resposta, retorquiu

que fazia declaração a S. M. por ser elle com-

mandante em chefe do exercito, e a pessoa

mais qualificada do governo. El-rei disse então

«que D. Manoel era homem de bem:» Kào en-

tendemos a significação d'este dito. — Quei'erá

dizer que os outros miniotros não são homens

de bem, ou que o ministro inglez os não con-

sidera como tacs?

Diz-se que dopois d 'isto sir G. H. Seymour
despachara um correio para Madrid.

Eis-aqui o que passa como certo, e que sabe-

mos de bom canal.

Concluímos pois que Saldanha se julga per-

dido, e reclama o soccorro de Castella para o

vir livrar das forças populares. Nem outra in-

terpretação se pôde dar á fcua exigência.

Mas essa intervenção não se verificará, por-

que a Hespanha, impotente para estabelecer a

paz no seu território, mal pôde ameaçar os

seus visinhos, e quando a França, a quem o

governo de Madrid obedece cegamente, a inci-

tasse a isso, encontraria uma nação mais forte

que lhe faria seguir uma direcção differente.

A Hespanha é uma nação valente e esforça-

da, mas a Hespanha não é cúmplice nos erros

dos seuB estadistas. Aquelle povo geme como
nós afilicto o oppresso, e o seu governo escar-

nece os seus soffrimeatos, e humilha o seu pun-

donor: o governo de Hespanha qualifica-se pe-

lo seguinte facto—casou a rainha Christina com
um granadeiro por considerações moraes, e

desterrou o infante D. Henrique por querer ca-

sar com uma condeça!

A nação portugueza que se rio das bravatas

de Saldanha receia pouco dos Cabraes de Ma-
drid; c se o Espectro commemora o facto da
intervenção é só para mostrar que a nossa cor-

te se julga perdida, e que espera em vão por

auxilio estrangeiro.

Houve hontem supplemento. A cousa valia a

pena. Era para noticiar ao publico que os va-

lentes de Évora com mil infantes e oitenta ca-

vallos tinham atacado a praça de Estremoz.

O regosijo foi universal, o que poucas vezes

acontece. Os cabralistas alegraram-se porque a

praça não foi tomada do primeiro assalto; os

liberaes congratularam-ae com a confissão d'a-

quella força respeitável dos mil infantes e dos

HO cavallos que sahem a atacar praças levando

diante de si o Shwalback e o ex-barão de Ex-
tremoz.

O Salazar Moscoso esperava novo assalto, e

é de crer que n'esta arremettida a praça fosse

tomada. Accrescentava que o conde de Mello

se retirara para Veiros afim de marchar para

Portalegre ; e o Diário diz que o mesmo conde

volta para Évora. O que é certo é que nem um
nem outro sabem o que hão de dizer.

O que é mais de notar na parte official ca-

bralista é o seguinte

:

«N'esta8 circumstancias parece que as forças

«que marcharam de Lisboa para o Alemlejo po-

«dem realisar a sua marcha com toda a segu-

« rança, não tendo inimigo nos flancos ou na
orectaguarda.»

Vejam por isto que tal é o medo. O batalhão

provisório que d'aqui eahiu não pôde marchar
de Aldeã Gallega por diante por dois motivos
— 1.° porque desertava todo para os liberaes

—

2.' porque tinha receio de ser surprehendido.

Para evitar qualquer revez, marchou o Shwal-

back com toda a sua divisão para o escoltar a

fim de não desertar o resto, e de não ser apa-

nhado pelos de Évora.

A' vista de tudo isto podemos contar que o

Alemtejo está limpo d'aqui a dias dos facciosos,

porque aos mil infantes que .sahiram de Évora
se vão reunir os batalhões que alli chegaram ou

estão a chegar do Algarve, e que não tardarão

a bater ás portas da capital.

O Diário compraz-se cm noticiar imaginarias

desintelligencias no Porto. Podemos asseverar-

Ihe que reina alli a mais completa harmonia.

Aonde lavra a desintelligencia é nos cabra-

listas de Lisboa, e para fazer desviar d'ella a

attcnção é que o Diário se afiadiga nas suas

ridículas invenções.

O ex-conde do Tojal é guerreado como o

Sousa Azevedo; tudo está já voltado contra elle.

O ágio das notas tem subido.

O actual ministro da fazenda entende como
nôs que a reunião do banco e confiança fora

uma calamidade publica, porque fora a junc-

ção de dois fallidos; entende que o curso força-

do das notas é um mal, e que a amortisação é

illusoria.

Diz o mesmo ministro que não collocará as

cousas no pé em que estava, mas que é forçoso

que a amortisação seja de 50:000;^000 rs. men-
saes em logar de 18:000ii000, e que as notas

sejam recebidas na terça parte dos pagamentos
em vez de o serem na totalidade.

D'aqui vem toda a desintelligencia. O banco
não pôde amortisar, nem amortisa os 18 con-

tos, e por isso é-lhe impossível amortisar 50.

Se as notas entrarem, somente na terça parte
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dos pagamentos, cessa em grande parte (em to

das as pequenas transacções que são por isso

mais numerosas) o curso forçado, e -ficam va-

lendo tanto como os titules das três operações.

De qualquer dos modos, a morte do banco ó

infaliivel.

A intriga lavra pois. As notas, cujo ágio se

esperava que descesse, sobe, e as ambições não

estão satisfeitas.

O ministro da fazenda além d'is80 adopta ex-

pedientes, que nada remedeiam. Pensou que

tinha salvado o paiz admittindo á circulação

águias e mais águias d'ouro dos Estados Uni-

dos, e onças, meias onças, quartos, meios so-

beranos, e patacas brazileiras, perovialíias, chi-

lenses, bolivianas, columbianas e de Buenos-

Ayres! De que serve toda essa forragem de no-

mes? Julgam que o dinheií-o vem alii sem ha-

ver valores que o compensem? Porque não man-
da o sr. João d'Oiiveira cada um dos directo-

res do banco para as quatro partes do mundo
auctorisados para assignarem notas, e manda-
i'em para cá o ouro e a prata em troco d'ellas?

E depois pai'a cumulo da miséria o mesmo
ministro foi publicar o decreto que abuliu as

duas decimas nos juros da divida externa! As
rasões, que para similhante abolição se allegam,

sào miseráveis. Diz-seque nos respectivos bonds
se acha consignada a clausula:— «de que o paga-

«mento dos dividendos se fará mediante a apre-

«sentação das cédulas annexas ás apólices, e li-

«vre de toda e qualquer despesa ou deduc-

«ção aos portadores das ditas apólices ou ce-

iidulas dos dividendos!» Assim estava consi-

gnado nas inseripçõas da junti» do credito pu-

blico; e o parlamento de 1841 lançou-lhe uma
decima ! Aonde está pois o principio de justi-

ça que se invoca a favor d'uns, e que se des-

presa a favor dos outros !

Mas os verdadeiros motivos da deducção das

duas decimas achamo-los nós n'uma proclama-

ção cabralista, que por ahi corre impressa. Es-

ta proclamação é uma resposta ás inepcias do

Diário. Transcrevemos apenas um trecho d'el-

la. Ei-lo:

«Por ultimo o articulista (do Diário) insul-

«tou a maioria da capital acoimando de ma-
anejus sórdidos a manifestação geral e franca,

«sem motins nem assuadas, que teem havido
»na maioria de todas as classes, de uma quasi

«unanime reprovação dos manejos sórdidos do

«Roma e seus consocios^—das medidas sórdidas

«d'um ministro que recebe luvas das transacções

«sobre os fundos portuguezes em Londres nas

«vésperas do decreto de 29 de janeiro (que já
«foi para Londres no paquete mas ainda se não
«publicou em Lisboa).... Não nos puxem pela

«hngua. Não nos insultem ainda em cima de
«nos embassarem,... Bem basta a miséria ge
ral !....»

Este é que é o verdadeiro relatório do de-

creto

—

são as luvas. E o Tojal é cúmplice n'es-
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te roubo porque lucra com elle. O sr. João de

Oliveira tem fundos portuguezes, e por isso in-

teressa na publicação do decreto. Ainda elle

pôde concorrer para as luvas.

Não ha muito que o Espectro noticiou a sa-

bida do sr. Henrique Walsh d'esta cidade para

a do Porto. O Nacional d'aquelia cidade trans-

crevendo o nosso artigo, poz-lhe a seguinte ob-

servação.

«Por cartas particulares de Lisdoa se sabe

« que este inglez foi para Londres negociar por

«conta do Souza Azevedo, comprando inscrip-

«ções, que este quer fazer subir abolindo a ul-

«tima decima lançada aos juros d'ella3 pelo mi-

«nisterio Palmelia ! Depois de ter comprado pu-

«blicar-se-ha o decreto ! Antes de sahir do mi-

«nisterio quer roubar mais alguns conto».»

O roubo está pois provado. Quid adhuc ege-

mus testibusf Por via dos interesses deshones-

tos d'un3 poucos de homens é carregada uma
nação com uns poucos de centos de contos de

réis !

E este roubo prejudicando a Portugal nem
por isso aproveita aos possuidores dos nossos

bonds, porque elles' bem tabem que o pagamen-
to d) dividendo integralmente é inpossivel com
esta administração. O correspondente do Tornes

que é cabralista puro, escreveu para Londres

em 10 de fevereiro o seguinte:

«De nada servem os esforços do governo pa-

«ra levantar ahi ura empréstimo, em quanto

«presistir no curso forçado das notas do banco.

«Como pôde elle emprehender pagar integral-

imente i por cento, quando as no las do ban-

«co, em que a junta do credito publico rece-

«be as suas rendas, estão n'uma depreciação

«tão enorme que produzem um deficit de 30
«por cento? »

Eis ahi como os inglezes avaliam o favor !

O ministério augmentou assim o nosso encargo

atinual em mais de trezentos contos (306:510;5Í490

reis.)

A junta do credito publico recebendo em no-

tas, e sendo obrigada a pagar em metal, além
do cambio de Londres, tem ainda de perder

nas notas mais de quatrocentos e cincoenta con-

tos (459:765^735 reis.) Isto é temos um acrés-

cimo de despeza annual de mais de setecentos

e sessenta contos! (766:276!5Í225 reis.)

È tudo isto por via das luvas do sr.Sousa Aze-
vedo, e dos bonds do sr. João d'01iveira!

Os cabralistas que não entraram no roubo vêem
isto, e lamentam-no, ralham, queixam-se, e

ahi começa a intriga.

Para esta séria desintelligencia é que o Diário

deve olhar. ISião lhe importe o que vai no Por-

to, e se acredita n'isso, escreva ao ex-duque de

Saldanha para avançar depressa, e aprovei tar-

so da discórdia.

Bem sabe o governo que o Porto está inex-

pugnável, e que só a nossa divergência lhe po-

deria dar a victoria. Pois não se aflflija.—Nem
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O conde das Antas tem inveja dos vivas que se

dão ao Povoas, nen o Povoas a tem dos que

se dão ao Antas. A igreja catholica ainda que

admitte um só Deus, uma só fé, também ad-

mitte a veneração dos vários santos. Podemos'

ter differentes invocações sem prejudicarmos o

dogma. O Diário devia saber isto seapplicaase

á leitura da historia ecclesiastica, como lhe cum-

pria, o tempo que passa a ler a Martinhada.

ACTOS OFFICIAES

FAZENDA

A junta provisória do governo supremo do

reino, considerando que a maioria da nação

tem reconhecido o governo supremo organisado

n'esta invicta cidade, e prestando lhe obediên-

cia; e que o governo de Lisboa apenas domina

a capital, e alguns pontos occupados militarmen-

te, convindo adoptar medidas efficazes para re

gularisar a fazenda publica, e evitar os males

que podem vir á naçào das providencias que

aquelle governo está decretando para prolongar

a sua existência governamental por mais alguns

dias: manda, em nome da naçào e da rainha,

declarar:

1." Que todos os emprestimas feitos ao ac-

tual governo de Lisboa—são nuUos.

2." Que os mutuantes ficam sem direito al-

gum para receber oà dinheiros que empresta-

rem ou adiantarem ao mesmo governo, cuja

missão se reduz a opprimir o paiz e a conservar

a rainha em coacção.

3." Que todos os empregados de fazenda

devem resistir, não cumprindo as ordens que

lhes forem dirigidas pelo referido governo so

bre a distribuição e applicação dos dinheiros

públicos e remetter os mesmos dinheiros aos

cofres centraes dos districtos sujeitos a esta

junta.

As authoridades a quem o conhecimento do

presente decreto pertencer assim o tenham en-

tendido e façam executar. Palácio da junta pro-

visória do governo supremo do reino, no Por-

to, em o l." de novembro de 1846.

—

José da

Silva Passos, vice-presidente — Francisco de

Paida Lobo d'Ávila — Justino Ferreira Pinto

Basto— Sebastião d'Almeida e Brito— António

Luiz de Seabra.

PARTE OFFICIAL CURIOSA

Estado maior general—Repartição do aju-

dante general—Divisão.—111."* e ex.™" sr.

—

Foi presente a S. M. el-rei, commandante em
chefe do exercito, o officio de v. ex.* de 5
do corrente accusando a recepção da confiden-

cial d'esta repartição de 3 do dito mez; e o

mesmo augusto senhor me encarrega de dizer

a v. ex.^ em resposta ao mencionado officio,

que immediatamente se receberam o oflScio de
V. ex.* de 30 de janeiro, a que a dita con-

fidencial se refere, logo se pediram providen-

cias ao ministério da guerra, a respeito da
falta de meios para o fornecimento que v. ex.^

devia ter; e com efí'eito, hontem estavam pa-

ra lhe ser remettidos por uma escolta, quando
chegou a noticia do desastre acontecido á força

do commando do major Ilharco, tendo-se de-

pois mandado sobrestar na dita remessa, por

constar qne pela ausência da columna de v. ex.*

e pelo dito acontecimento as estradas se acha-

vam inundadas de guerrilhas; não sendo por

isso prudente arriscar uma pequena força e di-

nheiro, em quanto v. ex.* não estiver mais pró-

ximo, ou em quanto se não souber exactamen-
te o estado da província.—Deos guarde a v.

ex.^—Quartel general no Paço das Necessida-

des, 10 de fevereiro de ISál . — Barão de Sar-
mento ajudante general.— lUm." e exm." sr.

V. de Setúbal.

A ULTIMA HORA
Por pessoas chegadas hoje do Alemtejo cons

ta que o conde de Mello no dia 27 attacára de

novo Extremoz, aonde entrara depois de três

horas de fogo, aprisionando o ex- barão de Ex-
tremoz e toda a guarnição.

Consta que Shwalbak fugira para Corucbe-

d'onde officiára ao governo dizendo que depois

do ultimo desastre não tivera remédio senão re-

tirar, e que se o governo lhe não mandasse soc-

corros de gente e dinheiro viria até Lisboa, por

que lhe vai desertando a gente.

Eis-aqui no que deram as bravatas dos la-

trofaciosos. Humilhado o fraco barão de Estre-

moz, talvez esteja de rojo aos pés do conde de

Mello; se não morresse de susto com algum des-

maio.
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Ãdmonet in somnis et túrbida terret imago.

Hórrido Espectro me atormenta em sonhos.

—C iin^^ II r>

Lisboa, S de mar(o

Temos folhas do Porto até o 1." do corrente,

e cartas até á uma hora da tarde do dia 3.

Nunca a causa nacional apresentou um as-

pecto tào lisongeiro; nunca as esperanças de um
próximo triunfo foram tão bem fundadas.

O entbusiasmo na cidade invicta não pode
exceder-se. Reina a maior harmonia e intelli-

gencia entre os membros da junta, e os cida-

dãos rivalisam no amor da pátria. Eis-aqui o

que extrahimos das folhas:

«No dia 21 de manhã entrou allio conde das

Antas. A junta foi logo cumprimentar o seu di-

gno presidente. Assim o fez tudo quanto havia

de mais nobre e respeitável na cidade. O ba-

talhão académico de Coimbra snUicitou e obte-

ve a honra de ir todo cumprimentar o seu ge-

neral e o seu amigo que foi muito sensível a

esta demonstração de um corpo tão distincto,

e que ello tanto aprecia.

As quarto horas da tarde soube-se que o ge-

neral Povoas desembarcava no Esteio de Cam-
panhã. Com esta noticia o povo corria em on-

das sobre a estrada por onde devia passar o ve-

nerando general commandante das duas Beiras.

O general visconde de Sá achava-se já no pon-

to do desembarque, aonde com o único braço

que lhe resta, abraçou o seu velho amigo; que
não tinha visto ha muitos annos. Apresenta-

ram-se ao general os membro da junta Justi-

no, Avila, Seabra, Brito, generaes, comman-
dantes de corpos, e todas as pessoas de distin-

ção na cidade.

O conde das Antas, tendo ordenado que uma
guarda de honra de 300 infantes se fosse pos-

tar em frente da casa dos srs. Pintos Bastos,

onde o general hia ser hospedado, partiu acom-
panhado do vice-presidente da junta, alguns
cavalheiros, e de um luzido estado maior a en-

contrar o velho general no ponto de Campa-
nhã, aonde os dois iilustres generaes se abra-

çaram por entre as acclamações d'um povo in-

teiro, que não cessava de victoriar a junta, o

conde das Antas, o general Povoas, e Sá da

Bandeira.

O general Povoas com o seu chefe de estado

maior, general Rebocho, marchava na frente,

trazendo ao seu lado os membros da junta, e

generaes, seguidos d'um luzido acompanhamen-

to de commandantes de corpos, officiaes, e ca-

valheiros de distincção.

Levou muito tempo primeiro que o general

chegasse de Campanhã á casa dos srs. Pintos

Bastos, pela difficuldade que havia de atraves-

sar entre a multidão do povo, que de toda a

parte se apinhava para saudar o velho gene-

ral. Innumeraveis foguetes subiam ao ar de to-

dos 08 pontos.

Numerosas musicas percorriam as ruas e es-

tacionavam em frente dos quartéis dos generaes

Povoas e conde das Antas,

O general, e seu irmão Pedro das Povoas,

apearam-se na casa do sr. Custodio Teixeira.

O povo achava-se todo apinhado em frente

do seu quartel, repetindo as suas constantes ac-

clamações, até que o general Povoas assomou

a uma das janellas para agradecer tantos testi-

munhos de estima e veneração.

Pouco depois entrou no largo da Batalha a

columna dos heróicos voluntários do seu com-

mando, que foi victoriada por um povo immen-

so, que não cessava de applaudir o valor, o sof-

frimento e o heroísmo d'eates cidadãos, que ti-

nham feito uma campanha digna dos saldados

de Annibal e de Napoleão.

No dia seguinte a junta provisória do supre-

mo governo do reino foi cora o seu presidente

entregar ao governador militar das duas Beiras,

o general Povoas, o decreto que lhe conferia

o titulo de conde das Povoas. O general decla-

rou que elle não ambicionava nenhuma recom-

pensa, mas que a junta o tinha de tal modo
confundido com provas da sua confiança e con-

sideração, que elle não podia senão acceitar
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com vivo reconhecimento aquelle novo testi-

mnnho de benevolência da junto do supremo
governo do reino. •

O general Rebocho foi condecorado com a
commenda d'Aviz.

A' noite (22) houve theatro. Appareceram
no camarote os generaes Antas e Povoas, e os

membros da junta. A' sua apparição estrondo-

sos apjDlausos romperam de toda a parte, e res-

ponderam por muito tempo aos vivas que de di-

versos pontOH se levantaram aos generaes conde
das Astas e Povoas, á junta provisorii, e á
uniào dos generaes e da junta.

O sr. Palmeirim fez um bello elogio aos dois

illustres generaes, terminando por dizer que el-

les eram o penhor mais valioso da nossa liber-

dade, ao que o conde das Antas respondeu com
enthusiasmo— «que com o valor e dedicação
dos portuguezes é impossivel o despotismo em
Portugal» concluindo por levantar o seguinte

viva: «Viva o povo portuguez!» que foi corres-

pondido com o mesmo enthusiasmo com que foi

levantado.

Recitaram-se xliversas composições poéticas.

No dia 2-'í o tenente general conde de Povoas
foi apresentar os seus respeitos ajunta provisó-

ria do supremo governo do reino, e ao com-
mandante em chefe do exercito nacional.

No dia 25 a maior parte das forças tanto de
linha como dos corpos nacionaes, que estão n'a-

quella cidade, dérara um passeio militar até o

sitio do Monte Grande, quasi uma légua de dis-

tancia do Porto pela e:trada de Lisboa. Forma-
vam quatro brilhantes brigadas com a compe-
tente artilharia e cavallaria. Toda a força for-

mou no Monte Grande, e ahi lhe passaram re-

vista os dois illustres generaes Antas e Povoas,

que ficaram extremamente agradados de com-
mandarem tão boa gente, e tão prompta para
tudo o que seja mister a bem da causa nacio-

nal. O exercito popular também ia ufano por

levar comsigo o honrado e habiliseimo general

visconde de Sá, que todos respeitam como elle

merece.

A' frente da guarda naeionai ia o seu com-
mandante geral marquez de Loulé.

Depois de passada revista tudo retrocedeu

para os seus quartéis. Os generaes estiveram no
Alto da Bandeira a vêr desfilar aquella divisão,

que para se avaliar quanta gente tinha, basta

notar se que gastou hora e meia em desfilar con-

tinuamente. E maio ficou na cidade a guarni-

ção, que não é pequena, e contingentes de to-

dos os corpos; e estão fora em operações as co-

lumnas do barão do Almargem, e generaes Cé-
sar, Bernardino e Guedes.
Não sabemos (diz o Nacional) seesta marcha

foi preludio d'alguma8 operações militares que
hajam do emprehender-se, nem pertendemos
saber: confiamos plenamente noa generaes, que
capitaneam as nossas grandes forças, e estamos
seguros de que a victoria ha de ser por nós.

A' revista assistiram 25 batalhões, e ficaram
ainda na cidade e suas avenidas dez corpos de
diversas armas.

O coronel visconde d'Azenha partiu no dia
26 para o Minho, não só para inspeccionar oa
batalhões nacionaes, mas também para organi-
sar novas forças, indo munido de plenos pode-
res conferidos pelo marechal do exercito conde
das Antas.

No dia 10 sahiram de Valença 130 infantes

cabralistas na direcção de Melgaço para bate-

rem uma guerrilha. Não encontraram ninguém
armado. Commetteram atrocidades, e matando
uma mulher, fizeram c; m que o povo se armas-
se fazendo-os retirar para a villa de Monção no
dia 13, aonde se conservaram n'esse mesmo dia,

e em 14 e 15, a ponto de já não terem pólvo-
ra, e 03 officiaes possaram a Salvaterra de Gal-
liza pedindo pólvora, que lhes foi fornecida pe-

las auctori'lades hespanholas na quantia de dous
mil cartuxos. O próprio governador de Salva-
terra ofFereceu mandar soldados hespanhoes dis-

farçados. Veio infanteria 13 c 25 cavallos de
Valença, mas a força popular que atacou Mon-
ção era tào considerável que o regimento 13 e

25 cavallos não se atreveram a aproximar-se
dos populares, e ficaram era Lapella.

A força cabralista sitiada em Monção passou
no Minho para Salvaterra da Galliza, e atraves-

sou meia légua armada pelo território hespa-
nhol, sem opposição, ou com o consentimento
das auctoridades d 'aquelle paiz.

Receberam-se no Porto noticias officiaes de
Castello Branco, participando que no Cabeço de
Moura fora completamente den-otada uma guer-

rilha cabralista, deixando no campo 22 homens
entre mortos e feridos.

Por oâicio do administrador do concelho de
Bayão consta que a força do Lapa fora ali ba-

tida por aquelle digno povo, e forçada a pas-

sar o Douro na barca de Mirào. AUi quiz rou-

bar a casa do Palhares; mas na margem esquer-

da roubou as casas do padre José (de Rezende)
e do Justiniano de Córdova.

Tem-se apresentade ao general Almargem al-

guns soldados do Casal.

Era Taboaço o povo matou o administrador

do concelho porque quiz fazer de espadachim,
ameaçando os que tocavam o hymno da Maria
da Fonte.

Em Monte Alegre o povo sublevou-se con-

tra os lastro-facciosos do ex-conde de Vinhaes.

Eia o caso:

Partira de Chaves o capitão Casas Novas pa-

ra Monte Alegre com 152 infantes e alguns ca

vallos afim de roubar bois, pão e feno.

Oâ soldados, sem se saber porque, mataram
um cabo de policia, que oa andava aboletando.

Os povos indignados levantaram-se em massa
contra os soldados, e lhes fizeram um fogo ter-

rível a ponto de que a tropa se viu obrigada a

metter-se no castello, íerinda-lhe um soldado
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de cavallaria, e mattando-lhe quatro infantes.

Os empregados cabralistas fugiram, e foram dar

parte ao Vinhaes. Este part'u com Ioda a força,

que tinha em Chaves sobre a villa, e clieiíando

alli deu um saque geral, roubando lençofs.

mantas, e quantos objectos encontravam. Leva-

vam todo o roubo e J7 cabeças de gado vacum
quando as povoações contiguas a Monte Alegre

se começaram a sublevar, de forma que foram

sobre o Vinhaes, fazendo-lhe fogo mais de duas

legoas, e foi tal a desordem e o medo que só

apenas puderam levar para Chaves três bois,

alem dos objectos roubados.

No dia seguinte á sua entrada em Chaves,

os soldados começaram a gritar contra o Vi-

nhaes, e contra o major do 13, Castello Branco,

dizendo que lhes nào pagavam o seu pret, que

já lhes deviam 4 quinzenas, e que os povos os

alcunhavam de ladrões, e que se não tinham

dinheiro para lhes pagar, que o dissessem, pois

queriam ir para o partido do Porto, e tal baru

lho fizeram que o major foi procurado, e se não
foge pelos telhados, os soldados davam conta

d'elle. A este barulho accudio o Vinhaes com
uma sacca de dinheiro á rua, e com uma escol-

ta de soldados, dizendo— «accommodem-se ra-

pazes, que eu aqui lhes trago dinheiro.»

Alem das folhas tivemos uma carta do nosso

correspondente que diz assim:

Porto 2 á uma hora da tarde:

«O Saldanha avançou do Vouga para Oli-

veira d'Azemeis (5 léguas de distancia): de pró-

ximo recebeu a força do Sola, e toda ella n'a-

quella posição não chega a 4:000 homens, nem
desce de 3:600.

«O Lapa passou o Douro na Régua, e está

em Villa Real junto ao Vinhaes, seado a força

de ambos calculada em 800 infantes, e cento e

tantos cavallos: o Casal desceu de Valença para
Vianna, deixando mais forte a guarnição de

Valença, e nào tem mais de 1:500 homens. Pe-

la nossa parte temos cinco mil homens da me
Ihor força em Villa Nova de Famalicão, Bar-

cellos, Braga, Guimarães, Amarante, Penafiel,

Entre Ambos os Rios, Carvoeiro, e Arnellas

;

sendo aquella força commandada ao Norte pelo

Almargem, que está observando o Casal ; em
Amarante pelo Guedes que observava a força

do Vinhaes e Lapa; e na -Dargem direita do

Douro estão o César, e Bernardino, observando

o Saldanha.

«Aqui estão o Antas, e Povoas, e uma força

respeitável, que não pôde ser menos de 13 a
14 mil homens (parecerte-ba incrível, pois é

verdade) e uma boa parte é de linha : os po-

pulares já estão bem disciplinados, e quasi to-

dos fardados e armados, e com quanto que te-

nha hayido falta de armas, vae-se com tudo
supprindo essa falta com as que vêem vindo
dos Migueis, e no arsenal se estão apromptan-
do de 30 a 40 por dia.

«O Antas é incansável, e portou-se o mais ca-

valheiramente possível com o Povoas, a quem
fez uma excellente recepção, e com elle está na
melhor intelligencia.

«O bom velho está muito bera conservado, e

muito fresco nas suas faculdade? intellectuaes:

parecia que depois da sua chegada muitos dias

seriam necessários para o reparo das suas for-

ças, que deviam estar extenuadas com a perse-

guição de quasi dois mezes, e de marchas vio-

lentas, cuja estratégia militar muito o honra;

pois não foi assim, depois de 30 o tantas horas

eu o vi montar com segurança, e assistir a uma
revista.

D'aqui estão observando os movimentos do

Saldanha, e quando proximamente os não faça,

se principiam as operações. O Povoas está de-

sejoso de 86 avançar ao Saldanha, e não menos

o Antas.

Hoje já aqui se não falia da defeza do Por-

to, mas sim de atacar : a causa nunca teve tan-

ta furça.

O vapor Duque do Porto perdeu-se ; inca-

Ihando junto de Matthosinhoa por occasião que

ia rebocar um navio mercante para entrar no

rio ; e agora consta, e diz-se que é verdade,

que o Rodrigues de Campos com outros foram

assassinailos por força sabida de Coimbra, que

o pilhou de surpreza em Villa Novn de Monsar-

rás nas fraldas da Serra do Bussaco.»

O dia de hoje tem sido aziago para a gente

do governo. Esperava boas noticias do Porto,

e teve-as péssimas. Do Alemtejo tem nas tristis-

simas.

Diz-se que o Shwalback retira precepitada-

mente para Santarém
;
que o governo mandara

recolher alli todas as forças d'aquellas visinhan-

ças ; e que Abrantes fora evacuada.

Nào é ainda liquido se o conde de Mello de-

ra segundo ataque a Estremoz. Dizem uns que

sim, e que entrara lá: dizem outros que não;

porque o seu intuito não era esse, e que fizera

o primeiro reconhecimento por incidente.

Cartas de Évora de 27 dizem que o Galam-

ba e Neutel sahiram por outra estrada, mas se-

guindo o mesmo plano, e que d'aqui a dias ve-

remos o resultado d'elle. Hoje corre que o con-

de de Mello passara já o Tejo, e se acha em
Castello Branco.

Nas mesmas cartas se diz que chegara alli

n'aquelle dia um próprio, trazendo a noticia de

que estavam em Almodovar 1:400 infantes e

87 cavallos vindos da Algarve para o Alem-

tejo.

O caso é que a artilharia que estava para ir

para o Shwalback já não vai, assim como os

sapatos para a sua gente.

Aqui na capital mandam pólvora para as li-

nhas, e fazem intimar os proprietários das ca-

sas por onde ellas passam para que retirem. Já

temem ataque.
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Agora appellam ou para a intervenção es-

trangeira ou para a transacção com a junta do

Porto ! ! !

O ágio das notas eóbe, os fundos em Londres
descem.

Tem causado prande sensação na praça o

amuo do Manoelzinho, filho do Sousa Azevedo
que pediu três mezes de licença. Ei-a vigia do

governo civil, e muito ministerial só em quan-

to o pai o foi. Também era denunciante.

O correspondente do Times em 8 de feverei-

ro escrevia para Londres o seguinte

:

«O conde das Antas foi darnm passeio pare-

ce que em direcção a Vianna. As ultimas noti-

cias dão-no em Barcellos, três léguas d'aquella

villa aonde o Casal está intrincheirado. Nào
acredito que o presidente da junia tenha a ou
sadia de o atacar, mas será de estranhar se o

Casai, que tem força superior, nào o vier pro-

curar e ofTerecer lhe ataque, aproveitando assim

a occaião de se encontrar com um dos princi-

pae^ chefes da revolta com tantas probabilida

des em favor d'elle Casal. Será também ainda

mais estranho se Saldanha nào envia uma forte

divisão a marchas forçadas para atravessar o

Douro, lançar se entre Antas e o Porto, e as-

sim apanhal-o entre dois fogos ; mas estas ope-

rações são tão rápidas para a inércia portugue-

za que esperamos ver chegar ao Porto o gene-

ral da junta em poucos dias, sem fazer nada, e

sem receber algum mal dos seus oppoentes.

«Vi as trincheiras do Porto durante o sitio

na guerra entre D. Pedro e D. Miguel, e com-
paradas com as d'agora, não tenho duvida era

affirmar que ainda que as linhas actualmente

abraçam um circulo mais estreito, são feitas, na
minha opinião, mais judiciosamente, e até são

mais fortes quo n'aquelle primeiro período.

a Assim se Saldanha traz só dez mil homens,

(e 08 amigos d'elle não lhe dão mais) e havendo
da parte de dentro, como ha, mais de sete mil

homens, o Saldanha atacará em vão, ao menos
que a traição, a intriga ou a deserção não faça

algum milagre em seu favor. Não digo que ha-

verá traição ou deserção, mas posso affirmar

que ainda quando os sitiados tenham sómentt;

meio coração de homens, Saldanha não tem pro-

babilidade nenhuma a seu favor.»

O correspondente do Times avaliou bem a

inércia do Saldanha e Casal. Este não só não

veio offerecer ataque, mas fugiu cobardemente

diante do conde das Antas, o qual não voltou

sem fazer nada mas teve a ousadia de atacar o

Casal que tinha forças superiores; eaquelle (Sal-

danha) nunca se lembrou de atravessar o Dou-
ro, nem que se lembrasse o podia fazor sem
risco de ser esmagado peia patuléa do Porto,

de quem elle tem um medo que se pella.

O que Saldanha espera é uma intervenção

que Hie dê força para sofFocar o espirito popu-
lar e lhe conservar o ducado, de que loi exau-

thorado pelo supremo governo do reino.

PARTE OFFICIAL CURIOSA

E' necessário portanto, que a columna do

seu comraando não fique completamente inacti-

va, emquanto os revoltosos procuram todos os

meios d'alimentar nos povos o espirito revolu-

cionário, e de desobediência ao legitimo gover-

no da rainha; facilitando este estado de anar-

chia, que o partido miguelista se arroge tam-

bém a levantar a bandeira do príncipe proscri-

pto n'essa província. S. M. confia no seu zelo e

actividade que procurará suster o espirito vacil-

lante dos seus subordinados, e com toda a bre-

vidade mover-se com a cnílumna do seu com-

mando, no intento de os aífastar da occasião

da evadir-se, e de animar os povos, e restabe-

lecer as auctoridades, e dar-ihes força, particu-

larmente no districto de Beja onde o espirito

publico é geralmente o melhor a favor da cau-

sa legitima que sustentamos.—Deus guarde a

V. es.*—Quartel general no paço das Necessi-

dades, em 3 de fevereiro de 1847.

—

Barão de

Sarmento, ajudante general.—111.™° e ex."" sr.

visconde de Setúbal.

Estado maior general.—Repartição do aju-

dante general. ^-l5ivisão. -111."" e ex.""" sr.

—

S. M. el-rei commandante em chefe do exerci-

to, a quem foi presente o officio em que v.

ex.* offerece algumas observações sobre a collo-

cação da coUumna do major liharco; encarre-

ga-me de dizer a v. ex.* que nào convém man-
dar a dita collumna para Montemor, como v.

ex.* lembra no mencionado officio, porque d'es-

te modo, aiem de ficar mais isolada, exposta, fi-

caria mui distante da sua base de operações;

tendo aliás mui útil que se conserve em Alcá-

cer e suas immediações; onde aquella força ha

prestado bons serviços, tranquilisando os povos

e sustentando as auctoridades.—Deus guarde a

V. ex.*—Quartel general no paço das Necessi-

dades, em 6 de fevereiro de 1847.— Barão de

Sarmento, ajudante general.
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Admonet in snmnis et túrbida terret imago.

Hórrido Espectro me atormenta em sonhos.

Lisboa. 8 de marco

Pelo brigue Naidilus tivemos folhas do Porto

até 4 do corrente, e cartas até á mesma data.

O espirito dos povos é excellente a favor da
junta do Porto.

Eis aqui o que dizem as folhas:

<rNa praça de Valença, occupada pelos latro-

facciosos, loin havido muita desordem; prendem
e castigam homens e mulheres sem se dizer o

porque.

a No dia 2õ de fevereiro prenderam na praça

três filhos de Matheus da Ai-eia, assim como
mais três negociantes da mesma praça, e fo-

ram todos debaixo de prisão conduzidos para

Ponte Vedra (Hespanha) por serem aíFectos aos

principios da junta do Porto.

<i De Vianna até Monção praticam-se actos da
maior barbaridade.

sTJm empregado da alfandega de Valença le-

vou 400 varadas pelo crime de ter sido despa-

chado pela junta do Porto.

«Diz o Naciotial que constava que ajunta do

supremo poverno do reino ia enviar um parla-

mentario ao Saldanha, declarando-lhe que d'ora

avante usai"á de represálias todas as vezes que
lhe Constar terem sido assassinados fora de com
bate alguns indivíduos, ou destruídas algumas
propriedades.

«Sabía-se ali que os populares da Andia ti-

nham sido assassinados cobardemente. O sr.

Campos foi suprehendendido estando a conversar

com o rege.ior da freguezia á porta do mesmo,
fugindo apenas avistou os verdugos até á pro-

ximidade d'um poço, ao qual se lançou, sendo
tirado por elles com pouca vida, mas essa mes-
ma foi cubicada pelos carrascos, que o marty-
risaram para o matarem, cortando-lhe com as

espadas uma perna, um braço, e arrancando-
Ihe 03 olhos com as pontas das mesmas.
íO Calàeira Pedroso tem feito o mesmo. Man-

dou roubar um velho de 72 annos, e depois

mandou-o matar com trea tiros—mandou sa-

quear também uma igreja. Encontraram ao pé
da mesma igreja uma rapariga, que violaram
dentro do templo, na presença do Santíssimo
Sacramento.

« O celebre António Emílio Brandão, governa-
dor civil de Coimbra, é cúmplice no assassina-

to do sr. Campos e dos seus infelizes compa-
nheiros.»

As cartas dos nossos correspondentes são de
2 e de 4. Na primeira dizse:

«Porto 2 de março.—O Almargem está em
Braga com l:õOO soldados, para impedir a jun

çào do Casal com o Lapa e Vinhaes, que estão

sobre Amarante ; n'esta villa está o Gxiedes e

o César com outra força para o mesmo fim,

guardando o Tâmega: o brigadeiro Bernardino
com a sua força de 1:400 homens detende a

passagem do Carvoeiro e rio Douro. No Porto
está tudo bem organísado para repellir qual-

quer tentativa do Saldanha: o Serra tem uma
guarnição de 600 homens e parte dos académi-
cos; e o forte de Gaya tem 300 homens, e tam-
bém académicos. O Saldanha occupa Oliveira,

S. João da Madeira, e Arrifana, a quatro le-

goas do Porto: tem 4:000 homens, incluindo a
força do Solla. Dizem que por este mez se to-

mará a oíFensiva, e o conde das Povoas está

desejoso de ií para as Beiras com uma furi^a

respeitável; comtudo a tropa delle vinha por

fardar, e só tica prompta no íim d'esta semana;
e então alguma cousa se fará. Continua com
actividade o recrutamento, fardamento e orga

nisaçào: o batalhão de caçadores 2, que é o

patriota, tem 600 soldados; o 2." e 6." teera

mais de 500 cada um, e assim os outros; com-
tudo as armas ainda não chegam para todos,

e elles se servem de algumas concertadas, e de
batalhões nacionaes; a cavallaría também au-

gmenta todos os dias. O conde d'Azenha está

organisando em Guimarães uma legião de dois

batalhões de infanteria, e um esquadrão de ca-

vallaría, e em quinze dias estará prompta; o

Bernardino também tem organisada outra, e o
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Povoas tem certa uma de muito maior força; são

realistas que obedecem ajunta: esta confirma e

garante as patentes de 1828, e áquelles que tra-

zem ou organisam forças dá-lhes patentes supe-

riores. Teem-se apresentado muitos.»

Na segunda diz se:

«Porto 4 de março.—O general conde das Po-

voas tomou o commando d'uma divisão que se

acha collocada até Amarante composta dos re-

gimentos 7 e 12 de infanteria, batalhões de

Vizeu, Coimbra, MidCes, 5.° da legião e 80
cavallos.

nHoje o marechal do exercito conde das An-
tas deu um passeio militar até os Carvalhos

com uma excellente divisão.

«O Almargem está para o Minho com uma
boa força que ha dias foi reforçada com as re-

crutas de 2 de infanteria e 2 de caçadores em
numero de r>00 e um parque de artilharia.

«O ex-barão do Casal está fortificado era Vian-

na, porém é de crer que logo que se aproxi-

mem as nossas tropas faça o mesmo que na

Ponte da Barca. O ex-marquez de Saldanha pa

rou em Oliveira d'Azemeis, d'onde ainda não

avançou apesar de ter ali reunido todos os apres-

tes para uma ponte que diz elle ha de lançar

no Douro! O Solia já fez a junção com elle, e

o Lapa passou á Regoa e foi para Villa Real.

Lamego foi logo depois occupada pelo batalhão

de Rezende.

O exercito nacional tem augmentado consi

deravelmente; os corpos de linha teem recebi-

do um grande numero de recrutas. E admirá-

vel a vontade com que os povos pagam as con

tribuições ás auctoridades da junta. Os dona-

tivos de géneros teem sido immensos especial-

mente no districto de Braga.

«Hoje apresentaram-se n'esta cidade seis sar-

gentos das forças do ex-barào do Casal^ sendo

3 de caçadores ..3, 2 do regimento 13, e 1 de

infanteria 3. Veio também um soldado da for-

ça do Saldanha. A deserção das forças inimi-

gas é continuada ; todos os dias se apresentam

alguns soldados.

lA sonhada dissensão entre os generaes Antas

e Povoas não teve logar, e bem pelo contrario

succedeu, que se entendem perfeitamente, ten-

do dado Saldanha grande cavaco com isto.

«As forças do Saldanha desenganaram-se a

roubar descaradamente. Nada escapa a estes

vândalos. Em Vianna teem feito outro tanto.

O ex-barão do Casal mandou saquear duas po-

voações no Minho. E' falso que se prendessem

aqui officiaes por suspeita de traição.»

Pela seguinte parte official se vê como os po-

vos se batem pela nossa parte:

PARTE OFFICIAL

«111.°"' 6 ex.""* sr.—Tenho a honra de levar

ao conhecimento de v. ex.^ os acontecimentos

que tiveram logar n'esta villa, nos dias 14, 15,

e i6 do corrente. Pelas 8 horas da manhã do

dia 12 entraram n'esta villa 120 praças da
guarniçãn de Valença, e depois de comerem
o que quizeram, e roubarem o que poderam,
marcharam pouco depois do meio dia pela es-

trada, que dirige a Melgaço, e chegando á Pon-
te de Mouro, que devide este concelho do de

Valladares, foram vivamente atacados por três

paizanos, e obrigados a fazer alto por espaço

de três quartos de hora: passado este interval-

lo resolveram fazer um reconhecimento da for-

ça inimiga, que consideravam extraordinária,

e quando souberam, que os inimigos eram ape-

nas três, passaram a ponte cobertos de confu-

são, e chegaram a Valladares onde dormiram.

No dia 1 3 de manhã puzeram se em marcha
para o Melgaço, onde chegaram sem novidade,

não obstante alguns tiros que receberam das

guerrilhas na Ponte Folia, limitei de S. Marti-

nho da Barquinha.

No dia seguinte puzeram-se em retirada para

esta villa, e chegando áfreguezia da Bella, d'es-

te concelho, foram tantas as violências, roubos

e crueldades, que commetteram (chegando mes-

mo a arrancar brincos, laços, e fios de contas

das or-lbas, e pescoços das mulheres, e a vio-

lentar a honestidade de quantas encontravam)

que o povo indignado, e até furioso poz-se em
alarme, e começou a perseguil-oa tão vivamen-

te, que 08 fez encurralar dentro dos muros d'e8-

ta praça, onde se fecharam. Em quanto isto se

passava, todos os mancebos d'esta villa, uns

com armas, e outros sem cilas se evadiram á

presença do inimigo, e se foram unir a algum
povo que se achava cercando a praça sem que

para isso fosse intimado,- ou chamado por au-

ctoridade alguma. A scena era medonha e ter-

rível; 03 sinos tocavam a rebate, e o povo do

concelho corria todo armado para as cercanias

da praça. Seriam 3 para 4 horas da tarde, e

já os vândalos bem refeitos de quanta comida
lhes apetecia, e carregados de um rico e avul-

tado espolio, se preparavam á retirada para Va-
lença e eis que uma pequena força popular os

veio desafiar ás portas do Rozal, que dão sabi-

da para Valença, onde lhe deram algumas des-

cargas. Foi tal o terror, e o medo que se apo-

derou d'estes salteadores; que logo mandaram
descarregar dois cunhetes de pólvora, que tra-

ziam, e desistiram da projectada marcha.

Vendo então o povo o desalento d'aquelles co-

bardes, se aproximou para mais perto dos mu-
ros, e continuou um tão vivo fogo em toda o

linha do assedio, que durou até alta noite. Na
manhã do dia 15 ainda concorria povo para o

assedio, e pelas 10 horas da manha chegou ao

acampamento popular Balthazar José de Araújo

(o Seringas) com as forças populares de Valla-

dares, e Melgaço, e repartindo alguma pólvora

á sua gente continuou o tiroteio em toda a li-

nha com muito calor até ás 5 horas da tarde.

N'esta hora foi avisado o dito Seringas pela guar-

da, que tinha postado na Ponte da G-adanha,
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meia Icgoa distante d'esta villa, estrada de Va-

lença, que uma grande força de intauteria e

cavallaria vinda d'esta se dirigia a Mourão, e

se achava tào perto, que já a guarda de paisa-

nos tinha n'aquelia Ponte leito alguns tiros a 4
soldados de eavaliaria. Mandou entào tocar a

retirar, e marchou com as forças populares pa-

ra a Ponte do Mouro.

Pelas 7 da uoute chegaram á praça o regi-

mento 13 de infiinteria e 20 cavallos, que vi-

nham resgatar os 120 sitiados : e com effeito

na manhã seguinte marcharam para Valença,

resgatados, e resgatantes, recebendo comtudo
alguns tiros pela retaguarda até á Ponte da Ga-

danha. De todos estes tiroteios ou escaramuças

resultaram, 3 soldados prisioneiros na freguezia

da Bella, e dizem que 2 mortos, e 2 feridos n'es-

ta praça, um granadeiro em um hombro, e ou-

tro em uma perna, sem que houvesse nas for-

ças populares o mais pequeno ferimento. Aquel-

les 2 feridos foram conduzidos para Valença pe-

la Galliza. Devo assegurar a v. ex.' que se na

noute do dia lô nào chega o refoiço de Valen-

ça," as forças populares entravam na praça por

assalto, pois para isso estavam preparados, e a

guarnição se achava desalentada, e até sem

pólvora, e já pediam aos habitantes que os es-

condessem. Não posso pintar a v. ex.^ a bravu-

ra, coragem, e intrepidez dos povos dos três

concelhos de Mon ào, Valladares, e Melgaço,

que todos á profia se offereciam para o assalto.

Também devo dizer a v. ex.* que o tenente

Pimentel foi o enviado a Valença (pela Galliza)

pedir o soccorro.

O que tudo me pareceu conveniente expor a

v. ex.*, para o fazer constar á ex."^ junta.

Deus guarde a v. ex."—Monção 20 de fe-

vereiro de 1847.-111.™" e ex."" sr. governador

civil do districto de Vianna.—O administrador

interino, Joaquim Pereira Pimenta de Castro.

Lisboa representa hoje um lamentável qua-

dro de miséria.

As notas soíFrem o desconto de 1;5Í600 réis,

e ninguém as quer. Não se sabe o que será no

dia de amanhã.
Teem apparecido immensas pessoas mortas

de fome e miséria em sua própria casa. Depois

de venderem quanto tem, entregam a alma ao

Creador!

Essa gente que diz que nos governa assolla

tudo. Prometteu fazer uma associação para tro-

car as notas por prata, e fez associações para

emittirem mais notas! Andaram com as fantas-

magorias dos empréstimos no estrangeiro, e deu

tudo em agua de bacalhau! Em quanto engo-

dam o povo com estas promessas estão os di-

rectores do banco todos a assignar notas de pa-

pel, e a apanharem assim esses restos de pra-

ta que ainda havia!

Mandaram dar curso forçado ás notas, mas
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para o Saldanha mandam ouro e prata. Aquel-

le melro manda dizer do seu acampamento que

as notas são para o povo, m»s não para cUe!

Em quanto tudo estalla de fome o ministé-

rio tira a 2.* decima aos empregados sob o pre-

texto de que não lhe paga em dia! Também a

lei da primeira decima traz a clausula de que

nào se descontará quando o pagamento do or-

denado estiver atrazado, e o governo não a

cumpre.
Assim a sorte dos desgraçados empregados

não melhora, e o paiz tem de carregar com uns

poucos de centenares de contos de réis mais

quo é um brinde que se vae fazer á agiotagem.

Os fundos portuguezes em Londres desceram

não obstante a revogação das duas decimas!

Mas que importa isso ao governo se elle re-

cebeu boas libras pela assignatura do decreto

de 29 de janeiro?

A causa d'estes males ahi está indicada no

Diário. Treze mil contos emprestados pelo ban-

co ao Costa Cabral desde os fins de 1844 até

maio de 184G levaram as cousas a este estado.

Quando a revolução de maio tomou conta da

gerência dos negócios públicos achou o banco

fallido assim como todas essas companhias que

se dizia terem na sua mão o credito publico!

E ellas só tinham feito uma cousa—era arrui-

nar o paiz tendo sustentado por meios artifi-

ciaes uma administração de rapina; uma admi-

nistração cujos chefes se regalam no estrangei-

ro agora com o nosso ouro em quanto nós la-

ctamos n'e3se mar de papel.

Esees homens que ahi andam hoje farão o

mesmo. A fabrica das notas não pára, e o To-

jal ainda os incita a fazer mais. Desde que es-

tiverem arranjados ahi apparecerá o Blasco de

Garay ou qualquer navio estrangeiro para os

receber a bordo com o que nos tiverem roubado.

As prisões continuam. Tudo é chamado ás

armas.

O Saldanha diz-se que pede força. Os bata-

lhões discutem se devem soffrer a mobilisação

ou se devem resistir. Tudo annuncia uma crise

imminente.

A rainha pôde folgar porque o programma

real de 6 de outubro tem produzido os seus ef-

feitos naturaes.

Cartas do quartel general do Saldanha dizem

que ali se declarara uma epidemia, a que cha-

mam typho agudo, e que d'ella morreram do

dia 1." do corrente ao dia 3, 46 soldados e um
sargento. Acrescentam que em consequência d'is-

so o ex-marquez de Saldanha talvez se resolva

a retirar, se não é em consequência de se jul-

gar mal seguro tão perto dos malhados do Porto.

Vamos dar a todos um fartote. Temos uma
carta do sr. Barreiros que ha de dar que pen-
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sar aos frequentadores das boas companhias,

aos homens de guerra e até aos grammaticos.

Perdoem ao Espectro as damas por ousarmos
revelar aquillo a que ellaa dâo mais valor: a

culpa não é nossa, é d'aquelles pobres lapuzes

que BC entretém de objectos ridículos e impró-

prios do homem sisudo, em vez de cuidarem
seriamente da pacificação do paiz.

<í Aldeia da Cruz não ha, Villa Franca ha
(ijá ou houve 2im barão, o mais bo)iito a de Vil-

d-la Nova d' Ourem? Diga gostou da minha es-

<icolha?í) Pois não! o argumento conciue. Se
d'Aldeia da Cruz não ha, e se de Villa Franca
ha, ou houve um barão, segue-se que o de Vil-

la Nova d'Ourem é o mais bonito!!!

Podem escolher o que quizerem—podem cha-

mar-se barão dos seus narizes, que são seus

em quanto lh'os não quebrarem; podem escolher

a melhor terra do reino, que ninguém lh'o hade
disputar até porque quem não tem vergonha

todo o mundo é seu e por este titulo Villa Fran-
ca, Aldeia da Cruz ou Ourem são pertença do

sr. Lapa, do sr. SoUa, e do sr. Barreiros. Ta-
manhos feitos praticaram n'uma como nas ou-

tras, se é que em Ourem não levou o Lapa uma
sova mestra.

(Aqui deviam ir as reflexões ao covello que
se ommittem por decência e só perguntamos que
foi o que o sr. Barreiros proferiu de Nossa Se-

nhora da Luz?)

Agora vejam os homens de guerra como o

sr. Barreiros qualifica os talentos do barão da
Solla, que andou 19 legoas em 19 dias! Nào
reparem no sr. Barreií-os contar de diante para

traz. Escreve em 8 e diz— de 18 a 5 d 'este

mez. Não reparem nos tendões do quadril, nem
em dirigir três officios sem escrever!

Não reparem na confissão de terem desertado

todos os diabos de Torres Vedras, não reparem
em começar a carta no impessoal, em continuar

com o tratamento de ex.^, e em terminar no de

s.* Se escreve mais quatro linhas dava ao novo
barão um redondo vossê ou um deslavado tu.

Sa a capacidade das senhoras baronezas se

medisse pela dos maridos (o que nào é de acre-

ditar) tínhamos uma roda de madames Patins
que havia de dar emdientes ao publico.

Ahi vae a carta. Foi interceptada, e acha-se

publicada também no Nacional do Porto de 19

do passado. A orto^raphia é talqual ado original.

L a seguinte:

Carta do Barreiros que tem o titulo de barão da
Luz da Lapa que tomou o de Ourem

«Águeda 8 de fevereiro de 1847. Meu caro colle-

ga e amigo do C—Respondo á sua carta escripta de

Lamego em i, e direi que não foi gracejo, só nós os

casados sabemos o valor que as senhoras dão a um
iionito titulo, foi por isso que quando o marechal me
mostrou a sua carta eu lhe fiz as relVezões (jue disse

ao meu amigo, isto é, Aldeia da Cruz não ha, Villa

Franca ha já, ou houve um Barão, o mais bonito é

o de Villa Nova de Ourem—diga agora gostou da
minha escolha? eu a final desisti do covello porque a

minha mulher disse que se podiam enganar e dizer

cu-héllo ou cu-vêllo, e por isso preferi o de nossa

Senhora da Luz.

«Tenho visto os seus movimentos e confesso ao
meu amigo que nos tem agradado muito, e que não
hu muitos Lapas: se nós os tivéssemos outro gallo

nos cantaria; na verdade que não sei o que tem fei-

to o Solla desde 18 a 5 d'este mez, andou em 19 dias

19 léguas—sempre agarrado á hrigadinha, e aos ca-

valinhos, sou amigo d'elle mas n'esta occasião não
foz o que esperávamos, eu tinha-lhe mandado dizer

que se estivesse no seu logar ficava com granadeiros

na Guarda, e mandava 10 a traz do Povoas, se elle

passasse a serra como fez, com os granadeiros esta-

va á mão de lhe poder ser bom, mas marchar com
toda a força para a Covilhã foi inutilisar-se comple-
tamente, êm fim guarde este desabafo para si.

«Hontem lhe dirigi três offieios, e não lhe escrevi

porque estava de cama, e ainda o e.stou regalado de

uma queda de que por milagre não fico feito em pe-

daços; felizmente tive apenas um extensão, e pe-

quena, em um dos tendões do quadril: sangrei-me^

bixas, etc, e estou de perninha.

«Nos oflicios lhe dizia o que entendia dever-lhe

dizer da parte do marechal; oxalá que o Solla re-

gresse quanto antes para que não faça mais das suas.

Ao Caldeira Pedroso lhe oíEciei hontem dizendo-lhe

que era de absoluta necessidade que as suas opera-

ções se estendessem até Castello Branco, porque no
caso que o Povoas repassasse á Serra da Estreila

perseguido por v. ex.% elle d'este lado o detivessa

por algum tempo, e entretanto conseguiríamos des-.

fazer o foco dos rebeldes que existe n'aquella cid'd-

de; torno a repetir, ha poucos Lapas.

«A sua recommendação será attendida, e já ti;.iha-

mos observado que v. ex.' não tinha recominer.dado
n rapaz.

"Concluirei por agora porque não tenho cabeça
para mais, por me terem tirado muito sangue. Veja
se é possível augmentar a força do 9 com soldados
apresentados, mesmo dos que tivessem baixa antes

de i'i. Eu tinha proposto ao marechal mandar-lhe
])ara ahi caçadores Ô, para que com infanteria 9 se

formasse a 5.^ brigada de infanteria, e v. ex.^ ficas-

se sendo o seu commandante, porque não é justo

(jue outros estejam percebendo as vantagens, e v.

ex." com mais merecimento os trabalhos; mas o ma-
rechal penderou-me que não convinha mandar para
ahi esses diabos de Torres Vedras, por ter pouca
força, e desertarem com mais facilidade para os re-

beldes, assim como tem acontecido a grande parte
dosmettidos nos outros corpos; assim ficara isto pa-

ra quando reúna ao exercito, e que tenlià pacificado

a Beira.—Sou sempre de v. s." amigo verdadeiro

—

Barreiros.»
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Admonet in snmnis et túrbida terret imago.
Hórrido Espectro me atormenta em sonhos.

Lisboa, 12 de marco

A assembléa geral do banco, que estava con-

vidada para a casa do risco, reuniuse ha dias

no editicio do mesmo banco. Teve logar a mu-
dança de locai, porque iiouve quem lembrasse que

estando ainda polluta a casa do risco pelas bac-

chanaes cabralistas, convinha nào dar a este

entremez caracter faccioso embora os auctores

fossem os mesmos.

O governo, como o Espectro ha dias decla-

rara, propozera que a amortisação mensal das

notas do banco fosse de 50 contos em vez 18,

e que em logar de entrarem na totalidade dos

pagamentos, só podessem entrar em metade,

sendo a outra parte em metal.

A assembléa annuiii ás propostas do gover-

no, exigindo somente que os 32 contos de réis

que vào acima dos 18 para completar os 50
fossem pagos pelo thesouro á conta da sua di-

vida.

Assim se arranjaram os negócios a contento

de ambas as partes. O governo lucra alguma
cousa: o banco nào perde nada, e o publico fi-

ca logrado como d'antes, se nào alguma cousa

mais.

As contribuições que até aqui eran\ pagas

em DOtas se lo hão d'ora em diante parte em no-

tas e parte em metal, mas a maior parte em
metal por causa dos mínimos, salvo se o con-

tribuinte de lí^500 rs. (por exemplo) preferir

dar 750 em metal e 1)5!200 em papel, oífere-

cendo o excesso como donativo em beneficio da
fazenda.

O banco como não é obrigado a pagar á vis-

ta as suas notas nenhum interesse tem já no
curso forçado. A fabrica trabalha sempre, e

como o papel nào é muito caro, em quanto du-
rarem as seis arrobas que se despacharam, e

nào cançar a mâo aos directores, temos notas

e mais notas. As despezas da producçao sem-
pre ellas a cobrem. Quem as tiver que as ras-

gue, e que se reveja no carimbo— Vai como

prata ainda que não valha senão como trapo.

A consequência d'isto é que como os senho-

res da direcção entregaram toda a prata ao Cos-

ta Cabral, que se está rindo á noasa custa na

Hespanha, como d'aqui a pouco o hão de fa-

zer os actuaes ministros, e havendo um diluvio

de notas, quem quizer fazer algum pagamento
vai levar parte d'ellas ao mercado para as tro-

car por prata, o que sem duvida augraentará o

ágio, como aconteceu logo que se soube a deli-

beração do banco excedendo já o desconto a

1^600 rs.

Eis aqui no que dão iodas as politicas da fa-

mosa noite de 6 de outubro. E uma instabili-

dade constante, que prejudica todas as trans-

acções, que affecta todos os interesses, que ar-

ruina milhares de famílias, e que faz da incer-

teza um estado permanente.

As forças do conde de Mello estavam no dia

4 em Portalegre e Marvão. — O barão da Foz
e Shwalback nào ousavam aproximar-se a el-

las. Foi interceptado um officio do Shwalback,

pelo qual se conhece o receio com que elle es-

tá das forças do nobre conde.

O Diário fallou ha dias no seu código. O
Espectro vai declarar o que esse código signi-

fica.

O código cabralista é o despotismo, o assassi-

nato, o roubo, a desfloração. E o insulto á mo-

ral e aos custumes, é a corrupção desde o pri-

meiro élo da cadêa social até ao ultimo.

Quando se fallava na demissão do sujo mi-

nistro Souza Azevedo por influencia cabralista,

o sr. Roma foi ao paço, e com os livros da

companhia confiança na mâo, mostrou os rou-

bos que Costa Cabral ( o compadre da rainha )

tinha commettido. Alli se vivi qne por este de-

creto recebera tanto por aquelle tanto e assim

por diante. O mesmo sr. Roma confessou te-
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rem passado das suas mcàos para as do minis-

tro corrupto aquellas sommas.

O Souza Azevedo era tào venal como os Ca-

braes. N'estes a bossa do roubo é familiar. Um
que foi correio assistente em Vizeu roubava õ

réis e 10 réis era cada carta.

Não tomos nós os liberaes os que denuncia-

mos estes roubos. Numa carta interceptada^ e

que era dirijida a Costa Cabral, lê-fe o seguin-

te

:

«Caiumniam a V. ex.", enchem n'o de vi-

«tuperios, e asseveram que V. ex.^ levava in-

«teresses em todos os contractos, u era conni-

«vente em tudo quanto se lhe offerecia para

«receber dinheiro!!! Isto mesmo tem espalhado

«no paço aos domingos á noute, quando alli

«nos ajuntamos, e a SS. MM. já lhes tem cons-

«tado isto mesmo a ponto de el-rei ter dito que

«V. ex.* perdeu se com ser coniie.»

Na mesma carta se falia da partilha que hou-

ve no roubo do abatimento no preço do con-

tracto do tabaco, e no dia da juncçào do banco

com a confiança, de sorte que podemos dizer

com affouteza, e firmados no testemunho da

gente da situação que nào pôde ser suspeita—
que o programma cabralista que nos rege é o

despotismo e o roubo.

Appareceu por ahi ha dias uma proclaraaçào

dos cabralistas puros, em que se diz isto mes-

mo. Vamos publical-a. E preciso que o mundo
SBÍba estas torpezas. E preciso ouvir o que

Souza Azevedo e o Roma dizem dos Cabraes,

assim como o que os Cabraes dizem do Souza

Azevedo e Roma. Conhecemol-os assim uns pe-

los outros.

Avaliando d'esta sorte os homens da situação

devemos tambom examinar o que tem feito o

exercito da rainha e o nosso. N'um excellente

artigo do Nacional achamos feito o parallello.

Em seguida pois publicamos dois documentos
— a proclamação cabralista, eo artigo da folha

do Porto. Depois d'isto quem não ficará conhe-

cendo o código do Diário } Eilos ahi

:

(Proclamação cabralista.)

«Amigos ! Já lá vai o Souza Azevedo
;
para-

béns ! É verdade que se soube arranjar, e ficou

fartiaho — 40 contos do Roma e companhia pelo

famoso decreto da união do banco e confiança,

20 contos pelo augmento do preço dn tabaco,

cinco mil e seiscentas libras esterlinas pela res-

tituição gratuita aos inglezes da decima já pa-

ga e consumida, são parcellas que fazem uma
conta callada

;
porém como já lá vai, deixai o

com as suas intriguinhas palmellistas e migue-

listas... mas olho n'elle ! — até que lhe chegue

o seu dia ... que deve chegar muito breve ...

Mas o Roma !? este malvado, causa princi-

pal de todas as nossas desgraças financeiras ha

de assim ficar ? Elle ahi está preparando novos

infortúnios ao paiss ! — elle ahi anda manejando

tropeços ao novo ministro da fazenda ! elle ahi

trahtejíi contra os infelizes, promovendo a su-

bida do de^-conto das notas ! — elle ahi amea-
ça de sugar até a ultima gota do sangue do in-

feliz povo!... E havemos de eonsentil-o ? —
não, nào, não ! Esse nialdito Roma, e os seus

sócios, que fujam d'eBtre nós, e senão

mas não se fique em amesças ; mãos á obra!...

Amigos ! o Sousa Azevedo já lá vai ; e não
se tara alguma cousa a favor dos cartistas e

Címtra os nos=os inimigos '? E não se mandará
tropa e dinheiro ao invicto Saldanha ? E não
se fará acordar dn somno vergonhoso em que
jazem os generaea do Alemtejo? E não ee acu-

dirá ao Algarve? E os alliciadores ainda pas-

searão irrpunes? E os miguelistas ainda nos

ameaçarão '? E o nunca assaz louvado marquez
de Fronteira ain^a continuará a ser enganado?

E a policia ainda será o que tem sido?—Não
o consintafs, amigo-'! não o consintaes !...

—

Morram os traidores ! — Viva a rainha! •— Vi-

va a carta !
—

• Viva el-rei ! — Viva o Saldanha!
— Vipa o Fronteira !

»

«Artigo do Nacional: y

« Porto 4 de março. — Um general digno

d'este nome responde sempre perante a huma-
riidad", e perante a historia pelos crimes de

seus soldados.

O conde das Antas pode gabar-se de que to-

das as forças do seu commando são o modelo

da disciplina e da subordinação. Por toda a

parte por onde marcham nossos batalhões os

povos lhe sabem ao encontro a recebe-los e fes-

t(3Ja-los como seus libertadores. Do pouco que

ainda lhe resta, o povo reparte liberalmente com
os soldados defensores da pátria.

Não ha um único exemplo de um único ex-

cesso, de um único delicto praticado contra os

povos por nossos soldados.

Nossos prisioneiros de guerra tem sido tra-

tadas com uma humanidade que muito honra

a civilisaçào do partido nacional. Ahi está o du-

que da Terceira e seus companheiros prisionei-

ros de guerra, que no momento em que os Ca-

racals de Lisboa perpetravam a mais inaudita

barbaridade contra os generaes mais distinctos

do exercito constitucional — contra os mais va-

lentes camarada^! de D. Pedro, foram mudados
para uma melhor prisão, adi rnaram-se os quar-

tos que Oi haviam de receber. Em vez de re-

presálias, a junta vingou-so pela nobreza e pela

generosidade. E nào foi para envergonhar os si-

cários da tyrannia, porque elles não sào sus-

ceptiveis de vergonha — foi porque assim o exi-

gia a índole do partido liberal. Basta-lhe a coVis-

ciencia de ter feito uma bella acção, o juiso da

Europa, o da historia, e o da posteridade.

Castro dAire fez 86 prisioneiros. Mendes
Neutel 178. Nem uma só injuria soffreram os

infelizes, que a sorte da guerra fez nossos pri-

sioneiros.

Quando o Casal duas vezes se aproximou dos
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muros d'esta cidade invencível, ajunta fez pren-

der muit08 dos conspiradores — e logo que o

general inimigo se retirou, os poz em liberdade.

Oa presos tem todas aa consolações que sào com-
patíveis com a sua segurança.

Vejamos agora o que tem feito os chefes da

facç?.o cabralísta.—Cazal fez assassinarem Cons-

tantin o patriota Veiga, lao dístincto por seus

serviços durante o primeiro cerco do Porto, e

mais 11 dos seus companheiros. Na Agrellaas-

sassiuou o povo inerme. Vinhaes assassinou os

prisioneiros de Villarandello, e Soutellinho. Tra-

tou impiamente a generosa offiicialidade prisio

neira depois da traição de Vai Falsos. Casal,

não podendo matar as guerrilhas armadas de

Mac-Donell, matou trezentos cidadãos pacíficos

de Braga. Vinhaes fez assassinar fora do com
bate Mac Donell quando entregava a sua espa-

da. O Saldanha fez caminhar a pé as maiores

illustrações, e a officialidade mais distincta de

Torres Vedras; roubou-lhes as suas bagagens;

lançou-os em prisões infectas; privou os dos re

cursos de suas famílias, e depois sem processo,

nem forma de justiça os mandou para os ser-

tões da Africa.

Lapa, já tmha assassinado na Estremadura,

e agora na Beira em nada se distinguiu, em
crueldade e ferocidade, dos dois assaisinos, e

ladrões Marçal, e Fiesrhi.

Saldanha acaba de commetter na Bairrada

dez fuzilamentos, cortando as mSos e tirando

os olhos em vida aos prisioneiro-i de guerra.

O faccinora Caldeira Pedroso irritado por ser

batido em Cabeça de Moura pelo tenente coro-

nel Alves—assassina o povo inerme de Ceres

que lhe fugia—matou entrevados, septuagená-

rios, e fez por seus soldados violar meninas de

dez e doze annos.

Lapa fez outro tanto na Beira.

Dos roubos nào ha já que fallar—sào quadri-

lhas desalmadas que não deixam um bocado de

pão ao pobre povo.

Deus nào hade consentir que o Cabrera por-

tuguez, o homem mais corrupto, mais desal-

mado, mais sanguinário de Portugal possa por

muito tempo assolar assim o seu paiz — alaga-lo

de sangue innocente — profanar os templos com
as desfloraçõea das donzellas. Este crime é im-

perdoável n'ura homem que é marido e pai. Ao
pé d'este monstro, José Cabral é um homem ho-

nesto—José Virissimo um philantropo—Tor-

queraada um santo— e Cabrera um Howard ou

um Penny.—Deus o castigará! Não é possível

que o Altíssimo consinta que um malvado d'eâtes

venha trazer ao seu paiz, que o não tinha ofifen-

dído, uma guerra de exterminío, só pelo pra-

zer de ganhar algum dinheiro mais para desba-

ratar em munumentos de tolice e de máo gosto.
— Catilina era um excellente cidadão ao pé d'es

te Sejano—que d'uma rainha—que era queri-

da como Tito—fez um Nero implacável;—que
d 'um reino livre quer fazer uma terra escrava

—que de um povo derramou ondas de sangue

—e não contente com isso matou entre -tratos

de exquisita crueldade, e depois de assassinar

e matar os pais, fez deflorar as suas filhas por

seus ímpios soldados.

Deus, Deus ! confiemos em Deus!»

O Diário publicando a sessão de 18 do pas-

sado na camará dos lords em Inglaterra alte-

rou-a; e rautilou-a á sua vontade, t' Espectro

supprirá as omissões da folha oíficial :

«Lord Beaumont disse que o governo bri-

tanníco devia obrigar o portuguez a collocar os

prisioneiros de Torres Vedras na posição que

lhes competia como prisioneiros de guerra, se-

gundo as estipulações assignadas pelo Saldanha.

Que se faltara a estas estipulações solemnes

mandando-os para Angola acamados n'um pe-

queno brigue sem processo e sem sentença, e

n'uma condição peior que a dos negros n'um
navio de escravatura. Que assim como a esqua-

dra ingleza cumpri', o seu dever, ae livrasse a

rainha da perseguição popular no caso de lhe

ser preciso este soccorro, dando-lhe protecção á

sombra da bandeira brítannica, da mesma sor-

te pedia a stricta neutralidade que livrasse da

perseguição do ministério aquellas pessoas, cuja

vida perigasse.

«O marquez de Lansdowne disse que o go-

verno britannico só podia dar conselhos, e que

isso fizera : e que estes conselhos foram dados

no interesse da causa da rainha, que sempre o

tem em não provocar a irritação publica, mas
que não podia fazer mais cousa alguma em quan-

to a presente lucta tivesse, como tinha, todo o

caracter de guerra civil.

«O conde de Ellenbourg confessou que não

achava constitucional o primeiro acto da rainha

de Portugal —o acto que provocara esta guerra.

Que a rainha prendera o ministério Palmella

até formar o novo (vozes, ouçam, ouçam). Que
os novos governos representativos comraettiam

mais violações dos princípios constitucionaes e

da liberdade pessoal do que o despotismo mais

bárbaro. Que as representações e os conselhos

ao governo portuguez eram uma mera farça se

não se fizesse saber, que se procederia de outra

maneira no caso de similhantes representações

e conselhos nào serem attondidos. Que se taes

represent-ições importavam simples desejos, co-

mo cousa de favor para os prisioneiros, ou ma-
téria de credito para o governo de Portugal,

de que aquelles desafortunados cavalheiros não

fossem soffrer uma morte aflrontosa nas costas

de Africa, S. s.'^ deviam estar certos de que

taes representações não seriam attendidas. Mas
que se se tivesse declarado, que no caso de tal

acontecer á representação oflScial, on não of-

ficial, do nosso ministro, sir W. Parker se re-

tiraria do Tejo, outro teria sido o procedimen-

to do governo portuguez, Que longe de pensar
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que a esquadra ingleza no Tejo podia ser con-

siderada como um auxilio do nosso governo aos

insurgentes, elle (conde de EUenbourg) acre-

ditava cjue se não fosse a presença d'e8ta esqua-

dra, já a rainha de Portugal se teria encontra-

do com D. Miguel em Londres (vozes, ouçam,
ouçam, riso). Que era esta esquadra a que con-

servava a rainha sobre o tbrono, e que se ella

sahisse do Tejo, o exercito popular entraria

n'ura dia em Lisboa (vozes, ouçam, ouçam.)»
Eis-aqui como na Inglaterra se avalia o pro-

cedimento do governo de Lisboa. A nossa cau-

sa acba sympathias em toda a parte.

PARTE OFFICIAL CURIOSA

lUra.* e exm." sr.—S. M. el-rei commandan-
te em chefe do exercito, me encarrega de di-

zer a V. ex.* que é de absoluta necessidade que
a columna do seu commando não fique inacti-

va por mais tempo, não só peio desfallecimento

que pnduz nos povos d'essa província, mas pe-

lo mau eíFeito que em geral causa o ficar esta-

cionaria n'um só ponto, abandonando o resto

do paiz ás extorsões e violência dos rebeldes.

—

Deos guarde a V. ex.'—Quartel general no pa-

ço das Necessidades, 6 de fevereiro de 1847.

—

Barão de Sarmento, ajudante general.—Illm."

e exm." sr. visconde de Setúbal.

Estado maior general. — Repartição do aju-

dante general.— Divisão. — Illm." e exm." sr.

S. M. el-rei, commandante era chefe do exer-

cito, em vista da explicação que V. ex.* dá na
primeira parte do seu officio do 1.° do corren

te, ficou inteiramente convencido das boas in-

tenções com que V. ex.' no seu interiot officio

de 16 de Janeiro, havia lembrado os fundos da
casa de Bragança no Roneão ; intenção de que

o mesmo augusto sr. jamais duvidou, mas que

suggeriram as observações feitas no officio desta

repartição de 23 de Janeiro, por falta de co-

nhecimento das transacções que fazem objecto

da sobredita explicação. Quanto porém á crea-

ção d 'um deposito de recrutas em Elvas, muito

recommendada a V. ex.' no citado officio de 23

de Janeiro, ordena-me S. M. el-rei, de dizer a

V. ex.* que é indispensável que desde logo se

forme, cumprindo a V. ex.'* de accordo com o

governador da praça de Elvas, e com as aucto-

ri'iades administrativas, empregar todos os meios
que a prudência e circutnstancias aconselharem,
para obstarem quanto possível a que se verifi-

quem as aprehenções pouco favoráveis que V.
ex.* tem a respeito d 'esta medida, como pon-
dera no mencionado officio; e para que se al-

cance o resultado que convém; isto é, augmen-
tar a força publica.—Deus guarde a V. ex.*

—

Quartel general no paço das Necessidades em
8 de fevereiro de 1847.

—

Barão de Sarmento.

—Illm." e exm." sr. visconde de Setúbal.

Ministério do reino.— 3.'' direcção.— 1.^ re-

partição.— Foram presentes a S. M. a rainha

os dois officios do governo civil de Portalegre

datados de 30 de janeiro ultimo, e 6 do cor-

rente, sendo aquelle por 2.* via; e ficando a

mesma augusta senhora sciente do seu contheu-

do: manda pela secretaria d'estado dos negó-

cios do reino significar-lhe, que está certa de
que elle como auctoridade zelosa e protectora

empregará todos os meies suasórios ao seu al-

cance para terminar toda e qualquer desintel-

ligencia que possa haver entre os habitantes de

Elvas, e o batalhão de Beja, procurando que

o commandante d'este lhe faça guardar a maior
disciplina, e que aquelles se prestem de boa
vontade aos pequenos sacritícios, que as cir-

cumstancias do tempo exige. Sobre tudo é ne-

cessário descobrir quem são os individues que

de propósito instigam a gente da cidade a mal-

quistar com eiía as praças do batalhão, e estas

com aquella para sobre os verdadeiros crimino-

sos cahir a espada da lei—porque no momento
em que a boa intelligencia e harmonia é neces-

sária, todo o desvio acintoso d'ella deve ser pu-

nido.

Quanto ao cavalheiro que se lhe ofFereceu

para entrar em Elvas com alguma gente para

defeza da causa, em que a nação está empenha-
da, bem fez o governador civil em se dirigir

ao coD^mandante da divisão, de quem esperará

instrucções a este respeito.—Paço das Necessi-

dades em 8 de Fevereiro de 1847.— Visconde

d' Oliveira.

Está conforme.—Quartel general da 7.* di

visão militir em Évora, 13 de Fevereiro de
1847.

—

Barcellos, chefe d'estado maior.
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Deus abençoou as armas populares. A aposta-

sia foi punida. O renegado Casal lá foi escon-

der em terra estranha os seus crimes.

Nào temus tempo nem logar para commenta-
rios. Eis-aqui o que nos escreve do Porto o nos

80 correspondente:

«Porto 10 de Março.—O conde do Almar-

gem está com a sua divisão, composta de ca-

çadores 2 e7, infanteria 2 e 12, cavallaria, lan-

ceiros e artilharia na fronteira da Gailiza espe-

rando o ex-barào do Casai, que pertende pas-

sar a Traz-os-Montes mas difficilmente o conse-

guirá. A Maria da Fonte guarnece a margem
do Lima. A todo o momento se esperam noti-

cias mui satisfactorias. A columna do marechal

Guedes acha-se além do Tâmega. Chegaram ago

ra (11 da manha) oíScios de que uma força do

Vinhaes fôra batida pelo batalhão de Coimbra

na Regoa, tendo sido mortos 20, feridos 15,

e prisioneiros 15 carabineiros montados, entre

elles um major de infanteria 9 e dois officiaes

subalternos. O reato dispersou.

O ex-marquez de Saldanha mandou hontem

a Carvoeiro uma brigada composta de caçado-

res 1, infanteria 1 e cavallaria; chegaram ás

alturas da margem esquerda do Douro, e re-

ceberam fop:o da artilharia da margem direita

que os fez retirar. Esta margem está guarneci-

da pela columna do barào de Freamunde (bri-

gadeiro Bernardino). De coite mandou Salda-

nha mais f rça para aquelie sitio, e hoje mar-

chou o conde das Antas com uma beila divisão

para a margem direita do Douro.

A deserção do inimigo continua em grande

quantidade. Todos os dias se apresentam sol-

dados do Saldanha e do Casal, e ainda hon-

tem vieram de Chaves entre os voluntários e

soldados 22.

Agora (duas horas da tarde) recolheu a di-

visão do conde das Antas, porque o inimigo

retirou do Carvoeiro para Oliveira d'Azemeis.»

«Porto 10 de março ás 7 da noite.—Agora
mesmo estão a estallar os foguetes. Chegou o

Joaquim Narciso do quartel general do conde

do Àlmargem com a agradável noticia de ter

entrado na Gailiza o ex-barão do Casal. O con-

de do Àlmargem mandou immediatamente três

officiaes reclamar o desarmamento e internação

dos prófugos. O inimigo nào se atreveu a espe-

rar a acção e fugiu precipitadamente.»

Assim terminou a carreira politica e militar

do traidor. Fugiu sempre e nunca combateu.

Aproximava-se quando esperava achar traidores

como elle, tuzillava cidadãos inermes, assassi-

nava os filhos aos peitos de suas mães, não res-

peitava sexo nem idade, e o homem que tinha

coração para tantas cruezas nem teve uma es-

corva para queimar em defeza da uua causa !

Da sua causa? ! Mas qual era a causa dVdle?

O ambicioso não se expõe porque a morte não
satisfaz a sua ambição. A morte ó para os he-

roes, é para o desinteresse, é para a dedicação.

Somos informados que sir G. H. Seymour des-

pachara um correio para Madrid apenas che-

gara ao seu conhecimento a noticia a que nos

referimos, a fim de que o governo hespanhol

faça internar os rebeldes, para não virem com-
metter mais crimes a este desgraçado paiz.

Esta deliberação honra o ministro de S. M.
B. Não é justo que a Hespanha seja o valhacou-

to de faccinorosos, e esteja por uma compliui-

dade escandalosa favorecendo as partes do mi-

nistério, subtrahindo ao fio das espadas popu-

lares bandos de assassinos, e lançando-os no
meio das nossas povoações de8precatadas,e que
estavam tranquillas á sombra dos tractados.

Nas outras partes do paiz as armas da junta

alcançam assignalados triumphos. No numero se-

guinte daremos as noticias dás folhas em deta-

lhe.
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Admonet in soinnis ei túrbida terret imago.

Hórrido Espectro me atormenta em sonhos.
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Lisboa, IH de marco

As folhas e cartas do Porto recebidas pelo

ultimo paquete sào de 4 até 11 do corrente.

A junta expediu o seguinte decreto:

«Sendo necessário introduzir a mais severa

economia em todos os ramos do serviço publi-

co, e convindo attender ao mesmo tempo á ne-

cessidade de prover á subsistência dos servido-

res do estado, ha por bem a junta provisória

do governo supremo do reino, em ncme da

naçào e rainha, decretar o scf^uinte:

«Art. 1.° Nenhum empregado publico pode

rá receber desde a publicação d'este decreto or-

denados, gratificações ou vencimento por mez,
superior a doze mil réis em prata.

«Art. 2." Aquelles empregados que tiverem

pelas leis maior vencimento, doveião receber,

depois de estabelecido o governo nacional na
capital, aquella parte de seus ordenados, que

em virtude d'este decreto deixam de receber.

«Art. 3." Fica revogada toda a legislação em
contrario.—Palácio da junta do governo su-

premo do reino, em 2 de março de 1847,
etc.»

No dia 5 do corrente o capitão da 5.* com-
panhia de Castro Daire, Justiniano César Ozo-
rio, bateu no concelho de Rezende uma força

cabralista, matando um, ferindo mortalmente

5, aprisionando outros 5, e pondo em precipi-

tada fuga o resto, que se pOde salvar a favor

da noite. Ne dia 6 recebeu o commandante das

forças populares uma mensagem, em que se lhe

offerecia a entrega de todas as armas da força

cabralista e o cartuxame uma vez que da parte

dos populares cessassem as hostilidades, bem
como foram também pedidos os prisioneiros,

ficando estes debaixo de prisão por menagem,
e aíBançados por pessoa patriota.

A casa do Meira d'Ànha, freguezia próxi-

ma a Vianna, foi saqueada e destruída pelos

latro-facciosos do conde do Casal. O sr. Meira
que é capitão da 3.^ companhia do batalhão

18

de Vianna, escreveu de Barcellos ao governa-

dor civil cabralista do districto, emprazando-o
para em tempo competente lhe pagar todo o

prejuízo causado.

No dia 7 teve logar na capella de Nossa Se-

nhora da Lapa, no Porto, a ceremonia reli-

giosa da benção da bandeira^ que foi dada ao

primeiro batalhão de artistas em testimunho da
coragem e valentia, com que se portou na ac-

ção de Valpassos.

Concluída que foi a benção, recebeu a ban-

deira um irmão do marechal conde das Antas,

e acompanhado da guarda de honra e musica

marchou para o campo de Santo Ovidio, onde

estavam aguardando, formados, o 1." batalhão

d'artis(as, a quem a bandeira ia ser entregue,

e todoa os contingentes dos corpos.

O marechal dirigiu-se para o mesmo sitio a

cavallo, e apenas ahi chegou, empunhou a

bandeira, e curreu com ella para a frente do

batalhão de artistas. Aquelles patriotas arma-

dos proromperam em vivas ao conde das An-
tas. S. ex.* dirigiu aquelles beneméritos defen-

sores da liberdade a seguinte allocução:

«Artistas ! Vós apenas alistados, ainda mal

armados e pouco exercitados, fostes conduzi-

dos por um dos nossos mais illustres e valentes

generaes em defeza da liberdade á acção de

Valpassos. Quasi toda a ala esquerda foi levada

pelo mais vil traidor a unir-se ao inimigo, mas
vós, como se fosseis soldados experimentados,

ao lado dos nossos valentes veteranos munici-

paes, e d'este3 intrépidos artilheiros, conheces-

tes que, em tão perigosa crise, só a firmeza

vos podia salvar, e só o valor vos daria a vi-

ctoria. Vós poucos, vencestes, porque a honra

e o amor da pátria vos animava. Vossos inimi-

gos, muitos em numero, fugiram diante de

vossas bayonetas, porque a traição os enfra-

quecia!

o Para galardoar vossa coragem civica ajun-

ta vos concedeu uma bandeira de honra.

«Ella está pura como os corações das damas
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das mais nobres e virtuosas, que a fizeram para

vol-a oífertar.

« tspero não a manchareis. LemLrai-vos só

dos horrories praticados pelos nossos inimigos,

que desJionram a pátria e horrorisam o mundo
para vos dar valor nos combates. Aos valentes

só cabe dar protecção aos inermes e ser gene-

rosos com os vencidos. Ella vos guiará sempre

em defeza da liberdade.

«A posição em que fôr cravada será por vós

defendida até á morte.

«A nação vol-a concede; eu vola entrego.

Infâmia ao que a abandonar. Honra ao que

morrer, defendendo-a!

—

Conda das Antas, i

Estava organisada uma divisão de operações

ao poente do Tâmega, conimaudada em pessoa

pelo tenente general conde das Povoas. Oom-
põe-se de três columnas.

A 1." columna commandada pelo marechal

de campo Guedes, que a 8 do corrente occu-

pava Amarante.
A 2.^ commandada pelo general barào de

Friamunde, que observava a margem do Douro.

A 3." commandada pelo general visconde de

Carril. Esta columna é composta da brilhante

força de caçadores 2, infanteria 7 e 12, e 130
cavallos.

Constava que a junta ia decretar uma pen-

são á viuva do patriota Campos, barbaramente
assassinado pelas forças cabralistas.

O Nacional de 8 diz o seguinte:

«Por noticias recebidas hontem do exm.°
conde do Almargem se sabe que as forçai do
Casal se moveram de Vianna por Ponte de Li-

ma aos Arcos, e parece quererem passar Traz-

os-Montes. Deixaram em Vianna uma pequena
força, e em Valença os empregados e alguns
soldados mais estropeados. Consta que era gran-

de a deserção em alguns corpos.»

O Nacional de 9 diz:

«Continua a deserção das tropas do Salda-

nha cada dia em maior numero. Hontem apre-

sentarara-se dois soldados completamente arma-
dos vindos das forças que estão ao Sul do Dou-
•-> - -- nnze de cavallaria vindos de Chaves,

apeados, m'''=.„
fardados. Uns e outros dão no-
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outros dizem que marcha para Chaves, a vêr

se pelas Alturas se pode reunir ao Casal; com
certeza nada posso avançar, o que farei logo

que se decifre esta vinda por ora enigmática. .

«Sào 8 horas da manhã.
«Agora mesmo retirou a força que aqui es-

tava, e com a maior precipitação para Lamego.
Tal é o medo.»
A Estrella do Norte de 10 traz a seguinte

parte official:

«Hl.™" e ex.""* sr. — Remetto n'este momento
o oíScio do administrador do concelho da Bar-

ca, que levo á presença de v. ex.*, e d'elle se

vê a parte activa que o povo do districto de
Vianna, dirigido pelo secreiario geral d'aquelle

districto, toma no triumpho da causa nacional,

concorrendo da melhor vontade para aniquilar

o faccioso ex-barào do Casal, que odiado pelos

povos por onde passa, commette toda a casta

de malfeitorias. Eu confio muito que eile desta
vez levará uma lição severa, e bem queria eu

ir pessoalmente ajudar a dar-lhe marchando
sobre Vianiia com os batalhões nacionaes, que
tstào n'este districto, e Maiia da Fonte que eu

poria na rua de prompto, se tivesse artilharia

de bater — para assenhorear-me do castello. A
dissolução nas fileiras dos inimtgos continua

;

agora mesmo recebo noticia por diíFerc^ntes vias

de que 15 soldados, uma grande parte de ca

vallaria com um official vindo de Chaves, em
direcção a esta cidade para se apresent^irem,

foram detidos pelo padre Casimiro, roubando

o cavallo ao otBcial, mas que hoje já livres

continuam para aqui a sua marcha.
«Deus gnarde a v. ex.^. — Braga, 9 de mar-

ço ás 10 horas da noute. — III."" e ex.™" sr.

conde das Antas. — Tristão d'Abreu e Albuquer-

que.

Ill e ex."» sr. — O ex.™" conde do Al-

margem encarregou-me de fortificar e cortar

a ponte d'esta villa para d'este modo se obstar

a que o inimigo tome a re'irar sobre Valença.

A ponte está cortada, e as fortificações quasi

concUndas, e agora está chegando povo para

a guarnecer. S. ex." o sr. governador civil de-

pois de dar todas as devidas providencias par-

tiu hontem ás 10 da noute para os Arcos, onde

mandou reunir todos os homens armados d'aquel-

le concelho, e do de Soájo para o mesmo fim.

Agora que são 9 horas da manhã chegou a

esta villa, e e&tá presidindo e dirigindo os tra-

balhos das fortificações. Posso assegurar a v.

ex.^ que segundo as noticias que hoje tenho

recebi ('o, as forças rebeldes occupavam com
eff'eito as posições que o ex.""" g.vernador ci-

civil indicara no officio, que dirigiu hontem a

V. ex.*.

«Deus guarde a v. ex.* - Barca 9 de março

de 1847. — 111.™" e ex.™" sr. governador civil de

Braga. — O admnistrador do concelho, Manoel

Bento da Rocha Pacheco.»
«111.""' e ex.""* sr. — Tenho a honra de levar

1
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ao conhcciraento de v. ex." que tendo hontcm

noticias positivas de que na Regoa se achavam
õO soldados de infanteria 16, alguus oÔiciaes

de 9, e 60 calvineiros, entendi que podia

8urprehendel-os, e fazer uma caçada, para le-

yar a effeito a supreza que meditei, me puz

em marcha de Gestayô ás 10 horas da noute,

e pela manha estavam os piquetes do inimif;o

cortados, assim mesmo tivemos um renhido

combate, em que o batalhão de Coimbra te hou-

ve talvez com demasiada bravura ; os inimigos

retiraram pela maior parte para a casa da ca-

mará, tendo deixado em nosso poder um major,

um capitão, 2 alferes do 9 de infanteria, e vá-

rios sargentos, e soldados d 'este corpo, e de

clavineiros, ao todo 20, 15 cavallos, um macho,

arreios, e armas de fogo de differentes qualida-

des bem como algumas espadas.

« Tenho a lamentar a perda de um dos meus
bravos, e o ferimento de três, mas isto se com
pensa com a perda que soífreu o inimigo, que

deixou no campo 15 ou 20 mortos, e outros

tantos feridos ;
amanha darei a v. ex." uma par

tiuipação mais circumstanciada, terminando ho

je por dizer que o batalhão de Coimbra se tor-

nou credor dos maiores elogios. — Deos guar

de a V. ex * — Quioteila dos Padrões 9 de mar-

ço de 1847. — lil.™" e ex."» sr. António Joa-

quim Guedes. — Júlio do Carvalhal de Sousa

Telles. .

O Nacional de 1 1 traz a seguinte parte offi-

cial, que contem os detalhes da marcha vergo-

nhosa do Casal para o reino visinho.

«111." e ex.

rente já v. ex.'

'" sr.—Pelo ofíicio de 8 do cor

estará inteirado do movimento
que emprehendi a lim de encontrar me com o

barão d<i Casal, procurando-o até alem do Li-

ma, segundo as instrucções de v. ex.*. No mes-

mo dia 8 por 4 horas da madrugada, constan-

do-me que o inimigo tinha na noute anteceden-

te chegado aos Arcos, marchei logo na direcção

do Pico de Regalados, onde cheguei depois das

10 horas da manhã. Poueo depois do meio dia

fui informado que os facciosos tinham através-

iado a villa da Barca seguindo a estrada do

Lindoso pela margem esquerda do Lima. Este

movimento convenceu-me que os rebeldes pre-

tendiam a todo o custo passar a Traz-os-Montes,

sem que por forma alguma se encontrassem com
a brava columna do meu commando; e por is-

resolvi logo collocar-me em posição tal que os

obrigasse a combater, fo-se qual fosse a estra-

da por onde pertendessem evadir-se.

«A marcha que o inimigo eraprehendeu so-

bre Lindoso indicava que o seu intento era

passar por Covide, ou talvez junto da antiga

fabrica de vidros; mas como podia aconteciT

que o seu fim fosse chamar toda a minha at-

tençào sobre estas duas estradas pata melhor

poder escapar-se pela ponte de Caldellas, ou

por Valdreu, julguei então conveniente occupar

Moimenta, collocando-me assim em posição

donde pbaervava as differentes estradas, c podia

em menos de duas horas encontrar-me em qual-

quer d'ellas com os rebeldes, se acaso sahissera

de Lindoso.

«Como podia acontecer que os revoltosos

conhecendo a impossibilidade de passarem a

Traz os-Montes, sem se exporem ao combate,

pretendessem voltar para a direita do Lima,

por isso mandei fortificar a ponte da Barca,

fazendo-a guarnecer por forças populares, que

de todas as partes da província corriam ás ar-

mas para debellarem os assassinos d'Agrella ...

« Conservei-me no acampamento de Moimen-

ta até que hoje de manhã fui informado que

o barão do Casal, não querendo desmentir

aquella cobardia, com que diante de v. ex." ti-

nha abandonado as bellas posições do Lima,

digo não querendo desmentir a sua cobardia,

tinha de manhã entrado na Galliza pela fre-

guezia de Azeredo, junto a Lindoso.

«Apenas fui informado de semilhante acon-

tecimento dirigi-me logo ao capitão general do

reino da Galliza, pedindo-lhe a entrega dos

armamentos, cavallos, e mais munições de guer-

ra, como V. ex.* yerá pela copia n." 1, que

inclusa tenho a honra de remetter, do ofíicio

que lhe enviei por via do governador de Salva-

terra, como consta da copia n." 2.

« Tendo por este modo terminado o motivo,

que deu causa á minha saida d'esta cidade, jul-

guei conveniente recolher-me a ella, onde aguar-

do as ordens de v. ex.*

« Eu faltaria ao meu dever se por ventura

deixasse de dizer a v. ex.* que os officiaes e

mais praças da columna que tenho a honra de

commandar, se comportaram dignamente, não

dando occasião a queixas da parte dos povos ; o

que de certo não deixará de lisongear a v. ex.*,

porque tal conducta forma um bello contraste

entre as nossas forças e os refugiados do Casal,

hoje existentes em Hespanha,

«Deus guarde a v. ex.*. — Quartel general

em Braga 10 de março de 1847. —111.""' e ex.""

sr. conde das Antas. — Conde do Almargem.».

«Copia n." 1. — Ill.""> e ex."»" sr.— Acabo

de ser informado que o ex-general Casal com a

sua força, receando encontrar-se com a columna

do meu commando, que a marchas forçadas o

perseguia, procurou abrigo no território hespa-

nhol, onde entrou hontem pela freguezia de

Azeredo próximo a Lindoso. E como é de crer

que o governo de S. M. C. tenha prevenido que

se não repitam factos iguaes aos que deram

causa á occupação da praça de Valença pelas

forças do governo faccioso de Lisboa, factos que

importam a quebra da harmonia, que deve exis-

tir entre os dois povos; rogo a v. ex.* se sirva

expedu- as suas oi-dens, para que os armamentos,

cavallos, e tonos os petrechos e munições perten-

centes á força do referido general sejam entre-

gues ás auctoridades da junta provisória do go-

verno supremo do reino único legal e reconhecido
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pela maioria da nação portugueza. Logo que v.

ex.'' tenha a bondade de me prevenir do dia emque

poderá ter lugar a entrega que sollicito, imme-

diatamente mandarei um oíScial do meu estado

maior para, no local que v. ex." designar, rea-

lisar a entrega doa objectos.

n Aproveito esta occasiao para a5segurav a v.

ex." da alta estima e consideração que lhe tri-

buto. — Deus guarde a v. ex." — Quartel gene-

ral no acampamento de Moimenta, 10 de mar-

ço de 1847.— 111.'"° e ex.'"" sr. capitão gene-

ral do reino de Galliza. — Conde do Almargem,

tenente general. »

Na mesma folha apparece o extracto d 'uma

correspondência de Bragança, na qual encontra

mos o seguinte notável período.

(I Veio aqui no dia 2 um tenente coronel lies-

«panhol. Os cabraiistas alegraram-se multo, di-

«zendo que vinha pedir licença para entrarem

«as forças hespanholas — por iim a sua commis-

«são limitou-se a significar ás auctoridades mi-

«litares que estava estabelecido o cordào na

«fronteiía, e que qualquer força que entrasse

<in'aquelle reino seria desarmada e internada,

«pertencesse elia a qualquer dos partidos con-

«tendores. A isto se limita toda a interferen-

(icia hespanhola!! ! E era por ella que os ca-

íbralistas esperavam. »

Tendo dado as noticias das folhas resta-nos

publicar uma carta de 11. Temos mais, mas o

seu contheudo é idêntico

:

d Porto 11. — Hontem de tarde chegou um
postilhão com a boa nova d'uma surpresa que

fez na Régoa o Júlio Carvalhal, que de Baião

foi cora populares somente aprisionar varies of-

ficiaes e soldados do 9 e 16, que ali estavam

juntamente com alguns cavallos dos carabinei-

ros de Chaves, matando ao inimigo lõ ou 20

soldados, e tendo dos d'elle apenas um morto.

«Esta nova era de bom agouro para a outra

que espetávamos a cada instante do general Al-

margem quasi á vista das tropas do Casal, pos-

suído do maior enthusiasmo de o derrotar se

viessem ás mãos.

«Para melhor o obrigar a combater mandou
o Almargem cortar a Ponte da Barca, por onde

o Casal se poderia retirar para a sua guarida

de Valença; mas apenas este soube que a ponte

estava cortada, desanimou e fugiu precipitada-

mente para Grallisa por um caminho escabroso

e difficil, entrando no reino visinho junto de

Castro Lobeiro e castello de Lindoso.

«Sem duvida era melhor para nós um com-

bate ganhado a braços, mas esta fugida vergo-

nhosa do inimigo equivale a uma meia victo-

ria, produz grande effeito moral, e deixa a bel-

la província do Minho de todo desassombrada.

«Está chegada agora a occasião de vermos
até que ponto são verdadeiros os projectos de

intervenção da parte da Hespanha. O Casal foi

entrar no território hespanhol com uma divi-

são de dous mil homens, composta de infante-

ria, cavallaria e artilheria; e tem de andar mui-
tas legoas para tornar a entrar em Portugal,

quer seja no Minho, quer em Traz-os-Montes.

«Saldanha fez no dia 9 um forte reconheci-

mento Eobre o Douro no logar de Carvoeiro

(que é onde D. Miguel teve a ponte de barcas),

retirou e não tornou a apparecer. Nunca pensei

que elle tentasse seriamente a passapem do rio

com as poucas forças tjue tem, e entendi e en-

tendo que teve unicamente em vista desaíFron-

tar o Casal ou encobrir algum movimento d'elle

Saldanha para a retaguarda, talvez ambas as

cousas. Ignoro porém o que elle tem feito des-

de aquelle dia. Aqui tudo contínua muito ani-

mado, e em grande movimento.

«As tropas que o Povoas deve commandar já

marcharam na direcção de Amarante, e elle

marchará amanhã sem falta.

«A perda do vapor Duque do Porto foi in-

felizmente verdadeira, posto que não total: a

maquina ficou intacta; e parece que o casco é

fácil de reparar para tornar a servir.»

Chegou esta manhã o Ximenes do quartel ge-

neral do Ínclito. Tudo é tristeza e confusão nos

Cabraes. Parece que algum grande desastre os

espera.

PARTE OFFICIAL

A junta provisória do governo supremo do

reino, ordena em nome da nação e da rainha,

que os oíSciaes que pertenceram ao exercito

realista, e que se teem apresentado ou apresen-

tarem ao serviço da mesma junta até ao dia 15

de Março próximo futuro, sejam considerados

na quarta secção do exercito, nos postos que

tinham em 27 de Maio de 1834; percebendo

os seus vencimentos como efFectivos quando re-

jam empregados activamente; sendo classifica-

dos na primeira secção do exercito os que tive-

rem feito ou vierem a fazer serviços relevantes

á causa nacional.—Palácio da junta provisória

do governo supremo do reino, no Porto, 27

de Fevereiro de 1847.— Conde das Antas, pre-

sidente,

—

José da Silva Passos, vice-presidente.

—Justino Ferreira Pinto Basto.— Sebastião de

Almeida e Brito.—Francisco de Paula Lobo

d'Avila.—António Luiz de Seabra.
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Admonet in snmnis et túrbida (erret imago.

Hórrido Espectro me atormenta em sonhos.

_^_c«3í^^j3Sa—o—

Lisboa. 48 de março

A attenção publica tem estado posta desde

ante-hontem na importante pessoa do sr. Xi-

menes. A que veio o Ximenes ? Que diz o Xi-

menes ? E o Ximenes no meio d'isto a soltar

palavras mysteriosas que revelam a meio os pen-

samentos do Ínclito proferidos pela bocca do seu

oráculo.

Comtudo a missão está em parte descoberta,

8 DÓS vamoa inteiraa- o publico do que se passa

nos conciliábulos cabralistas.

CoiTe como certo, e como tal o teem pessoas

mui bem informadas, que a rainha Victoria

escrevera á de Portugal para terminar a pre-

sente contenda por um arranjo amigável. Diz-

se que para o mesmo fim escreveram ao rei o

pai d'el!e e o rei da Bélgica. Afíirma-se que

aquellas augustas personagens notaram a incon-

veniência da emboscada de 6 de outubro, o

mau eíFeito que tinham produzido as barbari-

dades, os roubos e assassinatos commettidos

pelas forças da rainha, as sjmpathias que ti-

nha o procedimento do partido liberal, e o

erro em que a corte cahira associando-se a uns

poucos de ambiciosos, e á ralé do paiz, dei-

xando-se guiar pelo obtuso Dietz, que era ne-

cessário despedir immcdiatamente como instru-

mento de tantos males.

Assevera-S6 que a rainha não quizera ouvir

estes conselhos, aos quaes o rei estava propen-

so a annuir. Dizia que o Saldanha lhe promet-

têra vencer, e que devia vencer. Que se o paiz

estava todo gor ella, como lhe diziam os seus

ministros, naO era necessário composição.

O ca80 é que ou o rei, ou a rainha, ou am-
bos mandaram ouvir o Sa'danha. Este papar-

rotão respondeu amphibologicamente, como to-

dos os oráculos, e n'um dia era d'uma opinião,

no outro de opinião diíFerente, até que se re-

solveu a traçar umas bases, em que se pedisse

a mediação da Inglaterra já que esta não con-

sentia na de Hespanha. Houve idas e voltas

e como não se entendeísem,veio a final o Xi-

menes como interprete do magister.

A opinião, pois, ultima do Saldanha é que

a intervenção da Inglaterra é necessária, muito

mais acabando de entrar na Hespanha o fraca-

Ihão do Casa ](é assim como o Ximenes se ex-

prime), desinvolvendo se o espirito dos povos

contra o ministério, e officiando o Ferreira,

coronel do 8, ao mesmo Saldiínha que a sua

columna está indisciplinada, e que não res-

ponde por ella se lhe não manda recursos

promptos.

Acrescenta-se que instado o governo inglez

desde muito tempo para intervir nos nossos ne-

gócios, decedidamente se recusara, e que ins-

tado de novo para intervir em virtude do tra-

ctado da quadrupla alliança respondera que

esse tractado tinha caducado, porém que se D.

Miguel se apresentasse em Portugal poderia fa-

zer-se uma tríplice alliança entre a Hespanha,

Portugal e Inglaterra, para obstar somente a

que elle podesse tornar a ser rei.

Parece que sir G. H. Seyraour já enviara

uma nota ao nosso governo a esse respeito, o

que não satisfez os cabralistas, porque isso não

resolve a lucta pendente em que não se tracta

de acclamar D. Miguel, e tende visivelmente

a excluir a França de preponderar na Penín-

sula.

Diz-se tambera que para preparar este ar-

ranjo o Ximenes vem encarregado de incrimi-

nar o ministério por não. ter secundado em
cousa alguma (diz elle) o Saldanha, exigindo

por isso a demissão de alguns membroa d'elle,

e indicando para entrar o Gomes de Castro,

protestando comtudo sempre contra os Cabraes

porque a este nome tudo se levanta.

A rainha que Tê assim desconceituado o seu

governo, e mal avaliado o jasso de 6 de ou-

tubro, procura já meios de se salvar, mas não

sabe que victimas ha de sacrificar á nova com-
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binaçào, visto que a amnistia hoje só pode ser

dada pela junta do Porto, que é aonde reside

a força—por essa junta que tem injuriado, e

que a curte está a ponto de reconhecer por to-

berana.

A única transacção rasoavel é embarcar a

rainha n'uma náu, ir á cidade do Porto, lan-

çar se nos braços d'aquelle povo heróico, ajoe-

lhar reverente diante do coração de seu pai pe-

dindo lhe que a absolva, e confiar que uoia na-

ção generosa a absolva também. Essa nação de-

cidirá depois como hão de ser indemnisadas as

victiroas que esse bando de assassinos lançou

na miseiia, privando-as de seus maridos, pais

e irmãos.

Antes de dar esse passo faça despejar de sua
casa esses monstros qne a deshonram e que nos

deshonram, que a perdera e que nos perdem.
Ponha fora esse sei'vo mau que a compromet
teu, e começará assim a reconhecer a justiça

da revolução popular.

A junta ha de ser generosa. Não ficarão ga-

lardoados 03 assassinos, mas não irào morrer
ás coitas d'Africa os que tiverem uma opinião

politica difFerente. O governo será honesto, e

os ministros não receberão luvas mas trarão as

mãos limpas, e Portugal não passará mais pela

humiliação de receber do estrangeiro conselhos,

que ainda que sensatos e saudáveis, são uma
censura á sua politica.

A junta do supremo goveruo do reino expe-
diu um decreto, ordenando que os oiSciaes qne
pertenceram ao exercito realista, e que se teem
apresentado ou apresentarem ao serviço da mes-

ma junta até 15 do corrente sejam considera-

dos na 4." 'secção do exercito, nos postos que
tinham em 27 de maio de 1834, percebendo os

seus vencimentos como eílectivos quando sejam

empregados activamente; sendo classificados na
] .^ secção do exercito os que tiverem feito ou

vierem a fazer serviços relevantes á causa na-

cional.

Este decreto é justo, conciliador, liberal e

politico.

A extincção de denominações odiosas, a ren-

nião da grande familia portugueza pela parti-

cipação do máximo numero de individues nos

negócios públicos, era um objecto que occupa-

va todas as intelligencias, e que todos os par-

ridos proclamam como digno da maior atten-

ção, mas que a providencia tinha reservado pa-

ra o grande partido popular o realisa la. E as-

sim devia de ser
;
porque esse partido não te-

me rivalidades, não disputa preferencias mes-

quinhas, não regatea um posto, mas tem por

timbre o desinteresse, e morre satisfeito quan-

do faz serviços á sua pátria, ou seja na qua-

lidade de simples cidadão ou na dos mais gra-

dos funccionarios.

A junta do governo sujwemo chamando ao

seu serviço todos os cidadãos porque declarara

a pátria em perigo, não podia nem devia ex
cluir os realistas que abraçatsem a s'.ia bandei-

ra ; e confirmando as patentes dos que se apre-

sentassem até certa época nào reconheceu di-

reitos passados, premiou serviços presentes,

honrou a dedicação, e chamou ás lides da liber-

dade todo o cidadão que se mostra digno d'ella.

Assim procedeu o imperador. Existe ahi uma
classe de officiaes a quem foram garantidos oa

postos conferidos pela usurpação, e nunca nin-

guém disse que o sr. D. Pedro reconhecera por

este acto os direitos de seu irmão, ou prostitui-

rá os de sua filha. Não fez mais nem menos do

que faz agora a junta do Porto, recompensou
um serviço feito á sua causa.

A revolução popular não podia ser mesqui-

nha. A liberdade não devia pagar menos que
o despotismo. Se pugnando por um mau prin-

cipio o oflicial se tinha mostrado valente não era

justo que quando elle oôerece o seu coração e

o seu braço á mais santa das causas, ficasse de

peior condição, e descesse na carreira das hon-

ras quando se tinha elevado na estrada dos prin-

cipies.

Folgamos de vêr o sentimento que o ministé-

rio mostra pelo exercito do Porto composto d'es-

ses bravos do Mindello que trouxeram nas pon-

tas das bayonetas a carta e a rainha ; mas para

que tivéssemos esse sentimento por sincero era

mister rasgar primeiro o decreto de 4 de dezem-

bro que dimittiu e exauth' rou todos estes bra-

vos, e o acto sanguinário pelo qual foram man-
dados fuzilar todos os cidadãos que, fieis ás suas

convicções pozessem o seu braço á disposição

da sua cabeça. Era mister esquecer que ;!3 d'es-

ses valentes foram mettidos no porão d'um na-

vio e mandados como negros para a costa de

Afrifa. Era mister esquecer que esses soldados

do Mindello foram collocados a baixo dos mi-

guelistas, porque em quanto estes eram amnis-

tiados, e se lhes garantiam as patentes confe-

ridas pelo governo legitimo, aquelles eram exau-

tborados e demittidoa dos postos, honras, e con-

decorações, qne tinham comprado com o seu san-

gue para coliocarem no throno a rainha.

D'este modo aos olhos da corte a condição

dos do Porto e dos realistas era igual, e se o

governo tinha tido alguma consideração era com
os últimos. Como é pois que hoje peem advogar

a causa do nosso pundonor aquelles que nos

exauthoram ? Nem ao menos depois da nossa

morte politica nos querem conceder aa honras

da igualdade? Se não somos nada diante dos

Césares Augustos não se lhes dê que reparta-

mos entre nós essas dignidades, que nãô são

mais que um risco para as nossas cabeças.

Se o pundonor liberal podesse ser ofendido

por actos de nutrem, nunca teria sido mais ul-

trajado do que quando se vio abatido por um
ministério cuja maioria esteve alistada na parte

irracional e abjecta do partido de D. Miguel.



o ESPECTRO

Muitos louros ainda ha que ceifar, e quando

os porigoB sào grandes a inveja cede o passo ao

bei-oisuio.
'

' realista que aftVouta a morte para

servir a sua pátria, vai mais alguma cousa que

esses liberaes cujo patriotismo arde no peito

mas a cbainma do qual nào assoma sequer ás

fiaces ; e se nào tem nas ordens do dia um pos-

to para perder, tem uma cabeça para arriscar,

que vai mais alguma cousa que o soldo d'uma
patente.

A junta fez bem por conseguinte em premiar

os apresentados, e fará ainda melhor declarando

demittidus todos os que forem surdos aos cla-

mores da pátria. Não vos conheço — eis-aqui

uma i-espoata que tem tanto de evangélica como
de politica.

Teme-se pela sorte da liberdade com a entra-

da de ( itenta e tantos officiaes realistas, e nào

receiaram por ella quando demittiram mais de

700 do MiuJello que se acham entre elles ?

Jilas, ha provHS escriptiis de que esses receios

são infundados. O ex-duque de Saldanha quiz

transigir com os realistas, e para isso angariou

um agente chamado António Marcellino de Vic-

toria, que foi ao Porto figurando de represen-

tante do partido miguelista, e sollicitaudo da

junta que aoclamasse o proscripto. A juntan'io

adheriu, e o espia veio para as provindas pro-

mover a causa do Saldanha, e convidar os mi-

guelistas a que se unissem ao ministério.

N'uma carta que esse espião escreve ao Sal-

danha lê-se o seguinte periodo :

<0 facto da apparição em campo do Povoas,

«facto que nem previsto era na occasiào da mi-

«nha partida para o Porto, difficultou fobre

«maneira a minha missão, porque alguns d'a-

«quelles cavalheiros, com especialidade Fran-

ocisco de Lemos, baseando-se na prupiia repu-

«gnancia em adoptar o miserável piogramina

oda junta do Porto, viam na resolução do Po-

«voas um eslorço mui cnherente, com quanto a

«meu ver, nào fosse mais desculpável a favor

ode D. Miguel. Nào podiam aquelles senhores,

«a despeito dos raaiij sólidos argumentos da mi-

«nha parte, abstrair o nome de Povoas do no-

«rae do príncipe que elle defendera. Hoje porém
«devem estar desabusados.»

Temos pois confessado o facto de que o ge

neral Povoas sepai-ou a sua causa da do prín-

cipe que defendera, e temos além disso a pruva

de que Saldanha promovia aqui a acclamação

de D. Migue), alli o assassinato dos que o pro-

clamavam, mandando os seus agentes ora para

a junta do Porto, ora para os realistas das pro-

víncias.

Quando porem não tivéssemos esta convicção

á posteriori de que a causa da junta do Porto

não era a de D. Miguel, havia argumentos mais
fortes, auctoridades menos suspeitas com asquaes
podíamos mostrar que o decreto da junta Ho

Porto é um acto racional, justo e politico, que

mereceu já toda a approvaçào do gabinete Ca-

bral e dos areados mais fieis e submissos da

rainha.

Quando em 1843 o sr. Beirão apresentou um
projecto para se extinguir a classe dos amnistia-

dos afim de que não subsistissem denominações

odiosas a commissào de guerra na camará dos

deputados disse no parecer n." 64 «que não po-

dia deixar de declarar que sympatbisava com
aquella proposta, por isso que ella tendia a

desvanecer tristes recordações das nossas dis-

córdias civis ; a beneficiar muitos bravos mili-

tares, que outr'ora liseram excellentes serviços

em defensa da independência e honra nacio-

nal; a collocar estes indivíduos em situação de

se poder ainda tirar partido do seu préstimo

a bem do paiz, e finalmente a consagrar to-

dos os irmãos de armas portuguezas.»

Na sessão de 28 da abril do mesmo anno o

duque da Terceira, presidente do conselho de

ministros, disse na camará dos deputados: «que

se interessava pela sorte dos officiaes a quem
o projecto se referia (apoiados). Tenho dado

(disse s. ex.^) algumas provas d'isso, nas diffe-

rentes épocas em que tenho estado no minis-

tério da guerra, porque algups d'esses officiaes

tenho admittido; e ainda ha pouco tempo o fiz.

Entretanto nào me compete, por que não sou

membro d'esta camará, o dizer a maneira por

que hão de ser beneficiados esses officiaes; o

que me toca por parte do governo, é dizer

que este adopta o principio de' beneficiar esta

classe de officiaes (apoiados). Sinto muito nào

ter a eloquência do meu amigo o sr. Mousinho

para dizer como elle, que é tempo de acaba-

rem as nossas dissensões politicas (apoiados).

Sr. presidente, todos nós somos portuguezes,

todos nós somos súbditos da rainha, e vive-

mos debaixo do governo constitucional.»

Na sessão de 3 de maio o sr. padre Marcos

exprimiu-ee d'este modo sobre a mesma pro-

posta:

«Sr. presidente, eu não quero que se ponha
um rotulo aos officiaes de Évora Monte; nào

queremos n'elles o signal de Caim ; nào que-

remos que se saiba mais, se fôr possível, se

elles foram ou não da convenção de Évora
Monte. Isto deve acabar de uma vez para sem-

pre. Eu folgo muito de que se cumpra o tes-

tamento de S. M. I. o sr. duque de Bragan-

ça, e é este o decreto d'amnistia. . . . Hoje é

um dos dias mais brilhantes para o parlamen-

to, mas nada de rótulos, e nada de signaes

ou rótulos que possam recordar as cousas pas-

sadas . . . Eu quero que todos nos abracemos ....

Este é o verdadeiro mausolso que a camará
levanta á memoria do immortal imperador.»

O parecer da camará dos pares diz «que o

projecto tende a desvanecer dolorosas recor-

dações daa nossas discórdias civis, e a bene-
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tíciar muitos bravos militares que prestaram

relevantes serviços em defensa da pátria e

honra nacional» e entre outros membros da

ommissão de guerra estão assignados o duque

da Terceira, marquez de Santa Iria, conde de

Villa Real, visconde da Serra do Pilar e conde

de Santa Maria.

Depois do testemunho de tamanhas authori-

dades o procedimento da juntado supremo go-

verno de reino está justificado, e os artigos de

fundo do Diário do Governo de hoje ficam res-

pondidos com o da mesma folha de 4 de maio

de 1843.

O conde de Mello estava no dia 8 eiu Portalegre

com 1:'200 infantes, 200 e tantos cavallos, e três pe-

ças de artilharia. Brevemente se lhe deviaia reunir

mais l:íOO infantes, G6 cavallos e meia brigada de

artilharia das torças que marcharam do Algarve.

No dia o o ex-general Shwalback tinha dormido
em Veiros com 300 infantes e 11 cavallos. Gil Gue-
des estava em Montemor com 400 infantes, e 30 ca-

vallos, e o Salazar em Estremoz com a infanteria

que tinha antes, e 20 cavallos.

Ao Gil Guedes tinha desertado muita gente para

Évora.

Comtudo os ex-generaes cabralistas exaltam a sua

força, elevando-a a muito maior numero. Eis-aqui

um officio do Shwalback que prova esta exaggera-

çtio

:

«Columna de operações ao sul do Tejo— 1." \ia

— Illm." e exm." sr. N'este momento se reuniu á co-

lumna do lueu coinmando o barão da Foz cam 000
bavonetas do batalhão provisório, e 30 cavallos.

Teuho hoje 1:300 bayonetas, e 200 cavallos para

perseguir o bando de facciosos que sahiram de Évo-
ra, vou por conseguinte pòr-me mniiediatamente em
marcha, e espero brevemeute desaflrontar essa praça

da vigilância dos rebeldes.

Espero que v. ex." tenha ahi fornecimento

sufficiente para 3 dias para a força acima dita, os

quaes pagarei logo com os dinheiros que de Lisboa

recebi por via do mesmo barão para este destino.

Deos guarde a v. ex."—Quartel general em Mon-
temor, 28 de fevereiro de 1847, ás 12 horas do
dia.— 111."°° e ex."" sr. barão de Extremoz.— Fí.j-

conde de Setúbal, commandante da collumna.

Ora toda Lisboa sabe qual é a força do batalhão

provisório, e por esta avaliarão o resto Mas se o

Shwaibak tivesse esta força, ainda a sua vergonha
era maior, porque com tanta gente não obsta a que
esses poucos f/uerrillias de Évora saiam e entrem , do-

minem o Alemtejo, interceptem toda a correspondên-
cia cabralista, e deixem deaffroníar a praça de Ex-
tremoz com a sua vigilância.

Mas para se avaliar a coragem do Shwalback é

preciso saber-se (pie este fanfarrão foi apresentar-se

no dia 2 do correiUe diante dos muros d'Evora de-

pois que o conde de Mello tinha avançado d'alli so-

bre Portalegre. Intimou a praça para se render; os

cediciosos uãoquizeram, e o celebre conquistador sa-

fou-se. Eis-ahi a parte oíBcial d'este memorável as-

sedio:

«Columna de operações ao sul do Tejo.— III."""

sr. lN'este momento acaba de chegar junto a esta ci-

dade a columna do meu commando, que vem para
j.estabelecer o socego publico, e restituir as legitimas

aucto.ridades, nomeadas por S. M. a rainha. Desejo

pois que a minha missão seja de paz, e que eu pos-

sa concorrer para que nenhum individuo pacitico

d'essa cidade seja incommodado em sua pessoa e

bens.

<'0 ex-conde de Mello, com o bando de facciosos

que commanda, foge vergonhosamente na direcção

da Beira Baixa, as tropas fieis de S. M. a rainha ali

o hão de alcançar e castigar sua infame deslealdade.

Ficou por conseguinte abandonada essa cidade, e

confiada a sua policia á guarda nacional; é pois v.

s.' como seu commandante, que deve ordenar que

as suas portas sejam abertas para entrar a columna

do meu commando. Se as.sira não acontecer, e o cor-

po do seu commando me obrigar a entrar de viva

força, declaro-lhe desde já que não darei quartel a

individuo algum, que hostilisar as tropas fieis a S.

M. a rainha, e que logo que estejam construídas as

baterias de oito morteiros, e 4 peças de grosso cali-

bre, que devem sahir brevemente de Lisboa, decla-

ro mais a v. s.' que não cessarei de bombardear es-

sa cidade, ate que esteja reduzida a perfeitas minas.

«Deus guarde a v. s.'—Acampamento em frente

de Évora, 2 de março de 1847.-111."" sr. comman-
dante da guarda nacional de Évora..— Visconde de

Setúbal, commanhante da columna.»
Agora ahi vae a resposta:

«III."" e ex."" sr.—N'este momento acaba de che-

gar ás minhas mãos o officio que v. ex." se lembrou

dirigir-me com a data de hoje, exigindo a pronipta

rendição d'esta heroina cidade, sob gravos penas,

que V. ex.^ ousa fulminar a seus habitantes. E em
resposta cunipre-me dizer a v.-ex." que abri o men-

cionado officio, na supposição tão somente de que

elle continha a expressão do pezar e dos remorsos,

que devem opprimir a v. ex.° pelas atrocidades que

tem praticado n'esta província. Como porém v. ex.'

torna a tratar de uma matéria já deb!itida e já decidida,

mesmo em correspondência com v. ex.', limito-mea

dizer-lheque os meus sentimentos e os de todos os habi-

tantes d'esta cidade são os mesmos cjue nos anima-

vam nos mezes de outubro e novembro do anno pas-

sado.—Deus guarde a v. ex."—Évora 2 de março

de 1847.-111.""' e ex."" sr. ex-visconde de Setúbal.

—Marcos de Torres Vaz Freire, commandante da

guarda nacionol de Évora.»

No supplemento ao n.° 14 da Chronica Eborense,

lè-se o seguinte:

«O general suisso, depois de receber a resposta

digna e enérgica do illustre commandante, e digno

patriota Marcos Torres, achou melhor retirar-se, e

lá vae mandar fundir os morteiros e peças de gros-

so calibre nas fundições de Extremoz, sem ao me-

nos se nos mostrar.»

No seu officio de 28 de fevereiro dizia o Shwal-

back que ia perseguir o bando do conde de Mello

que fugiu para a Beira; em 2 do corrente nem se-

quer pôde bater a policia de Évora, nem entrar na

cidade abandonada, e como esta não desistiu, desis-

tiu elle!

Eis aqui o bello aspecto cpie apresentam as nos-

sas cousas no Alemtejo. As participações officiaes

cabralistas bem o demonstrara.

Cartas d'Evora dão chegada áquella cidade a for-

ca saída do Algarve commandada pelos srs. Maldo-
nado d'Eça, e José Estevão. São i:400 homens de

infanteria, 40 artilheiros com 2 peças e 1 obuz, e 66

cavallos.
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Hórrido Espectro me atormenta em sonhos.
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o Constitucionel de Paris traz ura artigo so-

bre as cousas de Portugal que julgamos útil

transcrever. E' glorioso para nós o strmoâ as

sim avaliados. O direito, a justiça, a honestida-

de estão do lado da insurreição. Todo o homem
imparcial, toda a alma elevada deve ser d'esfa

opinião.

Eis-ahi como a emboscada de 6 de outubro

foi CDnceituada. Todos os males de Portugal

sào attribuidoa a ejses calças de couro que se

acham, por vergonha nossa, á frente dos nos-

sos destinos — a esse obtuso Dietz, espia da

Santa Aliança, instrumento do mais feroz des-

potismo.

A folha franceza calculou bem. A crise fi-

nanceira ahi está, a fome bate .1 todas as por-

tas, a morte adeja por cima de todas as cabe-

ças.

Não commentamos: ahi vai o artigo a que

nos referimos:

«Paris 2õ de fevereiro — Os acontecimentos

de Portugal tornara-se cada dia mais graves. A
attençào publica, cançada pela rt-petiçào d'es-

tas crises cuntinuadas, esquece mui facilmente

que be tracta d'um throno e dum pa^z, Nunca
08 negocies da Península influíram mais dire-

ctamente sobre os interesses da França, e cum-
pre conhecer e definir bem a situação.

«Sem duvida as questões da Peiinsula são

ts mais das vezes questões de pessoas; as guer-

ras civis são guerras feitas unicamente ao the-

souro e aos empregos públicos. Mas devemos
distinguir os effeitos das suas causas. A felici

dade do povo, sua segurança, sua liberdade

sào jogadas por màos muitas vezes indignas

que não são as d'elle. Depois de muitas commo-
ções que nào tinham agitado senão a superfície

dos partidos, formou-se ha uns poucos de annos
uma administração nova, que encerrava no seu

seio, como todas as cousas d'este mundo, uma
certa porção de bem, e uma muito maior por-
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ção de mal. Cego pelo restabelecimento da tran-

quilidade, a Cíimarilha, este elemento funesto

da politica peninsular, multiplicou as suas pre-

tenções, e quiz invadir tudo; o rei não via se-

não pelos olhos d'um conselheiro alemão, e es-

te era dirigido por influencias estranhas. Um
ambicioso, outr'ora ura dos chefes dos exalta-

dos, feito ministro, encheu-se de orgulho com

o poder; puz-se á frente d'uma caballa da func-

cionarios; reunidos á camarilha estenderam so-

bre todo o paiz as cadêas d'um favoritismo ex-

clusivo, e da separação systematica de todos

os homens dotados de alguma independência e

de alguma dignidade pessoal. A constituição fi-

cou sendo uma palavra vã, e Portugal fui ex-

plorado por uma facção cujo chefe immediato

era Costa Cabral, e conselheiro intimo o Dietz.

Ura despotismo cúpido, exclusivo, violento, ar-

bitrário, e muitas vezes anarchico nas formas,

sublevou em fim a nação; e no principio do

auno passado, o povo inteiro estava em armas.

«A corte n'estas angustias reccoreu ao salva-

dor ordinário de Portugal: o duque de Pal-

mella foi nomeado primeiro ministro, e asso-

ciou-se a homens que reuniam á qualidade de

amigos da liberdade e das instituições a de

amigos da ordem e do throno da rainha. A po-

sição d'este gabinete era difficil e perigosa. Atraz

d'elle estava corte hostil, e na frente o povo

em armas; mas a corte acabava elle de a sal-

var; e o povo podia juntamente ter confiança

n'elle. Depois de muitos mezes de esforços, de

triunfos pacíficos obtidos pela moderação dos

ministros, e confiança que inspiravam, a na-

ção quasi toda inteira desarmou. Este aconte-

cimento, vei-dadeiramente honroso e glorioso,

foi a causa da perda do gabinete. A corte li-

vre de seus inimigos, procurou logo desfazer-se

dos seus defensores; não queria dedicação se-

não de uma só natureza. N'uma noute a guar-

nição de Lisboa foi posta em armas, as tropas

correram a cidade, gritos de victoria partiram

das varandas do palácio, e o povo soube com
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espanto que a rainha tinha deraittido o minis-

tério. Os moderados tinham dominado pela

persuasão as tendências anarchicas. Quizeram
desfazer-se d'elle8, dos moderados, pela força,

e no dia seguinte todas as garantias constitu-

cionaes foram violaifas, as eleições supprimi-

das; em fim o absolutismo temporário ou de-

finitivo proclamado. O povo correu de novo

ás armas: a bandeira da insurreição levantou-

ee em todos os ângulos de Portugal. O Porto

formou uma junta cuja aoctoridade o paiz in-

teiro reconheceu. Lisboa opprimida pelas tropas,

obedece á corto. Não falíamos dos homens, do

papel indigno representado n'estas circum^tan-

cias por um antigo apostolo dos exaltados, nem
dos erros d'alguma3 pessoas de bem. Mas con-

siderai n'e8tas circumstancias o comportamento

do povo e o do governo: o povo tinha largado

as armas desde que o governo havia mostrado

sentimentos mais justos e ma s moderados por

uma mudança de ministério. A concórdia po

dia restabclecei'-se; e a corte aproveitou-se d'es-

ta confiança e d'este desarmamento para res-

taurar o absolutismo! Assim pela primeira vez

desde a elevação do D. Maria ao throno, esta

guerra civil apresenta caracteres de animosida-

de e de vingança. Cousa estranha! sào os op-

pressores que se mostram mais vingativos, mais

odientos. A consciência do mal corrompe-lhe o

sentimento, e nós temos de referir actos de rai-

va e vingança desconhecidos em Portugal des-

de a queda de D. Miguel.

«Por toda a parte aonde não havia tropas

nem d'um, nem de outro partido, o povo
pronunciava-se a favor da insurreição. O exer-

cito insurgido era muito mais forte que o exer-

cito real, quando um dos chefes do primeiro,

esperando sem duvida ganhar por si só a vic

toria, ou não sendo culpado senflo d'um falso

movimento militar, combatteu o exercicio real

inteiro com uma parte só do exercito liberal.

Foi vencido e ficou prisioneiro com as suas tro-

pas depois d'uma capitulação. Para mostrar a

natureza dos meios empregados pelo partido

de Lisboa bastará dizer que todoa os maiicebos

de familias de consideração, foram obrigados

a alistar-se no exercito real, sob pena de pri-

são; que as notas do banco teem um curso for-

çado, e que se estabeleceu um maximum nos

objectos do consummo. Mas isto não passava

de arbitrário e violento; começou logo a cruel-

dade. Os prisioneiros de guerra foram tratados

como criminosos d'estado, e foram metidos

juntos n'ura pequeno brigue, e mandados pa-

ra a costa d'Africa. Não sabemos se o trafico

dos brancos é mais permittido que o dos ne-

gros, e se ó mais immortal exportar prisionei-

ros negros para as Antilhas do que exportar

prisioneiros brancos para as doentias costas de

Africa. Não sabemos se é mais cruel arrancar

aos inimigos a vida d'um só golpe, do que fa-

ze-los morrer lentamente da febre d'Angola.

Mas o que é certo é que estes prisioneiros fo-

ram condemnados sem forma de juizo a este

tormento e a esta morte, ou para melhor di

zer foram executados sem ser condemnados. E
quem são estes homens ? Aquelles ou os filhos da-

quelles que coliocaram D. Maria sobre o thro-

no?

«O exercito insurgido depois de ter perdido

alguma parte da sua gente retirou-ae para o

Porto. O exercito real segui-o de longe, e os

dois partidos acham-se alli na posição inversa

da que occupavam ha dois mezes junto de Lis-

boa. As forças militares são quasi iguaes de

parte a parte, e a maioria do paiz reconhece

ainda o poder da junta. A lucta pôde pois ser

longa: será incarniçada iTambas as partes. Ne-
nhum partido e^tá em estado de vencer o seu

adversário, e a falta absoluta de dinheiro de-

cidirá só, não a victoria mas a derrota.

«Já o dissemos, o direito,a justiça, a honesti-

dade, estão ao lado da insurreição, para melhor

dizer, do lado dos defensores áoi interesses na-

cionaes contra um bando de funccionarios ávi-

dos de empregos e de dinheiro. Todo o homem
imparcial, e toda a alma elevada, independen-

temente de principies politicos, deve ser d'esla

opinião.

«A insurreição em Portugal não é politica,

é popular, cousa mui ditferente n'aquelle paiz,

e então natural é que todos os aggravos popu-

lares façam ouvir ao mesmo tempo a sua voz.

Tem-se dito que a junta do Porto chamaria

ou acolheria U. Miguel; não o acreditamos; os

nomes dos homens que a compõe, os do vis-

conde de Sá e do conde das Antas, são nossos

abonadores. Mas D. Miguel está em Londres; e

a noticia da sua chegada próxima ao Porío to-

ma consistência; o throno de D. Maria, até

agora tão solido no meio do tumulto de todas

as facyões, parece hoje ameaçado por explosões

republicanas ou miguelistas; e este facto só não

basta para demonstrar quão insensatas como
culpáveis são todas estas tentativas de contra-

revolução feitas pelas raonarchias constitucio-

naes, estas quebras de fé das cortes que divi-

dem em dois o partido dos seus defensores, e

as expõe a ellas mesmas aos golpes de antigos

adversários V ! Ou a rainha triunfe ou succum-

ba na lucta actual, os seus conselheiros impru

dentes tornaram possível uma lucta futura cora

D. Miguel, que se torna um pretendente serio.

Nào foi a junta do Porto que produziu este re-

sultado, não foram os homens de idéas liberaes

que trouxeram esta triste possibilidade, foi o

actual governo de Lisboa, foram os violadores

das leis, os fautores da guerra civil e da anar-

chia, foram os que achavam o partido muito

grande para a divisão dos empregos, foi a in-

tolerância d'uma cubica e de um débil e vio-

lento despotismo.

«Uma ultima e definitiva catastrophe finan-

ceira será a consequência inevitável doa acon-
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tecimentos actuaes. Será impossível pagar ao

exercito victorioso ; ao descontentameuto dos

vencidos virá ajuntar-se o descontentamento dos

vencedores. Este infeliz paiz entra n'um perío-

do de crises mais pungentes^ mais cruéis, mais

irremediáveis que as precedentes. As pessoas ho-

nestas de todas as nações e de qualquer opiniào

nào terào forças para exprimir a sua indigna-

ção contra esta quebra de té, ligeireza, violên-

cia e imprevidência, contra este esquecimento

de todos 08 serviços prestados, de todos os prin-

cipies protectores. Quem o pagará? Portugal

certamente, os cidadãos mais respeitáveis pri-

meiro, e mais cedo ou mais tarde os maus con-

selheiros da rainha. »

O Diário traz cotado o ágio das notas em 19

do corrente a IjiSOO réis. O certo é que esti-

veram a 4 pintos e dois mil réis sem haver quem
as queira.

Mas dado que assim fosse ahi temos o ther-

mometro da prosperidade publica. Ahi temos

o resultado das medidas financeiras do gover-

no, e a ordem que o Tojal veio dar ás nossas

cousas.

Na alfandega tem entrado grande quanti-

dade de notas no pagamento dos direitos paia

fugir ao pagamento da metade em metal depois

do fim d este mez. Esta circumstancia devia fa-

zer descer o ágio das notas até 31 do corrente,

e com tudo o ágio sobe ! E' porque o descrédi-

to do governo é maior que todos os esforços pa-

ra o deminuir — é porque o governo apenas

acaba de receber por uma poria a importância

dos direitos, faz sair pela outra as notas em
que elles sào pagos lançando-as no mercado pa-

ra apurar metal.

Acresse a tuHo isto o saber-se que muitas

firmas do banco e do governo trocam as suas

notas em metal sem desconto, causando assim

um mal gravíssimo, e commettendo uma gran-

de immoralidade, porque tem na sua mão o

metal do publico em quanto este fica com as

suas notas ; e se hão de resgatar estas pelo me-
tal, deixam morrer á mingua milhares de famí-

lias indo elles engordando com o suor alheio !

D'este roubo publico é que nasce esta crise.

O ministério e os agiotas reunem-se, e depois

escrevem no seu Diário — «o ágio kade dimi-

«nuir porque estiveram meia dúzia de homens

«na secretaria da fazenda\ r> Que tem que alli

se reunam meia dúzia ou uma de delapidado-

res ? Alli nào se trata senão de ver como se

hade enganar esta pobre naçào.

Os nossos fundos em Londres desceram com
a abolição das duas decimas ! O governo assim

sobcarregou a nação com perto de 400 contos,

e a condição dos possuidores dos fundos não
melhorou. Isto é a causa do augmento do des-

crédito.

O governo tirou aos empregados uma das

duas decimas, assim como as incripções ; e as

inscripções não subiram, e o desconto das cé-

dulas dos empregados não diminuiu. Só a divi-

da publica augmentou nuns poucos de cente-

nares de contos de réis

!

A junta do Porto pelo contrario reduz o or-

denado dos seus funccionarios a 12|^000 réis

mensaes, e os fundos do Porto conservam o seu

valor. È por que a administração popular nào

é de rapina, é por que a nossa causa é a única

que tem futuro.

Em quanto essa cáfila de agiotas, que vendem
decretos e recebem luvas, gerir os negociss públi-

cos, esteja certo o povo da capital que não se

vê livre da miséria, por que com a podridão

dos nossos cadáveres é que esses abutres en-

gordam.

As noticias do quartel general do Saldanha

dão o exercito cabralista no maior desalento. A
fome, apesar d^s continuados roubos commet-
tidos por aquella quadrilha, é canina; não ha-

vendo palhas para os cavallos sustentam-nos a

tojo pisado; o desalento é extremo^ e as esperan-

ças do triunfo desvaneceram-se totalmente.

O Saldanha que mandara despejar os estran-

geiros do Porto, porque a 20 de fevereiro co-

meçaria as operações, deixou passar mais d'um
mez sem avançar um palmo de terreno, e nas

suas cartas para Lisboa insta pela intervenção

como único meio de acabar a lucta. Diz que é

necessário que a Castella mande pelo menos seis

mil homens, e que o ministério lhe mande 400
contos de réis.

Em quanto alli reina a desanimação, no cam-
po opposto ha o mais vivo enthusiasmo, e a

confiança precursora infallivel da victoria.

As hordas dos bandidos e assassinos fugiram

do Minho diante das armas da junta do Porto;

Tras-os-Montes a estas horas deve estar limpo

de toda a cabralada; nas duas Beiías o levan-

tamento foi geral e simultâneo apenas conston

que as tropas debaixo do commando do gene-

ral Povoas se moviam; Évora, Portalegre, Beja
e Algarve nunca reconheceram o império do ab-

eolutismo, e por este modo a totalidade do paiz

obedece ao movimento popular, tendo o gover-

no por si o pouco espaço de terreno em que se

acham encurraladas as suas tropas.

Segundo as noticias quo dá o Diário o ex-

conde de Vinhaes com o seu estado maior acha-

va se a 16 do corrente no acampamento do Sal-

danha. Isto importa dizer que aquelle ex-gene-

ral fugira da sua divisão para escapar aos gol-

pes dos nossos bravos soldados. Diz-se que o

Saldanha vendo próxima a sua derrota quer

confiar o commando a outrem para pesar scbre

esse o desdouro de uma desfeita que já não pô-

de deixar de ser infallivel.

Alcácer do Sal pronunciou-se. Eis-aqui a his-

toria singular d'e8te pronunciamento:
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Chegou á administração do concelho um of-

ficio do governo civil; o povo reuniu-se e quiz

saber o s ju contheudo; o administrador recusou-

se a dizel-o porque o officio era confidenciai.

«Por isso menmo (dizia o povo) é que nós que-

« remos saber o que elle (wiTém: e se o sr. ad-

«ministrador não no lo disser marchará diante

«de nós para Évora.» O pobre magistrado leu

o officio ao publicO) e toi depois entregar a admi-

nistração ao presidente da camará, porque não

queria ser juiz com três mordomos.
Os escrivães do juiz de direito puzeram-se

logo em marcha para Lisboa, o juiz qneria se-

gui-los, mas o povo disse-lhe que aquillo não

tinha nada com elle. Como porem o sr. Deme
trio se fizesse cabralista, safou-se atraz da sua

pequena corte.

E sabem o que continha o officio? Perguntava

aonde estavam as forças do Algarve, porque o

governo não sabia nada d'ellas em razão de ter

cortadas as communicações pelas forças do con-

de de Mello!!! Com tudo n'esse mesmo dia es-

crevia o Diário que essas forças não passaram

de Mertula! Pobre Almocreve das petas, o go-

verno é quem denuncia as tuas mentiras.

|í;:\Como o governo tem roubado os dinheiros

dos orfàos, os dos depósitos, e os das confra-

rias, assim como as pratas das egrejas o povo

pensou que era algum acto de rapina igual a

estes, e quiz prevenir-se.

Hontem correu a noticia de que as forças po-

pulares no Alemtejo tinham aprisionado aos

cabralistas 70 cavallose cento e oitenta e tantos

infantes, entre Veiros e Fronteira, no dia 16 do

carrente. Não garantimos a veracidade da no-

ticia, damo-la só como corrente.

O Diário consolou hoje a gente, e se tomar-

mos os seus conselhos, todos nos podemos con-

siderar felizes.

Diz elle que se acredita geralmente que a

quantidade de dinheiro é uma fortuna, e que

não ha asneira maior do que esta, porque é um
prejuízo terrível, que causa graves embaraços,

e que tem muitas vezes arruinado nações intei-

ras.

Para o Diário o que vai tudo é o credito.

Ora o Espectro vai alistar-se no i'ol dos to-

los, e pela primeira vez vai pedir um favor ao
governo.

Se o dinheiro o pôde arruinar não no-lo rou-

be, e deixe-nos ser infelizes com esse muito ou
pouco que temos. E' uma desgraça que lhe pe-

dimos
; mas como a felicidade depende muitas

vezes da imaginação, deixe-nos ser felizes segun-

do a nossa tbeoria, e fique-o elle sendo confor-

me a sua. Nunca houve combinação mais rea-

lísavel do que esta. Adopte elle para si o tim-

bre da pobreza franciscana, e deixe-nos a nós

o martyrio de darmos a applicação que nos
aprouver aos haveres que temos.

O dinheiro arruina quem o tem, e o gover-

no decreta que os eeus empregados recebam
mais do que recebiam?
O dinheiro é um prejuízo, e o governo es-

creveu ha pouco que ia importar metaes ?

Quando é que obra seriamente, e segundo
os seus princípios?

Mas o credito vai muito. Sem duvida. Pois

então esse governo acreditado sirva-se d'elle, e

se não tem dinheiro, nem credito, deve sahir

:

viva elle do credito, acceite as suas notas, e

dê-nos o metal.

Depois de tanta lamuria a conclusão é que
nem tem dinheiro nem credito.

Isto é mais ridículo do que stulto, e só me-

receria uma gargalhada se, com estas doutri-

nas, esse bando de empalmadores não tivesse

provocado a crise com qne luctamos.

O diabo paga bem sempre a quem o serve.

Uns officiaes de marinha, cabralistas chapados,

representaram contra os prisioneiros do brigue

Audaz que foram mandados executar sem pro-

cesso e sem sentença em Angola, dizendo que
receiavam muito uma revolta no mar. O minis-

tério premiou os serviços d'este3 sendeiros man-
dando prender uns e ficar outros no cruseiro

d'Angola em consequência da sua esperteza. A
tripulação do brigue Audaz também lá ficará a
fazer serviço.

Estes senhores tiveram todo o castigo dos re-

volucionários sem terem uma só das suas van-

tagens. Tinham medo que os infelizes recobras-

sem a sua liberdade, e depois disto foram qui-

nhoar da sua sorte.

Bem haja o sr. Manoel de Portugal por este

serviço. Este acto torna-o um dos namorados
da Mai'ía da Fonte.
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Hórrido Espectro me atormenta em aouhos.
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Lisboa, 26 de mai'ço

o desgosto da côrte tem trahido todos os se-

gredos do Saldanha. Já para ninguém é duvi-

dosa a missão do Ximenos ; e a conformidade

das versões dá um caracter de certeza á noti-

cia que mal se pode duvidar d'ella. Eis-aqui o

extracto da carta, em que o Ínclito revela todos

os seus pensamentos:

«E impossível tomar o Porto pelas armas
com os recursos que actualmente tenho, os

quaes tem constantemente diminuído, desde que
sahi do Cartaxo, em quanto que os do inimigo

tem augmentado sempre.

«E necessário por tanto pedir a intervenção

da Hespanha, e se esta não se poder conseguir

directamente será necessário tental-a indirecta-

mente, propondo-se o recrutamento de uma le-

gião de 6 mil homens hespanhoes, entendendo-

se Costa Cabral com o gabinete de Madrid para

que este licencêe aquelles seis mil homens do

seu exercito, devendo achar-se a mesma legião

em Portugal dentro de dois mezes.

«E necessário um ministério activo e enérgi-

co, porque o actual é inepto. Conviria entrar

Gorjão, Castro e Lapa.

aE necessário que todos concorram com o

que tiverem para o triunfo da causa; que o mer-

cador de pannos dê panno, o de couros dê cou-

ro, e que os capitalistas sejam obrigados a con-

correr para um empréstimo forçado não o que-

rendo fazer de bom grado.

«S. M. deveria dar o exemplo dando as suas

jóias particulares e ainda as da coroa para se-

rem empenhadas, as quaes agora não lhe são

precisas em quanto a nação está de lucto, po-

dendo depois ser resgatadas e até augmentadas.
«Que precisava também de 400 contos de

réis a fim de tentar algumas compras.
«Finalmente se isto não se pôde pôr em pra-

tica vejo-me na necessidade de pedir a minha
dimissào e ir para um paiz estrangeiro.»

Este ultimatum pôz a côrte na maior confu-

são. Agora é que a rainha conhece o errado

passo que deu, e o quanto lhe vae custando

caro o exercício d'aquelle poder moderador que

finaiisou n'um despotismo fero/-, mas cheio de

immensos perigos.

Nós bem sabiamos ha muito que o Porto era

inconquistavel, e assim o tínhamos dito. Tam-
bém sabiamos que as hordas dos lacciosus ha-

viam de diminuir e qne as forças liberaes ha-

viam de augmentar. O que não esperávamos

era que estes fanfarrões recorressem á vergo-

nha de uma interferência que é a confissão da

sua fraqueza e da nossa nacionalidade.

Was nada d'isto desconcerta a cô]'te porque

ali nem sobra honra nem vergonha; o que a

desconcertou formalmente foi o pedirem-lhe ai

jóias da rainha!

Já em 16 de janeiro o Shwalback lembrara

os fundos da casa de Bragança no Alemtejo pa-

ra soccorrer a sua divisão, e esta lembrança

valeu-lhe uma reprehensão sev^^ra do comman-
dante em chefe; porque em ultima analyse es-

tes senhores querem a guerra mas á nos^a cus-

ta. O povo derrama o seu sangue por causa

d'elle3, e por fim ainda tem de pagar as cus-

tas. Dizem-lhe que se trata da rainha e da sua

coroa; mas não haja medo que esta gaste um
real para se segurar. Ou não acrediía no em-

buste, ou troca essa coroa por uns poucos de

contos de réis.

O procedimento do Saldanha não foi melhor

avaliado que o do Shwalback. Já não é o m-
victo, é o cortezão aquém ficou sempre a rudez

do tribuno, e o beato que não pôde largar a

ferocidade do carbonário. Já no paço se suspi-

ra pelo duque da Terceira, e se pergunta aon-

de estão aquellas lisongeiras promessas, com que

Saldanha antes de 6 de outubro embalava a

côrte.

Assim o descontentamento'lavra entreapan-

dilha. Até já descompõe o padre Marcos como

entrando na agiotagem! Não será preciso que
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as espadas populares decidam a questão, porque

a intriga fará tudo.

A tranquilidade que se gosa n'esta cidade 6

a paz do despotismo, óa solidão dos sepulchros.

O numerário escacea, os géneros de primeira

necessidades sobem, e os individues apparecem
mortos dentro de sua própria casa. Os hospitaes

teem o dobro dos doentes que d'ante8 tinham,

e familias que viviam na abundância acham-se

reduzidas á miséria.

Constantinopla tem mais vida, mais liberda-

de, é mais feliz.

Para abastecer a cidade manda agora o go-

verno dar um varejo nas terras que lhes estão

sujeitas, e faz recolher os cereaes á capital.

A fim de illudir o povo ordena que os go-

vernadores civis aífiancem que o varejo só tem

por fim conhecer a quantidade dos cereaes exis-

tentes, e de nenhum modo envolve a idéa de

embargo ou a de venda forçada, e por preço

determinado.

Efquecido d'esta promessa feita no art. 3."

ordena no 7.° que sejam intimados os donos dos

cereaes para apresentarem em Lisboa o exceden-

te das suas precisões (que o governo ha de re-

gular) para abastecer a cidade.

Existindo uma ordem do governo, para que

ninguém possa vender os géneros mais caros do

que vendia, e comminando-se uma multa a quem
nào quizer acceitar notas do banco, a- conse-

quência é que os proprietários teem de vir aqui

entregar os seus cereaes por um papel que nin-

guém quer, deixando de os vender na terra da

sua naturalidade por metal; e assim é um rou-

bo que se faz á lavoura.

Se o governo quer abastecer a cidade man-
de comprar por lá os géneros, pagando-os prom-

ptamente, mas nào com esses papeis assigna-

dos pelo Augusto Xavier da Silva, que sahe

todas as manhãs para a praça com os bolsos

cheios d'elles! E é esta a garantia qne o banco

dá da amortieação das suas notas!

Esta crise prolongada tem desenganado mui-

to illudido; a folha official queixa-sed'e8te aban-

dono, e diz que «o pendão da anarchia está

arvorado no mais insignificante logar da nossa

terra; e que por occultos manejos, por inspira-

ções incidiosas os princípios populares vão cal-

lando nos espíritos que a fidelidade animara, e

lhe gelam o fervor com que deviam conspirar

para debellar o inimigo commum.»
Eis-aqui o quadro da cidade e, do paiz de-

senhado pelo ministério mesmo. E um estado

de oppressào que elle propiúo nào pôde suppor

tar, e se depois diz que todo o paíz lhe obede-

ce é para minorar o efifeito d'aquella confissão

verdadeira mas prudente.

A verdade devia callar em todos os espíri-

tos, porque uma causa sem nobreza nem gene-

rosidade, um despotismo estulto exercido por

pessoas sem génio não podia ser duradouro. O
dia do desengano chegou, os nossos fundos cada
dia descem mais n'esta praça e na de Londres,

a ex-marqueza de Saldanha já cuida em ven-

der a sua mobilia, e os cabralistas assoalham

que o marido queria os 400 contos para se met-

ter n'algum novo Belfast, que o livrasse dos apu-

ros em que se acha.

O correspondente do Times escreve descor-

çoado dizendo que o Saldanha é incapaz de aca-

bar a guerra^ e que a sua pericia consiste hoje

em confiar na providencia ignorado inteiramen-

te como ha de sahir da situação, em que se col-

locára.

Esta é a razão porque a verdade calla em
todos os espíritos, e porque no Porto ha o en-

thusiasmo dos povos livres em quanto na capi-

tal só se vê a subserviência do despotismo.

Chegou ante hontem o paquete do Norte, e

não trouxe malla do Porto. Dizem uns que pas-

Kira de noute, suppõera outros que a malla ti-

nha ido para Vigo com receio de que o vapor

não pudesse recebel-a no Porto por causa do

tempo, e que já tinha passado n'aquelle ponto

quando a malla lá chegara.

O vapor Terceira soflfreu grandes estragos no

mar, e perdia-se totalmente se uma embarcação

ingleza o não salvasse, rebocando-o para Vigo

aonde ficou. Dizem que se acha em estado de

não tornar a servir.

Asseveram os passageiros que no castello de

Vianna havia fogo. Eram as forças liberaes bom-

bardeando o castello, que deve de estar a estas

horas em nosso poder com os renegados que o

ex-barão do Casal lá deixou para o sustenta-

rem. O Diário àe hoje confirma esta boa nova,

accrescentando que tem noticias importantes do

paiz, além das do Norte e Sul, e declarando

que as forças absolutistas occupam as posições

convenientes.

Todos sabem aonde ficam as posições conve-

nientes!!!

Os generaes absolutistas do Alemtejo estão

amuados, e n'um dia se espera aqui o Gil Gue-

des, no outro o Shwalback. Este fingiuse doen-

te quando chegou aquelle; o governe aprovei-

tou-se da doença, e entregou o commando ao

Gil Guedes. O Shwalback deu alta, declarou-se

prorapto, foi tomado o commando; e ahi ficou

o governo, ou o commandante em chefe, ou

quem dirige essa charola, outra vez em balan-

ços. Não sabemos a final como se arranjaram

os dois commandantes, mas sabemos que em
coragem e em pericia vai tanto um como o ou-

tro, e que as forças populares escusam de fazer

sentinellas, podem dormir.
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Esteve lia dias para sair uma força d'esta ci-

dade. Diziam uus que ia para Abrantes, outros

para Santarém, outros para o Alemtejo. No dia

24 estavA ella formada no Terreiro do Paço
quando ciiegou ordem para voltar a quartéis.

A maior parte d'esta força era municipal; o

resto eram contingentes de diversos batalhões

cabralistas.

A razão da sabida era patente a todos; a con-

tra ordem é que nos surprehendeu. O Shwal-
back carece de força; o Caldeira Pedroso igual-

mente; e com 03 liberaes do Alemtejo não está

segura nenhuma posição. A força pois era um
auxilio prestado aos tímidos absolutistas.

Diz-se]i"que a contra-ordem fora filha do me-
do dos que iam e dos que ficavam. Convidaram
dos diverí^'^s corpos os que quizessein ir, e nin-

guém sahiu á frente; a municipal (parte d'ella)

ofterecia-se indo o seu commandante D. Carlos.

Bem sabia ella que elle díío queria marchar,
porque n'essa nào cahe elle, na frase do Labo-
rim. O Carmo é posição excellente para um es-

tratégico. Dainais os cabralistas que ficavam di-

ziam que a cidade se revoltava apenas sahisse

a f irça, e parece que liouve tal que arranjou

a mallinha para o que desse e viesse.

O caso é que depois de tanta cavalgadura

apenada, depois de tanto rompante de leão,

ficaram ahi como sendeiros, e o motivo foi me-
do ou de serem derrotados lá fora, ou de haver

sublevação cá dentro.

O gove no não tem inimigo maior que o seu

Diário. Andou a fallar três mezes no program-
Tíia real para desacreditar a rainha até que lhe

impuzeram sileocio a esse respeito
; agora de-

nuncia a intervenção da ílespanba, e a traição

do governador de Valença, quando até aqui

declaravam aquella praça como tomada.

O Progressista escreveu— «que a praça de

Valença s ; acha occupada por soldados de Lis-

boa, que levados a Vigo atravessaram quatro

léguas por terras de Hespanba para ali se met-

terem.B A isto responde o Diário confessando

o facto. «Queria o Prograssista que as auctori-

dades hespanholas puzessem a ferro os cidadãos

portuguezes para que não marchassem para a

sua pátria, quando eram reclamados por uma
auctoridad • da rainha de Portugal, o governa-

dor militar de Valença, para o coadjuvarem a

salvar a pátria da rebellião miguelista.»

Tomámos nota d'e8ta3 palavras para que se

saiba que a folha official confessa que a força

absolutista viera de Vigo, atravessando o terri-

tório hespanhol.

Em 6 de dezembro escrevia o Diário— «que
86 reatabeljcera o governo legitimo na praça de
Valença, recheada de petrechos e munições de

guerra, adherindo a sua guarnição á intimação

que para isso lhe fura feita.»

O commissario régio no seu officio de 3 de

dezembro, vangloriava-se de ter commettido
um alto feito mandando desembarcar dos na-

vios de guerra do cruzeiro do Porto uma força

commandada pelo Soares Franco. Eate no dia

4 escreveu ao ministro da marinha dizendo «que
combinara com o commissario António Pereira

dos Reis a tentativa da tomada da praça de
Valença, e os meios que para aquella empreza
se empregaram.

Assim quando queriam premiar os seus guer-

reiros fingiram assaltos, combinações, intima-

ções, e grandes meios d'ataque—agora que as

ambições estão satisfeitas confessam que vieram
ali porque um traidor, que governava a praça,

os chamara! Eis-ahi no que deram as valentias

dos tartufos, e o que lhes custaram a ganhar
as commendas com que foram premiados. En-
traram na praça porque foram chamados, e sa-

be Deus o medo que assim mesmo tiveram.

ACTOS OFFICIAES

7/ Divisão militar — III.'"" e ex."" sr. — Executei
(.onío intcncionova a minha marcha sobre este ponlo
para d'a([ui ir reforçar as guarnições de Portalegre
—Arronches— e Marvão, a fim de que ficando por
este modo seguros estes importantes pontos, bem co-

mo está Évora, eu posso manobrar seju receio porel-
les. Entrava igualmente nos meus desígnios lazer um
reconhecimento em força sobre Estremoz, o ([ue cum-
priu a divisão do meu commando do modo mais hrí-

lluinte, que pode imaginar-se.

Todos sem se poder notar, que um fosse menos
decidido que outros, avançaram denodadamente pa-
ra os pontos, que se podia presumir, que dariam mais
lácil entrada, mas o inimigo estava precavido—e co-

mo eu não me preparava para tomar a praça por es-

callada—não entrando tal operação nos meíis projec-

tos, depois d'um bem entretido logo durante cinco

horas segui a minha murcha na melhor ordem para
esta villa.

Não tenho expressões para descrever av. ex." o
ardor com que as tropas todas debaixo d'um choveiro
de balas d'artilheria e de Inzileria foram tocar com
as pontas das baionetas os nniros e portas d'Estre-

moz. Era um bello desejo de gloria que se divisava

em todos. — Mas se as armas nacionacs mostraram
aos facciosos de quanto são capazes, e o seu compor-
tamento de hontem me dá a certeza de que tudo pos-

so emprehender á sua frente, esse prazer, essa glo-

ria foi caramente comprada.—A causa nacional per-

deu um dos seus mais zelosos e esforçados defenso-

res—o coronel Martelly morreu como um bravo que
era, a 20 passos do inimigo entoando á frente d'um
pelotão do batalhão movei d'Evora vivasa liberdade

d'um paiz, que amava como seu, e onde era amado,
e estimado como merecia :—pouquíssimos mortos e

dez feridos levemente foi todo o damno, que soíííre-

mos, mas altendendo á qualidade das victinias deve-
mos dizer, que Estremoz as não valia.

Logo que recolha as partes dos commandantes dos
corpos terei a honra de dar a v. ex." uma relação

minuciosa d'este feito que fez ver ao inimigo a grán-
de-subordinação e extremado patriotismo dós soldados

da liberdade.—Deus guarde a v. ex." acantonamento
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em Veiros 20 de fevereiro de 18í7.— 111."'" e ex.-""

sr. presidente da junta governativa do Aleniteio —
Conde de Mello, conunandante da 7." divisão militar.

FAZENDA

Tendo a experiência demonstrado, que as attribui-

rões que pela legislação em vigor competem ao tri-

bunal do thesouro publico, podem provisoriamente

ser exercidas pelo ministério da fazenda, e por al-

gumas repartições dependentes do mesmo ministério

e sendo evidente a considerável economia provenien-

te da adopção d'miia providencia idêntica á que foi

estabelecida pelo decreto do 26 de setembro de 1836:

a junta provisória do governo supremo do reino de-

creta em nome da nação e da rainha o seguinte :

Artigo 1.° Fica extincto o tribunal do thesouro pu-

blico restabelecido pelo decreto de 9 de marco de

1842.

Art. 2." As attribuições que pelas leis tinha o tri-

bunal do thesouro publico, serão exercidas na con-

formidade da legislação em vigor antes da publicação

do decreto de 9 de março de 1842, até que se

publique a lei orgânica das repartições de fazenda

publica.

Art. 3.° Os membros acluaes do tribunal do the-

souro publico, extincto pelo art. 1.° d'este decreto,

ficam, desde a sua publicação, demittidos.

Art. 4." Fica revogada toda a legislação em con-

trario. O encarregado dos negócios da fazenda assim

o tenha entendido e faça executar. Palácio da junta

provisória no Porto em 27 de janeiro de 1847. —
Conde das Antas, presidente—/ow da Silva Passos,

vice-presidente

—

António Luiz de Seabra—Francisco

de Paula Lobo d'Ávila—Justino Ferreira Pinto Bas-
to— Sebastião de Almeida e Brito.

Á ULTIMA HORA

Não obstante a falta da malla pudemos obter al-

gimias folhas avulsas do Porto até 18.

No dia 11 o conde uas Povoas fora estabelecer o

seu quartel general em Penafiel.

O conde do Almargem participa de Braga em 11

do corrente o seguinte:

«Hl."'" e ex.""" sr. — Tenho a honra de levar ao

conhecimento de V. ex.' que a ^tierrilha miguelis-

ta, que infestava a Povoa de Lanhoso, foi batida

no dia 12 do corrente pelos povos, tanto d'a(iuelle

concelho como circumvisinhos, que desenganados

de que o nome de D. Miguel n'esta província só é

invocado por homens conhecidamente vendidos aos

cabralistas, tomaram armas para debellarem uma
facção que tão hypocritamente está auxiliando o fac-

cioso governo de Lisboa. No dia 13, estando já os

habitantes da Povoa reforçados pelo batalhão do Al-

to Minho, novamente perseguiram os guerrilhas, e
então o triumpho foi completo. A morte d'alguns
guerrilhas, e o aprisionamento de muitos outros,

sendo entre estes, dois dos principaes cabecilhas,

produziu tal terror nos })andidos, que, os que esca-

param, só com a fuga puderam salvar-se, perdendo
as bagagens e alguns cavallos. É de crer que esta

lição aproveite a alguns incautos a quem os agentes

dó governo de Lisboa tratam dangariar para com o

nome de D. Miguel servirem a seus sinistros inten-

tos, por isso (pie os povos ja conheceram este vil

estratagema. Deus guarde a v. ex." quartel general

em Braga 14 de Março de 1847.— III.'"" e ex."" sr.

conde das Antas.— Cojírfe do Almargem.»

Oex-barão doCasal entrou no dia 9 em He.spanha,

e acampou no dia 10 na Magdalena. Quando alli

chegou o alcaide constitucional do partido de Lobi-

os officiou para Bande relatando que tinha entrado

n'aquelle reino uma divisão portugueza, e como
era pratica cpialquer forca estranha quaudo alli en-

trasse depozesse as armas, pedia força para obrigar

aquella divisão a ser desarmada, no caso que elle

resistisse. Como o ex-barão do Casal chegasse de
Azeredo, mandou o alcaide de Lobios reunir todos

os povos no alto da capella de S. Boquc; com cinco

carabineiros que alli estavam, o ex-barão do Casal

deixou a sua divisão em Azeredo, dirigiu-se ao refe-

rido aldaide, porguntou-lhe porque motivo estava

aquelle povo reunido, e o alcaide respondeu que a

reunião tinha por fim obstar á passagem das forças

do Casal : em quanto não chegavam as que tinha

mandado pedir, porque lhe constava que a tropa do
ex-barão era insubordinada, ipie não respeitando

donzellas, nem casadas, não queria queaquellas for-

ças commettessem ultrages no território hespanhol

;

Casal respondeu cpie a sua tropa n'aquelle reino ha-

via de ter subordinação, e que ao contrario elle a cas-

tigaria, e que durante o tempo que elle alli se con-

servasse a sustentaria ; e que quando passasse a Por-

tugal elle mesmo lhe daria ordem para que roulias-

sem para terem que comer. Que havia com este pro-

cedimento obrigar os portuguezes a ter juizo, e que
algumas casas de terras por onde elle tinha passado

tinham sido destruídas, e que pelo que respeitava a

depor as armas que o não podiam obrigar porque el-

le tinha licença por escripto de S. M. C. (a qual

apresentou) rara entrar no território hespannol ate

á distancia de o léguas, e retroceder por onde lhe

conviesse, e que se pretendiam embaraçar-lhe o pas-

so elle então alli se conservaria, esperando as ordens

de S. M. C. Não se lhe oflérecendo depois d'isto

obstáculo algum marchou a divisão até Torem onde
estavam no dia 12,— Porto 13 de março de 1847.—
A. Gonçalves d'Alcântara.»



N.° 36 Marco 31 1847

o ESPECTRO
Admonet in somnis et túrbida terret imago.

Hórrido Espectro me atormenta em sonhos.
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Lisboa, 50 de Marco

o drama politico de 6 de outubro está a

chegar ao seu desfecho. A insurreição avança,

a corte recua—de arrogante tornou-se tímida,

de ameaçadora converteu-se em supplicante.

E não foi isto porque reconhecesse o seu er-

ro, foi porque reconheceu a sua impotência.

Nào é uma virtude que pratica, é uma nova
traição que premedita commetter por meio da
sua usual hypocrisia.

O governo teve noticia telegraphica de que
no Porto embarcái-a uma divisão quinta fei'a

passada, e de que tornara a desemljarcar. Do-
mingo teve noticia de que a mesma expedição

sahira com effeito no sabbado.
No mesmo domingo á noute tahiu d aqui uma

força de mil homens para o Campo Pequeno,

e dizem que ainda nào passara de Loures. Ape-
nas sahiu de Lisboa essa força começou a rou-

bar. Ainda não sabemos ao certo aonde os va-

lentes do Porto desembarcaram, nem o dizia

mos ainda que o soubéssemos para occultar-

mos os nossos movimentos ao governo. Só nos

achamos auctorisados para dizer como o Diário
—«que essa força desembarcou n'uma posição

conveniente, e segundo o plano traçado peio ge-

neral em chele.» Isto assim é mais commodo.
A força cabralista é commandada pelo ex-

visconde de Vinhaes que ahi chegou incógnito

fugido de Traz-os-Montes depois de ser der-

rotado pelos populares. A folha ofKcial não deu
conta d'esta chegada porque é vergonhosa, e

revela o hediondo da situação.

Ao mesmo tempo que as forças populares co-

brem todo o paiz e alcançam assignaladas vi-

ctorias, o ministério acha-se dividido, as am-
bições guerream-se, as intrigas fervem.

O ex-marquez de Saldanha deu uma amnis-

tia!!! Todo o insurgido que se apresentar den-

tro de 30 dias contados de 22 do corrente en-

contrará carinhos nos braços do Saldanha, e

ser-Ihe-ha garantida a sua patente legitima. O
20

homem revogou o decreto de 4 de dezembro;

em fim, como não pôde matar, perdoa, ou

segundo o rifão portuguoz, dá pelo amor de

Deos o que nào pôde haver.

A amnistia do sr. João de Saldanha é assim

em íórma de bulia apostólica, se não é mes-

mo uma bulia. O radical desde que abando-

nou a carbonária para se fazer heato adoptou

estylo da cúria romana—a sua bulia come-

ça— «Por quanto o partido.»

A corte ficou surprehendida, a rainha incon-

solável, o ministério amuado. Ministro houve

que pediu a sua demissão. «Se o ministério é

inepto (dizia ^um) o Saldanha que arranje ou-

tro melhor. É indecente servirmos com simi-

Ihante homem.» Os augustos cônjuges diziam:

«As cousa? estão muito feias, aliás o Saldanha

nào faria aquillo.» O Dietz emallava a rou-

pa, e apromptava-se para sahir mesmo sem os

seus pupilos. O governo clamava que era uma
vergonha dar Saldanha aquelle passo sem o

consultar, tractando assim os seus collegas com
soberano despreso.

A bulia esteve abafada uns poucos de dias,

e a corte prepara-se para a glozar. A rainha

que não quizera perdoar aos prisioneiros iner-

mes, que se recusara a ouvir as supplicas e a

enxugar as lagrimas de suas esposas, que os

obrigara a ir morrer nas costas d'Africa sem

processo e sem sentença, mal podia perdoar aos

que estão com as armas na mão. E uma immo-

ralidade transigir com o crime feliz, agracia-

lo, e punir de morte os que já não podem fa-

zer mal. É confessar que acariciam o valente

porque o temem, e que esmagam o fraco por-

que o não receiam. Que virtude é essa que ti-

ra os olhos aos prisioneiros, e que ofiferece pre-

mio aos que não poude vencer quando está a

ponto de ser sua presa?

A noticia da expedição do Porto e da der-

rota dos cabralistas no Alemtejo veio decidir a

, pendência. Como não ha logar para a severi-

1 dade quizeram affectar clemência; como não
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podem castigar querem simular um perdão, e

ofiferecem-no a quem lho nào acceita.

A proclamação real de 6 d'outubro que até

aqui promettia castigar a rebelliào já significa

outra cousa, já iymboiisa a clemência; a rai-

nha já tem uma voz com acentos melodiosos

—parece-se assim com a Rossi Caceia ou com
a Boccabadati. Esta gente nem tem vergonha
nem juizo. Nào escreve uma palavra que nào
contenha meia dúzia de sandices.

A insurreição não se accommoda com a res-

tituição do roubo das patentes. Os liberaes nào
se vendem por um posto, combatem por um
principio, e a bulia do carbonário Saldanh& é

um insulto. Logo depois de Torres Vedras é

que era occasiào própria para a clemência. Agora
quem carece da amnistia é o Saldanha e a corte,

e quem a pode offerecer é a junta do Porto.

Nas horas da angustia, ii'este8 paroxismos da
morte é que se lembram da lei eleitoral; que-

rem mostrar ao mundo que ainda pensavam no
systema representativo para nào ser amaldi-
çoada a sua memoria. E'muito tarde para o

arrependimento, ou antes não é arrependimen
to; nào é contrição, é atriçào—teem medo
do castigo e por isso lembram-se de generosi-

dades.

As noticias do Alemtejo são as mais satisfa-

ctorias.— A divisão do Algarve entrou em
Évora no dia 24.

Entre Arronches e Campo Maior houve uma
acção, na qual o Galamba com 120 cavallos

e o batalhão de Cintra se cubriu de gloria.

No dia 24 haviam-se apresentado em Évora
seis soldados vindos de Estremoz, os quaes dis

seram deverem apresentar se mais 3U que ef-

fectivamente chegaram no dia 27.

Eis-ahi o officio da acção, e o supplemento
da Chronica Eborense:

OFFICIO

111.""° e ex."" sr.—Com a maior satisfa-

ção tenho a honra de communicar a v. ex.^,

que sahindo eu hoje, pelas cinco horas da ma-
nhã d'esta praça, a fim de recolher a maior
quantidade possivel de mantimentos e forragens,

e fazendo movimento com a brava columna do

meu commando para a parte de Campo Maior
(compõe-se esta columna de toda a minha ca-

vallaria e da companhia de Cintra) depois de lhe

serem por mim dadas as convenientes ordens e

instrucções para bem sahirem de qualquer agres-

são, aconteceu que achando se os rebeldes de
Campo Maior emboscados junto á aldêa dos De-
golados, romperam um vivíssimo fogo sobre

a minha columna que durou mais de duas ho-

ras, correspondendo-Ihe os bravos de Cintra

como costumam, e sendo em fim carregados
fortemente por toda a minha cavallaria, sec-

cumbiram debaixo dos golpes e descargas de

tal maneira, que toram mortos 20, feridos 8, l
e prisioneiros centos e tantos. A força inimiga

compunha-se de 150 homens de infanteria, e

60 cavallos, quasi todos de n." 3, e lanceiros;

alguns, muito poucos, do Abreu.
Torna- se dign» de todo o elogio o compor-

tamento tanto dos ofliciaes, como dos soldados

d'esta columna. Nào me é possivel dar ainda re-

lação dos nomes dos officiaes prisioneiros. Foi
tanta a nossa felicidade que não tivemos um só

morto nem ferido. Mais circumstanciadamente
informarei a v. ex.* d'este glorioso feito. Deos
guarde a v. ex.'' —Acantonamento em Arron-
ches 24 de março de 1847 (ás 11 horas da nou-

te).—Illm." e exm." sr. presidente da junta go-

vernativa do Alemtejo. — A. M. S. Galamba,
tenente coronel.

CHRONICA EBORENSE

oEvora 24 de março de 1847.—As giran-

dolas que subiram ao ar, e uma salva de arti-

Iheria, annunciaram pelas 3 horas da tarde do
dia 24, aos habitantes d 'Évora que eram che-

gados aos invictos muros d'e8ta velha e nobre

cidade, os valentes que do Algarve, em nume-
ro de mil, duas peças e um obuz, e sessenta

cavallos, vem em beneficio da causa commum,
como verdadeiros portuguezes, tomar parte na
lucta de honra em que nos achamos empenha-
dos.

Commanda esta patriótica columna, o distin-

cto barão de Tavira (general Maldonado) a quem
não podemos deiixar de tributar os maiores elo-

gios, pela disciplina, bom arranjo, e ordem,
que em todos os corpos que a compõem, se

admira.

Nào havia a esperar menos da actividade, in-

telligencia, e dedicação civica do patriota o sr.

Josó Estevão Coelho de Magalhães, incansável

chefe de estado maior da divisão, que nenhuns
exforços tem deixado de empregar para o ar-

ranjo d'ella, até conseguir apresenta-la capaz de
entrar em operações.

Nào merecem menos os dignos commandan-
tes, pela firmeza, e boa disposição de seus res-

pectivos corpos, que podem propor-se como mo-
dello ás tropas de linha, a soldados aguerridos,

que nem são mais firmes, nem tem mais garbo
militar'.

O batalhão 5 de caçadores, esse veterano da
liberdade, que sabe depois de destroçado pela

imperieia d'uns, reunir-se forte e compacto,

pela actividade d'outros, dispertou em nosso

coração doces lembranças da guerra do Porto,

e tornou, se era possivel, mais abominável a

traição que deu existência á guerra de hoje; pela

sua disposição, e pela valentia do seu martyr
commandante, o sr. Constantino Cuaba, nos

dá esperança de vingar o insigne respeitável

nome de caçadores õ, o 1." defensor da liber-

dade dos portuguezes

!

Os batalhões uaciouaes, 1.° de atiradores do
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Algarve, do conimando do patriota o sr. José

Coelho Júnior, cavalheiro que nos honra com
o titulo de seu amigo, e que ó t>ão distincto por

suas virtudes domesticas, como por sou patrio-

tismo, e pelos sacriticios feitos em beneticio da
nossa pairia; e o outro do commando do sr.

Júdice, elevam e encantam, pela uniformidade,

pelo aceio, c ordem em que se apresentaram,

depois d'uma marcha tào incommuda; e niio

menos digno de elogios é o patriota Mendonça,
que commanda a cavallaria, pois que á sua
actividade, engenho e zello, muito deve a cau-

sa, pondo de parte os valiosos sacrifieios

que em beniticio do povo tem feito, abando-
nando sua casa e lavoura, votando-se todo á
causa commum.
A divisão foi recebida por uma deputação da

junta governativa do Alemtejo, pelo governa-

dor militar, commandante e officialidade da
guarda nacional, a quasi uma legoa de distan-

cia; e esperavam-na ás porias da cidade, a of-

ficialidade dos depósitos, de cavallaria, nacio-

naes, e apresentados, que se acham n'esta cida

de.

O concurso foi extraordinário; mais de 5:000
pessoas fomm fora da cidade esperar a divisão;

e as janella-3 povoadas de senhoras, manifesta-

vam o gosto que o povo d'Evora tem, em re^e-

cer em seu seio os defensores da liberdade.

O auxiliii que á causa do povo vem trazez a

patriótica .divisão, commandada pelo honrado

general Maldonado, é de tanta importância e

valor, que com ella, e com seus esforços, virá

a ser impossível a realisaçào de certas tendên-

cias, que parece vào apparecendo para termi-

nar a questão d'um modo pouco satisfatório, e

muito pouco conforme com a vontade do povo.

De nossa parte estão esgotados todos os meios

pacíficos; as transacções estão inutilisadas.»

«A divisão do ex-barão da Foz está em Mon-
forte. Ha alli tanta penúria, que para terem um
quarto de pio foi necessário andar de casa em
casa, tirando os restos da farinha que cada um
tinha para si; a deserção continua; hontem apre-

sentaram-se n'e8te quartel general sete soldados

armados e promptos; segundo elles dizem, hoje

até á noite devem vir mais 30 !

Por cartas particulares consta que o bravo

Galamba aprehendera grande porção de trigo,

que 08 rebeldes haviam tirado pelo Alhandroal
e proximidades.»

Das folhas do Porto extractamos o seguinte:

A junta provisória elevou o valor das pecas de
7^500 a 85000 rs.

Evadirain-se de Chaves e apresentarani-se no Por-

to alguns officiaes dos prisioneiros na acção de Vai

de Passos, entre estes o capitão Anparicio, major
Leote, e o alferes filho do coronel Júlio César de Fi-

gueiredo Feio.

A deserfão das fileiras do Casal para o Porto con-
tinuava.

A lo escrevo o Nacional o seguinte:

«Dissemos na nossa folha de sabhado as gentile-

zas (]uc o valente Justiniano tinha feito na quarta
feira; e agora <]ue estamos informados do que passou
dejiois disso não nos demoramos em publica-lo para
conliecmientoe satisfação dos verdadeiros patriotas.

«Batidos os rebeldes e obrigados a retirar para
Lamego no dia 10, voltaram no dia 11 a procurar o
nosso Galamba do norte com toda a força que o La-
pa e Vinhaes tinham ao sul do Douro. Justiniano es-

perou-os, e rompeu contra elles o fogo apenas elles

se lhe apresentaram ; mas aos primeiros tiros come-
çaram os povos a tocar os sinos a rebate em todas
as freguezias próximas ao logar da acção, e tal me-
do concebeu o inimigo que inimediatanicnte se pro-
nunciou em retirada, mandando aviso á Régoa para
(lue lhe tivessem todos os barcos na margem esquer-
da do rio. Não se atrevendo a esperar em Lamego
fugiu e passou para a Régoa toda a força do Lapa e
Vinhaes, e sem alli se demorarem seguiu tudo na di-

recção de Villa Real, ficando o nosso Justiniano se-

nhor de todo o terreno até Lamego, onde provavel-
mente terá entrado.

«O inimigo deixou alguns mortos, ura oíScial e
vários soldados prisioneiros, sem que da nossa parte
houvesse grave perda.»

«Dezoito presos políticos (7 nacionaes de Vizeu,
e 1 1 soldados de infanteria) que iam escoltados por
(iO cabos de policia para Vizeu, foram resgatados
e libertados pelo povoem Fragozella.»

A junta mandou abonar as mezadas que o go-
verno de Lisboa mandou suspender em janeiro pas-
sado ao tenente do corpo de estado maior Francisco
Maria de Sousa Rrandão, e aos alferes de infanteria

Joaquim Thomaz Lobo d'Avila e José Anselmo Gro-
micho Couceiro que se acham frequentando as esco-

las em França.

Em Traz-os-Montes começam os povos a imitar os
bravos minhotos, fazendo todas as hostilidades aos
rebeldes do CasaleVinhaesquecommettemasmaiores
atrocidades pelos povos por onde passam.

Chegaram no dia 15 ao Porto algumas auctorida-

des cabralístas d'Arouca, que os populares foram
buscar ao pé dos arraiaes do Saldanha.

Tinham sido aprehendidos um poucos de correios

do Saldanha, que levavam e traziam cartas d'elle.

Por ellas se veio no conhechnento de segredos im-
portantes.

No Nacional de 18 vem a seguinte parte official:

«111.""° sr.—Em virtude do officio de v. s.' de 10
do corrente, em que me exige que informe circimi-

stanciadamente acerca dos roubos, violências e mal-
versações commettidas pela força do ex-barão do
Casal; bem como a estrada queseguira, se entrara

armado no território hespanhol; o procedimento das
auctoridades hespanholas para com elle; cunipre-me
dizer a v. s.' que no dia 8 do corrente chegou a es-

ta freguezia o ex-barão do Casal, ficando aqui uma
pequena força e o resto em Lindoso com as baga-
gens e artilheria. No dia !) jiassou o rio Cobril para
o monte da Magdalena, raiada reino hespanhol, aon-
de chegou toda a força ás duas horas da tarde d'esse

mesmo dia, e ahi pernoitaram debaixo de barracas,

([ue formaram de urze, e logo que soube que o ex.""
conde do Almargem o seguia de perto com as forças

nacionaes, entrou pelas 10 horas da manhã do âia

10 no reino hespanhol com a cavallaria, artilharia e
infanteria, tudo armado, entrando pelo povo de Com-
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postella, seguindo aos d'Azeredo, Lobios, Portage,

Ganceiros, Paço, Prado, Geraiado, Renditn, Tourem,

onde chegou no dia 11. Na sua marcha, ou para me-

lhor dizer precipitado fuga, commetleram as maiores

violências, roubos e extorsões que parecem inacredi-

táveis, mas infelizmente veridicas, e eu me respon-

sabiliso pela veracidade das que passo a narrar.

—

Não só os soldados e as oOO e tantas mulheres que
os acompanharam, mas também os ofliciaes rouba-

vam. Na freguezia de S. Miguel roubaram todas as

gallinhas, carne de porco e roupa que encontraram,

levaram algum gado vaccum, e ao reverendo Ma-
nuel Sachola só lhe deixaram a roupa que trazia ves-

tida. N'esta freguezia e na de Lmdoso, onde pernoi-

taram, praticarajn os mesmos roubos, com maior

excesso
;
gado lanigero pouco ficou, nem os mais in-

significantes pannos de cosinha lhe escaparam, de

maneira que o roubo, que fizeram n'csta freguezia,

calcula-se em 100-3000 rs., e nade Lindoso para ci-

ma de dois contos de réis, além do que comeram, e

prejuizos que causaram, soltaram vinhos pelo chão,

deitaram paredes abaixo, e no logar da parada de

Lindoso queimaram í casas, que são de Agostinho

Carneiro, Joanna Rodrigues da Cruz, Francisco Dias

Ribeiro, e Manuel José Vaz Novo : espancaram, e a

muitos quizeram matar. Além d'oulras muitas mulhe-

res, que pertenderam forçar, foram a de A. . .T. .
.

,

do logar da Igreja d'esla freguezia, que para esca-

par á sua brutalidade teve de lançar-se d'um pateo

abaixo, bradando á voz d'el-rei ; M . . . mulher de

J . . .dos S . .
.

, e na mesma presença do marido
;

C. . .mulher de F. . .A. . .da C. . ... a qual tem mais

de 60 annos, todos do logar de Cidadelhe : J . .

.

V..., mulher de M...da V...; A. ..P..., viuva de oO e

tantos annos ; A...A..., filha de M.. . G. . .A. .
.

, de

13 annos, que para salvar a sua honra e virgindade

da fúria de 3 libidinosos soldados, foi preciso toda a

força de 3 tios, e a d'um sargento que esteve abole-

tado em sua casa ; J . . . C . .
.

, mulher de M . . . D . .

.

R . . . N . .
.

, todas do logar de P ... e A ... C ...
, sol-

teira, de 50 annos, do logar do Castello, a qual de-

pois de muito luctar cora os seus aboletados, se es-

capou, e passou toda a noite em um corte. — Deus
guarde a v. s.' — Britello 13 de março de 18Í7. —
111.""° sr. Manuel Bento da Rocha Peixoto, adnmistra-

dor do concelho da Barca, e tenente ajudante do

batalhão nacional movei do mesmo concelho.

—

Fran-
risco Alexandre d'Araújo Aranha , cfcvKão de direito

da comarca dos Arcos, e tenente do batalhão nacio-

nal movei da Barca.»

111."°° sr. -^ Dando a v. ex.' as informações que
em oíficio de 10 do corrente me exige, tenho a di-

zer-lhe que no dia 8 aqui chegou o barão do Casal

com a sua gente, e ficou parte n'esta freguezia ; fez

muitos roíAos, e me dizem que na de Lindoso fize-

ra outro tanto
;
queimaram casas, forçaram mulhe-

res, rouijaram vinho, e verteram ouiro, e depois
passaram a ponte do Cobril para a Magdalena no
dia 9, e de la passaram para a Galliza no dia 10, ar-

mados, para escaparem as forças que vieram de Bra-
ga em perseguição d'elles.

Tenho tirado todas as informações, e não me cons-
ta que elles fossem desarmados antes pelo contra-

rio, todos me dizem e me asseveram tiue entraram
armados com cavallaria e artilharia era Compostella,
seguindo por Azeredo, Lobios, Portage, Ganceiros,
Paço, Prado, Gemiado, Rendim e Tourem. — Deos
guarde a v. s.' —Britello 13 de março de 1847. —
111."" sr. administrador d'esle concelho da Barca.—
O regedor de Britello, José de Sousa. »

« 111."°° sr. — Mandei observar á Galliza o cami-
nho que o inimigo seguia, e ainda agora mesmo che-

gou o portador, porque esteve á espera das guias,

que o encaminhou, porera ainda não tinham chega-
do

;
por isso somente posso dizer a v. s.' que o ini-

go entrou armado no reino da Galliza, e que rece-

beu ordem ahi para marchar sempre em marcha con-
tmuada ; o cannnho que seguiu foi da divisão do rei-

no para o logar de Compostella, e d'ahi para Azere-
do, e d'ahi para Lobios, e d'ahi para a Portage, aon-
de tomou um pequeno refresco de pão e vinho, que
pagaram, e recebendo ahi um oíficio das auctorida-

des hespanholas, immediatamente se pozeram em
marcha, dizendo que iam para Tourem.

Logo que cheguem os guias melhor informarei a
V. s.'— Deos guarde a v. s."— Lindoso 12 de mar-
ço de 1847.— III."" sr. administrador do concelho

da Barca. — O regedor, António Dias Ribeiro.

Na mesma folha se lê o seguinte :

«Ura dia d'estes apresentou-se no cpiartel general

do Saldanha um oíucial hespanhol, enviado não sa-

bemos por quem, nem com que fim. Consta-nos que
este mesmo oíficial vem igualmente a esta cidade,

e que já obtivera consentimento do ex."" marechal
conde das Antas.»

Factos ha que não se commentam. Os que constam
dos oíficios que deixamos transcriptos são d'esses.

A facção que nos queria dominar ahi está desenhada
ao vivo.

A ULTIMA HORA

Os batalhões foram chamados a quartéis, e fica-

ram esta noute lá. A cidade está agitada. As guar-

das [for;un reforçadas. Os ministeriaes andam sem
pinga de sangue.
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Lisboa, 2 de abrii

As forças que haviam sabido da capital para

Loures, a fim de obstarem á marcha dos libe-

beraes sabidos do Porto, recolheram á cidaie.

Toda a gente sabia que a expedição era desti-

nada para u Alemtejo, menos o governo. Hoje

embarcaram 40 cavallos para AIdéa Gallega:

é tudo o que a velha tem. Amanhã sahirá a

infantaria com o mesma destino. O desembar-

que está feito, e a força cabralista vae encon-

trar alli a derrota. O visconde de Sá ó o

commandante da expedição.

Diz-se que o Saldanha fizera já marchar uma
brigada sobre a retaguarda.

As forças populares todos os dias interceptam

correios. Achou-se n'este8 uma correspondência

curiosa. Ha uma longa carta do conde de Tojal

escripta ao Saldanha, na qual lhe diz que não

é possível arranjar mais dinheiro, porque em
Lisboa não o ha, e os negociantes de Londres

não o empre-tam sem elle tomar o Porto, por

que na Inglaterra é muito mal avaliada a mar
cha do gabinete portuguez. Esta carta é um
documento precioso. Havemos de a publicar

quando tivermos espaço.

Appareceram entre esta correspondência in-

terceptada varias cartas do alcunhado duque de

Saldanha para a mulher. Vê-se por ellas quo o

cabecilha cabralista vai mandando caixõesinhos

de charutos para fumarem no seu retiro os dois

cônjuges. Todos vêem n'esta figura o arranjo do

bolsinho para gastar fora do reino.

As notas estão de li$900 a 2,5000 rs. Todos
08 géneros encarecem. A indignação contra a

gente da pandilha, augmenta, e não causará ad-

miração se ouvirmos dizer que a fome levou o

povo a algum acto de d3sespero. Ou a tyran-

nia é legitima, ou a insurreição nunca foi tão

jastifícada.

Chegou hontem o paquete do Norte, e por

elle tivemos folhas do Porto desde 10 até 29 do

passado. As cartas que recebemos tinham a da-

ta de 20 a 30.

A junta por decreto de 17 de março aboliu

o monopólio do sabão, e permiti iu o seu livre

fabrico e vendagem pelo módico direito de 20

réis por arrátel.

Constava no Porto que as auctoridades ca-

bralistas da Guarda e Vizeu se retiraram para

Oliveira d 'Azeméis, para se abrigarem debaixo

das azas do Lapa e Saldanha.

A guerrilha miguelino-cabralista do padre

Casimiro foi batida na Povoa de Lanhoso, dei-

xando no campo nove mortos e algumas armas.

No dia 21 entraram em Caminha as forças

populares. Os cabralistas fugiram precipitada-

mente para a Galliza. No dia 13 entraram na

Guarda as forças populares de Castello Branco,

derrotando os latro-faocioscs do Saldanha.

A deserção das fileiras do Saldanha para o

Porto tem sido immensa : a apresentaçãa de vo-

luntários no Porto cresce todos os dias.

A guerrilha saldanho miguelista de José Mar-

cellino foi batida junto da Barca.

A junta publicou um decreto pelo qual pro-

rogou o praso da representação dos officiaes

realistas até 15 de abril.

Os jornaes confirmam os detalhes que damos

na correspondência seguinte:

«Porto 20 ás duas horas da tarde. — De-ide

o ultimo paquete teem havido acontecimentos

extraordinários. O ex-barão do Casal, apertado

pela brilhante columna do conde do Almargem,

entrou em Hespanha armado, conferenciou cora

as auctoridades, transitou longo espaço, e re-

gressou a Portugal entrando por Tourem, mar-

chou para Chaves, e segundo dizem tem as

avançadas em Villa Real. A margem direita do

Tâmega está guarnecida pela força do comman-
do do general Guedes. O conde do Almargem
depois de fazer a sua reclamação ao capitão ge-

neral da Galliza voltou para Braga com a força,

e mandou o batalhão 7 de caçadores sitiar o

castello de Vianna, para onde foi igualmente ar-



o ESPECTRO

tilheria; já começou o bombardeamento, que

tem feito estrago; do castello tem feito alguns

tiros para a casa da villa. A guarnição do cas-

tello corapõe-se de 200 e tantos homens, e en-

tre estes alguns que desertaram d'esta cidade,

08 quaes não querem de modo algum render-

se, mas necessariamente hão de ser fori,ados a

Commanda a artilharia do castello o So-isso.

bral (genro do Barros). Alguns cabralistas refu-

giaram-se em casa de um estrangeiro, e d'ah

lazem todos os esforços para que o Casal os vá

soccorrer. O Leal (secretario geral de Vianna)

entra n'este numero. As forças do Lapa e Vi-

nhaes, e do famigerado Marçal, estão dividi-

das pela Régua e Lamego;- tentaram atacar o

Justiniano de Córdova, coramandante do bata-

lhão de Rezende, porém foram repellidos com
perda, retirando vergonhosamente. O padre Ca-

simiro, irracional como é, tem sido perseguido

pelos povos, e na Povoa de Lanhoso foi bati-

do pelo batalhão do Alto Minho.

Saldanha conserva-se nas mesmas posições

d'01iveira d'Azemeis e S. João da Madeira; a

deserção tem continuado, e todos os dias teem

havido apresentados. Agora mesmo que estou a

escrever, chegou um soldado do 14. Parece que

alguma cousa afSige muito o Saldanha, pois que

ha dias não falia a ninguém. A margem direita

do Douro está guarnecida pela bella força do

barão de Friamunde. Em Oliveira continuou-se

os preparativos para a famosa ponte que se ha-

de lançar no Douro.

O general conde das Povoas partiu ha dias

para Penafiel, onde se conserva. O coronel con

de d'Asenha está tractando de organisar um
corpo no Minho.

o Porto 20 de março. — No dia 13 do cor-

rente entrou uma força nossa de Castello Bran-

co na Guarda, depois d'algum fogo. Os povoa

do Mondego, que ouviram a fuzilaria, sahiram

ás estradas, e desarmaram muitos dos guerri-

lhas do padre Fieschi. A linha que andava com
os guerrilhas passou em grande parte para a

nossa gente : o padre Fieschi retirou para Vi
zeu. Muitos voluntários do Povoas, que não o

poderam acompanhar depois das violentas mar-

chas da serra da Estrella, teem reunido á nos-

sa gente. O batalhão d'Aveiro, do commando
do visconde d'Almeidinha, sahiu hoje para o

Norte na estrada de Braga. Os batalhões do

Alto Minho, de Guimarães e Fafe foram para

Vieira por causa do padre Casimiro. O bata-

lhão de Barcellos creio que foi para Caminha.
O bombardeamento do castello de Vianna con-

tinua. Hoje apresentaram-se dois oíficiaes de

cavallaria 7. »

« Porto 20 de março ás 9 horas da noite. —
Vianna não foi desamparada pelos cabraes, lá

estão no castello uns 200 homens, contra os

quaes rompeu o fogo de artilheria no dia 16

ou 17, e tem continuado até agora : é natural

que se rendam ou que haja bastante sangue. Es-

tá lá o 7 de caçadores, e outros batalhões po-

pulares commandados pelo barão dos Arcos (bri-

gadeiro José Cardoso.)

Casal voltou de Hespanha ao território por-

tuguez, e está em Villa Real. Isto não sofFre

commentario.

Saldanha conserva-se em Oliveira deAzemeis,
aonde hontem chegou a Vinhaes. Pilhou-se ao

Saldanha uma carta para o Dietz ; n'ella dizia

o João Carlos, que era impossível atacar o Por-

to, porque esta cidade estava fanatisada pela

junta; que elle hia passar á margem direita do

Douro esperando que o inimigo lhe oíferecesse

alguma nova Torres-Vedras.

Hoje chegaram dois officiaes de cavallaria que
estavam em Bragança, e vieram apresentar-se

á junta.

E innumeravel o numero de recrutas, e sol-

dados velhos, que voluntariamente vem tomar

armas peia junta; excedeu só ante-hontem o nu-

mero de 30
Hoje chegou aqui o coronel hespanhol D. Se-

nem de Buenaga que estava no quartel general

do Saldanha: é moço bem figurado; mandou
pedir licença para vir cá, e foi-lhe concedida:

estimamos bem que elle veja o exercito consti-

tucional, e que observe como os liberaes portu-

guezes são tão moderados ern tudo, como firmes

no propósito de ser livres.

O coronel Buenaga deve admirar a benevo-

lência, e cortezia com que depois da manifesta

coadjuvação dada pelo seu governo ao Casal,

nós o recebemos, e ainda mais se soubesse a

maneira escandalosa pela qual um sabujo, que

aqui está fazendo de cônsul, se tem conduzido:

é o conspirador cabralista mais activo: feliz-

mente é tolo, e então não nos pode fazer mal
algum
O cônsul francez mr. de Nujac não vai muito

mais: é uma creança de 21 annos, com o qual

mr. Guizot se esqueceu de mandar a ama de lei-

te. Vive exclusivamente com os mais pronuncia-

dos cabralistas, como éa familia Terena, etc, e

corresponde-se diariamente com o quartel gene-

ral do Saldanha, onde está um tal Amedee, es-

pécie de criado grave de Lucott, que todos os

dias annuncia a entrada do Saldanha : creio que

já tem feito levantar cedo mr. de Nujac um par

de vezes. A junta por attcnção para com a Fran-

ça é que o não tem posto d'aqui para fora, por-

que o triste menino nem cônsul é, pelo menos
não tem exequatur anterior á revolução, e pos-

terior não o pediu á junta, e se o tem do go-

verno de Lisboa para nós não vai.

Pelo contrario o cônsul inglez sem deixar de

fazer as suas reclamações quando o caso o exi-

ge, tem sabido conduzir-se com uma dignidade

admirável, com quanto os negociantes inglezes

d'aqui sejam cabralistas, e conspiradores

A nossa organisação melhora todos os dias,

assim como se vão fazendo progressivas econo-

mias : não excedem a 500 contos as despezas
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desde o principio, e por ora, so Deos quizer,

iremos tendo para comer e algum vintém a des-

peito do tal bloqueio, que ha dias desappareceu.

A junta aboliu o monopólio do sabào, e vai to-

mar medidas a respeito do Uouro. Aquelle paiz

está agitadíssimo contra os Cabraes por terem

roubado o juizo do anno, e impedido inteira-

mente o commercio dos vinhos. »

• Porto 30 de março ás 11 horas da manhã.

—

Muito tempo ha que foi resolvido que d'aqui

sahisse uma expedição commandada pelo viscon-

de de Sá; o mau tempo impediu a sua sabida até

hontcm: lá vae uma bella força—o regimento

de fuzileiros, que tem perto de 700 praças, é ani-

mado do melhor espirito, e bem disciplinado—

o

batalhão de Coimbra, que nào lhe cede em co-

ragem e disciplina, e nada ditiere d'um bom
corpo de caçadores de linha—o batalhão dos

serzinos, t^.o disciplinado e corajoso como qual-

quer dos outros—uma parte do valente corpo

académico— e cuido que alguns contingentes de

diversos corpos. Esta força foi conduzida pelos

vapores Mindelh, Porto, e Vesúvio. Com os va
pores sahiu também uma embarcação de vella,

não sei se com o mesmo destino, mas supponho
que levaria outro. O visconde de Sá vae com o

posto de tenente general, que lhe conferiu ajunta.

Os navios do bloqueio entraram ha dias em'
Vigo. A fragata D. Maria soffreu grandes ava-

rias. O vapor Duque da Terceira não soffreu me-
nos: teria mesmo desapparecido se uma fragata

ingleza nào o conduzisse a reboque para aquel-

le porto: ainda assim consta que houve a bor-

do d'elle, mortos e feridos.

Este viiiior conduzia 110 praças de infan te-

ria para a Figueira; não podendo desembarcar
lá, desembarcaram em Vigo, e d'alli passaram
para Valença! O tenente de S. M. n'esta praça

(Pereira dos Reis) julgou que assim podiam soc-

correr o castello de Vianna, e pelo seu voto

principalmente se decidiu que para lá se desta-

casse uma columna de 250 homens, sendo 150
de linha, e os mais guarda d'alfandega, e ou-

tros empregados: partiu esta força na direcção

de Caminha que tendo sido tomada pelos popu-

lares se achava guarnecida por uma força do

batalhão de Barcellos. Esta força teve de reti-

rar-se por ser inferior até ser soccorrida por

outra do batalhão 7 de caçadores commandada
pelo major Osório, e sendo-o, cahiu uma, e ou-

tra força : obre aquella columna com tal impe-

tuosidade que esta ticou logo em inteira deban-

dada: .34 officiaes e soldados iicaràm prisionei-

ros, e aqui entram hoje; o numero dos mortos

foi muito grande; dos que puderam evadir-se

apenas 60 atravessaram o rio; os mais lançan-

do-se a nado morreram afogados. Com este

desastre houve grande desfallecimento no cas-

tello de Vi inna que actualmente soffre o fogo

de três fortes baterias, e terá de render-se á

descripçâo em poucos dias. O destroço da co-

lumua que sabiu de Valença teve logar no si-

tio de Lanhellas. Em Caminha havia, quando

foi tomada, uma força composta principalmen-

te de empregados públicos, que se retiraram

por Galliza para aquella praça deixando em po-

der dos populares alguma artilheria, e muni-

ções.

Na Barca foi batida, e destroçada a forçado

José Marcellino que depois de se ter submetti-

do á junta proclamou de novo D. Diguel em
consequência das instrucções do Victoria agente

do Saldanha como mostram as correspondências

que lhe foram interceptadas, e o seu procedi-

mento na missão que d'alguem recebeu para o

general Povoas. Este cavalheiro que iiSoadmit-

tia coallisão dos dous partidos liberal, e realis-

ta, que não tivesse por base o reconhecimento

de D. Miguel, e que aconselhava o general Po-

voas a que o proclamasse, tendo já então intel-

ligencias secretas com o Saldanha, lá estava se-

cretario geral na Guarda quando no dia I3alii

entraram as forças nacionaes de Castello Bran-

co. José Marcellino foi batido por uma parto

dos seus que conheceram que estavam servindo

o governo de Lisboa. O padre Casimiro soífreu

egual derrota, e fez a sua submissão.

Nunca eu receiei que podesse triumfar a ban-

deií-a de JJ. Miguel: hoje quasi que nâo ha quem
nào veja que o reinado d'elle é impossivel. Os
povos estão desenganados e onde nào domina a

força das bayonetas do governo de Lisboa a ban-

deira da junta do Poi to é reconhecida como a

única nacional.

Tem-se recebido de differentes partes do rei-

no participações as mais satisfatórias sobre o

estado de indisposição dos povoa contra o go-

verno de Lisboa, e á vista d'ellas deve esperar-

se em poucos dias uma grande explosão. Já
não a tem havido por se julgar mais conve-

niente demoral-a para se tornar mais vantajo-

sa pela combmação com aa operações militares

que vão ter logar: em alguns pontos duvido

que ella se possa espaçar.

O conde das Antas tem estado em casa em
consequência d'um ataque da sua moléstia de

olhos; porém vae muito melhor: ainda doente

não tem deixado de trabalhar constantemente,

e forçoso é confessar que tem melhorado muito

todos os dias a organisação do exercito. Este

vae ser angmentado com mais dois ou três cor-

pos para os quaes ha já bastantes recrutas, e

soldados apresentados. Não ha dia que nào en-

trem aqui recrutas, soldados, voluntários prin-

cipalmente do Minho, e Traz-os Montes. A de-

serção do campo do Saldanha continua.

Tem se fallado por aqui em composição ami-

gável entre a junta, e o governo de Lisboa

este idéa é mal recebida, e principalmente de-

pois que se sabe quem trata d'isto em Lisboa:

As cousas chegaram a ponto que não podem
deixar de se decidir pelas armas: toda a pas-

tellaria é impossivel. E necessário vencer pelas

armas a facção que cerca a rainha^ e que tem
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excedido muito a D. Miguel. A rainha não pôde

transigir com a nação servin^io-sc. (['essa genta

que a tem compromettido, e que se tem assi-

gnalado por crimes, e atrocidades sem exem-

plo; que tem decretado, e approvado os fuzila-

mentos, 08 assassinatos, o roubo, e a deserta-

çào do paiz.

No interesse da nação, e da rainha mesmo é

necessário que esta gente fique impossibilitada

de impolgar de novo o poder, e d'accender de

novo a guerra civil n'e3te pobre reino. A rai-

nha se tivesse consultado bem os seus interes-

ses tel-a-hia affastado para longe de si, e se o

fizera em tempo teria evitado grandes calami-

dades.

Lemos no Conslitudonel de Paris de 11 de mar-

ço um artigo interessaute sobre as cousas de Portu-

gal. E' a revelarão de que o governo de Lisboa

quer vender as nossas possessões ultramarinas!

Não coninientamos este facto; o jornalista fran-

cez poupa-nos a esse trabalho.

Em quanto ao mais, o partido nacional não depõe

as armas, nem as pôde depor. A esse partido cora-

pete-lhe o governo porque é n'elle que reside a for-

ça. Só elle é que pode realisar o systema repre-

sentativo.

Eis-ahi o artigo a que nos referimos:

«Diflicil cousa é reconhecer com exactidão nos

negócios da península de que lado está a justiça e o

bom senso; porque a exaggeração e a violência des-

figurando todas as cousas fazem com que raras ve-

zes o direito vá de accordo com a razão. As ultimas

noticias recebidas de Portugal pelos jornaes ingle-

zes, e mesmo pela nossa correspondência, dão-nos

uma idéa bastante exacta dos dois partidos bellige-

rantes. O partido nacional mostra-se digno da sua

causa pela moderação que ostenta; em quanto o ou-

tro partido composto quasi unicamente de emprega-

dos públicos estimulados pela sede de ganho, a todo

o momento demonstra qual é o seu fim, e quaes são

as suas tendências.

«Sendo pouco mais ou menos eguaes as forças

combatentes; e, como já dissemos, estando as pro-

víncias em lucta contra o peso da capital e da cor-

te;—a falta de dinheiro (quando se não apresentem
quaesquer incidentes da guerras impossíveis de cal-

cular) na de ser a que decida do conflicto. Agora
avaliem-se qiiaes são os sentimentos da junta do
Porto, e quaes são os do governo de Lisboa.

«Assegura-s,! que o partido nacional, aquelle que
assim se intitula, e que por isso tem direito por de-

fender os interesses nacionaes, contra a avidez de
alguns, se promtificaria a depor as armas uma vez

que lhe assegurasse: 1.° que se procederá ás elei-

ções com plena liberdade: 2." que se não offerece-

ria a menor difliculdade para a reunião das cortes:

3." que fosse nomeado ura ministério composto de

indivíduos cujo caracter servisse de garantia ao

cumprimento das duas primeiras condicções. Em
outra occasião dissemos referindo-nos aos jornaes

inglezes que a junta do Porto no primeiro momento
de effervescencia declarara que a rainha cessara de

reinar. As noticias a que nos referíamos eram abso-

lutamente falsas, porque unicamente tinham por

base as calumnias que o governo de Lisboa fazia

espalhar. Não é possível que se apresente documen-
to algum oílicial que demonstre tal procedimento,

sendo apenas uma manobra de que se lançou mão
para interessar pela causa da violência os governos

estrangeiros, que desejam rasoavelmente a manu-
tenção do throno de D. Maria.

«No entanto os partidários do governo—os anti-

gos liberaes— fazendo-se absolutistas, a fim de ga-

nliarem para a sua causa imi throno que elles pró-

prios minam nas suas mais solidas bases arruinam

o paiz em quanto esperam conquistal-o ! Por toda a

parte, mesmo em Lisboa, se attribue a siniilhante

gente projectos que, ainda não sendo inteiramente

exactos, mostram pelo menos a opinião da moralida-

de de que gosam por parte de quem os conhece.

«Portugal acha-se exhausto e despedaçado por

tantas luctas; mas ainda vive de suas antigas recor-

dações: entre as mais brilhantes se devem contar as

suas conquistas nas índias, resto d'aquellas posses-

sões que outr'ora tanta grandeza, nobreza, e rique-

za lhe deram. Mas que lemos nós esta manha nos

jornaes inglezes? A inaudita noticia de que o gover-

no de Lisboa trata de vender á companhia das Índias

bastante parte do território que Portugal ainda pos-

sue na península indiana! Díz-se que dois agentes

da companhia das Índias vão partir para Lisboa com
o fim de tratarem d'esta infame negociação. Por es-

ta forma despojando um paiz dos seus direitos tam-

bém o despojam do seu território, privando-o mes-

mo d'aquino que no meio de tantas desgraças ainda

lhe íòra conservado, isto é a recordação da sua pas-

sada gloria: por certo que é chegar ao ultimo grau

de vergonha e de abatimento!

«Um partido que taes cousas pratica, ou que so-

mente tenha o pensamento de as levar a eneito, é

verdadeiramente contrario aos interesses nacionaes;

é o inimigo do bem publico, e junta os resultados

de uma guerra civil ás desastrosas consequências de

uma guerra estrangeira. E que pedem os seus ad-

versários? A legalidade. Que propõem elles?'Lar-

garem as armas mua vez que os poderes constitti-

cionaes pos.sam funccionar.

«Se fallassemos como moralistas, e não como po-

líticos, pouco nos importaria o resultado de simi-

Ihante lucta. Os portuguezes infiéis ao seu paiz e á

sua própria causa não tardarão em serem punidos:

vencedores ou vencidos uma cruel reacção ha de

succeder. Mas durante este tempo qual será a sorte

do povo, e depois a salvação de um throno cuja ma-

nutenção exige egualmente o interesse de Portu-

gal, da Hespanha, e da França?»
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Admonet in somnis et túrbida terret imago.

Hórrido Espectro me atormenta em sonhos.

—^-«a^jj^p—o—

Lisboa, 6 de abril

Celebrarani-se hontem os annoa da rainha,

e foi um dia de lucto. O regosijo que houve
foi o reg osijo oíBcial, esae que se ordena por

portaria^ e que se mostra para com todos os

tyrannos. Embandeiram-se as embarcações por-

que assim o ordenou o ministro da marinha,

salvaram as fortalezas porque assim o mandou
a secretaria da guerra, foram alguns emprega-
dos ao paço porque Ih 'o ordenaram os superio-

res, foram alíjuns officiaes dus batalhões ao

theatro porque lhe deram gratuitamente os bi-

lhetes, e lhe detalharam aquelle serviço com
as formulas do regulamento militar.

Mas fora do funccionalismo obrigado não
houve senào demonstrações de desprazer. A il-

luminaçào não passou das casas dos ministros,

e talvez nem de todos elles. Era uma noite me-
lancólica, era uma vergonha! Bruxuleava de

légua a légua uma luzinha moribunda, parecia

alampada n'ura templo de finados, para recor-

dar a memoria de tantos martyres sacrificados

á ambiçílo de uma corte estulta. Eram os rari

nantes in gurgite vasto que attestavam o naufrá-

gio d'essa realeza imprudente que tirou o leme

do estado das mãos de pilotos fieis e experi-

mentados para o entregar á traição e ao preju-

rio de homens sem alma e sem fé.

A noite estava serena, as ruas desertas, e

os theatros vazios. Toda a animação, toda a

vida não passava do triste e esmorido pregão
do aguadeiro. Tudo era fúnebre n'e3te anniver-

sario que poderá ser tão alegre, que o devia
ser, e que certo o fora se a rainha dos portu-

guezes não preferisse um valido á nação, uma
camarilha a um povo inteiro, uma sucia de ho-

mens venaes e corrompidos a tantos caracteres

honestos, a tantos cidadâoa virtuosos, que ha-

viam sacrificado quanto tinham para a eleva-

rem e conservarem no throno; se não tivesse

trocodo um sceptro de amor por outro de fer-

ro; se não tivesse convertido um reinado de
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paz n'uma guerra civil, se não tiveisse manda
do fuzilar os seus súbditos mais fies, deportar-

para a costa d'Africa os prisioneiros de guerra

sem processo e sem sentença; se não fechasse

o seu coração a toda a clemência e não o abris-

se a todos os sentimentos sanguinários; se não

acoutasse no alcaçar dos reis os inimigos do

povo para cahirem traiçoeiramente sobre os

ministros populares desapercebidos, arrancan-

do-lheà assim de assalto o poder; se se conser-

vasse na esfera da sua inviolabilidade deixando

desempurrar seus filhos e seu marido para a

rua a fim de combaterem contra o povo que a

acclamava; se não se proclamasse absoluta im-

pedindo as eleições, suspendendo a carta, fa-

zendo programmas reaes e devorando, como
Medéa, os próprios filhos.

As nações também teem o seu veto, e a ca-

pital usou hontem do seu. Pudem os devassos

no meio dos seus pagodes decretar que haja

regosijo como já decretaram que houvesse pros-

peridade publica, mandando-nos agradecer a

Deus o micisterio, porque tínhamos bom sol e

um ceu benigno; podem decretar, se quizerem,

a existência de Deus e a immortalidade da al-

ma, que ha precedentes para todas essas ridi-

cularias; mas o que não podem é associar um
povo generoso ás suas devassidões, fazel-o cúm-

plice nos seus crimes, e esquecer os seus ex-

cessos. A fome, a miséria que esse povo soffre,

deve-a a esse idolo de sebo, que em vSo perten-

dem festejar; deve-lhe os assassinatos de que

tem sido victima, o sangue que tem derrama-

do; deve-lhe o encarecimento de todos os géne-

ros; deve-lhe o enorme desconto das notas pro-

cedente da dissipação d'esse governo, por quem
a rainha tem tanta predilecção, e ao qual sa-

crifica o próprio decoro, a segurança do seu

throno, e, o que vai mais que tudo isso, a

prosperidade do povo.

O dia de hontem fci um dia de lucto—cho-

raram-n'o os infelizes, choraram-n'o as viuvas

e as órfãs, choraram-n'o todos. Só o cantou a
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empreza de S. Carlos, porque assim o mandou
a policia! Assim é que os povoa se vingam dos

seus oppressores. A alegria dos tyrannos é mais

amarga que a tristeza das suas victiraas. Praza

aos céus que similhante anniversario não vol-

va jamais tão nefasto^

Tivemos noticias de Monte-Mór de 3 do cor-

rente:

No dia 31 do passado o marquez de Mello

fez junção com aa forças, que vieram do Al
garve em Pavia. O ex-barào da Foz tinha to-

mado todas as providencias para obstar a esta

junção, mas foi inteiramente burlado nos seus

planos. O marquez marchou de Pavia para Ar-
raiolos, e d'alli para Monte-Mór. A sua força

estava dividida em três brigadas, commandan-
do uma o Albino Pimenta, outra o Neutel, ou-

tra o Madureira. Uma bateria de artilheria

commandava-a o tenente Quaresma. A brigada

de cavallaria era commandada pelo 'Galamba.
Com a divisão do Algarve ficou uma força res-

peitável; e reunindo-se-lhe os 1:200 homens do
tenente general visconde de Sá virá bater bre-

vemente ás portas de Lisboa, depois de ter

derrotado as hordas cabralistas que por ali va-

gueam, ou antes que se acham encerradas nos
muros de Estremoz.

Os prisioneiros que o Galamba fez junto de
Arronches foram 4 oíficiaes superiores, 10 in-

feriores, 2 cornetas, e 8.'i soldados. Os obje-

ctos aprehendidos foram 12 cavallos, 10 arma-
mentos de cavallaria, 55 de infanteria com
bayoneta, 25 sem ella, 49 correames completos
de caçadores, e 16 incompletos.

Quinta feira santa chegaram a Setúbal, vin-

dos de Alcácer, cinco homens a cavallo, deram
vivas á junta do Porto e á liberdade, e dirigi-

ram-se á guarda principal. O sargento com
meia dúzia da guarda quiz prendel-os, mas le-

vou um tiro de clavina, do qual perdeu um
olho. Os cinco cavalleiroa depois de precorre

rem a villa foram-se embora, levando só duas
cornetas.

Os oíficiaes do batalhão não appareceram
por cobardia, e esconderam-se. Como não con-

fiam nos soldados recearam que estes se suble-

vassem; porque o sentimento da maioria é a
favor da causa popular. O ajudante só parou
em Lisboa, e desde que embarcou ainda per-

guntada—-se os cinco homens a cavallo vinham
atraz d'eUe, porque o fanfarrão não se atrevia a
olhar para traz.

Domingo de Páscoa a força que sahiu de Lis-

boa estava em Azeitão, aonde dormira na noi-

te antecedente. A chamada faltaram 150 ho-

mens que haviam desertado. Já em Loures ha-

viam fugido 40 e tantos. A municipal ia rou-

bando tudo; a outra força portou-se melhor.

Se isto dura assim mais algum tempo, os ca-

bralistas ficam sem exercito, ainda que não en-

trem em combate.

Vimos uma carta do Porto de 31 do passa-

do na qual se lê o seguinte:

«Pouco tenho a acrescentar hoje. Saldanha
que do sitio, em que está, podia ver o fumo dos

vapores, mandou logo marchar para a retaguar-

da o regimento de infanteria n." 10—O Antas
por cautelia mandou recolher hootem a esta ci-

dade quatro regimentos de linha, qutj estavam
nas visinhanças, a fim de poder marchar sobre

as tropasdo Saldanha, caso este se determine a

retirar-se das posições que occupa.»

Chegou ahi ha dias um vapor inglez fretado

por conta do goveruo de Lisboa. Este serviço

custa 50 libras esterlinas poi' dia, isto é,

22õj$000 réis em bons cruzados novos, ou
6:750;>000 réis por raez, que vem a importar

n'um anno na enorme somma de oitenta e um
contos de réis.

O vapor foi fretado para navegar com ban-

deira ingleza. Chegado a Lisboa o governo quiz

metterlhe artilheria, e o commandante não con-

sentiu, declarando que nào viera para fazer a

guerra, nem a podia fazer como inglez, que se-

ria isso intervir n'uma contenda domestica: o

governo quiz então embandeirar o barco á por-

tugueza para lhe poder metter artilheria, mas
o commandante oppoz-ee dizendo que n'es3e

caso corria o vapor os riscos da guerra, e que
o ajuste não fora feito n'esse sentido—que se

tratara só do transporte.

Reduzindo o governo a tão estreitos limites

queria aceitar o serviço dos transportes debai-

xo da bandeira ingleza, quando apparece sir

W. Parker, e diz— «o vapor inglez não pôde
andar ao serviço do gabinete portuguez, por

que seria isso uma espécie de interferência. A
bandeira ingleza não pôde cubrir cargas desti-

nadas para sustentar a guerra.»

Ahi está pois inutiiisado um vapor que tanto

dinheiro tem custado. Diz-se que volta para a
Inglaterra, mas está vencenHo as 50 libras diá-

rias até a rescisão do contracto. Para comprar
o barco faltam meios; para o nacionalisar era

precisa a compra, e assim foi tudo dinheiro per-

dido sem proveito.

Também o governo comprou o Royal Tar á

companhia ingleza. Era um vapor que já não
servia por estragado, e pelo qual os ministros

das Necessidades prometteram um dinheirão

dando já três mil libras, e promettendo pagar
o resto. Não esperamos que o paguem.

Esta pobre gente é desprezada c escarneci-

da por todos.

O sr, João d'01iveira pediu a aua demissão
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de ministro da fazenda. Diz-se que a rainba lli'a

recusara. A causa do procedimento do minis-

tro é nrio ter vintém, e não o poder arranjar.

As notas desoontam-se a 2f5000 rs., e nào ha

quem as queira. As providencias que se espera-

vam ainda nào vieram. Desde que o Diário

comeyou a escrever sobre o assumpto o ágio é

maior. É porque ninguém acredita uos despau-

terios d'aquelle almocreve das petas.

O Diário queixa-se muito de que O Constitu-

cionel de Paris chame absolutista ao governo de

Lisboa. Niío tem de que se admirar. É absolutis-

ta o governo aonde ba programmas-reaes, aon-

de se impede a eleição de deputados, aonde se

matam os cidadãos sem forma de juiso, aonde

se suspende a constituição, e aonde se mata e

rouba impunemente. Ora tudo isto tem feito o

paternal governo da rainha.

Em quanto á venda das nossas possessões na

índia o Diário calla, e por isso consente. Nim-

ca pensámos que esta gente se abalançasse á

venda do nosso território.

No parlamento inglez alludiu-se em Feverei-

ro ultimo a uma nota que o encarregado de

negócios de S. M. B. tinha dirigido ao governo

de Lisboa por occasião da sabida dos prisionei-

ros de Torres Vedras para a costa d'Africa.

Essa nota acha-se impressa nas folhas do Porto

à'0Dde a copiamos. O governo inglez avalia a

marcha da corte das Necessidades como o

Espectro a tem avaliado. Eis ahi a nota.

(iLisboa 28 de janeiro de 1847. — Senhor

O grande desejo de que está animada a minha

soberana pela prosperidade e bem estar de S.

M. a rainha de Portugal, e as repetidas instruc-

ções que tenho recebido do principal secretario

d'estado dos negócios estrangeiros de S. M. pa-

ra que eu aproveite qualquer opportunidade de

conseguir um arranjamento estável, e perma-

nente das dissenções civis, que infilizmente

existem n'este paiz, e de lembrar ao governo de

S. M. F. queira seguir n'este ponto uma politica

suave e conciliadora; me obrigam a dirigir-me

por esta occasião a v. ex.^ movido não só f)elo

profundo sentimento do dever para com o meu
governo; mas também pelo mais ardente dese-

jo de evitar o complemento de um acto, que

receio possa originar males futuros, para a cau

sa da augusta soberana que occupa o throno

d'este reino.

o Sou informado que é da intenção do gover-

no de S. M. F. mandar para a Africa os princi-

paes indivíduos, que ultimamente ticaram pri-

sioneiros em Torres Vedras, os quaes já se

acham a bordn de um brigue de guerra, próxi-

mo a dar á veila para aquella funesta costa;

aehando-se os mesmos no porão do dito navio

como se acaso fossem malfeitores sentenciados,

sobre quem podesse recair similhante tratamen-

to.

«Não me pertence lembrar ao governo de S.

M. F. qual possa vir a ser o resultado de me-
dida tão cruel, attento o estado actual dos âni-

mos n'este paiz. Acredito que se tenha avaliado

a irritação das paixões, que uma similhante me-

dida, sem duvida, excitará em todos os par-

tidos, que se hão de compadecer d'aquelles infeli-

zes condemnados por similhante modo a uma
morte lenta e quasi certa; assim como se terá

reflectido que igual poderá ser a sorte imme-
diata de súbditos nobres e fieis de S. M. F.

,

que se acham em captiveiro nas mãos dos re-

voltosos do Porto. As relações, com a referida

medida, e a responsabilidade que lhe respeita,

toca inteiramente aos actuaes conselheiros de

S. M. F. Mas o que eu julgo do meu dever é

de prevenir o governo de S. M. F. da maneira

porque similhante acto de severidade será re-

cebido provavelmente pelos amigos mais deci-

didos da corte de Portugal, no reino da mais

antiga e mais fiel alliada de S. M. F.

«Pelo que diz respeito ao meu governo jul-

go-me plenamente auctorisado para asseverar

que uma tal medida hade causar a mais pro-

funda dôr e magoa. Conheço mui bem os meus
compatriotas para ter como cousa certa, que o

desterro para a mortífera costa d'Africa dos in-

divíduos a que alludo, victimas de dissenções

civis—prisioneiros por capitulação com as hon-

ras da guerra— e de mais sem processo— le-

vados para aquelles logares como os infelizes

que d'alli são conduzidos em navios de escra-

voi;—causará por certo o maior sentimento

de horror no povo humano e illustrado da In-

glaterra; e um dos seus mais immediatos efFei-

tos será alienar as sympathias, que possa ter pela

causa de S. M. F. , e indispô-lo para não dar

aquelles soccorros que em muitos casos possíveis

se poderia esperar qne desse a este reino, e a

seus augustos monarchas. Desejo portanto que

estas minhas reflexões, com respeito ás actuaes

circumstancias do paiz, possam ser submettidas

á consideração mui circumspecta do governo

de S. M. F.

«Acrescentarei mais; que o conhecimento d'es-

ta terrível medida produzirá, sem duvida, no

meu governo a mais profunda sensação, e não

menos grande surpreza; por quanto sei, pelo

testimunho da mais elevada personagem, que

as tenções de S. M .F. ,a respeito d'estes infe-

lizes, eram as mais benignas; estimando achar-

me no caso de fazer esta communicação não só

por sentimentos de humanidade; mas também
pelos de boa politica; pois nos acontecimentos

prósperos deve considerar-se a clemência como
a principal base das deliberações dos príncipes.

«Quer-se affirmar que uma tentativa de eva-

são dera motivo para se aggravar a pena dos

prisioneiros; mas só attribuirei similhante fac-

to a um rumor popular. Uma tentativa de eva-
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são posta em pratica por um preso não pôde

ser considerada como um crime, e n'um syste-

ma recto de legislação nunca será punida. As-

sim se deve considerar o direito natural a res-

peito do individuo preso, ao mesmo passo que

a obrigação do governo offendido é a de ter o

oífensor em bom resguardo, por meio da vigi

lancia de guardas incorruptiveis, até que aa leis

decidam da sua sorte. Mas augmentar as penas

de um infeliz, por ter tentado alcançar a liber-

dade, sem que para tal commettesse outra cul-

pa poderia ser um erro consignado nas leis;

mas nunca um principio de direito e de justiça

para se adoptar. Estou convencido que seria da

maior conveniência que o governo de S. M. F.

quizesse reconsiderar a medida que parece vai

levar a effeito, e á qual tenho alludido; por

quanto ainda que se lhe dê como base rasões

de alta politica assim mesmo nào é sustentável;

porque, a meu ver, a politica que se achar se-

parada da justiça, não pôde deixar de se consi-

derar errónea.—Tenho a honra de ser, etc —
Southern.

»

ACTOS OFFICIAES

A junta provisória do governo supremo do

reino tendo attençâo aos relevantes serviços

prestados á causa nacional por Joaquim Rodri-

gues de Campos, governador civil interino do

districto de Coimbra, e commandante do bata-

lhão nacional d'Anadia, barbaramente assassi-

nado pelos sectários do governo faccioso de Lis-

boa: ha por bem em nome da nação e da rai-

nha, decretar o seguinte:

Art. 1." E' concedida uma pensão de qui-

nhentos mil réis annuaes a D. Francisca Adelai-

de de Magalhães e Campos, viuva do cidadão

Joaquim Rodrigues de Campos, barbaramente
assassinado pelos inimigos da liberdade do paiz,

sendo metade para a sustentação da dita viu-

va, e outra metade para a educação dos filhos

d'aquelle martyr da pátria.

Art. 2." Esta pensão começará a pagar-se des-

de já, independente da approvação das cortes

geraes da nação, que em occasião opportuna ee

sollicitará.

O encarregado dos negócios da fazenda as-

sim o tenha entendido e faça executar.— Palá-

cio da junta provisória do governo supremo do

reino no Porto, 10 de março de 1847.— Con-

de das Antas, presidente

—

José da Silva Pas-

sos, vice-presidente — Justino Ferreira Pinto

Basto. — Francisco de Paula Lobo d'Ávila. —
António Luiz ie Seabra. — Sebastião d'Almeida

e Brito.

Attendendo a que o prazo marcado para a
Bpresentação dos officiaes amnistiados se acha
findo, e que apesar do grande numero que já
faz parte do exercito nacional, ainda ha muitos
que desejam prestar serviços á causa da paiz,

e que se nào tem apresentado por falta de co-

nhecimento do decreto de 27 de fevereiro do
corrente anno, e mesmo pela longitude de suas

residências; a junta provisória do supremo go-

verno do reino, em nome da nação e da rainha

proroga o dito prazo até o dia 15 d'abril pró-

ximo futuro, concedendo áquelles officiaes, que
se apresentarem dentro d'elle, as vantagens con-

signadas no referido decreto—Palácio da jun-

ta provisória do governo do reino no Porto, 26
de março de 1847. -Conde das Antas presiden-

te.

—

José da Silva Passos, vice-presidente,

—

Francisco de Paula Lobo de Ávila,—Justino

Ferreira Pinto Basto.— Sebastião d'Almeida e

Brito—António Luiz de Seabra.

Á ULTIMA HORA

O visconde de Sá desembarcou em Lagos no
dia 31 com toda a expedição, e marchou no
dia seguinte para Évora. Deverá entrar hoje

até amanhã n'aquella cidade.

O ex-marechal Saldanha diz a S. M. que
convém dar uma amnistia visto não poder ter-

minar a guerra pelas armas, e que os cabeças

dos insurgidos poderão ser obrigados a sahir

do reino por algum tempo, conservando-se-lhes

meios vencimentos.

O ex-conde do Tojal insta pela sua demissão;

porque não podendo fazer empréstimos nem
restaurar o credito, declara cumprida a sua mis-

são.

O Farinho esse diz que isto está perdido, e

que quer ver como se hão de avir os que lhe

succederem.

A rainha tractou hontem mal no beijamão o

almirante Parker. Foi certamente porque aquel-

le funccionario não consentiu que a bandeira

ingleza cubrisse a carga do vapor mandado vir

de Inglaterra para hostilisar o pronunciamento

popular

O ágio das notas esta tarde esteve a 2:200
rs., e ninguém as queria trocar. E' uma cala-

midade publica que devemos ao patei"nal go-

verno de S. M. — é o regosijo de hontem que
trasborda por essas ruas.

D'aqui a dias tudo hade estallar de fome. E
soôi-es isto, povo ? Morres, e sem gloria, como
os lazaroni.
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Admonet in somnis et túrbida lerret imago.

Hórrido Espectro me atormenta em sonhos.

—c>-«^2^:>-o-

Lisboa, 8 de abril

A politica dos gabinetes não se avalia « prio-

ri julga-se pelos resultados. Não importa saber

86 os poderes públicos obram dentro da esfera

das suas attribuições, mas cumpre examinar se

do uso imraoderado d'uma prerogativa se ori-

gina algum abalo social que desarranja todo o

corpo politico do estado.

Vertot escreveu nas suas Eovoluçôes de Por-

tugal estas palavras:—«O resultado ia decidir

em fim se o duque de Bragança merecia o ti-

tulo de rei e de libertador da pátria, ou o

nome de rebelde e inimigo do estado.» O
historiador francez referia-se ao primeiro tron-

co da dynastia Brigantina quando o duque D.
João em 1640 se associou aos conspiradores

que livraram o reino do dominio de Castella.

Por estes princípios em que assenta o throno

da rainha é que nós havemos de julgar o atten-

tado de 6 d'outnbro.—Estava o poder mode-
rador no seu direito ? Observaram-se as formu-

las sacramentaes usadas em taes actos ? Pois

então é preciso reformar esse direito funesto

e fundar nm novo que nos não exponha a fu-

turos perigos. Transcendeu a coroa esse direi-

to ? Pois então é preciso punir o excesso, e

enfrea-la para que não o repita.

Toda a liberdade tem um prudente arbítrio

que a regula, uma liberdade vísinha que a li-

mita. aO rei (diz um escriptor celebre) pôde
dissolver uma camará, e isso é um caso gra-

ve; pôde dissolver outra, e isso é uma revo-

lução.» Assim aconteceu agora. A rainha pou-
de usar ou abusar imprudentemente da sua pre-

rogativa, mas o povo poude também insurrec-

cionar-se, e usou da sua soberania.

O paiz estava tranquiUo e o ministro sus-

pendeu as garantias, quando só o podia fazer

no caso de insurreição. A rebellião, segando
a mesma folha official, é de 9 d'outubro, e

o decreto da suspensão das garantias é de 7 !

O ministro obstou á eleição dos deputados,

aboliu a carta, assumiu poderes discricionaes,

declarou-se legislador sem ser para os casos

urgentes, ateou a guerra civil, e lançou a na-

ção na miséria.

A administração odiosa e venal dos Cabraes,

tinha tinalisado pela anarchia e pela bancarro-

ta. As finanças em 2tí de novembro de 1839
estavam convenientemente reguladas, a junta

do credito publico com um excedente, o ban-

co prospero e rico, em maio de 1846 o ban-

co achou-se fallido, o credito abalado, as com
panhias perdidas. Estes males iam-se pouco a

a pouco reparando por economias repetidas, ea
sabedoria do congresso concluirá o que as admi-

nistrações populares haviam começado.

A noute de 6 de outubro destruiu tudo. A
liberdade foi confiscada. Um bando de gafa-

nhotos cahiu sobre o magro thesouro, ao qual

nem as cartilagens nem os ossos lhe deixaram,

que a carne já n'um longo período de seis an-

nos lh'a haviam comido. Pozeram em leilão as

graças e as mercês, mercadejaram na adminis-

tração do paiz, rescindiram contractos por di-

nheiro, augmentaram os ordenados dcs empre-
gados públicos sem os poderem pagar dimi-

nuídos, augmentaram a nossa divida externa

em perto de um milhão de cruzados, arruina-

ram o publico para salvar o banco e ficaram

tedos perdidos. Às notas estão a 50 por cento,

os pobres apparecem mortos em suas casas ou

por essas ruas, e os ricos terão a mesma sorte,

porque o pão meemo escaceia e falta. Dinheiro

não o tem o povo, mas mandam-no para o

Saldanha continuamente, e essa agiotagem im-

munda lança no mercado notas sem conto,

com as quaes vai extorquindo todo o metal,

que põe a salvo para ir gastar no estrangeiro.

Esta convicção é geral, não é nossa, é dos

partidistas da situação. As accusações partem
de todas as boccas, porque a verdade é mui
patente para se negar. A fome não respeita

mais o ministerial que o opposicionista, e Deos
avisa por via d'ella o povo. O clamar contra
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esse ministério inepto e tyrannico não pôde
ser maior.

Appareceu já ahi um boletim alcunhado de

cartista bradando contra este estado violento.

É a divisào que estalla no campo dos filisteos,

é o sentimento commum que suíFoca a voz das
parcialidades, é o próprio partido cabralista a

esbofetear o ministério. E' contradictorio o bo
letim porque a sua causa é insustentável, mas
retrata ao vivo a situação.

Na parte noticiosa diz o Saldanha deve par-

tir com 800 homens inspecionar a divisão do

Casal, ficando em Oliveira de Azeméis 3:400
homens sob o commando do Vinhaes, ao mes-

mo passo que dá como certo o mesmo Vinhaes
passar em Montalvão com 250 cavallos para

tomar o commando das forças do Alemtejo!!!

Ahi mesmo lemos o seguinte e notável período:

«No Alemtejo as operações tem sido condu-

zidas miseravelmente. Os viscondes de Estre-

moz e de Setúbal nada fizeram, e o barão da

Foz também nada tem feito, nem fará, porque
tem medo que lhe queimem a casa e que assol-

lem os bens que alli possue; e accrescenta se

que o futuro eogro exigiu d'elle que não ope-

rasse nunca activamente. O honrado e valente

coronel Moniz, acha-se sacrificado. E de abso-

luta nececessidade que vá dirigir as operações

do Alemtejo ou o conde de Vinhaes ou o barão

de Ourem. No Alemtejo temos hoje para cima
de 3:000 homens de excellente tropa.»

Quando a auctoridade tão respeitável julga

assim das operações, o nosso dever é respeitar o

julgado. O ex-barão da Foz transige com a opi

uião publica, e os pés frescos do Boletim como
não teem que perder, desejariam antes que el-

le deixasse queimar a sua casa e a dos seus

visinhos para conservar nos empregos os cabra-

listas da capital.

Mas vejamos o que na parte politica diz es-

se boUtim. Ei-lo:

EOLETIM CARTISTA

«Temos dado em verdade espantoso docu-

mento de paciência ! A causa de 6 de outubro,

essa causa tão rica de meios, e tão oppulenta

de esperanças, é hoje quasi uma causa perdida!!

«E por culpa de quem? — por culpa dos ho

mens aos qnaes o destino do paiz foi confia-

do !! !

« E' escusado relatar o que ninguém ignora;

é inntil recordar o que tem estado e está aos

olhos de todos.

« A rainha nomeou um ministério que pare-

cia dever inspirar confiança ; mas esse ministé-

rio, á excepção do seu presidente, mostrou-se

infinitamente abaixo da missão importantíssima

que lhe fora confiada. A erros fataes succede-

ram-se novos erros. Oe verdadeiros amigas do

throno e da pátria começaram, não desde lo-

go a receiar, mas -a affligir-se por verem as

tendências funestissimas da péssima direcção da-

da aos negócios públicos. Consternados, mas
não querendo que se lhes podesse imputar
(nem ainda sem rasão) aij^um inconveniente a

que o acaso, ou antes novos erros dos minis-

tros arrastassem a cansa publica, se por ven-

tura tomassem a attitude que lhes pertencia,

contiveram-se angustiados dentro dos limites

rigor'osos da mais prudente e refletida circums-

pecção, e limitaram se a fazer sentir aos minis-

tros que caminhavam erradamente, e era pre-

ciso mudar de rumo; indicaram-lbes os princi-

pies, apontaram-lhes os atalhos, que podiam e

deviam coUocal-os na estrada única a seguir

para assegurar o triunfo para a causa commum,
e a prosperidade para a nação. A voz publica,

uniforme e constante, bradou alto, e repetiu

nas praças o que se dizia nos gabinetes. Os mi-

nistros não podiam allegar ignorância. Mas os

ministros a tudo foram surdos; antepozeram a

todas as coneiderações mais justas e mais razoá-

veis, as pobres, mesquinhas, e até ridicu as e

vergonhosos considerações de despeitos pessoaes,

de proveitos privados, de caprichos, de inimiza-

des, de pequenhesas! Entretanto incendiava-se

a guerra civil, que nunca devera ter chegado

a atear- se!

«Não menos damnosa do que a guerra civil

a desordem das finanças, fructo amaldiçoado

dos acontecimentos anteriores a 6 de outubro

veio aggravar os males públicos, e o ministé-

rio, e especialmente o ministro d'e8sa reparti-

ção (Sousa Azevedo) por incapacidade senão

por peiores motivos em vez de atacar o mal com
remédios heróicos, cedendo a suggestões mali-

gnas, e repellindo os conselhos previdentes da
razão e da conveniência publica, lançou mão
do veneno em logar do especifico apropriado, e

o enfermo acha-se nas ultimas agonias!

«A guerra civil, que não devera existir, e

que, a ter começado, não devia durar três me-

zes, perdura ainda hoje. Os rebeldes n'este mo-
mento—depois de vencidos em Vianna do Alem-

tejo, em Valpassos, em Braga, e completamen-

te deri-otados em Torres Vedras—acham-se se

nhores de quasi todo o Minho, de todo o Al-

garve, e de boa parte do Alemtejo! O desgosto

é geral; e o e^morecimento que se tem apode-

rado dos ânimos menos confiados deve ter

prornptas e acaso arriscadas consequências.

«E indispensável que se reconstrua o minis-

tério, e que se componha de homens resolutos

votados sinceramente á causa em que estamos

empenhados, eguaes ás circumstancias em que

nos achamos. Dos actuaes ministros, só podem
ser consei-vados o duque de Saldanha, que é a

anchora do cartismo, e o conde do Tojal: todos

os demais devem ser já demittidos, e contra o

visconde d'01iveira se apresentará opportuna_-

damente fundada e terrível accusação! . . . É
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indispensável que ee aJoptem providencias proin-

ptissiiuas, verdadeiraiuoato etiicazes para que o

povo nào pereça ;i fome, porém tenha o pào de

que precisa; e para que os siigadores do san-

gue da infeliz naçào, os agiotas, não continuem

com o abominável jogo qne tem feito, e estão

fazendo com as notas do banco.

<iE indispensável que a guerra termine quan-

to antes com honra para o throno, com segu-

raui,'a para a liberdade legal, e com vantagem
d& ordem e da prosperidade publica!

«Eia, amigos da rainha e da carta; eis-ahi

08 topicis da vossa supplica; rodeai o throno

da soberana; invocai-a, e não cesse o vosso cla-

mor em quanto a soberana vos uão tiver atteu-

dido; e ella vos attenderá—e seremos salvos!

«Sim, amigos da rainha e da carta, temos a

força e us meios necessários para conseguirmos

o que pertendemos, se soubermos usar da nos

sa força e empregar os nossos meios; saiba-

mos, ousemos, e o resultado será o que dese-

jamos; porém nada precipiteis: ouvi a voz dos

vossos amigos, escutai-os, sede firmes—e o

triunfo é nosso!»

Ahi fica o retrato do governo feito por mão
de mestre, e difinida a situação.

O desgosto é geral (dil-o o boletim) e é. A
causa de 6 de outubro e^tá perdida, e a sua

politica reaccionária, despótica e mesquinha es-

tá julgada.

Nunca podia triunfar uma causa destas.

Na capital ú grande a falta de pão, e nas

visinhanças ainda é maior. Em Azeitão custava

ante-hontem 100 rs. um pão de arrátel.

O Diário informa-nos que tivera hontem lo-

gar na secretaria do reino uma reunião para

providenciar sobre este ílagello. Nós que somos

interessados n'isso como todo o povo pedimos

uma cousa, e é que o governo não se metta em
cousa nenhuma. Ainda esses miseráveis não se

reuniram para providenciar sobre qualquer ra-

mo do servido, que não o peiorassem. Cada ar-

tigo do Diário, cada reunião dos ministros e

do banco por causa do ágio da» notas em logar

de ter sido cataplasma é um cáustico. Assim vai

ser agora. — Temos artigo do Diário, temos a

miséria a crescer. Não vão metter as mãos su-

jas da agiotagem no alimento do povo, conten-

tem-se com as notas, com o dinheiro, mas dei-

xem livre esse pão negi'0 e mirrado amassado
com a agoa das tribulações.

O pão está caro, porque as tropas do governo
estragam tudo, porque matam e fuzilara os la-

vradores, porque lhes roubam os seus gados,

as sementes, os filhos. O Espectro biad' u em
tempo: Não mates o teu escravo, que depois mor-
res de fome. Agora ahi está o resultado à.o pro-

grammareul.
A fome sabe do paço das Necessidades, sáe

das secretarias d'estado, sabe dos commaudos

em chefe, das brigadas, das immensas promo-

ções, do recrutamento, e da péssima adminis-

tração.

A guarda municipal que foi para a outra

banda, em Coina comeu, bebeu, entornou vi-

nho pelo chão, quebrou as medidas, e não pa-

gou nada. Em Azeitão fez o mesmo, roubou
aos patrões os relojos, lençóes, etc. Por onde

passa arraza pomares, arranca arvores, em fim

destroe tudo.

Eis aqui a causa da fome. O que se pratica

agora nas visinhanças da cidade faz -se ha seis

meze3 em todo o reino por onde passam as hor-

das ministeriaes. E este mal ha de durar em
quanto os cabralistas estiverem no poder.

O Diário escreve cousas muito lindas. No dia

4 do corrente disse elle:

« As noticias do norte do reino são inteira

« mente satisfactorias. O celebre padre Casimiro

« bateu os miguelistas mestiços de Braga junto a

« Xerez, e diz, segundo d'alli se refere, que
d — ou Miguel absoluto ou rainha; porque não
(t entende Miguel republicanisado nem junta do
« Porto. O famoso tenente amnistiado dEvora-
« Monte, Villas Boas, comrauaga os mesmos sen-

(i timentos do padre Casemiro, em quanto a re-

« jeitar a liga com a junta do Porto.»

Ora aqui temos nós o Diário a congratular-

se com miguelistas que querem só D. Miguel

absoluto ou rainha. Estes é que são uns homen-
sarrões, e pelo menos coherentes, porque entre

D. Miguel e D. Maria venha o Diabo e esco-

lha; o que faz alguma diíFerença é a junta do

Porto. Foi aquella uma noticia muito satisfa-

tória para o nosso publciista, que pertence aquel-

la raça de que dizia o nosso bom Diniz que
costumava o sen superior:

Indo á própria commua acompanha lo,

E levantar-lhe a fralda do trazeiro,

Lavar-lhe o nédio e até beijar-lho.

Pois é cónego em fim e tanto basta.

Depois d'isto o substituto do boin Lara publi-

ca hoje um auto d'acclamação de D. Miguel,

feito pelos amigos que acabara de elogiar, e que
declarara inimigos da junta do Porto, queren-

do fazer carga a eata d'aquilIo que ha três dias

proclamara como um acto de heroismo pratica-

do contra ella!

O governo lucrava muito em reputação se

mandasse callar o prebendado por uma vez

para não o comprometter mais. Convém duas

cousas no escriptor publico— vergonha ejuiso.

O ministério hespanhol cahiu. Não temos podido
lonimemorar a crise violenta porque lem passado os

nossos visinhos, nem ainda agora o podemos lazer

como cumpria, mas diremos em resumo o essencial

para avaliar a situação.

Estava alli á frente dos negócios uma tiic ião que
se chamava moderada e não era senão absolutista,
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a qual tinha a rainha n'uma perfeita coacção. Esta

[)an(lilha assemelhava-se aos nossos saldanho-cabra-

istas— linlia os mesmos principios, mostrava as mes-

mas tendências, e empregava os mesmos meios para

se sustentar no poder. A cabeça d'esta seita era a

rainha-mãi, Maria Christina (la madre dei puehlo) e

o seu fim eradeslhronarem Isabel II (a innocente) para

collocar no throno o duque de Montpensier, filho

mais novo de Luiz Filippe, casado cora a herdeira

presumptiva do throno uHespanha.
O ministério quiz desfazer-se do progressista Ser-

ranno, em quem a rainha depositava a sua contían-

ça, e a rainha não quiz assignar o decreto da sua

proscripção ; o ministério pediu a sua demissão ; a

rainha queria dar-lh'a, mas não havia ministro que
quizesse lavrar o decreto da exoneração dos seus col-

legas. Era um ardil indecente que não podia fmali-

sar senão n'uma catastrophe se os seus auctores per-

sistissem n'elle. O ministério ainda recorreu a outro

expediente : — foi .sollicitar das cortes um voto de

confiança para oppor á prerogativa da coroa, e esse

voto foi-lhe concedido ! Ainda mais: o senado applau-

diu a proscripção d'um.seu membro com o fundamen-
to de que sendo os senadores nomeados pela coroa,

ficam sujeitos sempre á veleidade ministerial que os

pode assim separar quando quizer das funcções le-

gislativas !

A Europa presenciou estas scenas de vergonha,

ouviu estes principios absurdos ; e stygmatisou-os

como convinha.

Foi esse ministério que acaba de morrer. Pesada
lhe seja a terra ; maldita a sua memoria.

O novo ministério é puritono, e o sr. Pacheco é o

presidente do conselho.

Por noticia de Cadiz sabe-se que apresentara nas

cortes o seu programma, e que a respeito das rela-

ções exteriores dissera «que se ventilava em Portu-

«gal uma questão grave que talvez se tornasse ques-

«tão europêa, mas que o governo de S. M. C. havia

«de guardar a maior neutralidade no caso de não
«correr risco o throno de D. Maria, e que como con-

«sequencia d'essa neutralidade o ministério mandava
«destituir immediatamente todas as auctoridades da

«fronteira, que tinham dado ajuda, favor ou auxilio

«ás tropas do governo de Lisboa, deixando-as pas-

«sar armadas pelo território hespanhol.»

Por este modo acabou a guarida para os latro-fac-

ciosos do Casal e de Valença, que terão de se render

ás espadas populares, ou ir esconder á Hespanha a

sua vergonha.

A ULTIMA HORA

A gente da governança tem andado em passo de

cão desde ante-hontem. Dizem por ahi que o mar-

quez de Mello está nos Pegões, quatro legoas d'Al-

deia Gallega, o barão de Tavira está ao sul com ou-

tra divisão, e que a estas horas se lhe terá reunido

a brilhaute divisão do visconde de Sá.

Mas nós temos correspondência de Montemor de

6, pela qual sabemos que n'aquelle dia ainda alli se

achava o marquez de Mello, estando ja em corres-

pondência com o Sá da Bandeira.

O brigue Vouga foi fundear junto do Montijo : 3

canhoneiras foram com elle para o mesmo sitio.

Os voluntários cabralistas ficaram hontem nos quar-

téis ; o marquez de Fronteira teve medo de dormir

em casa, e foi ficar no Carmo agarrado a D. Carlos.

A força que d'aqui sahiu estava ante-hontem em
Setúbal. Á chamada faltavam mais de 200! Deserta-
ram pelo caminho, e venderam as armas a 960 e

480; os que não achavam compradores, atiravam-nas
para o meio dos pinhaes. N'aquelle dia era tal o me-
do que não deixavam entrar ninguém em Setúbal,

nem as mulheres que iam comprar laranja. Os povos
estão desesperados.

Diz-se agora que aquella força já retirara sobre
Palmella, e que não tardará em Almada.

Estão a chegar ahi algarvios, como diz o Diário,

mas são desertados de Santarém d'um batalhão dito

do Algarve, mas cuja maior parte é garotada de Lis-

boa amarrada a cordel por essas ruas.

O commandante do vapor inglez Plianix viu des-

embarcar o visconde de Sá em Lagos
;
parece que

jantara com elle, e diz que traz uma divisão mui
brilhante em disciplina e aceio, sendo o batalhão dos

serezinos commandado pelo Monte Alverne, o que o

encantou mais.

As notas esta tarde ficaram de 2^400 a 2^1600

reis!

Deus tenha compaixão de nós, e toque o coração

d'estes Pharaós, que se perdera, e nos perdem.

AS 10 DA NOITE.

Pelo vapor Pobjphemus recebemos a nossa corres-

pondência do Porto a hora muito adiantada. Eis-aqui

o que nos diz o nosso correspondente

:

«Porto 7 d'abril ás duas da tarde.—O marechal

conde das Antas está melhor ; conía-se que dentro

de poucos dias esteja completamente restabelecido,

e é de crer que então principiem as operações em
grande. As nossas forças occupam por ora as mes-

mas posições ; as do inimigo conservam-se estacio-

narias. João Carlos de Saldanha occupa-se actual-

mente d'um jantar ; dizem que o Vinhaes vai tomar

o commando das forças do Alemtejo, sendo exone-

rado o Setúbal. O castello de Vianna ainda se con-

serva em poder dos rebeldes. Ha dias para cá que

tem soffrido um fogo horrível das nossas baterias. O
combate de Lanhellas desorientou os cabralistas de

Valença
;
quasi todos apenas souberam a noticia fi-

caram' esmorecidos ; o António Pereira dos Reis fu-

giu para Tuy.
Almeida está occupada por forças populares nos-

sas, e conta-se que as duas Beiras levantam o estan-

darte da insurreição qualquer dia.

Chegou a esta cidade um navio com armas, espa-

das, pistolas, correames, pólvora e outros objectos;

e apesar de estar á vista o bloqueio entrou sem ser

incommodado. O official de marinha Salter chegou
igualmente vindo dTnglaterra.

Ainda não temos noticias da nossa expedição. Ape-
nas pelos oíEciaes de marinha ingleza consta que
Peniche fora occupada por forca nossa. Talvez ahi

já tenham conhecimento da mudança ministerial em
Hespanha. O novo ministério foi formado do seguin-

te modo:

—

Pacheco, presidente.

—

Benevides, graça

e justiça. — Pastor Dias, commercio. — Mazarredo,

guerra.— 6'o/e/o, marinha.

—

Salamanca, fazenda.

A deserção das fileiras inimigas continua. Todos
os dias se apresentam soldados quer do Saldanha

quer do Casal, e até do castello de Vianna teem vin-

do alguns. Hontem saiu um cahique com armas pa-

ra as províncias do sul.»
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Admonet in aomnis et túrbida terret imago.

Hórrido Espectro me atormenta em sonhos.

-q-mq^^JI^h-^—

Lisboa, 12 de abril

Os acontecimeatos precipitam-se, e os da

semana ultima foram summamente graves e si-

gnificativoM. Relatal-03-hemos tão singelamente

como elles tiveram logar
;
que os enfeitea e os

commentarioâ prejudicariam a verdade histó-

rica.

Os ministros do reino, fazenda, marinha e

estra- geif' s foram sexta feira a casa de sir G.
H. Seymuur, mini tao de S. M. B., pedir-lhe

o desembarque de tropas ingUzas* O-* funda-

mentos d'e8ta humiliante supplica eram — que

isto (a caus \ ministerial) estava perdida
;
que

uma revolução estava imminente e que era ine-

vitável
;

que esta revolui^ão seria espantosa,

que se commetteriam roubos, mortes, assaasi

natos; que.se incendiariam casas, e que a esta

devastação geral nào escapariam o palácio nem
a pessoa da rainha, que eram até os mais amea-
çados.

Sir H. Seymour, depois de aproveitar a oc-

casiào de exprobrar aos ministros os erros da

sua politica, e de notar o despreso dos conse-

lhos que o corpo diplomático lhes dera no inte-

resse da causa da rainha, concluiu dizendo que
a Grà-Bretanha não queria de modo nenhum
interferir n'esta contenda, e que por ieso elle

nâo podia ordenar o desembarque de força —
que protegeria a pessoa da rainha e a familia

real no caso de procurarem agasalho debaixo

da bandeira britannica, e que se o paço fusse

incendiado, desembarcaria a maruja ingleza

para apagar o incêndio, como era de uso nos

tempos normaes, assim como o faria para soc-

correr qualquer edificio publico ou particular

ameaçado pelas chamraas.

N'e8ta conformidade os agentes de S. M. B.

mandaram coUocar um vapor defronte do paço

das Necessidades para receber a rainha e a sua

familia no caso de julgar necessário acolher-se

á protecção estrangeira, assim como a nau Ca-
nopo foi aachorar defronte da secretaria da
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guerra para acudir, como disse sir G. H. Sey-

mour, a algum incêndio que se ateasse nas se-

cretarias ou no banco, como os ministros de

Lisboa disseram ao da Inglaterra que receia-

vam viesse a acontecer.

Eis aqui a verdade, nua e crua, como as cou-

sas foram.

Depois d'isto o ex-commandante em chefe

parece ter andado a espalhar pelos quartéis—
t|ue os inglezes desembarcavam, e que não ti-

vessem por isso medo os cabralistas. A coneo-

1 içào é amarga e pouco honro a : homem que

tivesse brios, militar que presasse a honra, e

confiasse na sua espada não proferiria taes pa-

lavras.

A folha official hoje mostra mais resguardo

;

diz apenas que as forças navaes da Grã Breta-

nha serão empregadas na defeza e segurança

da rainha e da sua familia. Sem duvida ; mas
essa protecção é negada aos seus ministros, e

á facção a que elles pertencem. Essas forças

não estão á disposição dos ministros da rainha,

estão para acolherem e darem asylo a todos os

perseguidos. O Joãosinho, o Castilho, e o Fa-

rinho ainda que tragam el rei na barriga, pa-

rece-nos que não pertencem por ora á familia

real.

Mas tudo isto não é ainda o mais importan-

te.

E' publico que alguns agentes de S. M. B.

teem dado passos para que a crise termine sem

derramamento de sangue. São estes os seus de-

sejos, para este fim se dirigem todos os seus

esforços. Os cabralistas laoçaram-se lhes nos

braços, renunciaram o poder, e só querem que

se lhes salvem as cabeças compromettidas.

Honroso é o sentimemto d'aquellea cavalhei-

ros, e sabemos que elles teem procurado meios

de o realisarem, fundados sempre na base es-

sencial e primaria do triunfo do partido nacio-

nal e progressista. Somos informados de que ou

partira ou deve partir um offioial de uma náu

da esquadra para o viaconde de Sá da Bandei-
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ra a fim d'este determinar como quer que as

coutas fiquem.

O visconde de Sá não pôde tratar com o go

verno de Lisboa. Exauthorado por este só pode

impôr-lhe condições, e estas são—collocar tudo

no pé em que estava em 6 de outubro, soltar

os presos, restituir as patentes, títulos e honras

aos exauthorados, desarmar os batalhões, e en-

tregar o governo á junta do Porto esperando

d'ella e da nação generosidade e justiça.

Com estes preliminares poderá evitar-se tal-

vez a effusão de sangue. Mas isto deve ser

prompto, que d 'aqui a horas pode ser tarde.

Em 28 de janeiro o ministro da Inglaterra

representava aos conselheiros da rainha que não
fo»sem tyrannos com os prisioneiros de Torres

Vedras; e o governo não o quiz ouvir: agora

mudaram-se as scenas ; sào h'je os conselheiros

da rainha que ajoelham cobardemente diante

do ministro britannico a implorarem aquella

protecção que negaram aos outros ! Cousas d'es-

te mundo.
Os horrores de sangue, os roubos imaginá-

rios, de que os ministros fingem estar possuí-

dos, não terão logar salvo se a oppress.no con-

tinuar, e os tiranetes não quizerem ceder. O nos-

so povo não é sanguinário, e se tivesse de of-

ferecer victimas ao Altíssimo, havia de esco-

lher rezes roais puras e mais ínnocentes. Se ha

grandes criminosos, a sua cabeça pertence ao

carrasco.

O throno da rainha não corre risco com o

povo. O Espectro espera que S. M., seguindo o

nobre exemplo de seu pai, abdique, porque
não acha decente que depois das scenas de es-

cândalo occorridas no paço, uma senhora no-

bre e bem educada se preste a fazer um papel

que ficaria mal, e se reputaria uma ignominia

na pessoa mais ínfima da plebe. Se a região

mais alta da sociedade dá exemplos de tal de-

vassidão, que é o que se ha de exibir do povo?
Mas se o povo respeita essa frágil mulher

que não tem de augusto senão a sua desventu-

i'a e a indifferença ou o desprezo, com que tem
reinado sobre esse povo que devia ser seu, lem-

bramos ao marido d'ella que tome conta em si,

porque o seu corpo não é mais inviolável que o

do Folgazã ou que o do menino gordo do Rocio.

Quem conduzir batalhões contra cidadãos será

victima ou de um povo ou dos próprios solda-

dos, com os quaes esse povo conta já.

Desde o Minho ao Guadiana o paiz é nosso.

A hora sexta está quasi a soar, e o annunciu de

que está próximo o consumatum es< já nós o ou-

vimos da bocca dos ministros.

Lisboa está sobre um vulcão. A instu*reição

já entrou os seus muros.
A noite passada foram presos 64 soldados do

batalhão nacional de artílhería da carta. Diz-se

que declararam a um ex-official que estavam

resolvidos a acclamar a junta do Porto, e que
este fingira concordar com elles sahindo logo a
denuncia-los a D. Carlos.

Cremos antes n'esta explosão de patriotismo,

que hoje é geral em todos os anínaos, do que
em perseguir o governo a ínnocencía.

Aquellas cidadãos não souberam ser revolu-

cionários. Não ha revolução pacifica com as ar-

mas na mão. Seriam secundados por todos os

seus camaradas dos outros corpos se soltando

um grito de indignação sahissem para a rua
appellando para a cooperação dn povo.

Um grande «usto se opoderou Ha auctorída-

de publica, e não é sem fmdamento.
As furças do Alemtéjo estão parte em Mon-

te-Mór, marcharam parte d'ellas sobre Setúbal,

aonde se acham com o visconde de Sá, e ou-

tra parte em Azeitão, aonde ee espera o mes-

mo visconde.

Uma força de cavallaria popular perseguiu

até Azeitão a tropa que d'aqui sahira, escacha-
va em Setúbal, d'onde fugiu á aproximação das

nossas forças. Ura piquete de 30 homens da ca-

vallaria municipal entregou-se-nos, á excepção

do commandante. A infaoteria fugiu tiida até

Almada. Magotes de soldados aos 6, 10, e 12

apresentaram-ee-nos. O governo mandou vir de

Almada uma parte da sua força mais indecisa,

porque receiou que lhe desmoralisasse a outra

e fugisse toda.

Estes fugitivos vêem cheios de espanto, e

trouxeram para Lisboa o terror de que se acham
possuídos. Contam maravilhas da belleza das

tropas populares, e referem que o numero d'el-

las é muito grande. Noticias de hontem davam
apresentados do governo perto de 187 soldados.

O ex-conde de Vinhaes tem andado por ahi,

e em partes tem sido assobiado. A tropa mais

estúpida, que por isso é ministerial, tem esta-

do no Terreiro do Paço, aonde tem ameaçado

e espancado o povo. À auctoridade não é res-

peitada, e qualquer dia vae começar uma tre-

menda anarchia- N?.o éarevoluçào organisada,

é a desharmonia entre a mesma gente, porque

andam por ahi todos a quererem ser ministros,

e a dizerem mal uns dos outros.

O que era mais vantajoso para a capital era

organisar-se a revolução, que seria dirigida con-

venientemente— era uma peça de artilheria di

rigida contra a nuvem para a romper. A crise

passava e renascia a ordem. N'este entorpeci-

mento, ou antes n'e8ta desesperação sem cen-

tro, hade haver uma serie de desastres, com-
moções violentas, e males de que o povo po-

deria ser salvo se tivesse um rei. Oh ! como
são felizes os povos que teem um rei para

quem appellar n'estas grandes crises! E como
são sem ventura aquelles que só sabem que

teem um rei quando são fuzilados ou quando se

lhes exigii a sua dotação !

Comtudo demos graças a Deus, porque o Diá-

rio diz que o reino está em socego, e que os
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fuzileiros da liberdade teem desertado para Lis-

boa ! ! ! O silencio que o governo guarda sobre

o que toda a capital observa, ou cotitra o que
observa, é bastante para demonstrar o estado

das cousas ministeriaes.

O tractado do comniercio entre Portugal e

Inglaterra de 3 de julho de 1842 e publicado

no Diário do Governo {n.° 108) de 11 diz o se-

guinte:

fArt. 17." S. M. B. na conformidade dos de-

sejos de S. M. F., e em contemplação ao adian-

tamente em que se acha o systema de lesgisla-

ção e de administração da justiça em Portugal,

consente, por este artigo, em desistir do pri-

vilegio do juizo da conservatória, logo que, e

em quanto os súbditos britannicos foram admit-

tidos em Portugal ao beneticio de garantias si-

milhantes ou equivalentes ás que gosam os sú-

bditos de S. M. F. na Grã-Bretanha, pelo que

respeita ao processo perjurados, a não poderem

ser presos sem um mandado de um magistrado,

e serem intei rogados dentro de 24 horas, depois

de presos em flagrante delicto, c a ser admitti

dos a fiança, ficando bem entendido que a ou-

tros respeitos serão os súbditos de S. M. B.

poòtos cm Portugal no mesmo pé que os súbdi-

tos portuguezes em todas as causas eiveis ou

crimes: e que não poderão ser presos, salvo em
caso de flagrante delicto, sem culpa formada,

e sem um mandado assignado pela auctoridade

legal.

«Art. 18." Deciara-se por este artigo que S.

M. B. confiando nas garantias que são ou po-

dem vir a ser dadas aos subditiis britannicos

pela legislação poitugueza sob o actual syste-

ma constitucional, nào reclamará d'ora avante

para os súbditos britannicos, residentes em Por-

tugal privilégios alguns de que não gosem os

Bubditos portuguezes nos domínios portuguezes

ou britannicoç; ficando porém entendido no caso

(que Deus não permitta) em que alguma com-

moçào politica prejudique o effeito das mencio-

nadas garantias que S. M. B. terá o direito a

reclamar o restabelecimento e observância dos

privilégios cedidos pelo presente artigo e pelo

precedente.»

O caso que o povo inglez previa, verificou-

se. O systema constitucional acabou, e a com-
moçào politica (que Deus pemittiu) realisou-se.

A consequência foi que lord Palmerston man
do restabelecer as conservatórias, com o fun-

damento de que tendo o governo abolido o pro-

cesso por jurados, tinha acabado o regimen
constitucional, nâo temporariamente, mas para
sempre vencendo o ministério.

'
' governo das Necessidades acceitou submis-

so o jugo estrangeiro, obedeceu e callou. Não
sustentou que a constituição existia, curvou-se

como eunucho. Assim é que todos cospem n'e8-

ses miseráveis que se dizem ministros.

O artigo 23 do decreto de 19 de novembro
diz

« O pagamento do capital e juros das notas

«promissórias emittidas pela companhia confi-

oança nacional será feito pelo banco de Portu-

agal em prestações de cinco por cento, de três

«em três mezes, começando em 31 de março
«de 1847.»

O artigo 37 do mesmo decreto diz:

« A responsabilidade particular de quaesquer

«corporações ou pessoas por letras ou escriptos

«do thesouro publico, provenientes dos suppri-

« mentos feitos ao governo desde o principio do
«anno de 1845, ou por notas promissórias da
«companhia confianqa nacional somente sepode-

«rá fazer effectiva nos mesmos termos prescrip-

«tos no artigo 23 para o pagamento das referi-

«das notas promissórias. »

Eis-ahi o direito actual. Agora o facto:

Os portadores das letras do findo contracto

do tabaco apresentaram -se no dia primeiro da
abril no escriptorio do mesmo contracto para
receberem a primeira prestação de cinco por
cento; e a resposta foi esta : — « O sr. barão da
«Junqueira está para Almeirim; o sr. Folgoza
«es lá no batalhão ! ! ! »

Assim está explicado o cabralismo d'aquelles

dois cavalheiros — fizeram-se commandantes
dos batalhões para não pagarem as suas divi-

das, e o Junqueira ofTereceu uns poucos de ca-

vallos allugados que já tirou a quem os havia
dado.

Mas que tem os credores com isso? Foram
burlados pelo governo que os comprehendeu
mal e individamente no decreto do tabaco e

confiança ; e são logrados pelo contracto que
nâo paga mesmo na conformidade da lei expo-

liadora que soUicitára.

O commercio vai conhecendo já o que são os

cabralistas, e o motivo porque o são.

O Diário concedeu enifim ao Espectro os foros da
cidade. Já podemos dizer

—

civis romanus sum. Já

temos votos nos comicios.

Veio tarde a mercê, e o Espectro já não carecia

d'ella, porque podia correr sem a licença do santo

ofiBcio, e até apesar d'elle.

O Diário dignando-se de fallar em nós publica-

mente é como aquella presumida ridícula ao Nico-

lau Tolentino que

Até o rapé reprova

Chamando-lhe porquidade.
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E vae fartar-se á alcova

Do simonte e da cidade.

O Espectro vai ásTíecessidades, vai ás secretarias

de estado, ás estações da policia, vai aos paizes

estrangeiros, vai a toda a parte. O ex-conde do To-

jal (que ainda ha muito pouco nos jurou ser setem-

brista] é o encarregado de o remetter a S. M. e o

i>!V?no tem-no desde a sua publicação. A rainha foi

quem impoz aquella terefa ao sr. João de Oliveira.

Estamos pois competentemente auctorisados, e o

nosso direito é tão bom ou melhor que o do Diário.

As suas habilitações são como as do Esnectro e por

isso podemos tráctar de igual para igual.

Reconhecido assim o nosso direito vamos dar uma
correcção fraterna ao Diário e ao governo.

Tenios uma grande loteria decretada pelo ex-conde

do Tojal. O Espectro é tentado com o tal joguinho,

é uma das suas .^aquezas, c o vicio ordinário da gen-

;'^'te pobre; e uma cautelinha é o óbolo da esperança
' que nos faz sonhar delicias desde que nos habilitamos

até á extracção.

Entramos pois na rifa. Mas quando anda a ro-

da ? Eis-ahi uma cousa que esqueceu. Aonde mora

o Pão Quente e o Campeão que teem de vender os

bilhetes? Ou corre isso pela mão das srs. Castilhos,

que vendem por ahi bilhetes das loterias alemães,

que nunca dela vieram, e fazem listas na typogra-

fía do grátis com a desventura de sair sempre era

branco a sorte aos patáus que lhes compram os fatí-

dicos bilhetes?

Dizem-nos que o José Maria de Sousa toca a roda,

o Perna de Páu tira a sorte por ser innocente,

e José Cabral fora chaniado para lèr o numero. São

.três summidades qne dão garantias de intejreza. Os

discípulos d'estes, que são numerosos, sao caute-

leiros.

O governo concede aos compradores uma di-

minuição na importância do preço dos bilhetes

segunào a maior ou menor compra de 30 para cima.

Assim abona 20 por cento aos que comprarem mais

400 bilhetes O Espectro arranjou uma companhia

que toma 1:600 bilhetes para lucrar no abatimento

6:1440000 réis, que é uma boa pechincha; mas

cl'aqui resulta a destruição do plano, porque os 125

mil bilhetes, com estes abatimentos, nao produzem

os dous mil e quatrocentos contos que tem de se re-

partir.

Estes errospalmares mostram que isto ou é summa-

mente estulto, ou é uma tranquibernia do governo,

que se assimelha a esses finórios qne rifam o cavallo

lazarento que não podem vender na feira.

As inscripções da loteria vencerão juro, mas o

caso é que quem lh'o ha de pagar é a junta do cre-

dito publico que está fallida, nem ha receita legal-

mente applicada para slmilhante pagamento.

Mas isto é para acreditar as notas, e as notas

estão depreciadas, segundo o Diário, porque

1.°— «A maior parte das notas giram sóment®

«em Lisboa porque o estado do reino não per-

«mitte que ellas passem para outras terras.»

Agora ouvi o que diz a mesma folha a respeito

do estado do reino:— « O governo recebeu

«pelo correio as mais satisfactorias noticias do
«reino. Por toda a parte ha socego.» Ora anui está

o socego a causar a depreciação das notas lazendo

com que cilas não passem para as outras terras do
reino, para onde nunca passaram mesmo quando es-

tiveram ao par.

Pesa-nos não podermos commemorar todas as ou-

tras cousas ás quaes se attribue o depreciamento das

notas :— bastará dizer que agora se coDfes.sa que as

grossas sommas que vão para o exercito não refluem

á capital, como não ha muito se asseverava que re-

fluíram— que os pés-frescos, demagogos, republi-

canos e miguelistas são accusados de irem aos cam-
bistas com massos de notas para saccarem prata,

atterrar os mesmos cambistas e fazer subir o ágio,

em quanto as potencias monetárias da situação se

deixam ficar em casa em vez d'irem levar o seu me-
tal aos mesmos cambistas para frustrarem os manejos
dos pobretões das notas.

Ficamos aqui poraue só quizemos expor a doutri-

na do governo, concluindo por observar que no Diá-

rio d'hoje vem notado o ágio das notas a 2i5400 rs.

— Este é o melhor argumento.

Tem corrido hontem e hoje a noticia de que se

descobrira em Hespanha uma forte conspiração con-

tra a rainha Isabel, e a favor do duque aa Montpen-

sier. Assevera-se acharem-se presos o Gonzalez Bra-

vo, e alguns dos patuscos do ministério transacto.

Os nossos cabralistas dizem, pelo contrario, que

houvera alli uma grande revolução, em virtude da

qual depuzeram a rainha Isabel, proclamaram a ir-

mã casada cora o príncipe francez, e acrescentam

que o Cabral não é estranho a este acontecimento,

tirando já vantagem da sua cumplicidade, porque ia

entrar um exercito de doze mil castelhanos em Por-

tugal contra a junta do Porto, e a favor do ministé-

rio.

Não nos admira que a facção de Lisboa e Costa

Cabral se achem comprommettidos na causa contra

a rainha d'Hespanha. O Heraldo denunciou esta cum-

plicidade, quando escreveu que os dois partidos se

deviam unir e conspirar para que nos dois paizes

triumphassem os mesmos princípios. Ora se os mo-
derados d'Hespanha queriam interferir aqui a favor do

ministério, não espanta que o nosso ministério quei-

ra interferir na Hespanha para d.ísthronar a rainha.

Mas o mie é verdade é que não virá aqui nem ura

só hespannol armado, porque nem o governo da na-

ção visinha quer isso, nem a Inglaterra o consente.

O único exercito dTlespanha que aqui temos é o dos

aguadeiros, mas armado só de saco e caneco.
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Hórrido Espectro me atormouta em sonhos.

—o-««2]]Ji^»-o-

Lisboa, i6 de abril

A questão da interferência ingleza ettá hoje

resolvida. Sabemos a fundo a sua historia, que

vamos fazer patente.

Os ministros de Lisboa, perdendo as espe-

ranças de vencer a causa nacional por forças

próprias, haviam implorado de mãos erguidas

a protecção e auxilio do gabinete britannico

por meio de uma nota dirii;ida a lord Palmers-

ton em 17 de março, na qual por todos os mo-

dos buscavam fazer persuadir como indispen-

sável a interferência estrangeira nos nossos ne-

gócios. Allegavam na sua aviltante suppliea

que a revolução nacional era uma insurreição

miguelista, tendo por fim desthronar D. Ma-
ria II para acclamar D. Miguel, perigando

à'esta sorte a pessoa e dynastia da rainha, e

ainda mebmo o socego da Península; e que por

isso se devia entemier chegado o caso d'Ingla-

terra interferir n'este negncio, por ser uma das

potencias signatárias do tratado da quadrupla

aliiança, reclamando por consequência todo o

seu auxilio e protecção. .

.

Proclamavam os cabralistas que não tardaria

por parte do gabinete inglez a resolução favo

ravel da reclamação que lhe tinham dirigido;

e na semana passada espalhavam que o barão

de Moncorvo participara de Londres cm 30 do

mez ultimo, que no dia immediato se tomaria

uma deliberação a tal respeito pelo mini-terio

britannico, que se compromettia a submetter o

partido nacional á vontade caprichosa dos au-

ctores da emboscada de 6 d'outubro.

No dia 11 entrou, vindo de Portsmouth com
5 dias de viagem, o vapor de guerra inglez

Sidon trazendo despachos para os ministros, e

para a legação ingleza. Os cabralistas publica-

vam por toda a parte o que elles chamavam o

seu triunfo; diziam com ufania que as esquadras

inglezas por um lado, os batalhões de Castella

por outro, voariam em seu auxilio; e que o

traiçoeiro golpe d'estado de 6 d'outubro estava

canonisado pelas 4ioteucias alhadas. Faltando

sempre em tudo á verdade, agora o fizeram

também: emendaremos esta grande falta rela-

tando com exactidão o que ha sobre este nego-

cio de grave importância.

O gabinete britannico respondendo á nota

dos minisiros de Lisboa declara <ique não con-

«sidera de forma alguma chegado o caso de

«entrarem em accirdo as potencias signatárias

«do tractado da qua Irupla aliiança, principal-

mente porque esse trdCtado se podia conside-

«rar tão sóiueute para o fim que se concluiu

«era 1834, não existindo actualmente as cii'-

«cumstancias que então o tornaram necessário.

«Que nào se proclamara agora D. Miguel ou o

«seu governo; que nos actos ofíiciaes publica-

« dos peia junta do Porto se tem invocado sem-

«pre o nome da rainha; que a revolução popu-

«lar tem demonstrado claramente não ser di-

«rigida contra a pessoa de S. M,, seu throno,

«ou dynastia; mas sim uma demonstração de

«energia nacional para reprimir um abusivo

«acto de força condemnado por todos os prin-

«cipios constitucionaes— que o governo inglez

«não se intronietterá n'e8ti.s circumstancia a

«classificar merecidamente o acto que em no-

«me da rainha se praticou na noute de 6 de

«outubro—que pondo de parte estas conside-

«rações e o seu desinvolvi-nento o governo in-

«glez só contempla que a guerra civil está atea-

«da em Portugal; que o paiz se acha horroro-

« sãmente devastado; e que a Inglaterra, sua

«antiga e sempre fiel alliada, não pôde enca-

«rar sem o mais profundo sentimento de dôr

«uma similhante prespectiva; que desejando

«ruui verdadeiramente que a paz, firmada na

«liberdade, se consolide na Península, de boa

«vontade se prestará a uma conveniente me-

«diação d'accordo com o gabinete de Madrid,

«uma vez que S. M. a rainha de Portugal se

«preste por meio dos seus actos a conciliar-se

«com 08 seus súbditos, cujos ânimos lhe estão
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«alienados; e para tal fim julga o governo bri-

«tannico como indispensável desde já:

«1.° Que se ponha em pleno vigor e fiel

«execu^'ào a carta constitucional com todas as

«suas garantias politicas e individuaes, sem a

«menor restricção.

«2.° Que a rainha nomeie um ministério

«composto de pessoas cujo bom caracter e sem
«timentos políticos ofí'ereçam garantias á opi-

«niào publica, e que por maneira alguma se

«tenham mostrado sectários ou adherentes do
«systema seguido desde 6 de outubro.

«3.° Que promptamente sejam convocadas
«as cortes geraes da naçào.

«4.° Que se declarem de nenhum efifeito

«todas as medidas decretadas pelos ministros,

«em nome da rainha, exorbitantes do poder
"legal que a carta confere ao executivo.

«5.° Que sejam declarados como nào exis-

« tentes, e para mais se nào fazer menção, to-

«dos os decretos de exauthoração de postos,

«logares, tituios, condecorsí^ões, e honras que
«se tenham publicado ficando consideradas pa-

«ra todoj os effeitos as pessoa»! exauthoradas
«como se taes decretos nunca existissem.

«6.° Que sejam restituídos promptamente
«ao reino, e ás suas famílias os infelizes que
«foram deportados para Africa, e que alli, ou
«em outra qualquer parte, se achem privados
«Ha sua liberdade, ou ainda mesmo fossem
«constrangidos a sair para fora do reino, co-

«mo succedeu com uma personagem eminente
«por seus serviços e dedicação á rainha e á
«carta constitucional.

«7.° No caso de que a rainha acceite, para
«desde logo fazer executar as condições pro-

« postas pelo governo britannico, este se com-
«promette a usar de todos es meios efficazes e

«convenientes para que as condicções indicadas

«mereçam a adherencia rl'aquelles que nas mes-
«mas podem ser interessados.»

O conhecimento d'esta nota em termos tào

explícitos deixou como petrificados os ministros

de Lisboa, que uo dia 13 se reuniram na se-

cretaria do reino convocando para a uma hora
da tarde difterentes indivíduos, que quizeram
ouvir, entre os quaes sabemos que fora o vis-

conde de Laborim, os conselheiros Mello e Car-
valho, Manoel Duarte Leitão, Felgueiras, Mi-
randa, presidente da relação, os procuradores
régios da coroa e fazenda, o Trigueiros, Bayard,
e Gomes de Castro. O visconde de Laborim
parece que fallára em João das Regras, que in-

vocara o condestavel, e proferira outras mui-
tas cousas no seu gosto curuscante. O Ferrão
gritou como um possesso, clamou que todos se

deviam armar, que as condições propostas eram
ignominiosas ao mais excessivo ponto, e que não
se deveria ceder de forma alguma, porque os

inglezes sempre favoreceram os revolncionarios.

O Gomes de Castro deitou-se aos inglezes

como S. Tbiago aos mouros ; fallou no respeito

que elle lhes tinha imposto durante o seu mi-

nistério, em hermenêutica diplomática, e ou-

tros despropósitos taes que o próprio Bayard
se mostrou admirado de tanta ignorância e de

tanta ousadia.

Os ministros do reino, justiça, marinha e

estrangeiros declararam que as propostas eram
inademissiveis. O da guerra votava por eilas por

conhecer a impossibilidade de ser vencido o

povo pelas armas. O da fazenda quando ouvia

os protestos da nossa nacionalidade oflendida

e appello para as armas, encolhia os hombros,

ria-se, e declarava que tudo aquillo era muito

bom; mas que o peior era o não haver dinheiro.

Por fim concluíram dizendo que as forcas cau-

dinas estavam levantadas, que não havia remé-

dio senão passar por baixo d'ellas, e que para

ISSO se buscassem quantos meios fossem possíveis

para que as condições oflerecidas não sendo,

como não seriam, postas de parte, fossem pelo

menos modificadas.

Mas no caso de não o serem? perguntava o

ministério. Soffrer e callar respondiam os rígi-

dos amantes da nossa independência e naciona-

lidade.

Toda a papellada, com estas opiniões juntas,

foi apresentada ao conselho d'estado no dia lõ.

Aqui nova celeuma se levanta, e a imbecili-

dade e Ignorância do ministeiio é arguida pe-

los seus CO partidários. Em vão se estreia D.
Manuel de Portugal para montrar que é resolu-

to e esperto, e o Marceilino Máximo gasta mal

a sua eloquência em querer provar que os re-

cursos do paiz são immensos lançando os olhos

para as jóias da coroa; por que o patriarcha,

fallando pela bocca de Jesus Christo, declara,

com magua, que nào ha magia em voz nenhu-

ma do mundo que arrebanhe o povo á roda de

um thiono cujos degraus o ministério tem sal-

picado com o sangue dos súbditos mais fieis,

cubrindo com o negro crepe a estatua da li-

berdade. A conclusão do coneelho foi— jwe se

acceitassem as propostas, fazendose todos os es-

forços para serem modificadas.

Áhi ficam os factos como na verdade se pas-

saram. Nào revelamos nada ao publico; porque

os mesmos cabralistas tiveram esse trabalho

vindo contar as suas vergonhas. Agora as re-

flexões.

O facto de pedir a intervenção é por si só

um escândalo. Um partido nacional nunca o'

faria; o progressista nunca recorrera a esse

iiieio. A naçào pode debellar as facções, e se não

as debella é porque o seu nome é invocado em
vão. Quem tem a maioria tem a força, e quem
tem força propila não busca a estranha.

A intervenção, pois, nào significava senão

que a corte queria subjugar a maioria com a

minoria, o que é o mesmo que tornar se abso-

luta e despótica.

E nós não dissimulamos que a nação podia

succumbirn'esta lucta desigual. Certo que á vista
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dos batalhões da quadrupla alliança a» forças

populares não trepidariam mas morreriam to-

das. E morreriam sem deshonra, morreriam

com gloria. A França de 1815 succumbiu de-

baixo dos exércitos alliados, e a França ora

conduzida por Napoleão, pelo Deus da guerra.

A Polónia também cahiu; mas todos os cora-

ções generosos palpitara por ella em quanto de-

sadoram os seus oppressores. Assim seriamos uós

—preferiríamos uma moite gloriosa a um viver

de ignomia, e antes quizeramos ser assim ven-

cidos do que vencer por auxilio estranho. Não
era Saldanha, não era a corte que nos vencia,

era Inglaterra, França e Hespauha.

A Inglaterra porém não quiz interferir, jul-

gou que nem vigorava o tratado da quadrupla

alliança, nem chegara o casas fcederis ainda

quando elle vigorasse —offereceu a sua media-

rão mas em que termos? Ahi é que está tudo.

A Inglaterra para começar os bons officios

de medianeira exige que a corte de Lisboa en-

tre na estrada da constituição e da justiça!

E isso o que quer a jinta do Porto; foi para

isso que o povo se insurgiu.

Exige que se nomeie um ministério de gente

seria, e exclue a que concorreu para a embusca-

da de 6 d'oulubro.

É isso o que a insurreição quer.

Exige a convocação das cortes.

E isso o que nós queremos.

Exige a declaração de nullidade de todos os

actis exorbitantes.

E o que a junta do Porto decretou.

Exige a restituição das patentes, honras e con-

decorações aji exauthorados.

E o que todo o paiz exige com as armas na

mão.
Exige que sejam soltos os presos, chamados os

proscriptos.

E o que todo o mundo reclama.

Feita assim inteira justiça á revolução; a In-

glaterra offerece se por medianeira quer dizer

emprega'á p n-ante a junta do Porto a sua in-

fluencia moral para que esta acquiesça.

Mas quaes são n'esse caso os serviços que a

Inglaterra fez á^ corte?

São muitos. É tirar daa mãos da justiça es-

sas cabeças que lhe estão votadas; é acudir a

um throuo que se afunda; é valer a uma rai

nha que se perde; é esconder a farda e a es-

pada de um commandante em chefe que não

sabe usar d'ellas; é evitar a efFosão de sangue,

e dar ao partido nacional a victoria com me-
nor saciificio para elle, e com a menor desvan-

tajem para os vencidos.

Constituíram a Inglaterra seu juiz, agora ac-

ceitem o verdict; calumniaram-nos n'uma nota

infame, calumniaram a nação portugueza; di-

gam-nos agoia a resposta que tiveram. A pre-

rogativa real não a reconhecemos n'es8e acto.

Se 08 ministros ignorantes e imbecis são demit-

tidos é porque sir Ot, H. Seymour assim o or-

dena por aviso de lord Palmerston; se reconhe-

cem o nosso direito, se desfazem tudo o que

fizeram e para avitar um maior mal. Tudo isso

é uma cocfissão geral para obter o perdão da
junta do Porto.

O gabinete inglez é illustrado, e fez-nos jus-

tiça. Respondeu á corte como devia responder—Entra no caminho da lei, e depois farei de

juiz de paz 7ia tua contenda.

Invoquem agoram a protecção de Hespanha.
Sympathisamos com os nossos visinhos, que são

nobres e generosos, mas não receiamos as amea-
ças dos seus governos. Ainda temos padeiras de

Aljubarrota, e nas fileiras hespanholas contamos
mais amigos que adversários.

Depois d'e8te3 acontecimentos o partido ca-

bralista morreu. Chore a rainha o triste papel

que quiz fazer, ou que a obrigaram a fazer, e

aprendam os homens honestos do partido mi-

nisterial, se os ha, a conhecer o seu erro, e

apressem-se a remediar os males, que tem cau-

sado.

Hontem (15) chegou a esta capital vindo da
Figueira o regimento de infanieria n.° 1, e al-

guns contingentes doutros corpos, ao todo,

450 praças; esta força vinha na vapor inglez,

fretado por conta do ministério Duke of Cor-

nwall.

O governo mandou pedir esta força ao Salda-

nha com medo que as forças populares do

Alemtejo entrassem na capital, ou houvesse

n'ella uma revolução. O Saldanha fez com mui-

to custo esta concessão.

O ministro inglez declarou ao commandante
do vapor que uma vez que nào era navio do

estado não lhe podia prohibir o empregar-se

no serviço de transporte assim como a junta

do Porto podia fretar embarcações inglezas,

mas que no caso de ser aprehendido pela jun-

ta o governo britannico não reclamaria a sua
entrega.

O Salazar Moscozo chegou ahi esta noute fu-

gido de Estremoz.

O Gil Gueiles também chegou. Tudo o dia

tem estado gente no Terreiro do Paço á espe-

ra dos vapores que deviam trazer a divisão do

Gil Guedes, e que chegaram só de noute. Pen-

samos que foi para que a cidade não presen-

ceie aquella miséria.

Cintra pronunciou-se ante-hontem, hontem
marchou para lá uma força de 80 homens da
municipal, e 18 cavallos commandados pelo ca-

ceteiro Selvem. Esta tarde chegaram três sol-

dados feridos, um com três bailas, outro com
uma e outro com uma cutilada.

O marquez de Fronteira cahiu no desagrado

do paço. Foi dizer ao commandante em chefe

que a revolução rebentava por toda a parte mes-
mo entre os seus batalhões — que parecia agua
a borbulhar em terreno pautaaoso— O rei dis-
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se-lhe que os militares eram uns pantalões mui-

to arrogantes e valentes quando o perigo estava

longej fracos e medrosos quando estava perto.

O marquez desforrou-se começando por ahi a

tornar a culpa á falta de generaes.

O Shwaibak foi esconder se em Elvas. O
Alemtejo está desafrontado e todo nosso.

Lisboa tem presenciado estas idas e voltas dos

generaes da corte, que principiam todos os dias

as suas operações, e as acabam fugindo sempre

para a capital. Pois apesar d'isso o paiz está

em socego, menos n'aquellas partes que occu-

pam os insurgidos, e essas partes são o reino

todo.

No Popular de Faro lê-se o seguinte

.

Tendo fundeado na dia 22 de março pela uma
hora da tarde, junto da Barra Nova, que dá

entrada para a d'este porto e o d'01hão, os va-

zes rebeldes, cahique Serra do Pilar, e cutter

Conde de Thomar, começaram a ser chamadas

a bordo todas as lanchas de pesca, que passa-

vam, fazenrlose tiros de baila para áquellas

que não obedeciam ; e como a povoação d'0-

Ihão tivesse já corrido ás armas, logo que se

avistaram os ditos vasos, resolveu se alli o em
barque, em diflerentes barcos, de patriotas ar-

mados, que fossem pnstí-.r-se na bocca <a. barra,

para proteger as lanclias, que recolhiam àn pes-

ca, o que se effectuou, e temos a satisfação de

annunciar a nossos leitores que o resultado d'e8-

ta operação foi o apresionameuto de dois esca-

leres com três toldados armados do batalhão

naval, e 7 marinheiros que tinham sabido d'a

quelles vasos em perseguição de umas lanchas,

que não tinham querido obedecer ao chama-

mento.

O paquete ultimamente chegado trouxe-nos

noticias do Porto de 7 até 10; o seu conteúdo

é o segumte :

«Porto 10 d'abril. — O castello de Vianna

ainda resiste, porém ha bem fundadas esperan-

ças de que succumba dentro em poucos dias.

Segundo se diz faltam aos sitiados mantimentos

e munições, o que é comprovado pelas diligen-

cias que os rebeldes teem feito para communi-

car por mar com o castello; as quaes tem sido

todas infructuosas, e mesmo pelas correspon-

dências de Valença, aprehendidas, em que são

promettidos soccorros que os sitiados pedem. O
bombardeamento continua.

«João Carlos de Saldanha teve um jantar na

terça feira, do qual participaram os soldados.

Por essa occasiâo diziam estes— que melhor fo-

ra lhes pagassem os prets em vez de gastarem

o dinheiro em funcções. Aos officiaes estão de-

vendo três mezes de soldo; aos soldados algu-

mas quinzenas. O Ximenes foi a Coimbra pa-

ra arranjar 20 contos, porém não lhe foi pos-

sível. Em fim nào tem vintém, e se d'ahi não

são soccorridos, talvez haja algum tumulto se-

rio.

«Partiu para o Algarve um cahique com ar-

mamento. A nossa força augmenta considera-

velmente; todos os corpos de linha estão em
grança força. A cavallaria está boa

;
quando

convenha poremos em campo 500 cavallos pe-

lo menos.

«Ao passo que o governo de Lisboa se vê

obrigado a confessar o descrédito em que é ti-

do no estrangeiro, a junta tem recebido pro-

postas de empréstimos muito vantajosas. Para

acabar com a lucta, que está assollando o paiz,

apenas é preciso que se principiem as operações

o que de certo não tardará.

«Corre que o Villalonga, capitão general da
Galliza, vae ser exonerado.

«P. S. Agora mesmo chegou um soldado do

Saldanha qne confirma tudo o que a respeito

da Bua força deixo referido.»

Os cabralistas exultaram com o facto de ir a

nau Canopo e^taciollar junto do Terreiro do Pa-

ço, e começavam a insultar os cidadãos como
se cada um tivesse uminglez atraz de si para lhe

guardar as costas. A esperteza da folha official

nào agradou ao corpo diplomático, e para des-

engano d'essa pobre gente o consulado britan-

nico affixou hoje o seguinte aonuncio, que da-

mos na língua original e na traducção. £il-o:

Notice

Notice is hereby given that Mis Hraje8ty's

ship Canopus has been stationed of the Terrei-

ro do Paço fi.r the purpose of aíFording prote-

ctiou to the lives and property of British Su-

bjects in case of need.—B. Consulate the 16

t.^ of april [8Í1.—W. SmUh, cônsul genei-al.

Traducqão

«Faz-se saber que a nau de S. M. B., Ca-

nopo, estacionou junto do Terreiro do Paço para

díir protecção ás pessoas e propriedades dos

súbditos britannicos no caso de precisarem

d'ella.—Consulado britannico 16 de abril de

1847.— W. Smith, cônsul geral.
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As situações politicas somem se umas após
das outras, e felizmente o horisonte da causa
popular estende-se até onde pôde chegar a nos-

sa vista.

A côrte fraca e abatida pediu a interferência

esti-angeira, e a Inglaterra ofFereceu a sua me-
diação uma vez que o governo da rainha en-

trasse no caminho da legalidade e da justiça,

de que sahira em 6 de outubro.

Já dissemos que se congregara a gente da
governança, e que depois de muito barafustar

votara pela adopçtào das propostas ofFerecidas

pelo gabinete britannico ; o conselho d'estado

foi unanime; o ministério dividiu-sa. Aqui fi-

caram as cousas.

Agora sabe-se que o partido da guerra triun-

fou: a côrte vota por sangue.

Ainda bem que vae desamparada de Deus e

dos homens. O povo folga com essa resolução;

o Espectro também, porque também é povo.

A politica ficará assim mais alliada dajustiça:

a mediação se honrava a humanidade, se atten-

dia a alguns interesses embora illegalmente

creados, também feria muita susceptibilidade,

deixava intacto o germe do mal, equilibi-ava

as forças antagonistas e ri vaes, sobrecarregava a

nação com obrigações que não podia desempe-
nhar, e ficava a porta aberta para a repetição

de novos attentados. Reconhecia-se o crime de

6 de outubro e não se punia; confessava-se o

direito popular, e não se concluía a sua reivin-

dicação. A soberania da nação ainda ficava

mais sequestrada.

Applaudimos os acontecimentos: o proceder
da côrte realça o nosso bom direito.

O paço vae fazer a guerra sem o voto das

pessoas mais cordatas do seu partido. Fica as-

sim desvirtuada a sua causa. As convicções,

se as havia, desaparecem, e o que vae para
o campo são as ambições ignóbeis, e os inte-

resses p3ssoaes.

Reuniram-se hoje (18) no paço os arautos do
cabralismo. Ali se fallou nas pratas dos parti-

culares, no empréstimo forçado, em todos os

meios de assoUar o paiz. Disse-se que o par-

tido ministerial sa achava compromettido por
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causa da côrte, e que haveria ingratidão da
parte d'esta se entregasse esse partido á junta

do Porto.

A côrte pela sua parte, toda gastronómica,

toda sybarita, entra ainda na lucta com inten-

ção doble. Se vence, o systema absoluto triun-

fa, a sua sede de sangue é saciada, levantam-

se os cadafalsos, povoam-se os presidies de Afri-

ca, e a liberdade morre. Se succumbe api'0vei-

ta se da mediação, acceita as condições, e en-

trega os cadáveres dos seus amigos em holo-

causto á nacionalidade offendida, á moral pu-

blica ultr-jada.

Engana se a rainha, ou a enganam os seus

ciinselheiros. N'este jogo de banca não se pára

á primeira das duas. Todas as cousas teem

um praso fatal. Ou agora ou nunca: d'aqui

a momentos já é tarde. Está fechada a porta.

Se a justiça suspendia o seu rigor era para at-

tender á humanidade. Sacrificávamos á concór-

dia.

Dizem-nos que o ministro de S. M. B. levan-

tara o véo do futuro á côite, e que esclarece-

ra a rainha a esse respeito declarando-lhe que

d'ora avante a Inglaterra não garantia nem a

sua coroa nem a dynastia, e que em quanto á

Bua pessoa tinha alli um vaso de guerra para a

receber.

Assim nem a allegação de ignorância pôde
fazer. Joga a coroa nas alturas de Palraella,

mas sabe que a joga; arrisca o throno de seus

avós e de seus filhos, mas sabe o que arrisca.

Tudo se prepara pois, para a guerra, e n'es-

ta semana ou na que vem, vae abrir-se a cam-

panha.

Para atear a guerra ainda mais chegou ahi

hoje o José Cabral no paquete do Sul. Dizem
que a côrte o chamara. Foi visitado pelo José

Castilho, pelo perna de pau, e por todos os ca-

racteres sórdidos e immundos da pandilha.

Foi o complemento da proclamação real de

6 de outubro. Se a causa do partido estava em
scena, porque não havia de apparecer o chefe?

Fica assim o Saldanha em segundo, e o gene-

ral paizano outra vez vestirá aquella nodoada

farda, com a qual levou um tiro dos seus na rua

do Porto, e3tá quasi a fazer um anno.

Com tudo a apparição d'este astro brilhante
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faz desapparecer outro. Affirmase que o cele-

bre Dietz nos deixa terça feira, e que a corte

julgandoo já insupportavel e grosseiro, lhe dá

cartas de recommendação e credenciaes para

tentar ainda em Londres a malfadada interfe-

rência. Os ventos lhe sejam favoráveis, e pra-

za aos céus que não leve aos outros povos o

germe das desgraças, que aqui nos deixou.

Definida assim a situação dos dois partidos,

o popular sabe o seu dever. Tem por si o di-

reito, a rasão, e a justiça—tem por si o paiz,

os votos das nações extranhas, as sympathias

de todos os corações generosos, em quanto que

a corte lucta sem esperanças, sem gloria e a

despeito dos conselhos de todos os seus amigos,

que a queriam e que a não podem salvar. O
triunfo será nossso, e será breve.

A corte fez-nos um grande favor optando pe-

la guerra. Não é n'esta8 circumstancias a nós

a quem ella prejudica. A mediação podia des-

contentar 03 homens de acção, e entregar o

paiz a um partido fraco, que noa desse tregoas

em legar de paz, e que n'uma longa agonia ex-

tenuasse todas as nossas forças em vez de as

reparar por adequados e promptos remédios.

D'aqui a 6 mezes poderia repetir-se em 6 de

outubro, o que agora é impossível.

Vamos pois a essa operação que será doloro-

sa, mas que nos ha de salvar.
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Âdmonet in somnis et túrbida terret imago.
Hórrido Espectro me atormenta em sonhos.

-o—^3EI^"~o~"

Lisboa, 22 de abril

Vimos na questão da interferência que a as-

sembléa dos notáveis depois de muita fanfarrice

86 cur\ára ás condições propostas pelo gabine

te britannico, a fim de obter d'elle a mediação;

vimos depois que o conselho d'estado votará

unanime pela acceitação das propostas, procu-

rando comtudo modifical-as; e vimos por fim

que a corte, estribada no voto de três minis-

tros ingnorantes e ineptos, abraçará o partido

da guerra sempre com a intenção doble de rejei-

tar a mediação no caso de victoria e de a accei-

tar no caso de um revez.

Não nos enganámos. O Espectro como o en-

viado de Deus não pode proferir senão verda-

des. Nada lhe é occulto. Mal os ministros con-

cebem um pensamento peccaminoso já elle o

sabe; mal praticam uma acçào desairosa já elle

a revelia. Os registros das secn^tarias, as notas

dos embaixadores, os segredos do paço tudo

lhe é patente. O Espectro vê tudo, e ninguém
o vê a elle. E^tá em toda a parte como Deus
porque é emanação d'elle. Põe a mão sobre o

coração do paiz, e conta todas as suas palpita-

ções. Por isso é que interpreta bem as suas ne-

cessidades.

Assim o reconhece já a folha official do go-

verno, que não ousa contrariar-nos. Confun-

dindo cousas distinctas quiz achar contradic-

ção, aonde nSo havia senão coherencia. Disse-

mos sempre que só dois membros do governo
haviam votado pelas propostas conformando-se

com a opinião da maioria convocada, e asse-

verámos que a corte se determinara pela guer-

ra contra a vontade d'e8sa maioria. E assim se

passou na verdade.

Tudo para a corte é deshonroso, tudo para

ella tem seus perigos. As condições são avil-

tantes, porque são uma censura ao ministério,

e á sanctifícação da causa popular ; tem seu pe-

rigo rejeita-las porque o throno da rainha pô-

de succumbir n'essas batalhas, que dá contra o

povo sem a acquiescencia dos seus servidores

mais fieis. A guerra salva o brio dos ministros,

convém aos seus caprichos ; a guerra é lógica

para elles ; mas a guerra é indecente para quem
censurou sempre a emboscada de 6 d'outubro.

e para quem presa mais o throno da rainha

que as veleidades ministeriaes, e que as conve-

niências dos partidos.

A questão é se um rei commanda um exer-

cito e é vencido, ha de ficar rei; a questão é

se uma rainha a quem se ofíerecem condições

de paz, e que as não acceita, deve ficar rainha,

se não esmaga os seus súbditos contra os quaes

manda marchar os seus exércitos apesar do vo-

to unanime do seu conselho em contrario; a

questão é se o poder moderador que demittiu

em 6 de oiitubro um ministério que o salvara,

nSo é cúmplice nos males da pátria conservan-

do um que lhe trouxe a guerra.

Para gente cordata, que não professa os nos-

sos princípios, a rainha valia mais que o seu

ministério; a paz publica era preferível aos ca-

prichos d'uma pandilha. A lógica era sacrifica-

da ao throno. Os irracionaes triunfaram, e o Fa-

rinho, e o perna de pau, morrem com a triste

gloria de terem levado atraz de si um throno.

Haja pois guerra, mas fiquem certos de to-

das as suas legitimas consequências.

A corte com a sua intenção damnada não se

atreveu a responder que não acceitava a me-
diação—e encarregou o barão de RendufFe e

I. L. Bayard de tratarem com sir G. H. Sey-

mour a modificação dos artigos propostos.

Sabemos quaes são as modificações que O go-

verno deseja obter; mas também sabemos que

não o consegue. «Resiste a declarar em vigor

desde já a carta constitucional com todas as suas

garantias politicas e individuaes, porque (diz)

seria isso o mesmo que desarmar o governo da
força que precisa, não sendo possível sustentar-

se qualquer ministério apenas fosse livre a im-

prensa e soltas as pessoas que por precaução

Se acham presas desde outubro para cá. £ por
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conseguinte se deverá entender que a carta

constitucional se pode pôr em vigor desde que o

paiz se julgar pacificado.

«Que em quanto á nomeação do novo mi-

nistério se deve attender a que semelhante pro-

posição é attentatona da prerigativa real; e

que demais se a rainha fôr constrangida a não

nomear pessoas que tenham mostra lo adheren-

cia ao systema de 6 de outubro, só se poderá

servir da* que t-em militado nas lileiras da op-

posiçào ao governo. E que portanto se deverá

eliminar este artigo,

«Que a prompta convocação das cortes offe-

rece a mesma difficuldade! que o restabeleci-

mento prompto da c.rta constitucional, pois

que no actual estado de cousas se elegi^ria uma
camará composta toda da opposição.

«Que a annullaçào de todos os act s exorbi-

tantes trazia graves difficuldades, offendendo-

se interesses areados á sombra d'esse8 actos

exorbitantes.

nQue a restituição de todas as honras, e em-

pregos aos revoltosos era a canonisação da re-

volta, e que isso poderia ficar dependente de

um acto de clemência da rainha, que não fos-

se com tudo applicado aos principaes chefes
;

entendendo-se isto mesmo dos deportados paia

a costa d'Atrica.

Em resumo—a corte propõe que a rainha dê

uma amnistia como entender quanto ao tempo

e pessoas; e que a execução do systama cons-

titucional fique dependente da sua vontade sen-

do estas Condições impostas ás foiças popula-

res, comprometendo-se a Inglaterra a compel-

lil-as, a recebel-aa.»

A mediação por este preço era barata. Es-

magava-se o puvo, e ficava em pé o dcspotis-

rae. Mas o accordo assim é impossivel. O gabi-

nete britannico diz:— «para terdes a paz, obser-

vae a constituição, conrocni as cortes; sede

justos e eu intercederei para que vossos adver

sarios desarmem.» A corte responde:— «Não
posso observar a constituição, porque me falta

a paz, nem convocar a representação nacional,

porque essa representação me prejudica.» As-

sim é inevitável a continuação do conflicto. Os
estrangeiros entendem que a guerra proveio da

inobservância da carta; a rainha quer que aca-

be a guerra para nos dar as garantias da car-

ta! Responde á questão com a questão.

O primeiro intuito da corte foi rejeitar intei-

ramente a mediação com taes condições, mas
sujeitou-se depois a tratar das alteraçljes, por-

que recebeu da Hespanha despachos no senti-

do dos do governo inglez, aconselhando a rai-

nha a entrar na estrada da justiça, porque só

d'e8se modo é que a Hespanha poderia fazer-

lhe bons officios.

Esta é a posição do gabinete em relação ás

potencias estrangeiras.

Mas para obter a mediação era necessário

não continuar a guerra. Convinha-lhe estar só

na defensiva, e nunca tomp-r a oíFensiva. Se a
corte espera poder por uma vantagem obtida

sobre os seus cootiarios arranjar só os negócios

do paiz, deve lembrar-te que os contrários tam-
bém assim pendam.

E o caso é que todos pensam bem, salvas

as c nsequencias. O gabinete de Londres acce-

dia aos desejos de mediação por duas causas
— 1.^ por desejar valer a uma rainha angustia-

da e que se soccorria á sua protecção desconfia-

da do valor dos seus vassallos--2.^ porque per-

stunia que nenhum dos partidos podia vencer

o outro. Ora logo que a rainha não acceita a
mediação segundo aa conHições propostas ces-

sa a primeira razão; e derrotado o teu exerci-

to, cessa a segunda, vindo a ser indifferente

para os inglezes que governe a corte ou a jun-

ta do Porto, com tanto que acabe a guerra ci-

vil que nos assulla.

A conclusão é que a corte faz hoje a guerra

por sua conta, e que airi;ca n'ella a coroa e o

throno da rainha. As potencias estrangeiras não
lhe valem nem querem esposar a causa d'ella,

porque é a da injustiça; os povos desamparam-
na porque é a do despotismo. E es-e revez não

no chorarão os nobre-i, que estão pro.-criptos;

não no chorará o povo, que está oppresso. E
quem sabei Talvez nem sequer o chore essa

meia dúzia de empai madores, por quem e para

quem se tem fuito tanto mal.

Hontem sahiu de Almada a columna comman-
dada pelo ex-conde de Vinhaes. O comman-
dante em chefe ia passar-lhe revista ao meio
dia, e a columna já havia part do! Se foi es-

perteza nunca houve cousa que se parecesse mais
i-om tolice.

As forças de Setúbal, do commando do vis-

conde de Sá, achavam se prevenidas. Caçado-

res 5 viera occupar Palmella: os outros corpos

achavam-se nas posições que lhes foram indi-

cadas.

No dia 20 chegaram a Setúbal 400 homens
do batalhão de Monchique.

Os vapores da junta andam ahi fora da bar-

ra, e diz-se que teem aprisionado alguns hiates

do governo.

A náu Vasco da Gama está a armar. Não
tem marinheiros. Andam-se a prender gaiatos

e aguadeiros, que chegam a bordo de sacco ás

costas e vem logo para terra.

Correm hoje diversas noticias todas favorá-

veis á nossa causa. Diz-se que houvera fogo

das 7 horas da manhã até ás 11 nos piquetes

avançados. Diz se que de tardo o tornara a ha-

ver. Dão se como aprisionados alguns piquetes

cabralistas.

O Espectro não garante a veracidade de ne-

nhumas d'estas noticias, nem as nega. Tem fé

em Deos, e confiança na victoria. O que nós

queríamos era que as tropas do governo sahis-
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ecm das trincheiras, o fossem ver as barbas ao

inimigo, do qual já toem fugido três vezes.

O que é verdade ó que os cabralistas andara

cabisbaixos, e que teem recebido no icias pelos

po8t:]hões do governo. Se houvesse não diremos

Tantasem d'clle mas uma lucta travada e inde-

cisa já tinhamos o annuncio de supplemento.

Tivemos folhas do Porlo até 19 c cartas até

20. EÍ8-aqui o que diz o nosso correspondente:

«Porto 20. — Partiu domingo para o Alem-

tejo o vap"r inglez Falion, ao serviço da jun-

ta : levou a seu bordo o major Montenegro.

Saldanha está do mesmo modo ; mandou ape-

nas 600 homens para a Figueira cora destino

de embarcarem talvez para ahi.

t Casal tem ha três dias bagagens carregadas

em Villa Real. Fez constar ás auctoridades que

se preparassem pois que elle ia retirar, e se-

gundo todas as probabilidades passará á Beira.

Ha grande desintelligencia entre o Casal e o

Cabral (mouco).

a Parece que as nossas forças d 'Amarante e

jenafiel marcham para alem do Tâmega
;

pelo

menos ha todos os preparativos para isso. O
conde das Antas partiu hontem com caçadores

2 e 80 cavallos para Penafiel, e hoje toda a

força tem ordem de marcha. Creio que eíFecti-

vamente já sahiu alguma na mesma direcção.»

O extracto das folhas é o seguinte :

«A junta querendo distinguir e louvar os ci-

dadãos que n'esta lucta mais se extremarem

por iliustres feitos d'arma3 houve por bem, por

decreto de 12 do corrente, crear uma nova or-

dem militar intitulada— Legião Nacional—
Esta ordem comprehenderá três gráos, caval-

leiros, officiaes, e commendadores, cujo numero

strá indefinido.

Domingo lio general conde das Antas, já

completamente restabelecido do seu grave pa-

decimento, passou revista a uma bella divisão

no campo de Santo Ovidio.

A expedição do visconde de Sá na sua via-

gem para o Sul apresionou um navio que ia

para a Figueira, e um official do regimento 14,

que ia nelle com officios do Saldanha.

No dia 13 entraram no Porto 80 e tantos

voluntários vindos de Traz-os-Montes. —^ Aonde
o governo de Lisboa quer fazer um recruta-

mento, d'ahi sabem novos soldados para o exer-

cito nacional— ainda os mais indifíerentes pre

ferem servir a junta do Porto do que o partido

cabralista.

No dia 13 alli tinha chegado o batalhão de

Moimenta da Beira, de que é commandante o

tenente coronel F. de M. P. Mergulhão.

Constava no Porto que o governador civil

de Aveiro havia retirado d'esta cidade, e aa

mais auctoridades preparavam-se para o mes
mo.
O castello de Vianna ainda resistia; mas por

officios recebidos no quartel general do conde

das Antas constava que os sitiados estavam nos

maiores apuros e desalento. No dia 10 apenas

responderam com um tiro ao fogo que lhe di-

rigiram CS sitiantes, e o projéctil que lançaram

em logar de ser baila era um seixo. No dia 11

houve de fora para dentro um vivo fogo a que

elles não respondeiam nem com um tiro. N'esse

dia deixaram pela primeira vez d'arv»rar ban-

deira no castello, não apparecendo nas mura-

lhas senão aa sentinellas. Lançaram se lhes para

dentro os jornaes que publicam as correspon-

dências interceptadas, o que deve ainda tel-os

desanimado mais. A. P. dos Reis confessa n'uma

carta que lhe foi interceptada estar com sérius

cuidados sobre a triste posição do castello de

Vianna.

Saldanha permanecia em Oliveira d'Azemeis,

com a tropa bastante indisciplinada. O regimen-

to 14 quiz revolucionar-se, chegando a dar vi-

vas á rainha, e pedindo o pret, e fora os la-

drões. D'e3tas forças todos os dias fogem sol-

dados para o Porto. Cinco que se apresentaram

no dia 12 vindos da divisão do ex-barão do Ca-

zal affirmaram que n'este mesmo dia deviam

pernoitar em Valongo cento e tantos camaradas

com que tinham combinado a partida para

aqu'!lla cidade, mas que procurando diversos

caminhos elles se adiantaram mais um dia.

Já dêmos noticia da chegada do José Cabral, eda
sabida do Dietz, d'estes duo fulmina nostri imperii.

Mas teem occorrido depois d'isso casos que ao pu-

blico convém sabel-os.

O Dietz partiu finalmente. Era uma exigência da

revolução, mas se a rainha despediu aquelle serm
mau é

'forçoso que reconheça a justiça da revolução

popular, e'se desligue dos homens que aquelle vali-

do lhe mctteu no paço, abandonando o systema que

elles teem seguido.

No dia da chegada do paquete estava a rainha em
palácio quando o barão ae Rilvas chega, e dá parte

que estava alli José Cabral. Eis o dialogo interes-

sante que então houve

:

Barão— «Senhora, alli está José Cabral.»

Rainha—«O barão está a gracejar.»

Barão — «Não, senhora, eu não tenho confiança

«para gracejar com V. M.»
Rainha—«Diga-lhe que estou incommodada

«Não que entre (Pensativa e aparte)

«Pensara que estou pouco coraprommettida, ainda

«me querem compronietter mais.»

Chega o Cabral, entra, beija a mão á rainha e ao

rei, e tudo fica silencioso. Ninguém profere palavra.

José Cabral— «Senhora, V.M. determina alguma

«cousa de mim?»
Rainha—«Que vos retireis.»

A rainha qu !ixa-se dos ministros, o Tojal que se

achava presente jura que não sabia nada, nianda-se

chamar D. Manuel de Portugal, e esta protesta que

nem elle nem os seus coUegas sabem cousa algu-

ma (1).

(í) São uns ineptos. O Espectro ja sabia que o José

Cabral fora chamado para ler o numero na loteria do
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Rainha— «Poise preciso que esse homem se vá em-
(chora, e que parta dentro de "l-í horas.»

D. Manuel— «Então será preciso initimal-o.»

Kainiia— «Pois intimae.»

D. Manuel—Mas, senhora, 24 horas será muito

«breve. Não bastaria que partisse no paquete?»
Rainha— «Pois sim—que parta.»

Passaram-se as ordens ao governador civil. O
marqucz de Fronteira foi em nessoa fazer a citação.

Diz-se que ia da parte de s. M. insinuar-lhe que
sahisse do reino. O Cabral perguntou se era insinua-

ção ou ordem. Respondeu-se-lhe que era ordem. De-
pois de muito dize lu, direi eu, satisfação para aqui,

satisfação para alli, despediram-se um do outro, e

apezar da ordem, o homem sumiu-se e ficou.

• ISós folgamos com aquelles respeitos d'amor e leal-

dade á rainha.

N'este meio tempo o ex-conde de Vinhaes dizia no

paço que se o Cabral não sahisse elle embainhava a

sua espada.

São ridículos todos esses amuos. Nenhum d'elles

vai mais um que o outro. O systenia do Saldanha é

o do Cabral, os servidores são os mesmos. Quererem
mais a este do que áquelle são uns ciúmes pequeni-

tos que não prestam para nada. José Cabral fez bem
desobedecendo aquelles que já rojaram a seus pés.

E nós ficamos porque elle ha de sahir brevemente
sem ser preciso intimal-o. A Maria da Fonte tem umas
contas para ajustar com elle. Mas socegue que não
ha de ser elle só : os seus perseguidores irão também.

Cora tudo o illustre recem-chegado não descança
no seu retiro, e ahi publica um papel intitulado Bra-
do da Lealdade, que é uma censura amarga ao mi-

nistério e á proclamação dos homens enérgicos, en-

tre os quaes figura elle. Castilho, Perna de pau, Lo-

pes de Lima, Pereira de Mello e outros caracteres

de ferrugenta memoria.
Nós folgamos com esta publicação. Ao governador

civil de 1844; e ao ministro da justiça de 184o hade-
Ihe de saber agora bem esta liberdade de escrever

que então perseguiu, ha de estranhar por certo a

perseguição que agora soffre igual á que elle fez sof-

írer aos outros.

Mas vamos ao nosso ponto,

O papel cabralista diz o seguinte:

«Os nossos inimigos (os populares) ganharam

Tojal, e assim Q-esereveu a 12 d'abiil no seu n.° 40.

O Espectro é como Epaminondas, que nem zombando
mentia. Quando elle diz que as cousas estão feitas,

estão feitas; e quando diz que hão de acontecer, acon-
tecem.

moral e eíTectivamente o terreno que tão in

comprehensivelmente nós temos perdido. Os
nossos inimigos organisaram-se, alcançaram meios
pecuniários, armas e equipamentos, e o de quemais
uístantemente careciam: moveram-se, alargaram a

ariadassuasoperações, enviaram uma expedição ao
Algarve, e acham-se não longe das portas da capi-

tal!!!

.... «Os nossos ministros clamaram que nós só

nos estrangeiros podíamos achar salvação, recorre-

ram aos inglezes, e os inglezes se prestaram ao que
se lhes pedia, em quanto de Inglaterra não chegas-

sem ulteriores resoluções. Estas chegaram; e o que
diziam? impunham condições, a que chamaram
conselhos, aviltantes, deshonrosos, indignos de se-

rem escutados por quem presa em alguma cousa o

decoro! Taes consellios não foram admittidos por-

que a rainha de Portugal para ser generosa e muni-
ficente não carece de conselhos alheios. Entretanto

acham-se nomeados dois diplomatas portuguezes

para dar e receber explicações, e de accordo com
o ministro inglez e coronel Wilde formar uma
convenção.

«E haveria moino paraobrarcomtanlodesaccordo

e desdourar assim a causa da rainha? Não.
. . . . «É fora de duvida que um agente inglez que

se acha n'esta còrle e tem entrado com as primeiras

auctoridades, e até no paço da nossa rainha cre-

ou um systema de terror que põe por obra median-

te certos" inglezados. . . .E este ardil continua, e

este ardil é a alavanca de que o agente britannico

e os seus partidários mais esperam .... Propostas

infamantes, absurdas, deshonrosas, quaes as que

nos foram offerecidas, não podem nem devem ser

admittidas, seja qual fòr o preço pormie no-las com-
prem; e se a Inglaterra intendeu que devia sacrificar-

nos ao seu autojo contra a França e sobre tudo

contra a Ilespanha por causa do casamento Monfpen-

sier, nós, a ter de succuuibir, vai mais que succum-

bamos salva a honra. Se ajunta do Porto, ajudada

como tem sido dos inglezes, triunfasse, o seu triun-

fo não lhe assegurava maiores vantagens do que

as que lhe fazem boas as propostas que nos foram

dirigidas pelo gabinete de Londres.»

Eis aqui o que escrevem os cabralistas, e nuc con-

corda no essencial com o que toda agente sabe, cora

o que o Espectro publica. Deshonra e aviltamento

para o ministério, compromettiraento para a coroa

que é involvida n'essas luctas de sangue, n'essas

contendas fratricidas que assollam o paiz.

Nós só registramos os factos para tirarmos d'elles

as necessárias consequências no dia grande que está

quasi a chegar.
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DO aORiVAL

O ESPECTRO
Lisboa, 24 de abril

Deus abençoa as armas populares por mar e por
terra. O vapor fíoyal Tar que o governo mandara
comprar em Londres acaba de cahir em nosso poder
com mais do mil armas; o ex-barão do Casal hv^m da
província de Traz-os-Montes, aonde não se demorou
um instante, apenas soube que as forças iiberaes o

iam procurar; o visconde de Sá nas visinhanças de
Setúbal começou a dar uma lição mestra ao Simão
Pessoa. Eis-aqui as partes officiaes dos nossos feitos

d'armas.

OFFICIO

«111."" e ex."°sr.—Tenho a satisfação de commu-
nicar a V. ex." qne hontem peias 4 horas e meia da
tarde avistei em frente da Ericeira um vapor. Imme-
diatamente mandei a postos toda a guarnição do meu
barco, começando a dar-lhe caçae dois tiros de pól-

vora secca, içando elle logo bandeira ingleza e signal

de paquete no mastro de proa. Apesar d'isto conti-

nuei a persegui-lo, e como visse qne elle empregava
toda a força na sua carreira, mandei dar-lhe terceiro

tiro de baila do rodízio de proa, o que o fez atraves-

sar immediatamente, e vir á falia eram sete horas e

meia da tarde. Toda a guarnição do meu barco esta-

va a postos, e prompta a dar abordagem, animada do
melhor espirito e enthusiasmo. Soube que era o va-

por Roíjal Tar que vinha do Londres, com oito dias

de viagem, para o serviço do inimigo. Ãlandei dois

escaleres a bordo com alguma gente para o guarne-
cer, e conduzir para bordo do meu barco o capitão

Bengham, e o 1.° tenente da armada xMattos Corrêa,

que conservo preso. O barco vem artilhado com dois

rodízios de calibre 68, e trazia mil e tantas armas
para o inimigo.—Deus guarde a v. ex.^— Bordo do
vapor Mindello 22 de abril de 1847.-111."'° ex."""

sr. visconde de Sá da Bandeira.—(Assignado) Eduar-
do João Saller, commandante da esquadra.»

escrever mais por

aqui se apresentou

CARTAS

«Setúbal 22.—Não posso
muito occupado. O inimigo

hoje com toda a sua força, e tem havido ba'stante fo-

go d'artilheria. Agora tudo e.slá em descanço, e o
inimigo acampado na proximidade. Hoje entrou o
Royal Tar apresado pelo Mindello. Vinha d'Ingla-

terra armado em guerra, e com mil espingardas a

bordo, das quaes algumas já hoje servem. — Sá da
Bandeira.»

«Setúbal 23 ao meio dia — Estamos nas nossas

posições. Já tem havido fogo nos postos avançados,

em que nada temos soffrido, e o inimigo solTreu bas-

tante estrago, já dos nossos, já da artilheria. Entrou
aqui hontem o Royal Tar com armas e presentes

para a rainha, caixas de flores, sabonetes, etc.Elles

liem sabiam que nós tínhamos precisão das armas,
porque uma parte dos soldados que todos os dias se

nos apresentam vêem desarmados.»

PARTE OFFICIAL DO EXERCITO DO NORTE

111. ""^ e ex."" sr.—N'este momento 7 da noite re-

cebo o incluso ofGcio do general Povoas com as com-
municações que o acompanham, nas quaes se asse-

gura qne as tropas do Casal passaram hoje o Douro
para a Beira; congratulando-me com v. ex." por ver

já os infelizes habitantes de Traz-os-Montes livres

do peso de ferro que os opprimia, e ter a junta uma
província debaixo das suas ordens, cujos habitantes

estão cheios de devoção, na sustentação da causa na-
cional.

«Peço a v. ex." de fazer saber isto á junta imme-
diatamente.—Quartel general em Vallongo 20 d'abril

de 1847.-111.""' e ex.""" sr. Francisco de Paula Lobo
d'Avíla.— Coíif/« das Antas.»

«111."" e ex."" sr. —Sobre a marcha, recebo por
expresso o ofiicío que junto tenho a honra de levar

ao conhecimento de v. ex." no original.-Logo que
chegue a Amarante darei a v. ex.' noticias mais cír-

cumstanciadas ; mas já me congratulo com v. ex.',

não pela retirada, mas sim por estar salva mais esta

infeliz província.—Deus guarde a v. ex.'.—Sobre a
marcha, 2 horas e meia da tarde de 20 d'abríl de
1847.-111.""' e ex.-"" sr conde das Antas.— O gene-
ral. Conde das Povoas. >í

«111. "" e ex.'"" sr.—Tenho a satisfação de remetter

a V. ex." a participação inclusa, a que acrescenta o
portador que elle acompanhara o inimigo na sua

marcha até Paredes, estrada da Régua.—Isto é indu-

bitável.—Deus guarde a v. ex.' Quartel general em
Amarante 20 d'abril de 1847.— 111.""' e ex.'"" sr.

conde das Povoas.

—

António Joaquim Guedes d'Oli-

veira e Silva, commandante da 1.' columna de ope-

rações.»

EXTRACTO DA PARTICU>AÇÃO

«Pelas 4 horas do dia 19 chegou o R. vindo do
quartel general do Saldanha com officios para o Ca-
sal, e logo depois este deu ordem de marcha a toda

a força para as três horas da manhã seguinte.

»

CARTA

«Porto 21 d'abril.—Esta noute passada transraittiu
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para aqui o Antas (que ficou em Vallongo jjara vigiar

os movimentos do Saldanha) um officio do Povoas,

datadohontcni ás tres horas da tardo em marcha dePe-

nafiel para Amarante, em que lhe participava que o Ca-

sal sahira de Yilla Real para Lamego, com toda a

sua tropa pelas 11 horas da noute.

As avançadas do Povoas deviam hontem mesmo
entrar em Yilla Real e na Régua. Por este modo a

província de Traz-os-Montes tica livre e brevemente
ficará do mesmo modo a Beira, aonde a presença do
Povoas com a bella divisão vai sem duvida fazer

estabelecer um pronunciamento geral.»

Aqui mesmo damos parte d'um grande escândalo.

O banco acaba de emprestar ao governo 60 contos
de reis, 40 em prata e 20 em notas. No ultimo balan-

ço só tinha em prata 8acontos;eeste banco não paga
as suas notas. Os votos dividiram-se; o sr. B. M. de
Oliveira Borges desempatou a favor dos cabralistas.

Houve /!/m* para alguém. O publicoassim é roubado,
os accionistas também; só os empalmadores lu-

crara.

O ministério roubou ha dias 3:200i5000 rs. das

oblatas de Nossa Senhora da Conceição da Rocha.

Este roubo corametteu-se a 14 do corrente por ordem
do governo civil de 10. Já havia empalmaao 60 con-

tos do deposito publico.
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Admonet in somnis et túrbida terret imago.

Hórrido Espectro me atormenta em sonhos.

-0-M;flj|^=s—o—

Lisboa, 27 de abril

Cabiu o mioisterio: a historia da sua morte
é tào interessante como a do seu nascimento.

Foi um aborto, viveu uma vida de achaques,

morreu amaldiçoado pela própria mài que o

pario.

El-rei partira domingo á tarde para além do

Tejo. Ouvimos dizer que ia fazer um piqueni-

que. Esta versào condizia* com o trem que leva-

va—eram ca(;adores sem conto, almotia-i, e to-

dos os arranjos de coíinha. O imperador quan-

do ia para a guerra nào ia assim; levava a sua

espada, um coração generoso, peito ás armas

feito. E o marido da rainha marchava sem du-

vida para os arraiaes cabralistas! Ninguém vio

a sua armadura, salvo se um tacho era o seu

escudo, um espeto o seu montante, uma rodi-

lha a sua saia de malha. O imperador vestia a

cota d'armas, o seu genro vertia o avental do

cosinheíro; aquelle cuidava no seu braço, este

no seu estômago.

O que determinara tão heroi-burl 'sca reso-

lução toi um aviso do Vinhaes, no qual parti-

cipava ao commaudante em chefe que a tropa

estava desmoralisada, que deser.ava toda, que

o inimigo tinha mais força do que se dizia, e

que era necessaíio que S. M. fosse lá para vêr

por seus olhos as difliculdades do ataque, e

inspirar á tropa algu u respeito e confiança.

Na primeira noute dormiu o joven guerreiro

em Almada. Escreveu d'ahi á rainhu uuia car-

ta, na qual dizia que «pensando sobre os ne-

gócios públicos era de parecer que S. M. de-

via mudar de ministério, e acceder ás condi-

ções propostas pela Inglaterra acceitando a sua

mediação.»

No dia seguinte (hontem 26) a rainha man-
dou chamar os membros do gabinete, e decla-

rou-lhe «que estava resolvida a acceitar a me-

diação ingleza, e que sendo elles contra essa

mediação se deviam considerar demittidos.»

Os ministros agradeceram a S. M. a mercê da

24

exoneração, e sahiram como uma pólvora bra-

dando contra a rainha, contra o rei, desaponta-

dos por serem postos fora contra sua vontade,

pois que haviam feito panellinha para não pe-

direm a demissão.

El-rei foi mandado logo chamar.

Diz-se que em seguida toi mandado ir ao pa-

ço o barão de Renduffe. A rainha disse-lhe que

participasse a sir C H. Seymourque acceitava

as C(mdicões propostas pelo gabinete britanni-

co. O barão declinou a honra sob pretesto

de que achando-se ha pouco tempo no paiz

nào tinha as relações sufficientes para desem-

penhar como convinha tal commissão. Diz-se

que elle indicara como mais próprios paia esse

encargo o sr. Rodrigo da Fonseca Magalhães

ou o sr. conde de Lavradio mas que S. M. não

quizera ouvir fallar absolutamente no primeiro,

e por agora no segundo.

Foi depois chamado o sr. José Cupertino de

Aguiar Ottolini que igualmente se recusou fa-

zer parte da nova combinação ministerial.

Apoz este foi chamado o sr Felgueiras que

também não quiz acceitar.

Afinal foram chamados, um por um, os srs.

Tavares Proença e Manuel Duarte Leitão, que

acceitaram ! ! !

Corre agora como certo que a administração

está formada da seguinte maneira:

Francisco Ta vares d'AlmeidaProença—reino.

Manoel Duarte Leitão—justiça.

Conde do Tojal—fazenda e marinha.

Barão da Barca—guerra.

Bayard—estrangeiros.

Somos informados de que todas estas nomea-

ções são interinas. O ex duque de Saldanha con-

tinua na presidência do conselho.

Segundo o que parece deprehender-se a rai-

nha não quer uma administração homogénea e

compacta; andou á pesca de um rairjistro aqui,

d'outro alli, d'oufro acolá, e pertende pôr-lhe

aos hombros a cruz do approbrio que lhe legou

a administração finada.
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Esta organisaçào contraria todo o intuito com
que parece ser feita. A rainha allegava rasões

de paz, e chama para os seus conselhos os ho-

mens da jruerra.

O sr. Proença votou pela deportação dos

prisioneiros de Torres Vedras para as costas

de Africa.

O sr. Bayard jacta-se de ser o principal cons-

pirador para a emboscada de 6 d'<iutubro.

O sr. Manuel Duarte Leitão na reunião ca

bralista de 13 do corrente votou pela regeiçào

das propostas, e continuação da guerra.

O barào da Barca é cabralista decidido e

concorreu para o assassinato do sr. Joaquim
Rodrig;ues de Campos.
O Tojal é o Tojal — pediu a demissão ha

dias por não querer a guerra, e é agora nomea-
do com os homens que a queriam.

O ministério pois é dos homens vingativos e

de sangue. A rainha diz que acceita as propos-

tas de mediação, e escolhe os homens que as

combateram— diz que se quer reconciliar com
o seu povo, e escolhe para os seus conselhos

08 homens que o teem trahido.

A recomposição não é era ultima analyi-e se-

não um novo ardil. Querem adormecer o povo
para o degolarem, querem ganhar tempo para

fazer a guerra.

Nào o conbentirâo; que conhecemos as pes

soas com quem tractamos. O mininterio é bom
para nós porque é outro.

Os cabralistas estão desconcertados com este

desfecho. O José Cabral quer bernarda para ser

e le acclamado e mais o irmão. Tem andado a
apalpar os voluntários urbanos, que se acham
divididos, e a maioria é contraria. O nome de

Cabral é hoje uma atfronta, e o caso é que o

de Saldanha não vai mais. Nós tememos pouco
a revolução porque conhecemos toda a cobardia

d'es8e partido que persegue a mata o povo ioer-

me, mas que foge sempre diante dos perigos.

O ministério de 6 d 'outubro morreu; com
elle morre o seu partido. Castilhos, Lopes de

Lima, pernas de pau, tudo isso é o arsenal do
cabralismo, são as fezes de todos os partidos,

08 larápios que vão aos campos da batalha só

para despojar os mortos, e que andam atraz de
todos os exércitos para lhes apanhar as baga-

gens.

Esse monstrosinho que agora nasceu é a pon-

te por cima da qual vai atravessar para o po-

der o partido popular.

O governo ppitence ou á força ou á intelli-

gencia ou a ambos. O da força simples é o do
despotismo, o da força reunida á intelligencia

é o popular, o legitimo. A intelligencia sem a

força á sua disposição é uma outopia, prepara
o governo dos estados mas não é esse governo,
conhece a verdade mas não a pode provar. En-
tendemos aqui por força a maioria numérica.
E só no partido nacional qne saúda a junta

do Porto estão hoje as condições do poder. Es-

tá ahi a intelligencia, está ahi a força, está aki

o direito e a rasão.

Esses homens quo a rainha chamou podem
ser caracteres honestos, seriam talvez aptos,

nào todos, alguns, para tempos ordinários, mas
nas actuaes circumstancias tem contra si todos

os partidos, e não tem força que lhes oppor.

Desemganem se. O povo não desarma em
quanto não vir garantida a constituição e as

leis. Esta garantia está nos homens da revolu-

ção, está na abrogaçào de todos os actos arbi-

trários, no desarmamento de todas as hordas de

assassinos que teem assolado as províncias, na
dissolução de todos esses batalhões de pretoria-

nos, e no armamento completo da guarda na-

cional, que se compõe de todos os contribuin-

tes e não d'esses calças de couro que tem de seu

o diploma do emprego que disfructam.

Enganam-se se pensam que com paliativos il-

ludem o povo. Tem sido muito pesado o des-

potismo, sào mui repetidas as traições. A pre

rogativa hoje está na revolução. A rainha po-

dia abreviar a lucta, poupar sangue, obstar a

alguns dehastres, e isso nào era pouco, mas nào

pôde dirigir os destinos do paiz porque se des-

viou da estrada leg«l, e o poder dos reis é co-

mo o pátrio poder que uma vez perdido não se

recupera jamais.

Com o novo ministeí-io nem se quer se obstou

a alguns males. Continua a mesma politica,

porque continua o mesmo presidente do conse-

lho, e seus adherentes: continuará a mesma op-

posiçào, a mesiua guerra, e o mesmo perigo pa-

ra a coroa.

O Simão Pessoa que ia atacar Setúbal esta-

cou diante dos seus muros. Não se atira ás trin-

cheiras, mas atira-se a tudo o mais que encon-

tra, mata, rouba, assola tudo.

A marinha popular vai fazendo proezas. Em
quanto o bloqueio do Porto nào bloqueia nada,

o Salter vai aprisionando todas as embarcações

de guerra. Eis-aqui o que nos diz a nossa cor-

respondência de Setúbal:

(i Setúbal, 22 ás 10 horas da manha. — O
Royal Tar é uma excellente embarcação, qua

nos habilita a fazer levantar o bloqueio do Por-

to, e a bloquear o Tejo, o que sem demora

vai ter logar.

»

(lidem, 25 ás 7 horaa da manhã.— A deser-

ção da força do Vinhaes para nós começou em
grande escala no dia 2à ; somente no dia e

noite de hontem vieram '44, muitos d'elles ar-

madof, e também alguns sarg-ntos. Segundo

se acha determinado os soldados desarmados

recebem logo 1;>200, e os aroiados 2ái400 rs.

Hontem o Salter fez tomar um bom cahique

{Serra do Pilar) por surpreza e abordagem;

tem um rudizio, duas peças, e 16 homens de

tripulação.

Ao vapor Koyal Tar mudou-se o nome no

de tíaUer.í)
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«Idnm. — Os c.\brãlistaí teem roubado tudo

deixando faniilias nuas. Matarani ura moleiro

por lhes dizer que tínhamos sete mil homens
;

e a mulher, e uma tílha que tinha dado á luz

havia três dias, também foram victimas. Vi-

nho, bois, pào, gallinhas, carneiros, tudo tcem
roubado.

« Idem :?6. — O inimií;o nfío avança. Mmdou
vir artilheria grossa, e morteiros, mas nào tara

nada com isí<o. >

O visconde de Sá da Bandeira deu a liber-

dade ao commandante, offici;ies e marinheiros

do vapor lioyal Tar. Toda essa gente ahi che-

fiou, e tem andado a agradecer ás famílias dos

cidadiíos que estào era Setúbal o bom trata-

mento que lá receberam.

Também o nobre visconde mandou para S.

M. os sabonetes e as tlôres que vinham de In-

glaterra para ella no dito v^iipor.

Em quanto assim procedem os chefes popu-

lares, a ra nha exauthora e manda para as cos-

tas d'Africa aquelles a quem d ve estas finezas

Lembra nos a fibula do homem e da cobra,

ao qual esta matuu depois de a haver acalen-

tado no seio. Phedro tirava d'aquella fabula

e'>ta moralidade.

Nequis discat prodesse improbis.

A palavra tranquihernia passou para o diccio-

nario politico dede que o sr. Barros aempregou
em cortes para qualificar uma trampolina dos Ca-

braes, que queriam umas boas luvas para reco-

nhecerem o empréstimo dos mil e dez contos

feito a D. Miguel.

A verdadeira tranquihernia vai fiizer-se ago-

ra. O ex-conde de 1 ojal prome:te interter em
inscripções de 5 por cento as apólices chama-
das dos 1:010 contos a todos os portadores que
as acompanharem de 2õ por cento em notas do

banco de Lisboa.

Este empréstimo foi contrahido por D. Mi-

guel para combater os liberaes, o governo que

o reconhece não tem direito de censurar a ga-

rantia das patentes aos officiaes realistas.

Mas 08 possuidores das apólices devem ficar

entendendo que o contracto é nullo, e que spja

qual for o seu direito, perdem tudo quanto em-
pre--taram ao governo, porque ficam na mesma
condição em que estavam até aqui, porque a

junta do Porto declarou nuilos todos os emprés-

timos.

Como o governo constitucional acabou em
Portugal, o feoverno ingh'z n anda proc-der á

nomeação do juiz conservador. Eis-aqui o an-

nuncio que ee lê no consulado britannico.

AVISO

Sào convocados para uma reunião geral que
terá logar no hotel da Penin-ula quinta feira

29 pela uma hora depois do meio dia, os súb-

ditos britannicos residentes n'e8ta capital para

elegerem um magistrado que preencha o officio

de juiz conservador. — Consulado britannico 24
de abril de 1847.— ÍF. Smith.

Do Porto em data de 20 ás 4 e meia da tarde nos
escrevem o seguinte:

'Aqui entrou ha dias na presença do bloqueio um
vapor, que saliiu uma das noites passadas para o

Sul rom despachos da junta, e com uma missão
importante: a bordo d'elle toi o bravo Montenegro.
O vapor chama-se Falcão— o<. cabralistas quiseram
freta-lo para levar vinhos para Inglaterra, suppondo
que elle viera ao Porto para ser empregado no
transporte d'elles. Ha quem diga que por dias deve
chegar outro: não o sei; masparece-me que não são

necessários mais do que aquelles que a junta tem
já para fazer desembarcar ao Sul ou ao Norte de
Lisnoa mais tropas, se isso entrar no plano de opera-

ções.

«Começaram as operações ao Norte do Douro
tuna hella divisão deve ter hoje avançado de Amaran-
te para ViUa Real, e perseguir as forças reunidas do
Casal e Lapa: se ella as encontrar, o resultado não
é duvidoso—o Povoas é o commandante. O mare-
chal conde das Antas loi hontem encontrar-se com
elle a Penafiel ou Amarante, mas aqui voltará hoje

ou amanhã. Uma outra divisão está prompta para
sahir sobre o Saldanha opportunamente. Ha, além
das duas, uma terceira divisão, que deve guardar o
Porto. Todas as tropas estão animadas do melhor
espirito. O marechal passou revista no domingo a

alguns corpos. As fileiras teem engrossado lodos os

dias com recrutas, mancebos e soldados apresenta-

dos. De Traz-os-Montes vieram um d'estes dias

apresenlar-se cento e vinte e tantos, uma parte

armados, e teem vindo successivamente de lá e da
Beira. A deserção nas fileiras do Saldanha tem sido

grande: uma parte dos desertores vão para casa

porque o podem fazer com menos difiBculdade, e

comtudo bastantes teem vindo para aqui. Hontem
estive eu com dous de caçadores n.° 1. O Saldanha
tirou bagagens pesadas, e alguma artilharia, e corre

nue elle mesmo se retirará, não só em consequência

da reunião das forças da junta ao Sul de Lisboa, e

do estado da capital, mas pela falta de viveres e

forragens para se conservar nas posições que actual-

mente occupa. Os povos estão exhaustos de tudo;

tudo lhes teem roubado as tropas de Lisboa, que
vivem das extorsões, das violencios e dos roubos que
os chefes são obrigados a authorisar. Os cabralistas

estão todos desfallecidos; já reconhecem que o paiz

é contra elles, e que entregues a si não podem dei-

xar de succumbir. Supplicam de mãos postas e

humildemente uma intervenção estrangeira armada
que os não deixe ficar de todo mal. A este respeito

engolem boas petas: fazem dó.

«O Enropéo escreveu d'ahi uma carta curiosa que
dava a intervenção decidida, e um exercito anglo-

hespano a desembarcarem Lisboa! Saldanha a quem
se mandou cópia d'esta c^arta bateu as palmas, e

publicou que a intervenção estava decretada; os

commandantes dos corpos disseram-no aosoflBciaes,

e os ofTiciaes aos soldados. Pôde dar-se maior desfaça-

mento? Pois a nação apoia a embuscada da noute de
f) de outubro, e elle não acha recurso para sahir do
mau passo (jue deu se não nas armas d Inglaterra, e

dellespanha!! Sei que o homem se tem intendido

com o governo hespanhol a este respeito, e espero
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saber em poucos dias circunistanciadanienle o que

se tem passado.

"Continuo a acreditar que não se violarão os princi-

pies do direito das gentes, e não se decretará nos

gabinetes de Londres, e de Madrid uma intervenção

armada na questão entre a nação portugueza e o

bando faccioso que domina em Lisboa; embora haja

desejos que eila se termine, e n'efte sentido se dêem
conselhos, ou se faça alguma manifestação. Estes

desejos não ha ninguém sensato, e amante do paiz,

que os não tenha ; mas no interesse mesmo do paiz,

e ainda no da coroa da rainha é necessário que a

facção de Lisboa se submetta reconhecendo o mal

que fez ou ella seja a isso obrigada pelas armas, c

cíue os facciosos não possam mais comprometter o

tlirono, e arrasta-lo a tentar contra as liberdades

publicas. Este e o pensamento que aqui domina
geralmente.

«A idéa d uma transacção ou composição em que
se tem fallado é reprovada por todos : as condições

indispensáveis para que a nação não seja burlada

não podem ser garantidas por nenhuma mediação.

«Os sitiados docastello dejVianna não podem dei-

xar de render-se em poucos dias, e por conimunica-

ções interceptadas se sabe que o governador oíBciá-

ra n'este sentido ao Saldanha dizendo que terá de
entregar-se á discripção não sendo promplamcnte
soccorrido.

<iA retirada do Casal de Traz-os-Montes ou a sua

derrota não pode deixar de apressar este aconteci-

mento : e esta alternativa é inevitável. A junta con-

tinua a trabalhar activamente : vai apparecendo di-

nheiro, e não ha receio de faltarem os meios para
continuar a guerra.

(cO partido realista tendo conhecido que a bandeira

de D. Miguel não podia hastiar-se, e que podia pres-

cindir d'ella sem se deshonrar, adheriu ao movi-

mento nacional : D. Miguel não tem mais que es-

perar, e deve estar desenganado de que qualquer

tentativa para tornar a occupar o throno é iníructife-

ra. Hoje apparece apenas em campo apparentemente
por elles, mas na realidade pela facção de Lisboa

,

um padre João do Cano que ultimamente illudiu al-

guns miseráveis; mas foi batido no dia 17 em Viei-

ra. O Pereira dos Reis estava em communicaçãocom
eJle, e tinha-lhe feito avantajada promessa no caso

de sublevar a favor de D. Miguel uma parte do Mi-

nho. O padre não alcançaria uma mitra ; mas
teria um bom canonicato na Sé de Lisboa ao lado do
bom guerrilheiro cónego Cabral ; do José Lacerda,

e do Eleuterio da gazeta de Lisboa. Já lhe disse na
minha ultima carta que o Heis se não julga seguro

em Valença, e vai todas as noutes dormir a Tuy: é

verdade. Âlli são mais os presos que os soldados da
guarnição. Este patriota a (juem muito cuidado dão
os miguelistas tem procurado conseguir do Padre

Casimiro o que conseguiu do Padre João do Cano
;

mas por ora de balde. Estão a entrar muitos recru-

tas, e alguns soldados apresentados. Vai sabir algu-

ma força na direcção de I*enaliel. Saldanha esteve

toda a noute de ante-iiontem em armas.»

CORRESPONDÊNCIA INTERCEPTADA

Não commentamos a carta seguinte escripta ao

conde de Vinhaes: a phrase é d'um garoto perfeito:

(•Oliveira d'Azemeis 16 d'abril de 1847. — Meu
caro conde. — Muito e muito estimei saber da tua

chegada a Lisboa, e da óptima recepção que tiveste

de SS. MM. c de todos os amigos honrados, agora

meu hom amigo. Deus permilta que tu sejas feliz, e

colhendo novos louros prehenchas as esperanças ciue

em ti todos lemos depositado, do que nada duvido,

já pela tua valentia e intelligrncia, como pela força

que commandas ; dá uma boa tosa n'essa canalha do

Âlemtejo, acautela-te do primeiro rompante do ma-
neta, depois cahe-lhe em cima, e não o percas mais

de vista.

Da divisão do Casal nada ha de novo, na provín-

cia de Traz-os-Montes. Igualmente a carta para teu

irmão lhe será remettida pelo João Pimentel que pa-

ra alli marcha amanhã.
A corja do Porto, tem-nos ameaçado estes últimos

dias de nos vir atacar, estiveram para isso com as

reservas carregadas, etc, porém parece que o seu fu-

ror bellico já esfriou, nós o esperávamos como tu sa-

bes.

Uecommenda-me ao Graça que espero tenha cor-

respondido á opinião que d'elle te dei.

O duque de Saldanha recebeu com muito prazer

os teus recados que retribue, assim como os amigos

B. da Luz, Ximenes, Damásio, etc—Teu amigo ve-

lho e sincero— iS'aawí/ra.»
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Admonet in snmnis et túrbida terret imago.

Hórrido Espectro me atormeiíla em soulios.

-o-«ea2j>a^o—

Lisboa, 1 (Ic mnio

Acha-se nomeado o ministério. O sr. Almei-

da Proença para o reino; Duarte Leitão para

a jus!iça; conde do Tojal para a fazenda, e in-

terinamente para a marinha; Bayard para os

esirangerus, e interinamente para a guer-

ra.

Os cabeças da conspiração de 6 de outubro

desap pareceram; mais ahi estào os seus adhe-

rentes e sustentáculos.

Não sabemos qual é a politica do i:ovo mi-

nistério, cremos até que não tem nenhuma sua

própria. Nos governos representativos o poder

deve ser exercido pelus chefes das maiorias, e

o gabinete nem as conhece.

Mas a-) nosaas circumstancias são extraordi-

nárias, e tudo por isso deve ter menos regu-

lar. Isto não significa que os negócios públicos

devam ser geridos por meiiiocridades. Essas

circumstancias exigem caracteres enérgicos que

pela força do seu génio se elevem á altura dos

acontecimentos, e os dirijam no sentido do bem
commura. Esses homens nào se criam, nào se

improvisam, apparecera ao lume d'agua, todos

os conhecem, todos os indigitam, todos os saú-

dam.—Quando Napoleão salvou a França debi-

litada pelas suas dissenções internas e peia cor-

rupção do directório, tinha ganho muitas bata-

lhas, conquistado a Itália para a republica, le-

vado o nome e a gloria das armas francezas ao

Egypto. Não foi um rei que o elevou, foi elle

que se engrandeceu, e a França toda disse

Salve. Nunca houve salvador sem precursor e o

precursor dos homens d 'estado são as acções

gloriosas que os enobreceram.

O ministério por conseguinte não pôde sal-

var o paiz.

E isto não quer dizer que elle não tenha seu

préstimo—pôde tel-o, pôde fazer grandes servi-

ços á sua pátria.

As situações politicas não se resolvem de sal-

to, os acontecimentos marcham independente

da vontade dos homens, e por isso seguem mais

ou menos a sua estrada rcf^ular.

Se a revolução triunfíir por meio das armas

o ministério está formado:—o ministério é a

junta do Porto até que a representação nacio-

nal se reúna; que é essa a quem toca designar

íiquelles que devem gerir os públicos negócios.

Mas a nomeação do ministério actual é inde-

pendente da revolução, ainda que determinada

pelas necessidades d'ella, e por isso deve sèr

avaliado em relação á corte de quem se diz ser

tilho, em relação á revolução que elle deseja

terminar, e em relação ao paiz em cujo interes-

se deve ser formado.

A rainha vio a sua coroa em perigo e quiz

salval-a. Não lhe attribuimos motivos mais no-

bres, porque realmente os não ha. Do sangue

derramado não se importa ella, que o tem dei-

xado correr a jorros. As lagi iinas das victimas

não a commovem; que nem sequer as quiz ou-

vir, ou nào as a! tendeu depois de ouvidas. De-

ciarando-se inimiga dos seus súbditos pelo acto

de mandar seu marido fazer a guerra, divor-

ciou se com elles; vendo-se solitária quer tran-

sig^ir, e d'ahi nasceu o novo ministério.

E claro que a rainha com estas disposições

nào ia buscar ministros á revolução, nem isso

se podia rasoavelmente esperar. Era um acto

assas nobre que a corte não podia comprehen-

der, era o único que podia grangear-lhe de

novo esta aífeição que um rei nunca devia ter

perdido, era o único que podia fazer acreditar

ás massas que a sua rainha fora innocente nos

males públicos, e que os seus conselheiros eram

08 únicos responsáveis das desgraças da na-

ção.

Foi pois natural a transição, se ha animo de

que seja só trasição para o governo popular e

nacional. A corte não praticou um acto subli-

me, mas léz uma cousa que lhe não efitá mal,

e que é a mais natural das transições, e até a

mais frequente.

Em relação pois á corte o ministério é rácio-
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nal; pôde fazer-lhe grandes serviços e ao paiz,

se reconhecendo a sua missão a desempenhar
com lealdade.

Esta missão consiste em aplanar o caminho
para que o governo do estado entre na estrada

constitucional sem violência, para que essa nu-
vem prenhe de tempestades se dissipe sem se

romper, para que o povo triunfe sem levar dian-

te de si o throno, para que a equidade preva-
leça «obre o rigor da justiça e sobre os ranco-
res doa partidos, e em fim para que o bem de
tod'i8 prepondere sobre o bem do maior nu-
mero.

Se a isso se limitar a missão do ministério o
paiz saudará a sua elevação. Uma transacção
quer dizer o sacrifício mutuo d'interesses de
ambas as partes, cada uma prescinde de algu-

ma cousa a que aspirava, cede algum tanto p?-o

bono pacis, e esta cedência é compensada pela
segurança da posse do que seobtpm, e pela cer-

teza de que nos livra do3 riscos da contenda.
Para tratar com a junta do Porto é preciso

prim' iro reconhecer o seu direito, é preciso
reintegrar todos os seus membros, é preciso
inais alguma cousa que é respeitar e revalidar,

-e de revalidação carecem, todos os seus actos
c cnmpromissos. A junta fez grande serviço á
rainha, chamou ao grémio liberal homens que
levantavam armas contra ella e contra a sua
«Ijmastia, fez abater sem derramar sangue a
bandeira do proscripto, e augmentou assim o
numero dos amigos das instituições liberaes.

O partido popular não quer a aniquilação doo
seus contrários. Nào teme a guerra mas não a
deseja. Dá cabeças para o cadafalso, victimas
lia sua dedicação para as costas d'Africa, mas
iião levanta forcas nem proscreve cidadãos. Sa-
be vencer mas sabe também ser generoso. Pôde
aniquilar e aniquila os déspotas, mas respeita
<: acata o throno apenas este deixa de lhe fer

hostil e quer trilhar a senda da legalidade.

Mas antes de toda e qualquer nfgociação ha
ura cssumpto grave que merece a maior consi
deração

A rainha deu este passo para obter a media-
ção estrangeira. A questão assim fica sendo pou-
10 portugueza da parte da corte, e só o é do
lado do junta do Porto.

Para vergonha d 'essa facção que ainda por
ahi se pavonea, os estrangeiros foram chama-
dos contra nós. Se a rainha fosse quem os cha-
masse, se fosse ella quem mandasse vir os cas-

telhanos para esmagar os portuguezes, nós com
toda a nação bradaríamos que a rainha tinha
perdido todo o direito ao throno. E de facto o

perdera; porque ficaria dnqueza de Mantua
Dias não rainha dos portuguezes.
E esses castelhanos foram chamados, e os

hespanhoes ameaçam a nossa independência.
Não é o sentimenti) das nossas dissenções poli-

ticas que 08 move, ó o medo; são arrogantes
por cobardia; receiam que sejamos livres, e que

a no.ssa força os prejudique; querem pois en-

grossar as fileiras cabralistas para aniquilarem

a nossa nacionalidade, e por desgraça nossa

Também dos portuguezes

Alguns traidí.res houve algumas vez^s

A asserção de que a interferência hespanhola

que 08 cabralistas sollicitaram é filha de uma
politica niesq\iinha e de medo, acha-se no hia-
rio de 27. Ei la ahi:

oE seria p ssivel que houvesse uma nação
estrangeira que olhasse indifferente para as ten-

tativas desacordadas d'esses faníiticoíi democra-
tas, cuja vaidade a ameaçava'? E quando o fosse

em relação a nós < s portuguezes, consentiria

por ventura, que no meio dia da Eur. pa se le-

vantasse um gigante, que hoje ou amanhã, mais

cedo ou mais tarde, pijdia esmagala debaixo do

seu pes'i enorme?»

Sim! Essa revolução é o gigante que pôde
devorar os pigmeus, mas o gigante também não

se deixará manietar facilmente. Assim reconhe-

cem a nossa grandeza, assim querem suíFocar

o gigante nascente? Não é a vida que nos tra-

zem é a morte com que nos ameaçam.

Mas se a maioria dos portuguezes é ministe-

rial para que chamaram cá os estrangeiros? E
se é antiminisierial; se está alistada nas filei-

ras da junta do Porto como é que uma mino-

ria facciosa e insignificante quer dirigir os des-

tinos do paiz? pois nos governos representati-

vos vae buscar-se a força lóra d os limites do

estarío? Luiz XVIII f i trazido nas pontas das

bayonetas dos alliados, e a sua descendência

morreu desthronada!

Quando a folha olficial escrevia assim esta-

va certa de que por parte da Hespanha nós

éramos ameaçados. Exultava com a ameaça mas
callava-a. Nós revelaremos toda a hediondez

d'esse partido vendido ao estrangeiro, d 'essa

corte fementi'^a que não confia no valor e leal-

dade dos seus súbditos. Vamos publicar docu-

mentos que ficarão perpetuamente gravados na

memoria dos homens. Ei-los ahi:

(íN.° 1.—Administração de Estremoz.—N."

152.—111."° sr.—O illustrissirao sr. administra-

dor d'este concelho, enearrega-me de commu-
nicar a v. s.* que acaba de chegar a esta villa

uma guarda avançada de cavallaria do exercito

hespanhol, commandada por um oflScial supe-

rior, com participação ao ex.™" general viscon-

de de Setúbal da entrada das forças d'aquelia

nação n'este reino a fim de por uma vez se

acabar com essa detestável rebelliào que tem
devastailo o nosso paiz: o que o mesme sr. ad-

ministrador quer que v. s.^ mande logo fazer

publico n'e88a parochia para satisfação dos leaes

súbditos de S. M. a rainha e desengano dos in-

cautos que se deixaram arrastar pelas seduc-

çijes dos rebeldes. V. s.^ enviará certidão do

cumprimento d'esta ordem.—Deus guarde a v.

8."—Estremoz 23 de abril de 1847.—O escri-
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vào da admiuiâtraçào, Thimotheo José da tíil-

vtira.*

«N." 2.—Como o sr. regedor de parochia

d'Azaruja trausmittiu a rainba primeira noti-

cia aos rebeldos d'Evora, fazeudo-a appare-

cer nas suas chronicas, rogo- lhe queira dar

egual andatnenta a esta, fazendo conhecer

que a força do cavaliaria hespaohola que aqui

pernoitou hoje é de lauceiros, commandada

pelo tenente coronel D. Manuel Rodrigues Fi-

tz, e que as forças hespanholas que veein na

Bua rectaguarda sào compostas de três mil ho-

mens de infantaria d'Almaasa e quatro esqua-

dries de cavaliaria d'AlLantar;i, um de Maria

Chrisúna, duas companhias de sapadores do

regimento de engenheiros, uma bateria de mon-

tanha, um batalhão do rcííitoento de Ara^ívo, e

mais duas baterias, uma de montanha e outra

de obuses de 2-i. — Estremoz 23 de abril de

1847. — O administrador do concelho, Joaquim

José Ledo.

a

O governo assim annunciou officialmente a

interferência, e esse facto é grave. O tacto nào

é exacto, mas da parte do governo ha tanta ou

mais culpaoilidado como se o fosse. O caso pas-

sou se assim :

O ministério Pacheco é um ministério de tran-

sição; 03 progressistas Síào aquelles a quem o

poder vae to ar naturalmente ; mas o-t purita

nos nào querem largar, e por is-<o tentam suf-

focar aqui o principio liberal a tim de desalen-

tar lá Os seus contrários. Aquelle governo tom

o instincto da conservação e nada mais— ou-

viu dizer que na Inglaterra tinham embarcado

soldados para Portugal, e como a fraqueza sem-

pre é arrogante julgou que devia vir coadjuvar

a Inglaterra, e mandou que marchassem os cas-

telhanos. O ministro ingíez informado do caso

fez parar immediatamente a marcha dos fanfar-

rões, e as tropas cuja guarda avançada annuii-

ciavam os cabrali=tas de Estremoz, nào passa-

ram de Badajoz, nem passariam em quanto nào

soubessem qua os ingluzes tinham deseoibarca-

do para lhes guardarem as costas. Três mil ho-

mens era um almoço para o visconde de Sá, e

Montei Claros é no Alemtejo.

O tenente coronel Fiti era portador de um
officio do ministro inglez em Madrid —nào era

guarda avançada, tinha as honrHS dí postilhão.

De commandante militar passou a chefe de pos

ta em que te corre menos perigo.

E o contheudo d'este officio era importan-

te. O Espectro sabeo, e vai publical-o. Eil-o

ahi :

«Madrid 19 de abril de 1S47,. — Ex."'" sr.

visconde de Sá da Bandeira. — Èdo meu de-

ver representar a v. ex.* que hoje combinei

com S. M. C. 03 termos d'uma conveniente e

honrosa transacção que vai ser proposta a S.

M. F. e á junta do Porto.

« Esta transacção é inteiramente grata ao go-

verno de S. M. B. o qual desde o principio

d'e8ta8 desgraçadas ditferenças que tem lança-

do n'um estado de desordem a confusão o rei-

no de Portugal, tem anciosamento desejado

vêr essas differenças terminadas por um justo

e equitativo convénio, honroso e decoroso para

a coroa de S. M. F., e ao mesmo tempo ca-

paz de perseverar intactas as liberdades e di-

reitos do povo portuguez.

«Essa transacção contem alem d'isso uma
amnistia geral para todas as pessoas envolvi-

das na guerra civil. Ainda que não me fosse

permittido dizer mais sobre isso em quanto

ella nào é eubmettida a S. M. F., nào vejo

dificuldade em dizer que comprehende tudo

o que pôde rasoavelmente desejar uma pessoa

tão distincta e patriótica como v. ex.*

«Vejo-me por conseguinte obrigado a asso-

ciar-me ao passo dado pelo governo hespBnhol

e a pedir mui encarecidamente a v. ex.^ por

amor daquella paz, que esta interposição pro-

vavelmente produzirá, e que deve ser desejada

por todos os amigos do seu paiz, bem como por

todos os outros motivos para que posso rasoa-

velmente appellar (próprios para desviarem um
homem reflectido de levar as cousas ao fim o

pode muiio bem ser fatal á sua própria causa,

e n'este caso provavelmente o seria) que cesse

depois da recepção d'esta communicaçâo com
todos os ulteriores actos de hostil dade, e que

espere na posição em que v. ex.^ agora occu-

pa, até que receba a communicaçâo, que quasi

immediatamente seguir esta, do ministro de

S. M. B. em Lisboa.

«Confiando inteiramente que v. ex.* me fará

a honra de dar a esta communicaçâo a atten-

ção que ella merece, tenho a honra de ser.

—

De V. ex.*, etc.—(Assignado) H, L. Bulwer.t
Eis-ahi o papel qne trouxe o tenente coronel

commandante da guarda avançada do exercito

hespanhol. A resposta a elle eila ahi:

«As forças que occupam Setúbal commanda-
das pelo general visconde de Sá estão resolvi-

das a obedecer á junta do Porto, e a acceitar

ou recusar o que fôr por ella acceitado ou recu-

sado.

«Em quanto a resolução da junta não lhe

for conhecida, e continuando o inimigo a au-

gmentar os seus meios offensivos, estas força»

julgam-se livres para emprehen ler qualquer mo-
vimento offensivo que julguem conveniente s-em

comtudo se recusarem a suspenderem as hosti-

lidades até a final decisão da junta uma vez

que se tomem todas as medidas honrosas que
se costumam pôr em pratica entre duas forças

belligerantes.—Quartel general de Setúbal, 27

de abril de 1847.—(Assignado) Marquez de

Mello.

»

O officio do ministro inglez contem matéria

análoga á que temos tractado nos números an-

tecedentes sobre a mediação ingleza, mas o pro-

cedimento do nosso governo, e a attitude do
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hespanhol impõe-nos deveres a que n;io sabere-

mos faltar,

Se a mediação é officiosa, se é por motivos

de humanidade, acceitamol-a. Se 6 uma amea-

ça, rejeitamul-a. A mediação ingleza é honro-

sa, a deHespanha com esse apparato bellico é des-

presivel. A junta deve responder com a con-

venção franeeza —A Françn não trata com os

seus inimigos em quanto um só pisar o seu ter-

ritório. Assim deve dizer a junta: Portugal não

trata quando é ameaçado. Se a rainha accedea

tudo, se 08 cabrahstas se humilhara, não deve

acceder a tudo nem se pude humilhar a nação

que a junta representa.

As propostas da Inglaterra são o triunfo da

nossa causa; o programma da junta do Porto

fica salvo; só é preciso reconhecer as suas con-

sequências.

A Inglaterra diz nas suas propostas que não

ha rebellião em Portugal, mas sim um esforço

enérgico contra o despotismo. Esse esforço pois

deve ser louvado, o que se fez em virtude del-

le deve ser sanccionado.

Oa interesses populares não são os interesses

de meia dúzia de individues, e por isso o povo só

quer garantias de liberdade. Essas garantias

nào nol-as dá ninguém, estão na nossa organi-

saçào.

Quando o povo parecia ser levado de venci-

da a diplomacia dormia, e nós derramavarBOS

sangue. O governo hespanhol municiava os nos-

sos inimigos; só a Inglaterra nos chorava. Quan-

do nós estamos nas vésperas do vencimento,

quando a victoria nos sorri, é que os humani

tarios dos fusilamentos se compadecem das des-

graças para que concorreram, e querem fazer

sua uma mediação em que a Inglaterra os dei-

xou entrar por graça e mercê.

Pedem-nos que paremos. Bem ! é porque mar-

chamos. Não disseram ao Saldanha que parasse

quando nos ameaçava de entrar no Porto. Se-

ria porque sabiam que não entrava lá ;
seria

porque desejavam que elle o fizesse?

A mediação da Inglaterra é acceitavel ; só

nos resta segurarmos o nosso futuro. Não o se-

gurando, nem uma nem outra mediação se de

ve acceitar. Os estrangeiros não hão de pisar

sempre o nosso solo, e se a rainha descer á in-

dignidade de os chamar, como desceu o seu

governo, nós ajustaremos as contas quando es-

sei auxiliares se ausentarem.

Assim o sente a Inglaterra civilisada. A sua

politica está nas suas notas, nos seus jornaes.

Terminaremos este artigo publicando um do

Times em que se desenvolve todo o pensamen-

to do gabin< te inglez.

Attente pois bem o ministério. Se quer ser

castelhano, seja o embora ;
mas nem todas as

usurpações duram 60 annos. A de D. Miguel

durou menos, a que se prepara será ainda mais

efémera, porque a Hespanha está nas vésperas

da sua emancipação. Eis-aqui o artigo a que

nos referimos.

« Londres 1 7 de abril. — E' evidente que no

actual estado de cousas em Portugal a corte não

pude ter esperanças rasoaveis de dictar condi-

çõ-s aos insurgetitcs, ou de terminar a conten-

da d'um modo saisfactorio para ella. Nas dis-

sençijes civis d'esta natureza o triunfo absoluto

de qualquer partido é o resultado que mais se

deve receiar, porque é absolutamente seguido

do abuso da auctoridade por um lado, e da

proscripçào pelo outro. A desunião entre os ge-

neraes da rainha, o seu thesouro totalmente

exhausto, a suspeitada desafeição da capital e

o abatimento das tropas reaes tem reduzido a

corte a uma posição puramente defensiva. A
juntado Porto, pelo contrario, equipou uma

expedição que illudiu facilmente o bloqueio do

Douro, seguiu além de Lisboa, e desembarcou

sem opposição em Lagos, no Algarve. Salda-

nha não pôde já abafar a nova rebellião das

províncias do sul, e a auctoridade real vae fi-

car limitada a Lisboa aonde a esquadra ingleza

empresta um soccorro passivo á causa da rai-

nha, e está prompta a dar protecção á sua pes-

soa ; mas nào é impossível que se requisite a

protecção de p^rte da marinha ingleza para cu-

brir a retirada da familia real nas immediações

da capital.

Nunca foi intenção do governo inglez metter-

se mais directamente nestas hostilidades, ou

cooperar com alguma das partes contendoras
;

pois ainda que nào fusse ditficil para a Ingla-

terra inclioarse a favor da causa da rainha de

Portugal e forçar os insurgentes a sugeitarem-

se á terrível superioridade de tal alliança, é cla-

ro que o governo britannico não podia tentar

resolver e terminar a questão politica que oc-

casionára esta rebellião. Se nós caíssemos em

garantir as promessas da corte não teríamos cer-

teza de que ellas seriam cumpridas, e em todos

os casos a saída dos corpos dos auxiliares estran-

geiros seriam o signal de nova insurreição ex-

acerbada pelo resentimento da interferência es

tranha.

E' por conseguinte essencial para a auctori-

dade da rainha de Portugal que tudo o que se

fizer seja feito pelo seu governo, e nós confia-

mos que as condições em que se pode concor-

dar, mesmo em circumstancias adversas, serão

mais respeitadas e menos precárias sendo ajus-

tadas por auotoridades nacionaes do que quaes-

quer arranjos que podessem ser díctados pela

força illuâoria da intervenção estrangeira.

E' claro que o primeiro interesse de Portu-

gal e de seus allíados é que a lucta não chegue

ás extremidades; mas também é certo
^
que as

pertenções de ambas as partes são dífficeis de

conciliar. Pelo que respeita á questão de pessoas

é certo que o principio capital do governo cons-

titucional concede aos representantes da nação

o veto sobre aqueiles que gozam da confiança
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politica da soberana, e nada é também t3o pe-

rigoso para o coroa como estender o manto da

prerogativa sobre homens que perderam a es-

tima do povo ou que excitaram as suas paixões.

Mas ao mesmo tempo seria uma alfrouta para

esta auctoridade real, que ambos os partidos

ainda professam respeitar, se os chefes d'esta

insurrei^-ão entrassem por força nos conselhos

da soberana. O povo tem o direito de pedir

mesmo com as armas na mão o exacto cumpri-

mento do pacto nacional e a observância de to-

das as condições do governo representativo,

mas elle cenverte a legitima defeza da sua li-

berdade em violência legal e excessos arbitrá-

rios se procura aproveitar-se da fortuna da
guerra para modificar estas condições em seu

favor e impor á coroa concessões humilhantes e

injustas.

Por estas razões ainda que uma potencia es-

trangeira é máu auxiliar nas convulsões domes-

ticas do estado, porque desacredita o partido

ao qual dá auxilio temporário, tal potencia pô-

de, nào obstante, ser bom medianeiro, porque

pôde avaliar mais desapaixonadamente o que os

partidos devem um ao outro do que elles mes-

mos.

São estas as vistas que parece ter guiado a

pclitica dos gabiuetes de Londres e Madrid

com referencia ao presente estado de Portugal,

e parece que o governo francez concorreu n'e8-

te mesmo sentido. E' extremamente imprová-

vel, e nào seria menos impolitico, que alguma
intervenção directa tenha logar para inverter a

face dos negócios, e reduzir os insurgentes a

capitular com a corte. Mas por outro lado a

corte de Lisboa deve lembrar-se que o soccorro

passivo que actualmente recebe da nossa esqua-

dra a tem provavelmente salvado d'uma prom-

pta derrota, e procurado opportunidade de tra-

tar em melhores termos. Se a rainha fòr tão

mal aconselhada que rejeite todas as concessões

que são praticáveis, e que especule n'uma in-

tervenção mais activa a seu favor quando todas

as probabilidades de bom resultado estão ex-

haustas, receiaraos que ella se engane cruel-

mente, ainda que deliberadamente ; e no esta-

do actual dos seus negócios, se a corte presis-

te em rejeitar o compromisso que lhe é

recommendado pelos seus alliados, é pmvavel
que o único dever que estes terão de cumprir

será escolta-la com segurança das praias de

Portugal. Confiamos comtudo que em breve

estejamos livres do receio d'esta deplorável

alternativa.

»

Hontem estalou a insurreição em parte da ci-

dade. Os insurgidos dirigiram-se ao Limoeiro

e soltaram os presos. Á guarnição do Castello

fechou as portas e começou aos tiros. D'alli fo-

ram sobre a Graça, aonde houve algum fogo.

Dois soldados foram mortos, populares parece

que não chegaram a meia dúzia.

25

O rei vinha do deposito da Graça, o á Guia

foi apupado, porque o povo pensava que o ba-

rão de Sarmento era o Saldanha. Depois enfia-

do e cheio de susto foi metter-se no paço até

passar o perigo.

Os batalhões nacionaes não reuniram a 5.'''

parte da gente que teem. O batalhão da carta

nem juntou mais de 90 homens, e não passou

do Rocio.

Os empregados públicos espancaram alguns

cidadãos inermes.

Os insurgidos parece que tomaram uns a es-

trada de Cintra, outros a de Sacavém. Dizem

nos que seriam 300 homens.

O socego que se desfructa na capital é este.

O regimentei também se revolucionou em vão

no tempo de D. Miguel e tantas foram as ten-

tativas até que a tyrannia cahiu.

O Diário fez suas as noticias do Boletim Ca-

hralista de Coimbra, publicando-as. N'aquelle

papel diz-se que a rainha ainda hoje está con-

cedendo do seu bolsinho, ás familias do Mou-
sinho e do Bomfim, mezadas correspondentes

ás patentes d'estes, e que todos os dias manda
distribuir pelos povos da capital cinco mil ra-

ções. O Boletim concluo que a rainha merece

por aquelle facto e por outros iguaes todo o

amor e respeito do articulista.

Pensamos que a bardo do Mondego quiz fa-

zer um epigramma á rainha. Aquella senhora nào

dá nada ás familias indicadas, nem se sabe que

dê mesmo uma esmola a um pobre quanto mais

cinco mil rações. Se é mãi desvelada é dos fi-

lhos d'ella como as outras, mas tem obrigação

para isso. Se todas as suas acções são como as

que o pubre cabralista com memora, tributa á

rainha um amor o respeito fundado n'uma chi-

mera que desapparecerá como o fumo.

Pobre rainha, esses miseráveis, que te que-

rem elogiar á nossa custa, enterram-te.

Vimos a discripção da parada e do jantar

com que o Saldanha festejou o dia 7 d'abril na

Arrifana, lemo-la e admirámo la. Está escripta

com talento e parece-nos que com exactidão.

Diz-se alli que os «homens eram machinas e

os cavavallos sensatos!!!» Eis aqui as próprias

palavras— «Vedes vós n'esta assembléa de ho-

mens machinas como tudo se agita sereno?

Vedes aquelle marchar ordenado e gracioso

dos ginetes como se fossem sensatos?»

Esta eloquência é nova mas expressiva. É
d'um ridículo fulminante. O papel está escripto

todo n'aquelle gosto, e parece-nos mais ser obra

de homem-machina que de cavallo -sensato.

Vamos começar a publicação, da correspon-

dência cabralista interceptada. É muito curió-
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aa. Começaremos pela seguinte que iremos dan-

do successivamente.—Uma circular do Salda-

nha dizendo que as meias coroas que llie man-

dam são falsas quasi todas—uma carta do Dan-

tas que está nervoso porqne o Gil Guedes nivo

faz nada—outra do ex-conde do Tojal dizendo

mal dos seui collegas, e declarando que ntío

pôde arranjar dinheiro—outra de D. José de

Lacerda ralhando do ministério, do Castilho,

do Gorjão, e de outros—outra de José Casti-

lho na qual depois de dizer que a espada do

rei sustenta nullidades, conclue lembrando que

o Simas nào deve ser ministro, que o Gorjào

em logar de ir para o reino deve ir para a jus-

tiça, que elle Castilho, por ter muita energia,

deve licar com a pasta do reino, e se for pre-

ciso com a dos estrangeiros interinamente ! ! !

Tudo isto é modéstia, que elle segreda ao Xi-

mines para depois de passar pelo seu crisol se

formar uma, entidade governo ({ue não tenha qua-

lidades antípodas da energia. Ahi vai a

COREESPONDENCIA INTERCEPTADA

«Oliveira d'Azemeis, 20 de março.—Confi-

dencial.-—A s. ex.* o sr. ministro da guerra.

—

O marechal duque de Saldanha previne que no

dinheiro remettido pelo governo de S. M. para

o exercito se encontram qtiasi todas, ou todas

as meiae coroas falsas.

—

Damazio, capitão ás

ordens.

(A' vista d'esta franca declaração, escusado

é recommendar que devemos ter toda a cautel-

la com as meias coroas, para que não possam
passar do Sul do Douro.)

2."

«Meu prezadissimo amigo.—Tive a satisfação

de receber as suas estimadíssimas cartas de 24

e 25 do corrente.

Hotitem sahiu de Abrantes, e foi pernoutar

em Villa do Rei a columna do commando do co-

ronel Bravo.

Além das providencias, que lhe disse hontem
se haviam dado a respeito dos vapores do Por-

to, deu-se hoje ordem para ámanhà marchar
para a praça de Peniche o batalhão do Al-

garve, e estar prompta a marchar á primeira

ordem a columna composta dos contingentes e

recrutas, que não é de tíOO homens como lhe

disse hontem mas sim de iTõ. Fui pedir ao mi-

nistro da fazenda uma das pequenas embarca-
ções da fiscalisaçào das alfandegas, que fosse

de bom andar, para a mandar de observação

sobre Peniche, e voltar logo a dar parte, quan-

do descubra algum dos vapores ; esta pequena
embarcação leva um ofiicial de marinha: dei,

depois d 'isto feito, parte ao meu ministro que
se dignou dapprovar.

Do barão da Foz se receberam hoje officios

com data de 24 do corrente, em que diz nào

terem já n'aquelle dia comido ração os cavai-

los da sua columna, que se o capitão general

da Estremadura Hespanhola não lhe permittir

a entrada n'este reino de alguma cevada, terá

de se retirar para Elvas ! ! !

Conto que os revoltosos do Algarve em nume-
ro de 600 entraram em Évora, e que se pre-

param para vir a Alcácer.

Consta que na segunda feira estarão promptos

os 80:000)$000 para mandar para ahi, mas ago-

ra o que receio é que não haja força para os

conduzir.

Estou desesperadíssimo, e se fosse a dizer os

meus sentimentos nào sei até onde chegaria,

mas não deixarei de lhe dizer que me parece

impossivel que um general diga que retira de

Monforte para Elvas porque não tem alli que
dar aos cavallos, logo é porque em Elvas tem

esse fornecimento e então porque o não manda
transportar para alli ; e se lá não o tem para

que retira para um ponto onde vai estar nas

mesmas circumstancias que alli.

A respeito do empréstimo ahi vai uma carta

do conde do Tojal, que diz o que ha a esse

respeito.

Adeos meu querido amigo estou tão nervoso

que não sei o que faço nem o que digo. — Seu
amigo do C. — Dantas. — Em 27 de março.

A ULTIMA HORA

Sabemos com certeza que a rainha acceitou

hontem as propostas do gabinete inglez sem mo-

dificação alguma. O coronel Wilde partiu esta

madrugada para Setúbal no vapor Polyphemus,
volta hoje á noute, e parte amanhã para o

Porto.
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Acabamos de receber parte ofDcial da batalha de
Setúbal. O supplemento do Diário informa-nos ain-

da mais circuinstanciadamente da perda do inimigo.

Além da morte do tenente coronel Castello Branco
ficaram feridos os coronéis Marcelli, Barata, e o te-

nente coronel Pereira.

As forças liberaes conseguiram o seu fim. Os ca-

bralistas, segundo o Diário, sollicitaram armisticio,

que a pedido do coronel Wilde lhes foi concedido.

Não são somente estas vantagens as que temos
obtido. A corveta Oito de Julho, que estava bloque-

ando o Porto, entregou-se ao serviço da junta. Tudo
DOS augura lun futuro feliz.

PARTE OFFICIAL

1.'

Não posso escrever muito porque estou mui can-

çado. Pela carta do niarquez de Mello verá o resu-

mo do combate d'hoje. A perda d'arabos os lados

foi grande. Por um otlicial que veio do quartel ge-

neral do Vinhaes consta que lá avaluavam a sua per-

da em 400 homens fora do combate. A nossa é de
laO. Entre alguns officiaes tivemos a desgraça de per-

der Pancada, que era um dos nossos melhores oíS-

ciaes de cavallaria. Fernando Mousinho foi gravemen-
te ferido. O coronel Wilde propoz uma suspensão

d'armas que foi acceita d'arabos os lados.—Setúbal
1.° de maio de ÍMl.— Sá da Bandeira.

(j> a

N'este momento cessou o fogo, tendo-nos engajado

esta manhã pelo motivo e maneira seguinte:

O general julgou não dever tolerar por mais

tempo que o inimigo abusasse da nossa condes-

cendência em não os atacar, augmentando os seus

meio de ataque, já pelo augmento de homens, já

pelo de artilharia, que como ahi saberá para aqui

foi dirigida.—Trabalhava elle na construcção de

um reducto que nos havia de encommodar mui-

to no Forte Velho, e punha em risco a villa e

vapores.—Era preciso destruir aquellas obras,'

e

mostrar que os não temíamos. Os commissarios in-

glezes tinham proposto uma suspensão de hostili-

dades até que a junta do Porto decidisse sobre a accei-

tação ou repulsa das celebrescondições, e nóslhes res-

pondemos, que para tudo se deviam dirigir á junta,

e ao general conde das Antas, porque nós não po-

díamos acceitar cousa que não fosse commum a todas

as forças.—Hoje era de crer que o inimigo começas-

se a fazer jogar a sua artilharia, cumpria pois pre-

venir isto, e colher Iodas as vantagens que o movi-

mento que Íamos fazer nos podia proporcionar. O ge-

neral havia feito por seus oíEciaes estudar o terreno,

e ordenara tudo para uma sortida esta manhã, com
o fim principal de destruir o reducto, e de colhermos,

como já disse, as mais vantagens que tal occupação

podesse produzir.—As forças destinadas a tomar re-

ducto, e a atacarem a forte posição da direita do ini-

migo, fizeram-no galhardamente, e em breves mo-
mentos as alturas todas eram nossas jogando d'ellas

sobre o inimigo a nossa artilharia; porém o S." de
caçadores e fuzileiros, que faziam o ataque sobre a

direita do inimigo, vendo distante a nossa cavallaria,

e ainda uma vez enganados, apesar de todas as nos-

sas prévias advertências, julgaram que os muitos

soldados municipaes que para elles corriam se vi-

nham apresentar, e depois tomados d'improviso pe-

la cavallaria inimiga, em quanto os municipaes os

abraçavam, tiveram que debandar, o que fizeram

com alguma desordem.—Os ofliciaes bem gritavam

aos suppostos apresentados que deitassem as armas

no chão, mas as recrutas só pensavam em abrir os

braços aos fingidos amigos.

Assim se perdeu a posição qne tão bem fora to-

mada; a perda d'esta trouxe a do reducto, mas co-

mo o principal lim estava alcançado que era a demo-
lição do reaucto, o general julgou a propósito reco-

lher á villa, vindo occupar as posições que antes ti-

nha. Não sei se este pânico do 5 foi a causa de não
colhermos um completo triumpho, o que e certo é

que nós não fomos corapellidos a voltar para a villa,

viemos porque muito quizemos. Temos bastantes a-

presentados, vários ofiBciaes feridos, entre elles creio

que gravemente o Fernando Mousinho, menos gra-

ve é ferido o Joaquim Guedes, comraandante do bata-

lhão de Coimbra, Os mais foram-o levemente, assim

como muitos académicos que se offereceram para

irem á sortida. Não creio que morresse na classe

dos officiaes senão o bravo e excellente ofBcial An-
tónio Joaquim Pancada, de cavallaria, mas que pou-

co tempo gosou o seu matador d'esta victoria, por-

que Galamba qne viu tudo isto correu sobre o offici-

al que era Manoel d'01iveira Castello Branco, ecom
dous golpes de espada o deitou morto ao lado do

Pancada, que deixa uma viuva e dous lindos (ilhi-

nhos! Havia quatro horas tpie durava o fogo quando
o coronel Wilde mandou pedir vocalmente ao vis-

conde de Sá, que se elle mandasse cessar o fogo, se

comproraettia a fazer com que da parte opposta se

fizesse o mesmo.— O general respondeu dizendo
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O motivo porque sahira, e o fim que tivera, como ja

fica dito acima—CO fogo cessou por nossa parte, e

logo pela d'elles,—Aquificaremos pois, até que se

conheça qual é a decisão da junta, sem convenção

por escripto, mas com a segurança dada pelo coro-

nel Wilde de que Vinhaes nada ajuntara ao que tem

feito, ou nós desfizemos, na certesa de que nós tor-

naremos a atacar se Vinhaes do seu lado fizer a me-

nor alteração no seu campo que nos possa ser hostil.

O reparo do obuz nuebrou-se-nos no primeiro tiro.

O visconde não póae escrever hoje, e por isso eu o

faço,tendo elle lido e combinado no que deixo dito.—

Setúbal 1 de maio de 1847—10 horas da manhã.—
(Assignado) Marquez de Mello.
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Admonel in somnis et túrbida terret imago.

Hórrido Espectro me atormenta em eonhos.

Lisboa, 4 de maio

Ainda não houve causa que tivesse mais sym-
pathias do que a nossa, do que a que repre-

senta a junta do Porto. Aqui o povo todo a

favor d'eila, no estrangeiro a imprensa de todos

08 partidos. O procedimento da corte em 6 d'ou-

tubro foi o signal d'uma revolução no paiz, e

fora d'elle foi olhado como repugnante aos bons

principios, e perigoso para a coroa que entrou

de parceria nos tramas contra a liberdade.

Temos publicado alguns artigos a este respei-

to extrahidos das folhas estrangeiras, e não pu-

blicamos a decima parte dos que teem sabido

no mesmo sentido porque a pequena extenção

d'esta folha o não comporta; hoje publicamos

um do Comtitucionel de Pariz, no qual se pro-

va que a nossa causa é tão popular que resiste

a toda a força do governo, a todo o prestigio

da auctoridade real, e que engrossa apesar de

todos os seus revezes.

Faremos comtudo uma observação ao publi-

cista francez, e é— que a junta do Porto fez

já um manifesto á Europa no qual faz vêr as

causaa e o fim da insurreição. O povo tem as-

sim cumprido todos os deveres para comsigo,

para com a rainha e para com o mundo.
A junta do Porto não rejeitará nenhuma me-

diação rasoavel, mas não firmará nenhuma
transacção deshonesta. Falíamos com esta segu-

rança porque são estes os sentimentos de todos

os patriotas que a junta não ha de querer, nem
poderia contrariar.

A mediação é feita no intuito de acabar com
a guerra civil, e isto por um mutuo accordo
entre as partes belligerantes. Apenas as exigên-

cias do povo estiverem satisfeitas, e dadas ga-

rantias de estabilidade, a guerra cessa.

Se a corte pensa que tudo se accommoda
quando tiver restituído umas honras e conde-

corações de que ninguém faz caso, ou umas
patentes e empregos que dizem respeito á clas-

se doB empregados públicos, engana-se. A má-

xima parte da força armada, que saúda a ban-

deira da junta, é popular, e não se importa

com essas garatujas; o que ella quer é traba-

lho, pão barato, e pagar poucos tributos; o

que ella quer é liberdade segura e nâo sofis-

mada. A transacção, pois, que não satisfi/.er a

estas indicações não consegue a paz, prolonga-

ria a guerra sob outro pretexto se ajunta tran-

sigisse, e seria talvez mais assolladora ainda

do que essa que se quer applacar.

Paz havia-a em 6 d'outubro, e essa paz ap-

pareceu perturbada no dia seguinte. O statu

quo ante bellum é o triunfo do partido progres-

sista, e tudo o que não fôr isso contraria todo

o accordo. Se nós temos rasão queremos os

proveitos d'ella; se o povo praticou um esforço

generoso cumpre que depois d'elle não fique de

peior condição do que estava d'antes.

A junta não pediu auxilio estrangeiro, nem
mediação, porque tem força para resistir; os

fracos é que corametteram essa baixeza; foi a

corte despótica quem se humilhou. Se ella pois

confessou a sua fraqueza, o governo dos esta-

dos não convém aos fracos, e a mediação só

pôde servir para nós lho perdoarmos as custas

da demanda; que a somma pedida no libello,

que são as liberdades publicas, devem ser con-

fiadas á nossa guarda e protecção.

Já não é pouco vêr o vencedor do vencedor

d'Argel humilhado diante do conde das Antas

e do das Povoas; já não é pouco vêr o filho

da bachanal de 6 de outubro engeitado por sua

mãe, e o Saldanha militando debaixo das or-

dens do Bayard; já não é pouco vêr o José

Bernardo perseguido por aqnelles a quem elie

ensinou a ser perseguidores; já não é pouco

vêr a insurreição sobranceira ao mesmo throno

e tractar com elle de igual para igual; já não

é pouco vêr o ex conde de Vinhaes de joelhos

diante do coronel Wilde a pedir-lhe para que

interceda com os populares a fim de que accei-

tem o artnisticio, que os fanfarrões que sabiam

para esmagar tudo, lhes propozeram. Mas tudo
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isso não era nada se a nossa sorte futura ficasse

entregue áquelles que illudiram o povo, que o

trabiram, e que só esperam occasião mais pró-

pria para a vingança que hoje não podem saciar.

Toda a transacção que não prevenir estes

males é impia e sacrileja; e não vingará por-

que o povo não recebe inspirações dos homens
do protocollo, mas do seu coraao que é pre-

sago, e mais puro e recto do que as intenções

dos que chamam os estrangeiros contra elle.

Eis-ahi o artigo do Constitucionel a que nos
referimos:

«Pariz 7 de abril de 1847.—As ultimas

noticias de Portugal são da maior importância
politica; poia ainda que os dois exércitos não
operem, os acontecimentos não param. No meio
de similhante confusão, e de uma apparente
inércia, assim mesmo é possivel distinguir uma
solução rasoavel e praticável concorrendo muito
os movimentos da diplomacia estrangeira para
dar a esta crise verdadeiro interesse europêo.

«Explicaremos a causa da surpreza, pode-
ríamos mesmo dizer, da indifferença publica,

relativamente ao que se passa em Portugal. O
exercito insurgido, insurgido (é preciso não es-

quecer^ em nome das leis e dajustiça conservou
em respeito por espaço de quatro me?es o exer-

cito da rainha até á occasião de Torres Vedras.
Os liberaes soffrendo então um desastre retira-

ram-se para o Porto, e as forças militares da
rainha estão acampadas ha dois mezes a algu-

mas legoas de distancia d'aquella cidade pela

mesma maneira que se conservara o exercito

insurgido na proximidade de Lisboa: as forças

beliigerantes mudaram, por esta forma, a sua
posição relativa. Diz-se que uma tal posição nào
pôde suscitar interesse nem sympathia, porque
os actores n'esta guerra civil são em extremo
demorados: queixam-se de que a acção é de-

morada e, como se se tractasse de uma repre-

sentação theatral, a platêa europêa já fatigada

da demora deseja mais emoções, e mais sangue
derramado n'este drama politico ! Sem insistir-

mos sobre tudo quanto ha de cruel no despre-

zo que se demonstra pelos sofFrimentos de um
povo que sustenta seus direitos, só porque taes

acontecimentos não offerecem uma continuada
variedade, os factos fazem bem vêr que tal ac-

cusação é baseadana ignorância e falta de conhe-

cimento das cousas da península: a lucta actual

é viva e tenaz, essencialmente popular e politica.

«Qual é o motivo porque o exercito insurgi-

do que soffrera um desastre tendo a fazer de-

pois 50 legoas de marcha forçada se achou
proraptamente em estado de fazer frente aos

seus adversários? E porque motivo um exerci-

to victorioso, no momento em que poderia al-

cançar uma grande vantagem; repentinamente

parou e se reduziu á mais completa inacção?

«Responderemos pelo que diz respeito ao pri-

meiro que softrendo uma derrota encontrou co-

mo compensação o auxilio dos povos; quando

chegou ao Porto achava-se já igual em forças

áquelles que poucos dias antes lha causaram
graves estragos; finalmente reorganisou-se ape-
nas derrotado. Quanto ao segundo diremos pe-
lo contrario que poeto tivesse o prestigio da au-
ctoridade real, a organisação, os recursos que
um governo sempre tem, e ainda mesmo a vi-

ctoria, como lhe nào era possivel obter a sym-
pathia das populações enfraquecia-se na propor-
ção da sua marcha, e o resultado obtido pelo

partido da revolução, mesmo depois de um de-

sastre, prova sem a menor duvida que a revo-

lução era popular.

«O marechal Saldanha por certo que não é

um grande capitão, ainda menos extremado po-

litico. No entanto seria injustiça argui-lo de
não se mover das pobições que occupa. Sendo
pouco mais ou menos iguaes as forças, a der-

rota do marechal era inevitável se atacasae ás

fortíssimas ponições do Porto: ao mesmo tem-

po que o exercito liberal composto em grande par-

te do forças que não são de linha poderia re-

ceiar talvez bater-se em rasa campanha com tro-

pas que se podem considerar mais regulares.

Conservando-se em respeito os dois partidos so-

bre o principal theatro da guerra, isto por cau-

sas bem differentes, cada um tem tido cuida-

do de empregar em auxilio próprio as armas
necessárias, o que tem feito com notável ener-

gia e actividade.

«Os liberaes estão senhores da província do
Minho e a de Traz-os-Moutes, em grande par-

te, reconhece a sua auctoridade. O Algarve,

e uma parte do Alemtejo, obedece.Ti á junta,

e as duas Beiras mostram-se vacilantes. A revo-

lução tem-se aproveitado da sympathia dos po-

vos para enfraquecer e pôr em grande apuro as

tropas da rainlia, cuja posição á vista do Porto

lhe não permitte espalharem forças ganhando
d'esta forma a revolução diariamente terrenon'es-

ta guerra muito mais politica que militar.

«Quanto ao marechal Saldanha sabemos por

noticias de Lisboa de 18 de março que elle se

queixava amargamente dos ministros da rainha.

Co;n ares de vencedor arguia o governo pro-

mettendo nos seus oíficios anniquillar comple-

tamente a revolução d'entro em dois mezes, uma
vez que se lhe mandassem seis mil recrutas, e

ao mesmo tempo quatrocentos contos de reis, mu-
nições de guerra, sapatos, etc. Os meios de execu-

ção nunca devem embaraçar (escrevia elle aos mi-

nistros) busquem-se os homens e o dinheiro onde

se encontrar e jíonham-se de parte os meio de con-

ciliação.

«Temos explicado a situação: as exigências

impraticáveis do chefe das tropas da rainha dão

em neces^sario resultado a divisão dos ânimos em
Lisboa. Diz se que a maioria do ministério se

inclina para a conciliação, mas yg furiosos mo-

derados, isto é os antigos democratas, que ago-

ra são absolutistas, recusam-se a todas e quaes-

quer medidas de accommodamento. Imploram
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auxilio de Hespanha esta negociação tractou se

sem intervenção ãoi ministros, e só debaixo das

vistas da corte, e do marechal Saldanha. Os âni-

mos em Madrid poderiam estar dispostos em fa-

vor da contra-revoluçào portugueza, e os con-

selhos dados pelo governo francez não contra-

riavam por certo a má vontade da propaganda
absolutista. A Inglaterra porém formalmente se

oppoz á entrada de tropas hespanholas decla-

rando que o tractado da quadrupla-alliança não

fora feito para similhantes eventualidades, e que

demais actualmente já nào se devia considerar

em vigor. Pensou se enlào em reforçar o exer-

cito do marechal Saldanha com soldados hes-

panhoes, que usariam do laço portuguez. Tam-
bém a Inglaterra combatteii um similhante pro-

jecto, que se fosse levado a effeito só surtiria

contra seus próprios auctores por uma geral re-

volta suscitada pela indignaçíío nacional. Então
assistiriamos a um singular espectacula vendo,

como veríamos, os soldados de Saldanha deser-

tarem ao seu chefe para se unii"em aos insurgen-

tes e combaterem juntos os auxiliares hespa-

nhoea.

«Depois de muitas tergiversações que per-

feitamente se explicam pelos encontrados inte-

resses do parentesco e da politica; o governo

inglez decidiu-se aconselhar a rainha de Por-

tugal para que usasse de moderação, e ao mes-

mo tempo se ofFereceu por medianeiro. O pro-

gresso que a insurreição vai fazendo nas pro-

víncias, a esqerança actualmente perdida, mas
por muito tempo conservada, de obter um
auxilio estrangeiro concorrerão sem duvido pa-

ra abrir os olhos á rainha. Os governos francez

e hespanhol não pederão deixar de se unir com
o fim de fazer triunfar a causa do bom senso.

A força das circumstaneias impelle para a

conciliação, pela qual também nós fazemos vo-

tos. A justiça (bem o temos dito em nossos

precedentes artigos) está toda da parte dos

insurgentes; mas ura absoluto triunfo que

podesse levar até a desthronisação da rainha

devia consi erar-se nacional e diplomaticamente

impoaaivel. Talvez que fora de Portugal possam
existir nos ânimos algumas duvidas quanto ás

causas e ao fim da insurreição. Muito bom
seria fazer conhecer tudo clara e precisamente.

Seria talvez mesmo conveniente que a junta

dirigisse respeitosamente á rainha uma represen-

tação ennumerando os aggravos, indicando ao

mesmo tempo as reclamações e garantias exigidas.

Isto poderia ser um meio de abreviar a transac-

ção, successo que nos parece possivel (nós o

dizemos como sinceros amigos de Portugal eda
causa dos insurgentea) e o único para desejar.

»

O Espectro fallou pela bocca de Deus quando era

27 d'abril disse que o barão da Barca seria o minis-
tro da guerra ! Sabíamos as intenções da corte, sa-

bíamos até que aquelle militar era o fioraem por quem

a rainha mostrava mais predilecção para o chamar
aos seus conselhos—era o dixcipulo amado. Cúmpli-

ce no assassinato do Campos devia ter uma pasta

em recompensa

!

Ainda bem cpie a còrle moslrou cedo as suas ten-

dências, e não engana ninguém ; ainda bem que mal
enxugadas as lagrimas com que se humilhou diante

dos estrangeiros reincide nos mesmos erros, e cha-

ma os mesmos homens contra os quaes o povo se

levantou. Não é d'esle proceder que temos medo.
Não são as raivas nem o ódio franco da corte que
nos perdem, são as suas lagrimas, as suas caricias

que nos podem illudir. Podem sim
;
que uma lagri-

ma faz mais impressão n'um peito nobre (|ue todas

os iras d'um tyranno. Podem
;
que uma lagrima lan-

çada no meio d'um povo virtuoso é mais Forte e

mais penetrante cpic as bayonetas dos soldados.

O pensamento politico da administração não mu-
dou : os homens são os mesmos, e só teem diversos

nomes. Â parte a honestidade civil d'algum de seus

membros, que não o pode preservar de muitas fra-

quezas politicas, o systema é o mesmo, porqne são

os mesmos principios, e o mesmo bando que os exe-

cuta. O gaoinete Saldanha era o gabinete Cabral

;

o gabinete de 28 d'abril é o gabinete Saldanha. Não
importa que persigam uns os outros, isso são questões

pessoaes e mesquinhas que não honram a nenhum
d'elles.

O ministério não quer paz porque cria batalhões

cabralistas : o ministério não é sincero porque accei-

lou pura e simplesmente umas condições a que cha-

mara deshonrosas.

A questão para a corte e para o paiz era esta. —
E' próprio o ministério para fazer cessar a guer-

ra civil sem derramar mais sangue'? Não. Pois a

sua missão era esta.

Para subjugar o paiz terão os alliados força, mas
isso não é acabar a guerra, é começal-a, é fazer

d'uma guerra civil talvez uma guerra europêa. Sa-
bemos que a corte tem entranhas para chamar os

hespanhoes, mas também vemos que admittido o

principio, a França não se envergonhará de passar
os Pyrinéos como já os passou mais d'uma vez, pa-

ra fazer triumphar em Madrid a sua politica, e a In-

glaterra, para a qual todos os precedentes são bons
porque tira vantagem de todos elles, saberá a final

deduzir para si as legitimas consequências de tantos

desacertos.

A rainha na sua politica toda pessoal, toda mes-
quinha, toda de raivita, pensa que desarmando qua-
tro regimentos, e garantindo meia dúzia de patentes

tem salvado a sua coroa, e ganho tempo para cair

sobre o povo. É isto um erro fatal. Essa classe mi-
litar efuaccionaria é excepcional nas nossas fileiras.

O grosso do nosso exercito, a base do nosso poder é

o povo. Quer a rainha esmagar o povo ? Não pode
;

porque se o podesse já o tinha,esmagado. Fazemos-
ihe essa justiça.

Segundo as partes officiaes do governo o exercito

popular só conta de linha os seguintes regimentos:
—caçadores 2, 4 e 7—infanteria 7 e 12—artilharia

3 e 4.—O governo conta 14 regimentos d'infanteria,

5 de caçadores, 8 de cavalleria, 2 d'artilharia, o
corpo d'engenheiros, e todos os immensos recursos
que alardéa.

Ora se a força regular é tão desigual , a nossa su-

perioridade não pode vir senão do paiz. A auctori-

dade real sempre tem prestigio, e quando esse prés-
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tigio, reunido á força bruta, não pode vencer, é for-

çoso confessar que íia do outro lado unia causa muito

forte que desvirtua tantos meios, que inutilisa tantos

recursos.

Para isto é que os homens sensatos olham, para

isto é que os homens públicos devem olhar também.

Se hoje contamos muitos regimentos de linha, foi

o povo que os formou—tudo é obra d'esse povo que

não quer patentes mas liberdade, e que se houvesse

uma convenção tão desgraçada, que attendesse só á

sorte d'uns poucos d'oíDciaes, essa convenção des-

armaria uns braços mas armaria outros, e a sorte do

paiz seria não a mesma mas peior.

O ministério concorrerá sem duvida para isto,

porque é fraco e miserável ; mas nem sequer gozará

do victoria. Atraz d'elle virá o cabralista puro e uma
mais tremenda e mais horrorosa revolução.

a:

Os insurgidos do dia 29 tomaram a estrada de

Sacavém, e foram ter a Alhandra. Ahi apanharam
um correio do Saldanha. Esperaram peio vapor,

embarcaram n'elle e passaram ao sul, dirigindo-se

para Setúbal. Parte d'elles que priuieiro haviam
chegado á Alhandra passaram o Tejo em barcos.

Segundo as participações officiaes do governo a

insurreição começou a porta do Limoeiro, e a força

que ahi estava adheriu. Esta força era do batalhão

as obras publicas.

O Castello não foi tomado porque alguns dos

insurgentes dando tiros antes de chegarem ás por-

tas, fizeram advertir a guarda, que as fechou.

O quartel da Graça também foi accomraettido,

assim como o da Cruz dos Quatro Caminhos, e o

arsenal do exercito.

Muitos voluntários adheriram, e adheriria a maior

parte se soubessem do pronunciamento, ou se tives-

sem noticia do local aonde se deveriam reunir.

Os batalhões do governo recusavam-se a reunir,

e viram-se muitos voluntários a esconderem-se.

Os presos do Limoeiro foram soltos, e os insurgi-

dos dirigiram-se para a Graça, e d'ahi para fora da

cidade. Frustrada a tomada do Castello, que deve-

ria ser de certo o ponto de reunião, retiraram.

Os cabralistas que ate alli pediam misericórdia

começaram a mostrar-se rancorosos. Os empregados
públicos mostrarara-se sanguinários e ferozes.

Os presos vinham inermes. Não havia da parte

d'elles a menor criminalidade—sahiram porque se

lhes abriu a porta. Os empregados públicos, e uma
força de cavallaria, encontrando alguns d'estes infe-

lizes, raandavara-nos parar, e matavam-nos ao tiro !

O crime das victimas era não terem uma arma para

se defenderem; que dos que a tinham fugiam os cocar-

des, e o acto de hostilidade que praticaram era admira-

rem de bocca aberta e manta ás costas os edifícios e

as ruas de Lisboa!

A esta barbaridade chamou o gwerno disciplina,

que S. M. vira com grande prazer

O numero dos mortos por este modo foi grande;

com as armas na mão quasi ninguém morreu.

Não sabemos quem auctorisou os empregados
públicos a exercer nas ruas de Lisboa o mister de
carrascos. Ninguém lhes estranharia que resistissem

aos insurgidos, mas fugir d'essese cevar a sua raiva

em desgraçados inermes e uma acção que deshonra
todo e qualquer homem.

O Diário d'hoje stygmatisa a soltura dos presos

não-politicos, e chama a isso um facto escandaloso,

e uma grande immoralidade.

Não louvaremos esse facto, mas que o lamentamos
é a necessidade d'elle. Ninguém se ligou com facino-

rosos, e esse caso horrendo tem um precedente em
que se funde. O imperador quando aqui entrou fez o

mesmo, e Lisboa não soffreu cousa nenhuma. Se o

Diário quer censurar o pai da rainha, a quem de
certo não conheceu, ou o duqne da Terceira, a quem
nunca acompanhou, pôde faze-lo, mas estranhar o

que tem exemplos tão auctorisados éprova de demên-
cia.

O governo confundiu os presos políticos com os fa-

cinorosos, e quando se abrissem as portas da cadêa
de certo que não era occasi^^o para se estremarem
uns dos outros. Era melhor livrar os innocentes que
lá estavam, embora sahissem os culpados do que
deixar gemer as victimas para não se evadirem os

criminosos. Se o governo tinha igualado a prisão

d'uns e outros era lógico que fosse igual a sorte.

O espectáculo que se viu accusa somente a nossa

péssima legislação. Viram-se presos com a pallidez

da morte pintada sobre o rosto, sem poderem andar,

como se sahissem debaixo da campa do sepulchro, e

é d'estes vegetaes humanos que se finge tanto medo,
d'estes homens sem força para moverem as pernas e

os braços quanto mais para manejarem uma arma!
Esses facinorosos nem se armaram, nem fugiram,

nem se esconderam; começaram a passear vagarosa-

mente pela cidade pensando que era a revolução

triumfante que lhes quebrava os ferros.

il o Zíiario devia lembrar-se que os roubos d'aquel-

les ladrões todos soramados não importam nos que
teem feito alguns d'esses ministros a cujo serviço el-

le tem estado, nem os assassinos todos juntos der-

ramaram tanto sangue como tem feito derramar o

Saldanha, não diremos em combate leal mas nos

assassinatos propriamente ditos que praticam as hor-

das que clle comraanda.

Em quanto montam as quantias que o Sousa Aze-

vedo e José Cabral bem como o mano António ex-

torquiram? Pois isto não são crimes políticos, são

verdadeiros roubos. As luvas nunca foram contracto

licito.

O que a civilisação reprova é que esses infelizes,

embora criminosos, fossem mortos aos tiros pelas

ruas da cidade quando se achavam inermes, e não
faziam a menor resistência. E essa scena de san-

gue louvou-a o governo!

O paquete do Norte chegou, mas não trouxe folhas

nem noticias do Porto porque não tocou lá.
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Admonet in somnis et túrbida terret imago.

Hórrido Espectro me atormenta em sonhos.

--0—o«]J^C»-0-

Lisboa, 7 de maio

A ilha da Madeira pronunciou-ae a favor da

causa constitucional. A Flor do Oceano niio po-

dia ticar indifferente n'e8tii lucta de sangue, nào

podia deisar de coirer a quinhoar do teu con-

tini^ente de gloria na restauração das liberda

des pátrias.

O vapor ÍDglez Dwarka trouxe-nos esta agra-

dável noticia, que o governo occultou, chegan-

do a sua impudência a ponto de declarar no

serviço de marinha que o mesmo vapor vinha

de Liverpool em 22 dias de viagem, quando

vinha da Madei: a em quatro, como se acha no-

tado no livro da praça.

Um governo que assim começa ,por falsear os

documentos ofBeiaes nunca merecerá respeito,

e só obterá o desprezo do paiz. Esta quebra de

lé desvirtuará os seus actos mais sinceros, será

um germe de desconfiança permanente, e ma-

tará esse governo que nasceu decrépito, e que

virgem para tido o sentimento cavalheiroso,

para toda a virtude politica, é já callejado na

trafícancia e nos cnmes contra a muralidade

publica.

A corveta Oito de Jidho deixou o serviço do

governo, e arvorou a bandeira nacional da jun-

ta do Porto; o Royal Tar foi tomado pela nos-

sa marinha; o vapor Porto está ha muito ao

nosso serviço: temos aprisionados muita9 em-
barcações de guerra pequenas; a uáu Vasco da

Gama e a corveta Íris que eram os tubarões

deitinados para engolirem as forças marítimas

liberaea, acabam de entrar a barra, de sorte

que a junta do Porto está inteiramente senho-

ras dos mares.

Diz-se qae o commandaute da náu officiára

ao ministro respectivo dizendo que nÃo respon-

dia pela fidelidade da guarnição. Acreditamos
isto; maí também acreditamos que a resolução

foi tomada peio receio de serem aprisionados

aquelles dois vasos pela esquadra do Salter.

Se DO mar somos quasi os exclusivos domi-
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nadores, na terra não é menor nem menos se-

guro o nosso império. A capital acha-se sobre

um vulcão; as tropas sempre em armas; a arti-

lharia no Castello cora murrSes accesos, e o es-

pirito liberal é tão forte tão pronunciado, que,

se dermos credito aos boletins cabralistas, nos

acontecimentos de 29 de abril tomaram parte

muitos cabos de policia, e os agentes mais qua-

lificados do governo.

Nas províncias o espirito liberal ainda se des-

envolve com mais força e maior enthusiasmo.

O Algarve, Évora, Portalegre, Beja, Setúbal

na Estremadura, muitas povoações nas duas

Beiras, Vianna, Braga, Villa Real e toda a pro-

víncia de Traz-os-Montes, Porto, ambas as mar-

gens do Douro, tudo isto saúda a bandeira cons-

titucional da junta, e esses povos opprimidos

pelo despotismo da corte levantam as mãos pa-

ra o Ceu, e pedem a Deus o momento da sua

libertação.

Saldanha partira com uma brilhante divisão

para conquistar o Porto, que avisara os estran-

geiros do seu intuito, que marcara o praso em
que devia começar as suas operações, que or-

denara bloqueios, pubhcára amnistias, fuzilara

cidadãos, e commettera todos os excessos, pára

e não ousa atacar : o seu exeicito não cresce

apesar dos centenares de recrutas que se lhe

mandam, a área do seu dominio cada vez se

torna mais pequena, nào expede um correio

que lhe não seja apanhado, não derrota uma
guerrilha quo não reappareça mais forte mais

vigorosa; Casal perde o Minho e Traz-oa-Mon-

tes, e os atacantes já se julgam felizes em re-

sistir n'e8te ou n'aquelle ponto á revolução triun-

fante.

No Sulmandam-segeneraes e culumnas umas

atraz das outras para aniquilarem uns poucos

de populares a quem dão o nome de guerrilhas

e essas columnas sempre atacantes, sempre ven-

cedoras e bem municiadas, bem providas, ou

acham alli a sua sepultura ou fogem para Lis -

boa para rocomeçarem as, suas operações sem-
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pre debaixo de novo chefe como se este podes-

se ganhar uma causa perdida, ou lui^tar contra

uma torrente impetuosa de patriotismo que leva

diante de si todos esses carrascos amainados. As
tropaa da corte soffrem o tormento de Sysipho,

volvem o penedo até ao cimo da montanha, e

quando pensam terminada a sua tarefa, o pene-

do desprende-se e rola até o fundo do vaile. A
causa popular é como a do Evangelho; triunfa

no meio dos martyrios, brinca da fúria dos He-
rodes, sorri da sentença dos Pilatos, e até nào

a prejudica a traição dos Judas. Essas pobres

guerrilhas nào fogem das coh rtes dos Césares,

e o logar-tenente das provincias do Norte fica

sem tomar parte nos seus estados.

Bradámos em tempo a essa corte sybarita e

corrupta, e ella nào nos ouviu; chorámos, e

ella mofou das nossas lagrimas. Julgando-se ven-

cedora não fallava senão na severidade da lei,

e essa lei era a sua vontade caprichosa. A cos-

ta d'Africa era a nossa pátria, a presiganga a

nossa mansão ordinária. Não tinhamos com as

potencias estrangeiras relações senão as da com-
munidade de principies, não tinhamos a nosso

favor senão o direito e a justiça. Os nossos em-
baixadores, os nossos representantes era essa

imprensa illustrada, flagello dos tyrannos; era

a verdade, emanação de Deus, que penetra

atravez de todos os obstáculos, e que cedo ou
tarde vence.

Em quanto a corte nos reputou fracos não
consultou senão a sua soberania, que chegava
aonde chegava o seu poder. As supplicas das

victimas não a commoveram, as representações

das potencias estrangeiras, que se eram a nosso

favor foram dadas no interesse d'ella, deepre-

80U-as. A prerogativa era tão ciosa e tão suber-

ba que se julgou ferida com o direito de peti-

ção! independência, soberania, era a sua rasão

d'estado, era o movei do seu proceder; ouvir a
representação d 'um ministro estrangeiro a nos-

so favor era admittir uma interferência vergo-

nhosa, a que se oppõe o novo principio de nào-

intervenção professado pela Europa desde 1830.
As scenas mudaram. A rainha, que se re-

putava ser a mulher forte do Evangelho, era

uma Magdalena politica antes do seu arrepen-

dimento, e por isso não poude pisar aos
j és a ca-

beça do dragão. Ei-la ahi a requestar essa in-

tervenção que desdenhara; ei-ia ahi a estender

o manto real para passarem por cima d'elle os

ginetes de Castella; ei-la ahi a prometter meta-
de da sua coroa á Inglaterra com tanto que a
ajude a esmagar os cidadãos que não querem
reconhecer o seu poder despótico.

Eis-ahi fica n'um quadro resumido o estado

das nossas cousas •— oppressâo toda nacional

;

e quando queremos esmagar os oppressores; in-

vocação á interferência estranha !

Temos publicado a historia d'es8a mediação.

Chamamos-lhe mediação porque os estrangei-

ros teem pejo de lhe darem outro nome. A cor-

te pediu-a porque se conheceu fraca, e as con-

dições d'ella seriam o nosso triunfo se fossem

cumpridas com lealdade.

A corte objectou que essas rendições eram
deshonrosas para ella, e por fim subscreveu á

deshonra ! Sena arrependimento do mal que
ti'm feito ? Seria desejo de poupar sangue ? Nem
uma nem outra cousa — é hypocrisia, e essa

hypocrisia revela se pelos factos;— é nova trai-

ção que se premedita.

Temos cinco ministros, mas não temos mi-

nistério. A rainha infringiu as regras na sua

formação. Nenhum ministro combinou com os

seus collegas, não ha programma, não ha pen

samento commum. Ha uma circular do minis-

tro do reino tão indicifravel em grammatica co-

mo em politica, é um verdadeiro ámphyguri.
Ha alguns maus procederes dos outros minis-

tros. Ha um começo de perseguição mais feroz

que a antecedente. Haum requinte de crueldade

e oppressâo para com os presos. Ha uma de-

vassa aberta no governo civil aonde se inquirem

(IS prisioneiros de Setúbal da qual resultam as

prisões dos liberaes. Ha finalmente uma politi-

ca a mais cabralista que a do ministério ante-

cedente.

E não podia deixar de ser assim. "^'S dous

ministros principaes eram os fautores e instiga-

dores do ministério Cabral. As medidas reac-

cionárias e liberticidas d'quella fatal adminis-

tração tiveram n'elles decididos campeões. Pe-

lo seu voto, pelo seu apoio foi o reino levado

á crise em que se acha.

Mudaram cinco homens, mas a politica não

mudou. Os agentes ou são os mesmos ou peio-

res. O despotismo é portanto o mesmo, e por

isso peior—peior sim, por ser exercido pelos

parvenus que pretendem sempre mostrar-se ho-

mens de estado pela violência e brutalidade das

suas providencias.

. A paz com taes homens é impossivel; as con-

dições com que no-la offerecem estão rotas e

quebradas. A paz suppõe liberdade; e a liber-

dade quer garantias.

A mediação presuppõe como preliminares da

paz um ministério que não seja de Cabraes,

nem dos homens de 6 d', utubro ; nem dos seus

adhertntes ; e este é tudo isso.

A mediação presuppõe em vigor a carta cons-

titucional, em vigor as garantias que ella con-

cede ; e o ministério suspende-as.

A mediação presuppõe uma eleição livre, e

com Os assassinos de Horto de Móz, de Vian-

na e de Alvarães não a pôde haver.

A mediação presuppõe o eiquecimento do

passado, annulação de todos os actos irritantes,

a soltura de todos os presos; e o ministério ac-

tual continua n'e«ses actos, e prende cidadãos

com mnis força e violência.

Faltam nos pois as garantias de paz. Essas

garantias hoje estão nos homens. A carta não

nol-as dá; porque a carta exiatia em 6 de ou-
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tubro quando a corte nos declarou guerra. A
garantia está nos princípios, e os homens são

sempre, mas principalmente nas revoluções, os

que representam esses princípios. A garantia,

pois, da paz e c'a liberdade é a nomeai,ào d'um
ministério popular.

A mediavào nrio pôde acceítar-se com outras

condições. Nào queremos salvar as nossas pes-

soas, qneremos salvar as liberdades publicas,

a honra nacional, os juramentos que prestamos

de morrer pela causa da pátria.

Acceitamos a mediação licando-nos a liber-

dade. Se nol-a querem impor, regeitamul-a. Des-

prezamos essas ameaças com que gente sem
coração e sem cabeça nos quer intimidar; fol-

gamos com essas alegrias dos boletins cabralis-

tas que assoalham que o coronel Wilde nos in-

timara em Setxibal para não combatermos; pre-

ferimos essa intimação á victoriá da corte por

esse preço!!! E ha um portuguez, ha um bando

que declara isto á face do mundo; que fraco e

cobarde se acouta á protecção estranha, e se

apellida depois nacional para nos esmagar a nós

que nào temos senão as nossas convicções, e os

nossos braços ao serviço d'ellas!

Se esse facto tivesse existido nóa bradaríamos

aos populares que não consentissem no seu cam-

po um homem que assim fosse fazer de quadri-

lheiro, e que depois de se hospedar no paço.

depois de viver na corte, ia espreitar o campo
inimigo. Se esse homem fosse cavalheiro tira-

ria a sua espada e a poria ao serviço da corte

militando no exercito de Vinhaes, mas não an-

daria acubertado com a bandeira ingleza a in-

trometter-se nas nossas cousas sem missão que

o auctorise, sem responsabilidade que se lhe

possa impor.

Mas cremos que nào é assim, ainda que isso

fora maia honroso para nós; e aprí>z-no3 espe-

rar que o cibo régio nào fará esqueeer áquelle

cavalheiro o que deve a si, e á sua pátria que

não approva nenhuma interferência, e só tole-

ra uma mediação honesta e em termos babeis.

Esperamol-o; porque quando Saldanha, por

ignorância e velhacaria, attribuiu n'um ofBcio

áquelle commissario palavras que este não tinha

proferido, o coronel Wilde exigiu immediata-

mente uraa satisfação, que Saldanha logo deu,

pedindolhe somente que não a fizesse publica

para lhe poupar a vergonha d'esta humilhação.

Quando o partido popular assim *está supe-

rior em forças não é lacil contental-o com so-

fisma. Nào somos como a corte que despresava

todo o accordo nos dias do seu imaginado triun-

fo, e que aceita propostas deshonrosas nas ho-

ras da adversidade; não alteramos as nossas

condições de paz, ofí'erecemos as mesmas que

ofiereciamos quando começámos a guerra—ga-

rantias de liberdade, que consistem em não en-

tregar a revolução aos inimigos d'ella.

A mediação hoje só tem por objecto salvar

o throno compromettido, e nada mais. Â isso

é que tende a diplomacia, a isso é pelo menos
que ella deve tender. Não cremos que faça ou-

tra cousa porque não o pôde nem o deve fazer.

Temos por nós todo o mundo illustrado.

Só assim pôde acabar a guerra. Desafiaram

as paixões das massas, é preciso socegal-a^; e

feliz a côi-te se dando garantias de fidelidade

se puder salvar. Muitas dinastias se teem sumi-

do por muito menos. Suo estes os votos da Eu-

ropa, e para que os façamos bsm conhecidos

concluimos publicando alguns artigos da impren-

sa de Londres e Paris sobre o assumpto. A corte

verá que o Espectro ainda tem sido menos exi-

gente que os seus collegas, e que o povo por-

tuguez ainda pára áquem da meta aonde pode-

ria chegar. Agradeça-nos esta moderação, e en-

vergonhe-se de tanta malquerença, de tanto

rancor como o que tem desenvolvido.

Diz o Times de 27 de abril:

«Antes da chegada do vapor Sidon a Lisboa

o aspecto dos negócios era tão ameaçador que

o conde do Tojal declarou que a segurança pes-

soal da rainha e a tranquilidade da cidade po-

diam d'um momento para o outro ser compro-

mettidas; e n'estas circumstancias pediu ao al-

mirante Parker, ao coronel Wilde, e a air Ha-
milton Seymour qne a soccorressem. Est^s offi-

ciaes concordaram em dar protecção á pessoa

da rainha e á propriedade britannica. As ins-

trucções levadas pelo Sidon habilitaram sir Ha-
milton Seymour a oíFerecer a sua mediação á

rainha d'umamaneira mais directa. A corte obje-

ctou á immediata convocação das cortes, e pe-

diu á Inglaterra modificação n'este artigo das

condições. Se isto assim é a rainha despreza as

vantagens que podia colher do arranjo prompto

dos seus negócios resistindo a uma concessão in-

dispensável. Dietz resolveu-se a deixar o palá-

cio das Necessidades, aonde tinha representado

um papel desgraçado para elle e para a real

família. Na verdade é tão miserável acondicção

de seus reaes amos que se diz ser uma das ra-

zões de o conservarem no seu serviço o não po-

derem presentemente pagar-lhe as suas solda-

das atrazadas!!!

a A asserção do Journal des Debats que o go-

verno de França, Hespanha e Inglaterra tem
decidido dar á rainha de Portugal uma coope-

ração effectiva sobre a base da quadrupla allian-

ça não é exacta; pois nada tem sido mais cla-

ramente estabelecido pelo governo britannico

do que «o tratado da quadrupla alliança não

tem nada com as presentes disaençõea em Por-

tugal sem que D. Miguel dispute de novo a

coroa de D. Maria.»

O Daily Neios de 19 do mesmo mez diz:

«A rainha de Portugal em logar de attender

á representação do nosso ministro n'aquella cor-

te, despresou-a, e mandou no porão d'um na-

vio para as costas d'At'rica os prisioneiros por

quem nós intercedíamos. A victoriá comtudo

durou pouco, e D. Maria, que era ii'aquelle



o ESPECTRO

tempo mais despótica e mais cruel para os seus

súbditos, e mais insultar) te para o seu alliado

inglez, viu se d'ahi a poucos mezes reduzida

á extremidade, e como é do costume em taes

casos procurou soccorro inglez. Houve uma pro-

messa d'e6te soceorro até certo ponto. Espera-

mos que seji* só para salvar a pessoa da rainha,

mas nunca para defender ou sustentar o seu thro-

no
;
porque isso seria sànccionar a assumpção

do poder dictatorial, e a resolução, confessada

n'uraa proclamação, de reinar sem cortes ou

constituição. Tal acto da nossa parte produzi-

ria o effeito de tirar as armas das mãos dos

constitucionaes portuguezfs. A sua coragem e

constância abandonal-os-bia. A sua libertação

seria impossível se se lhes oppozessem as armas
da Inglaterra. E não lhes restaria senão entre-

garem se á terna clemência d'uma rainha que
infallivelmente os transportaria para Argola, ou

para algum deserto africano — mais cruel que
Fernando Vil, o qual se deportava liberaes para

08 presídios d'Africa, escolhia ao menos as es-

tações mais saudáveis do Mediterrâneo.

«Se assim fosse não só os liberaes, mas a pró-

pria rainha se deveriam queixar do procedimen-

to vacilante e mysterioso da Grã-Bretanha. Se
tivéssemos determinado ha mais tempo que não
se resistisse ao poder despótico da rainha, que
nenhuma insurreição a favor dos direitos cons

titucionaes vingaria contra o direito divino da
rainha teríamos poupado mezes de guerra civil,

muito sangue, e proscripção. Se a rainha de

Portugal ha de ser o hospedar feminino que a

Inglaterra, imitando a Rússia sobre o Danúbio,

ha de sustentar em todas as usurpações sobre a

liberdade dos seus súbditos, ou a quem havemos
de garantir das consequências d'ellas, então era

melhor dizer por uma vez aos constitucionaes

portuguezes que não só não contassem mais com
a nossa protecção, mas que os esmagariamos,
proscreveríamos e desembarcariamos nossos ma-
rinheiros para os derrotar.

«Tal declaração d'uma potencia como a In-

glaterra provavelmente reconciliaria os portu-

guezes com alguma grande escravidão. Só se

admiraria porque rasão D. Migual tinha sido

expulso
;
pois se o despotismo deve ser a lei, e

o throno despótico sacrosanto, seguramente D.
Miguel é tão bom occupante como D. Maria.

»

O Commerce de Paris de 26 diz

:

«Não podemos deixar de nos congratular com
Portugal pela decisão que está a ponto de ir pôr

fim á sua desastrosa agitação. Comtudo alguma
cousa mais que o bem estar material do povo

preoccupa o nosso espirito, é a sua liberdade

politica. Receiamos que esta liberdade, pela

qual Portugal tem feito tantos sacrificios fique

compromeltida n'um arranjo, ao qual o partido

da rainha se limita a revogar os actos crimino-

sos que lhe causaram tão humiliante e tão justa
derrota. Quem ha de garantir de novo a carta,

as cortes, as instituições cunstitucionaes contra

uma corte absolutista, cuja raá vontade, sem-
pre constante, será exasperada pelo resentimen-

to causado pela necessidade de acceitar uma
composição forçada? Se as três potencias que
estão a ponto de interferir em Portugal cogitam
somente de livrar a rainha da sorte que ella

mesma provocou, e de a defender contra a vi-

ctoria de seus adversários, a causa constitucio-

nal não aproveitará mesmo n'aquelle deíditoso

paiz os sacrificios que tem custado, e ficará co-

mo estava ante? do ministério Saldanha—n'um
estado de ameaça e incertesa. Ainda mais — a
guerra tem muitas vezes por justiça o castigo

dos conquistados. Que merece um poder culpa-

do de ter interrompido todas as relações da vi-

da civil no paiz? A realesa foi ali estabelecida

por um povo revoltado e por três potencias pa-

ra governar constituciunalmeute. Esta realeza

foi accommettida não sei por que sonho de do-

minação politica, e para realisar este sonho, es-

quece as mais sagradas promessas, todas as con-

dições do seu estabelecimento e da sua existên-

cia, e constrange todo um povo a lançar se pa
ra defeza própria nos horrores d'uma guerra ge-

ral. Perguntamos—podem tantos males, um só

dos quaes é bastante para constituir um crimi-

noso ordinário, ser commettidos pela realeza

sem ella ser cúmplice n'e6te crime moral? Se as

três potencias restabelecerem D. Maria em Por-

tugal, receiamos que este restabelecimento seja

só a consagração da impunidade n'uma ordem
de cousas em que essa impunidade é mais peri-

gosamente escandalosa — no exercido do poder

publico. Mas as velhas e remendadas domina
ções da Europa teem vertigem — não calculam,

e com rasão, sobre o poder moral— imaginam
que estão salvas quando teem por um momento
a garantia da força material.»

Os nossos receios são como os da imprensa

estrangeira; e para que elles não se realisem é

que o povo não largará as armas sem garantias

seguras de que as promessas da corte serão cum-

pridas com lealdade.

A ULTIMA HORA

Tivemos cartas e folhas do Porto até 29. Oon-

firmase a noticia do pronunciamento da corve-

ta Oito de Julho. A guerrilha do miguelista Mar-
celino foi balida, e elle feito prisioneiro ; a do

padre Joào do Cano dispersou. Povoas estava

na Kégoa com uma divisão de 4 mil homens
para passar o Douro — Traz-os-Montes está na
obediência da junta do Porto.

No numero seguinte daremos noticias mais

circumstanciadas.
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Hórrido Espectro me atormenta era sonhos.

C iir^^^i "J

Lisboa, 10 de maio

o partido popular não pediu a intervenção,

não a quer, rejeita-a. Tem força para restituir

o socego ao paiz, e para sustentar as liberdades

publicas.

A insurreição contra um poder illegitimo é

legitima. A corte suspendendo a carta em 6 de

outubro não podia esperar do povo senão a

guerra. N'eete duello de morte um dos conten

dores devia necessariamente morrer.

A lei fundamental do esteado auctorisa o po-

der moderador a suspender algumas (note-se

bera algumas) das garantias individuaes, mas só

no caso de rebellião ou invasão de inimigos.

Nenhum dos casos se dava, e assim o poder mo-

derador infringiu a carta. A insurreição contra

a infracção da carta é a observância da mesma
carta.

Fez-se mais—suspendeuse toda a carta, e a

rainha assumiu o poder absoluto. Rasgando-se

assim a carta, não se podem hoje invocar as

disposições d'ella que são favoráveis. A inviola-

bilidade não pôde subsistir depois da destrui

çâo da lei que a estabelece. Se assim não fora

D. Migael seria punido sem rasão, e a dynas-

tia de Orleans seria illegitima.

Um rei que não respeita os direitos di povo

não pode exigir que o povo respeite os d'elle
;

um rei que deporta sem sentença, que Fuzila

sem processo, que suspende a carta, não pode

invocar nenhumas diaposições do código que in

fringio. Seria isso o ser e não ser ao mesmo tem-

po. — Se houvesse povo que tal sofFresse, esse

povo seria indigno.

Assim é que 88 cousas teem sido, e assim o

foram em todos es tempos. A Europa assim o

entendeu^ e por isso toda ella está a nosso fa-

vor.

O partido absolutista recorreu á intervenção,

e foi-lho negada. Con:edem-!he o que elle finge

não querer, mas pelo que suspira. À corte abra-

ça- a como um dom do Céo, o faz supplioas

fervorosas para que vinj^ue qualquer mediação

que lhe deixe, senão a honra, papança pelo me-

nos.

Para nós o melhor é que nos deixem rom os

inimigos. Assim arranjaremos melhor as nossas

cousai. Ambos os partidos ficam descontentes

com a interferência, e pensarão que venciam se

08 deixassem combater. Não teremos paz, tere-

mos tréguas, ou despotismo. A guerra pois que

nos ha de trazer a liberdade vale mais, que to-

da a paz do despotismo.

Vemos hoje com prazer no Diário e noa fo-

lhetos cabralistas que a junta do Porto não ac-

ceita as propostas. Nãu as deve acceitar uma
vez que não se dêem garantias ao povo. O ar-

senal cabralista não gosta das mesmas propos-

tas; quer a intervenção, mas a intervenção pa-

ra elle é uma força estrangeira que venha por

ahi dentro esmagar ajunta do Porto, e fazer

ministros o José Cabral, Sousa Azevedo, Per-

na de Pau e Castilho. Vamos tranócrever al-

guns trechos d 'um papel que por ahi corre es-

palhado pela gente do governo, no qual se lêem

cousas curiosas. Diz elle:

«Tratou-se com a Inglaterra uma interven-

ção que a serem exactas (como cremos) as in-

formações que temos d'ella, não pôde ser appro-

vada de nenhum portuguez que sinta palpitar-

Ihe no peito ainda a honra do decoro nacional!

E tratou se com a Inglaterra tão vergonhosa e

infamante intervenção, rejeitando-se anterior-

mente o auxilio generoso e incondicional, que

nos offerecia a Hespanha.

«A Inglaterro não procede nem procedeu

nunca gem rosamente, porque a Inglateora não

tem a peito senào vingar-se da Hespanha, e da

França, e lucrar vantagens commerciaes. A In-

glaterra por tanto impoznos uma inti-rvenção

intolerável, porque realisada ella, tem á mão
alavan -a infallivel para revolucionar a Hespa-

nha, e por este meio separai a da França: as-

sim a Inglateria vingar-se-ha.

«Porém a Inglaterra não limita a este anico
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ponto os seus perigosos cálculos; intenta asse-

nhorear-se de nós para fazer reviver o ominoso
tratado de 1840.

«É por isso que, sendo muito duvidoso se os

chefes dos rebeldes poderão obrigar a acceitar

a intervenção ás massas que os seguem— desar-

mar os corpos—atraiçoar o partido miguelista,

ao qual tanto devem, e que fica fora da lei,

nada se tem feito para continuar a guerra com
efficacia e probabilidade de bom resultado.

«E que significa isto senão que o espirito da
mais traidora deslealdade presidiu á redacção,

negociação, e acceitação das infames propostas

convencionadas? Se assim não é porque rasão

sendo mais que provável que a junta do Porto
se verá obrigada a rejeitar a amnistia, não se

tomam nem previnem desde jé as providencias

convenientes para o caso da constinuação da
guerra?

«E' por isso que se tem tratado de desgostar
o gabinete de Madrid. Procura-se separai o a
todo o custo do gabinete portuguez, porque
mais fáceis são ambos de vencer logo que este-

jam entre si desunidos.

«E' por isso que se illaqueou a boa fé d'uma
alta personagem, que occupa tão distincto lo-

gar ao pé da rainha, e cào houve indignidade
que não se commettesse até conseguir allucina-

la, expondo-a á animadversão dos homens por-
tugu.zes de todos os partidos.

«Finalmente é de absoluta necessidade que
se 08 rebeldes se sujeitam, tudo esteja preve-

nido para que nào possam subtrahir se á exe-

cução das condições a que ficam obrigados, e

se não se sujeitam, que estejam definitivamen-

te reguladas as convenções estipuladas com a
Inglaterra para os reduzir immediatamente á
obediência da rainha.»

Eis-ahi a conclusão dos valentes—venha a
Inglaterra bater os liberaes já que os cabralis-

tas não podem! E apezar de serem deshonrosas
as propostas acceitam-nas! Que importa que
eilas custem o ominoso tratado de 1810?
O que é verdade de tudo isto é que a alta

personagem (o rei) está exposta á animadversão
de todos os portuguezes!!!

A junta nem quer amnistia, nem a acceita:

a amnistia não é para os do Porto, é para os

tratificantes de 6 de outubro. E' assim que se

deve entender. A amnistia é para a junta es-

quecer o passado, mas também isso ha de ter

suas restricções. A amnistia serve para salvar

as cabeças dos cabralistas, e nada mais. Tudo
o que não fôr isto não é acceitavel.

A Inglaterra não pôde querer outra cousa

porque tem contra si o parlamento e a impren-

sa. A intervenção é rejeitada por nacionaes e

estranhos, e o gabinete inglez é muito illustra-

do para contrariar as tendências da época fa-

vorecendo a causa do mais infame despotismo.

O partido popular, seja qual fôr o resultado

da contenda, não sacrificará ao medo a sua

honra, e folgamos de ver que até os nossos ini-

migos nos fazem justiça.

Dos nossos correspondentes do Porto recebe-

mos as seguintes noticias:

«Porto 29 de abril ás 2 da tarde.—A corve-

ta Oito de Julho apresentou se ajunta nu dia 27.

A guarnição revoiucionou-se e prendeu os ofiB-

ciaes. Consta que o vapor Royal Tar fora agar-

rado pe!o Mindello. O Casal retirou de Traz-os-

Montes para a Beira, passou o Douro na Régoa,
parou em Lamego e mandou o Lapa para Cas-

tro Daire. A columna do conde das Povoas es-

tá na Régua e Mezão Frio. O barão de Fria-

munde marchou com alguns batalhões para o

interior da província; parece que a guarnição

facciosa de Chaves abandonara este ponto, di-

rigindo-se para Bragança. De Traz os-Montes
tem vindo muita gente engrossar as fileiras dos

nossos batalhões.

«João Carlos de Saldanha occupa as mesmas
posições, tem-lhe faltado alguns correios, e as

communicações telegraphicas também. Diz-ee

que fora chamado a Lisboa, porém que em um
conselho fora decidido o não ir sem levar a di-

visão, e parece que fora esta a resposta que foi

mandada para Lisboa.

«A nossa força augmenta consideravelmente

todos os dias; estão em organisação alguns cor-

pos de linha que em poucos dias estarão prom-

ptos. Esperam-se com anciedade noticias do
Sul.»

aldem 29.—Não tenho noticias de importan-

tes operações militares a contar-lhe, supposlo

que o Povoas já marchou sobre a Régoa, e de-

ve estar a passar o Douro, porém o estado do

exercito aqui é pasmoso. Na ultima parada reu-

niu-se um concurso de pessoas como raras vezes

se vê, e toda a gente ficou pasmada de ver ca-

çadores 1 e caçadores 8, formados de novo, e

tão bem arranjados, e promptos como se foram

corpos de soldados velhos: n'isso com effeito é

incomparável o marechal.—O Povoas levou

perto de 4:000 homtns, e na ultima parada es-

tavam perto de outros tantos, fora muitos cor-

pos populares. O batalhão da Extremadura ri-

valisa com os nossos melhores corpos de caça-

dores.

«Com effeito a corveta Oito de Julho resol-

veu-se a vir para o serviço da nação; a mari-

nhagem, e soldados do naval prenderam 12 of-

ficiaes, e entraram a barra. Nào lhes pagavam
desde outubro! Quando se revolucionaram, o

commandante para verse os aquietava lembrou-

Ihes, que a fragata rebocada pelo vapor podia

agarral-os: a isto responderam — «Não tenha

receio, se nos virmos em perigo deitaremos o

fogo ao paiol da pólvora, e não cahiremos nas

mãos do inimigo.» Tal era a vontade dos taes

amigos.
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«O negocio d:i intervenção hsspauhola é hoje o

objeeto da attenvâo geral— se a França quer a

guerra geral entuo o caso pôde ser sérin, mas
eu nào creio que uma naçào que tem tantas fa-

bricas, tantos caminhos de ferro, e uma dy-

nastia s6 conservavel pela paz deseje a guerra.

—Se o ministro hespanhol decidiu o negocio

por sua cabeça nào passa de asneira, e galle-

gada; de accordo com os ingiezes nuo acredite.»

filiem, 1 de maio ás 3 da tarde.—Chaves

foi occupada pelas forças do barào de Freamun-

de retirando a guarnição na direcção de Bra-

gança e os emuregados civis para Varsim. A
coluuina do conde das Povoas guarnece a mar-

gem direita do Douro, Casal a esquerda. O
Barreiros foi a Lamego porém foi chamado ao

quartel general do Saldanlia talvez para tomar

o commando. A fragata e brigue que estava no

bloqueio navegaram para o Sul, diz-se que es-

tão na Figut-ira, pode bem ser que esperem pa-

ra levar tropa. A noticia do Royal-Tar fez

grande impressão no acampamento Saldanhis

ta e muito maior a deserção da corveta. Ain-

da se não sabe como foi recebida a demissão

do Saldanha de ministro.

«A junta está resolvida a sustentar o seu pro-

gramma.—C'into que o sustentará, e que sóm

ente cederá diante da força.

«Foi recebida com completo desprezo a no-

ticia da mudança ministerial.»

«Idem, 29.—O brigadeiro realista José Mar
cellino foi batido por parte do batalhão do Al-

to Minho: e este briga leiro, e vários officiaes

ficaram prisioneiros. Apreendeu-se-lhe corres-

pondência importante. Parece que o homem era

miguelista estreme. O padre Joào do Cano, suc-

cessor do padre Cazimiro, também foi batido

pelos batalhões de Fafe e Guimarães—Nos con-

selhos lemitrophes da Galliza ha esta enfermi-

dade, que com a pancadaria que tem levado,

esperamos que decline. Todo o Minho está na

obediência da junta, excepto o catello de Vian-

na e praça de Valença. Álmargem continua em
volta do castello com o 7 de caçadores, 1." ba-

talhão do 6 de infanteria, batalhões de Aveiro.

Barcellose Alto Minho— 1:Õ00 a 1:600 praças.

A esquadra foi com grande estrépito para met-

ter viveres no castello; metteu uma catraia com
alguns viveres que os sitiantes dizem ser pou-

cos. O fogo foi vivo, e tivemos alguns soldados

feridos na praia.

a Povoas, Guedes, Fréamunde, Rebocbo e Cé-

sar estão em Traz os-Monies com 4:300 ho-

mens, a saber o 3 de fuzileiros (hoje 9 de in

fanteria)e 7 e 12 de infanteria, 2 de caçadores,

5 da legião, os batalhões transmo^itanos, (6.° e

7.° da legião), os batalhões da Beira, chamados
l."'e2.''do Povoas, '200 cavallos, e artilharia

de campanha, e a guerrilha de Justiniano. Gue-
des é o governador da provincia, Fréamunde
commanda uma columna volante sobre Chaves,

e Júlio do Carvalhal, chefe de estado maior do

Guedes, outra no centro da provincia: Povoas,

César e Rebocho estão na margem do Douro
correspondente a Traz os-Montes.—Na margem
correspondente ao Minho está o resto da divisão

do Fréamunde, e o batalhão do Mondego. O
resto da força com Antas está no Porto.

« Entrou aqui a corveta do bloqueio Oito de Ju-

lho tendo a tripulação prendido os officiaes, que

estão na relação. Isto produziu grande conten-

tamento. Estão em organisação o 1." e 2.° de

caçadores, 2." de fuzileiros (hoje 3) que estão

já bem bonitos. A junta adoptou medidas a res-

peito dos males do Douro, das quaes hade tirar

recursos. Vai libertar os vapores que entrarem

no Porto de todo o direito de tonelagem, o que

será muito vantajoso para fazer o commercio.

O milho es'á aqui a 440 rs. Consta que Salda-

nha fora chamado a Lisboa, mas que elle só

quer ir com a sua divisão. A respeito dos hes-

panhoes não cremos na intervenção, mas se vie-

rem estamos resolvidos a dar-lhes fogo rijo.»

Recebemos folhas do Porto até 29 do passa-

do.—A junta querendo premiar condignamente

os serviços prestados ao paiz em defensa da li-

berdade, creou uma companhia de veteranos

na fortaleza da serra do Pilar, á qual serão de

direito e exclusivamente demettidos, quando o

requererem, os officiaes do exercito, e corpos

nacionaes, assim como as praças de pret, im-

possibilitados do serviço por ferimento em com-

bate. Os officiaes receberão o soldo que tinham

na eíFectividade do serviço, e as praças de pret

perceberão vinte réis diários sobre os vencimen-

tos por lei estabelecidos para os veteranos.

O governador civil de Braga dá parte de ter

sido batido pelo batalhão de Fafe a guerrilha

do padre João, successor do padre Casimiro,

a qual dispersou, deixando quatro mortos no

campo, e em poder das forças liberaes cinco

armas caçadeiras e cinco prisioneiros.

Tinham sabido do Porto para o Minho, Traz-

08 Montes e Beira Alta os diversos empregados
que existiam n'esta cidade.

Por participações officiaes sabia-se que a guer-

rilha miguelista do intitulado brigadeiro José

Marc Hino fora no dia vinte e dois de abril

completamente destroçada por uma força de

cincuenta voluntários do batalhão do Alto Mi-

nho, junto á ponte de Villa Nova, na freguezia

de Pias, concelbo de Monsão; ficando firisionei-

ro o mesmo Marcellino, um capitão, um alfe-

res, dois sargentos, e cinco soldados. O numeio
dos mortos nào se sabia ainda por ter termina-

do o fogo já bastante de noite. O inimigo dei-

xou em poder das firças da junta uma caixa

de guerra, uma corneta, algumas armas, a se-

cretaria, e quatro cavallos.

Também se sabia officialmente que as forças

do commando do Justiniano tinham batido o

regimento 9, que marchava na rectaguarda da
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columna do Lapa, quando esta retirava de La-

mego para Castro Daire; ficando em poder dos

populares um cavallo, dois armamentos, far-

das, capotes, e vários outros objectos. O ini

migo teve um soldado prisioneiro e dois mor-

tos.

Por oflBcios do general commandante da 5.^

divisão militar constava que José Cabral Tei-

xeira de Moraes, governador civil de Villa

Real pelo governo de Lisboa, e alguns empre-

gados públicos da mesma villa estavam no dia

24 a sabir para Verim, na Gf.Uiza, e que a

guarnição d'esta praça se retirava para Bragan-

ça. Participa o dito gener;il que no mesmo dia

24 tinham passado junto a Villa Pouca mais de

quarenta homens desertados de Chaves para o

Porto.

Continuava a deserção das forças do gover-

no de Lisboa para as do exercito liberal.

Pelo decreto da creação do banco de Portu-

gal destinaram-se dezoito contos de réis men-
sae3 pava amortisação das notas, em março ele-

vou-se esta somma a cincoenta contos. Agora
saibam quantos este virem que nem os 18 nem
os 50 se pagaram!!

O miuietro da fazenda pediu com a maior ins

tancia á direcção do denominado banco um ou-

tro empréstimo de quarenta contos de réis em
notas, por se achar o governo falho absoluta-

mente de todos os meios de existência.—Hon-
ve uma reunião extraordinária da direcção a

semana passada, e depois de muito se discutir,

concluirara os collegas do Augusto Xavier que

não podiam emprestar cousa alguma, porque o

banco se devia considerar a pedir esmola.

Acabamos de saber agora positivamente que

amanhã (11) haverá uma reunião geral dos ac-

cionistas do denominado banco na qual a direc

çâo deverá apresentar uma proposta do gover-

no pedindo como empréstimo ao mesmo banco

duzentos e cncoenta contos de réis, ofterecen

do para seu pagamento uma quantia de incer-

tíssima cobrança de decima e outros impos-

tos.

N'um jornal do Rio de Janeiro a Sentinella

da Monarchia de 27 de janeiro ultimo depará-

mos com um arligo, transcripto de outro jor-

nal de Paris, que, por dizer respeito á nossa

presente lucta, também o transcreveremos. Não
é só na Europa onde se avalia devidamente a

causa popular, e o procedimento da corte. Taes

idéas já passaram o Atlântico, e são colhidas

como o deviam ser pela imprensa brazileira di-

gna defensora da liberdade legal. Eil-o abi:

«A rainha D. Maria, depois de ter dado vin-

te golpes d'estado queremos dizer, depois de ter

soíFocado a liberdade individual, acabando com
a liberdade da imprensa, creado tribunaes ex-

traordinários, despedido as cortes, proclamando
a lei marcial e suspendido a constituição, re-

clama agora da Hespanha, e da Inglaterra, e

seguramente também da França, as consequên-

cias do tractado da quadrupla alliança.

A rainha D. Maria engana-se singularmente

no nosso entender. A Hespanha, a Inglaterra

e a França trataram com Portugal livre, com
a rainha constitucional d'esta nação; mas ne-

nhuma obrigação contrahiram com o déspota

de saia, que governa em Lisboa.

a Quaesquer que sejam as inclinações secre-

tas dos governos filhos de uma revolução para

os governos homogéneos, a Hespanha e a In-

glaterra, mas sobre tudo a Fiança, não se tem
constituído os aguazis dos povos, e os carce-

reiras da Europa absolutista. Antes de executar

os tratados que as ligam a Portugal, as três

potencias procederam logicamente recommenda-
do a D. Maria que torne a ler os artigos que
lhe impõe obrigações paa com a Hespanha, a

Inglaterra e a França.

a A' quem se deve soccorro e protecção ?— A
Portugal constitucional, á rainha nacional, ás

liberdades reconhecidas e proclamadas. Se ap-

prouver a D. Maria derribar a constituição do

seu paiz para conetituii^-se soberana absoluta,

as três potencias nada teem que intervir entre

o povo portuguez e ella. D. Maria joga a 8ua

coroa pela tyrannia ; a entrada convera-lhe, nin-

guém tem que metterse n'esse jogo. Se d'ou-

tra maneira fosse o direito de intervenção tor-

nar-se-ía o direito publico das nações dos

soberanos, e não poderíamos empregal-os em
sancc^onar o efíeito também para comnosco. Tu-
do então de novo seria posto em questão.

«D. Maria não podia pretender o appoio das

três potencias signatárias senão mantendo es-

crupulosamente os diíeitos das cortes e as li-

berdades do povo portuguez. Só n'e8te caso ser-

nos-ia talvez permittido, na qualidade de me-
diadores da revolução portugueza, ir em au-

xilio da rainha constitucional de Portugal. Se
D. Maria se tivesse limitado religiosamente á

constituição, seria possível protegel-a contra os

novos revolucionários que d'ella se aíFastavam;

mas no momento em que a filha de D. Pedro

se coUoca na pv>siçào de rainba despótica, na-

da mais lhe devemos que um asylo, no caso de

justa perda do throno.

« Em logar pois, de armar uma esquadra

basta-nos mandar preparar o palácio de Elyseo

Bourbon. A isto deve limitar-se, com effeito,

a politica do governo, que, de outra maneira,

tomaria sobre si uma responsabilidade cujas

consequências e eíFeitos ninguém poderia prever,

nem calcular.
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Admonet in somnis et túrbida terret imago.

Hórrido Espectro me atormenta em sonhos.

Lisboa, iò de Maio

Tínhamos lido a Revelação e causára-nos sur-

presa a correspondência do coronel Wilde com
o ex-conde de Vinhaes que alli se ]niblicára.

Censurava-se n'aquella folha o governo por ter

occultado esta correspondência^ e nós julgáva-

mos que nunca elle consultara melhor aos seus

interesses. Enganáino-nos: o ministério recebeu

a liyào do papel do José Cabral, e hoje esposa

a sua opiniào. Pois bem ! A verdade deve sa-

ber-se; e niío seremos dós que a occultemos.

O Diário quer restabelecer os factos, pelo

que diz respeito a Setúbal, e para isso desmen-

te o conde de Vinhaes ! Este dissera no seu of-

ficio que havia tomado uma peça de artilheria;

o Diário tomou duas no escriptorio da redac-

ção, e fez bem; que alli tomam-se com menos
risco. Mas vamos aos factos, e comecemos pela

seguinte carta qua se lê na Revelação.

«A bordo do navio de S. M. B. Poli/phemus

«em o 1." de maio de 1847.—Sr. conde de

«Vinhaes.—Cheguei aqui hontem pela manhã,
«e immediatamente propuz a Sá da Bandeira

«a suspensão das hostilidades, e que acceitasse

ca amnistia, o que elle pareceu inclinado a fa

«zer, mas depois de ter consultado seus offi-

«ciaes escreveu-me declarando não acceitar.

«Depois da sua derrota fez me saber os seus

«desejos de acceitar a amnistia, o que eu agora

«tenho a honra de communiear a v. ex.* para

«no caso de que a mudança de circumstancias

«o permitta v. ex.* lhe conceda uma suspen-

«sào d'armas, com o único fim de evitar maior

«eíFusão de sangue, ficando v. ex.* na certeza

«de que da parte d'elle Sá da Bandeira não ha

«objecção.

«Eu fiz saber a Sá da Bandeira que me não

«re-.ponsabilisava por que a amnistia queS.M.
«F. tão graciosamente havia concedido o com-
«prehenderia a elle e a toda a gente do seu

«commando; e por consequência v. ex.* pôde

«ter a certeza que no caso que queira conceder

«o arraisticio, v. ex.* se não compromette a

«neuhuma outra cousa maia do que uma sus-

27

«pensão de hostilidades até receber as ordens

«deS. M.—Tenho a honra de ser de v. ex.%

«etc- W. Wilde,

O Diário escreve sobre este assumpto o se-

guinte:

« Desenganado então o chefe dos revoltosos,

«e temendo ser atacado pelo nobre conde de

«Vinhaes, pediu ao cavalheiro Wilde o armis-

«ticio que no dia anterior recusara; e esta sup-

« plica levada ao conhecimento do general da

«rainha, foi acolhida como convinha aos prin-

«cipios de humanidade com que elle interpre-

«tou fielmente o animo da soberana e os senti-

«mentos do seu governo — até que do mesmo
«recebesse instrucções— e uma vez que os re-

«voltosos não augmentassem os meios de sua

«defeza de mar e terra.

«Esta é a verdade; e sabemos que d'ella exis-

«tem documentos maiores de toda a excepção.»

E' sem duvida á carta transcripta, e á res-

posta do conde de Vinhaes que o Diário se re-

fere. Similhante carta não contém cousa que se-

ja verdade desde a primeira até á ultima li-

nha; é contradictoria comsigo mesma, e põe em
duvida a capacidade inteJlectual do signatário.

No principio d'ura periodo diz-se que Sá da

Bandeira «mostrara desejos de acceitar a amnis-

tia, » e no fim do mesmo declara-se ao Vi-

nhaes- cque o mesmo Sá da Bandeira nenhu-

ma objecção fará,» o que dá a entender que

quem pedia ?uspensão d'armas e mesericordia

era o próprio Vinhaes.

Mas a historia passovi-se assim. O coronel

Wilde foi por mandado do paço intimidar os

populares de Setúbal. Chegando alli parece que

escrevera uma carta ao visconde de Sá em ter-

mos pouco próprios, a que o visconde, por

desdém, não respondera. A força liberal vendo

que se. queria construir um reducto para hosti-

lisar a villa atacou a tropado governo, e n'um

momento destruiu tudo. O susto do ministério

foi tal que lodos os vasos de guerra se foram

collocar junto da margem do Tejo para obsta-

rem á passagem dos constitucionaes que se es-

peravam em Lisboa. Foi então que Vinhaes e
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Wilde instaram de novo com o visconde de Sá
para conceder e acceitar a suspensão de armas.

O visconde acceitou porque a supplica era conce-

bida em termos decentes, o reducto estava des-

truído. Não foielleque a peliu, foram os cabra-

listas que a sollicitaiem. O documcnio ei-loahi:

• Setúbal 1." de maio de 1«47.— III."" e

«ex.™" sr. visconde de Sá.—Em conformida-

«de com a proposta que antes de hontem fiz a
«V. ex." como medianeiro auctorisado pelo go-

«verno britannico, para esse propósito, nova-

«mente proponho a v. ex.^ uma suspensão de
a hostilidades entre as tropas do commando de

«V. ex" e aquellas que estio debaixo das or-

cdens do conde de Vinhaes até que v. ex.* re-

«ceba instrucçôes a este respeito do Porto, ou
«o conde de Vinhaes receba instrucçôes de Lis-

oboa, debaixo das condições seguintes:

ai." Que o conde de Vinhaes retirará os

«seus postos avançados fora da vista dos postos

«que v. ex." hoje occupa.
«2.* Que d'um lado e outro lado não será

«construida bateria alguma nem outra obra de
«qualquer natureza em quanto durar a suspen-

«são de hostilidades.

«3.^ Que com antecen lencia de 24 horas

«qualquer das forças deverá dar previa noticia

«á outra da renovação das hostilidades, e du-
«rante estas 24 horas ambas as forças poderão
«novamente occupar as respectivas posições que
«occupam agora sem opposiçâo de nenhum dos
«partidos.

«4.* Que qualquer retorço que esteja a ca-

«minho para unir-se a um ou outro campo de-

«verá immediatamente fazer alto no sitio aon-
«de lhe chegar a noticia d'esta suspensão de
«hostilidades, e não poderá avançar senão de-

«pois das 24 horas, depois da participação re-

«cebida na conformidade do artigo 3."

«5.* As forças navaes d'ambas as forças bel-

«ligerantes ficam da mesma sorte incluidas no
apresente armistício, e deverão conservar-se nas
«suas actuaes posições.— Tenho a honra de ser

«etc, Wilde, coronel.»— «Acceito, Setúbal, 1."

«de maio de 1847. Sá da Bandeira.—Está
«conforme.—Quartel general em Setúbal 2 de
«maio de 1847.— J. J. de Aff&nso Vianna, se-

«cretario militar.

—

Marquez de Mello, chefe

«interino de estado maior.»

Á vista d'isto quem mostrou desejos d'amnis-

tia? Quem foi que a propoz? A carta publica-

da peia Revelação era de per si indecente; mas
depois do documento que publicámos, lança

uma nódoa indelével sobre o seu signatário, se

tal carta é verdadeira, o que não duvidamos,
porque a doblez e a falta de sinceridade é pró-

pria d'e8te8 melquetrefea que estão ás sopas dos

príncipes.

O visconde de Sá foi nobre no seu proceder.

As condições do armistício eram-lhe favoráveis

porque demolidas as obras da defeza do inimi-

go, e separado da vista das nossas forças, não

nos prejudicava o esperar que a corte se arre-

pendesse. A causa popular nào se pôde perder

já quer ataquemos quer esperemos; e por isso

a resposta do visconde foi um simples

—

Accei-

to.—k esta palavra nào se pôde dar pérfida

interpretação. O viscotjde nào mostrou desejos,

o medianeiro é que foi propor, sollicitar a fa-

vor dos absolutistas.

Menos indecente, menos indigna que essa car-

ta attribuída ao coronel Wilde é a resposta do
ex-conde de Vinhaei. O Simão da Costa Pes-

soa pejou-se de alludir á derrota das forças po-

pulares; bem sabia elie que a derrota estivera

da parte das tropas cabralistas. Por isso respon-

deu ao coronel Wilde o seguinte:

«Acampamento no Viso 1." de mnio de 1847.
«—Illm.° e exm." sr.—Acabo de receber a car

«ta que v. ex." se serviu dirigir-me datada de

«hoje, e pelo conteúdo observo, que Sá No-
«gueira, commandante das forças estacionadas

«em Setúbal; pelas occorrencias que acabam de

«ter logar annue hoje ao que hontem se ne-

«gava; n'estes termos em conformidade das or-

«dens de S. M. a rainha, eu suspendo todas as

«hostilidades até receber as ulteriores determi-

« nações do governo da mesma augusta senhora,

«conservando-me nas mesmas posições, e exi-

ngindo que da parte contraria se observe exac-

«tamente o mesmo sem que reciprocamente aug-

« mentem os meios de defeza, nem haja movi-

«mento nas forças de mar e terra. Tenho a hon-

«rade ser de v. ex.* etc.— Conde de Vinhaes.

«—Está conforme.—Acampamento no Viso em
«1.° de maio de 1847. José Chelmich, capi-

tão de engenheiros servindo de quartel mestre

«general.»

Ahi ficam os documentos officiaes confronta-

dos. Ninguém faz ahi papel ridículo senão o co-

ronel Wilde, que pelas cartas d'elle não se sa-

be bem quando chegou a Setúbal, porque na
do visconde de Sá começa por dizer que antes

de hontem lhe havia feito uma proposta, e na

do Vinhaes declara ter entrado alli hontem don-

de se deduz que a cabeça do medianeiro não

é das que regulam melhor. Falíamos assim na
supposição de ser verdadeira a carta que se diz

escripta ao Vinhaes.

Nós esperamos que no parlamento inglez se

censure este procedimento doble, porque a na-

ção brítannifa e o seu governo não approvam,

nem podem approvar uma conducta que desdiz

do caracter circmspecto e sisudo d'aquelle po-

vo. O coronel Wilde por aquella carta tornou-

pe indigno de ser medianeiro, porque esta func-

ção requer alguma seriedade, e não convématé
á dignidade do governo inglez servir-se de um
homem que assim o compromette, e que se ex-

põe a nem sequer receber resposta pela incon-

veniência das suas cartas, como lhe aconteceu

com o visconde de Sá. O coronel Wilde desem-

penha bem o seu papel como comaaissionado

da corte das Necesidades, aonde não ha hon-
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ru nem vergonha, mas fará sempre um papol

tristíssimo aonde fòr necessária a lealdade c a

franqueza. Este juiso é formado á vista dos do-

cumentos.

Este modo irregular de tractar foi tão censu-

rado que até correu pela cidade que sir W.
Parker havia prendido aquelle coronel por ex-

ceder as suas instrucções e faltar aos termos de

boa cortezia. Ainda que o gabinete britannico

leve a mal sirailhante procedimento, parecia-

nos duro o expediente do vice almirante que

de certo havia de tolerar, mesmo a seu pesar,

o desregramento d'u>u criado do principe Al-

berto feito mexeriqueiro de seu primo Fernan-

do ; e até nos consta que elie assim como sir

Seymour, por decência, negam a authentici-

dade da carta que o governo publica.

Folgamos de que Revelação e o Diário noa

dessem logar a fazer conhecido o caracter do

homem que pretende fazer de medianeiro ; e

concluiremos dizendo que a boa fé da nossa

corte se patentêa pelo facto de ter mandado

para o conde do Vinhaes todos os dias homens

e munirões de guerra contra o estipulado no

armistício entre as partes belligerantes. Traze-

mos isto só como prova de má fé, o não como

receio, porque estamos certos que o conde de

Vinhaes nem com dobradas forças ousará enca-

rar as tropas liberaes de Setúbal ; e oxalá que

elle o lizesse.

O resultado do combate ahi está: consta da

participação official que em seguida transcreve-

mos:
EXERCITO LIBERAL DO SUL

PARTE OPPICIAL

«Illm." e exm." sr. — Havendo o inimigo co-

meçado a construir um reducto, onde devia

acestar a sua artilharia grossa que lhe veio de

Lisboa, cora o duplicado fim de bater o forte

Velho e a villa, determinei fazer uma sortida

para lh'o derruir, o que cora effeito executei

atacando-o ho'e pelas 6 horas da manha— Di-

vidi a minha força em duas columnas, a da

direita destinada a atacar o reducto e destruir

os trabalhos, marchou pela estrada d'Azeitão
;

e » da esquerda destinada a chamar a attenção

do inimigo sobre aquelle lado, e a coadjuvar

a opperação, marchou pela estrada próxima ao

castello de S. Filippe. — Depois de se haver co-

meçado um vivíssimo fogo na esquerda, toma-

do e retomado algumas posições, dado algu-

mas cargas de cavallaria, e acestado conve-

nientemente a artilharia de campanha, rom-

peu a columna da direita o seu fogo, e apesar

de uma pertinaz resistência, conseguiu apode-

rar-sa do reducto e destruil o. Como o fim a

que me proposera estava preenchido, recolhi á

rainha posição, depois de 4 horas de vivíssimo

fogo, haver feito alguns prisioneiros, e rece-

bid I muitos apresentados. — Tivemos alguma

perda
;
porém a do inimigo foi muito mais con-

siderável, pela superioridade da nossa artilha-

ria que sobre elle jogou a metralha. — Parte

da guarda municipal, usando do seu systema

traiçoeiro, fingiu querer apresentar-se ; foi po-

rém repellida ; conseguindo com tudo, fazer-nos

alguns prisioneiros.— Em geral estou satisfeito

do valor de toda a divisão, reservando-me para

fazer recommendação particular dos individues

que mais se distinguiram, quando receber as

partes circumstanciadas dos commandantes das

columnas. — Deus guarde a v. ex.*— Quartel

general em Setúbal 2 de maio de 1847.-111.'""

e ex.""" sr. Francisco de Paula Lobo d'Avila.

— aS(( da Bandeira.— Está c >nforme. — Quar-

tel general era Setúbal 5 de maio de 1847. —
J. J. A. Vianna, secretario militar. »

-
Chegou o paquete, e trouxe-nos importantes

noticias :

O coronel Wilde havia chegado ao Porto,

Levava officios de rir O. H. Seymour, e o mar-

quez de Hespanha levava-os do sr. Ayllon.

Parece que o inglez tinha pretenções pouco

rasoaveis, mas que ajunta as soube rebater com
dignidade. Diz-se que lhes fizera saber que se

iam como medianeiros poderiam tratar ; se iam

impor condições que não seriam recebidos. Os
estrangeiros assumirara o papel de medianeiros

como convinha.

O castello de Vianna cahiu ; os seus defenso-

res fugiram, mas foram quasi todos apanha-

dos. O ex barão de Vinhaes, cujas glorias o

Diário cantou, foi derrotado em Mirandella,

e fugiu para Bragança, aonde não pôde entrar,

dirigindo-se depois para Miranda a fim de en-

trar na Hespanha.

Eis aqui o que dizem os nossos correspon-

dentes:

«Porto, 10 de maio.—Chegou o coronel

Wilde e o marquez de Hespanha. A junta no-

meou delegados para se entenderem com elles.

Esses delegados sào Manuel de Castro Pereira,

e Joaquim António de Aguiar. A junta não fa-

rá senão o que exige a honra e a dignidade do

paiz.

«As nossas cousas por cá teem corrido bem.

O castello de Vianna obedece á junta do Por-

to: a guarnição abandonou o n'uma noute tem-

pestuosa, mas teve de debandar sendo perse-

guida pelos povos advertidos pelo toque dos si-

nos, e quasi toda está em nosso poder. Espe-

rara-se raais de 190 prisioneiros.

aO ex-barão de Vinhaes pôde ainda reunir

800 a 900 homens (sendo 600 de linha e 60

cavallos) e tentou passar de Traz-os-Montes pa-

ra a Beira. Rebocho bateu-o em Mirandella,

obrigou-o a fugir seguindo a estrada de Bra-

gança, mas Bragança tinha-se revoltado: en-

trou lá primeiro e Freamunde, que unido ao

Rebocho o perseguiram, e hoje consta que per-

deu toda a colurana, e que os últimos restos

podiam apenas escapar em Hespanha aonde se-

rão desarmados.»
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«Idem 10.—Aqui chegaíam o Wilde e o

marquez de Hespanha, e fizeram a sua apre-

sentação. A junta depois da prévia declaração

de que vinham fazer propostas e não impor

condições nomeou Joaquim António de Aguiar

6 Manuel de Castro Pereira para tractarem sub-

mettendo tudo á approvação da junta.

o Os sitiados do castello de Vianna sahiram,

porém sendo perseguidos pela força e povo ca-

hiram em noaso poder 190, entrando n'este nu-

mero alguns officiaes. Sobral escapou se logo á

sabida da villa, abandonando cobardemente os

seus companheiros.

« A nossa columna de Traz-os-Montes depois

de ter tido um encontro com o barão de Vi-

nbaes em Mirandella, reuuiu-se toda, e mar-

chou sobre o inimigo, que retirou em direc-

ção a Bragança, aonde não entrou por estar

revolucionada ; depois foi para Miranda, aonde

pelas ultimas noticias se acha, devendo estar a

nossa força a uma jornada de distancia.

« Corre que para os lados de Lamego, ha uma
guerrilha forte com a qual já houve fogo,

« Povoas está na Régua, talvez seja reforça-

do com dous corpos de linha. Saldanha está

nas mesmas posições. Por noticias fidedignas

consta que se acha muito zangado com a cor-

te, e se se lhe proporcionasse occasião talvez

fizesse outra cara.

« Senem de Buenega chegou aqui do quar

tel do Saldanha, e veio conferenciar com o

mai-quez de Hespanha.
« A junta está concorde no pensamento de

não ceder uma vez que não alcance condições

vantajosas para a causa nacional.

«O Wilde parece que fallou cora alguém pa-

ra se ajustar aqui um armistício, porém essa

idéa foi immediatamente repellida.»

«Idem 10 ás 12 da noute.—O ex-barão de

Vinhaes está, como disse na minha carta de

hoje, em Miranda. Segundo se diz tentou pas-

sar á Hespanha, porem não o pôde fazer sem
largar as armas, circumstancia esta que o fez

demorar algum tempo. Ha porem fortes razões

para acreditar que se se demorar, será comple-

tamente batido, e se passar á Hespanha ficará

a província de Traz-os-Montes perfeitamente li-

vre dos facciosos.

9A junta está disposta a sustentar o seu pro-

gramma, alcançando assim o completo triunfo

da causa nacional. Amanhã vão ser apresenta-

das aos agentes de Inglaterra e Hespanha as

propostas por parte da junta. Pode bem ser que

não sejam acceites porque ella exige garantias

seguras; se isto acontecer resta decidir a ques-

tão pelas armas, cujo resultado não pôde dei-

xar de nos ser favorável.»

Assim o paiz está quasi todo na obediência,

da junta do Porto, e a corte não conta senão

com meia dúzia de bayonetas dos seus soldados.

Coire que a Beira Baixa está quasi toda pro-

nunciada.

A causa nacional triunfa por toda a parte.

As ilhas dos Açores pronunciaram se todas a

nosso favor seguindo o nobre exemplo de S.

Miguel e da Madeira.

O governo de Hespanha vae já conhecendo

o ridículo papel que tem feito na questão por-

tugueza, e é apupado pelos seus próprios ami-

gos.
_

.

_Quem lia a enumeração de tantos batalhões

pensava que o caso era sério. Até o Fitz cui-

dava que trazia atraz de si um exercito, e o

que elle trazia era um officio do Bulwer de que

era portador. Em logar de mensageiro de Hes-

panha era moço de recados dos inglezes.

Ninguém acreditou seriamente na interven-

ção hespanhola ; no que se acredita é no medo
que os absolutistas de Hespanha teem dos libe-

racs d'ambos os paizes. Todas aquellas fanfar-

ronadas acabam por dizerim que nós, vingando

a revolução, lhes podemos fazer muito mal. Os
invasores estão já com receios de serem inva-

didos.

Soceguem. A Hespanha tem patriotismo para

se libertar. Os nossos rmãos do reino visicho

não carecem de auxilio estranho para vencerem

os seus contrários. Basta que não venha a Fran-

ça governalos, como tem vindo algumas vezes.

Assim as numerosas falanges podem retirar

a quartéis, e o Heraldo e o Commercio de Ca-

diz, que já estavam de sacco debaixo do braço

para virem até ao Porto e Lisboa, podem tro-

cal-o por algum barrilinho, porque d'e8ta vez

não arranjam que trincar.

No Carmo estão-se dando tractos cruéis ás victi-

nias que vão cair nas mãos de D. Carlos e do Sedvem.
Diz-se que teem desapparecido algumas das pessoas

que para alli são conduzidas de todas as partes.

Parece que as matam ás pancadas, e que depois as

somem,
O ministério da paz sabe isto e consente-o. A

junta do Porto solta os seus presos, dá subsidio aos

prisioneiros; e não opprime ninguém: a corte faz do

Carmo inquisição, arvora D. Carlos e Sedvem em
carrascos, e martyrisa os súbditos da rainha.

O visconde dç Sá manda para Lisboa os seus

presioneiros; o governo dá a morte aos suspeitos!

O sr. Manuel Duarte Leitão fugiu para Cadiz

com medo dos Cabraes quando elles levaram a mal

uma representação que s. ex.^ assignou como mem-
bro do supremo tribunal de justiça em 1844 contra

o decreto do 1.° d'agosto. S. ex.' não voltou mais

ao parlamento por susto. Ora quem tem tanto medo
fora do poder deve Icmbrar-se quando o exerce que
d'aqui a CO dias já não será ministro, e que aquellas

masmorras em que elle manda assassinar as victi-

mas podem servir para elle espiar os crimes que es-

tá commettendo; que é um dos maiores attcntados o

usar do poder com tyrannia.

O Espectro cmpraza esses homens fracos para

comparecerem brevemente n'esses logares de san-

gue aonde hoje alormentaju a humanidade.
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o ESPECTRO
Admo7iei in sonmis et túrbida terrel imat/o.

Horrirto Espectro me atormouía cm sonhos.

Lisboa, 17 de maio

No Espectro antecedente publicámos a carta

do coronel Wilde ao esconde de Vinhsies, e

mostrámos a falsidade d'aquelle documento. Ho-
je publicamos a resposta do visconde de Sá da
Bandeira ás calumnias que o governo contra elle

espalha.

O nobre visconde apraz-se em reputar falsi-

ficada aquella carta. O Espectro nem absolve

nem condemna. Para nós é o mesmo. O caso é

que ou o emissário inglez trahiu aleivosamente

a verdade, ou o governo da paz no seu Diário

falsificou impudentemente os documentos para

alterar os factos, e em ambas as hypotheses a

corte está compromettida, e o partido popular

n'ura terreno summamente vantajoso.

Eis ahi o que diz o visconde de Sá:

Sr. redactor.—Tendo-se espalhado com pro-

fusão em Lisboa o pape!, cuja cópia lhe remet-

to, 03 inimigos da causa nacional teem traba-

lhado por inculcal-o como uma traducçào Hei de

uma carta escripta pelo coronel Wilde ao coni-

mandante das forças do governo de Lisboa ao

Sul do Tejo, e o mesmo Diário não se atreven-

do a publical-a como documento, procurou com-

tudo dar lhe maior credito com o seu artigo de

13 do corrente.

«Ainda que facilmente se conheça a falsifica-

ção d'esta supposta traducçào, este papel con-

tém, todavia, asserções que atacam de tal mo
do os interesses da causa popular, bem como a

minha honra, que não devo dftaorar por mais

tempo a sua refutaçào; apesar de que, pela au-

sência do coronel Wilde, nào posso apresentar

desde já alguma carta do mesmo coronel em que

negue a veracidade d'este escripto.

«Sào dois os pontos que mais particularmente

exigem prompta resposta.

«No primeiro dizem que fui^ eu quem pe I u a

suspensão das hostilidades. Para que todos co-

nheçam a falsidade denta aseerçào, basta ros-

ponder-lhes com o extracto da carta que no L*
do corrente dirigi ao coronel Wilde, e cuja có

pia vae junta.

a No segundo apresentam-me como estando

disposto a acceitar a amnistia. Sobre este ponto

bastará dizer qiie a linguagem que tive com o

coronel Wilde, e com os dois commissarios, que

de Madrid vieram ao meu quartel general a pe-

dir-me uma suspensão de hostilidades, sempre

foi: que a palavra amnistia fosse qual fosse o

sentido que lhe ligassem nos paizes estrangei-

ros, em Portugal envolvia de tal maneira a idéa

de perdão, que por certo não podia ajiplicar-se

a uma nação inteira, que levantando-so para re-

primir as infracções da constituição pratica-las

pelos conselheiros da coroa, não tinha (eito mais

do que fazer uso de um direito inalienável; e

que, quando houvesse amnistia ou perdão, so-

mente poderia ser applicavel aos fautoris do at-

tentado commetido contra a lei íund.'5 mental do

paiz.

«Rogo-lbe, sr. redactor, a publicação d'estas

linhas no seu perindico, e sou, etc.

—

Sã daBan
deira.—Setúbal 15 de maio de 1847.»

Cópia da carta do cororel Wilde ao conde

de Vinhaes

«Bordo do navio de S. M. B. PoJyphemns 1."

de maio de 1847.— Sr. conde. — Cheguei aqui

hontem pp!a manhã e immediatamente propuz

ao Sá da Bandeira a suspensão de hostilidades,

e que acteitasse a amnistia o que elle pareceu

inclinado s. fazer mas depois de ter consultado

os seus officiaes, escreveu-me declarando que

não acceitava. Depois da sua derrota, fez me
saber os seus desejos de acceitar a amnistia o

que eu agora tenho a honra de communiear a

V. ex.^ para que no caso de que a mu^lança de

circumstancias o permittisse v. ex.^ lhe conce-

desse a suspensão d'armas, com o fim de evitar

a eíFusão de sangue; ficando v. ex.* na certeza

de que da parte ;1'elle Sá da Bandeira, não ha

objecção. Eu fiz saber ao Sá da Bandeira que

não me responsabilisava para que a amnistia

que S. ir. tão graciosamente havia concedido

eoraprehendesse a elle e a toda a gente do seu

commando, e por consequência v. ex." pôde ter

a certeza de que no caso que queira conceder o

armistício, v. ex.* se não compromette a no

I

nhuma outra cousa mais do que uma suspensa

)

I até receber ordem do seu governo. — Tenho a

I
honra de ser, etc— Wilde,
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Extracto da carta do 1° de maio corrente

do visconde de Sá ao coronel Wilde

«Recebi pelo capitão Cleverty o convite vo-

cal que V. s/ me fez a honra de me dirigir pa-

ra que mandasse cessar o fogo, e bem assim

para que suspendesse as hostilidades. Logo que
o recebi, dei ordem para que cessasse o fogo,

mas devo dizer lhe que o objecto da sortida que
fiz estava preenchido, pois que a bateria inimi

ga fora destruida. Entre tanto também dei or-

dem para que se faça novamente fogo, se o ini

migo avançar contra as nossas posições.

«Em quanto á cessação das hostilidades, já
dei mostras dos meus desejos de acabar amiga
velmente esta questão tendo, em attenção ao

convite de mr. Bulwer, cessado de as praticar

pelo espaço de dois dias, mas durante esse tem-

po o inimigo construiu uma bateria contra a

villa, e como commandante das forças aqui es-

tacionadas, era do meu dever destruil a, o que
acabo de conseguir. Com tudo pelas rasões que
hontem tive a honra de apresentar a v. s.^ não
posso fazer uma conveuçiio para esse fim, mas
poderei deixar de praticar actos aggressivos,

cora lanto que o inimigo faça outro tanto—que
não torne a construir a bateria destruida—que
não construa nenhuma outra, e que finalmente

não marchem nova» forças conti'a esta villa.

«Para que as hostilidades cessem também por
mar, é de necessidade que os navios inimigos

nào pratiquem nenhum acto ofFensivo.»

Restabelecidos assim os factos que resta a es-

sa gente sem honra e sem vergonhaV Pensariam
que falsificavam impunemente os documentos
ou alteravam a verdade dos factos? Eis ahi por-

que são despiesados por nacionaes e estrangeiros.

Correspondências do Porto de pessoas bem
informadas dizem em data de 11— «que as con-

«ferencias para a mediação acabariam breve-

«vemente, e que logo depois voltariam talvez a

«Lisboa os commissarios para tratarem com a

«côite sobre a aceeitaçào ou rejeição das pro-

« postas que a junta ia fazer.»

As mesmas correspondências dizem «que o

«conde das Anta recebera duas cartas, uma
tdo sr. Lopes Ayllon, ministro de Hespanha,
«a qual era notável peia delicadeza com que
«era escripta, outra de sir G. H. Seymour não

«menos notável pela singular mistura dos cum-
«primentos mais lisongeiros com o estylo e pa-

«lavras menos conciliadoras;—que n'esta car-

«ta pouco congruente a conclusão nào se con-

«tinha nas premissas, porque depois de alludir

díinguagem da ameaça (of menace) depois de

«fallar em intimação (summons) acabava por di-

«zer—que no caso da recusa da junta, as po-

«tencias alliadas é que haviam de tomar as uíte-

«riores medidas que as circumstancia» exigis-

«sem.i

Informam-nos que o presidente da junta se

houvera como bom portuguez, e que responde-

ra—«que d'elle nada se consiguiria por via de
«ameaças, e que se os estrangeiros o quizessem
«obrigar a uma convenção deshonrosa preteri-

«ria dar á Europa o espectáculo de uma nação
«pequena vendendo cara a sua independência.

»

—A junta pela sua parte não admittiu propos-

tas sem a declaração prévia dos commissarios

de que iamfazer pi-opostas e nào impor condiçdse.

Sentimos ter de notar este desvio na carrei-

ra modesta mas pura e regular de sir Seymour;
sentimos que o cortezao da familia Gotha des-

minta o Caracter do enviado britannico; senti-

mos que o medianeiro queira fazer de interessa-

do parcial; que contrarie as instrucções do seu

governo, e que não siga aquella estrada de no-

bre imparcialidade que tem caracterisado a con-

ducta de sir William Parker e Henry Southern.

Se o partido popular quizesse appellar para al-

guém que não fosse o seu Deus, o seu direito; e

o seu braço, nós appellariamos de sir Seymour
para lord Palmerston, de lord Palmerston para o

parlamento, do parlamento para a nação ingleza.

No dia ò do corrente lord Palmerston disse

na camará alta a M. Borthwick «que o tratado

«da quadrupla alliança não era applicavel a es-

«te ca&o, que não era uma desavença de suc-

« cessão; que o governo britannico desejava vi-

« vãmente ser o instrumento d'uma pacificação e

«accomodação entre as partes contendoras em
«Portugal.»

Um desejo não é uma ameaça, não é uma in-

terferência; uma pacificação, uma accommoda-
ção não é uma intimação. Quem tem rasão quem
é mais auctorisado, sir Seymour ou lord Palmers-

ton? A carta do embaixador é do 1 .° de- Maio, a

resposta do ministro é de 3; logo o pensamento

do governo não foi comprehendido pelo seu re-

piesentante. E este excesso de zelo pela tamilia

Coburgo é hoje denunciado pelo Diário n'uma as-

serção insensata quando diz—que lord Palmers

ton a 3 ÍL'norava as instrucções que para inter-

ferir tinha no 1." do corrente sir Seymour!!!

Pois quem lhe havia dado essas instrucções

senão aquelle ministro? Para justificar um acto

pouco meditado de sir Seymour será preciso fa-

zer de lord Palmerston um tolo? Assim nós

vemos na tolha ofScial a revelação de que o

proceder do ministro britannico está fora dos

limites marcados pelo seu governo.

Nem podia deixar de ser assim. O encargo de

medianeiro consiste em transmittir as proposições

que fazem os partidos hostis, em tomar a ini-

ciativa n'aquellas que o amor próprio os impede

de fazer directamente, n'uma palavra, em empre-

gar todos 08 meios para conduzir á paz. Mas o

medianeiro não pronuncia sentença. Os que o

chamaram ou acceitaram não são obrigados a

respeitar a sua opinião, e n'Í8to é que differe do

arbitro, o qual profere verdadeiras sentenças.

Assim o medianeiro só emprega palavras con-

ciliadoras. A ameaça é inconveniente e impró-

pria. Á intimação suppõe supremacia, superio-
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ridade, império que nós não reconhecemos. Se

08 allíados quizessem interferir, poderiam ven-

cer, mas nJio aecommcdavam nem conciliavam;

poderiam esmagar o paiz, mas não nos traziam

a paz. O resultado contrariaria o tim com que

a mediação se havia intentado.

Se a junta nào acceitar, ou se recusar a tra-

tar, que híio de fazer os alliados ? Ajudarão a

rainha absoluta a esmagar os iiberaes ? Virão

sancciouar o seu dispotismo ? Nào o cremos.

A Inglaterra fez propostas, a coroa submet-

teu-se, e a junta do Porto quer garantias. Quem
noi-as dá ? Se a corte sempre hypocrita, sempre

fementida, celebr«r o anniversario de G de ou-

tubro repetindo o papel do anno passado, sem-

pre no uso da sua prerogativa, que remédio ha

para esse mal ? A Inglaterra ha de vir intimar

a corte para cumprir a sua promessa ? Oh ! lon-

ge de nós essa vergonha. Uma coroa asaim nuo

é coroa poruigueza, a sua prerogativa está coar-

tada, e para se escapar á vontade da maioria

da naçào 7ae sujeitar-se ao estrangeiro, que

fica sendo o regulador supremo das suas attri-

bulcões.

D. Miguel foi mais nacional. A Inglaterra of-

fereceu lhe o reconhecimento se elle desse uma
amnistia. D. Mitiuel perdeu a coroa mas nào ven-

deu a prerogativa. Se fosse tão condescendente,

tào ambicioso d'um sceptro deshourado como a

sobrinha, daria tréguas á sua tyrannia, e a prin-

ceza do Gran-Pará estaria boje sem o reino que nós

lhe conquistámos e sem os estados do seu titulo.

A rainha que acceita uma intervenção armada
deixa de ser rainha. E' illegitimo todo o poder

que não é livremente acçeito, e quando a naçào

fosse esmagada por forças estranhas D. Maria

ficaria sendo verdadeira uzurpadora, porque

nâo reinava pela vontade do seu povo, única

que legitima todos os governos, ma» por graça

d'uma força estranha invocada contra nós.

A acceitaçào das propostas parece que im-

porta o dever de as cumprir. Mas vemos o con-

trario. As medidas irritantes continuam, as ga-

rantias su8pt;ndem-se, as leis contra a carta não

se revogam, e tanto a Inglaterra está persua

dida que o estado actual continua que exigiu a

contirmação do seu conservador por este mes-

mo ministro, que se pouparia a essa vergonha

se houvesse revogado o decreto pelo qual a rai-

nha se declarou absoluta, assim como aquelle,

pelo qual, em virtude d'esse absolutismo, sus

pendeu o juizo por jura'ío8.

N'estas circumstancias é impossível a interven-

ção, porque as potenciss para .intervirem exigem

que a rainha seja constitucional ; e como ella não

se pódc desprender do absolutismo, é claro que

fica perpetuamentí abandonada á sua sorte. Ora
para S. M. ser constitucional não deve ser ne-

cesaaria a mediação estrangeira
;
porqu'i apenas

encetar a esírada da justiça, o reino pacifica-se;

e para ser abs^duta parece-nos que lord Palmers-

ton não empenhará o ouro e as armas inglezas.

Mas que pôde significar uma linguagem de

ameaça, uma intimação, quando bc concluo di-

zendo que no caso de recusa as potencias re-

solverão o que se ha de fazer? Para que usa o

ministro uma linguagem insólita, pouco mesu-

rada, quando o seu governo ainda ha de re-

solver o que se deve fazer? Porque não é tão

grave e circumspecto como lord Palmerston,

tão sensato e civilisado como o sr. Ayllon?

Tínhamos ouvido contar d'um bilhete de sir

Seymour ao conde de Tojal, em que se fallava

da intimação feita á junta do Porto. O minis-

tro da rainha tirara copias d'e8te bilhete e as

distribuirá a mãos largas pelos cabralistas. Du-
vidamos do facto porque nâo esperávamos que

um diplomata prudente e reflectido deixasse o

papel de medianeiro para se fazer partidário, e

em vez de conciliar os interesses dos príncipes

a quem deseja advogar, os fosse comprometter
irritando o partido contrario, e tornando o da
corte insolente por este auxilio, que, sem poder

nem auctorisaçào, cora elle quer dispartir.

Felizmente a interpellação de M. Bortwick e

a resposta de lord Palmerston veiu a tempo.

Nenhuma força estranha regulará os nossos ne-

gócios, 6 a linguagem da ameaça não passará

d'um desejo impotente. Confiamos em Deus que

ainda quando a corte não acceda a condições

rascáveis, os estrangeiros nãc terão de resolver

ulteriores providencias, porque as armas popula-

res terão obtido a pacificação do paiz por si sós,

ficando assim prevenidos os desejos dos alliados.

Convém observar as circumstancias em que
as cousas se fazem. Quando se decidiu a me-
diação era no presupposto de que nós não po-

díamos acabar a guerra. Se Saldanha entrasse

no Porto, ninguém mediava; se o Bomfim en-

trasse em Lisboa dezembro passado, da mesma
forma ninguém interferia. Mas Bomfim foi ven-

cido, e Saldanha ficou derrotado no meio do

seu triunfo. O nosso revez deu-nos força, a

victoria do Saldanha foi para elle uma derrota.

Não tendo o partido popular exercito, foi-nos

preciso organisar os populares, e esta derrota

necessária julgou-se lá por fora falta de força

da nossa parte.

As cousas tomaram outro aspecto. Todas as

ilhas que eram do governo são hoje nossas; a

sua marinha passou para o nosso poder; os nos-

sos exércitos batem de novo ás portas da capi-

tal; o inimigo é derrotado no Minho e em Traz-

os-Montes, deixa-nos as suas praças e castellos;

as Beiras fervem e estão sobre um volcão; Lis-

boa está convulsa; e a corte arrogante já pede

tréguas, os seus gen-^raes sollicitam armistícios,

e a rainha soberba que não se dignou ser cle-

mente para com uns desgraçados prisioneiro)

mercadeja agora com a prerogativa, e subindo,

como o demónio do Evangelho acima do mon-
te, mostra á junta do Porto todos os cofres das

suas graças, menos as garantias de lealdade, e

diz-lhe, como o espirito maligno dissera a Chris-
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to HacRC omnla tibi dabo si caãens adoraveris me.

Quando tudo isto se souber a mediação re-

putar-se lia inútil porque desapparece o funda-

mento d'clla. Todas essas carta -i e bilhetes todas

essas diligencias paiá obstarem ao nosso -triunfo

são arranjos de làmilia, são manejos da corte,

mas nào signiticam a vontade das potencias es-

trangeiras, porque tudo isso está em contradi-

ção com os seus sentimentos expressos, cora as

declarações formaes do parlamento, e com o

espirito de toda a imprensa sem excepção de

cores nem partidos,

A revolução não abate o throno, eleva-o. Se

julgam compromettida a dignidade da rainha

chamando aos seus conselhos os homens que

resistiram ao seu poder despótico, confessaram

que ella nào é innocente nos nossos males, e

apeam-na da esphera da sua inviolabilidade. Se

a consideram inviolável, se recorrem á ficçiío

constitucional devem concluir que assim como

ella não podia fazer injuria também não a re-

cebera porque a junta a declarara coacta; e

n'esse caso não ha homens repugnantes para a

prerogativa, ou a prerogativa é cúmplice nas

desgraças publicas.

Para o Espectro ha um direito superior a to-

das as ficções. Não a<"'mittimos o inviolabilida

de depois da destruição da lei que a estabele-

ce; porque seria isso subsistir o accidente sem

a matéria, modo sem a substancia, a forma

sem a essência; mas não repellimos a ficção

quando essa ficção fôr salutar, quando d'ella

resultar o bem, e quando a humanidade a re-

querer. Se a lógica chegasse a ser contraria ao

interesse publico, o que nunca pôde ser por

que & lógica é a verdade, nós sacrificaríamos

aquella por causa d'este, e respeitaríamos a von-

tade da maioria da nação obedecendo a esse prin-

cipio convencional que ella estabelecesse para

sahir de graves apuros.

Mas a nossa convicçSo é que a coroa ha de

ser sempre hostil ao povo, que a sua raiva ha

de morrer com ella, e que a sua inviolabilida-

de hn ue ser um estimulo continuo para com-

meíter novos e mais tremendos attentados. Se

n'ella houvesse lealdade e decoro, ter se-hia

lançado nos braços do povo, e conhecedora da

vontade nacional regular-se-hia por ella em vez

de a contrariar; chamaria aos seus conselhos

08 homens que a podessem salvar em vez de

chamar os que a querem proscrever, e em lo-

gar de querer amnistiar a virtude faria pela

honrar e castigar o vicio.

A nação tem muita honra para se degradar

a ponto de receber do reu a sua absolvição.

Preferimos as presigangas, os degredos, os pa-

tíbulos ás graças que nos querem conceder. E
quem de soberano se humilhou a pedir miseri-

córdia não se deshonra quando accede aos de-

sejos da nação de quem apenas é represen-

tante.

Tem corrido hontcm e hoje que o visconde de Sá

declarara acabado o arniisticio. Não sabemos aexa-

(lidilo do facto. Se não é verdadeiro o governo leni

infringido as condições estipuladas entre as partes

helligerantes porque tem mandado homens e munições

para o Vinhaes.

N'uma carta do Porto de 11 do corrente se lê o se-

guinte :

«Saldanha levantou esta manhã e pôz em marcha
as suas tropas, uns dizem que sobre Coimbra, outros

em direcção a Lamego aonde ainda se conservam as

tropas do Casal , intorpecendo a navegação do Douro

com gravíssimos damnos dos lavradores d'aquelle

infeliz districto. Parece que havia já ordem de des-

alojar as tropas do Casal d'onde estavam ; veremos

se o movimento do Saldanha trará mudança n'aquel-

le projecto.

N'um supplemento á Estrella de 8 do corrente se

lè o seguinte :

«Extracto dos ofQcios recebidos hoje de Traz-os-

Montes pelo exm." marechal conde das Antas.

«Os brigadeiros Rebocho, e barão de Freamunde
entraram em Bragança, no dia ii do corrente, com
as columnas de seus respectivos commandos reuni-

das, tendo o inimigo abandonado aquella cidade ás

7 horas da manhã do mesmo dia, logo que lhe cons-

tou que as nossas forças o perseguiam ; e retirando-

se pela estrada de Miranda do Douro, para onde ti-

nha na véspera mandado conduzir os infelizes prisio-

neiros, e presos políticos.

«As forças com que o inimigo saiu de Bragança

não excediam a 380 infantes e 40 cavallos ; e essas

mesmas tão descorçoadas, que espalhando-se entre-

os soldados, no primeiro descanco ([ue tiveram,

a noticia de terem os nossos entrado na cidade,

e mandando o Vinhaes pegar em armas a toda a

pressa, para continuar a sua retirada, mais dum
terço da gente lhe desertou ; o resto lá ia em deban-

dada para Miranda com o sentido provavelmente de

passar á Despanha, o que tahez não consiga, por-

que os nossos valentes lhe vão no alcance.

« Tanto as partes oíBciaes, como as cartas parti-

culares, todas concordam em que é inexplicável o

enthusiasmo, com que por toda a província de Traz-

os-Montes, são recebidas as nossas tropas : à sua

entrada' em Bragança foi verdadeiramente tríum-

phal, apenas o inimigo deixou livres os habitantes,

despovoou-se a cidade, para irem ao encontro da

nossa columna vencedora, a qual acompanharam,
atroando os ares com vivas e canções patrióticas,

até aos quartéis ; á noite musicas populares percor-

reram as ruas, seguidas de um povo immenso, que

victoriava com a mais viva e sincera alegria a junta

do Porto, os generaes do exercito, e a valente co-

lunma, (}ue ia liberta-los da tyrannia feroz, cujos

ferros poucos dias. antes elles debalde haviam pre-

tendidoquebrar, somente com seus próprios esforços.

« Tem-se apresentado alguns oíliciaes, e muitos

soldados dos rebeldes ; e além dos que tem sido pri-

sioneiros pelas nossas tropas, outros em não menor
numero tem sido presos pelos paizanos, c dirigidos

para Chaves. Mesmo sobre a marcha, diz o general

Ucbocho, ter-se-lhe apresentado tanta gente, que

se tivesse numero sufficiente d'armas, podia formar

dois bons batalhões.

»
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DO JORIVAL

O ESPECTRO
Lisboa (9 de Maio

Chegou o vapor Polyplwmus e trouxe noticias

importantes do Porto. Vieram n'elie os commissarios,
coronel Wilde e maniuez de llespanlia. Trczeiu

propostíís da junta. Inlorniam-nos que estas são —
conservar a torça armada da junta até (jiie as cortes

provejam, e que esta occupe Lisboa e Porto; que
garanliuu as patentes dos realistas, as promoções
militares e os despachos civis da juuta, titules e

condecorações por ella dados; que as eleições sejam
directas; que elrei renuncie o commando em chefe;

oueS. M. a rainha proveja sua casa de criados dacòr

cio ministério, e que a junta se dissolverá formado
um governo nacional e satisfeitas estas condições.

A força do ex-barão de Vinhaes entrou em Hespa-
nha e foi desarmada. Os prisioneiros de Vai Passos

estão era Portugal, e ficou desarmada em Hespanha
a escolta qne os conduzia.

Dos 200 prisioneiros de Vianna 170 estão já nas

nossas fileiras, e 30 faccinorosos na grilheta.

O armistício de Setúbal está levantado. O Vis-

conde de Sá participou ao ex-conde de Vinhaes que
esse armisticio havia cessado. Que dirão os falsarios

que espalharam que elle o pedira, e que dirão ainda

mais quando virem que o coronel Wilde declara

que elles falsificaram a sua carta? Eis-ahi os docu-
mentos:

«Illm.° e exm." sr. —Não deve demorara v. ex.'

a importante noticia de que acabou feliz e gloriosa-

mente a importante commissão, que v. ex.' se di-

gnou encarregar-me, e ao barão de Freamunde, de
limparmos esta provincia de Traz-os-Moutes dos ini-

migos da pátria, restituindo a seus leaes e nobres
habitantes a liberdade de que tinham sido privados.

«Da carta inclusa que agora acabamo.s de receber

por um próprio que esta noite mandei a Âlcaniças,

v. ex.' ficará sabendocomo se terminou e.sta gloriosa

campanha; e da mesma se conhece, que em Miran-
della me batti com mais de mil inimigos, pois está

fora de duvida que ainda entraram mais de quatro-

centos e oitenta, que foram desarmados.
«Vou já marchar para Branganca, aonde to-

marei um dia de descanço, e em seguida mar-
charei com o meu nobre amigo barão de Freamunde
para Mirandella, para seguirmos ao nosso destino

segundo as ultimas ordens de v. ex.', ou as ulterio-

res que for servido ordenar-nos.

«Amanhã de Bragança terei a honra de escrever

a v. ex.* detalhadamente.—Deus guarde a v. ex."

muitos amios. — Quartel general cm Deilão 12 de
maio de 18i7 á uma hora da tarde. — 111.""" e ex.™°

sr. conde das Antas, marechal do exercito e com-

28

mandante em chefe.—/o«o António Jlebocho, briga-

deiro commandante da columna d'operações.»

«111.""' e ex.""" sr.-Tenho a honra de levar ao co-

nhecimento de V. ex.'; e o meu amigo Rebocho, que

o inimigo da pátria foi liontem desaruuulo em nume-
ro de 480, e conduzido para o interior do reino vi-

sinho.

«Logo que chegue a Bragança direi a v. ex.' cir-

cumstanciadaniente as occorrencias que houveram
para obter esta plausivel noticia com a qual me con-

gratulo com V èx.'—Deus guarde a v. ex.'—Quar-
tel general em Deilão era 12 de maio de 1847 — as

12 horas do dia. — 111.'"° e ex.""" sr. Francisco de

Paula Lobo d'Avila—5«rão de Freamunde. »

CARTA A QUE SE REFERE O OFFICIO DO EX."""

GENERAL REROCHO :

«Âlcaniças. — Sr. D. Carlos.—Muito meu senhor.

— Respondendo á sua apreciável, digo que é certo

entrarem houtem uns 4oO homens com vmhaes, fo-

ram desarmados antes de chegar a esta villa, sahin-

do hoje todos para Zamora, acompanhados d'alguma

tropa hespanhola, até os entregar ao commandante
geral d'esta província. Com o que dou resposta á sua

apreciável d'hoje raandando-me como fòr de seu gos-

to no seu serviço.— .6. M.
P. S. Ilonteni entraram as armas em carros, e ou-

vi dizer, que muitos da tropa marchavam esta nou-

te em direcção a esse reino por estarem descontentes.

—Subscriplo.—Sr. D. Carlos Vasconcellos.»

Em conformidade com 3." dos artigos do armis-

ticio apresentado no 1." do corrente mez pelo sr.

coronel Wilde, c acceito por ambos oscouimandan-
tes das forças belligerantes ao sul do Tejo; o viscon-

de de Sá da Bandeira tem a honra de enviar o offi-

cial do seu estado maior, portador d'esta nota, a s.

ex.' o sr. commandante da força que lhe está oppos-

ta para o prevenir de que o armisticio terminou 24

horas depois de s. ex.' haver recebido esta commu-
nicação. E para clareza seria conveniente c^ue s. ex.'

auizesse indicar a hora a que recebeu.—Setúbal 17

e maio de 1847 ao meio-dia.

O conde de Vinhaes recebeu hoje á meia hora de-

pois do meio dia a intimação que lhe fez s. ex.' o

corauiandante das forcas em Setúbal de ter termina-

dooarmisticio que emo 1." do corrente haviam esta-

belecido entre as tropas dos seus respectivos com-



o ESPECTRO

mandos em conformidade com o 3." dos artigos do

referido arraisticio.—Acampamento nos altos do Viso

17 de maio de 1847.

Do Nacional de 12.

O coronel Wilde auctorisou o sr. conselheiro Ma-
nuel de Castro Pereira Mesquita para elle declarar

em seu nome, que é adulterada, e não tal qual a el-

le escreveu, a copia d'unia carta aue o Saldanha

mandou aos cabralistas d'esta cidade, e que elles

teem andado a mostrar. O coronel Wilde não escre-

veu que a divisão do visconde de Sá soffrera uma
derrota, nem que aquelle general acceitara uma am-
nistia.

Que nós saibamos, é esta já a segunda vez que o

Saldanha falsifica cartas do coronel Wilde, grosse-

ria criminosa, e villeza que nenhnm homem de'du-

cação se atreveria a commetter.

Do mesmo Nacional:

As noticias que hontem publicámos de Traz-os-

Montes, acabam de ser confirmadas pelo ill."" sr.

Joaquim da Fonseca e Castro, chegado agora da
Régoa.
Os poucos soldados com que o Vinhaes entrou na

Hespanha, foram imraediatamente desarmados; e as

auctoridades hespanholas declararam que tanto elles

como os prisioneiros que levavam ficavam com a

consideração de emigrados. Os nossos prisioneiros

responderam que queriam voltar para o seu paiz,

porque se entraram na Hespanha foi como prisionei-

ros, e logo que perdem essa consideração lhe devia

ser livre regressar a Portugal. As auctoridades

responderam que lhes era livre ficar, ou voltar para

a sua pátria, e em consequência vieram de Puebla
para Bragança todos os prisioneiros tanto os de Val-

Passos como os de Mirandella.

A cavallaria veio para Villa Real, para onde já

partiu da Régoa o exm.° visconde do Carril, a fim

de lhe passar revista.

O general Guedes tinha requisitado as armas dos
soldados desarmados era Hesjjanha.

Os primeiros dez dias de Maio foram assas glorio-

sos para a causa nacional.

Em Vianna duzentos e quarenta e sete soldados do
Saldanha cahiram em nosso poder. Em Chaves o

barão de Freamunde arroja para além da fronteira

cento e cincoenta soldados que seguiam a mesma
causa. O mesmo barão e o general Rebocho anni-

qiiillam completamente a divisão do ex-barão de
vinhaes na força total de mil e setenta homens. De
sorte que n'estes dez dias o inimigo perdeu ao norte

do reino mil quatrocentos sessenta e sete homens,
e nós ganhámos a posse de um bello porto, duas for-

talezas, e toda uma província.

í
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o ESPECTRO
Admonel in somnis et túrbida ierret imago.
Hórrido Espectro me atormenta em sonhos.

—C -BlJ^iiii T

Lisboa, 21 de Maio

A diplomacia tomou conta das nossas cousas

e forceja por dar cabo d'ella8.A sua influencia

será tào fatal ao throno e á dynastia como ás

liberdades publicas.

O partido popular sahirá limpo de deshonra.

A independência da naçào sustentámo-la, o brio

e valor do nome portuguez f5zerao-los echoar

por todo o mundo. No meio dos nossos reve-

zes não desanimámos; no meio das nossas vi-

ctorias fomos seajpre generosos. Triunfávamos

e nào fazíamos victimas.

Os commíssarios estrangeiros foram ao Por-

to^ e a junta portou-se como o senado da an-

tiga Roma. A independência, a dignidade dos

seus membros formam um notável contraste com
a vileza e servilismo da corte. Aqui a humi-

lhação dos escravos; lá a postura dos homens
livres. Aqui offerece-se a prerogativa da coroa,

troca-se o livre exercício da realeza pelo gozo

de uma dotação e pela residência em alguns pa-

lácios; lá sacrificam-se honras e empregos ás liber-

dades publicas, prefere-se a honra á vida, a mo-

ral ao interesse privado, a pátria ao indivi-

duo.

Honramo-nos de pertencer a este partido no-

bre, que representa uma naçào magnanircia.

A junta do Porto cede, nào quer nada para

si, mas pede garantias de liberdade para esse

povo immenso que saúda a sua bandeira.

A corte nào acceitou as propostas d'ella. Era
pedir a liberdade á tyrannia, era pedir á fera

que largasse a victima.

O visconde de Sá declarou terminado o ar-

mistício.

A corte, aonde nâo se encontra nen sequer

sombra de dignidade pessoal, mas aonde sobra

fereza na felicidade, e medo nos grandes peri-

gos, recorreu aos alliados para irem pedir de

novo ao visconde de Sá outro armistício que

durasse pelo menos até 10 de junho. Ao mes-

mo tempo a rainha e o rei ordenavam aos seus

subservientes ministros que dissessem aos em-
baixadores de Inglaterra e Hespanha, que visto

a junta nào annuir á mediação das potencias

que elies representavam, esperava que julgas-

sem chegado o caso de a sustentarem a ella e

ao seu governo. Os ministros responderam que
nenhuma cousa podiam fazer em quanto não
chegassem os commíssarios. Comtudo enviaram

a Setúbal três officiaes de marinha ingleza,

franceza e hespanhola, pedir a continuação do

armistício, que o nobre visconde de Sá conce-

deu por um praso muito limitado, e em con-

formidade da correspondência, que n'outro le-

gar d'esta folha transcrevemos.

O peditório de tal armistício da parte da
corte era uma baixeza e uma traição ; da parte

dos alliados deve qualificar-se segundo a leal-

dade ou deslealdade das intenções, com que el-

ies tomam ou acceitam a tutella e curatella

das nossas cousas e pessoas. O armistício para a

corte significava isto simplesmente:— «Roga-se

«ao visconde de Sá que não nos hostilíse até

«nos virem as forças estr.ingeíras que pedimos

«para o esmagar. Se a Inglaterra e Hespanha
«fizerem marchar os sens exércitos para este

«fim, o visconde de Sá poderá proceder como
«lhe convier; se não as fizerem marchar, a

«corte acceítará todas as condições com tanto

«que se continue a pagar-se-lhe a dotação.»

Pedir um armistício com estas intenções é

uma picardia. Era honroso pedíl-o para chegar

a algum arranjo, para acabar a questão por

bem ; mas ó indigno sollicital o para accender

a sede de sangue, e para aleivosamente ganhar

tempo de poder destruir oe inimigos. Queremos
acreditar que os estrangeiros não levavam n'isto

intenção damnada, porque achamos tão baixo

e tão vil o procedimento contrario que seria

injustiça imputal-o sem provas manifestas a tão

conspícuos cavalheiros.

Díz-se agora que todo o negocio fora levado

á presença de lord Palmerston, e que hontem
partira também um vapor para o Porto, a fim
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de pedir á junta a suspensão das hostilidades,

até que chegue de Londres aquella soberana re-

Boluçào. Parece que as legações de Hespanha e

França também expediram correios para os seus

respectivos governos.

Confiamos que a junta nào reconhecerá no

governo inglez a alçada que a corte das Neces-

sidades (ou das misérias) reconheceu; e espo-

ramos que se essa corte devassa abateu a esse

ponto a naçào que devia representar, a junta

pelo seu nobre procedimento a elevará aos ojhoa

da Europa e do mundn, e nos conservará o

respeito que já merecemos, e que a realeza tem

alienado e perdido.

Faz dó, causa vergonha, excita indignação

vêr entrar ura estrangeiro no paço das Neces

sidades, fallar á minha em tom altivo, dictar-

Ihe o que deve fazer, intimal-a para que o fa-

ça, e anieaçal-a com a perda do throno se des-

obedecer aos seus mandatos ! E assim é como

falia 6Ír Seymour e o coronel Wilde. Sào mais

respeitosos diante da junta do que diante do

monarcha ; mas é porque ajunta sabe melhor

fazer-so respeitar, é porque o povo sabe perder

a vida, mas não sabe perder a honra nem a in-

dependência ; é porque attende maia á sua ai

ma, ao seu espirito que ao seu corpo.

E comtudo o povo é sempre nobre, sempre

generoso. Se a rainha não tem força para ser

rainha, os populares teem coragem para faze-

rem que ella o seja. Se não sabe ou não pôde

livrar-se da deshonra, nós a livraremos. Cons-

trangeram-na a dar-nos uma amnistia, que re-

pugnava ao seu cirração: não lh'a queremos ac-

ceitar. Pediu-nos as cabeças, é isso o que a de-

leita, dar-lh'as-hemos. Antes a cabeya a ella sen-

do rainha de Portugal do que a sua amnistia

sendo logar-tenente da rainha Victoria.

No momento em que a junta do Porto ac-

ceitasse as propostas da Inglaterra, se essas pro-

postas trazem força de obrigar, a rainha dei-

xava de ser rainha. O poder moderador não es-

tava n'ella, estava em sir Saymour ou lord Pal-

mersfon, a secretaria dos negócios do reino nào

estava no Terreiro do Paço, estava era Downing-
Síreet e a nação deixava de ser nação para ser

colónia. A coroa da rainha seria uma coroa de

espinhos, o seu sceptro seria de canna, emble-

ma da irrisão, e a canalha poderia exclamar

por mofa na sua passagem, Ave rex.

Não será assim ; livre-se a corte da vergonha

de ter chamado os estrangeiros, que o povo a

livrará de acceitar os benefícios que elles, com
deshonra, nos trazem.

Mas se a rainha subscrevendo á sua própria

exauthoração, — guiada por seus caprichos ou

desleaes conselheiros, se lançar noa braços dos

bespanhoes e inglezes, se chamar forças contra

nós, lembre-se que o seu reinado acabou. A na-

ção nào a reconhece porque fez entrar no reino

forças estrangeiras de terra ou mar sem apro

vação das cortes, porque a nação morrerá com

esse facto; e porque esses estrangeiros uma vez
entrados no U' sso território nunca roais sahi-

râo d'elle.

Ainda ha pouco o throno da rainha se sus-

tentava pela aíFeição dos seus súbditos. Foi pre-

ciso que a administração cabral lhe alienasse to-

das as sypopathiat, que a corte entrasse de par-

ceria nas (levassidfíes d'aquelle estadifta, que a

infausta noute de 6 de outubro viesse lançar

sobre esta terra da liberdade o crepe fúnebre

do dcf-potismo para ser nrcessario invocar soc-

cnrro das nações estranhas a fira de salvar um
throno que ninguém ataca, instituições que to-

dos respeitam

!

Cremos que essa intervenção não vingará. A
França e a Inglaterra, que deixaram parecer a

Polónia para observarem strictamente o prin-

cipio da não intervenção, nào o hão de vir

violar aqui para estabelecerem o despotismo, e

a Hespanha, que ainda hoje deplora a entrada

de trinta mil francezes no seu território em 1823
não ha' de sanccionar um principio que lhe pôde

ser funesto.

E a nossa esperança não é só fundada no rigor

do racioíinio, na santiuade dos princípios, dos

quaes brincam ás vezes as nações poderosas,

tem uma base mais solida, que é a opinião do

principal medianeiro, a Inglaterra. Com o que

disse na sessão de 4 do corrente lord Lansdo-

wne, membro do gabinete, queremos nós que

se compare a carta de sir Seymour ao conde

das Antasj e ficará reconhecida a contradicção

que existe entre a opinião de ministério britan-

nico e a do seu rspresentante. O extracto d'6SBa

sessão ei-lo ahi:

Camará dos Lords 4 de maio.

«O conde de Bordwicke perguntou se o pri-

meiro lord do almirantado tencionava reunir

este anno a marinha ingleza n'uma esquadi'a

para o exercício.

«O conde de Auckland reconhecendo a van-

tagem de reunir a marinha n'uma esquadra

para o exercício e instrucções ofBciaes disse—
que esperava que no fim de junho estariam de-

sembaraçados para sair de Lisboa e de Athe-

nas os navios que alli se achavam para irem

exercitarse debaixo do commando de sir W.
Parker.

«O conde de Ellenborough lamentou que a

marinha ingleza estivesse em Lisboa e Athenas

era vez de se andar exercitando. De que serve

(disse elle) a presença de sir W. Parker era Lis-

boa comparado o interresse que d'ahi nos resul-

ta com o exercício dos nossos navios? E' esta

presença de alguma vantagem? E não ha ra-

são para suppôr que a presença da nossa es-

quadra tem demorado o arranjo dos negócios

d'aquelle paiz? A interferência das potencias

estrangeiras deve só limitar-se a proteger o so

berano; e este direito de interferir é duvido-

so mesmo aonde o soberano é innocente e não
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sahe dos limites das suas attribuições constitu-

cionaes;nias tal interferência não é justitieavel,

quando o soberano se põe :l te^ta da revolu

cão, porque n'esse caso devo fic;ir sujeito a to-

das as eventualidades e correr todos os riscos.

Se com tudo e^sus potencias dào protecçào não

só á rainha mas aos seus ministros, procedera

com parcialidade, porque os que estão. cora-

promettiHos pelo lado dVlla estão livros de pe-

rigo pessoal, em quanto os seus contrários i-e

sujeitam a elle. O principio de tal intert'er.'ncia

6 sujeito a muitas objecções, porque prnhjn-

ga a duração d'um governo máu e provoca a

guerra civil.

«O marquez de Lansdowne disse que a falia

do nobre conde involvia grandes e importantes

considerações, a questão da politica estranfíeira

do paiz com os principies da nossa interferên-

cia nos negócios dos outros paizes, e vários

principioa da lei das nações. Que qualquer que

fosse o interesse que provinha do exercício da

marinha, nenhum podia ser maior do que a

protecção das pessoas e propriedades dos súbdi-

tos britânicos aonde essa protecção era necessa

ria. Com referencia ao objecto, a que o nobre con-

de mais particularmente alludiu, diria que a in-

terferência da força ingleza tioha sido livre de

parcialidade e fundada nos mais sãos principioa

da justiça e imparcialidade, e que quando fosFC

tempo de vir este objecto á discussão elle mostra-

ria que a marinha da Grã-Bretanha tinha estado

nas indicadas posições, não para sustentar o prin-

cipio d'uma interferência parcial, ainrla menos o

principio, que elle condemnava tanto como o no-

bre conde, de interferir para o fim de sanccionar

actos de crueldade, mas sim para proteger os in-

teresses d'este paiz, e para a pacificação d'outro a

que estamos ligados por interesses e tractarlos.

Que o fim da presença de sir W. Parker em Lis-

boa era inspirar ao commercio inglez o sentimen-

to da sua segurança. Em quanto ás observações

do nobre conde até onde nos ligavam os tracta-

do3 para mantei-mos a inviolabilidade dos sobe-

ranos estrangeiros, era essa uma questão era que

elle não podia entrar por ser inconveniente e im-

própria dum ministro da coroa, mas que podia

affirmar que ninguém estava menos disposto do

que elle a uma desnecessária interferência nos ou-

tros estados. Com tudo devia considerar-se que

nc presente estado da Europa o governo de S. M.

B. devia observar o que se passava, e proteger os

direitos e interesses do seu paiz. Que quando o

nobre conde fizesse uma moção especial entraria

n'ella, e fallaria plenamente sobre o asssump-

to.»

O Diário tem vindo interessante estes dias. Só
daremos um resumo do seu conteiido, porque nos

falta espaço para mais.

Publicou elle no dia loa noticia de que o gabinete

britaniiico não interferia nas nossas cousas. Esta

noticia matou mais de meia dúzia de cabralistas, e

para que não morressem todos, tocou o cabide (o

cabide e quem redijíc o Diário) e decidiu-se que se

escrevessem uns poucos de artigos para mostrar que

lord Palnierston lulo dissera o que dissera.

A Revelação que é cabral em pessoa bradou logo,

e escreveu no seu n.° 2.

uO Giario do Governo de hoje (lo) faz-nos o nota-

«vel descobrimento de que lord Palmcrslon se decla-

«rouno parlamento simples juiz de paz entre a rai-

«nha de Portugal e ajunta do Porlo.»

Foi para comer este vomito (pie a pobre folha ofli-

cial estonteou. Nós sabíamos que o gabinete havia

promcttido mettcr lord Palmerston n'imi ciiinello, e

mostrar ao mundo que a questão era de successão.Até

o filho do Albano já annunciava suplemento decla-

rando que se estavam a tirar nas secretaria de estado

copias das participações, que annunciavam ter-se

acclamado D. Miguel (que o pai pedira para rei.)

A final a montanha pariu um ratinho, que é uma
carta patente de D.Miguel ao Cândido, que mão se

quiz ligar á junta do Porto, e que por isso levou pan-

cada do barão de Freamunde c elogios do Diário

da rainha,

A jurisprudência do sr. Manoel Duarte Leitão fa-

lhou n'este ponto. S. ex." pôde perguntar ao secre-

tario geral da Guarda o que ha a esse respeito. O
Saldanha mandou-o como espia á junta do Porto,

incitou-o a que acclamasse D. Migiíel, e como a jun-

ta recusasse, o tal António Marcelliuo da Victoria

(é o nome do espia) veio declarar ao Saldanha que

longe da junta acclamar D. Miguel, nem o Povoas

o queria acclamar! !

!

O Nacional do Porto escreveu que o sr. Castro

Pereira se achava auctorisado pelo coronel Wilde

para declarar que a carta d'este ao conde de Vinhaes

estava falsificada, e accrescentava que esta falsifica-

ção era do Saldrnha, logar-tenente da rainha. O Xi-

menes do Saldanha escreve uma carta que vem no

Diário, e que nem desdiz da educação do dito Xi-

menes, nem da do Saldanha, nem da dos ministros,

mas que desdiz da gravidade d'uma folha oflicial, na

qual declara — que o sr. Saldanha ou o governo só

falsificara a carta n'ujua passagem pondo amnistia

por armisticio, mas que é uma impudência dos nui-

Ihadosdo Porto o accusarem essa falsilicação!

D'estas misérias não se vêem senão em Portugal.

Por estas porcarias e por outras é que os estrangei-

ros tomam posse da coroa que uns poucos de mise-

ráveis lhes entregam.

Qual é o governo, que, como este, falsifica assim

documentos importantes, e publica depois declara-

ções em que se confessa (pie a falsificação fora n'uma

parte e não em duas? Pois o crime está no numero

dous? E se o Ximenes do Saldanha não tem juizo

sullicente para conhecer o que fica bem e o que fica

mal, não podia o Diário tocar a capitulo, e consultar

algum moralista sobre o caso? Mao sabe que o que

importa é saber se a carta é falsificada, e não se o

fora n'um ponto ou cm dous?

Depois apparece a carta do sr. Seymour ao conde

das Antas. Oli! meu Deus. A carta do illustre diplo-

mata dava margem a largos commentarios ; mas a

traducção que os cabralistas fizeram d'ella, é a cou-

sa mais monstruosa que se tem visto. Um juiz cabra-

lista já mandou em Tavira fuzilar um enforcado, o

traductor fez a mesma ou peior judiaria á carta do

sr. Seymour. Nem ficou portugueza nem ingleza, fi-

cou polyglota. Se o corpo cathedratico não estivesse

preso, e a mocidade académica entre os populares,
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Coimbra ficava deshonrada para sempre; que o Diá-

rio já se não deshonra.

Nós folgamos que o Diário nos desse exemplo

publicando peças diplomáticas, que certa reserva

da sua parte devia conservar occul tas. Pensamos que

sir Seymour não lhe agradecerá o obsequio, eé pro-

vável que deixe de as communicar a mmistros cho-

calheiros que as mandem para Coimbra, a fim de as

publicarem de torna-viagem. E tanto mais o ha de

estranhar quanto na sua carta faz representar um
papel ridículo ao emissário hespanhol escrevendo ao

conde das Ântas«que o pôde deixar assistir á confe-

rencia e ouvir o que se diz porque é pessoa de se-

gredo. »E' o que significa a seguinte macarronea

com que finahsa a Iraducção da carta:—«Só me res-

ta observar que o coronel Wilde será acompanhado

ao Porto pelo marquez de Hespanha, o qual em con-

sequência do desejo expressado na missão de S. M.

á ae S. M. catholica; terá instrucções de participar

na maior latitude da missão confiada ao commissario

inglez.»

O Diário de hoje escreve o seguinte:— «Uma po-

dridão infame tem atacado a nossa marinha, o que

fez com que a curveta Oito de Julho não duvidasse

á face do mundo passar para a maldita gente do Por-

to. Senão foi esta podridão, foi uma traição indigna

que sempre é estúpida.»

Ora que seria se a traição deixasse de ser estúpi-

da?
O mesmo Diário diz:— «O mesmo Xavier (é ocon-

de das Antas) tinha sahido no dia 16 do Porto com
toda a sua força.»

O ministro da guerra publicou uma portaria, e

mandou-a apregoar pelos cegos, na qual diz— «que
o barão de Vinhaes ofliciára de Bragança no dia 3

do corrente, dizendo que no dia 28 do passado sahi-

ra de Chaves, e que no dia 11 do corrente derrota-

ra o Rebocho em Mirandella ! !

!

Ora se o homem officia a 3 como é que se refere

ao dia 11 que ainda não tinha nascido, e que lhe

amanheceu em Alcanissas, na Çastella, para onde
fugiu á espada de Freamunde? É preciso que o mi-

nistério tenha vergonha, e que não venha com estas

tranquibernias occultar a fugida gloriosa do Manuel
Pessoa.

Depois de tantas misérias não admira que o José

Castilho se offereça para a pasta do reino, e que de-

Sois descomponha o commandante em chefe por lhe

izer que não pozesse mais os quartos no paço.

De Setúbal era 18 do corrente ás 3 horas da tarde

nos escrevem o seguinte

:

«Era hoje um dia de prazer e gloria para os brios

nacionacs! Hontem pela uma hora mandou o general
o seu ajudante d'oraens, Mendes Leite, intimar o Vi-

nhaes para considerar o arniisticio acabado findas

24 horas depois d'aquella intimação.—Estavam fei-

tas as pontarias tanto dos vapores, como das baterias

para o acampamento inimigo; eis se não (piando des-
embarcaram vários medalhões inglezes, francezes e
hespanhoes d'um grande vapor de guerra inglez, que
ficou na barra, vindo aquelles n'ura escaler. — Diri-

giram-se ao quartel general e alli estiveram em con-
ferencia as suas 3 horas. — Propozeram os enviados
pelos ministros d'Inglaterra, França e IJespanha a
continuação, do armistício visto acharem-se penden-
tes as negociações com a junta do Porto. O general
respondeu muita cousa, e bem.—Que era diíScil com
taes adversários conservar as condições de cavalhei-

rismo, porque tinham dado provas de má fé, augmen-
tando os seus meios de defesa, usando da maior fal-

sidade nas suas participações, e ultimamente rece-

bendo uma embarcação com artilheria e munições
etc. etc. — Por estes e outros motivos elle Sá tinha

mandado intimar o Vinhaes para considerar o ar-

mistício acabado no fim das 24 horas.—No entanto que
elle prolongaria o arniisticio por mais 4 dias, is-

to é até ao dia 22; licando dependente d'approvação

da junta suprema, qualquer outra proiongação, po-

rém que as condições seriam as seguintes:

«Não haver fogo no espaço dos ditos quatro dias.

-Poder continuar nas obras de fortificação.—Pode-
rem navegar os vapores, e conduzir tropas, muni-
ções etc. etc. sem comtudo fazer uso d'elles para
aggredir qualquer das embarcações do governo de
Lislioa nem portos sujeitos ao mesmo governo.»

—

Os emissários acharam rasoaveis as condições, as-

signaram-se, e foi Mendes Leite com ellas ao campo
inimigo acompanhado pelo commandante do vapor.

— Vinhaes depois de ler — disse que não se achava
auctorisado a decidir, e portanto não podia acceitar.

Voltando-se para o inglez, disse:

—

Aconselhe-me. —
Este não se atreveu, e portanto voltou o nosso Men-
des Leite muito contente por não ter efí'eito o tal no-

vo arniisticio. No entanto pouco tempo tardou que
não viesse o Fólque pedindo da parte do Vinhaes 48

horas de suspensão de fogo. —Ouviuestas boas coisas

da bocca do general Sá, e marquez de Mello, e a

final disse-lhe o Sá da Bandeira : — «Pois bem, não

se lhe faz fogo estes dois dias, mas tenham cuidado

que á primeira falta d'este compromisso todas as mi-

nhas baterias darão signal de mcessantes hostilida-

des.» Foi-se o homem, protestando que não dariam

causa a tal —O caso é que os vapores vão sair. —
Três novas baterias se estão formando, e tudo vac

por-se em attitude.»
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o ESPECTRO
Admonet in somnis ei túrbida terret imago.

Hórrido Espectro me atormenta em sonhos.

—o—s^£l>»—D-

Lisboa, 2õ de maio

o ministério não nos oífereceii a paz, a corte

nào pôde allegar nenhumas intenções benévo-

las. OíFc-receram-nos a sujeição, e a troco d'elia

conservaram-nos as cabeças, e deixavam-nos ca-

hir algumas migalhas do orçamento. A revolu-

ção não é o Cerbero que se adormeça com uma
sopa.

A corte tem pedido sempre sangue. Os actuaes

ministros pertencem a esse partido de assoila-

ção e extermínio. Um jacta-se de ser o auctor

da emboscada de 6 de outubro, outro votou

pela deportação dos prisioneiros para as costas

d 'Africa, outro pronunciou-se a favor da guer-

ra, e o ultimo fuzilou cidadãos inermes, e ti-

rou os olhos ao infeliz Campos e seus desven-

turados companheiros.

Os actuaes ministros incitaram os passados a

todos os actos de crueldade, e quando essa mes-

ma crueldade os lançou do poder, correm apres-

surados a tomar posse da herança. Alto lá ca-

valheiros! Entre vós ha famosos jurisconsultos,

e por isso deveis saber que o assassino não pô-

de ser herdeiro da sua victima, e vós além de

assassinos dos vossos antecessores sois assassi-

nos aleivosos.

Desde que a guerra se tornou impossível, os

instigadores d'ella fizeram-se apóstolos da paz, e

tão fervorosos na sua missão como dedicados se

mostraram em sustentar a opinião contraria. De
Saulos converteram-se em novos Paulos. Tanto
fez a ambição de uma pasta!

Isso não é cousa que se louve é procedimento

que se stigmatise. Se a moralidade pedia que
03 prisioneiros de guerra morressem nas costas

d'Africa; se a segurança do estado exigia que
pelo exemplo salutar se pregasse um cravo na
roda da revolução, como é que desappareceu a

santidade d'esse principio desde que recebestes

da mão dos alliadoa o poder com essas condi

ções? Como é que muda o que é immutavel?

Se a nação portagueza aoceitasse esse presente

funesto não o agradeceria aos ministros nem á

cGrte, agradece-lo-ia á Inglaterra, porque o go-

verno da rainha não recebeu a investidura se-

não com essas condições.

Assim essa oíFeita é forçada, e por isso é que

nós queremos garantias contra a malquerença

dos instrumentos d'essa ofiferta. Passado o peri-

go, desarmado o povo, proclamar-se-hia o p-o-

gramma real de tí de outubro, o sr. Proença

sustentaria a necessidade das deportações, o sr.

Duarte Leitão a da guerra, o Barão da Barca

a dos fuzilamentos, e o sr. Bayard esfregaria

as mãos, endireitaria a gravata, e todo interi-

çado gabaria a sua esperteza por ter atraiçoa-

do os antigos amigos a quem desamparava, e o

povo que n'elle se fiasse.

Mas isso pouco importa. O partido popular

não cahirá n'esse laço, mas cumpre preveni-lo

de outro que se lhe está armando.

O ministério sabe que a presente lucta não

é de successão, e sabe que toda a Europa, de-

pois dos factos, conhece isto mesmo, Lord Pal-

merston assim o declarou, e a imprensa da Eu-

ropa assim o proclama.

A junta ha de ser avaliada pelos seus actos,

e não pelas arguições de quatro tunantes. Qan-

do a junta pugnava pela rainha os seus adver-

sários negavam o direito d'ella, e pelejavam nas

fileiras de D. Miguel. Quando a junta comba-

tia a insurreição miguelista nascente, o gover-

no regosijava-se com essa insurreição, e dava

carta de patriotismo ao padre Casimiro, que

não queria nada com a junta do Porto, e que

depois de D. Miguel só sympathisava com a

rainha! A bandeira de D. Miguel fomos nós

quem a abateu sem sangue, e quando foi indis-

pensável derramal-o, nào nos esquivámos a esse

doloroso sacrificio; e o cabecilha Marcellino lá

jaz nas cadêas do Porto por se ter colligado com

o Saldanha contra a causa popular.

A fim de obterem essa vergonhosa interven-

ção urde-se agora novo trama. Assevera-se que

o governo por seus agentes anda incitando uma
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sublevação miguelista com o intuito de peiir

a lord Palmerston o cumprimento do tractado

da quadrupla alliança, visto disputar-se a suc-

cessão e chegar por isso o casiw fcederis. Sabe-

mos quem são os agentes do governo para essa

grande obra, e também tomamos as providen-

cias para que o povo escarmente os espias que

lá o forem sublevar para o comprometterem.

Revelamos esta traição de que estamos bem
informados. Se ella se verificar hemos de pedir

aos ministros estreitas contas do seu procedi-

mento. Sabemos que se o plano por acaso vin-

gasse, elles não se recusariam a receber a paga

do seu novo senhor, e campeariam ufanos com
as suas novas proezas. Mas cautella, que o pla-

no tem seus perigos, e a probabilidade do azar

é muito maior que o da sorte.

O encarregado da execução é um enjeito in-

fluente em um conselho não longe de Lisboa'

Deve alli promover um alboroto proclamando

o proscripto, nomeando logo uma junta i-«alis-

ta qutí deverá tazer immediatamente ura auto

de acclamaçào de D. Miguel e unia fingidi sub-

missão a uma sonhada junta que o governo per-

tende figurar como existente em Traz-os-Mon-

tes. Sabemos mais por boa via que já se poze-

ram dois contos de réis á disposição d'este

agente.

Avisamos o povo para estar prevenido, e não

cahir no laço. Hoje ninguém proclama D. Mi-

guel senão por insinuação do governo; porque

o reinado dos déspotas acabou para sempre.

Recebemos folhas e correspondências do Por-

to. Eis-aqui o seu contheudo:

«Porto 20 de maio.—O estado militar dos

nossos negócios é o seguinte: Uma columna de

observação acha-se em frente da praça de Va-

lença composta de 600 homens do 2." batalhão

d'artistas e de todos os batalhões do Alto Mi-

nho, Aveiro e Barcellos, nào contando as guar-

nições de Vianna e Caminha.

«O padre João do Cano escreveu ao comman-
dante do batalhão de Fafe offerecendo a sua

submissão á junta, o que não valendo nada em
si, vale-o pela inteira pacificação dos concelhos

de Vieira, Lanhoso etc.

«Depois do combate de Mirandella o barão

de Vinhaes foi obrigado a entrar na Hespanha

com 400 h'jmens que foram desarmados, e in-

ternados. O Diário do governo dava ao barão:

Soldados de linha.

Voluntários

Cavallos

Total ,

500
800
70

1:370

«Veio por consequência a perder cerca de

mil homens sem contar os que entraram na Hes-

panha ou pela raia próximo a Chaves.

aA província está limpa, e de bom espirito;

corre ás armas com mais alacridade do que os

contribuintes dos cabraes a pagar as contribui-

ções.

«Justiniano tinha passado á beira, e foi a
Castro d'Aire d'onde voltou já aos seus estados

de Rezende.

«O conde das Antas partiu para a Régoa
aonde se deve achar hoje. O Saldanha mandou
para alli mais uma columna commandada pelo

Lapa ; e parece que esta noute enviou mais gen-

te. Nós temos alli apenas 4 corpos de linha ; o

2, 7 e 12 de infanteria, e 2 de caçadores: mas
ha bastantes forças populares sendo as melhores

o 5.° da legião, batalhão do Jayrae, e 1." e 2."

do Povoas.

«Apresentou-se aqui o coronel Wilde, e mar-
quez de Hespanha. Ajunta declarou que se vi-

nham a ameaçar, ella nào tinha que tratar; ao

que elles responderam negativamente. As pro-

postas da junta são as strictamente necessárias

para garantir a liberdade politica.

«Reforma da carta pelo decreta das eleições

publicado na administração Palmella.

«Confirmação dos empregos, e honras confe-

ridas pela junta.

«Ministério que mereça a sua confiança.

«A guarnição de Lisboa e Porto feita pelas

forças de linha da junta.

«A abolição ou diminuição de tributos decre-

tada pela junta.

«A extincção do commando em chefe.

«Introduzida a pratica de Inglaterra a res-

peito dos creados da rainha.

«Conservação das forças da junta até a reso-

lução das cortes.

«A junta concorda em não fazer parte no mi-

nistério.

«O conde das Antas portou-se com extrema-

da lealdade, grande firmeza e soberana digni-

dade.

«A junta está resolvida a obter as necessá-

rias garantias para a liberdade publica, ou a

cair com honra e dignidade. Ella espera que
todos façam o seu dever como ella tem feito o

seu.

«Manda-se sair mais força para a margem do

Douro.
«A columna de operações sobre Valença é

commandada pelo valente José Victorino Da-
másio, e fez-lhe appreheosão d'oito carros de

farinha.»

A participação do desarmamento das forças

cabraiistas e sua internação na Hespanha é a

seguinte:

«111.""" e ex."" sr.—Tenho a honra de parti-

cipar a V. ex.* que as forças rebeldes devem
ter marchado eata manhã ás 9 horas para Sa-

mora, e d'ali para Salamanca; levam 37 car-

ros darmas, e tiraram as espadas aos oíficiaes;

a força ainda é de 300 e tantos. O governo de

Lisboa mandou abonar aos officiaes 400 réis

diários, e aos soldados 60 réis.



o ESPECTRO

«As. ex.* o sr. conde das Antas envio ofti-

cio que hoje recebi do commandante geral de

Samora.—Deus guarde a v. ex.'—Quartel ge-

neral em Bragança, 13 de maio de 1847. —
111."" e ex.'"" sr. Francisco de Paula Lobo de

Ávila.

—

António Joaquim Guedes d' Oliveira e

Silva.

«Est:l conforme.—Repartiç.ão da guerra, no

Porto, 18 de maio de 1847.— S. H. Bessa, di-

rector. »

Nem sempre o Espectro ha de ser popular;

também é preciso dar um alegrão aos cabralis-

tas. Fazemol-o hoje.

Convém que se saiba o estado do paiz pela

bocca das auctoridades do governo; convém
notar essa lava revolucionaria que leva diante,

de si as villas e aa aldêas. O Espectro supprirà

o silencio do Diário.

Bem o diz o sr. Caldeira Pedroso— as guer-

rilhas sempre derrotadas reapparecera com mais

força. A revolução é como a Phenix, que re-

nasce das suas próprias cinzas.

Ahi vae pois essa correspondência intercep-

tada. Avalie-se por ella o estado do paiz:

1.»

«Boletim para o telegrapho da praça d'Abran-
tes 15 de maio de 1847.— De s. ex.* o gover-

nador militar, ao commandante do telegrapho

da Medrôa. — Retire para aqui com o destaca-

mento, e óculos, tire as palhetas da mastrea-

ção, e entregue ao cabo de policia os mais

objectos, ficando o mesmo responsável pelos di-

tos. — Valejo, governador geral»

«Meu caro barão e amigo. — O maldito ar-

mistício de Setúbal, se não terminar sem demo-
ra, pôde produzir fataes consequências. Os anar-

chistas conseguirão interter as forças leaes em
dois pontos, ao Norte e ao Sul do reino, e ser-

Ihes abandonado o restante território, para el-

les, a seu salvo, insurreccionar, e no que traba-

lham com pasmosa actividade, e infelizmente

com proveito. Em quanto a divisão do Vinhaes
Be acha em frente de Setúbal em inacção, ejles

d'alli enviam partidas pelos povos da margem
esquerda do Tejo, a tirar cereaes, gados e di-

nheiro, e a rebellar os habitantes: pelo Norte

interceptam os correios, destroem os telegraphos,

e formam guerrilhas, que posto tenham sido ba-

tidas por algumas insignificantes fracções de tro-

pa, da pouca que existe em Coimbra, Castello

Branco, e Santarém, prompto tornara a reunir-

se em numero mais crescido, como agora acon-

tece, tanto na Beira, como no districto de San-

tarém; pois que hontem entrou em Thoraar uma
guerrilha forte, segundo se affirma, de mais de
200 homens; no Fundão ha dias reappareceu a

dispersada pelo capitão Liz de cavallaria 8, com-
mettendo alli os maiores excessos. Em Penama-
cor houve movimento anarchico ; em Peniche

29

igualmente em 12 d'este raez; e ha dias nas Cal-

das, d'onde fugiram os principaes agitadores,

que de certeza se sabe, acharem-se nas serras

de Rio Maior. Eu havia combinado uma batida

áquella serra no dia 15, cora a pouca força que

está nas Caldas e com o commandante do ba-

talhão de Torres Novas: porém frustrou-se a

combinação pela sedição em Peniche, e entrada

dos guerrilhas hontem era Thomar; eu não obs-

tante fiz marchar o major Fialho com 80 bayo-

netas para Alcanede, ignorando ainda a entrada

dos guerrilhas em Thomar, mas logo que esta

me constou, mandei ordem ao dito major para

marchar logo para Torres Novas, e alli de com-

binação com o Lapa perseguir aquelles bandi-

dos. O presente estado das cousas tem posto em
grande desanimação os cartistas, e pelo contra

rio tem dado muita energia aos agitadores.

Se da divisão do conde de Vinhaes se não man-
da já uma força, pelo menos de 150 infantes e

30 cavallos, a percorrer o território ao Norte

do Tejo, até ás immediações de Castello Bran-

co, a revolta pode tomar grande incremento, e

seguirem-se funestos resultados : uma columna

de tal força não defeca aquella divisão, e pôde

produzir o melhor eíFeito, até possamos sabir

da medonha apathia em que a interferência nos

tem collocado. Dispense tomar-lhe o tempo, po-

rém a minha consciência, e o verdadeiro inte-

resse que me domina pelo bem da causa publi-

ca, me obriga a fazer-lhe as expendidas ponde-

rações, ás quaes lhe rogo instantemente de con-

sideração, porque estou persuadido a merecem.

N'esta villa ha muitos agitadores, e que hão de

empregar todos os meios para seduzirem a guar-

nição, e as deserções que teem havido nos sa-

padores assim m'o provam, e mesmo não tenho

confiança alguma n'este destacamento, que bom
seria podesse ser substituído por outra força,

deixando aqui somente 20 ou 30 praças esco-

lhidas, para continuarem algumas pequenas

obras de fortificação. — Acredite que é de v.

ex.* antigo e fiel amigo, e muito obrigado —
Cláudio Caldeira Pedroso. — Santarém 16 de

maio de 1847. »

3.'

Governo militar de Santarém. — III."" sr. — Par-

tecipo a V. s.', para conhecimento de s.* ex.' o ge-

neral commandante da divisão, que n'esta villa e

immediações continua socego : que hontem fiz mar-

char para Alcanede o major Fialho com 80 bayone-

tas, e 6 cavallos do Corpo Franco, a fim de fazer

uma batida na serra de Rio Maior, como foi deter-

minado por seu officio de íi do corrente, sob o n.°

2:3G3 : porém havendo-mc feito constar o major Go-

mes, commandante da força que se acha nas Caldas,

que não podia cooperar n'aquelie movimento, como

eu com elle havia combinado, em rasão da tentati-

va revolucionaria que teve legar em Peniche, no re-

ferido dia 12, e que lhe não permiltia affastar-se das

Caldas ; e constando-me pelo administrador do con-

celho de Torres Novas, que hontem de manhã havia

entrado era Thomar uma guerrilha da força de 200

homens ; mandei logo ordem ao major Fialho, que



o ESPECTRO

marchasse imniediataiiieute para Torres Novas, c de

combinação com o commanaante do l)atallião nacio-

nal da dita villa perseguisse aquella guerrilha.

« Consta que no dia 14 foram roubados quatro cor-

reios entre Alcobaça e Rio Maior, — Deus guarde a

V. s.° — Quartel em Santarém 16 de Maio de 1847.
111."" sr. J. de Pina Freire. — C. C. Pedroso, coro-

nel-goveruador militar.

«i*. S. A's oito da manhã. —Acaba de participar

o telegrapho do Pombalinho, que aquelle junto a

Torres Novas não pegava na divisa, e que se via

muita gente junto d'elle, o que supponho ser a guer^

rilha ; mas conto que o major tialho se achará já

(Tl do dia) em Torres com a força ijue commanda,
pois que recebeu a ordem, que para isso lhe mandei

ás Tl horas da noite de hontem, em Alcanede. —
Caldeira, coronel. »

« Batalhão nacional de caçadores de Abrantes. —
N." 1. —Confidencial. —III!'"" e ex."°° sr. —Apor-
taria de 27 do passado, que ordena o abono de pret

e pão somente no dia em que montam guarda as pra-

ças do batalhão a meu cargo, causou grande desa-

grado aos individues que o compõem, e muito mais

tendo aqui chegado uma força do batalhão cartista

de Castello Branco, que não só não estando em ope-

rações, mas nem mesmo armado, vence pret, jpão e

etâpe, como os corpos de 1 ." linha em campanha.
« Esta determinação foi um prazer para os desor-

deiros, que valendo-se do seu effeito mstigaram al-

guns soldados do batalhão para reclamarem o ven-

cimento, que a meu vèr é de inteira justiça.

« Hontem no exercido da tarde cinco praças na

segunda escola levantaram eflectivamente o grito

queremos pão ; este seria succedido por poucos mais

soldados, senão fosse de prompto, por mim e mais

oíScialidade, sofTocado, e teria a final graves resul-

tados ;
por tanto peco a v. ex.' queira sollicitar

quanto antes a decisão ao meu officio n." 38 de 10

do corrente, por que apesar d'este acontecimento eu

continuo a fazer o abono que só me está auctorisado,

achando-me todavia com força para suster qualquer

occorrencia que houver em resultado d'esta falta.

(' Este caso nada trouxe de politico mais que in-

dividues da terra contrários á causa da rainha, va-

lerem-se de todo o meio para formarem a desintelli-

gencia em qual([uer ramo da sociedade, (pie lhes se-

ja prejudicial, mas dado lun caso tão extraordinário

édo meu dever patentear a v. ex.", que pela parte

administrativa não se teem tomado providencias pa-

ra pôr em segurança os auctores de casos d'esta na-

turesa, e outros como o de avisos e noticias, e que

já de antes eram suas casas as estações, d'onde se

abriam os correios interceptados : outro sim tendo

esta villa immensos vadios, e que já empunharam
armas contra a justa causa, e que estão sujeitos a

tropa de liniia, é para admirar, (|ue não se lenha

prendido xun só para entrar nas fileiras, aonde todo

o soldado deixa deter pensar politico, e se torna

obediente. Mandados pois d'esta terra para outra

três dos ([ue teem prestigio sobre certa plebe, e recru-

tar d'esta uns trmta, pôde (pialiiuer auctoridade af-

fiançar o socego d'Abrantes. Abrantes dentro em si

força incluindo o batalhão nacional, para se defen-

der de (jualquer aggressão, mas tem a olhar com toda

a altenção ao fermento que aqui existe.

«Concluo pedindo a v. ex.' queira ter a bondade
de sollicitar ordem de s. ex.' o ministro da guerra,

aquém peço seja presente o conteúdo d'este meuotí-
ficio, para mandar apresentar a esse quartel general

os cinco soldados do batalhão, constantes da inclusa

relação, para serem incorporados em tropa de linha,

o que muito convém para a disciplina do corpo. —
Deus guarde a v. ex.'— Quartel em Abrantes 14 de
maio de 1847. — lllrn." e exm." sr. J. de Pinna

Freire da Fonseca. — M. P. d'Almeida Valejo, bri-

gadeiro commandante do batalhão nacional.»

5.'

«Governo civil de Coimbra. —2.' repartição.—
N.° 337.-111.°'° e exm." sr. — Cumpre-me levar ao

conhecimento de v. ex." que no districto a meu car-

go teem ultimamente apparecido alguns symptomas
de agitação, tendo-se mesmo recebido n'esta repar-

tição, por dilTerentes vias, successivas communica-
ções de que estão preparadas, em alguns dos conce-

lhos, insurreições de pequenos bandos de guerrilhas

(lue se projectam fazer sahir a campo em dois ou três

dias. Tenho tomado as medidas de prevenção adop-

táveis na actualidade, as quaes teem até hoje man-
tido a ordem e o socego publico. Cabe-me por esta

occasião a honra de participar a v. ex.' que faltaram

os correios ordinário e extraordinário que d'essa ca-

pital deviam hontem chegar a esta cidade, constan-

do que foram roubados nas proximidades de Rio

Maior. — Deos guarde a v. ex.' — Coimbra lo de

maio de 1S47. — Illm." e exm." sr. ministro e se-

cretario d'estado dos negócios do reino. — O gover-

nador civil interino, barão de Almofalla.»

C
«Governo civil do distrteto de Vizeu. — Confiden-

cial. — lllm.° c exm." sr.—Cumpre-me dizer a v.

ex.', que segundo as participações, que tenho rece-

dido desde hontem, consta que no concelho de Cas-

tro d'Aire, e immediações ha inquietação no povo,

apparecendo alguns homens armados.—Estou vendo

as medidas que hei de tomar.

O administrador do concelho de Lamego partici-

pa-me n'este momento, que tinham chegado ás im-

mediações de Mezão Frio três batalhões vindos do

Porto em força de 400 homens (não diz, se cada um)
e que se dizia, que pertendiam passar o Douro, for-

çando a passagem em Lamego.
N'este momento acaba de me vir participar o es-

crivão da administração do concelho de Tondella,

por ordem do seu administrador, ciue Rodrigo de

Sousa, coronel que foi de milicias da mesma villa,

sahira hontem de Vizella, aonde tem casa,com o Le-

mos de Condeixa, e que, dizendo-lhe alguns, que

aiiuellc Rodrigo de Sousa se não metle em nada,

outros com tudo lhe affirmani que sim.

Eu nas participações (|ne faço, recommendn um
uso prudente d'esta comnumicação, porque me di-

zem que Rodrigo de Sousa fora visitar o marechal

ao (juarlel general, e até ali jogara alguma noite.

\è-se, ha dois dias, segundo todas as participa-

ções, grande movimento nos agentes, que se sup-

põem do levantamento do povo—Deus guarde a v.

ex.'—Vizeu 14 de maio de 1847,—Ulm." e exm."
sr. ministro e secretario d'estado dos negócios d^

reino—O governador civil, A. R. 0. Lopes Branco.
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Lisboa, 27 de maio

Não ha duvida que as condições propostas

pela junta do Porto foram levadas ao conheci-

mento de lord Palmerston, e que a logar-te-

nencia das necessidades acceita resignada todo

e qualquer arbítrio.

N'e8ta crise de vergonha esses homens que

se chamam ministros sào apenas os chancereis

de 8Ír Seymour, e com pesar sabemos que foi

este cavalheiro quem convidou alguns d'elles

para acceitarem as pastas, e quem lhes fez la-

vrar o diploma. Nào nos admiramos da corte

d'onde não esperamos senão tyrannia e baixe-

za, mas surprehende-nos que houvessem portu-

guezes de tào pouco brio e caracter que assim

menos presassem a independência da nação.

Em quanto nos conselhos da rainha Victoria

se nào decide quem hão de ser a final os mi-

nistros responsáveis da senhora D. Maria isem

segundai) o coronel Wilde e sir Sejmour toma-

ram as rédeas do governo, e fazem em Portu-

gal o que de certo não fariam na sua ilha dos

cães.

E por desgraça d'elles tSo á cabralista usa-

ram e abusaram do poder que em poucos dias

adquiriram as antypathias de todo o povo, os

ódios de todos os partidos, e a desconsideração

de todos 03 homens sérios; antypathias, ódios e

desconsideração tanto maiores quão tamanha ti-

nha sido a confiança na delicadeza e imparciali-

dade doa agentes de uma grande nação.

Comtudo o partido progressista não tem ra-

são de se queixar d'estas insolências; e a lin

guagem descomedida dos funccionarios produ-

zirá talvez a paz no sentido inverso do que de-

sejavam que ella se verificasse. A sua tyrannia

apresentava-se mui grosseira para que a soffres-

semos, e senhores por senhores antes aquelles

que nasceram na nossa terra.

Sabemos com certeza que na mão do viscon-

de de Sá da Bandeira e conde das Antas exis-

tem declarações de muitos officiaes, que militam

nas fileiras do governo, protestaudo que ape-

nas se verifique a intervenção estrangeira se

passarão para o exercito popu.lar, porque an-

tes de todas as questões está a da independên-

cia nacional.

Esta nobre resolução nasceu do modo por-

que o coronel Wilde e sir Seymour se teem

conduzido. Existe uma nota do diplomata in-

glez na secretaria dos negócios estrangeiros que

não se pôde lêr, sem que as faces se cubram de

rubor, e o coração se indigne; papel insolente

que ofFende a dignidade da coroa portugueza,

e rebaixa o caracter de quem o assignou. Assim

estes dois medianeiros quasi que toem extin-

guido o ódio dos partidos, que esquecerão mu-
tuas oíFensas para repellirem um insulto, que é

commum a ambos.

O Espectro louva essa briosa resolução. Aquel-

le que repellir a deshonra, e defender, ligado a

nós, a independência da pátria será tractado

como irmão— o passado será como se não ti-

vesse existido, e o futuro será empregado em
enxugar as lagrimas, que mutuamente derra-

mamos.
E se a rainha quizer uma vez ser portugue-

za, se quizer forrar-se d'essa escravidão a que

está reduzida, lavar-se d'essa ignominia com
que a mancharam, corra também a unir- se com
o seu povo para não ficar na cidade de Lisboa

rodeada somente por cinco homens, que por

zombaria se chamam seus ministros, e de dois

estrangeiros que nem a amam nem a respeitam.

O sr. Seymour e o sr. Wilde mostram-se

despeitados por não acharem nos populares

aquella subserviência que acharam na corte: um
viu as suas ameaças despresadas em Setúbal, o

outro não encontrou no Porto senão homens co-

rajosos e decididos. Se o coronel Wilde queria

merecer consideração, convinba-lhe não ir fazer

de rei, ameaçando com força ingleza e com a

exclusão da amnistia; e se sir Seymour desejava

conseguir um armistício, devia abster-se de

fallar a linguagem da ameaça, de alardear
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inconvenientemente ao conde do Tojal que

mandara intimar a junta; porque tudo isso se

torna caricato, apenas se vê que depois de tan-

ta ameaça se faz o papal de soUicitador, e se

devolvera a lord Palmerston as observações da

junta. Se sir Seymour podia ameaçar, escusava

de pedir; e se havia de ir pedir escusava de

ameaçar; porque se niío estava auctorisado pa-

ra resolver, o que se mostra pela remessa da

resposta da junta para Londres, é imprporia,

inconveniente e impolitica essa ameaça, essa

altitude de superioridade, que lhe pôde gran

gear uma áspera censura do seu próprio gabi-

nete.

Sir Seymour deve saboi- até onde chegam e

aonde cessam os limites do medianeiío. Nenhu-

ma das partes tem obrigação de estar pelo seu

parecer, porque o medianeiro não é arbitro; c

esta liberdade reside muito principalmente em
quem não invocou nem sollicitou a sua media

ção. Mas 66 o direito fosse outro, sir Seymour
ainda teria procedido de um modo mais par-

cial.

Se o ministro inglez entende que as forças

populares não devem adiantar as suas conquis-

tas, e que a paz se ha de obter a todo o custo,

é forçoso que entenda também que as demais

condições de mediação devem ser escutadas á

risca, e n'esse caso cumpria-lhe não só chamar
os desterrados, soltar os presos, mas fazer com
que no Carmo não se matasse gente como se

está matando, nem que os presos fossem tracta-

dos com maia rigor e tyrannia do que nunca.

Cumpria-lhe fazer pôr em vigor a carta, e

revogar todas as leis que lhe são contrarias.

Pois se a execução de todas essas condições

está suspensa, se não ha nenhuma deliberação

da Inglaterra mesmo a respeito dos pontos

commumente assentados, com que rasão se

quer um agente do governo inglez metter de

permeio, e para que ha de ameaçar, ou con-

sentir que os seus subalternos ameacem, quan-

do o governo da nação que elles representam

guarda para comnosco toda a consideração co-

mo o declara em pleno parlamento? Para que

procede o ministro n'um caso como se tivés-

semos acceito o seu arbitrio, e no outro como
se elle não existisse?

E se 8. ex.* tem animo tão varonil; se sua

vontade caprichosa deve pesar tanto na balan-

ça da Europa, ahi está a Cracóvia a invocar

toda a sua soUicitude em cumprimento de um
tractado, ahi está a Hespanha e a França brin-

cando da Inglaterra no casamento Montpensier.

Peça sir Seymour a sua transferencia para al-

guns d'aquelles paizes, aonde a sua jjolitica tem

eido tão escarnecida, ameace a Rússia, Áustria

e Prússia, que se estão rindo d'ella, os gabine-

tes das Tuilherias e Santo Ildefonso, que não

fizeram caso das suas notas, e não venha arro-

tar fanfarrice n'esta nação pequena e retalhada

pelas suas dissensões internas; porque

E' fraqiteza entre ovelhas ser leão.

Se o gabinete britannico foi tão respeitador

d'aquellas potencias, não o ha de ser menos da
nossa nacionalidade, que nem lhe pode fazer

sombra, nem contraria nenhum tractado.

As cousas em Lisboa continuam como d'an-

tes; logo não pôde cessar a guerra.

Por portaria de 20 do corrente revogou-se ou-

tra que mandava sair José Cabral. E comtu-
do não se revogaram todas essas ordens pelas

quaes se mandou sahir do reino a nossa melhor
nobreza

O ministério é por conseguinte cabralista,

em quanto for cabralista nem pôde haver tré-

guas, nem armistício, nem paz.

Mas que significa um ministério cabralista?

Que humiliante condição é essa qne se impõe á

coroa, humiliante a ella, e inútil para o paiz?

De cabralistas até aqui faziam alarde todos

os ministros de hoje. São cabralistas, porque

sustentaram a sua politica, e a designação não
pôde significar outra cousa. Talvez hoje protes-

tem que o não são; mas isso é uma indignida-

de, cobardia e baixeza que os factos denun-

ciam: e se nÔ3 temos de ser governados por

Cabraes venham antes os cabeças do que os ob-

jectos instrumentos que tantas vezes rojaram a

seus pés. O sr. Proença votava com o Cabral

quando o visconde de Oliveira votava contra

elle.

Tudo o que não é cabralista é popular, e é

escusado andar a buscar um meio termo entre

estes dois extremos.

Quando se pregunta quem garante a boa fé

da corte, dizem-nos

—

A Inglaterral

A Inglaterra c muito bom garante, mas nós

é que não a podemos acceitar porque ainda não

nos pagou uma divida. Quando D. Miguel veio

para Portugal em 1828 o Inglaterra era garan-

te de que elle governaria constitucionalmente,

e em 1829 o nosso garante metralhava-nas naa

agoas da Terceira, porque nós pugnávamos pe-

la carta.

A garantia de que o ministério não irá para

uma fracção politica, se não fosse impossivel e

anticonstitucional, era stulta. Pois que ha de

fazer sir Seymour, se nomeado um ministério

e feita a paz, a rainha na noute seguinte cha-

mar esse ministério á traição e o prender no

paço, ou se menos desconfiado da sua fraque-

za o demittir mesmo de dia? Representará?

Mas acontece lhe o que aconteceu a lord Howard
e mr. Southern. Demittirá esse novo ministério

como demittiu o visconde de Oliveira? Mas n'es-

se caso a coroa não é livre,e entre os populares

não ha quem acceite uma pasta da mão do mi-

nistério inglez.

Assim a garantia está nas condições que a

junta propôz e o povo.

Ense petit plácida cum libertate quietem
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Não podemos ter liberdade sem eleições li-

vres, e não podemos ter eleiçijcs livres com
empregados que fuzilam os eleitores, viciam os

recenseamentos, o falsiticam as actas. A admi-

nistração até hoje é toda càbralista.O governo ci

vil de hoje é o que morreu em maio de 1846,

A intervenção não a tememos nem a receia-

mos, porque não esperamos que se relise; pe-

lo contrario esperamos que sir Hamilton Sey-

mour e o coronel Wilde serão mandados saliir

de Portugal pelo abuso que teem feito do seu

poder, compromettendo a dignidade da Grã-

Bretanha com ameaças indignas d'ella, e que

o seu governo reprova; ameaças feitas de pro-

pósito para amedi'onlar, mas que nunca se hão

de pôr por obra.

Não se verificará a intervenção, porque os

seus resultados seriam funestos. A rainha com-

metteria um crime por chamar tropas estran-

geiras sem o consentimento das cortes, perde-

ria por esse facto a coroa, e o sangue que se

quer poupar, correria a jorros. As vinganças

particulares desinvolver-seiam com mais força,

e ou o território portuguez havia de estar cu-

berto de fardas encarnadas, ou não havia de

parar um só càbralista nas povoações. Então o

exercito ministerial correria aos nossos braçoí,

e a rainha e os eeus ministros ficariam de um
lado áa ordens do coronel Wilde e sir Sey-

mour, em quanto que a nação estaria toda do

outro.

Não tememos com tudo que chegue o caso

de se verificar isto. Os hespanhoes que tanta

pressa tinham em vir desaíFrontar a noasa rai-

nha, que ninguém aflVontava, andam agora aos

tiros á sua innocente Isabel; e lord Palmerston

dá-lhe muito que fazer a maioria do parlamen-

to para a contrariar intervindo nos negócios

das outras nações contra o que tem declarado

na tribuna.

Terça feira esteve no governo civil, e pare-

ce que recebeu mais dinheiro, o agente do

ministério encarregado de ir fazer a acclama-

ção miguelista. O governo quer capote. Parece

que um diplomata estrangeiro não é estranho a

este plano que aconselha a fim de se desculpar

dos passos imprudentes que tem dado.

O vapor de guerra hespanhol que ahi che-

gou segunda feira participou que no domingo

os nossos vapores tinham sabido do Porto a

atacar a fragata e o brigue do bloqueio que alli

se tinham apresentado n'aquel!e dia. O brigue

fugiu, e a fragata soÔreu tanto estrago que

commetreu a cobardia de içar bandeira hes-

panhola e pedir soccorro.— E a primeira vez

que um official portuguez desnega a bandeira

da sua nação. O vapor hespanhol foi soccorre-

la, e veio para Lisboa. Partecipa que d'alli a

algumas milhas tornara a ouvir fogo.

Cartas de Setúbal de 23 dizem que o redu-

cto que as nossas tropas fiaeram fora artilhado

completamente sem que o inimigo as incommo-

dasso, e que no campo do Vinhaes reina a maior

intriga e descontentamento. A deserção para o

exercito popular tem sido immensa.

Oa correios do governo teem sido intercepta-

dos quasi todos esta semana. Parece qne o sr.

Bayard pedira a sir Seymour que mandasse cru-

zar uma náu e um vapor no canal d'Azambuja

e fraldas de Rio Maior, para obrigar vnmedia-

tamente os insurgidos á fidelidade e obediência

de S. M. fidelissima, porque a sua resistência

d'ora avante seria sem escusa.

No dia 4 do corrente, depois do meio dia,

disparou-se uma pistola de dois canos contra a

rainha Izabel, na rua d'Alcalá, em Madrid. Os
hespanhoes, que são tão monarchistas, que que-

riam vir aqui sustentar no throno a nossa rai-

nha, andam a empurrar a d'elle8 atirando-)he

ao tiro!!! As folhas publicas já dão presos dois

cabralistas de lá. E qual será a rascão porque o

nosso Diário não falia n'este attentado ? Iria a

nossa pandilha feita no jogo?

(Correspondências interceptadas.)

Coimbra lõ de maio.— Meu querido pae. —

•

Fiquei hontem sem noticias suas, porque tanto

o correio ordinário como a posta foram rouba-

dos em Rio Maior — hoje chegou a posta, mas

sem carta sua. O correio que d'aqui sahiu quarta

feira também dizem que fora roubado. Assim

não ha quasi vontade de se escrever—mas tanto

este governo como o passado parece que gos-

tam.

Segundo hoje dizem do quartel general, a

junta do Porto não acceitou a amnistia, e apre-

sentou 12 artigos, cada um dos quaes, dizem,

mais admirável 1 ! O coronel hespanhol parece

que foi quem deu estas noticius vindo do Porto,

e o coronel Wilde deve já ter sabido para Lis-

boa. Eu não entendo como elle podesse receber

propostas depois de não estar auctorisado para

isso, como declarou o ministro inglez, o que pa-

ra aqui se communicou telegraphicamente (1).

O caso é que teremos portanto guerra em logar

de paz, e posto que ella não possa durar mui-

to, bem desejava a nossa gente fora do Porto,

que será o theatro da guerra (2).

(1) Ou o ministro não disse o que era verdade ou o

telegrapho. Escolham. Algum d'elles manga dos ca-

bralistas.

(2) Não so assuste. O Saldanha não se aproxima do

Porto, salvo se for preso.
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Diga-me se tem recebido os boletins cartis-

tas? . . . António Emilio.

Illm." e exm." sr.—Por aqui nada de novo;
mas não posso deixar de dizer a v. ex.* que o
desalento é geral. Vão-se desvanecendo as es-

peranças da intervenção, e as noticias de cima,
mesmo as que o Diário deixa interver são pou-
co animadoras. O Espectro com a sua costuma-
da petulância tem aqui leitores, e contra as suas
noticias não temos desgraçadamente um perió-
dico, que se encarregue de dar outras.

Bem conheço, que nem os desejos, nem as
opiniões de certa classe de gente fazem muito
mal á cauea publica, mas a julgar do estado dos
concelhos por um só, não são elles um bom si-

gna!.

Por outro lado, a acção das authoridadea é
diminuta, porque a execução é quasi nulla.

Se alguma íem não é a força, é a prudência
que a exercita

; é o habito que lhe faz dar uma
apparencia d'execução.

Perdoe v. ex.' d'ir interromper lhe um tem-
po precioso ; mas este desafogo é também uma
pequena descarga d'oppressão que sobre mim
carrega. — Tenho a honra de ser com a maior
consideração — De v. ex.*— Attento amigo e
obrigadissimo súbdito

—

António Frederico Car
vão, administrador do concelho.—Chamusca 14
de maio de 1847.

P. S. O portador não sabe d'isto.

III.'"" am." e sr.—Dias ha que não tenho es-
cripto a v. 8.*, mas hoje, com quanto bem
doente, falo hei para lhe dizer que hontem de
manhã entrou em Thomar a guerrilha do pa-
dre António da Certa, que dizem ser de 200
homens, e no momento em que lhe escrevo (11
horas da manha) acha-se junto a Torres Novas,

porque o telegrapho de lá já não trabalha ha
uma hora, e divisa-se junto d'elle grande por-

ção de gente, que por certo são os guerrilhas.

Tinham antes de hontem partido d'aqui 80 ho-

ra 3ns para Rio Maior por causa dos guerrilhas

que iam apparecendo, mas hontem ás 5 da
tarde enviou-se-lhe um expresso para marcha-
rem immediatamente sobre Torres Novas— fa-

lo-íam ! Duvido.
Agora mesmo me vem alguém dizer que rou-

baram diversas casas em Thomar ! !.. Onde nos

conduz isto? Que me diz v. s.* do caso do
Dias d'Azevedo? E que ha do PortoV acceitam

ou não o convénio?

Do mais que houver informará quem é— De
V. s.''— Attento muito venerador obrigadissimo

e criado — João António Rodrigues de Miranda.
— Santarém 16 de maio de 1847.

III."" e ex.""" sr.—Agora mesmo que são

nove horas da noute, chega a estafeta de Tho-

mar e mo inforiDa de que n'aquella cidade en-

trou hoje pelas nove horas da manhã uma guer-

rilha em força de 100 homens, commandada
peio guerrilheiro Calabassa d'Abrantes, tendo

queimado o telegrapho; não posso deixar de le-

var á presença de v. ex.* o gravíssimo risco em
que correu aquelle estafeta, a fim de salvar a

correspondência, tendo vindo por espaço d'uma
legoa a pé, e atravessando algumas ribeiras para

nào ser encontrado, procurando caminhos es-

tranhos até que chegou perto d'Asseiceira aon-

de tinha mandado pôr a cavalgadura, o que te-

nho a honra de levar ao conhecimento de v.

Deus guarde a v. ex.* — Gollegã 15 deex.

maio de 1847. 111.°"' e ex.™" sr. sub-inspector

geral dos correios e postas do reino.—Pelo cor-

reio assistente, o fiel interino, Manoel Mendes

da Silva.
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No Diário do Governo le-se o seguinte:

«Estamos auctorisados para annunciar que

«no dia 22 do corrente foi assignado na secre

«taria d'e3tado dos negócios estrangeiros em
«Londres, pelos plenipotenciários de França,

«Hespauha, Grã-Bretanha e Portugal o proto-

ocolo para a intervenção em fovor de S. M. a

«rainba na pacificação da guerra civil n'este rei-

«no, obrigando se os seus alliados a cooperar

«com as euas forças navaes respectivas, nas

«operações necessárias para conseguir o men-
«cionadofim, e estipulando mais o ministro ple-

«uipotenciario de S. M.C. que entraria em Por-

«tugal, com o mesmo objecto, um corpo de tro

«pas hespauliolas.

Este annuncio nos termos em que está conce-

bido é falso. Verdade é haver alguma estimu-

lação deshonrosa a respeito de Portugal, mas
não é nos termos annunciados pelo governo.

Sir Seymour queria que se publicasse o proto-

colo, e os ministros, seus subalternos, pediram-

Ihe huoaildeir.Bnte que ficasse occulto esse ver-

gonhoso documento, o qual podia excitar contra

elles o ódio de todo paiz.

O caso é este.

As três potencias viram que a rainha se ti-

nha proclamado absoluta e commettido crimes

atrozes— que o povo por um esforço magnâni-
mo e heróico resistira a essa usurpação das li-

berdades pu')!icas, e que a guerra se protrahia

sem que as forças do governo fossem capazes

de a acabar. Viram mais a abjecção, com que
a cCrte pedira a interferência. As potencias

offereceram-se para medianeiras sob estas con-

dições:

« Que a rainha, mesmo a seu pezar, se de-

clarasse constitucional.

» Que reparasse os damnos feitos aos constitu-

cionaes, restituindo-lhea tudo aquillo de que os

havia despojado.

o Que expulsassa esse ministério de 6 de Ou-

tubro que era cúmplice em todos os attentados
contra a carta e contra as liberdades publica-.

«Que não fossem chamados aos conselhos ('a

rainha os cabralistas e seus adherentes; porque;

haviam arruinado o paiz suspendendo três ve-
zes a carta, vendendo as graças e as mercê-^,

e fazendo da agiotagem um poder do estado.

«Que se procedesse ás eleições que a corto

havia proscripto.

«Que se revogassem immediatamente esses

decretos expoliadores e liberticidas que a cama-
rilha depois de G de Outubro havia publicado.

Desfavoráveis ao partido popular só havia
estas disposições:

«Exclusão dos membros da junta do Porto
(mas não dos seus adherentes) do ministério
futuro.

«Amnistia ampla.»

A junta concordara na exclusão porque não
ambiciona o poder pelo poder, Bastante glo-

ria tem adquirido; e resignava voluntariamen-
te um cargo donde não tirara senão tribula-

ções.

Mas a junta não podia acceitar uma amnis-
tia no sentido em que a corte tomara a pala-
vra, além disso cumpria-lhe pedir garantias
de boa fé, e do leal cumprimento das pro-
postas.

Cumpria mais á junta, á sua dignidade, á
do paiz que representa, zelar a independência
da nação. Devia tractar de igual para igual,

mas não receber condições. Devia deliberar

mas não obedecer.

E assim o fez. Nunca houve quem melhor
comprehendesse os sentimentos d'esta nação
briosa. A junta bem mereceu da pátria. Accei-
tou a paz honrosa, mas repelliu ovilipendio.Di-

rá como Francisco 1.°:

—

Tout estperdufors
Vhonneur.

A iunta não rejeita a paz, mas prefere a
guerra á deshonra.

Segundo o que agora se vê no Diário as po-
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tencias de medianeiras tornaram-se iaterven-

toi'as.

E quem lia abi que se regozije?

A deshonra, e o vilipendio recahe todo sobre

a corte.

A intervenção nào é a favor da Vainha, é

contra ella mesma, e contra o paiz inteiro. Pu-

bliquem essas propostas, o preambulo que as

precedeu, e ahi se verá a insurreição honrada

e a corOa abatida.

Que significa a exclusão dos cabralistas? Se

gundo os seus órgãos é a condemnação de to-

do o partido cartista, é a apotbeose dos que

guerrearam essa ominosa administração, é a

censura mais pungente á rainba que tinha ido

buscar a essa facção os seus compadres e afi-

lhados !

Que significa a revogação ou annullação de

todos 08 decretos contrários á carta constitu-

cional, e leis vigentes publicados desde G de

outubro próximo passado? Se quereis saber o

que é, ouvi-o da bocca do José Cabral na sua

Revelação. E' o seguinte, extrahido do numero

3 d'aquella folha:

oAquellas palavras equivalem e'significam

«nada menos que o hasteamento do principio

«destruidor das sociedades no alcaçar dos nos-

taos reiá — o vilipendio maia ignóbil da pala-

«vra real — o ludibrio d'uma nação inteira —
«a formal e solemne reprovação e derogaçào

«de todos os actos da soberana— mesmo dos

«simplesmente graciosos como estreitamente li-

ígados aos actos administativos —a condemna-

«ção ignominiosa do antecedente e do actual

«ministério.

«Mas é muito mais amplo ainda o sentido e

«espirito d'essa iojuriosissima e aviltante condi-

« ção— quer dizer o seguinte:

«Vós, senhora, que no dia 6 de outubro

«quebrastes o laço que vos unia ao povo por-

«tuguez, vinde confessar perante a revolta vos-

«so enorme crime, e arrojando o manto real

«e a coroa de vossos maiores alcançai o vosso

«pendão, renegando quanto até agora tendes

«feito, desprezando e alijando á voragem da

«perseguição o partido que vos ama, que vos

< sustenta e que por vós tem arrostado e arros-

ota ainda a morte nos campos da batalha, as

«privações nas cidades e nas fadigas do pesadis-

«simo serviço dos batalhões.

«Os negociadores subscrevendo a tão infame

«condição quizeram ser ecco fiel dos coripheus

«da anarchia e da revolta, e deixando á rai-

« nha apenas o nome por escarneo, como os ju-

«deus fizeram ao Salvador do mundo, conti-

«nuaram na mais insolente apostrophe.

— «Vós, senhora, que offendestes na sua

«base o pacto fundamental da sociedade por-

«tugueza, tendo ministros que ousaram acon-

«selhar-vos a assumir todos os poderes politi-

«cos, e atornar-vos assim absoluta para ojjpri-

imir e perseguir, vinde confessar-vos desher-

«dada d'essa herança gloriosa que na carta vos

«legou vosso generoso pai «Vós, senho-

«ra, que desviastes da caixa da nação 146 con-

«to3 de réis para os metter nas algibeiras dos

«contractadores do tabaco, pretextando para

«esse abatimeuto nos rendimentos públicos pre-

«juisos ainda não liquidados, mas só possíveis,

«respondei ánação por essa quantia á custa do

«vosso património—porque destruída pelo de-

«creto de. ... de 1846 a vossa inviolabilidade,

«e immunidade constitucional vos tornastes co-

«mo vossos ministros solidaria e conjuntamen-

« te responsável. Vós, senhora, (continuarão ain-

«da) que com o amaldiçoado decreto de 19 de

«Outubro passado levastes a fome, a miséria

«a morte ao seio de 20 mil famílias, que sob a

«fé dos coontractos públicos e bilateraes tinham

«concorrido a sustentar as companhias por vos

«levantadas e auctorisadas pelos legitimes po-

«deres do estado— acabai a obra da destruição,

«deamantelae de novo tudo depois que meia du-

«zia de homens, em cujo particular proveito se

«commetteu tão monstruoso attentado, tiram

«d'elle á custa do thesouro e do publico ornais

«escandaloso partido.»

Ahi está o que é a intervenção para a rainha

epara o partido cabralista. Assim o diz a Reve-

lação folha do José Cabral.

Agora alegrai-vos, cortezãos. Mentis a vós

mesmos dizeodo qvie essa intervenção é afavor

de S. M.
,
porque acabais de escrever que ó o

triumpho revolucionário.

O Espectro ninda que acredita n'uma grande

infâmia da corte, e n'uma resolução precipitada

das potencias, não acredita com tudo que força

estrangeira viole o nosso território.

O v&porBuUdog sahira d'aqui a 15 do passado,

e ainda não levava a resolução definitiva da jun-

ta do Porto. As informações inexactas de sir Sei-

mour, e as asserções falsas do coronel Wilde

escandalisado da independência da junta, foram

talvez a causa desse embroç/lio ou protocolo de

22, que ainda não se sabe bem o que é.

No dia 19 é que sahiram daqui as propostas

da junta com as observações da corte, e é de

presumir que chegando ellas a Londres, e es-

tando aberto o parlamento, lord Palmerston,

conheça que foi itludido pelos seus agentes, e

reconsidere uma decisão injusta e precipitada.

O que se vê porém claramente é um systema

de intimidação e ameaças summamente ridícu-

las, e o alarde por parte do governo d'uma in-

tervenção que não é nem mais nem menos do

que o acabamento da independência nacional.

Se os alliados pensam que vencem o povo

portuguez por protocolos, enganam-se. Se a In-

glaterra julga que a vista das euas armadas nos

faz tremer, também se engana. Se tremermos
é de raiva mas não de medo, O Diário hoje

ahi annuncia que o Gladiator no Porto abrindo

as portinholas não atterrara ninguém, e que o

conde das Antas com os bravos do seu comman-
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do se preparara para receber a visita dos filhos

da soberba Albion.

Temos orgulho deste procedimento. Sabemos
morrer mas nào nos sabemos deahonrar. Se que-

rem que a junta ceda hão de carregar com o

odioso d'«ma invasão. Pois metter-se-ia na ca-

beça a três nações poderosas (não dizemos bem
— aos seus governos) que os populares portu-

guezes largavam as armas com o medo do pa-

pão? !

Como se enganau comnosco!

Venham as falanges d'essa8 três nações, que
nos honramos com taes inimigos. Saldanha, Vi-

nhaes, Casal, corte, tudo isso era muito pouco

para nós. Também uma só d'ella3 não se podia

medir com portuguezes. Oh! venham todas três.

Arreda Portugal. Mas aonde ha de caber tan-

ta gente?

E o que dirá o mundo! Pois acham-se pe-

jadas de batalhões as columnas do Diário, são

tantas as condecorações que se teera distribuí-

do por brilhantes feitos d 'armas, e depois dis-

so concliie-se por uma intervenção? Se são tão

valentes para que chamam os estranhos; e se

são fracos para que teem repartido tanta fita.?

Que dirá o parlamento inglez e aquella gene-

rosa nação quando virem uma carta do coronel

Wilde na qual se diz que as forças populares

foram derrotadas (defeated), e que no mesmo
paquete ou no seguinte se pede o socorro de três

nações para acudirem aos vencedores?

Pois chamaes tanta gente para submetter os

derrotados? Que farieis vós se fosseis vencidos?

Que dirá o mundo quando ouvir contar que

três nações movidas por princípios de humani-

dade, e para não se derramar mais sangue em
Portugal, vem acutilar todo o povo? Como será

avaliada essa nova filantropia?

Pois se a intervenção é para não se derramar

mais sangue, não pode entrar-aqui força estran-

geira, porque essa entrada só teria por conse-

quência necessária o derramamento detodo o san-

gue dos portuguezes livres; e é impossível crer

que os alliados queiram usurpar á nossa corte o

vil mister do carrasco para elles o virem exer-

cer.

Esta consideração torna inacreditável todo o

emprego da força, e sem esse emprego o par-

tido popular nào cede, porque a nação não po-

de renunciar d sua soberania.

As declarações do Diário são fracas bases

para o raciocínio, porque tudo o que vem n'a-

quella folha traz o sello da impudência e da

falsidade. Ainda hoje depois de um arrasoado

inepto diz :

«O barão de Vinhaes, que se achava próxi-

mo de Chaves marcha sobre Villa Real com
1:500 homens.»

Esta descarada falsidade auctorisada pelo mi-

nistério ha de fazer com que os hespanhoes pos-

sam avaliar devidamente os devassos, que assim

compromettem a dignidade do governo, ao qual

30

cumpre ser sempre verdadeiro. No Commercio

de Cadiz de 23 de maio Ic-se :

«Cartas de Samora annunciam a entrada n'a-

quolla cidade do general portuguez barão de

Vinhaes, que com 500 homens debaixo do seu

commando teve que refugiar-ee era Hespanha.»

O Faro (Farol) jornal de Madrid, órgão prin-

cipal do partido chamado moderado, escreve

sobre o mesmo assumpto :

«O barão de Vinhaes viu-se obrigado a en-

trar em Hespanha esperando que as tropas de

S. M. F. encontrariam aquelle acolhimento que

era de eaperar de dois governos alliados, porém
as authoridades de Alcaniças julgaram que o

melhor modo de mostrar a harmonia que existe

entre ambos os governos era desarmar e inter-

nar as forças que tiveram infelicidade de alli se

dirigirem.»

Depois d'este testimunho insuspeito ousa um
governo stulto, indecente e deshonesto escrever

que o barão de Vinhaes marcha sobre Villa

Real? Não vê que se torna despresivel aos es-

tranhos, e que não será crido ainda mesmo quan-

do falle verdade, porque se tem desacreditado

pelas suas torpes mentiras?

Tudo isto torna suspeito quanto vem d'aquel-

la fonte impura; mas o Espectro calcula todas as

eventualidades, e é do seu dever dizer as con-

sequências de qualquer resolução.

O governo hespanhol desarmou o Vinhaes que

fugiu cobardemente diante das forças populares,

e internou-o com toda a sua força. Ora se a

Hespanha desarma e interna os transfugas por-

tuguezes, para que é uma contradança ridícu-

la que consiste em fugirem para Castelia as tro-

pas da rainha e em virem para o serviço da rai-

nha as tropas de Castelia? Quando a esses cas-

telhanos acontecer o que aconteceu ao barão de

Vinhaes, aonde serão elles internados?

Mas^ suppondo que vêem todos, e que ven-

cem quereis saber o que acontece ? E' a conquis-

ta do reino, é ojinis Polónio}. Não sahirão mais.

Essa senhora que os chama, deixará de ser rai-

nha, chorará mas debalde, e depois de ter con-

corrido para a morte e extermínio de todos os

súbditos, quinhoará do seu exílio. As Philipinas

serão ainda a sua residência, c nós no nosso

exílio chorando os males da pátria teremos o

triste sim, mas o único prazer de ver castigada

na terra a auc ora de todos os nossos males.

A imprensa hespaohola exulta de jubilo : pa-

I rece-lhe ter já nas garras a sua presa, e nem
se quer disfarça as suas damnadas intenções. O
Espanhol diz que «a honra das armas de Cas-

telia tomará o logar que lhe corresponde n'um

assumpto que é mais politico que militar» ; e

a União diz que «não podem os hespanhoes

renunciar á sua influencia n'este reino.»

Influir n'e3te reino é toroal-o dependente.

Com essa dependência a rainha não é rainha. O
Espectro conhece o Espanhol. O redactor em che-

fe d'aquella folha (o sr. André Borrego) escreveu
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para Portugal em 1845 a fim de se advogar

aqui a união dos dois paizes, quer dizer, a

absorpção de Portugal. Vimos essa carta, jura-

mos que ella existiu— fomoa convidados para

entrar n'esse plano tenebroso, e repellimos o

presente. Parece nos que essa carta fora mos-

trada também ao sr. José Feliciano de Castilho,

e para honra de todos os portuguczes, amigos

e adversários, devemos dizer que não houve
um só que advogasse a causa da nossa morte

politica.

O que não se conseguiu então conseguir-se ha

agora, e se essa intervenção se realisar, do que

ainda duvidamos, adeos Portugul. Ficámos
n'outro tempo sem Olivença, e um só pé que

08 hespanhoes ponham agora no nosso territó-

rio será assignalado por outra uzurpação.

Portuguezes, ás armas, á guerra!

Não é um partido que morre é uma naciona

lidade que se perde. A casa de Bragança subiu

ao throno depois de uma uzurpação de 60 an-

nos; essa casa quer morrer e morre, porque des-

troe o principio da sua existência. Mas nós é que

não nos resignamos assim. Migueis de Vascon-
celios ha hoje alguns, mas terão a sorte do de

1G40.

Portuguezes, ás armas, á guerra!

Presenceastes a invasão dos francezes? Pois

chamaram outra vez as legiões da Gallia contra

vós. Pois, acautelai vossas filhas; esposos, ten-

de conta em vossas mulheres; administradores

de estabelecimentos pios, escondei as pratas,

enterrai os vasos sagrados. Os jacobinos de

hoje vêem profanar os vossos templos, talar os

vossos campos, estragar as vossas searas. .

Heroes de 1640, oh! se surgísseis das vossas

campas, e visseis o que nós vemos
Segunda vez de pejo morreríeis!

Que rainha é essa que não tem súbditos por

defensores? Aonde está a nação que careço da
força de três potencias para lhe sustentarem

um throno?

Mas se a junta acata a realeza, se a invoca

no meio do seu martyrio, que rainha é essa

que chama os estrangeiros contra os seus pró-

prios súbditos que ainda lhe não perderam o

respeito? Rainha cega, que mette em sua casa

quem a ha de expulsar d'ella, e que sacrifica

a nação a uma sucia de bandoleiros, que se

acham vendidos ao demónio da ambição— rai-

nha em cujo palácio já entra sir Seymour com
a maior insolência, tratando essa senhora, que

já foi rainha dos portuguezes, com o maior
despreso e desconsideração!

O futuro de Portugal ahi fica traçado, se essa

intervenção, em que ainda não cremos, se rea-

lisar.—Correrão rios de sangue, e tamanhos que
a rainha beberá nelles sem se abaixar.

E quem sabe os destinos da Providencia!

Quem sabe se estará reservada para nós uma
grande missão civilisadora! Quem sabe o sen-

timento que uaa almaa nobres ha de despeitar

a nossa sublime didicação! Quem sabe aonde
chegará o nosso eléctrico enthusiaamo? A admi-

ração dos contrários já nós a captámos. Ainda
temos de vêr mais. As nossas sympathias hão
de crescer na proporção dos riscos, que correr-

mos. As fileiras ministeriaes hão se de despo-

voar para os seus soldados combaterem ao nos-

so lado.

Não esperamos ver um soldado portuguez en-

tre um hespanhol. Veremos lá o ministério, os

soldados não, que esses teem vergonha.

«Audácia! audácia! sempre audácia!»

Audaces fortuna juvat.

Todo o paiz está sublevado. Os alliados só

ameaçam, mas ainda que operem é o mesmo.
A nossa coragem augmenta com os perigos. Ha-
vemos de vencer, porque a causa é justa e Deos
ha de ajudar-nos.

«Sempre a exaggeração da liberdade ou a li-

cença infrene perdeu a liberdade; porque os po-

vos não teem achado—depois de cansados e ox-

haustos—outro refugio e i-alfação senão no po-

der absoluto de um só.»

O prograrama ministerial está nas poucas li-

nhas que deixamos transcriptas, e vem publi-

cado no Diário de 26 de maio.

Ainda não vimos mais desaforada e mais in-

solente proclamação do despotismo; ainda não

vimos lombo de jumento, e muito menos de ho-

mem, a procurar tão afincada e teimosamente a

albarda. Parece que tal gente não dá carreira

direita senão bem apertado o freio e cingido á

barriga o acicate.

O Diário é escripto por um donato que nem
sabe a lingua, nem abriu nunca um livro que

tratasse de direito publico constitucional; e co-

mo nào tomasse caminho depois de muitas re-

prehensões dos seus senhores, encarregou-se ura

dos miuistros de censurar os borrões do tal scri-

blero. Esta tarefa coube ao sr. Manuel Duarte

Leitão. Por isso o que apparece no artigo de

fundo tem a sancção ministerial expressa, por-

que a tacita sempre a teve tudo quanto vem na

folha do governo.

Para combater este systema é que se levan-

tou a nação em maasa, e para o sustentar é que

se chamam os alliados. Não só apresentamos o

texto, e envergonhamo-nos de n'esta epocha lhe

fazermos os commentarios.

De Setúbal em 28 de maio ás 7 horas da tar-

de nos dizem o seguinte :

«Em frente do nosso reducto dos moinhos e

do Castello deS Filippe ha outro moinho com
uma casa. Durante a noute ouviu-se cavar no

tal moinho, que era aonde os cabraes tinham

o seu piquete, e logo que amanheceu viu-se

que elles estavam demolindo a casa, o procura-

vam estabelecer uma bateria n'aquelle ponto, o
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que nós nào deviaiuos consentir. Por isso desde

logo começámos a fazer togo do artilharia fanto

do Oastcllo, como do Forte Velho, e do redu-

cto de S. Diogo, não o podendo ainda fazer o

novo dos moinhos.

Os cabrai?s vendo romper o fogo da nossa par-

te, temeram ser atacados, e mandaram uma co

lumna de municipues e de infantcria n." 1 pela

nossa esquadra era direcção ao mar; depois ven-

do que nós os nào atacávamos, regressaram ao

acampamento, fazendo o mesmo outras forças

que se moveram na esquerda d'el!es, e na di-

recção do Forte Velho.

O que se sabe do campo inimigo ofEcialmen

te é o seguinte:

Rompendo o fogo ás 4 horas e meia da manhã,
o Vinhacs só ás 5 appareceu no campo, esteve

alli pouco tempo, e foi para o Esteval, qiie é

meia legoa para a retaguarda. Os soldados re-

putaram mal feito, isto é censuraram-no. Uma gra-

nada nossa caiu n'uma colurana de municipaes

e matou lhes nove homens além de feridos. Isto

certificaram-no vários soldados muito bem ar-

mados e equipados, que d'alli sahiram ás duas

horas, e se nos vieram apresentar.

Três vapores temos agora á vista que parece

serem um hespanhol, o Phenix, e outro talvez

inglcz. Com tudo nào empedem a entrada nem
a sabida da barra aos navios, que agora mes-

mo está entrando um.

Publicani-se ahi umas poucas de folhas cabralistas,

e quasi todas ellas teem denunciado o Espectro ao

furor da politica. Essas mesmas tolhas declararam-sc

clandestinas e para alardearem as honras d'uma per-

seguição que ninguém as faz solTrer, d'um sacrifício

para o qual não apparece sacerdote, até dizem ciue

escrevem com o pé sobre o telhado e com o ouvido á

escuta para escaparem á viijilancia da auctoridadeU!

Depois d'csta confissão os delatores são bem in-

fames. Se não estaes sem neccado para que nos que-

reis apedrejar? Se a lei ueve ser respeitada para

qne a infringis? E se não o deve ser para que nos

accusaes?

O Espectro é innocente aos olhos de Deus e á luz

da razão; mas sabe que ò reputado criminoso pe-

rante a corte. Se 6 perseguido não se queixa; solTre

resignado e nunca accusará o governo por procurar

vencer o seu adversário pela força, já que o não po-

de convencerpelo raciocínio. O que sente, o que la-

menta é a perseguição dos innocentes. Discordamos

na base do direito: nós julgamos ser o que é justo,

o governo quer que o seja a sua vontade. Se ficar-

mos vencidos entregamos a cabeça ao carrasco, se

triunfarmos havemos de ser generosos.

Não falíamos pois n'esses incitamentos baixos pa-

ra excitarmos compaixão. Não desafiamos o raio,

expomos a cabeça descoberta á tormenta. Comme-
raoramos csla circumstancia para fazer sobresair a

vilania de quem assim procede.

Somos adversários francos do governo. Derruba-

vamo-lo se podessemos. .Julgamos legitima a insur-

reição contra elle, e prégaraol-a. Nunca ella foi tão

justificada. Mas vós, cabralistas, que nos accusaes,

para que e (jue infringis as leis? Quem vos perse-

guc?
O Espectro vè seus irmãos nas niasmorras e nas

costas de Àlrica, o povo opprimido, a liberdade so-

fismada. Por isso combate a tyrannia.

Mas vós dizeis que tendes a força, (pie tendes o

comnumdo dos batalhões e as arn)as na mão. Como
é pois que abusacs da confiança que o ministério põe

em vós?

Se o governo é bom para que o guerreaes por es-

ses meios lícitos ou illicitos como os do Espectro;

c se é mau para que bradaes a esse governo que
puna ([uem vos ajuda a guerrea-lo?

Soisuns infames, homenssem consideração, e sem
fé; homensque vosdeclaraesniartyres ao mesmo tem-

po que dizeis ser vossa a força do ministério

!

Qual de vós é perseguido e porque? Aonde estão

as vossas victimas? Accusaes os ministros de ladrões

e traidores, e ao mesmo tempo a joelhaes diante das

suas auctoridades, para que nospersigam por querer-

mos derrubar esse mesmo ministério que vós assim

tpialiticaes?

Se são sinceras as vossas arguições, ou mesmo
que não o sejam, nós e vós somos colligados!

E o ministério não podia hoje legalmente perse-

guir-nos. Essa lei que contra nós se invoca, elle mes-

mo a infrigiu porque perniitte o Boletim de Coimbra

prohibido pela lei, pois que esta não reconhece ne-

nhuma publicação politica além do Diário. Invocamos

pois a nosso favor a disposição que protege o Bole-

tim de Coimbra, c não pedimos o castigo dos que pe-

dem o nosso porque mais serviço estão fazendo á nos-

sa causa do que nós mesmos. Áté se diria que traba-

lham por nossa conta. Esta é a nossa opinião,

Segundo as noticias do Diário , os districtos de

Coimbra, Vizcu, Guarda, Leiria e Castello-Branco

estão todos revolucionados. Os povos correm ás ar-

mas por toda a parte contra os cabralistas.

O conde das Antas deu um passeio militar até os

Carvalhos, no dia 2o, e outro no dia 26 até á Foz.

A junta regeitou o armistício que os atilados e o

Saldanha mandavam humildemente pedir.

No acampamento do Saldanha reina amaior intri-

ga c insubordinação. O honrado marechal está sem-

pre a jogar com a sua cáfila: o mesmo Lopes Bran-

co já denunciou oiScialmente esta jogatina. E não só

jogam o que é seu mas atéopretdos soldados!!!

Ha dias perdeu Saldanha 4:800r5000 rs. ao jogo.

Quando chegou o ultimo pret para a sua tropa hou-

ve tumulto dos bagageiros pedindo-lhes passagem o

que se lhes devia; e com effeito applicoti-se o dinhei-

ro dos soldados para os bagageiros; porque o Salda-

nha, o Ximenes e outros teem muitas bestas de ba-

gagem por sua conta, e até algumas suppostas!!!

N'uma carta d' um alto empregado da Guarda em
data de 23 de maio diz-se«que houvera n,aquelle dis-

tricto um levantamento geral do povo contra o go-

verno, e que no dia seguinte se retiravam as aucto-

ridades d'aquella cidade aonde iam entrar as forças

nacionaes, quehaviam proclamado a junta do Porto.»

A correspondência interceptada que o Espectro

publica é a parte niaisinteressanted'elle. E' a ava-
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liação do espirito publico ])elas auctoridades do go-

verno, fujo lestiraunho não pôde ser recusado.

Temos grande cópia d'esses documentos (iiie não

podemos publicar de prompto, mas serão todos da-

dos á liiz em (empo e occasião opportuna. Hoje mi-

moseamos o paiz cora dois mui curiosos—um é o

officio docommandante da li." divisão militar a de-

clarar (pie os povos do districto de Castello Branco,

terra natal do sr. Proença, não se querem alistar nas

fileiras do governo por mais batalhões, que se criem

nas columnas do Diário; o segnndo é um olHciomui-

conceituoso do sr. João Elias que concebeu. Ahi vão

os docuuientos.

«6/ divisão militar.— Ilim.° e exm" sr.—Tenho
a honra de conmnmicar a v, ex.^ em additamento ao

meuoíHcio de Ji do presente mez, parascrlevado ao

conhecimento de S. M. a rainha, que no districto de
Castello Branco, não tem sido possivel organisar cor-

pos nacionaes, pois que a|)esar de todas as diligen-

cias que se teem feito, apenas se puderam formar

dentro d'esta cidade duas companhias, única força

que actualmente tem o batalhão nacional cartista de

caçadores de Castello Branco, e dos povos fora d'esla

cidade por maisque SC recommende ás auctoridades

civis e pessoas influentes ninguém vem alistar-se, o

que só se conseguiria |)or meios violentos de prisão,

para o que seria preciso empregar lodaa dinnnuta for-

ça de linha (]ue anui lenho, e que por agora se acha

nas immediações de Alpedruiha junto ás serras da Soa-

lheira commandada pelo capitão Liz de cavallaria

n." 8, porque a guerrilha do Fabião tornou a reunir e

vai augmentando protegida pelas serras, donde com
tão pouca força não é possivel bate-la por causa das

montanhas que só cançam sem proveito a tropa des-

conhecedora do terreno.

Quanto ao batalhão que se mandou organisar na
Covilhã julgo não poder levar-se a effeito, porque
d'alli não tenho tido resposta aos meus oflicios por

terem sido roubados os correios, e só o administra-

dor do concelho do Fundão tem reunido uns 70 po-

pulares armados com caçadeiras, com as quaes vae

fazendo algum serviço. — Deus guarde a v. ex.' —

Quartel general em Castello Branco, í21 de maio de
1847. — lllm." e exm.° sr. ministro e secretario de
estado dos negócios da guerra. — Bernardo Gouvea
Pereira, brigadeiro graduado, commandante interi-

no da i>.' divisão militar.» (Idêntica se expediu ao

Saldanha.)

O sr. João Elias a conceber.

lllm." e exm." sr. — Levo ao conhecimento de v.

e\.% (pie tendo eu concebido sus|)eitas de revelação

do segredo do serviço do telegra])ho contra unia pra-

ça da guarnição do mesmo telcgrapho d'esta villa;

communicando-o ao sargento commandante, achei

(pic elle não deixava de ter aprehensões no mesmo
sentido, exigindo uma parte, que levando-a ao co-

nhecimento do seu commandante, recebeu ordem
para a praça reuni r-se ao corpo.

Esta em logar de partir logo, na conformidade da

guia, para essa cidade, e de receber as ordens do

governador militar d'esta villa, soube-sc que se de-

morou aípii um dia, ou mais, e que andara decla-

mando contra o sargento, attribuindo-lhe factos, de

que não ba aqui connecimento, e me parecem calum-

niosos, o que produziu um aclo de insubordinação

em alguns soldados, c sargentos do batalhão nacional

do Algarve, prendendo junto á noite o sargento com-
mandante do telegrapho, levaram-o para o seu quar-

tel, onde acudiu logo o governador militar, que o

soltou.

Eu não tenho jirovas da revelaç-ãodo segredo, nem
esperei alcançal-as, o que é diflicil; entendo que este

(i dos casos, em que se deve obrar nor meras suspei-

tas, aliás o mal tornar-se-ha irremediável; o que po-

rém merece a attenção do chefe do corpo telegraphi-

co, c o procedimento da praça mandada retirar, o

(pie provado, requer exemplar castigo em quem o me-
recer. — Deus guarde a v. ex.' — Santarém 23 de
maio de 18í7.— lllm." e exm." sr. ministro e se-

cretario de estado dos negócios do reino. — O go-

vernador civil. João Elias da Costa Earia e Silva.-»
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Admonet in somnis el túrbida terrei imago.

Hórrido Espectro me atormenta em souhos.

Lisboa, 3 do Junho

Chegámos a uma época de heroísmo e de infâ-

mia. Está d'uma parte um povo oppresso e ge-

neroso obrando prodígios de valor, espantan-

do o mundo com a sua dedicação, morrendo
abraçado com o seu Deus para salvar os seus

penates, e da outra acha-se uma facção immo-
ral e corrompida, grande pelas suas torpezas e

crimes, mas tào minguada em forças, tão safa-

ra de talentos, tão estranha ao paiz era que ha-

bita que estende vergonhosa mão a esmolar do

estrangeiro as varas com que nos quer açoutar

o corpo, os alfanges com que nos quer cortar

as cabeças, e os braços que nos bão de descar-

regar os golpes. E tal é a desgraça dos tempos
que a virtude dos bons fica sem protecção e a

corrupção dos ruins é excitada pelos agentes de

três grandes nações !

Oh ! que não sei de nojo como o conte !

No dia 31 do passado sabia uma expedição

do Porto sobre a capital. Achavam-se á entra-

da da barra vasos de guerra inglezes, francezes,

e hespanhoes, que haviam presenciado o com-
bate naval do dia 23 entre a esquadra da jun-

ta e a do ministério, sem que tivessem inter-

vindo n'elle directa ou indirectamente a favor

d'alguma das partes. Comtudo alguns agentes

da Grã-Bretanha insinuavam á junta que não

fizesse sahír a expedição porque provavelmente

seria aprisionada. Parece que a junta mandou
alguma pequena força como para se certificar

das intenções dos alliados, e essa força pas-

sou sem a menor contradicção, e tornou a entrar

a fim de sahír definitivamente toda a esquadra.

Quando esta navegava no alto mar appare-

ceu a força naval ingleza, e intimou o conde
das Antas como se vê dos officios que vamos
dar em supplemento.

D'aquella paragem navegaram apresadores e

aprisionados para o Tejo, e ancoraram defron-

te de Cascaes. O ministério reputava sua a pre

sa, já os cabralistas esfregavam as mãos e se

preparavam para insultar os populares. Este en-

gano d'alma ledo e cego durou pouco. Na tar-

de do dia de hontem a bandeira ingleza tre-

molava na torre de S. Julião da Barra, que foi

occupada por uma guarnição da esquadra britan-

nica, e os soldados portuguezes diz-se que des-

embarcaram prisioneiros para aquella fortaleza

que já hoje não lhe podemos chamar nossa!

Assim estamos desterrados na nossa própria

terra, e só nos cumpre entoar o

—

de profun-

dis— na campa das liberdades publicas e da

independência nacional.

Oh ! mil vezes venturosos aquelles a quem
coube o morrer nos muros de Torres Vedras,

nos campos de Val-Passos, em Vianna, em Se-

túbal, em mil recontros todos gloriosos. Ven-

cedores ou vencidos a pátria não morria cora-

nosco, ou pelo menos morríamos nós com el-

la, e não presenciávamos esta vergonha. O Es-

pectro que chorou esses mortos tem hoje inve-

ja da sua sorte.

Ahi fica a exposição franca dos factos. Agora
convém moralíealos.

O ministério inglez declarou em parlamento

que este negocio era uma desavença interna, e

não disputa sobre successão, á qual se appli-

casse o tractado da quadrupla alliança. Enta-

bolou negociações que ainda não estão termi-

nadas. Os medianeiros declararam que não iam

impor condições, mas propor arranjos.

Assim todas as disposições eram amigáveis.

A imprensa da Europa, o parlamento britanni-

co, tudo havia stygmatisado o despotismo da
corte, e exaltado a nossa resolução. Os agentes

de Inglaterra pedindo-nos um armistício reco-

nheciam em nós a faculdade de o recusar.

Todos conheciam a malquerença do coronel

Wilde, as suas maneiras insolentes e grosseiras.

O povo, cujo sentimento quasi sempre é recto

ainda que também quasi sempre erra sobre as

causas que determinam as acções humanas, at-

tribuíu as ameaças d'aquelle agente á sua estada
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no paço, o que lhe tirava todo o caracter de

juiz imparcial. Via-se empregado um systema

de doblez e intimação— rogos com ameaças,

insinuações sara caracter de ordem, e depre-

hendia-se claramente d'Í8to que estes agentes

queriam conseguir necessariamente os seus fins

sem o emprego da força material; queriam-nos

fazer seus escravos mas queriam ao mesmo tem-

po mostrar que cós é que renunciávamos á nos-

sa liberdade ou que nos julgávamos livres; que-

riam-nos impor o seu pesado jugo sem incor-

rer no ódio que tal acçào comsigo trazia.

Aqui havia dous meios adoptáveis da parte

da junta, ou arrostar e aífrontar o perigo que

afírontou ainda com a probabilidade de mor-

rer n'elle, ou ficar no Porto e evital-o, seguin-

do outro plano de operações. Obedecer ao es-

trangeiro em caso nenhum.
A nossa opinião é que o meio intentado foi

o melhor. Ainda com a probabilidade de ficar

prisioneiro, o Espectro prefere isso a outro qual-

quer expediente.

A junta estava n'uma falsa posição com os

alliados. O partido popular sabe que não pôde

triumphar da corte á força d'arma3 quando esta

tiver a seu favor o auxilio de três nações. A
nossa maioria era contada sobre três milhões e

meio de cidadSos portugaezes, e não sobre a

população reunida de três grandes potencias.

Esperar que os hespanhoes entrassem, ferir cem
batalhas ainda com a incerteza dâ sorte da pe-

leja era derramar sangue inútil se a Inglaterra

e a França nos hostilisassem por mar. Assim o

partido mais rasoavel, o mais nobre, o mais

ousado era obrigar a Inglaterra a uma demons
tração hostil mas clara, porque ficámos venci-

dos sem perder força, fizemos desacreditar a

causa dos alliados, forçamo-los a uma grande

villania, e angra ndecemo nos aos olhos da Eu-
ropa, ficando com toda a força para fazer ou-

tro género de guerra. A nossa marinha tinha

feito fugir a do ministério— era o inimigo com
que contávamos: ficamos prisioneiros da Ingla-

terra, França e Hespanha. Não importa.

Estas nações fizeram-nos uma grande injuria.

Havemos de assoalha-la. Essas nações tractavam

comnosco, estávamos em paz com ellas, assis-

tiam ás nossas contendas, e não tomavam par-

te n'ella8. Assaltar-nos em alto mar, fazer-nos

prisioneiros não foi sequer dar-nos uma bata-

lha toi commetter um acto de pirateria. Aonde
está a declaração de guerra? Pois três nações

civilisadas começam as hostilidades antes de

declararem a guerra? As emprezas e tomadias

feitas antes d'isso foram sempre consideradas

como acto de pirateria.

A lealdade britannica soffreu grande quebra

n'este procedimento, Era-nos licito confiar nas

suas declarações parlamentares, era-nos licito

deduzir das aberturas officiaes havidas comnos-

co que éramos livres nos nossos movimentos. As
nações ingleza e franceza julgam-se liberaes e

monarchicas; e contudo decapitaram já os seus

reis! Quem diria que taes nações haviam de
obstar a que os outros povos derribassem os

seus maus governos, e tão maus que i.té essas

nações as8Ím o proclamam ? Porque não pode-
remos nós pedir cora as armas na mão que mu-
de o ministério a uma rainha muito mais cul-

pada que aquelles reis a quem elleí pediram a

cabeça? O homem que levar a sna- desconfian-

ça a ponto de não crer na moralidade dos go-

vernos, não pode dar um passo em politica. O
que aconteceu não se cria se não se visse; e o

que 03 alliadoí queriam era conseguir os seus

fins sem empregar aquelles meios.

Quando chegou a Lisboa esta noticia sir Sey-

mour estonteou. Era um caso para o qual s.

ex.* não estava preparado. Julgara que as amea-

ças eram sufficientes para atterrar a junta; mas
os populares não são gente para isso. Tem ha-

vido conselhos, reuniões, e não sei se os fa-

tídicos protocolos. Os ministros andam n'uma
roda vida. O embaixador inglez, que quiz pôr

um pé no pescoço da revolução, tem agora outro

sobre o estômago da rainha, e carregando com
todo o seu peso brutal diz-lhe ou conceder já
tudo quanto a Inglaterra quer, ou solto o leão que

está encerrado na Torre guardado pelo leojjardo.

Os cabralistas quejulgavam ter chamado auxi-

liares encontram dominadores, e á excepção d'al-

gum bandoleiro sem honra nem vergonha, todos

os outros se pejam d'um domínio tão grosseiro.

No meio d'isto quem teve um pensamento al-

tamente desleal foi o almirante Parker, esse

homem qne tanta consideração nos merecera,

e que ni')S julgáramos sempre animado da maior

imparcialidade. Esse almirante escreveu ao vis-

conde de Sá a seguinte carta:

a Bordo da náo de S. M. B. Hybernia— em
Lisboa— 1 de junho de 1847. — Meu caro vis-

conde, n'este momento acabo de receber pelo

paquete do Porto, um officio de Sir Thomaz
Maitland, capitão da fragata America, que com-

manda a esquadra ingleza na Foz do Dou-

ro, informando-me que hontem toda a força

naval dos insurgentes, constando de 1 corveta,

de 2 peças, 3 vapores de guerra, com perto

de 3:000 homens a bordo; 1 barca, um bri-

gue, 2 escunas, contendo tudo segundo me in-

formam perto de 4:000 homens de tropa incluin-

do a guarnição dos navios, e conduzindo a seu

bordo o conde das Antas, se rendeu á esqua-

dra ingleza. enavegan'este momento para o Tejo.

Estão em poHer dos inp;lezes, e não preciso

assegurar vos que não só as suas vidas serão ga-

rantidas, como também não serão entregues ao

governo portuguez, nem obrigados a desembar-

car era Portugal contra sua vontade; lisonjeio-

me porém de que receberão o melhor tractamenlo.

Devo rogar-vos, meu caro visconde para que

cesseis as hostilidades, seguindo o exemplo dos

vossos companheiros d'armaa.

Logo que receba a noticia da vossaa adheren-
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cia, man.tarei os nossos vapores para os rece-

ber, e aos vossos camaradas, e desde já ofYcre-

ço, como offereceroi ao conde das Antas apenas

chegue, um asylo na minha camará, a bordo

da Hybernia.

Nào temos tempo para mais, mas espero que

Portugal obterá um futuro mais prospero, por

meio da pacificação geral.

O tenente Vanssitart portador d'esta, leva o

officio, que me dirigiu Sir Thomaz Maitlaude;

mas iinsongeio-mo que nào será necessária essa

prova para vos certificar, que nenhuma consi-

deração poderia ievar-me a illudir-vos, ou a

quem quer que tosse; e tico sendo como sempre,

vosso amigo pessoal e sincero

—

]V. Parker, vi-

ce-almirante.—Para s. ex.^, V. de íàá da Ban-

deira.»

A deslealdade com que esta parece escripta é

manifesta. Cessar as hostilidades seguindo os vos-

sos compaheiros darmas ! Quaes foram os com-

panheiros darmas do nobre visconde que cessa-

ram as hostilidades? O conde das Antas licou

prisioneiro das forças navaes das três nações,

nào suspendeu hostilidades, nem concedeu ar-

mistício !

E suspender hostilidades para ir buscar asy-

lo a bordo da náu Hybernia ? Isso nào é sus-

pender hostilidades, é render-se á discripçào.

Nunca pensámos que um cavalheiro como sir

W. Parker fizesse uma oífeita tao aíFrontosa sob

mostrança de amizade. Sir W. Parker fazia gos-

to de ser o carcereiro dos generaes do povo, e

queria de certo conduzir a Santa Helena os il-

lustres prisioneiros, alardeando uma viotoria ga-

nha por uma traição.

O visconde de Sá não carece do funesto pre-

sente. Quando aquelia espada se quizer render,

ha de haver muito quem lhe de asylo sem o en-

ganar. Nào se lembram que ainda ha dias lhe

supplicavam que concedesse um armistício? Pen-

sará sirW. Parker que o aprisionamento de per-

to de três mil homens faz trepidar o povo por-

tuguez? Se nos cálculos da ambição d 'algum

marinheiro inglez entra em linha de conta o va-

lor da presa, no patriotismo portuguez ha ainda

grandes sommas do sobrecellente para reparar

essa perda. Valem imraenso esses homens, mas
os que nos ficaram ainda valem muito mais que

todos os noisos inimigos juntos. O visdonde de

Sá respond "i da seguinte fornia:

« Setúbal 2 de junho de 1847—2 horas da

manha.— Sr. almirante. Acabo de receber a vos-

sa carta datada do hontem, em que me dizeis

qae toda a esquadra portugueza ao serviço da

causa nacional, tendo a aeu bordo quatro mil

homens sob o commando do sr. conde das An-

tas, fora feita prisioneira hontem, sahindo do

Douro, pela esquadra ingleza, e deve ser con-

duzida ao Tejo.

Pede-me v. ex.* que cesse as hostilidades, e

que siga o exemplo dos meus camaradas. Em
resposta digo que me hei de defender se me ata-

carem, mas também á vista do novo e poderoso

inimigo que se apresenta contra a causa do po-

vo portuguez, cessarei as hostilidades da minha

parte até receber as instrucções da junta supre-

ma do reino.

Para este fim peço-vos que mandeis ao Por-

to por um dos vossos barcos de vaporo official

do meu estado maior portador de meus officios

para a junta. Tenho a honrado ser, sr. almiran-

te, etc. — Visconde de Sá da Bandeira.—A s.

ex.^ sir W. Parker.»

Assim é que se responde a essa ofFerta oíFensiva

e traiçoeira. Bombardeie, se quer, Setúbal; mas
não espere o almirante que o visconde de Sá lhe

peça que de Lisboa vào os vapores inglezes sal-

va-lo. Ha alli muita terra para uma sepultura;

e fica mal a um soldado como sir W. Parker o

querer colher louros em Setúbal estando no Te-

jo, e por uma carta.

Eis ahi o estado miserável d'e6te paiz. Te-

mos o povo todo sublevado a nosso favor, afu-

gentamos para o reino visinho os nossos inimi-

gos, nào ha cidade, villa ou aldeia aonde nào

se tenha hasteado o nosso pendào, O triumfo

moral e material é nosso. Venham hospanhoes,

inglezes, francezes, venham todos.—Que hào de

fazer ?

Quereis sabe lo? A guerra será outra, mas

mais cruel. Nào terá chefes, e por isso será maia

sanguinolenta. Os exércitos àlliados ou hào de

estar ahi sempre, ou hào de sahir. Se estiverem

sempre, o reino morreu; se sahirem, a montaria

aos cabraes será maior do que a que se faz aoe

lobos. E 03 àlliados não hão de vir cá duas ve-

zes cada anno.

Esta guerra não é de partido é da nação. Os
cabralistas são meia dúzia de ladrões, qualifi-

cados como taes pelo imperador e pelos tribu-

naes, pela imprensa e pelos gabinetes estrangei-

ros. Nem todas as potencias da terra podem fa-

zer que esses homens sejam poder, e que o

povo os acceite. Roubaram tudo e o povo nào

ha de carecer de armas para os escarmentar.

O governo de Lisboa nào lhe deu as que elle

tem : e esse sangue que hoje hypocritamente

se quer poupar ha de correr com mais força.

Lamentamos essas desgraças, mas estamo-las

vendo. Já em temp ) prognosticámos as que

agora acontecem, já dissemos que as delapida-

ções dos cabraes levavam o reino a uma revo-

lução. Respondiam-no3 que éramos revolucioná-

rios; como se quem profetisou a destruição de

Jerusalém fosse quem a havia de arrasar, como
se a previdência fosse a origem dos crimes nas

sociedades.

Nunca ninguém se elevou a maior altura do

que o partido popular hoje. Oh! se não fosse a

escravidão da pátria podíamos dizer, como o

velho Simeão, que morríamos contentes.

E quem sabe, talvez ainda morramos. Pelo

meuoa não morreremos sem vingança, mas vin-
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gança nobre e sublime, que fará perpetua a

nossa memoria.

Hespanha arde sobre um vulcão; Inglaterra

treme d'ella— isto 6— teine perder alii a sua

induencia, e a politica irritante de sirSeymour

pôde produzir resultados bem iataes para o seu

governo. Se o partido nacional na Hespanha

conhecer um dia os seus interesses, se respeitar

a nacionalidade alheia, e procurar somente ci-

mentar a sua, a Grâ-Bretanha se arrependerá

do passo que tem dado opprimindo o único

partido que pode felicitar este paiz, e coope-

rando com uma facçào quedeshonra todo aquel-

le que se liga com ella.

A Inglaterra teme isto mesmo no meio dos

cálculos cegos da sua ambição. O Times que

até aqui opinava contra a intervenção decidiu-

se por ella, mas ao mesmo tempo receia a entra-

da dos hespanhoes.

Pois ainda agora imprevidentes? Não vedes

que a oppressão mutua pôde unir esses deus po-

vos, que, se supportam uma influencia benéfica

podem unidos reppellir a maléfica? Não vedes

que é perigosíssima essa intervenção para vós

mesmos pelo3 precedentes que estabelece?

Se a Rússia cair sobre a Turquia que haveis

de allegar em vosso favor? A força? não; que

não a tendes porque vistes dividir a Polónia e

a Cracóvia contra vossa vontade. Se Luiz Filip-

pe mandar um filho á Hespanha com uns pou-

cos de mil irancezes como Luiz 18." mandou o

duque de Angouleme que principio haveis de in-

vocar a vosso favor? Os tractados não; que os

tendes violado, e violaes impunemente; e a for-

ça só a tendes contra os fracos.

Se todos esses estados pequenos forem absor-

vidos pelos grandes, que fareis vós? Para accudir-

des á infeliz Polónia, para não dardes ajuda ao

infeliz Carlos X com medo da França democrá-

tica criastes um direito novo, o da não interven-

ção; e para nos opprimirdes rejeitaes esse mesmo
direito

!

Metralhastes-nos nas aguas da Terceira quan-

do cornamos a morrer por D. Maria, e sustentá-

veis assim D. Miguel; metralhais-nos hoje por-

que queremos destruir o governo absoluto d'es-

sa mesma senhora a quem levantámos sobre as

nossas armas. Quando marchamos na estrada da

liberdade sempre vos encontramos do lado dos

déspotas, e hoje desceis ao vil mister de nossos

carcereiros !

Não nos queixamos da nação ingleza, queixa-

mo-nos dos seus agentes. E a nossa queixa ha-

de ser ouvida.

Povo, cada revez tem sido para nós um tri-

unfo. Este é o mesmo. Em 1815 as potencias

alhadas foram introduzir em Pariz um rei, d'ahi

a 15 annos o successor desse rei passou pela

Inglaterra, e sabeis o que estava escripto em pas-

quins nas ruas de Portsmouth? Era isto:

—

Qual

é o verdadeiro sentimento dos inglezes para com

o individuo desafortunado que violou as leis que

jurara manter?— Horror e desiireso. Pois esse

rei nem sequer achou nos filhos de Jacobitas a

generosa e magnifica hospitalidade que Jacques
II achara cm S. Germain. Em Holyrrood em
logar d'um príncipe que o esperasse achou um
carcereiro, e em logar da munifiencia de Luiz
XIV oâ'erecida ao ultimo dos Stuarts achou

Carlos X ordens de prisão contra os fugitivos.

Nem um soldado, nem uma sentinella apresen-

tou as armas ao velho que tinha sido rei!

Assim é que as cousas do mundo variam.

Em Portugal ninguém venceu. Os cabralistas

estão fora do combate, e hoje quem prepondera

é só a Inglaterra— A differença é que nós

salvámos a honra repellindo os estrangeiros, e

os nossos inimigos chamaram-nos para os alge-

marem a elles e a nós.

Temos todos os elementos de força, e have-

mos de vencer mais tarde ou mais cedo. Cora-

gem sempre, e ás armas. Que nem um só estran-

geiro viva em paz entre nós com animo hostil.

Tivemos cartas do Porto de 29 do passado, e fo-

lhas até 28. — Âquellas dão-nos a noticia do embar-

que de 3-/if homens de tropa de todas as armas,

um esquadrão de cavallaria de 20 e tantas praças,

com duas peças de campanha sob o commando do

conde das Antas. Estes commemorani o levantamen-

to de todo o paiz. Eis-aqui alguns breves extractos:

No dia 23 sahiram da barra os vapores Mindello

Saller e Porto para combater a esquadra cabralista.

Esta depois de se retirar um pouco coUocou-se em
linha de batalha.

Os navios de guerra estrangeiros couservara-se

tranquillos fora da barra, e a nossa esquadra mar-
chava com galhardia sobre o inimigo. Rompeu o fo-

go. A cidade do Porto pela primeira vez presenciou

o espectáculo d'um combate naval. Os nossos vapo-

res obraram gentillezjs de valor, e depois de duas

horas de fogo a es([uadra inimiga cora o favor do

vento retirava para o sul. O bloqueio estava levanta-

do, e os vapores da junta tomavam as posições em
frente da barra que a esquadra inimiga Tora obriga-

da a largar-lhes.

A deserção da força do Saldanha para o Porto era

muito grande.

No Nacional se lè o seguinte :

«Agora mesmo (o horas da tarde do dia 29) rece-

beram-se oflicios dos commandautes das forças po-

pidares do districto de Coimbra, em que participam

que se acha o districto todo levantado em massa a

favor da causa nacional : o mesmo dos districtos de

Yizeu e Leiria.

«Já dissemos que todo o districto da Guarda, todo

o de Castello Branco, e a maior parte do de Vizeu,

e da província da Extremadura se tinham levantado

cm massa. Agora fez o mesmo o districto de Coim-

bra. Do de Vizeu também hoje publicamos a respec-

tiva parte official.

«Extractamos d'mn officio do sr. Francisco Hen-
riques de Sousa Secco, datado de Góes em 24 de

maio, o seguinte:

«Que se achava feito o prouunciaínento nacional

em Coimbra, tendo-se verificado no dia 23 do cor-
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rente. Que em Góes estavam acima de GOO homens
correndo o povo de toda a parle a engrossar as filei-

ras nacionaes.
111.°"° e ex.""" sr. — Tenho a honra de participar a

V. ex.*, a lim de ser presente á ex.°" junta provisó-

ria do governo supremo do reino, que tendo verili-

cado hoje, i'i do corrente maio, o pronunciamento
dos povos d'entre o Mondego e Dão, contra o despo-

tismo da infame camarilha da corte, atraz das diffi-

culdades oppostas por nossos amigos, e por alguns

que sendo amigos ainda procuram desviar de si e

suas faiuilias, as perseguições, roubos, incêndios, e

mortes a que ficámos expostos por havermos preferi-

do o interesse publico aos commodos particulares,

se acham já reunidos a mim n'esta villa de Mangual-

de d'Azurara pelas 6 horas da tarde, quinhentos ho-

mens armados, e mais d'outros tantos sem armas.

Agora mesmo chega a noticia d'haverem sabido al-

gumas forças de Vizeu sobre este ponto, e por isso

vou tratar de dispor os meus voluntários para os re-

ceber como merecem, c do resultado darei parte a

v. ex.* por outro portador.

Se eu me puder conservar, como espero, por três

dias n'esta posição, talvez que dobre ou tresdobre o

meu pequeno exercito, contando com a reunião de

muita gente da margem esquerda do Mondego e di-

reita do Dão. — Deus guarde a v. ex.*— Quartel ge-

neral em Mangualde 23 de maio de 1847.-111."° e

ex."" sr. Francisco de Paula Lobo d'Ayih—Manuel
Cardoso de Faria Pinto, brigadeiro graduado.»

31
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Damos em supplemenlo a parte olficial do attenla-

do commeltido contra nós nas agoas do Porto. A cor-

respondência otlicial ainda não diz tudo. Um nosso

artilheiro foi morto pela artilheria ingleza, que deu

fogo sobre vasos que não se podiam defender! O san-

gue correu ás mãos dos alliados.

Sir Sevmour intimou a rainha para mudar o minis-

tério dentro de 48 horas! Â alegria cabralista con-

verteu-se em tristeza.

O ministério mandava tomar conta dos cavallos:

os inglezes não lh'os quizeram dar.

O paiz todo está prompto a resistir. O Porto não

cede, e os populares hão de triunfar. Eis ahi a par-

te ciliciai:

PARTE OFFICIAL

Copia da carta que o commandante das forças na-

vaes mglezas em irente da barra do Porto dirigio ao

conde das Antas.

«Tenho a honra de participar av. ex ' que as or-

dens que tenho do meu governo sao imperativas pa-

ra tomar posse dos navios de guerra, pertencentes á

junta do Porto, e egualmente das tropas a bordo

d'estes navios, e se elles nao ancorarem immedia-

tamente perto do vapor de guerra de S. 1\1. Britan-

nica America, eu contra a minha vontade serej for-

cado a empregar e a usar da minha força.—31 de

maio de 1847.—Illm." e exm." sr. conde das Antas.

—Sir T. Maitland.»

«A bordo do navio de S. M. America jimto do

Porto, 31 de maio de 1847.—A sua ex." o conde das

Antas.

«Exm." sr. Como as tropas do vosso coramando

são agora prisioneiras de guerra, a fim de privenir

desnecessário derramamento de sangue, peço-vos

que lhe deis as ordens necessárias para deporem as

armas, do contrario empregarei os meios que esti-

verem ao meu alcance para os obrigar a fazel-o. Te-

nho a honra de ser—De v. e\.' etc. T. Maitland,

cap.
, , ,

Copia da correspondência do exm.° conde das

Antas com os commandantes inglezes.

«Illm.° e exm." sr.—Acabo de receber o officio

que V. ex.' me dirige n'esta data, e cercado por for-

cas muito superiores ás do meu commando, consi-

dero-me prisioneiro de guerra.

Protesto altamente contra a infracção violenta do

direito das gentes, e o protesto que immediatamentc

vou lavrar será visto com horror pelas nações civili-

sadas : é a guerra sem declaração previa a uma na-

ção amiga; é o abuso maior que jamais se fez da for-

ça, revestido de circumstancias summamente agra-

vantes: é,exm.° sr. , um acto que deshonra para sem-

pre a poderosa Inglaterra—Digne-se v. ex." dar as

suas ordens sobre o destino ulterior da força do meu
commando.—Deos guarde av. ex.'—Bordo doMíi-

dello em frente da barra do Porto, 31 de maio de

1847.— lllm." c exm." sr. sir Thomaz Maitland (as-

signado) conde das Antas.»

«lUm." e exm." sr.— Tenho a honra de passar

incluso ás mãos de v. ex." o protesto que fiz contra

a injusta aggressão que em frente da barra do Porto

me foi feita pelas forças de S. M. B.

Não sei até que ponto devo dar credito á palavra

d'honra do oíficial inglez commandante, que nos

prometteu não nos entregar á facção que domina em

Lisboa, quando vejo que a nação mgleza rompe

hostilidades com uma nação amiga, atropelando to-

dos os direitos das gentes, da guerra, esobretudoos

da independência de Portugal.

Sei exm." sr., que o entregar-me a mim, e a for-

ca do meu commando ao inimigo que impõe a

íyrannia á nação e á rainha dos portuguezes seria o

cumulo das atrocidades.—Estou longe de suppor ca-

paz de uma acção egiial a qualquer official inglez e

muito menos a um almirante, com a reputação eu-

ropèa que distingue a v. ex." A nao ser pois que v.

ex." lios queira considerar, como cumpre, e nos foi

promettido, e sob cuja condição nos entregamos, eu

e a forca do meu commando, prisioneiros da força

britannica; rogo a v. ex." se digne mandar-nos pôr

debaixo da protecção da bandeira franceza, ou da

de qualquer outra' nação que tenha força surta no

Tejo.—Deus guarde a' ex.".—Bordo da vapor Min-

dello, l." de junho de 1847.— Illni," e exm.° sr. al-

mirante Parker, commandante das forças britannicas

em Portugal (assignado) conde das Antas.

PnOTESTO

«O abaixo assignado presidente da junta provisó-

ria do governo supremo de Portugal, durante a coac-

ção de S. M. a rainha fidellissima, general em che-

fe das forças nacionaes ás ordens da junta, protesta

solemnementc á face de Deus e de todos os povos

da terra, em nome da nação portugueza, contra a

guerra injusta que, sem declaração prévia, sem o

menor pretexto, foi encetada pelas forças navaes de

S.M. B. em Irente da barra do Porto, atacando as

forcas da junta provisória do governo, que recx)nhe-

ceiii, e a quem obdecem em todas as províncias do

reino a grande maioria dos portuguezes, no momen-
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to em que por um ultimo esforço se ia descarregar

o golpe moral sobre a facção que opprime Portu-

gal.

Foi no dia 31 de maio de 1847, ás 6 horas da ma-
nhã que três vapores, uma corveta e quatro trans-

Eortes foram cercados, e aprisionados pela esquadra

ritannica, sob o commanao de sir T. Maitland, sen-

do em seguida occupados pelas tropas britannicas,

arreada a bandeira nacional, e intimados os portu-

guezes para que se considerassem prisioneiros de

guerra, apoderando-se a força ingleza dos armamen-
tos e munições.

Este flagrante ataque ao direito das gentes, e á

independência de uma nação, a mais antiga alhada

da Inglaterra, não pôde deixar de encher de indi-

gnação a todas as nações civilisadas do mundo, e a

Inglaterra ha de ser ã primeira a censurar a injusta

aggressão é o revoltante procedimento do governo
inglez, contra o qual e suas consequências se lavra

o presente protesto.—Bordo do vapor Mindello em

frente da barra do Porto 31 de maio de 8147 (assi-

gnado) conde das Antas.»

PROCLAMAÇÃO

Soldados! É tempo de terminar esta memorável
campanha com um feito digno de vós, digno do
exercito nacional, que liberte a capital da escravi-

dão, e a rainha da abominável coacção em que a

tem os inimigos da pátria! Tive sempre em vista,

bravo 2 de caçadores, valente 7 d'infanteria, condu-
zir-vos ao vosso quartel de Lisboa: a melhor estrada

para lá chegar, e a que fizerdes com a ponta da
naioneta: a veterana, e aguerrida mimicipal do Por-

to, e o intrépido 7 de caçadores nos coadjuvarão; a
victoria vos abre os braços, e as bênçãos da pátria

vos esperam! Á vossa frente irá para vencer ou mor-
rer comvosco, entoando vivas á pátria, á sr.' D. Ma-
ria II, e á carta reformada.—O general, conde das

Antas.

»
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Lisboa, 7 de Junho

Succedemse com tanta rapidez os factos que
apenas nos resta espaço para os commemorar.
Em poucos dias temos presenciado uma grande

epopea. Nào desdizemos dos nosos maiores, e

se uma corte corrompida nos vende ao estran-

gueiro, a nação toda protesta contra esse acto

de traição e infâmia, e sella o seu protesto com
o sangue mais puro dos seus filhos.

Em 29 de maio assignou-se um decreto man-
dando receber com toda a benevolência e bom
acolhimento os invasores. A carta diz que ás

cortes é a quem compete conceder ou negar a en-

trada de forças estrangeiras de ferra ou mar den-

tro do reino ou dos portos d'eUe. O governo por

conseguinte violou o carta, e quando Deos o

permittir, quando houver justiça n'esta terra, ha-

de responder perante a nação por esse crime.

Quando em 1807 estavam para entrar os fran-

cezea em Portugal, D. João VI proclamava tam-

bém aos povos, dizendo-lhes que recebessem

com toda a benevolência e bom acolhimento os

nossos hospedes. As suas instrucções no decreto

de 26 de novembro d'aquelle anno diziam aos

governadores do reino: — Procurarão quanto

possível íôr conservar em paz este reino, e que

as tropas do imperador dos francezes e rei de

Itália sejam bem aquarteladas e assistidas de tu-

do que lhes fôr preciso em quanto se detiverem

n'este reino, evitando todo e qualquer insulto que

se possa perpetrar e castigando-o rigorosamente

quando aconteça; conservando sempre a boa
harmonia que se deve praticar com os exér-

citos das nações com as quaes nos achamos uni-

dos no continente. Ao mesmo tempo lia-se no

Moniteur esta terrivel sentença: La maison de

Bragance a cesse de regner dans Portugal.

Se nos documentos officiaes dos alliados não

está escripta agora aquella frase, certo que es-

tá subentendida; e nos corações de todos os por-

tuguezes acha-se ella gravada em caracteres

indeléveis.

Se D.Maria chamou os estrangeiros para es-

magar o s 3U povo cessou de reinar-^ não é nos-

sa rainha, não o pode ser. O rei nào é um ty-

ranno; segundo a carta, é representante; e o

representante é inferior ao representado.

Se os alliados iuterveem contra a vontade de

D. Maria, e triunfam, também ella não é rai-

nha. O supremo poder está n'elle3. A casa de

Bragança pude eer suzerana o nada mais—su-

zerana que depende directa e indirectamente dos

estrangeiros, e que lhes presta a elles o preito e

homenagem que exige doa seus vassalos.

Em 1826 entraram aqui os inglezos. O seu

fim era manter a integridade do território por-

que os hespanhoes n'essa época o violavam dei-

xando entrar as facções n'aquelle paiz donde sa-

biam armas contra nós. Assim mesmo pediu-

se licença ás cortes; e para se entregar á força

britannica uma fortaleza, houve uma estipula-

ção aonde bg assentou o modo de restituir essa

fortaleza aos portuguezes verificadas taes e tacs

circumstancias. Agora preteriu-se tudo isso, e

sir W. Parker e Seymour mandaram como se

estivessem em suas casas.

Temos pois uma invasão perfeita verificada

pelo consentimento expresso da rainha. Até que

ponto os reis absolutos são responsáveis, dil-o

a historia de todos os tempos. Até onde chega

a inviolabilidade dos reis constitucionaes bem o

attesta a historia dos mesmos alliados.

Seria uma loucura argumentar com o direito

escripto n'uma épocha em que se despresa esse

direito, e se recorre ao da força. As taboas da
lei foram quebradas. Invocar as suas disposições

seria um contra-senso ridículo.

A junta do Porto proclamou sempre a rai-

nha; e a rainha para não se desprender da fac-

ção que traz presa á trincha da sua saia, cha-

mou os estrageiros para esmagarem os popu-

lares. Este é o facto inconcusso. Isto prova evi-

dentemente uma cousa, e é— que a rainha se

divorciou da maioria da nação; que não tem

em Portugal braços que a sustentem; e que em
logar de querer reinar pelo amor dos seus súb-

ditos quer opprimir o povo com as bayonetas

estrangeiras.

A verdade é esta, que nenhuma carta, que

nenhuma lei escripta pôde contrariar. Agora
preguntamos ao monarchista maia puro, ao dou-

trinário mais ardente, ao realista mais decidi-

do— é possível que um povo que morria pelo

seu rei, que o amava, que o reputava innocen-

te nos males públicos vendo-se atrozmente lu-

dibriado não conheça que vivia n'uma triste il-

lusão, e não passe do amor ao ódio, do res-
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peito ao despreso ? Pode humanamente espe-

rar-se que haja uma nação tão pouco pundo-

norosa que se deixe preoccupar por uma ficção

desde que essa licção se converte em cruel fla-

gtíllo ? A rainha de hoje em diante pode exigir

a noEsa submissão, o nosso respeito, mas a nossa

veneração, o nosso amor, a nossa dedicação —
nunca.

A rainha chamando os estrangeiros declarou-

se em minoria, confessou á face da EiU'opa e

do mundo que a nação não está do lado d'ella,

e d'esta confissão devemos nós deduzir as conse-

quências que deixamos consignadas.

Essa intervenção que ella promoveu, que in-

vocou, será um germe de immensos males. Sof-

frereraos muito, nós os populares, mas o rei

mais cedo ou mais tarde colherá os fructoa da
sua obra.

Os nossos campos serão talados, nossos pais,

nossos filhos e irmãos serão mortos; nossas es-

posas, filhas e irmãs serão deshonradas. Pois

bem — todos esses males se devem á rainha. A
ella só. Escusado é andar a buscar cúmplices.

Essas fezes da sociedade que por ahi se revol-

vem recebem do paço o seu impulso. É um cri-

me contra a justiça querer castigar os instru-

mentos, e deixar impune quem os maneja, é

uma immoralidade accusar o punhal ensanguen-
tado, e beijar a mão que o descarrega.

A rainha perdeu toda a consideração. Quan-
do ella sahe a passeio não encontra quem se-

quer se descubra á sua vista: todos lhe viram
as costas; e nos grandes grupos esse movimen-
to é repentino e espontâneo. As suas guardas
pretorianas não manobram com mais regulari-

dade á voz dos seus commandantes do que to-

do esse povo pelo simples impulso do seu cora-

ção se agita n'um movimento uniforme e invo-

luntário. O despeito é geral; e já os caceteiros

realistas se apresentam nos logares públicos pa-

ra espancarem os cidadãos. Do rei já ninguém
faz caso ha muito.

E este despreso é merecido. A nação podia

ser venturosa se a corte não fosse conspiradora.

Nós estávamos era paz: a rainha é que nos trou-

xe a guerra. N'uma noute aziaga começou ella

a prender-nos no seu próprio palácio; albergou

alli os seus cúmplices. Bebeu o nosso sangue, e

quando lhe pagávamos a sua divida, chamou
contra nós os alliados! Tal crime ainda não fi-

cou no mundo sem castigo.

Os alliados vinham para terminar a guerra,

e prolongam-na; vinham para poupar o sangue,

e derramam-no! Se a rainha não chamasse os

estrangeiros a estas horas o partido popular

estaria triumfante, o reino livre, e a rainha se-

ria victoriada por toda a parte. Os hospanhoes

não violariam o nosso solo, os inglezes não to-

mariam posse das nossas fortalezas, e não iriam

correr ás mãos de estranhos rios de sangue. As
maldições que hoje se ouvem em todas as

boccas seriam bênçãos e hymnos jubilosos.

A nação poderá morrer mas o que ella não
pôde é deshonrar-se. As potencias alhadas fize-

ram-nos uma grande affronta; a nossa corres-

pondência do Porto, que hoje publicamos, mos-
tra até que ponto essa afíronta foi injusta. Apri-

8Íonai'am-nos sem nos haverem declarado guer-

ra. Pedíamos por escripto qualquer ordem, e

negaram-no-la! Este laço é tanto mais vergo-

nhoso quanto mais poderosas são as nações que
no-lo estenderam. Ainda a 22 de maio as folhas

inglezas publicavam a seguinte parte oíficial:

«Almirante 23 de abril de 1847.»

«Sir—Com referencia ás duas cartas do ca-

pitão Robb, commandante do Glaãiator, da-

tadas de 29 e 31 de março ultimo; d." 50 e 52,

relativas ao modo porque o bloqueio da barra

do Porto é feito, ordenam os lords commissa-

rios do almirantado que vos envie para vosso

conhecimento a inclusa cópia datada de 21 do

corrente, do sub secretario d'estado dos negó-

cios estrangeiros, dizendo que o procurador ge-

ral de S. M., a quem o visconde Palmerston

devolveu o negocio, foi de parecer que o blo-

queio como se descreve na carta do capitão Robb
não justifica a detenção ou condemnação de

quasquer navios britannicos ou das outras nações

— (assignado) H. G. Ward.r>

«Para sir W. Parker, vicealmirante.»

O officio da secretaria d'estado dos negócios

estrangeiros a que este se refere conclue do se-

guinte modo:
«Ordena-me lord Palmerston que vos requei-

i'a informeis os lorda commissarios do almiran-

tado participando-lhes que s. s.^ devolvera a

questão ao procurador geral de S. M-, o qual

fora de parecer qne tal bloqueio, da forma por-

que se descreve, não poàe justificar a detenção

dos navios britannicos ou de outros quasquer.»

E quando o governo inglez declara que não

pôde continuar a reconhecer um bloqueio que

havia ao principio reconhecido, é que a sua es-

quadra apresiona es nossos vasos? Se tal blo-

queio não justifica a detenção dos navios britan

nicos nem mesmo das outras nações como é que

pode justificar-se o aprisionamento dos nossos?

Depois d'esta decisão do almirantado ainda ve-

mos como por escarneo os nossos deploráveis mi-

nistros a decratar bloqueios para Vianna, Ca-

minha e Setúbal, entrando ao mesmo tempo na

barra de Lisboa a fragata D. Maria arruinada

pelos tiros que levou da esquadra da junta.

Mas as pretenções dos alliados não pararam
alli. Vemos ainda com espanto as prepostas desir

W. Parker que sem sair do Tejo e queria as-

senhorear de todo o paiz.

No dia 4 do corrente chegou a Setúbal o capi-

tão Robb, e communicou verbalmente umas pro-

postas do almirante inglez. Essas propostas fo-

ram reduzidas a escripto ad perpetuam rei me-

moriam. Ei-las ahi:

1.^ «Que elle (Sá da Bandeira) deporá as ar-

mas debaixo das mesmas condições que foram
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concedidas a s. ex.* o coade das Antas, como
prisioneiro de guerra dos inglczes.

2.^ «Que o sr. visconde e suas tropas serão

retidas n'ama fortaleza que tenha guarnição in-

gleza, ou a bordo dos navios de S. M. B. nào
sendo guardados n'um e n'outro caso senão por

forças inglezAs.

3." «Quo a propriedade dos objectos parti-

culares, ainda armas e cavallos, seja respeitada

4.^ «Que as forças de s. ex.^ serào conduzi-

das até á fortaleza ou navios destinados para
recebe-los em vasos de guerra britannicos.—Se-

túbal 4 de junho pe 1847.— (Assignados)

—

J.

liohh—Marquez de Mello, chefe d'estado maior.—Anselmo Braamcamp, secretario civil.»

Estas estranhas pi-oposições tiveram a seguin-

te i-esposta:

«Setúbal 4 de janeií-o de 1847.—Exm." sr.

Almirante.—Quando li na cartade v. ex.Matada
do 1." do corrente o convite que me dirigia para
que largasse as armas e me entregasse ao po-

der do governo britannico, nào pude deixar de

considerar essa proposta como feita debaixo da
impressão que lhe haveria causado a noticia do

aprisionamento da expedição que saiu do Porto,

sob o commando do marechal do exercito conde

das Antas; e julguei de meu dever não lhe res-

ponder.

«Mas hoje que, v. ex.'"' com espirito mais so-

cegado; envia o capitão sir J. Robb, expressa-

mente para de novo me apresentar propostas

taes, que eu nunca esperara que um almirante,

cujo nome é tão distincto, apresentasse a um
commandante em chefe d'um exercito que não

tem diante de si nenhuma força superior que o

possa obrigar a praticar esse acto, não hesito nem
um momento em responder a v. es.^ que rejeito

tal proposta.

«Por esta occasião, não posso deixar d'as80-

ciar-me, como logar-tenente da junta do gover-

no supremo do reino ao protesto lavrado pelo

exm." conde das Antas, contra o acto d'apri-

sionamentn praticado pela esquadra ingleza. —
Tenho a honra de ser, etc.— (Assigaado) — 8á
da Bandeira. — A s. ex.^ sir W. Parker.»

Ainda nos faltava ver mais esta ! Renda-se o

visconde de Sá que assim o ordena sir W. Par-

ker!

Estas propostas serão lidas com estranheza

pelas gerações futuras

!

Mas os p ipulares não trepidam . Morrerão mas
com honra; render-se-hào mas não ha de ser

deante d'uma ameaça. A vida para os liberaes

portuguezes não vai nada sem a honra.

A's ameaças ingiezas, hespanholas e francezas

o paiz responde com um grito d'indignação.

Nào sabemos se venceremos. A nossa honra não
nos impõe o triumpho, mas Deus é que nos or-

dena a peV'ja. Quanto maiores forem as forças

estrangeiras maior será o nosso esforço. Morre-

remos todos, mas havemos de salvar o decoro

nacional.

Agora começa já a divisão da presa. Até aqui

fallava-se na venda de Gôa aos inglczes; agora

dil-sc já como verificada a occupação de Damão,
c próxima a de Gôa! O ministério vae assistin-

do á destruição d'esta monarchia que já espan-

tou o mundo com o seu nome.
A Inglaterra ainda não está satisfeita, e diz

que entra nos seus cálculos ambiciosos occupar

Lisboa e Porto. Teremos pois guarnição ingle-

za no Castello. Não se sabe o que tocará aos

hespanhoes; porque começam as desconfianças

entre os alliados. Do que não se trata é do que
caberá á rainha; mas parece que não lhe dispu-

tarão a torre do Bogio nem a posse das Ber-

lengas.

Portugal deve vestii'-se de luto. A sua liber-

dade, a sua independência acabou. Não pode
por si regular os seus negócios em quanto essa

força maior nos assoberbar. Essa força entende

que a rainha não sabe usar do poder, e vem
lirmar o seu despotismo—entende que nós pu-

gnamos pelos bons princípios, e vem supplan-

tar-nos.

A facção, essa vencemol-a nós. Humilhámos
essa corte corrupta, fizemos embainhar a espa-

da ao commandante em chefe, escarnecemos do
presumpçoso Saldanha, e a nossa bandeira tre-

mulava por todo o paiz. Para succumbirmos
vieram três nações!

Agora já os fanfarrões apparecem. Os que
sempre fugiram já querem fazer de valentes, já
os que supplicavam ameaçam!

Para que serve tudo isso? Quem vos implora

perdão? Despresamos as mercês assim como des-

presamos as ameaças. Si quereis fazer de car-

rascos depois que os hespanhoes, francezes e

inglczes nos desarmam, íazei-o embora. Que-
reis o fato do sentenciado que vos pertence.

Não fostes combater, mas aproraptais-vos para
ir apanhar o espolio! Ide cobardes, vendidos ao
esti'angeiro—-Ide, mas não vos chameis portu-

guezes.

Sir W. Parker entrega-vos os cavallos da ex-

pedição pai'a vós limpardes, também vos entre-

gará 03 vasos de guerra, mas haveis de lhe pa-

gar real a real todo o seu valor. Aquelle zelo

não é amor pela causa da rainha, que não o

tem por ninguém, é nmor da parte da appre-

henaão que lhe pertence. E' o mercantilismo no
seu auge, é o amor da liberdade de um gover-

no que prohibe a escravatura dos negros para
promover a dos brancos, que faz uma guerra á
China para envenenar os seus habitantes que
ainda são obrigados a pagar o veneno, que pro-

clama os direitos do homem indo vender á pra-

ça as mulheres com a corda ao pescoço!

Pois bem! E' preciso ou que em Portugal
morra tudo ou esperar por um dia tremendo.
No dia em que os alliados sahirem, esse dia se-

rá o da nossa resurreiçào politica. Até então
será um reinado de horror, será uma lucta con-

tinua da lealdade com a oppressão, será um
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bello espectáculo para a suzerana sem duvida o

presenciar todos os dias acenas de sangue cujo

fumo a ha de vir a sofFocar.

Deixemo-nos de ficções. Assim como a corte

se proclama absoluta também o paiz proclama-

rá que 08 absolutos não são invioláveis. Não é

o povo que estabelece esta doutrina, acceita-a

da corte que é quem lh'a ensina.

Do Porto em 30 de maio nos escrevem o se-

guinte:

«A nossa situação militar é a seguinte— Jo-

sé Victorino Damásio continua cercando Va-

lença. O conde das Antas está para embarcar,

estando já fora da barra o Mindello, Salter,

corveta Oito de Julho, e o vapor Porto, empre
gando-se em rebocar os transportes, e forças

da divisão espedicionaria que é composta dos

melhores corpos que temos, a saber 7 de in-

fanteria, municipal, caçadores 2 e 7, lanceiros

e artilheria; o conde d'Almargem commanda
em chefe o exercito do Norte, o general Gue-

des é o general das armas do Porto, o barão de

Freamunde commanda a linha da Serra e Villa

Nova.—O coronel Victorino a linha do Douro
na parte correspondente ao Minho. O general

Povoas e César estão na Régua. O general lie-

bocho passou á Beira Baixa com alguns corpos

de voluntários. O 2 e 12 de infanteria estão

com o Povoas.

No Porto estão 3, 6 e 9 de infanteria, 1 e 8

de caçadores; 3 e 6 d'artilheria, 1.° d'artistas,

batalhão de Gaya, 1." fixo, batalhão d'alfande-

ga, 1." de Bouças, batalhão da Maia, batalhão

de Midões, batalhão d'01iveira, artilheria na-

cional, 3 batalhões da guarda nacional, 3 de

segurança publica, cavallaria provisória. Espe-

ra-se o batalhão de Guimarães.

A revolução da Beira é muito séria. O bri-

gadeiro Manuel Cardoso está em Mangualde e

visinhanças com 600 homens. Chicorro em Góes
com 500, padre António com muita força. Fo-

ra estes, o Secco commanda ao norte de Coim-

bra, Abilio no Rabaçal, Lemos em Condeixa,

Feio da Lagasteira, etc., d'isto temos partici-

pações officiaes.

As cartas escriptas por Ayllon e Seymour
ao conde das Antas são pouco medidas. A do

conde Varenne polida e delicada.

Durante a ausência do conde das Antas, pe-

diu-ee armistício á junta que se 'recusou. José

Passos foi intimado pelo capitão Robb de que

os navios da junta seriam provavelmente deti-

dos no Douro peias forças de S. M. B. José

Passos respondeu que a junta não tinha com-

promissos de nenhuma espécie com as nações

estrangeiras, que ellas nSo tinham o direito de

regularisar os negócios politicos e menos as

suas operações de guerra, que fizesse Robb o

que lhe ordenavam os seus superiores, que os of-

ficiaes de marinha nacional fariam o seu dever.

Salter recebeu logo ordem de sair a barra e ba.

ter a esquadra do bloqueio; saiu com eíTeito e

na presença dos vasos de guerra inglezes e hes-

panhoes bateu a esquadra que deixou muito
mal tratada, que foi forçada a levantar o blo-

queio, e retirou primeiro para o Sul, e depois

para o Norte.

Chegou o conde das Antas e liavia alguns

membros da junta qus se inclinavam á conces-

são d'um armistício com certas condições. Esta
ideia foi mal recebida do publico. Estavam as

cousas n'este ponto quaado Salter recebeu uma
intimação verbal para recolher para o Douro.
Pediu a intimação por escripto que lhe foi ne-

gada. Salter recebeu ordem da junta para se

conservar fora da barra.

O ministro dos estrangeiros pediu uma expli-

cação cathegorica ao cônsul de S. M. B. que
declarou que não era intimação mas um conse-

lho amigável para evitar possibilidade de um
conflito no caso que fosse mister deter os va-

sos da junta.

Então a junta foi unanime em recusar o ar-

mistício, propondo que o negocio por ser portu-

guez fosse tratado portuguezmente. A resposta

ao conde Varenne foi benévola e polida por ser

a sua carta muito delicada.

Tem-se seguido outras explicações no mesmo
gosto.—A junta mandou sair a sua esquadra, e

espera-se que hoje esteja embarcada a expedição.

O padre José da Lage veio offerecer os seus

serviços á junta, citou os bravos de Montes Cla-

ros e d'Aljubarrota. Hontem entraram nove na-

vios mercantes. O miguelista João de Lemos
foi preso e está na telaçSo.

A' ULTIMA HORA.
Não nos enganámos com a nação ingleza. Essa

nação generosa fez justiça á nossa* causa.

Acaba de chegar um vapor mercante; e traz noti-

cias de Londres. Não temos tempo nem espaço para

mais, e por isso só daremos um resumo d'ellãs.

O ministério apresentou-se ao parlamento a pedir

fundos para a intervenção nos negócios de Portugal;

o parlamento negou-os! ! ! Os chefes de todos os gran-

des partidos fallaram contra a interferência, e pedi-

ram que se apresentassem á camará todos os docu-

mentos sobre essa negociação.

AUi serão agora patentes e devidamente stigmati-

sadas as expressões insolentes do coronel Wilde, as

palavras pouco medidas de sir Seymour, e essa inge-

rência offensiva de sir W. Parker.— Veremos como
se sustentam no balanço esses homens que têem of-

fendido gratuitamente uma nação generosa, um par-

tido que combate pelos bons princípios, e que sus-

tentam um despotismo grosseiro. A causa da justiça

triímipha mais cedo ou mais tarde.

A imprensa toda acompanha o parlamento n'a-

quella sua expressão, e diz que a honra hritannica

se acha corapromettida pelo coronel Wilde. Não ha-

verá pois interferência porque o parlamento inglez

não quer, c se nos sustentarmos por alguns dias a

victoria será nossa. Povo, coragem e ás armas!

Corre que os hespanhoes se concentraram. Se cá

vierem a pá d'AljuDarrota deve trabalhar.
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Admonet in somnis et túrbida terret imago.
Hórrido Espectro me atormenta em sonhos.

- 0-**3lE^*"~<^

Lisboa, 10 de Junho

Já temos o protocolo, já sabemos a rasão

porque nào foi publicado. O protocolo revela

um grande crime, encerra uma grande infâmia,

e por fim deshonra aquelles próprios que pro-

moveram a intervenção. Ei-lo ahi:

«Protocolo da conferencia celebrada na se-

cretaria dos negócios estrangeiros a 21 de Maio
de 1847.

«Presentes os plenipotenciários de Hespanha,

França, Grâ-Bretanha e Portugal.

«Os plenipoteociarios de Hespanha, França,

Grã-Bretanha e Portugal tendo-ss reunido em
conferencia por convite do plenipotenciário de

Portugal, declarou este que soubera por des-

pachos recebidos do seu governo n'e3te dia a

inutilidade dos esforços feitos no Porto pelo co-

ronel Wilde e marquez de Hespanha para ter-

minar a guerra civil em Portugal por via das

condições, que a rainha de Portugal os aiicto

risára a fazer á junta. Accrescentou que como
a rainha offerecêra essas condições em confor-

midade com os conselhos dos seus alliados, acha-

va-se commissionado por S. M. para renovar o

pedido já feito por ella aquelles seus alliados,

qne tomaram parte no tractado de 22 de Abril

de 1834, a fim de obter d'elle3 a auxilio necessá-

rio para realisar a pacificação dos seus estados.

O barão de Moncorvo declarou subsequentemen-

te, que as condições transmittidas á junta do

Porto por parte de S. M. eram:

«1." Uma amnistia ampla e geral para to-

das as oíFensas politicas commettidas desde o

principio de Outubro passado, e o immediato

chamamento de todas as pessoas mandadas sa-

hir de Portugal por motivos políticos.

«2." A immediata revogação de todos os

decretos que se publicaram desde o principio

de Outubro, e que infringem ou estão em des-

acordo com as íeis estabelecidas e á constitui-

ção do paiz.

«3." A convocação das cortes, logo que as

32

eleições, a que deverá proceder-se sem demora,

estejam concluídas.

«4.° A immediata nomeação de uma admi-

nistração composta de homens que não perten-

çam ao partido dos cabraes, nem sejam mem-
ros da junta do Porto.

«O plenipotenciário britannico confirmou a

declaração do barão de Moncorvo, e declarou

que o governo britannico também recebera des-

pachos do coronel Wilde annunciando que a

missão em que se empregara conjunctamente

com o marquez de Hespanha não fora bem suc-

cedida; e que a junta recusara terminar a guer-

ra civil com as condições propostas por S. M.
ou ainda consentir n'uma suspensão d'armas.

«Os plenipotenciários de Hespanha, França

e Grã-Bretanha tomando estas circumstancias

em séria consideração, e tendo presente no seu

entendimento o profundo interesse que os seus

respectivos governos tomam pela prosperidade

de Portugal, e o vehemeate desejo de ver a

guerra civil que assolla esse paiz terminada por

condições fundadas, por um lado no respeito

devido á dignidade e direitos constitucionaes

da coroa, e próprias para garantir sufficiente-

mente as liberdades do povo; convencidos ou-

trosim de que as condições propostas por S. M.
eram as mais adequadas para attingir esses dois

fins, concordam em julgar que actualmente se

ofíerece uma conjuuctura em que os seus respe-

ctivos governos poderão, em plena conformida-

de com os princípios que os dirigem, annuir á

reclamaçJo de soccorro que Ih^s foi endereça-

da pela rainha de Portugal.

« O plenipotenciário de Portugal depois de

manifestar a satisfação com que recebeu a de-

claração por parte dos plenipotenciários das três

potencias, lembrou a urgente necessidade de

adoptar medidas de accordo com as declarações

acima exaradas, e representou que no actual

estado de negócios em Portugal qualquer de-

mora augmentaria a eflusão de sangue, e aggra-

varia as calamidades que pezam sobre o reino.
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« Em attenção a essas circumatancias, e per-

suadidos da urgência da crise, os plenipoten-

ciários das quatri) potencias concordaram em
que o auxilio promettido á rainha de Portugal

será prestado inimediatamente
; e depois d'e8ta

resolução os plenipotenciários de Hespanha,
França e Grã-Bretanha compromettem-se a fa-

zer com que as forças navaes dos respectivos

governos actualmente estacionadas nas costas

de Portugal tomarão parte conjunctamente, e

desde já com as forças navaes de S. M. F. em
qualquer operação, que se julgue necessária ou
opportuna por parte dos commandantes das

forças combinadas para preencher o objecto

d'es!e acto commum, e o plenipotenciário hespa

nhol compromette-se outro sim a que um corpo

de tropas, cujo numero será fixado pelos go-

vernos de Hespanha e Portugal, penetre em
Portugal a fim de cooperar com as tropas de

S. M. F. e a que essas tropas evacuem o ter-

ritório dentro do prazo de dois niezes depois

da sua entrada, ou apenas o objecto da expe-

dição fôr preenchido. Os plenipotenciários das

quatro potencias prometteram a expedição de

ordens de accordo cora as declarações d'e8te

protocolo, immediatamente, aos officiaes de ma-
rinha dos respectivos governos, e aos officiaes

generaes que commandam as tropas hespanho-

las nas fronteiras de Hespanha. —X Isturiz,

— Janiac. — Palmerston. — Moncorvo. »

D'aqui resulta — 1.° que a rainha é quem
chamara os estrangeiros para derramar o san-

gue dos seus súbditos — 2." que os chamara
antes de serem presentes as condições á junta

do Porto — o." que aó offerecura essas condi-

ções pelo3 conselhos dos alliados, que sem ellas

não lhe davam o soccorro pedido — 4.° que a

base para similhante deliberação foram os des-

pachos da cOrte de Lisboa e as informações do

coronel Wilde sem ouvir a resposta da junta

do Porto.

Assim o divorcio da rainha com o paiz é ma-
nifesto. Foi ella quem chamou os alliados para

derramarem o sangue portuguez; e o seu instin-

cto é tão ferino, o seu coração tão sanguinário,

a sua alma tão depravada que essas concessões

não são d'ella, são a compra vergonhosa, o pre-

mio vil d'essa malfadada intervenção. E' huma-
na desde que não pode ser cruel, perdoa desde

que não pode castigar, annulla todos os seus

actos, desaprova todas as suas próprias acções

cora tanto que lhe não quebrem o sceptro em-
bora seja de canna, com tanto que lhe não tirem

a corOa embora seja de espinhos, com tanto que
se chame rainha embora seja por irrisão. O caso

é que fique habilitada para novas traições, o

caso é que os cidadãos sejam esmagados, o caso

é que o sangue corra. 8e a espada do Saldanha
se embotou, venha o ferro estrangeiro que melhor

corte: as intenções maternaes de S. M. ficam

cumpridas.

«Maldito seja o rei e sua descendência que

chamar alliados para esmagar os seus súbdi-

tos. Amargurada seja a sua vida, aíFrontosa

seja a sua morte. O que faz a nossos filhos el-

le o veja fazer aos seus; as lanças que nos tras-

passai, os cavallos que nos esmagam, traspas-

sem e esmaguem também -a sua raça. Não
é esse rei o ungido do senhor, é um novo
Achab que sequestrou a vinha de Naboth; ma-
tou-nos porque lhe não quizemos vender a he-

rança de nossos pães, calumniou-nos também
chamando testemunhas falsas para deporem
que blasfemáramos de Deus e do rei:» Pois

também o senhor dirá:—-«mataste e possuíste;

«pois nesse logar era que os cães lamberam o

fsangue do teu povo, também lamberão o teu.

«E se pela tua humilhação não vier o mal em
«teus dias, chegará no de teus filhos.»

Serão estas as imprecações d'es8e povo immen-
so morto ás mãos dos alliados. O reinado da
rainha será de sangue e de luto; não haverá

paz nos seus dias porque é impossível have la.

Está levantada uma barreira eterna entre ella

e o seu povo.

O protocolo foi um raio que incendiará todo

o paiz. Que importa que venha a paz, se essa

paz é a dos túmulos, e os espectros se levantam
para fazer a guerra?

A rainha renovou o pedido da intervenção!

E' porque o havia feito. Assim temos dois mi-

nistérios cúmplices n'este grande attentado, o

maior que sepódecommetter contra uma nação.

O resultado do protocolo ahi está. Entraram
dois regimentos hespanhoes em Valença, e 100
cavallos. Estavam 800 populares e 12 cavallos

sitiando a praça. Os portuguezes resistiram,

mas depois de renhido combate tiveram de ce-

der á superioridade do numero. Quereis saber

o que houve? Todos os nossos prisioneiros foram

mortos pelos alliados.

A esta barbaridade o povo responde comum
grito de indignação e morte. Os padres na

Estremadura, Traz-os-Montes e Minho, com
um crucifixo nas mãos, agarrados com o seu

Deos, pregam a guerra santa, a cruzada para

sustentar a independência nacional. E seja qual

fôr a sua expressão, o sentimento intimo éque
a rainha é a motora de todos estes males, e

que se os alliados a podem impor aos portugue-

zes, nunca poderão fazer amar a tyi-annia, nem
demandar o respeito que só é devido >ás mais

sublimes virtudes. A rainha que até aqui ei'a

armada será d'ora avante aborrecida.

A província de Traz-os-Montes lá é também
assollada pelos batalhões de Castella.

Vê-se pelo protocollo que a rainha e o coro-

nel Wilde illudiram os plenipotenciários das

três nações. Disseram que ajunta não quízera

acceitar as propostas quando ella só exigia ga-

rantias da boa fé e lealdade com que essas pro-

postas haviam de ser cumpridas. Esta desleal-

dade já terá a estas horas sido punida no par-

lamento britannico pelo que toca ao súbdito in-
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glez, mas a corte de Purtugal so tira já algum
proveito apparente, mais tarde lhe ha de co-

nhecer o erro.

E rasào tinha a junta. Ahi apparecc hoje no

Diário uma proclamação estulta, c um decreto

irritante uo qual ae falta descaradamente ás

prescripções do piotocollo. Alteraram se as suas

palavras; as offensas lonverteram-se era crimes,

e assim a junta fica justificada de toda a sua

i-esistencia, e aa intenções damnadas da corte

ficam todas descuberias.

O povo não desarmará com essa amnistia in-

juriosa. E preciso para isso executar todas as

condições do protocollo^ é preciso que esse mi-

DÍsterio ultra-cabral comece a fazer justiça a si

mesmo renunciando o poder. Depois veremos

a confiança que devemos pôr na coroa.

A naçào pode sucourabiu n'e8ta lucta desi-

gual, mas graças a Deus, que os germes da

vida ainda ficam envoltos n'essa mortalha de

finado.

Despresamos a amnistia, porque não é dom
gratuito, compramo-lo com muito sangue; e se

o devêssemos a alguém era a esses odiosos .al-

ijados. Nem a elles o agradecemos, porque não

carecíamos do seu favor.

E assim meHrao essa amnistia do protocoUo

comprehende os próprios cabralistas. Não ó

amnistia para nós, é para todos. Se a regeita-

mo8 é porque para nós não carecemos d'ella, e

para os nossos inimigos não é preciso que o sr.

Isturiz, Jarnac e Palmerston a decretem.

A annuUaçào de todos os actos despóticos da
rainha é o muior aviltamento por que ella po-

dia passar. E' a confisbào de que foi absoluta,

e de que não o é porque não a deixara ser.

Mas nós chamamos toda a attenyão para a

condição 4.'—Que se estipula ahi? A proscri-

pção do partido cabral!!! A proscripção do par-

tido que pediu a intervenção, a morte dos com
padres da rainha, a expulsão dos seus embai-

xadores!!!

Se o partido liberal fosse um partido sem
honra deveria applaudir a intervenção; mas nós

só queremos o que é portuguez. Para debellar

os devassos, os delapidadores, os concussiona-

rios não é necessária a intervenção; temos for-

ça para isso, e não é preciso um stygma euro-

peo sobre esea cáfila de tratantes. Não quere-

mos que se diga que para venc"r uns poucos

de garotos falta força á nação portugueza.

Não queremos que se suspeite sequer que uma
facção insignificante tinha probabilidade de

triunfo.

Cousa singular! Os que pediram a interven-

ção ficam postos fora da lei, e são considerados

párias Aa. sua terra ! Tudo é admittido á com-

munhão constitucional, todos podem quinhoar

do poder, nào ha partido deshonrado, menos o

cabralista! Esse c reputado infame por um pro-

tocollo!

Os ministros que primeiro pediram a inter-

venção, os que a concluíram e assignaram o

protocollo, firmaram a sua exclusão, confessa-

ram a sua deshonra. O actual ministério não
pôde conservar-se mais tempo no poder, nem
os seus partidários. E' toda uma raça condem-
nada á rnorte politica.

Talvez agora o conde de Thomar c seu ir-

mão protestem que não são cabralistas. Talvez
easa corja de sevandijas que sempre votaram
com elles os julguem excomraungados!
E essa facção já se revolve na sua impotên-

cia, já proclama e grita contra essa condição
que julga deshonrosa e humiliante. E é. Mas
para poder usar d'essa linguagem fora mister

não sollicitar a interferência, fora mister repel-

lil-a, fora mister haver sido portuguez, fora

mister unir-se ás fileiras populares, quando os

inglezes nos assaltaram traiçoeiramente no alto

mar, fora mister combater a nosso lado quan-
do os gallegos pisaram o nosso território e tin-

giram as suas armas no nosso sangue.

Os cabralistas pediram a intervenção. Foi o

pae dos Cabras quem primeiro em Madrid a
soUicitou. Essa intervenção foi oflerecida com
condições, e quenii a acceitou, entende- se que
subscreveu a todas ellas. Querer que os alliados

nos desarmaKsem, e negar- lhes depois o seu sa-

lário era um peccado que bradava ao ceu. Em
politica não se pôde addir a herança a benefi-

cio de inventario. Aproveitaram-se das dispo-

sições favoráveis hão de cumprir as desvanta-

josas. Os Cabras firmaram a sua própria exclu-

são, e se o poder não fôr para os populares, se-

gue- se que andaram a trabalhar para outros.

A nossa affavel rainha assim mesmo pedia 40
cabeças. Não era muito para ella e seus filhos.

Mas como o parlamento ing^lez se pronunciou

contra o seu ministério, prescinde d'e8sa dego-

lação e vae ealvando os proventos, já que não
pôde salvar a honra.

Tenham-n'o entendido. A revolução não ces-

sa em quanto não derem ao paiz um bom go-

verno, em quanto não tirarem as pastas das

mãos dos ambiciosos e ineptos para as entrega-

rem ao desinteresse e ao patriotismo. A guer-

ra pôde addiar-se mas não se extinguCj e não
queiram que ella renasça.

O decreto da amnistia produziu os seus elleilos

naturaes. Os voluntários cabralistas andam de bol-

drié e bayoneta a espetar quem lè o Diário. Todas
as porias "da cidade se fecharam. Estes escândalos

passam-se defronte das secretarias, c os ministros

applaudem. É uma traição que se faz ao povo. Já

tem sido gente morta por essas ruas. Os presos não
querem sair ainda que os soltem. Os Cabraes que-

rem fazer bernarda. As tropas estão em quartéis.

E' preciso que nos entendamos:— hoje so os popula-

res teem força para governar.

Os soldados portuguezes prisioneiros estão mi
torre de S. Julião. Acham-se apertadíssimos, e nem
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teem terreno bastante para se deitarem, sendo a

terra o seu colchão; e como não teem aonde lavar

o corpo, principia a grassar a sarna. Ilontem_man-

daram-se reunir os cirurgiões para fazerem miia

exposição a este respeito, bem como da casa desti-

nada para o hospital nue é má, muito pequena, e

já alli não cabem os doentes, havendo muitos de

febre.

As rações são boas, mas só recebem os prisionei-

ros duas terças partes da ração ingjeza, pelo que o

conde das Antas manda trocar o assucar e cacau por

bolacha para augnientar a ração d'este género. O
nobre conde tem oíliciado dilferentes vezes ao vice-

almirante Parker a respeito das faltas que solTrem

as seus saldados, e ainda que algumas teem sido re-

mediadas, nem uma só vez lhe respondeu por escri-

pto.

O enthusiasnio d'aquelles valentes é o maior. Os
Íiovos correm de toda a parte a vel-os e a victoria-

os. O governo viu-se obrigado a mandar força para

aquelles sítios a fim de conter os povos.

A imprensa estrangeira analisando o protocoiio diz

verdades duras. Eil-as ahi:

(Do Times do 1." do correnlej

«A intervenção tem por fim não exigir uma total

submissão, nem mesmo esmagar uma rcbellião, po-

rém unicamente pacificar o paiz e conciliar as partes

contendentes por meio do permanente estabelecimen-

to d'aquelies direitos, pelos quaesos chefes popula-

res confessam ter pugnado. . . e é impossível não te-

mer que a presença d'um exercito hespanhol em
Portugal induza, mais do que qualquer circumstan-

cia, a alienar a afleição do povo da sua soberana. ..

Uma força estrangeira e um auxilio estranho jióde

dispersar um grupo de rebeldes, ou subjugar um
comraandante refractário, esta força porém não pôde
supprir os princípios da harmonia, união e coopera-

ção sem os quaes jamais pôde existir um governo
nacional, e desloca o throno da base em que unica-

mente elle pôde com segurança apoiar-se.

aO auxílio que poderiam prestar á rainha de Por-

tugal, na sua actual situação, os seus allíados, ou se-

rá um bem caro beneficio, ou uma dadiva fatal se não

fòr recebido com a íntima convicção de que o gover-

no portuguez jamais será estável, em quanto não tor-

nar a ganhar a confiança e coadjuvação da massa po-

pular.

(Do Courrier Français de 23 de maio)
«Vamos dizer sem rodeio o motivo d'esta incrível

intervenção. E' porque a rainha tocou a ultima hora

do seu poder absoluto! As suas tropas são derrotadas

por toda a parte: as províncias insurgem-se em mas-

sa: a columna do cominando do irmão do Yinhaes foi

refugiar-se em Hespanha; á população mesmo de Lis-

boa falta-lhe já a paciência, e por toda a parte não se
ouvem senão imprecações contra a aborrecida dicta-

dura do ministério.

"Não nos admiramos comiudo que a rainha che-
gando as ultimas agonias se lançasse de joelhos dian-

te do embaixador inglez implorando um criminoso
auxilio! JNão nos admiramos que depois dos actos

ímpios de que o throno é culpado — que depois de
ter feito prender, deportar e fuzilar — contrair em-
préstimos ruinosos, etc. ,não olhe para o futuro este

throno que se rodeou de bayonetas estrangeiras! Es-
pectáculo verdadeiramente extraordinário nos fastos

das nações constitucíonaes ! Uma rainha que subiu
ao throno porque representava as idéas liberaes vê-
se compellída por seus próprios excessos, e com-
mettidos contra um povo, (pie outr'ora a idolatrava,

a buscar auxílio nas tropas estrangeiras. E' pelo

prejurio e pela violência que ella espera tornar a
obter uma coroa que de própria vontade degradou.
E sobre quem pertende reinar esta soberana chega-
da á ultima extremidade? Com o povo não deve con-
tar por que para sempre o affastou de si. Depois da
ínter\_enção, nós o podemos aflirniar, não ha um só

coração verdadeiramente portuguez, que consagre
fidelidade a uma tal rainha, que bem se deveria
lembrar que um de seus antepassados, um duque de
Bragança, perdeu a cabeça sobre o cadafalso por
crime dalta traição—crime em tudo similhante ao
que a neta acaba de commetter! Âquelle infeliz man-
tinha secretamente correspondência com os hespa-
nhoes, provocando assim uma intervenção estran-

geira!

«Ah! Bem quereríamos nós que estas palavras de
indignação chegassem ainda a tempo ao meio d'es-

tes portuguezes intrépidos que defendem a preço do
seu sangue a liberdade da sua pátria! Conservem-se
elles firmes e inflexíveis até ao fim! Resistam até ao

ultimo momento! Sujeite-se o paiz dos Viriatos, dos

Henriques, de João 1, e de João IV a todas as des-

graças antes do que soflrer a mancha d'unia invasão

estrangeira. Estamos para ver se a Europa civilísada

ousará commetter um similhante acto a'impíedade.

Estaiios para ver se a Hespanha, apenas livre, ou-

sará attentar, como a França e a Inglaterra, contra

a liberdade de seus infelizes, mas heróicos visinhos!

Quereremos ver por fim se o sr. Pacheco, e os che-

fes do partido progressista, que em definitiva gover-

nam a pttria que foi dos Padilhas, dos Riegos, e dos

Torrijos se querem tornar solidários no vergonhoso

acto pratícaao por mr. Guizot e lord Palmerston! Ao
menos seja connecido por todos os liberaes portu-

guezes, que se tem contra si o actual covarde gover-

no da França, devem contar que a Frauça inteira es-

tá pela sua parte; esta mesma França, que nunca

hesitou em punir os reis prejuros.»
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PROTESTO

A junta provisória do governo supremo do

reino em nome da naçiio e da rainha recebeu

com profundo sentimento a intimação, que no

dia 31 de maio passado, à uma hora da tarde,

lhe foi feita pelas cartas de sir G. Hamilton
Seymour e de D. Luiz Lopes de la Torre Ayl-

lon, ministros plenipotenciários, o 1." de sua

mage.<tade britannica, eo 2." de sua magestade
catholica, para que a mesma junta consentisse

n'um armieticio, que pelas cortes d'Inglaterra e

Hespanha havia sido solicitado para ter logar

entre as forças nacionaes da junta e as forças

realistas do governo de Lisboa, debaixo das

communicaçiíe- constantes das mesmas cartas,

que por cópia aulhentica se publicam com este

protesto. (Documentos n.°* 1 e 2).

A junta resolveu protestar perante os gover-

nos das nações do inundo civilisado pela ma-
neira mais formal; publica e solemne contra um
procedimento, que offende a reconhecida inde-

pendência do portuguez.

Portugal é reconhecido como uma nação in-

dependente, e nào é província, colónia ou feu-

do de nenhuma raçílo estrangeira, nem a al-

gum dos seus governos prestoujnramento de fi-

delidade e obediência.

Está pois Portugal como nação livre in-

dependente, no direito incontroverso de se go-

vernar pelas instituições e pelas leis, que mais

próprias lhe pareçam para firmar a sua liber-

dade constitucional, pela qual ha 27 annos tem
feito os mais espantosos sacrifícios, direito que
lhe foi solemnemente reconhecido, mesmo du-

rante a presente lucta, pelos ministros de sua
magestade britannica no parlamento de sua na-

ção. Portugal não queria mudar de dynastia,

como fez a nação ingleza em 1688, e a Fran-
ça em 1830, nem mesmo alterar as auas leis

fundamentaea, que regulam a ordem da succe-

são da coroa, como fizera ainda ba pouco o na-

ção hespanhola. A guerra civil que pelejamos

está muito longe de ter esse caracter de gravi-

dade e importância. Os esforços da nação limi-

tavam-se unicamente a exigir a verdade e rea-

lidade do systema representativo, a cons Tvar

o principio da refoama da carta constitucional,

a qual só voltou em 1842 a ser de novo accei-

tada por lei fundamental do estado com esta

indespensavel condição de ser reformada por

uma camará de deputados, munidos dos mais

amplos poderes. Como o decreto de IO de Fe-

vereiro de 1842, que restabeleceu a carta cons-

titucional com esta condição não foi executado,

nem comprido, a nação não cessou por todos

os meios de reclamar contra tamanha deslealda-

de, de pedir e exigir a sua execução, c com
tanto mais affiinco e empenho, quanto a expe-

riência de quatro annos, tinha feito vêr, que

á sombra da carta constitucional se podia exer-

cer, e tinha de facto exercido o mais violento

despotismo, e a mais vergonhosa delapidação.

Por isso esgotados todos os meios legaes e cons-

titucionaes, pela imprensa,pela tribuna, pela

urna e pela petição á coroa, a nação portugue-

za levando o seu amor pela legalidade até o ex-

tremo de não reagir immediatamente contra o

bárbaro fuzilamento dos eleitores, teve de le-

vantar-se era massa nos mezes de abril e maio

de 1846 para evitar a sua total ruina e des-

truição, pedindo a destruição d'uma administra-

ção odiosa, despótica, tyrannica e delapidadora,

e proclamando como principal remédio aos seus

males a reforma da carta constitucional pelo

decreto de 10 de fevereiro de 1842, o que com
effeito a nação obteve por haver S. M. F.

benignamente annuido aos votos do paiz, man-
dando cumprir aquelle decreto por outro de 27

de maio de 1846.

Para segurar esta nova e infeliz situação po-

litica celebraram-se convenções entre os minis-

tros de S. M. F. e a nação representada pelas

juntas governativas, que dirigiram a resistência

e pronunciamento nacional de maio.

Estas convenções foram fiel e religiosamente
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cumpridas pela nação, mas não assim pelo go-

verno de S. M. F., instalado depois do attenta-

do de 6 d'outubro de 1846, o qual quiz obrigar

a rainha a faltar á sua real palavra e ás au-

gustas 8 solemnes promessas, que fizera ao

seu povo, não só revogando os citados decre-

tos de 10 de fevereiro de 1842 e 27 de maio
de 1816, e impedindo a livre eieiçã« dos de
putados da naçào, mas também perseguindo te

nazmente os membros das juntas e chefes popu-
lares, que S. M. por decreto de 5 de junho de
1846 tinha declarado beneméritos da pátria e

do throno. E não só obrigou S. M. a faltar a
essas promesfas sagradas, mas chegou ao excesso
de suspender a própria carta conslitucionai, des-

truir a liberdade de imprensa e as garantias in-

dividuaes, declarar a rainha absoluta, e a exer-

cer contra a nação a mais feroz e sanguinolenta
tyrannia.

Foi principalmente por esles aggravos, que
a naçào correu em pezo ás armas em defeza das

suas leis, da sua liberdade, e sem que nenhuns
infortúnios ou revezes, nem as proscripções e as-

sassinatos pudessem nunca abater a sua cora-

gem, ou enfraquecer o seu patriotismo.

Parecia que uma resistência tão justa, tão no-

bre e justificada, e na qual a naçào tào aleivo-

samente aggredida viu o exiiio de seus generaes,

08 assassinatos e fuzilamentoa de seus filhos

prisioneiros de guerra, e o incendiamento de suas

casas, sem jamais se separar da senda da hu-

manidade e lealdade, que tinha traçado, devia
encontrar antes as sympathias, do que a aver-

são dos governos constitucionaes da Europa.
Em quanto a sorte, no começo da campanha,

foi diversa ás armas da nação— em quanto o

ouro corrompia alguns regimentos traidores, e

a Providencia provava pela adversidade a nossa

constância na sanguinolenta batalha de Torres
Vedras— em quanto depois d'um grande revez

o exercito nacional se achava no Porto, amea-
çado pelas forças de S. M. a rainha e pelas for-

ças de D. Miguel, defendendo se com heróica in-

trepidez contra estes dois inimigos^ ninguém se

lembrou, de que o sangue em Portugal corria

era torrentes, e o governo de Lisboa respondia
com desdém ás benévolas sollicitações do go-

verno de S. M. britannica a favor dos illustres

prisioneiros de Torres Vedras, por quem o fe-

roz governo de Lisboa não mostrou nem gene-

rosidade, nem compaixão. Mas quando á força

de constância e á custa dos mais acerbos sacri-

fícios, e dos feitos da mais decidida energia e

patriotismo, a junta pôde como por encanto,

fazer reconhecer a sua auctoridade em todas

as províncias ao ncrte do Douro e ao sul do Te-
jo, e governava em ambas as Beiras e parte da
Extremadura, apesar da occupação d'uma por-

ção d'estaB províncias por todas as forças do

governo de Lisboa, e quando todo o archipela-

go dos Açores e a ilha da Madeira espontanea-

mente se pronunciavam pela junta, quando

uma segunda e arrojada expedição marítima se

executava, a qual poria breve e infallivel ter-

mo a esta guerra desastrosa, é que os governos
das duas nações alliadaa julgaram opportuno
oíFerecer uma mediação, que se dizia amigável,
mas que pelo menos não foi dirigida n'esBe es-

pirito.

Essa mediação arrebatava das mãos da junta
uma victoria infallivel, que pondo termo á guerra
civil pelo completo triunfo da causa nacional,

devia reconciliar o throno com a liberdade, e

assegurar a todos os portuguezes o gozo das ga-

rantias constitucionaes sem distincção de parti-

dos: a junta desejando alcançar estes benefícios

para a naçào, que representa, acceitou a media-
ção, que não pedira, que lhe não era necessá-

ria e que cora quanto oflScíosa e filantrópica não
offendia o pondunor nacional. Mas acceitando

aquella mediação não entendeu a junta entre-

gar a sorte da liberdade portugueza e da nobre
causa, que defende, ao juízo e sentença das po-

tencias mediadoras, que a mesma junta nunca
reconheceu com jaizes e árbitros n'esta conten-

da, porque a nação portugueza tem bastante

capacidade e intelligencia para de per si se re-

ger e governar sem carecer da tutelia dos go-

vernos estrangeiros, á qual a junta nunca en-

tregaria os destinos do seu paiz.

A junta accrescentou ás propostas, que lhe

foram dirigidas, as substituições, e artigos ad
dicionaes, que lhe pareceram rascáveis e tão de-

corosas para a coroa como necessárias para se-

gurar a liberdade do povo portuguez, e para

defendel-a contra tentativas simílhantea ás de
6 d'Outubro. A junta desejava uma paz hon-

rosa para todos, a reconciliação sincera dos par-

tidos, debaixo do regimen constitucional, sem
prejuízo das lej^itimas conquistas da civilisação,

nem do decoro da coroa.

Em data de 20 de maio propozse um armis-

ticio pelos ministros de S. M. britannica, e ca-

tholica, e de S. M. o rei dos francezes. A jun-

ta considerou que devia dar um passo que tes-

timunhasse o seu sincero desejo de paz e sua

deferência pelo decoro da coroa e dignidade

nacional, pedindo por intermédio dos ministros

alliados a permissão de enviar á presença de S.

M. commissarios portadores d'uma respeitosa

mensagem da junta, não só para tractar do ar-

mistício proposto, mas igualmente das provi-

dencias ulteriores indispensáveis para restituir

ao paiz a paz, a ordem legal e a liberdade

constitucional, sem quebra do decoro do thro-

no e da independência nacional, e apenas obte-

ve uma resposta negativa. (Documento n.° 3.)

Mas ainda que o arraisticio fosse recusado,

nunca seria isso motivo justificado de guerra,

e muito menos quando a questão que se discu-

tia era de politica domestica e interna d'uma
nação independente, que por nenhum princí-

pio devia obediência e sugeição a outra? na-

ções.
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Em consequência a junta protesta da manei-

ra mais formal, publica e solemne, contra a

intervenção armada das nações estrangeiras nos

negócios de Portugal ; intervenção que a junta

considera como um desar para a coroa de l'or-

tugal é um altentado contra a honra, liberda-

de e independência da nação. E levará este

protesto ao conhecimento das nações civilisa-

diis, para que o mundo saiba, qual tem sido o

comportamento dos governos interventores pa-

ra com a nação portuguesa, e como esta mes-
ma naçiío fora forçada a sugeitar-se a um ar-

misticio desvantajoso imposto pela força; e pa-

ra que quaesquer desgraças, que uo futuro ac-

cresçam a este povo tão nobre e tão opprimido,

lhe não possam ser imputadas, nem ajunta que
o representa, mas somente a quem contra elle

emprega a força, e a violência d'uma maneira
que o direito das gentes não auctorisa, e que
as solemnes declariíções dos ministros de S. M.
britannica não davam logar a esperar.

Esta intimação por cartas datadas de 20 de
Maio só foi feita, ao vice-presidente da junta

em 31 do mesmo mez pela uma hoi-a da tarde

e «ntes delia feita, e antes que se concedesse á

junta espaço rasoavel para deliberar como um
corpo coUectivo, e para expedir as ordens ás

suas forças de terra e mar, não podia nem de-

via a mesma junta esperar que contra as suas

forças rompessem abrutadamente as hostilida-

des. A junta não podin euppor que os agentes

de S. M. britannica e de S. M. catholica con-

servassem por tanto tempo occultas e sem dar

dellai conhecimento á junta, aquellas duas car-

tas de intimação d'uma data tão anterior.

E tendo cm consequência da sua boa fé a
mesma junta feito consideráveis despezas para

pôr em campo e embarcar uma forte divisão

expedicionária, composta dos corpos mais bri-

lhantes do seu exercito, cujo commando con-

fiara ao próprio general em chefe, não devia

esperar a junta, que, limitando-se até então os

oíãciaes de marinha britannica unicamente a

pedir e fazer soUicitaçilies instantes imagináveis

para que os vasos de guerra da junta ficassem

inactivos d'entro do Douro, não tivessem os

agentes do governo de sua magestade britanni-

ca por uma intimação a teanpo, explicita, for

mal, convenientemente prevenido o doloroso

acontecimento que teve logar pelas seis horas

da manhã do dia 31 de maio em frente da bar-

ra do Porto. Alli sem previa declaração de guer-

ra, oa vasos da marinha britannica e hespanho-

la cercando inopinadamente com forças muito

superiores as nossas forças navaes as intimaram
para desobedecerem á junta provisória do go-

verno supremo do reino, e se collocarem de-

baixo d'artilheria das esquadras, que ellas nào
sabiam ainda serem inimigas. E como um ge-

neral portuguez sem laltar ao que devia á sua

honra e á sua pátria, não podia receber simi-

Ihantes ordens, que eram altamente oÔensivas

da independência nacional, o nobre marechal
do exercito conde das Antas não tendo forças

bastantes para repellir a aggressSo, se entregou

e foi recebido como prisioneiro de guerra das
forças navaes de sua magestade britannica, pro-

testando altamente contra uma tão inesperada

violação do direito das gentiíS, que a própria

Iijglaterra não pôde deixar de condemnar, e

que merecerá por certo a reprovação do mundo
e da posteridade.

A junta considera que um similhante atten-

tado, commettido em despeito da boa fé e leal-

dade, que se devia esperar d'aqiiellas grandes
nações, é o maior que um governo civilisado

podiíi commetter nào só contra Portugal, mas
contra a independência de todas as nações ex-

postas no futuro a similhante e insólito proce-

dimento.

Por isso a junta em nome da nação protesta

energicamente contra a iniqua detenção da sua
esquadra, e mais iniquo aprisionamento e des-

armamento da sua brilhante divisão, nào só

pelo ultraje feito ao povo portuguez, mas tam-
bém pelo prejuizo incalculável, que esse apri-

sionamento causou á junta liberdade do mesmo
povo.

E para constar manJou a junta lavrar e pu-
blicar este protesto que ella confia ao juizo im-
parcial das presentes e futura* gerai, ões.

Porto e palácio da junta provisória do go-

verno supremo do reino, 1 de Junho de 1847.—José da Silva Passos, vice-presideute.—i^ran-

ciupo de Paula Lobo d'Ávila.—Justino Ferrei-

ra Pinto Basto.—António Luit de Seabra:—
Sebastião d'Almeida e Brito.

(Publicar-se-hào os documentos.)

Lisboa, 17 de Junho

No dia 10 do corrente publicou o ministério

um decreto de amnistia, pelo qual se manda-
vam soltar immediatamente todos os presos,

chamar os expatriados, e restituir os titulos e

empregos aos que tinham sido illegalraente des-

pojados d'ell6s. Com esse decreto publicou se

uma proclamação, na qual alardeando se todos

estes benefícios, sediz que se procederia ás elei-

ções, logo que a submissão da junta do Porto

se eifectuasse, e se estabelecesse o socego publi-

co era todas as terras do reino.

O Espectro declarou logo qne tudo aquillo era

uma traição, e os factos confirmaram a nossa

asserção no mesmo dia.

O decreto tiuha a data de 28 de abril! Era
uma burla do governo, uma indecencia com
que elle queria mascarar a vergonha do proto-

collo. Se esse acto era benéfico para que nos
privaram d'elle mais de 40 dias? Pois não de-

moraram um instante as ordens dos fuzilamen-

tos, as participações dos grandes desastres, e

escondem aa graças da coroa? Tão lampeiroa
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em cumprir as sentenças de morte são tão va-

garosos em annunciar a noticia fio perdão? Só

isto deshonraria um ministério que pudesse ser

deshonrado.

O decreto estava mal concebido, e a procla

mação era injuriosa e insultante. A coroa que

se tinha humilhado quiz fingir-se arrogante, a

suzerana sahiu do bastidor a representar o pa-

pel de soberana. Em logar de tomar um tom

conciliador tomou um ar de importância que

a tornou ridicula. A proclamação devia ser di-

gna, e foi caricata. E' que a corte, é que os

ministros somente sabem ou ser déspotas ou ser

escravos.

Houve quem pensasse que taes actos eram
uma graça, e alegrou-se. Houve quem pensas-

se que o caso era serio, e julgou-se livre. Gen-

te crédula que não sabe que todas aa promes
sas da corte são fementidas !

« Timeo Danaos et dona ferentes. »

Querem saber o que aconteceu ? Os que le-

ram o Diário publicamente foram cacetados e

apunhalados. N'esse dia o Espectro correu livre.

Ler a proclamação e o Diário é que foi um
crime.

Mortas algumas pessoas, presas outras que

deixaram de se acautelar, o ministério tinha

prei^^nchido o seu fim.

A noute annunciou-se supplemento. Quereis

saber o que é ? Era um decreto que dava o

dito por não dito ! Era um decreto era que se

dizia que a proclamação e a amnistia eram uma
farça ! Era um decreto em que se^proclamava

de novo o despotismo que estivera para se des-

pedir poucas horas antes ! Era um decreto em
que se dizia que a rainha nào estava resolvida

a ser jamais constitucional !

E tudo isto tinha a assignatura de— rainha !

. . .«Pcdavra de rei não torna atraz.t Esta
sentençados nossos mai )res, que resumia amo-
ralidade d'aquelie8 antigos tempos, o caracter,

virtude e firmeza dos nossos reis, mostra que

quem assignou aquelles actos não é, não pôde
ser rei.-—Ser perjura, faltar á fé no mesmo dia,

oh! é muito.

Quem se ha de fiar em tal rei, em taes mi-

nistros?

Alliados, não appellâmos para vós mas di-

zei-nos o conceito que fazeis depois disto dos

vossos protegidos. As nações da Europa e do

mundo dirão agora que a junta do Porto ainda

pedia poucas garantias.

Não notaremos os erros de iurisprusdencia

queremos tá fazer sobresahir a quebrada leal-

dade.

Que significa uma amnistia quando poucas

horas depois de publicada se diz que ella de

nada vai?

Que força de lei é essa que se suspende por

uma proclamação? Pois diz-se no decreto que
08 crimes ficam esquecidos, que os presos serão

immediatamente soltos; que os banidos serão

chamados, tudo isto immediatamente e dahi a

algumas horas apparece uma interpi-etação es-

tulta, uma glosa sanguinária, que põe na pro-

clamação palavras que lá não existem, e que
dá á lei um sentido que ella não tem? Se esse

decreto, pifio como é, nào vai, para que o pu-

blicaram? Assim como o tiveram escondido 40
dias porque não o deixaram enterrado até o

consummação dos séculos? Em que paiz ds

mundo se fazem leis com antecipação de una
poucos de mezes para terem execução, quando
approuver á vontade ministerial e real?

Ainda não se viu gente ministerial como esta.

Nós sabíamos que o sr. Manuel Duarte Leitão

tinha uma jurisprudência de tarracha, que aper-

tava ou alargava á sua vontade, mas não espe-

rávamos vêr acto de tanta inépcia. Quem anti-

data um decreto pôde antidatar uma sentença,

falsificar uns autos, e recubar as partes. Tudo
é traficancia. Soltar presos de manhã para os

assassinar na rua, ou para os prender de tarde

é um caso novo nn nossa historia, que não o

crêramos se o não víssemos.

Allegam depois que roeram a palavra, porque
o povo mostrara regosijo, e julgara haver triun-

fado ! Isto é o que o sr. Duarte Leitão escreve

no seu Diário ?

Pois será um crime alegrar-se o povo ? E
quando se alegre deve estender-se sobre elle a

vara do despotismo?

Ouvimos dizer que os cabras ficaram furiosos

com essa amnistia, que ninguém acceita, e que
foram ao paço queixar-se asseverando que o so-

cego da cidade corria risco apenas apparecessem

os constitucionaes. Este acto de cobardia, que
mostra a insignificância da facção, pezou no

animo da suzerana, e por isso ordenou- se que

fossem proscriptos os liberaes para viverem em
paz os caceteiros. Que forca é essa que tendo

as armas na mão teme a gente desarmada e pa-

cifica? Por essa rasão nunca haverá amnistia

para não desgostar os traficantes.

O certo é que o povo foi assassinado, e que

08 assassinos sairam armados das secretarias. O
certo é que depois d 'isso os cabras estão sem-

pre armados e vão espetando quem passa pelas

ruas.

O certo é que a amnistia serviu para prender

mais gente. (> certo é que esses fracos e cobar-

des que se deram por doentes no momento do

perigo apparecem e arrotam depois que os al-

liados nos tomaram traiçoeiramente a nossa es-

quadra, e aprisionaram as nossas tropas. A co-

bardia converteu-se em arrogância.

Alguns dos ministros estrangeiros já vão co-

nhecendo a má fé da corte, e mal sabem como
hão de remediar o passo errado que deram.

Para o partido popular é tudo o mesmo : lá se

aveuham, que não valem mais uns do que os

outros.

O nosso fim está conseguido. Mostramos que

I
a rainha não tem palavra

;
perdoa pai'a illudir.
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Olhem para o decreto yii/.so de 28 d'abril, olhem

para a proclamação de 9 de juuho, e para o

outro decreto de 10 do mesmo mez. U que el-

la com o conselho d'estado resolveu, illudiu-o

por uma proclamayào, e dcííel-o pelo ministé-

rio. Acena-uos com uma graça, e manda-nos
cravar o puuhal se pegamos n'ella. Dá-nos o

perdilo com uma míio, e com a outra tiranos a

vida.

Felizmente esses decretos são o epilogo de to-

das estas infâmias. O Espectro está vingado. O
parlamento inglez pede a proclamação de maio

de 18-46 para provar o prejuro da rainha; ago-

ra tem outra mais recente. Basta confrontar o

Diário de 10 com o de 11 do corrente.

O parlamento inglez tem sido digno da sua nação.

A causa da liberdade portugueza leni sido ali ener-

gicamente defendida, e o despotismo da corte ainda

não achou um so apologista.

Pelas revelações feitas no parlamento vè-se que a

rainha ajoelhou diante de todas as potencias para ob-

ter essa vergonhosa intervenção, c que a Inglaterra

recusando-se ao principio accedera depois quando
vira que a Ilespanha e trança queriam interferir.

Esta coarctada de lord Palmerston e do Times é

miserável. Se a intervenção é um attentado, a Ingla-

terra não se devia associar a elle. Fica mal a uma
grande nação o dizer— França e Hespanha queriam

commetter um crime ; e eu, para não presenciar essa

vergonha, fui a primeira a commettel-o.

Mas a historia não é essa.' O famoso Dietz foi a In-

glaterra, e por mandado da rainha de Portugal lan-

çou-se aos pés do principe Alberto e da rainha Vi-

ctoria. Estes pediram a lord Palmerston, e d'aqui

veio essa precipitação vergonhosa do ministério in-

glez. Agora chegam as angustias, e o gabinete está

em risco de soflrcr um voto de censura.

O Times está tão receioso que finalisa o seu arti-

go de 5 d'este mez do seguinte modo : — «Estamos

«convencidos que todas as desgraças de Portugal se

«renovariam por um voto de censura a unia medida

«pela qual a Inglaterra espera que se restitua ao po-

«vo a constituição livre, assim como a segurança c

"independência á rainha.» O mesmo jornal tinha ha

dois aias gritado contra a intervenção, que é tal a

miséria d'esta folha que diz n'um dia para desdizer

no outro.

Veremos, pois, no dia 10 o que se decide. O que
parece e que o almirante e o ministro inglez n'esta

corte estão com o seu receio, por isso que se excede-

ram grosseiramente nas suas providencias, e agora

falta-lhes a capacidade para dirigirem conveniente-

mente o negocio. Eis-aqui os extractos de duas im-

fiortantes sessões.

Camaradas communs— sessão em 31 de maio

Mr. Osborne pergunta, se é authentico o protocol-

lo publicado nos jornaes acerca da intervenção ar-

mada de França, Hespanha e Inglaterra nos negó-

cios de Portugal.

Lord Palmerston responde aílirmativamente.

Lord J. Bentinck pergunta, se o ministério poderá

dar uma historia dos eventos, transacções e circum-
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stancias, que justillípicm a intervenção em Portugal.

Inquire mais se manifestaria á camará a natureza

das solemnes declarações feitas |)ela rainha de Por-

tugal ao seu povo no verão ])assado, cuja infracção

é allegada para justificar a unção portugueza por se

levantar cm armas contra o governo da rainha? Per-

gunta taiiibcm,se o governo tinha novas informações

acerca dos insurgentes, que se acham já de ])osse de

todo o paiz ate ás portas e muros de Lisboa, sendo

apenas inhihidos de tomar posse da capital pela pre-

sença e interposição das forças navaes inglezas e

hespanholas?

Lord Palmerston diz que não se demorará em
submetter ao parlamento todos os documentos. Ob-
serva que ha forças navaes inglezas no Tejo, mas
cjue não houve conflicto entre ellas e as tropas insur-

gentes ao sul do Tejo.

Lord J. Bentinck pede além do protocollo a pro-

clamação feita pela rainha de Portugal em junho de

ISíG.'

Lord J. Russell diz que deve lomar-sè^^nheci-
mento não só do que occorreu entre a rainha de
Portugal e seus súbditos, mas também das reclama-

ções da mesma rainha a outras potencias, e das of-

fertas que estas fizeram de uma intervenção.

Lord J. Manner pede lambem que entre os papeis

venha a carta constitucional cm virtude da qual pô-

de dizer-se que a rainha de Portugal se mantém no
throno.

Lord J. Russell annue.

Mr. Osborne diz que a intervenção armada con-

duziria ás mais desastrosas consequências, e que
não era mais nem menos do que uma intervenção

em favor da causa do despotismo. Observa que os

súbditos inglezes no Porto estavam expostos, que o

visconde de Sá fora ameaçado de ser excluído da

amnistia se não concedesse um armistício, e que não
havia tempo a perder.

Lord J. Russell responde que o governo deseja a

discussão, mas que cumpria habilitar a camará a

julgar com conhecimento de causa,

Mr. Osborne declara que não concede subsidies

em quanto a questão não se tratar.

.Mr. Borthwick pondera qiie o effeito da demora
é terrível para Portugal. O simples conhecimento

do protocollo produziria efleito mais desastroso do

que a intervenção armada. Lord Palmerston foi exa-

cto laxando de excepcional o seu proceder, pois se

via o governo inglez apoiar uma rainha que reslabe-

\cccu a inquisição (no quartel do Carmo) em Portu-

gal n'uma forma mais odiosamente terrível do que

a que existia na edade media. Insiste pela prompta

impressão dos documentos.

Lord J. Russell promette a breve apresentação

dos documentos.

Çamara doscommuns—sessão em 4 de junho

Mr. Ilume pergunta, se os papeis promettidos es-

tarão sobre a mesa a tempo snluciente para segun-

da feira apresentar uma moção sobre a intervenção

armada de Portugal.

Lord J. Russell respondeu que sim.

SirD. L. Evans disse que esperava que o honra-

do membro deixasse a sua moção para sexta feira,

porque um objecto de tamanha importância não se

podia discutir sem os mais plenos esclarecimen-

tos.
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Mr. B. Osbome disse que se devia proceder á dis-

cussão immediatamente. Que tinha havido uma col-

lisão entre as forças navaes inglezas e as da junta do

Porto, e que não* se devia deixar a vida em perigo

por causa d'uma nova formalidade. Que se havia

vantagem em ter conhecimento dos papeis, essa van-

tagem tem-n'a o governo, e a opposição está prom-

pta a prescindir d'eiles para entrar já no assum-

pto.

Mr. Borthwick disse que a camará se devia lem-

brar de quaes eram os precedentes sobre este obje-

cto. Quando tem havido interferência nos negócios

d'aigum paiz estrangeiro era costume vir o ministro

á câmara e obter o assentimento do parlamento an-

tes de tomar algumas medidas activas como agora

se tomaram no Tejo. Em 1820 mr. Canning veio a

camará em 11 de dezembro d'aquelle anno, e leu

uma mensagem da coroa dizendo que tinha recebido

representações da princeza regente de Portugal, e

que estava a ponto de ter logar, ou já o tinha tido,

uma inljCrierencia da parte de Hespanha, e mr. Can-

ning deu uma satisfação ao parlamento por não ter

vindo mais cedo aquella representação, pois só a ha-

via recebido sexta feira, sendo na segunda feira se-

guinte que a apresentava. A primeira cousa que el-

le fez foi pedir o assentimento do parlamento paia

a interferência proposta pela coroa, e então com o

peso d'este assentimento constitucional interferiu,

e d'essa interferência foi a Europa testemunha, e re-

cebeu os proveitos. Não ha agora razão para a de-

mora de mais d'um dia; estamos infelizmente mui

bem informados das circumstancias do caso. Que
el!e (mr. Borthwick) não desejava prejudicar a ques-

tão; mas que o nobre lord tinha informado a cama-

rá de algumas aberturas das potencias estrangeiras.

Se alludia a aberturas de Hespanha, que bem se sa-

bia que eram aggressões próprias contra o povo de

Portugal, que tem direito de re.spirar na sua terra

natal, e ter opiniões suas próprias contra um gover-

no que não só por actos mas também por palavras

tem invadido as suas hberdades até castigar com pe-

na de morte as opiniões politicas dilTerentes das d el-

le. E' tempo de ser informado o parlamente britan-

nico, se os navios de guerra da Grã-Brctauha rom-

peram fogo contra os navios da junta no Tejo, e se

os súbditos inglezes residentes no Porto estão em
ímminente perigo de vida n'este momento. Que o

ministro dos negócios estrangeiros podia informar a

camará de todos os factos externos, mas que mal se

podia imaginar como elle explicaria a cooperação

entre a rainha da Grã-Bretanha, representante da
liberdade europêa, e a rainha de Portugal, repre-

centante do despotismo europeu. Que quando todo o

povo de Portugal, sem excepção, se queixava das
aggressões feitas pela coroa sobre a sua liberdade,

e quando a coroa peremptoriamente recusou, excepto
sendo compellida, a attender aos seus desejos, é

questão para o governo da Grã-Bretanha se este paiz

deve interferir!

Lord Palmerston disse que a camará devia ser

bem informada dos fundamentos em virtude dos

quaes o governo tinha obrado. Que faria todos os

esforços para que os papeis chegassem segunda fei-

ra de manhã, ou pelo menos de tarde. Que a cama-
rá verá quando esses papeis vierem que a Grã-Bre-
tanha não fora estabelecer o despotismo em Portu-

gal, mas que o effeito e consequência da interven-

ção será assegurar ao povo portuguez o pleno goso
das liberdades, que lhe foram garantidas pela carta

de D. Pedro, e pela constituição portugueza.

Lord Mannera disse que o' honrado membro (nu*.

Osborne) se tinha referido a rumores de uma colli-

são entre as forças de S. M. e as da junta do Porto.

Não ha duvida, que, se se expediram ordens para

operações immediatas, que as forças da junta de-

viam succumbir ás forças superiores que seriam man-
dadas contra ellas, (ouçam, ouçam) e que aquelles

que desejavam a discussão prompta desejavam que
a causa do povo portuguez não fosse immediatamen-
te perdida.

Lord H. Vane disse que ainda quando a discussão

começasse immediatamente já não estaria no poder
da camará prevenir as medidas activas que se en-

tender deverem tomar-se, e as quaes talvez já te-

riam começado. Que lembrava ao honrado meml)ro
que a discussão tivesse logar na quinta feira próxi-

ma (10).

Mr. ílume concordou em deixar a sua interpella-

ção para quinta feira, e fazer uma moção especial,

se isso lhe fosse permittido.

Lord J. Russell concordou era que ficasse para

quinta feira seguinte, visto querer fazer uma moção
especial, e que se preferiria qualquer ordem do dia

para tratar aesta moção. Que não sabia ter havido

collisão entre as forças inglezas e as da junta, por-

que esses rumores de que fallavam os papeis tinham

referencia a ura combate entre as forças nayaes da

rainha de Portugal e as da junta.

Mr. Hume concordou em ficar a sua moção para

o dia 10.
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Lisboa n de jnnlio

Não durará talvez muito a guerra em gran-

de : as forças combinadas dos aliiados podem
como diz o Times, dispersar um grupo de po-

pulares, subjugar um commandante refractário,

mas ficará subsistindo essa guerra latente, essa

resistência surda mais fatal aos governos do

que a explosão que não é senão o effeito dos

grandes males, que affligem a sociedade ; essa

guerra donde surdem as revoluções, e que não

morre com ellas— guerra em fim que como
Deucaliào semêa pedras para criar homens, que
marchando lança idéas atraz de si, e essas idéas

Iransforraaram-se em exércitos.

Não fica mal a uma nação ceder diante do

numero. A França em 1814 foi subjugada pe-

los aliiados, que lhe impuzeram um rei. Os in-

vasores hoje eram maiores em proporção. E'
glorioso ceder assim. A vergonha flea para quem
chamou oa estrangeiros contra seus irmãos ; a

cobardia e^tá do lado d'aquelle8 que foram in-

vocar protecção estranha.

O partido popular é grande pelas armas, mas
ainda é maior pela sua dedicação e intelligen

cia. As nossas armas podem ser vencidas, a

nossa intelligencia, a nossa justiça, nunca.

Quando estávamos para triunfar, as nossas ar-

mas sofFreram um revez, mas no fundo d'e8Be

revez a nossa causa alcançou um grande triun-

fo. A nossa força está provada pela concorrên-

cia de três grandes nações para nos vencerem;

a nossa justiça mostramna esse ridículo pro-

tocollo, em que se abate a realeza, e se põe fo-

ra da lei o immoral partido dos Cabraes.

Fomos prisioneiros no campo pelos estranhos.

Essa misera gente da governança quer alardear

um triunfo. Depois que os inglezes, os hespa-

nhoes e os francezes nos manietaram, appare-

cem alguns cobardes a apalparem-nos as moxil-

las e os bornaes. Já lançam o olho para o que
é nosso, e preparám-se para regularem os nos-

sos destinos. E' ridícula essa pretenção. Os ge-

neraes cabralistas nunca se chegaram aos popu-
lares senão para pedirem armistício. Os desejos

ostensivos dtJS aliiados é que ninguém triunfe.

Eis o que dizia sir Seymour ao visconde de

Sá:
« Lisboa 27 de maio de 1847. —Ex."" sr.—

Tive a honra de receber esta tarde a sua carta

de 25 do corrente.

o Peço licença para assegurar a v. ex.* que
está em erro, suppondo que as forças de S. M.
britanníca seriam empregadas n'esta ou em ou-

tra qualquer occasião, em sustentar a causa do
despotismo.

«O governo de S. M. tem em vista um fim

muito diverso tomando parte (como está para

o fazer de combinação com Hespanha e Fran-
ça) noa negocies d'este paiz.

«Elle deseja o restabelecimento e devida ob-

servância pelo governo, das regras constitucio-

naes. Nada menos do que isto pode satisfazei-

08 desejos de v. ex.", o os seus desejos não vão
além d'Í8to.

«Mas, como um passo preliminar, o governo
de S. M. deseja uma suspensão d'aquella8 hos-

tilidades, que teem devastado o paiz, e para con-

seguir este objecto, como já tive a honra de

communicar a v. ex.* elle passa a tomar medi-
das immediatas.

«Por tanto a paz virá primeiro, e será segui-

da, tão promptamente quanto seja psssivel, pe-

la marcha livre de instituições que mais conve-

nientemente hão de receber os melhoramentos

de que possam precisar das deliberações regu-

lares de um parlamento constitucional, do que
das resoluções abruptas de uma assembléa re-

volucionaria.

«Taes são as vistas do governo de S. M., o

qual, cora quanto tenha a maior vontade de vêr

a revolução terminar promptamente, não deseja

com tudo o triunfo de nenhum dos partidos po-

líticos, mas sim, sendo possível, a reconciliação

de todos.

«Aproveito esta occasião, sr. visconde, &c.
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s. ex. o vis-(assignado) G. H. Seymovr. -

conde de Sá da Bandeira.»

Ahi be vó que segundo os árbitros da nossa

sorte, ninguém triunfou.

Esta politica é mesquinha, não tem compre-
hensào, mas o facto é que foi assas forte para
impedir o triunfo da revolução, e para deixar

organisadas as duas forças rivaes.

Com tudo fe ninguém triunfou, alguém hou-

ve que ficou vencido. Esse algucm foi a coroa.

A revolução era muito mais género- a para com
ella do que a intervenção.

A coroa quiz derramar sangue nos patíbulos,

e a interferência abrigou-a a ser humana. Os
decretos dos fuzilamentos foram mandados quei-

mar—pela rainha não, mas pelos alliados.

A coroa quiz legislar, extinguir o jury, re-

vogar leis populares para as substituir por leis

tyrannicas; a interferência obrigou a rainha a

respeitar a carta, e a largar o poder absoluto.

A coroa depois de exautborar os outros, viu -se

forçada a reintegra-los, e exauthorj^^-se a si.

A coroa tinha proscripto as eleições, e abo
lido o systema representativo; a interferência

disse

—

Mau grado teu has de ser constitucional.

A coroa queria os Cabraes, a interferência

disse

—

Essa facção será como Caim amaldiçoa-

da para sempre, Rainha, não lhe podes conferir

o poder.

Eis-ahi quem ficou vencido, e não importa
para o resultado saber quem foi que Tenceu a
rainha. O povo sente que se foi ella quem dic-

tou as medidas de eangue, foram outros que a
obrigaram a ser humana.

Está ahi uma amnistia, que ninguém agra-

dece, que todos reprovam. E porque? Porque
esse acto não é d'ella, foi-lhe imposto. Aonde
está da parte da soberana a munificência? Se a
houvesse, seria em lord Palmerston.
Pôde D. Maria assoalhar as roupas da reale-

za, pôde fazer o que quizer, que o povo ha
de rir-se desse poder theatral. A base de todo

o bom governo alienou-a. Se ama o seu povo
demonstra-o pelos canhões estrangeiros que fez

disparar contra nós. Se quer ser tyranna a

nação insurge-se; se quer reinar é obrigada a
enfeudar as prerogativas da coroa aos estran-

geiros.

Assim temos uma realeza pesada, cara, e

som vantagem nenhuma para o paiz. O proto-

collo pode-nos obrigar a sofíre-la, mas não nos
pôde forçar a amal-a. Os cabraliâtas hão de
maldize-la ( e já o fazem) porque assignou uma
estipulação que os deshonra; os populares hão
de odia-la, porque chamou contra elles as forças

dos alliados.

Eis-ahi, pois, quem ficou vencido. Não sabe-

mos se a nação ficou sem foros, o que sabemos
c que ficou sem rei, e não lhe restam sauda-
des d'elle.

E não nos accusem de rejeitarmos as propos-

tas, que não foi assim. Queríamos garantias da

sua boa execução, e queríamos além d'isso que
não nos impuzessem quaesquer condições por
mais justas e rasoaveis que fossem. O bem dei-

xa de ser meritório desde que não é livre, e os
populares não nasceram para manequins.
A nossa recusa condicional salvava o throno.

Pedíamos garantisse se no-las dessem sem coac-
ção, o povo ficaria pensando que a rainha era
sincera, e que preferia o lançar-se nos braços
dos seus súbditos a fazer derramar torrentes

de sangue.

A Inglaterra quiz extinguir a guerra, e pro-

trahiu-a. A sua politica foi brutal e desleal, e
ou lord Palmerston cahiu no laço que lhe es-

tendeu Luiz Filippe, ou os seus agervtes não
comprehenderam o pensamento do seu chefe.

A Inglaterra podia oppor-se á intervenção da
Heepanha, aconselhar (aconselhar só) a rainha
a que mudasse de politica, e obter da junta as
melhores condições para o partido da corte, que
na hora da angustia já por ahi andava a pedir
misericórdia. Não era necessário disparar um
tiro, derramar uma só gota de sangue. Se a
rainha resistisse, a derrota lhe abriria os olhos,

e essa derrota nem peioraria a sua condição
nem alteraria as disposições sempre generosas,

sempre benéficas da junta. Todas as fracções

bemdiriam o gabinete britannico, que não teria

commettido nm attentado contra a nossa inde-

pendência, e attrahiria a si as sympathias de
todos os portuguezes.

A Inglaterra podia ser leal, e não o foi. Quan-
do se dispõe de uma força tão superior póde-
se ser arrogante sem perigo. Syr Seymour e W.
Parker recorreram á força e á traição, quando
podiam vencer só pela força. Nas agoas do Por-
to ocGultaram até o dia 31 á tarde os oíficios

datados do dia 20, e depois fizeram como o lo-

bo da fabula fez ao cordeiro — castigaram- nos

por um crime (se crime fosse) que nós não po-

diamos ter commettido porque não nos haviam
dado conhecimento da ordem, que declarava
tal a acção que havíamos praticado. Em Setú-

bal chamaram a bordo á falsa fé os populares,

que se quizeram confiar n'elles, promettendo-
Ihes protecção á sombra da bandeira ingleza, e

quando os apanharam no laço, declararam-os
prisioneiros de guerra !

Se é politica generosa e fina o descontentar

todo um povo, sir Seymour e W. Parker co-

briram-se de gloria. Mas por esse modo os in-

glezes podem conseguir tudo menos a pacifica-

ção do paiz, e querendo firmar o throno da rai-

nha cavaram a sua sepultura, porque lhe alie-

naram a confiança da nação na qual só podia
repousar.

E este escândalo é tanto maior quando o par-
lamento britannico se pronuncia a nosso favor.

Sir Seymour e W. Parker querem precipitar os

acontecimentos, porque folgam de ter morto o

doente quando lhe chegar o remédio, querem
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ter firmado o despotismo, quando chegar a es-

perança da liberdade.

Podem pois aprisionar todos os nossos exér-

citos, mas lembrem-se que não melhoram a

causa da familia Gotta, por quem combatem.
Esse paiz todo reage contra os invasores e seus

cúmplices. Niío precisamos de chefes para ven-

cer, basta que digamos todos — Nuo queremos!

A Maria da Foute triunfou sem exércitos regu-

lares, e os alliados nào hão de matar tudo. As
revoluções não se matam, porque o povo ha de

se insurgir sempre qne tiver proveito em o faser.

Arde em nós o desejo da independência. De-
sejamos ser livres ; mas os acontecimentos hão

de verificar-se independente da nossa vontade.

Cousas ha que se podem prever, e esta é a con-

sequência forçada do que estamos vendo e pre-

senciando. Oxalá que reconquistássemos a nos-

sa liberdade e independência sem maiores sa-

crificios, e que podessemos ainda ser nação.

No dia 14 o vice-almirante Parker swhiu o

Tejo com quatro vapores e uma corveta ingle-

za, dois vapores hespanhoes e um francez, di-

rigindo se para Setúbal. Nao sabemos o que alli

se passou. Ouvimos dizer que o vice-almirante

recorrera ao systema de deslealdade que sempre
tem empregado. O caso é que alli se espalhou

que a junia do Porto tinha deposto as armas
quando ella se prepara para resistir.

O resultado d'este systema foi que uns 390
homens se acolheram ao pavilhão britannico,

aonde foram declarados prisioneiros, outros fo-

ram presos pela policia quando vinham para suas

casas ; mais de 4:000 homens seguiram o Galam-
ba, que parece marchara para Évora preferin-

do morrer na sua terra e vendendo cara a vi-

da, a sofFrer a insolência dos alliados.

Segundo o boletim cabralista de Coimbra o

Lapa vem fugindo da Beira para se reunir ao

Saldanha.

A Revolução diz que a junta do Porto nào só

não acceitara a ignominiosa amnistia, mas que

cortara todas as communicaçõescomos alliados,

declarando que se defenderia até á ultima. A
mesma folha diz que esta resolução é de verda-

deiros portuguezes.

Os gallegos andam assolando a província do

Minho; e segundo informações que de lá temos,

teem roubado tudo. Os cabralistas não se sus-

tentam nas terras senão rodeados de muita for-

ça.

Chegou ahi ha muitos dias o marquez de
Loulé para conferenciar com os representantes

das potencias alhadas, e traz plenos poderes da
junta do Porto.

O nobre marquez tem estado em cárcere pri-

vado. Nào o tem deixado fallar com ningnem
para nào poder ser sciente do estado dos negó-

cios. O vice-almirante Parker tem sido mais um
carcereiro do que outra cousa. Não hade ser

por este systema de deslealdade e perfídia que

a paz se ba de estabelecer entre nós.

Por um navio entrado n'e8to porto no dia 15

d'e8te mez, procedente d'Angola se leceberam

noticias até 27 de março ultimo, sabendo so

pelas mesmas que dois dias antes (25) alli che-

gara com 50 dias de viagem o brigue de guer-

ra Audaz conduzindo os infelizes prisioneiros

de Torres Vedras, mandados pelo inhumano
governo de Lisboa para a Costa d'Africa. Todos
chegaram com vida ao seu destino. O governo

de Lisbaa continuando no seu systema de bar-

bara perseguição ordenou que os prisioneiros

continuassem em Angola como presos, e em
virtude de taes ordens todos aquelles infelizes

hiam ser encarcerados no castello de S. Filippe.

Que dirão agora os ministros inglezes, que em
ambas as camarás do parlamento asseveravam,

respondendo a difFerentes interpelações que os

prisioneiros de Torres Vedras não spriam man-
dados para Angola? Confessarão, como disse

um membro da camará dos communs, quo a

rainha de Portugal é a representante do des-

potismo europeu.

Documentos a que serefere o manifesto publicado

no numero antecedente,

N." 1.

Legação britannica em Lisboa. — Lisboa 20
de maio de 1847. — Sr. conde. — Outra vez

me cumpre dirigir-me a vós, animado das mes-
mas intenções que dictaram a minha primeira

carta.

N'ella vos disse e á junta do Porto, que no

caso de vós não annuirdes a uma suspensão de

hostilidades por mar e por terra, até á resolu-

ção dos governos alliados, seriam empregados
outros meios que se julgassem necessários, pa-

ra pôr termo a uma inútil effusào de sangue em
Portugal.

A esquadra de S. M. tinha recebido ordem
para bloquear á barra do Porto, e impedir á

entrada e sabida d'embarcações de guerra, ou

quaesquer outras empregadas no serviço da jun-

ta para fim hostil. E quando isto fosse levado

a eíFeito nos outros portos que reconhecera a

junta, seriam tomadas outras precauções que

a prudência dictasse, a fim de evitar um con-

flicto inútil!

Cumpre-me mais dizer-vos— ainda que julgo

isto desnecessário—que o governo de S. M.
considerará a junta, tanto collectiv a como indi-

vidualmente, e bem assim todos os ofiiciaes mi-

litares e civis ás ordens da mesma, responsáveis,

por qualquer acto de violência para com as pes-

soas e bens dos súbditos de sua magestade.
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Finalmente declaro-vos que á cessação de

hostilidades por parte das forças da junta cor-

responderá igual cessação de hostidades por par-

te das forças de sua magestade fidelíssima, as-

sim por mar como por terra.

A proveito esta occasiào para protestar-vos

a minha mais alta consideraçcão para comvosco.
—G. H. Sei/»wur, ministro de sua magestade
britannica.

Nota do embaixador hespanhol, entregue á junta
á uma hora da tarde do dia 31 de maio de

1784.

Legação de Hespanha em Lisboa.—Sr. con-

de.-—Consequente com as vistas e sentimentos

que tive a honra de manifestar a v. ex.* na mi-

nha primeira carta, é para mim um dever fa-

zer presente á junta estabelecida n'essa cidade,

que o desatender a eshortaçào que lhe foi diri-

gida para suspender todas as operações de guer-

ra por mar e terra, em quanto tomavam conhe-

cimento do actual estado dos negócios os gover-

nos ailiados dará logar a algumas medidas pre-

cursoras de outras, que poderá ser necessário

empregar com o fim de por termo á guerra ci-

vil, que tantos males está causando a este rei-

no.

Alguns dos navios da armada de sua mages-

tade cathoiica receberam ordem para impedirem

que entrem e saiam pela barra do Porto os na-

vios de guerra da junta, e quaesquer outros que

se achem empenhados na causa da mesma; fa-

zendo extensiva esta medida aos demais pontos

da costa que igualmente lhe prestem obediência,

e adoptando outras precauções que a prudência

aconselha para prevenir encontros e combates

que nào podem dar mais resultado que o d'umã
estéril e deplorável effusâo de sangue.

Devo também cumprir o dever, para mim ain-

da mais grave todavia, de declarar a v. ex.* da

maneira mais formal, que o governo de S. M.
a rainha de Hespanha faz ajunta do Porto res

ponsavel, coUectiva eindividualmente, como tam-

bém os empregados militares e civis dependen-

tes da mesma, de qualquer damno ou violência

que possa causar-se ás pessoas e propriedades

de seus súbditos.

Declaro a v. ex.' por ultimo, que á suspen-

são dos movimentos militares da junta corres-

ponderão com igual conducta as tropas do go-

verno de S. M. F. Recordo a v. ex.^ o testimu-

nho da minha mais alfa consideração.—Lisboa

20 de maio de 1847.—Exm.° sr. B. L. M.

—

De V. ex.* seu attento e seguro servidor.

—

Luiz

Lopes de la Torre Ayllon.

N." 3.

Legação ingleza em Lisboa, 28 de maio de 18í7.

— Ilira." e exm.' sr.—-Tive a honra de receber a car-

ta que V. ex.' fez a mercê d'enviar-me a 26 do cor-

rente.

Vejo com pesar quão difficil me será concordar eu
com a opmião que v. ex/ manifesta relativamente

ao modo, porque ajunta recebeu a offerta, de que
foi portador o coronel Wilde. Quando se fazem pro-

po>las a um partido, importa pouco quanto ao resul-

tado. (]ue elies encontrem uma regeição positiva, ou
que sejam substituidas por contra-propostas de natu-

reza evidentemente madraissivel.

Já anteriormente tive a honra d'expòr a v. ex.*

ue as concessões offerecidas aos súbditos da rainha

e Portugal, que se acham armados contra a aucto-

ridade de sua magestade, eram, no entender do go-

verno de sua magestade, acceitavcis e benignas ; e

hoje existe registro authentico de que as cortes al-

liadas, principalmente interessadas n'esta transacção

erani do mesmo sentir.

O conhecimento, pois, que tenho alcançado dos

sentimentos e disposições tanto do govcrnoportuguez,

tomo d'aquelles governos, cuja alliança com Portu-

gal é a mais estreita, de certo não dá logar a espe-

rar, que da parte d'ellas tenha havido nenhum in-

tento d'ental)oIar uma negociação entre S. M. F e

a junta.

S. M. contrahiu certos compromettimentos com o

governo de S. M. B. , e fez patente certas intenções

para com os seus súbditos, tanto estas como as ou-

tras repousaram na mesma base segura—a inquisti-

onavel boa fé da vossa benigna soberana.

Consequentemente não cabe nas minhas faculda-

des tomar parte n'um designio, cujo objecto seria

nomear a junta commissarios. incumbidos de tratar

e ncgociarcomo governodeS.M.F. para que as con-

cessões feitas peia coroa fossem mais amplas.

Ao mesmo tempo peço licença a v. ex.' para cer-

tificar-lhe— e espero que será desnecessário faze-lo

— que ninguém sentiria maior rcgosijo do que eu,

se visse que uma porção dos súbditos de .S. M. F.
,

ao presente alienados quero crer que por mal funda-

das aprehensões— da sua benigna soberana, vinham

de novo apresentar-se respeitosos ante o seu throno.

Tenho plena confiança que um passo tal conduzi-

ria aos melhores resultados, e consideraria eu não

so dever, mas fortuna minha o promove-lo, se fosse

possivel.

Aproveito, sr. conde, esta occasião para renovar a

v. ex." os protestos da minha mais alta consideração.

—Assignado— G. H. Smíiowr.—Illm.° o exm." sr.

conde das Antas.

Á ULTIMA HORA

O visconde de Sá, marquez de Mello, e conde da

Taipa foram insinuados pelos inglezes para saírem

de Portugal. A lealdade britannica soffre cada dia

mais. Sir Seymour e o vice-alrairante Parker estão-

se cubrindo "de infâmia. Attrahiram acjuelles cava-

lheiros por uma traição e perfídia, e castigam depois

o confiarem-se elles nas suas promessas.

Sirva este exemlo de lição aos populares. Nem um
só largue as armas. Corramos todos á guerra santa

— promnietterani tudo para desarmar o povo, e de-

pois fazem-lhe assim. Abençoados sejam os que não

se fiarem u'clles! Deos os ajude!
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Âdmonet in somnis et túrbida terret imago.

Hórrido Espectro me atormenta em sonhos.

-O-iaSj^J^-O-

Lisboa, 20 de junho

Vamos dar noticia dos desastrosos aconteci-

mentos de Setúbal. A publicaç<ão de toda a cor-

respondência ofEcial mostrará um quadro ver-

gonhoso de misérias e infâmias da parte dos

alliados, e um requinte de boa fé da parte do

visconde de Sá que só a pode igualar a perver-

sidade dos teus contrários. Eis-ahi a coiTespon-

dencia:

«Lisboa 12 de junho de 1847,

«Sr. visconde.

«A junta do Porto tendo deiinitiva e official-

mente acceitado as qnatro condições que ser-

viam de base á mediação, e que foram repro-

duzidas no protocollo assignado em Londres era

21 do mez úe maio ultimo, como consta das

communicações que ella nos dirigiu em 5 do

corrente; temos a honra de vos convidar, em
consequência d'isto, a deixar a vossa altitude

hostil e a empregar-vos em fazer que as mas-

sas armadas sob o vosso commando hajam de

depor as armas.

«Se, contra a nossa esperança e o nosso de-

sejo, V. ex.^ se recusasse a deferir a esta roga-

tiva, as forças alhadas teera ordem de começar

immediatamente as hostilidades tendentes a um
resultado que nós temos muito a peito de obter

sem effiísào de sangue.

«Aproveitamos esta occasião para vos dirigir

a proclamação da rainha e o decreto que con-

tém a amnistia plena e inteira de sua magestade.

«As três potencias são garantes dos seus ef-

feitos, bem como da execução daa outras con-

dições que foram adoptadas tendo em vista a

pacificação do paiz e o pôr um termo á guerra

civil.

«Recebei sr. viscoude as novas seguranças

da nossa alta consideração.— (Assignados) O
commissario de S. M. C, L. Lopes de la Tor-

re AyUon—0 commissario de S. M. o rei dos

francezes, /. B. Varenne— G. Seymour, minis-

tro da Grã-Bretanha.

»

íExm." sr. Almirante.—Tive a honra de re-

ceber uma nota que me dirigiram 03exm.°'srs,

ministros plenipotenciários de Hespanha, Fran-

ça e Inglaterra, pela qual me communicaram
que a junta do Porto acceitou definitiva e of-

ficialmentc as quatro condições que formavam
a base da mediação, e que foram novamente
consignadas no protocollo assignado em Londres
no dia 21 do mez de maio, e me pedem para

que deixe a altitude hostil, e me exforce para

fazer com que as massas armadas que estão de-

baixo das minhas ordens, deponham as armas;

dando-me parle que no caso de eu me recusar

a esta rogativa, as forças alliadas tem ordem
de dar principio ás hostilidades.

« Com esta nota, ss. ex.^' os ministros re-

mettem-me uma cópia da proclamação da rai-

nha e do decreto que declara a amnistia ampla
e completa que sua magestade concede, decla-

rando elles que as potencias que representam,

dão-se por fiadoras e garantes de lodos os seus

effeitos, bem como da execução das mais con-

dições adoptadas com o fim da pacificação do

paiz e do acabamento da guerra civil.

«A esta communicação cumpre me respon-

der a V. ex.* que logo que a junta suprema do

governo do reino, acceitou as quatro condições

que serviam de base á mediação, é do meu
dever obedecer ás ordens da junta e seguir o

seu exemplo.

«Em quanto ao desarmamento das massas

armadas collocadas sob as minhas ordens, o

exm.° sr. M. de Mello, chefe de estado maior

da minha divisão, vae encarregado de tratar

pessoalmente com v. ex.* sobre este assumpto.

«Tenho a honra, etc. (assignado)

—

Sdda Ban-
dnira — A s. eç.* o almirante W. Parker.

Propostas apresentadas peh sr. visconde

de Sá da Bandeira

1.^ Que as forças do general Vinhaes retro-

cederão até Azeitão pelo menos.
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Observações do almirante Parker:

Recusada.

Proposta:

2/ Que nem um homem daquella força en-

trará oa villa de Setúbal.

Observação:

Acceitada.

Proposta:

il.^ Que os corpos populares serão conduzi-

dos nos barcos de vapor inglezes até aos portos

do Algarve, Figueira e Viaona levando as suas

armas e n'estes portos receberão guias para vol-

tar a suas casas.

Observação

:

As tropas deverão embarcar sem armas nos

vapores portuguezes com officiaes das forças al-

liadas e escoltados pelos seus navios.

Proposta

:

4.* Que os batalhões populares do Alemtejo,

irão armados até Évora, seu quartel, e serào

dissolvidos n'esta cidade.

Observação

:

Estes batalhões poderão ir até Évora mas
sem armas.

Proposta

:

5.* Que os corpos de linha marcharão arma
dos na direcção que lhes fôr determinada pelos

comraissarios das potencias alhadas.

Observação :

Sim ; mas sem armas, sendo conduzidos por

mar.
Proposta

:

6.^ Que a villa de Setúbal ficará debaixo da

salva guarda dos alliados para que nenhum dos

seus habitantes soffra o menor insulto.

Observação:

Os alliados farão tudo quanto se poder fazer

para proteger a villa de Setúbal, logo que es-

tejam desarmadas as forças populares.

Proposta

:

7." Que seja permittido a cada um risidir

aonde bem lhe parecer, sem que seja persegui-

do, salvo o caso de praticar algum crime poste-

riormente a esta data.

Observação

:

Acceitada visto estar no espirito d'amnistia.

Proposta

:

8.^ Que os officiaes que pertencem á força

de linha não serão separados do quadro effecti-

vo do exercito.

Observação:

Acceitada em concordância com o termo dâ

mediação.

Proposta:

9.^ Que será permittido aos officiaes dos cor-

pos populares usar das suas insignias militares.

Observação

:

Não S6 pode responder a esta proposição. Fi-

ca reservada para ser considerada pelo gover-

no da rainha.

Proposta :

10.^ Que o valor de fornecimentos de vive-

res feito pelos proprietários ás tropas que obe-

decem á junta, será considerado como divida

do estado e recebido no pagamento dos impos-

tos como até agora.

Observação

:

Nào SC pode dar resposta a esta proposta que

se deve reservar para ser tomada em conside-

ração pelo governo da rainha.

Proposta:

11.^ Que não será admittida a concorrência

de nenhum official do exercito do governo de

Lisboa n'esta transacção até sua inteira ulti-

mação.

Observação:

Acceitada.

Pro2yosta:

12.^ Que a bordo dos vapores também serão

recebidas as mulheres dos militares que quize-

rem acompanhar seus maridos.

Observação:

Sem duvida.

P7-oposta:

13.^ Que a propriedade de todos os objec-

tos particulares, e dos cavallos de todos os of-

ficiaes ou outros empregados d'esta divisão será

respeitada.

Observação:

A propriedade particular será respeitada.

—

Os cavallos doa officiaos e pessoas empregadas

nas repartições civis do exercito tendo cavallos

seus próprios conserva-los-hão em seu poder.

Está conforme, — Setúbal, 14 de junho de

1847.

«Setúbal, 14 de junho de 1847.—Exm.° sr almi-

rante.—Os artigos que remetti a v. ex.' pelo sr. M.

de Mello eram calculados para facilitar esta transac-

ção e para leval-a a efleito com socego, especial-

mente aquelles em que se propunha que as forças

conservassem as armas até chegarem aos sitios do

seu destino, e que fossem conduzides a bordo dos

vapores inglezes.

«Pretende-se com tudo que as tropas deponham

as armas antes do seu embarque, e sejam transpor-

tadas em barcos de vapor portuguezes.

«Estas embarcações foram entregues por v. ex.'

ao governo de Lisboa, e as forças do meu conluian-

do ainda que não sejam prisioneiras das forças das

nações aliiadas, não poderiam embarcar n'ellas sem

quê parecesse que eram prisioneiras do mesmo go-

verno o que convém evitar, ainda mesmo apparen-

temente.

«O desarmamento dos meus soldados ordenado

por mim seria imi facto que não julgo honroso, e do

qual por isso não assumirei a responsabilidade.

«Estou persuadido que as medidas que eu propuz

são as únicas pelas quaes era possível conseguir sem

desordem o fim que se tem em vista, em quanto que

as alterações que se querem fazer só fazem exacer-

bar o espirito já muito exaltado dos meus soldados

podendo dar origem a innuraeraveis desgraças.

«E como eu não quero concorrer para uma inútil

eITusão de sangue portuguez, estou resolvido, se-

nhor almirante, no caso que as minhas propostas

n'cste ponto não sejam acceitas, a demitlir-me ira-
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luediataiiionto do coainiaudo iiiio me loi couliado

pi'la junta suprema.
"Tenlio a houra etc. ^assignado) Sa da Bandeira.

Illm.' e exiii.'sr, alniiraulo NV. Parker.

«

«A bordo do bareo de vapor de S. M. B. Sidon,

16 de juulio de 1817.»
uO abaixo assignado viseonde de Sa da Bandeira

tem a honra de aeeusar a recepção do cilicio que lhe

dirigiram em li do corrente os sr#. plenipotenciá-

rios de Ue^panha, França e Grã-Brelanha, ao qual

responde da seguinte maneira:

«Logo que a esquadra das três potencias alliadas

chegou á barra do Sado loi entregue ao abaixo assi-

gnado, por officiaes de marinha da dita esquadra, o

mencionado otiicio no qual ss. ex." lhe communica-
vam que a junta do Porto tinha definitim e o/pcial-

mente acceitado as quatro condições que serviam de
base á convenção, e que se repetiram no protocollo

assignado em Londre;-, empenhando em consequên-

cia ao abaixo assignado a deixar a altitude beflige-

rante que assumira, fazendo depor as armas ás tor-

ças que tinha debaixo das suas ordens, annunciando-
do-lhe que no caso de recusar-se a isto as forças al-

liadas tinham recebido ordem de começar immedia-
tamente as hostilidades; declarando-lhê por fim que
as potencias de que ss. ex." são representantes, se

prestam a garantir em todos os seus efleitos a am-
nistia publicada por sua magestade; assim como as

outras condições adoptadas para se obter a pacifica-

ção do paiz acabando-se a guerra civil. Em resposta

a esta commuuicação o abaixo assignado dirigiu-se

ao sr. almirante Parker fazendo-lhe saber que visto

ter a junta suprema do reino acceitado as condições

era do dever do abaixo assignado de se conformar
com este modo de proceder, enviando por isso o

marquez de Mello, chefe do seu estado maior, para

tratar pessoalmente com s. ex.'—O marquez de
Mello foi com effeito a bordo do vapor Sidon levan-

do por escripto os artigos em que o abaixo assigna-

do propunha a maneira que mais fácil e segura con-

siderava de realisar esta transacção. As propostas

ofterecidas que tão somente versavam sobre o modo,
e não sobre a essência da intimação que se lhe fize-

ra, foram approvadas em parte, rejeitadas n'outra,

pelo sr. almirante, que pretendia que o abaixo assi-

gnado tomasse sobre si toda a responsabilidade do
desarmamento imraediato das tropas, o que este não
queria, nem podia fazer.

«O abaixo assignado conhecia mui bem o espirito

dos soldados do seu commando, nela maior parte

voluntários, que se tinham dedicaao á defeza do seu

paiz e da liberdade; tendo egualmente a certeza que
a tentativa de levar a eITeito esta exigência teria

unicamente por resultado a ellusão de sangue por-

tuguez; respondeu ao sr. almirante demonstrando-
Ihes quaes seriam os effeitos d'uma similhante ma-
neira de obrar, dizendo-lhe por fim, que no caso de
insistência sobre este ponto o abaixo assignado de-

miltiria de si immediatamente o commando que lhe

fora confiado.

«O conde da Taipa foi encarregado de entregar
esta resposta, e durante as communicações uma par-

te das forças do commando do abaixo assignado sa-

bendo que se pretendia desarraal-a pòz desde logo
era pratica a sua retirada para fora da villa, mar-
chando para o interior da província. Apenas o ge-
neral Vinhaes recebeu noticia da marinha pediu au-
ctorisação ao sr. almirante para entrar na villa em

34

perseguição das forças que já haviam retirado, ao

que o abaixo assignado declarou que não consentiria

em tal passo em quanto tivesse quaesquer forças pa-

ra se oppòr. Como porem o sr. almirante julgasse

que devia convir na permissão sollicitada, o abaixo

assignado veado que todas as suas tropas já tinham

sabido da villa, deixando-o sem meios de resistên-

cia, e julgando que as condições que lhe foram pro-

postas se considerariam .sempre validas para os que

das mesmas se quizessem aproveitar: recebendo

também do sr. almirante a ollerta de que podia ir

para o seu bordo tanto o abaixo assignado, como to-

dos os mais que o acompanhassem seiulo considera-

dos como refugiados, o abaixo assignado e muitos

dos seus subordinados passaram para bordo dos na-

vios alliados; o que não teria feito em caso contrario,

tanto mais que cousa alguma lhe seria mais fácil do

que reunir-se ás tropas do seu commando, que se

tinham retirado.

«O abaixo assignado não foi para bordo de um
navio da esquadra alliada com o tim de pedir pro-

tecção da qual não carecia; mas sim para demons-

trar que mantinha a sua palavra dada, tanto quanto

lh'o permittiam as circumstancias, e consequente-

mente na certeza que serão preenchidas, a respeito

de todos os que o acompanharam, as promessas fei-

tas pelos srs. ministros no seu ofScio de 12 do cor-

rente—promessas das quaes reclama o execução.

«O abaixo assignado tem a honra, etc, etc.^ Sá
da Bandeira.

Nunca acreditámos que três ministros de grandes

potencias se conluissem para illudir uma nação in-

teira: era caso novo reservado para esta época. Mas
houve homens para tanto, e esses bomens é neces-

sário julgal-os capazes de tudo.

llludiram esses homens o visconde de Sá dizendo

que a junta do Porto tinha definitiva e oíEcialmente

acceitado as quatro condições. A junta acceitou, é

verdade, mas sob condição de se brganisar um mi-

nistério popular. Ahi esteve para isso o marquez de

Loulé, e essa condição sine qua non da junta ainda

não foi cumprida. Ora não acceitando a jimta se não

condicionalmente, e não se verificando a condição,

é evidente falsidade o dizer que a junta havia accei-

tado definitivamente.

Mas assim como os plenipotenciários das três nações

remetteram cópia da proclamação e amnistia da rai-

nha, revogada no mesmo dia da sua promulgação

porque não mandaram copia do documento que pro-

vasse a acceitação definitiva e official da junta? A
curialidade pedia que assim se fizesse, porque a

junta era a competente para dar conhecimento ás

forças e auctoridades que a reconheciam, de todas

as estipulações que lhes diziam respeito. E não sa-

bemos como o nobre visconde de Sá não exigiu o

cumprimento d'essa formalidade com muito mais

razão, porque já havia recebido um oíScio traiçoei-

ro de sir W. Parker, pedindo-ihe que se entregasse

como o fizera o conde das Antas, quando este não

se entregou mas ficou prisioneiro; o que é mui di-

verso; porque n'uni caso suppõe-se vontade, e no

outro cede-se a uma força a que não se pôde resis-

tir—a entrega pôde ser infame, o ficar prisioneiro

nuaca deshonrou.

E se a junta havia acceitado porque não depoz el-

la as armas? Porque não foi sir W. Parker ao Porto

intimar a junta para desarmar os seus batalhões?

Porque não fazem publico esse acto de submissão?

Por esta traição vergonhosa dos alliados é que
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dispersou era Setúbal uma divisão brilhante, que ti-

vera sempre em respeito os inimigos, e a quem os

alliados muitas vezes pediram armistício.

Os populares não quizerara entregar as armas.

Honra lhes seja! Algims vendo-se sem chefes foram

para suas casas, pensando que a amnistia vigorava,

e que a junta do Porto havia cedido; outros seguiam

o patriota Galam ba, e parece que tem feito custar

caro ao Vinhaes a ousadia de o seguir. Os dispersos

que se fiaram dos alliados teem sido presos e metti-

aos nas masmorras.

Depois d'isto causa riso a ênfase com que os allia-

dos declaram que ficam fiadores e garantes das con-

dições do protocolio. Tomáramos que nos dissessem

o modo pratico de obrigar esse fiador. Teremos nós

os populares de fazer o nosso requerimento, e de o

ir apresentar a algum d'esses figurões que se decla-

ram garantes? Oh? como é degradante a condição

da coroa portugueza que foi reconhecer acima de

si um juiz das suas prerogativas! Como seria ridícu-

lo o tribunal estrangeiro que pretendesse conhecer

quem era cabralista e quem não! O Espectro nunca

representaria esse papel deshonroso, pornue não re-

conhecemos commissões mixtas para julgarem dos

poderes do estado. O tribunal competente é o povo

portuguez, cjue tendo força para castigar os reis per-

juros nunca irá fazer de requerente perante os seus

odiosos alliados.

Mas nós pedimos que se lancem os olhos para a

observação á proposta 11.°—Tinha escripto o míse-

ro governo das necessidades que o Yinhaes havia

intimado o visconde de Sá. O vinhaes, bem como a

própria corte, é excluída de todas estas negociações.

A rainha (que se chama assim por alcunha ou appel-

lido) não figura por si nem por agente seu n'estes

negócios. Soffre a lei que lhe impõe, acceita o que

lhe dão pelo amor de Deus. Ao governo fica-lhe so-

mente a faculdade de mentir dizendo que os popula-

res estão prisioneiros, e que os vasos de guerra lhe

foram entregues!

Portuguezes! quereis saber como isso é? Os vasos

de guerra foram avaliados em noventa mil libras, e

entregues ao governo mediante esta somma! Foram
400 e tantos contos, mais d'um milhão, que os nos-

sos alliados nos roubaram! Para praticarem esta pi-

rateria é que alies sumiram os officios de 20, e que

não os entregaram senão a 31 do passado depois de

commettido o roubo! A ultima cavalgadura que vi-

nha na expedição foi-lhe paga pelo que elles quize-

ram!

IN 'esta gorda presa éque o Parker tinha o olho, e

foi por isso que se apresentou em Setúbal. Queria

as armas dos populares para as vender ao governo,

mas estes antes as quizeram levar para casa, e elle

ficou desapontado.

Depois d'isto ficam conhecidos os alliados, assim

como os motivos que trouxeram a terminação da

guerra nas províncias do sul.

Chegou hontem da Inglaterra o vapor Polyphemus
d'onde saiu no dia 14, e aonde tinha chegado no

dia 10.

A discussão sobre as cousas de Portugal começou
no dia 10, e continuou a llel2.A13foi domin-
go, e devia talvez Analisar a 14. Nem um só orador

tinha apoiado a politica do governo, e todos a ha-

viam combatido. Faltava fallar contra ella M. Peei,

que era quem se seguia.

Alguma das sessões diz-se que fora tempestuosa,

e que as gallerias gritaram contra lord Palmerston,

dizendo-lbe que vinha sustentar o despotismo nos

outros paizes para depois o estabelecer na Grã-Bre-

tanha.

Na camará dos lords estava annunciada também
nova tempestade.

Esperamos pelo paquete a solução do negocio.
Temos em nosso poder uma carta interceptada

muito curiosa, e muito atoleimada do sr. Alexandre
de Oliveira, irmão do conde do Tojal. Não a publi-

camos em attenção ás sollicitações de alguns amigos
do mesma senhor a quem desejamos obsequiar.

Estamos auctorisados para declarar que uma cor-

respondência publicada no Diário do Governo, co-

piada do Evenimj Mail, entre o visconde de Sá e

conde de Vinhaes, é supposta.



N." 60 Junho 24 1847

o ESPECTRO
Admonet in somnis et túrbida ierret imago.
Hórrido Espectro me atormenta em sonhos.

-o-^

—

Lisboa, 23 de junho

Tivemos noticias do Porto até 19 do cor'

rente.

A junta havia acceitado os quatro artigos

do protocollo. Em consequência d'Í8so mandara
a Lisboa o marquez de Loulé para pôr na pre-

sença da rainha a exposição das circumstancias

tendentes a remover quaesquer obstáculos para

a paciticaçào do paiz.

Os commandantes das forças navaes alhadas

mandaram á junta o seguinte officio:

«Excellencia.—Sua Magestade fidelissima a

rainha de Portugal, tendo por uma proclama-

ção de 9 de junho, declarado uma amnistia

geral, os ofiBciaes abaixo assignados comman-
dantes das forças ailiadas diante do Porto, ope-

radores cODJunetamente, pedem que a junta fa-

ça que as tropas debaixo de suas ordens entre-

guem as armas immediatamente, a fim de que

as tropas do marechal Saldanha possam entrar

pacificamente na cidade; porque a menos que
isto se faça, o armistício nào pôde ter effeito

e as hostilidades activas começarão por toda a

parte. Datado defronte do Porto a 13 de ju

nho de 1847. —A s. ex.^ o sr. José da Silva

Passos.»

A junta comtudo continua a resistir. Acceitan

do os artigos do protocollo exige a execução

immediata de todos elles. No segundo estipu-

la-se a revogação immediata de todos os decre-

tos contrários á carta e ás leis estabelecidas; e

no quarto a nomeação também immediata de

um ministério que não seja dos Cabraes. Ora
assim que a coroa peia sua parte fizer isto, a

junta acceita as auctoridades que a rainha por

via d'es8e ministério nomear.
A junta resiste com rasão ao desarmamento.

A interferência não quer o triunfo de nenhum
partido: logo não deve querer o desarmamento
de nenhum d'elle8. Ajunta só obedecerá ao go-

verno nomeado em conformidade do protocollo.

Os actuaes ministros ainda trazem ás costas a

gualdrapa dos Cabraes, que é nota de infâmia

européa, e imprime caracter como os sacra-

mentos de nova lei.

O Saldanha ofFerecia-se para entrar pacifica-

mente no Porto, e receber os armamentos. Jul-

gou se na cidade invicta que o homem estava

alienado, e recebeu- se a noticia com um sorri-

so de compaixão.

O Porto não larga a sua armadura. E' mais
fácil ficar sepultado debaixo das suas ruinas.

Alli tudo é enthusiasmo, brio e valor.

A junta cumpriu o seu dever. Acceitou um
armistício, porque lh'o impuzeram; acceitou

08 artigos sem garantia, porque lh'o8 impuze-
ram. Mas se não tem garantia contra os sofis-

mas para o futuro, tem-na hoje contra a que-

bra de lealdade. Essa garantia são as suas ar-

mas. Venha o ministério, que não seja de Ca-
braes, e a junta cederá.

Tinha causado grande irritação na província

do Minho a entrada dos gallegos. A bandeira

hespanhola tremulava em Valença, e parece

que em Bragança. Não se sabe porque motivo
08 alliados ferram a sua bandeira nos logares

aonde entram. Quando a nossa divisão foi a
Hespanha não procedia d'essa maneira.

No Porto estão 12 mil homens em armas, e

não se receiam nem os hespanhoes nem o Sal-

danha. Se atacarem hão de ser repellidos.

As correspondências do dia 19 dizem o se-

guinte:

«A junta antes de responder ás intimações

dos commandantes navaes de Inglaterra, Fran-

ça e Hespanha, consultou os seus generaes, e

commandantes dos corpos, expôz-lhes franca-

mente a situação dos negócios dizendo-lhes que
pelo desejo de se evitar a efifusão de sangue, e

; a entrada dos alliados ella tinha acceitado os

quatro artigos, mas que aquelle desejo com
quanto sincero, e vehemente tinha por limite

08 deveres da honra, e do brio portuguez; que

a junta não desesperava de salvar por todos os

esifor^os a causa da liberdade, mas quando che-
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gasse o momento de se persuadir, que aquella

sagrada causa estava perdida, lhe restava ain-

da salvar a honra, e que esta só podia ser sal-

va quando nos vissemoa rodeados por forças

taes, que o combater fosse loucura, e o der-

ramamento de bangue um crime. — A resposta

dos commandantes foi unanime: todos concor-

daram em se submetler á rainha logo que fos-

sem cumpridos os quatros artigos, e em resistir

rigorosamente até esie ponto. Depois d'i8to só

arn commandantc fraqueou, e foi logo tirado

do comraando do corpo.

«O Porto está bem defendido; temos tropas

numerosas, e animadas de excellentc espirito,

e mesmo quando os hespanhoes venham, pare-

ce-me que terão de atular com os seus corpos

08 fossos das nossas trincheiras. — Das forças

navaes nada tememos; podem tentar um ata-

que sobre a Fóz, mas estamos previtiidos a esse

respeito.

oA entrada dos hespanhoes em Bragança não

é certa ainda, e de Valença ameaçam todos os

dias avançar, mas nunca chegam a verificar a

ameaça.

«O cousul francez mr. de Nujac, e o com
mandante do brit^ue Ci/sne no bloqueio do Porto

teem cumprido as instrucções do seu governo,

mas com a doçura e urbanidade própria de ca-

valheiros francezes.»

a Idem 19. — Pelas disposições que eu por aqui

vejo a guerra continuará, e converter-se-ha

n'uma guerra de extermínio. O Minho está exal-

tado, e se a intervenção hespanhola tem logar

no interior da província nào sei o que será, é

certo que tudo se prepara para a guerra de

qualquer modo.

«Aqui amontoam-se forças e trabalha-se nas

fortitícações. Saldanha avança, e não poden

do atacar o Purto espera as tropas do Concha

e do Mendes Vigo. A guarnição da cidade já

bastante para a sua defeza, e que se augmen-
tará com as tropas que occupam Amarante, e

guarnecem o Douro no caso da aproximação

dos hespanhoes, está disposta á resistência.

«Todo o homem imparcial entende que a per-

tenção de desarmar esta gente, e entregar a ci-

dade ao Saldanha, é improdente e insensata.

Porque não desistem os alliados d'éssa perten-

ção, e porque não dão provas de que querem

uma paz decorosa e segura para todos ?

aO gabinete infjlez encarregou-se de repre-

sentar o papel mais odioso; parece que elle se

apraz de attrahir sobre si a indignação d'este

paiz. O francez tem andado melhor; ao menos

os seus agentes tem otrado com delicadeza, e

guardado moderação, e todos os termos da ci-

vilidade e decência. Esta differença é aqui mui-

to notada. Lord Palmerston tinha meios de

concorrer para terminar a guerra em Portugal

sem recorrer áquelles a que recorreu. Mr. Guizot

não estava no mesmo caso, e aproveitou habil-

mente uma circumstancia favorável dando um

grande passo para a realisação das vistas d'uma
alta personagem sobre os futuros destinos da
Peninsula.

«Sabe se aqui já que a divisão do visconde

de Sá se dissolvera, e que elle, e alguns offi-

ciaes e soldados se entregaram ás torças navaes

inglezas.»

Esperava-se com muita impaciência o paque-

te com noticias da Inglaterra tobre os negócios

de Portugal. O resultado foi que na camará
dos lords o ministério teve a insignificante maio-

ria de 18 votos e na dos communs não hou-

ve votação por falta de numero.

Cintudo 08 debates foram muito interessan-

tes, e ouvimos dizer que lord Palmerston pro-

mettêra aos deputados em particular modificar

a sua politica, obrigando a 8UZ''rana de Portu-

gal a dar garantias de boa fé e lealdade. Mr.

Hume prometieu não insistir fazendo se retirar

de Portugal o intrigante Wilde. Até se diz que

ha uns artigos addicionaes ao protocollo, que

o barão da Torre de Moncorvo não quizera as-

signar, mas que nem por isso hão de pesar me-

noi sobre a rainha, porque para isso não vem
nada a assignatura do seu ministro.

E indifferente para o partido popular quo

existam ou não esses artigos addicionaes em
qne nós não cremos; o que elle quer é cum-
primento pleno e inteiro dos do protocollo, é

a immediata nomeação d'um ministério que nào

seja cabralista, e que revogue immediatamen-

te esses decretos estultos, vielentos e arbitrá-

rios da administração de 6 de outubro— d'eB-

sa meia dúzia de patuscos que pensaram que

eram ministros, mas que estiveram a escrever

na área! Que mágoa não será para o Farinho

o vêr que os estrangeiros escarraram nas suas

leis depois de serem despresadas pela junta do

Porto? Não tinha esta declarado já nuilo quan-

to fizessem similhantes homens?

O período de 6 de outubro até hoje foi como

se não existisse—foi um periodo de usurpa-

çao!

Mas o debate no parlamento inglez tem um
caracter singular, que devemos notar, e é—
que ninguém fallou a favor d'essa desgraçada

corte de Po)tugal; pelo contrario o ministério

inglez foi o que mais a condemnou.
Também da discussão e documentos apresen-

tados se colhem esclarecimentos importantes pa-

ra a nossa historia politica. Andam por ahi os

cabralistas da gema a gritar que nunca pediram

a intervenção, e que é ella obra exclusiva do

visconde da Oliveira, da rainha e de D. Manoel

de Portugal. Os papeis impressos mostram que

o conde de Thomar Caper, vir gregis fora o

principal motor da intervenção, e o que con-

correra principalmente para ella se verificar.

N'uma conferencia que houvt^i entre elle e o

ministro de Inglaterra em Madrid, instou Cos-
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ta Cabral muito pela intervençíio; M. Bulwer
declarou que a Grà-Bretanha nào podia inter-

vir até porque o movimento não era miguelis-

ta como dizia Costa Cabral. Este então respon-

deu— «Se a Inglaterra só interferir quando se

acclamar D. Miguel, nunca será acclamado, mas
importa pouco para a rainha o ser desthronada

debaixo d'uma invocarão ou debaixo d'outra.

Comtudo se a Inglaterra não j>óde interferir,

não poderá também abstar que outras potencias

interfiram.

Os mcTibros da opposição mostraram na ses-

são de 11 (que é do que agora tractamos) a im-

propriedade do papel que fez representar ao

coronel Wilde a quem notaram falta de capaci-

dade para o desempenho dos seus deveres, por-

que deveudo ser medianeiro tornouse partidá-

rio faccioso, e devendo dar informações sobre ob-

jectos militares desempenhou tão mal a sua mis-

são, que o coQsul do Porto tem dado informa-

ções mais exata^ e mais circumstanciadas do que
elle.

O Saldanha vem alli pintado ao vivo—a sua

inconsistência, falta de caracter, e a humildade
com que se lançou aos pés do Wilde foram ob-

jectos de reflexões de muitos oradores. Parte de

uma carta humiliante do Saldanha ao emissário

inglcz alli vem transcripta para eterno opprobrio

do pobre Cabral.

Se este assumpto não fosse demasiado sério fa-

tiamos uma coUeção das tolices que formigam em
todos os passos do Saldanha n'e8te desgraçado ne-

gocio. Quando rebentou a reacção contra a cons-

piração da corte, o marechal Saldanha escre-

veu a M. Southern, dizendo-lhe que a conspira-

ção era miguelista. M. Southern mostrou duvi-

dar da asserção, e pediu ao marechal documen-
to que a provasi^e. Oh! (disse Saldanha) estava

tão apaixonado que rasguei o documento. A ca-

mará dos communs prorompeu em risadas.

Mr. Hume apresentou a seguinte proposição:

— Que no entender da camará a interferência ar-

mada do governo entre os partidospoliticas de Por-
tugal era insustentável em principio, e conduzia a

sérias e desastrozas consequências. Mostrou que o

governo portuguez tinha destruído todas as ga-

rantias, calcado todas as leis, deportado cida-

dãos, confiscado seus bens, abolido o jury e em
fim que a rainha se tinha tornado absoluta e des-

pótica —que ajudando um governo d'este8 se hia

sanccionar o despotismo— que a Inglaterra devia

a sua liberdade a uma revolução entre o povo e

o rei, e que a dynastia actual devia o tbrono a

esse facto— e que não se saberia o que seria feito

das liberdades britannicas se algum monarcha
da Europa se fos=e intrometter em 1688 nci ne
gocios da Inglaterra—que o Diário advogava
sempre em tom declamatório o systema absolu-

to, e a revogação de todas as leis da carta^que
até 5 de abril lord Palmerston r 2geitára sempre
a intervenção, e que depois d'es8e dia fatal pa-

rece que algum poder estranho pezava sobre o

governo.

Fallaram no mesmo sentido diversos mem-
bros e depois lord J. Russell disse: — « O go-

verno inglez não quer ir estabelecer o de 'potis-

mo em Portugal; pelo contrario as propostas

feitas primeiramente á rainha e dopois á junta,

eram para que cessasse todo o despotismo da

corte, todos os decretos arbitrários, e mesmo
para que se revogasse tudo o qne se tinha feito

desde 6 de outubro, para que as cortes fossem

convocadas, e para que as leis constitucionae?

do paiz tivessem pleno effeito. O procedimento

da rainha de Portugal foi imprudente, em quan-

to á demissão do ministério Palmella, mas só

em quanto a isso é um acto de soberania que

todos os soberanos dos paizes constitucionaes

podem exercer. O povo levantou-se contra a fac-

ção cabralista. Nào sei se os receios do povo

eram justificados, mas o que sei é que logo que

os insurgentes appareceram em armas, o gover-

no de Lisboa saltou por cima das restricções da

constituição, e foram expendidos e sanccionados

decretos os mais arbitrários e actos os mais des-

póticos. M. Hume diz que nós iamos sanccionar

esses actos; pelo contrario vamos pôr fim a el

les, e prevenir a continuação de um systema

tão arbitrário e despótico de governo como esse

de Lisboa que se diz que desejamos su^tentar.

O nosso ministro em Lisboa tem desaprovado

sempre esses actos. Pegai d'um só—a deporta

ção dos prisioneiros de Torres Vedr,'S, acto in-

constitucional em si, e cruel para com as pes-

soas a quem diz respeito. Infelizmente a rainha

de Portugal lançou-se nas mãos d'um partido

que pensa que os resentimentos e os ódios de-

vem formar parte da politica do estado, e por

isso 08 actos despóticos continuam. Nos conse-

lhos ds gabinete são admittidas pessoas estra-

nhas que ameaçam desamparar a rainha — o

mesmo Saldanha disse que desampararia o exer-

cito se S. M. quizesse entrar em negociações cora

os seus súbditos!!! Quando as propostas de me-

deação se apresentaram á rainha, ella com o

seu conselho queria a deportação dos chefes da

revolta; o gabinete britannico não accedeu! Se

a Inglatera não interferisse, interferiria a Hes-

panha e França, e n'este caso a junta que re-

presenta o partido popular, succumbiria, don

de resulta que a intervenção ingleza é favorá-

vel ao governo constitucional, e preserva Por-

tugal d'uma intervenção que o podia perder.»

Eis-ahi o juizo d'essa corte corrompida fei-

ta pelo gabinete inglez. Mas a vergonha não é

só essa. No mesmo dia dizia o marquea de La-

unsdowne na camará dos lords

—

que o gover-

no portuguez não faria nada que fosse sujei-

to á concorrência e censura do governo inglez.

Depois d'Í8to avalie-se o que é esse partido

e esse governo. Continuaremos com os extractos

que forem mais interessantes.
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Chamamos a attenção do publico para a seguinte
carta:

«Lisboa, 18 de junho de 1847.
«Sr. conde.— Fui auctorisado por sir Hamilton

Seymour ministro de S. M. B. n'esta corte, e pelo
vice-almirante sir William Parker para fazer arran-
jos para o tina! destino das tropas e tripulação das
embarcações que compõem a força do coniraando de
V. ex.' que se rendeu ao capitão sir Thomaz iMai-

tland na barra do Porto no dia 31 de maio antece-
dente, e para este fim fui rogado para pòr-me em
correspondência com v. ex.' Tenho por tanto a ro-
gar a V. ex." queira ter a bondade de inforraar-me
com a maior brevidade possível quaes são os sens
desejos relativamente ao seu destino assim como aos
officiaes, e mais indivíduos presentemente presos na
torre de S. Julião, a fim que se tomem as necessá-
rias medidas para a sua remoção e soltura, e a guar-
da do forte seja restituída ás*auctoridades de S. M.F—Tenho a honra de ser sr. conde—De v. ex.% o
mais obediente e humilde »er\o—Wilde, coronel.»

Consla-nos que o nobre conde das Antas respon-
dera que desejava ser collocado na posição em que
estiiva quando fora feito prisioneiro.

palham sao uns traidores e aleivosos. Não se vêem
senão espias e agentes do governo distribuindo esses
libellos contra a rainha.

Não temos espaço senão para registrar factos.

O conde do Tojal pediu ao banco uns 200 ou 300
contos; o banco recusou; o Tojal por vingança pu-
blicou e decreto em que só se admittem as notas do
banco n'um terço em todas as transacções.
O banco reimiu; fallou o sr. Roma'duas horas, e

denunciou todas as tranqiiibernias do Tojal.

Ralham as comadres, descobrem-se as verdades.
Banco e Tojal são uma e a mesma cousa. As desa-
venças versam sobre quem ha de agiotar mais.

Lemos no Brado da Lealdade uma accusação que
nos ciibriu de vergonha. Diz o papel cabraiísta que
a faniilia de rei está devassando o paço, que o espo-
so da rainha se vae enchendo de vicios, e que a

nossa corte será brevemente como a da D. Carlota
Joaquina, avó de D. Maria! Os ministros espa-
lham a mãos largas estes infames papeis.

O partido popular, a quem a ramha persegue,
contra o qual mandou vir as forças estrangeiras, res-

peitou sempre a vida privada da real familia. Não
merece ser rainha depois que chamou contra nós os

alliados, mas não merece ser calumniada. O Espectro
não a pôde amar porque não pôde amar a tyrannia;

mas é preciso ser justo e clamar que o Brado da
Lealdade é um infame, e que os ministros que o es-

A Bevelarão de 14 do corrente vem interessante.

No n." f) tinha ella accusado o Diário por não consa-
grar um artigo elogiando o protocolio, e no n." 6
grita contra essa mesma interferência que ate aqui
tinha elogiado. Os cabralistas são assim : quando se
viram em apuros chamaram os estrangeiros, depois
que se viram servidos como conhecem o odioso da
acção querem declinar a responsabilidade d'e!la.

O pnmeiro que pediu a mtervenção foi o Salda-
nha. Não houve um só cabralista que se oppozesse
a ella, todos a desejavam, todas as auctoridfades de-

claravam aos povos que ahi vinham os inglezes, hes-

panhoes e francezes. Não ha, pois, um cabralista

que esteia livre do labeo e da infâmia que esse acto

lança sobre todo o partido.

A mesma folha diz que o partido popidar recebe-

ra com dcspreso a amnistia, esse acto da generosi-

dade real, e acrescenta:— «Os agradecimentos que
o populacho dava a este acto da magnamidade real

foram as injurias mais desconiodidas contra a sobe-

rana.» A folha cabralista com tudo justifica essas im-
precações nas seguintes palavras:— «Proferiu-se sem
tremer as tremendas palavras—amnistia ampla—
amplissima!— e não se receiava de que ellas fossem
ferir os ouvidos de um partido inteiro, quasi todo

conforme em a reprovar pela maneira insolente com
que foi imposta á soberana! ...»

Ora se essa amnistia foi imposta insolentemente

á soberana, como diz a Bevelarão, aonde está a ge-

nerosidade e magnanimidade real? Se ella foi cons-

trangida que tinha o populacho que agradecer á fi-

dalga? Tomáramos nós que a Bevelação escrevesse

que é ella o nosso melhor auxiliar.

A Bevelação que morre de amores pela rainha (mas
pela rainha absoluta) censura o Espectro e até lhe

chama impio porque applica á tyrannia dos reis mo-
dernos o castigo que Deus applicou aos antigos dés-

potas. O botecudo do Diário segue-o na mesma cen-

sura. Comtudo a Bevelação diz que pouco mais é

preciso andar para a rainha alienar absolumente as

affeições dos seus súbditos cabralistas. De sorte que
o amor d'esses meliantes para com os seus reis ç só

em quanto elles lhes fazem a vontade.

O Espectro não deseja o sangue dos reis porque
sabe que o sangue das viboras não mata ninguém,
mas deseja o castigo dos tyrannos, e entende que a

morte d'um rei não é nada em comparação da mor-
te de milhares de súbditos. A humanidade lucra

muito quando morre um rei que não faz se não der-

ramar o sangue do seu povo. Ninguém chorou a

morte de Nero.
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Admonet in somnis et túrbida lerret imago.

Hórrido Espectro me atormenta em sonhos.
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Lisboa, 27 de junho

A junta do Porto acceitou os artigos da me-
diação. Se a guerra ainda dura a culpa não é

d'ella, é dos fedifragoa quenão cumprem o que
promelteram. Eis-ahi o documento da acceitação.

Illm.°e exm.° sr. —A junta provisória do

governo supremo do reino aci^eitou os quatro

artigos primitivamente apresentados pelos com-

missarios dos governos de S.M. B. e S. M. C.

porém entendeu que sem prejuiso d'esta accei-

tação ella deve por na presença de S. M. F.

uma exposição respeitosa e sincera das circums-

tancias, que importa levar ao real conhe-

cimento para remover quaesquer obstáculos,

que possam impedir ou demorar a prompta e

leal reconciliação de todos os portuguezes em
volta do throno de S. M. F. Para esta impor-

tante e honrosa missão nomeara ajunta o mar-

quez de Loulé, par do reino, no qual concor-

rem todas as circumstancias para poder desem-

penha-la dignamente, a aprasimento de todos.

A junta em nome de toda a nação espera de

V. ex.* a maiseíScaz cooperação n'este negocio,

do qual depende a felicidade e a paz futura

d'estepaiz. Ajunta aproveita esta occasiãopara

renovar a v. ex.* os protestos da sua alta esti-

ma e consideração.— Porto, e palácio da jun-

ta provisória do governo supremo do reino,

em 5 de junho de 1847.— lllm." e exm.° sr.

G. n. Seymour, ministro plenipotenciário de

S. M. B.junto á corte de Lisboa.— José da Sil

va Passos vice-presidente— Francisco de Pau-
la Lobo d'Ávila — Justino Ferreira Pinto Bas-
to— António Luiz de Seabra— Sebastião d'Al-
meida e Brito. -D

O marquez de Loulé veio a Lisboa; poucas
e fáceis de cumprir eram as suas exigências

—

queria a execução fiel dos artigos do protocollo,

queria um ministério que não fosse cabralista.

Sebemos que o actual gabinete declina o la-

beo de cabralista desde que esse epitheto se

reputa ÍDfamia,e é uma iuhabilidade para o po-

der; mas a justificação é impossível. Falíamos

de cada um d'eiles.

O conde do Tojal serviu todo o tempo que
durou o ministério Cabral; teve parte em todas

as iniquidades d'aquella odiosa administração;

concorreu para os fuzilamentos nas eleições;

propôz, sustentou e publicou essas famosas leis

de impostos que foram a origem do pronuncia-

mento do Minho. E' par e conde do Costa Ca-
bral, e achando se em Londres quando houve
a tenebrosa noute de 6 d'outubro quizjustificar

perante lord Palmerston aquelle golpe d'eBtado.

O sr. Almeida Proença foi um strenuo de-

fensor de todas as arbitrariedades cabralinas.

Par e conselheiro d'estado do Costa Cabral al-

legava esta circumstancia para se desculpar de
todos os votos que dava. Eucarregou-se uma vez

de apresentar uma representação contra a agio-

tagem da companhia confiança, deu rasào aos

signatários d'ella, e por fim não cumpriu a pa-

lavra confessando que os Cabraes haviam exi-

gido d'elle que faltasse a ella ! N'uma reunião

cabralista foi de voto que os prisioneiros de

Torres Vedras fossem para Angola !

Ora se estes dois homens não são cabralistas

quem é que o será? Somo-lo nós de certo, é-o

a Maria da Fonte, é o a junta do Porto.

Cabralista é tudo quanto apoiou a ominosa

administração cabral; é tudo quanto concorreu

com o seu voto e com os seus actos para sus-

tentar aquelle ministério que fez a ruina do

paiz, é tudo quanto se oppôz aos esforços da
opposição para o derribar.

Quem diz Cabraes diz toda a sua maioria.

Não se entende, não se pode entender outra cousa.

O ministro da guerra é barão do Cabral —
pertence a essa enxurrada que deslustra a no-

breza portugueza: foi elevado aquelle titulo nào
só pelas suas opiniões, mas pelo sangue que
fez correr no districto de Coimbra nas eleições

de 1845. O marechal Saldanha achou-se prom-
pto para apoiar a cootra-revolução de 6 d'ou-

tubro, 8 deu-lhe o commando da 2.* divisão
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militar contra a lei porque era official reforma-

do; e foi dos que concurreu p;.ra o assasinato

horroroso do juiz de direito Joaquim Rodri-

gues de Campos.

O ministro dos negócios eslrangeiros foi sem-

pre cabralista. Sem voto no parlamento era um
dos borradores a favor d'aquella desastrada ad-

ministração nas arcadas do Terreiro do Faço.

Creatura do Dietz era um admirador da noute

de 6 d'outubro, cujo plano, depois de o elo-

giar, modestamente attribuia a si. Recebe as

inspirações que de Madrid lhe manda Costa

Cabral, e ainda depois de ministro é um hu-

millissimo servo d'aquelle celebre estadista.

E o sr. Manoel Duarte Leitão? Oh ! esse nao

tem princípios. Sustenta hoje o que amanha
combate. Ora entende d'um modo os artigos da

carta, ora d'outro. Hoje achase encarregado

de dirigir a politica do Diário, de corregir os

absurdos do capellao do ministério, e como o

faz ? Vede todos esses artigos, percorrei as co-

lumnas d'aquella folha desde 28 de abril, e

achareis a apologia constante dos Cabiaes e

uma continuada diatribe contra tudo quanto

cheira a popular. Lançai os olhos para o Diário

de 20 de maio, e ahi lereis uma ladainha de

encómios á administração anterior á revolução

do Minho. Então {diz elle) havia paz, seguran-

ça, ordem e abundância: depois appareceu de-

sordem, penúria, descrédito e confusão !

Que será isto se nào ser cabralista ? Cabra-

lista é o que sefjue os princípios políticos dos

Cabraes, e o sr. Duarte Leitão é um dos seus

maiores apologistas. Se nào os ama como pes-

soas, abraça as suas doutrinas; e nós não te-

mos nada com as pessoas dos Cabraes, que po-

dem ser excellentes, n^as temos tudo com a sua

politica que é detestável.

Por isso é que a junta do Porto não tem des-

armado. Nomeie a rainha. ... Perdoem-nos o

engano— nomeie o sr. Seymour um ministério

na confoi midade do artigo 4.'^ do protocollo,

e tudo se arranjará em bem, nào correrá mais

sangue, e esse jugo vergonhoso dos alliados pa-

recerá menos pesado.

A administração é cabralista porque estão em
pé todos os seus instrumentos. Os assassinos por

ahi andam armados, Costa Cabril representa

a rainha em Madrid, todas as suas creaturas

são os que teem na mão a força publica, Sal-

danha, o causador de tantos males, comman-
da a ciihorte dos janisaros que assolam o paiz

e dizem-nos depois d'isto que o ministério nào

é cabralista ? Com taes agentes era cabralista a

própria junta do Porto se estivesse no poder.

O cabralismo é um systema complexo, é a ad-

ministração com todas as suas rodas, é o go-

verno do estado em todas as suas jerarchias.

Nào é necessário esmagar o Porto, é impo-

litico faze-lo. Tudo aquillo dispersa, tudo entra

na obediência da rainha logo que esta (ou os

alliados) dêem garantias de lealdade, e essas

garantias estão no cumprimento do que lhe diz

respeito.

A junta cumpriu; cumpra agora a corte, ou
esses soberanos que nos governam, o que pro-

metterara

.

E a nós sobra-nos rasao. Lord Palmerston

nào quiz entabolar negociações com a rainha em
quanto está lhe não passou um escripto de obri-

gação. Ahi publicamos esse acto de vergonha da
rorôa. E' um despacho de 5 do abril: diz n'el-

le lord Palmerston a fir Seymour.
«Se o governo portuguez consentir em ado-

«ptar a linha de conducta proposta j elo gover-

«no de S. M. B. torna se de absoluta necessi-

«dade, antes da partida do coronel Wilde pa-

«ra o Porto, que procureis obter -im documen-

«to escripto que demonstre as intenções de S.

«M. F. pela forma ennunciada no meu pri-

«ro de.-^pacho; por que seria da maior incon-

aveniencia que um oflficial inglez fosse porta-

«dor de uma similhante communicaçãopor par-

«te da rainha de Partugal p-ra que S. M. se

«obrigasse para com o governo brifannico de

«tórma tal que no futuro se tornasse impossi-

«velaos seus ministros, officiaes, ou conselhei-

«ros o imfringirem ou illudirem uma parte qual-

nquer dos compromettiiiientos em que se cons-

«tituiu para com o governo de S. N. B.»
A rainha deu esse eseripto — foi a venda

da sua alma ao diabo, foi a entrega da sua co-

roa ao estrangeiro! Quem respeitará d'ora em
diante similhante rainha? Quem ha de resga-

tar aquelle escripto fatal ?0h vergonha, oh des-

honra !

Se lord Palmerston desconfiou, permitta-nos

que desconfiemos também, nós que perdemos

mais do que elle; e se ahi ha boa fé terminem
essa guerra assoladora accendedo aos termos

honrosos que a junta acceitou, e cumprindo

aquelle3 que nos são favoráveis.

E' injuriosa a exigência de querer que Salda-

nha entre no Porto. O poltrão que nunca soube

atacar os valentes não deve pôr alli pé. Se a

nossa causa éa dajustiça, se a da corte, como
dizem os ministros inglezes é a do dispotismo,

para que ha de este ir assoberbar os muros de

uma cidade heróica? Para que se hão de hu-

milhar os defensores da liberdade pelos satel-

lites d'esse dispotismo stygmatisado no proto-

colo?

Todo o sangue que correr deve cahir sobre

a cabeça dos alliados, que o podem evitar e

não evitam. A junta cumpriu o seu dever.

INGLATERRA
CAMARÁ DOS COMMUNS

Sessão de 14 de junho

«Mr. Borthwick citou o procedimento Can-
ning em 1826 que veio á camará pedir aucto-

risação para interferir nos negócios de Portu-

gal. Dis-se para justificar a intervenção que se
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nóa níío interferisaemos, interferiria a Hespanba.

Esta reapusta é inepta, esta politica é uma po-

litica de medo. O principio da não interferên-

cia conduziria a um absurdo se eo entendesse

que nós devíamos praticar uma acçào deshon-

rosa as8ociando-nos áquelles que a quizessem

praticar pelo contrario esse principio significa

que nós nào tó não devemos intromelter-nos

nos negócios domésticos dos outros estados, mas
que nào devemos consentir que os outros se in-

trometiam.

« Diz o ministério que vai segurar alli a car-

ta de D. Pedro; mas a única cousa que elle faz

é dar áquelle povo a esperança da alma d'uma
constituição morta.

«E aonde está a garantia? Na boa feda rai-

nha! Lord Palmerston brinca: a boa fé da rai-

nha! A rainha de Portugal é tào inconstante

como a fortuna— fallar na boa fé da rainba é

o mesmo que dizer lucus á non Incendo.

«Maa a rainha garante uma amnistia! Olhem
qne milajre, que sacriílcio! A rainha é que de-

via pedir uma amnistia ao seu povo a quem
tem offendido; e a nossa mediação devia ser

somente para que o povo lha desse, e nào para

fazermos do almirante Parker o sub-carcereiro

da rainha.

«Accrescentou que o coronel Wilde nào era

medianeiro, mas um agente da facção cabralis-

ta, e que não havia na sua carreira um só acto

de imparcialidade. Por fim concluiu:

«Lord Palmerstou quebrou aalliança que exis-

tia entre as dous paizes, alienou as affeições

do povo portuguez, sacrificou as suati liberda-

des, lançou os fundamentos d'um despotismo

futuro e injuriou irrevogavelmente o prospecto da
liberdade europêa.

Lord Manners, disse:

O estado de Portugal é este:—o povo desesperado

e enfurecido, a nobreza prosoripta e alienada, uma
administração fraudulenta e perjura, um thesouro

fallído.

Em 20 de outubro escrevia mr. Bulwer de Madrid

a lord Palmerston. «Sei que o marechal Saldanha pe-

diu ao encarregado de negócios hespanhol em Lis-

boa a intervenção armada, e creio que também es-

creveu á França e Inglaterra mencionando os recei-

os de se tornar miguelista a conspiração, e pedindo

o auxilio da quadrupula alliança com esse pretexto.»

Isto mostra que os cabraes desde o principio da

questão só viram a salvação na força estrangeira;

isto mostra que a revolução é inteiramente popular.

A 11 de fevereiro lord Palmerston escrevendo ao

coronel Wilde disse: «A interferência de Ilespanha

debaixo do tractado da quadrupla alliança destruiria

a independência de Portugal ; e seria contraria á

honra e dignidade da coroa portugueza, assim como
repugnante aos princípios que dirigem a politica ex-

terna da Grã-Bretanha.» Como é que se quiz agora

distruir essa independência ? Como é que se não at-

tendeu agora á honra e dignidade da coroa portugue-

za ? Como é que variaram agora os princípios que
dirigiam a politica externa da Grã-Bretanha.

Mo confiou no presente ministério de Portugal
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porque é dos adherentes de Costa Cabral, e alguns

dos seus membros notáveis pela sua baixa subser-

viência.

Mas se a camará dos communs não pôde chamar

d'Angola os infelizes, se não pode fazer ressuscitar os

mortos, pode repudiar o precedente estabelecido pe-

lo seu governo, pode, se llie_ aprouver, proclamar

as potencias da Europa que nao estamos ligados por

este acto, pôde dizer que protesta contra elle, que o

condemna, e que não consente que sirva de regra

para o futuro.

Mr. Macaulay, membro do gabinete, disse:

Não ha duvida que o throno de Portugal tem

estado cercado de máos conselheiros:—(ouçam) não

ha duvida que tem tomado as medidas mais violen-

tas e mais mconstitucíonaes—não ha duvida que al-

guns actos que eu sinto ser obrigado a designar co-

mo cruéis, tèem deslustrado a historia do governo

portuguez—(ouçam, ouçam, ouçam) não ha duvida

que circumstimcias tèem occorrído que justificara o

povo portuguez por desconfiar das seguranças do

seu govemo(ouçam, ouçam, ouçam.) E nao me admi-

ra por isso que pessoas que não gostam da interfe-

rência em geral, e que entendem ser má politica a

interferência nos negócios internacionaes dos outros

estados, olham para esta cora ciúme particular por-

que o seu objecto á primeira vista parece realmente

ser o livrar um mau governo das consequências da

falta que tem commettido ('ouçam) sei isto, mas o

governo escolheu de dois males o menor porque não

nos ficou senão a escolha de males.

A rainha de Portugal tem estado constantemente

debaixo da tutella dos seus ministros. Se ella quer

moderar os seus conselhos, ameaçam-n'a com a re-

nuncia dos seus empregos e commandos. (1)

As invectivas contra a rainha de Portugal são o

maior pimegirico da nossa conducta. — A primeira

queixa é que severos castigos eram impostos aos que

pegaram em armas: — nós estipulamos uma absolu-

ta e completa amnistia. Pode mferir d'aqui alguém

a crueldade da rainha, mas eu infiro antes que de

lhe custar muito a acceder a esta amnistia se deve

inefrir pelo contrario que a ha de cumprir. Se podia

quebrar a palavra tão facilmente para que havia de

de resistir a dal-a? Mas observai o processo. Ao
principio disse ella : concordo em não haver pena

capital, mas é preciso deportar algumas pessoas de

Portugal. Não (dissemos nós). Não quero mamlal-os

para um exilio cruel e distante—só os mandarei pa-

ra Paris. Terão os seus soldos regidarmente pagos,

e o governo dar-lhe-ha alguma cousa para as despe-

zas. Nem uma milha fora do território portuguez. Só

deportariam Não. 16? Não. 14? Não. 12 ? Não.

Nem um (grandes applausos. E é pusilânime este

procedimento do governo inglez que não consente

que nem um só membro da junta seja enviado para

Paris dez mezes do anno? (ouçam, ouçam).

Queixaes-vos de não haver cortes! No segundo

artigo estipula-se que as cortes sejam innnediata-

raente convocadas.

(1) Não é assim. A rainha é mais sanguinária que os

seus ministros. A politica de persegu'çào ó todad'ella.

O tractamento incivil e grosseiro que deu ás famílias

dos desterrados de Angola não é acto ministerial. A
indeceneia com que foi desgrenhada ás janellas do

palácio noticiar o desastrede Torres Vedras é um facto

pessoal.
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Queixae-vos dos cabralistas! O art. 3." estipula

contra a entrada d'elles para o poder.

(Uma voz: «Como garantis vós isso?»)

Não posso conceber melhor garantia do que es-

tar—que em vez d'um arranjo entre a rainha e seus

súbditos tendes um arranjo entre a rainlia, llespa-

nha, França e Inglaterra. ()ra estas potencias teera

o indubilaVe! poder de obrigarem a rainha de Por-

tugal a cumprir pontualmente tudo aquillo que nós

quizermos.

Lord Benlinck:

Disse que o argumento para a interferência era

querer a França e Uespanha interferir; nus que n'es-

se caso o dever da Inglaterra não era violar o prin-

cipio, mas fazer que as outras potencias o observas-

sem. Que porém não era verdade que as outras na-

ções interferissem sem o auxilio e consentimento da

Grã-Bretanha. Verdade é que o sr. Pacheco mos-

trou desejos de interferência, mas fazendo-lhe vero

sr. Bulwer que isso sem o consentimento de Ingla-

terra podia ter serias consequências, o sr. Pacheco

disse que podia estar certo que nada se faria sem a

concurrencia do gabinete britannico: e pergunta-lhe

M. Bulwerse podia estar certo d'isso replicou:— Sim
inleiramente certo, e adoptando estas idéas recusei

mandar a Portujjal uma leijião auxiliar. Nos des-

pachos de nir. Guizot não se vê se não que elle de-

sejava concertar-se com os seus alliados.

Os tratados não foram feitos para manter a co-

roa de Portugal no duque de Brangança e seus her-

deiros, mas para manter a integridade do reino e

seus domínios; a rainha de Portugal hoje só possue

o território que as suas tropas pizani; a revolução

não é uma insurreição sustentada pelas classes mais

baixas do povo, mas debaixo da bandeiro do povo

militam miguelistas o pedristas, cartistas e septem-

bristas; de 120 cavallieiros da antiga nobreza de

Portugal, só 9 estão do lado do governo.

Dizem que nos dão por garantias a boa fé da rai-

nha de Portugal (ouçam, ouçam, ouçam). Se a ga-

rantia da boa fé de D. Miguel em 1833 era uma
zombaria, como dizia então lord Palmerston, que é

agora se não uma pura zombaria a boa fé da rainha

de Portugal? (ouçam, ouçam). Substitui o nome da

rainha de Portugal pelo de D. Miguel, e applicae a

sentença. E proverbial a quebra de fé dos juramen-

tos d'esta soberana. Jurou manter a carta, e violou

grosseiramente todas as suas disposições só porque
receiou que o resultado provável das eleições seria

virem ás cortes deputados que exigissem a expulsão

de Dietz e a accusação dos Cabraes cujo governo

de venalidade e corrupção destruiu a fazenda de

Portugal, e no methodo dos impostos recorreu aop-
pressões inauditas. Orçava a despeza do exercito, e

pedia dinheiro para 1!) mil homens quando só tinha

10 mil! E' notório que vendia todos os empregos
em Lisboa menos os de juizes, e escambavam-se os

contratos públicos a íim dos Cabraes augmentarem
os seus emolumentos. O Cabral era ainda ha cinco

annos uma pessoa obscura filho d'um procurador de

causas perdidas d'uma aldeia da Beira, e com tudo

não tendo mais de 800 libras do seu ordenado an-

nual, apnareceu de repente um dos homens mais
ricos de Portugal, comprando a quinta de que to-

mou o titulo de Thomar.
O fim de uma lei de saúde era crear 5:000 empre-

gos para os vender. Portugal todo, homens e mu-
lheres, levantou-se contra a administração cabral.

Não é estetodo o catalago dos seus crimes. O povo foi

assassinadoeroubadoportodas as formas— fez-sc uma
agiotagem vergonhosa com o tabaco, sabão e pólvora.

Trinta leis diversas passaram sem ser approvada em
cortes, e nas eleições, em vez de serem livres, as

tropas foram votar por companhias contra a carta.

As listas eram de cores para revelar o segredo do
escrutínio. Segundo a carta, a força militar não de-

via interferir nas eleições, mas os eleitores foram
fuzilados em muitos logares. Lançou-se um pesadís-

simo imposto para as estradas, que não eram senão
meios de agiotagem. Estas estradas eram entregues

a companhias cabralistas. Obras que deviam custar

cem custavam três ou quatro vezes mais. Existem
provas irrecusáveis de que José Cabral, um dos dois

irmãos, levou 50 mil libras pelo contracto das obras

publicas entre Lisboa e Porto. Estes grandes roubos

para que o povo não podia concorrer pela sua po-

breza é que deram logar ao levantamento em massa
em 184C.—A rainha disse ao [lOvo—Con/ia em mim.
O povo confiou, mas nas vésperas das eleições acon-

teceu o que nós sabemos Eis-ahí a boa fé da rainha!

O seu partido tem sido um partido de sangue. Fez
n'um combate 150 mortos, e um prisioneiro; pelo

contrario a junta faz sempre muitos prisioneiros, e

quasi nenhuns mortos. E' porque os cabralistas ma-
tam os inermes. A rainha que deportar liberaes. E
porque não quer deportar cabralistas?

Tudo isto é que tem feito levantar o paiz inteiro

contra ella. Que garantia temos nós para o governo
constitucional em Portugal? Díz-se que a rainha não
se conipromettera para com o seu povo, mas para
com a Hespanha, França e Inglaterra. Mas o espiri-

to de independência esta violado, e como pôde o po-

vo continuar a ser governado? O methodo era ter

consentido que esse povo se governasse por si mes-
mo.—Era dever nosso proteger a independência de
Portugal, mas não proscrever leis ao seu povo.

Eis-ahí fica essa memorável sessão. Não é a ulti-

ma, nem das mais salientes. Ainda veremos mais
nos números seguintes.

A humanidade da nossa affavel soberana ahi fica

demonstrada pelo que dizem os membros do gabine-

te britannico, e nós só nos sorrimos de dó quando
ouvimos dizer que a prova da boa fé da rainha é a

má vontade com que ella accedeu á amnistia que el-

reí Palmerston lhe impoz!

Pela nossa parte agradecendo tão miseráveis favo-

res, declaramos que não carecíamos d'elles, e que
podem os srs. Macaulay, Palmerston e Lansdowne
vender essas finezas á rainha, mas perdem o seu
tempo em pertender mostrar que fazem grande ob-

sequio aos populares desarmando-os, e entregan-
do-os inermes á fúria d'uin partido de assassinos.

O governo inglez não fez senão matar a liberdade

n'este paíz para fazer a bocca doce ao marido da
rainha Victoria.
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Lisboa, 50 de Julho

A insurreição vae suocumbindo. A folha of-

iicial informa-nos que o paiz suspira por se tub-

metter ao despotismo da corte, apresenta em
debandada as forças populares, commemora o

numero dos apresentados em tuda a parte, e em
todas as direcções; o como para fazer um notá-

vel contraste de tudo isto publica as proclama-

ções dos invasoras hespanhoes.

Mendes Vigo occupa Valença e outras terras

do norte com uns poucos de mil homens. Fez a

Bua entrada triunfante em 3 de junho.

Manuel de la Concha entrando por Bragança
apresenta-ee em frente do Porto cora o seu exer-

cito. Proclamou em 16 do mesmo mez.

Norzagaray tomou conta d'Elvas a 25 e ahi

proclamou também ao seu povo, a este povo que

elle cuida já que é d'elle.

São três documentos curiosos estas proclama-

ções, são três documentos de vergonha que a

corte de Lisboa nào se peja de publicar.

Mendes Vigo entra como soberano, disparte

os prémios e os castigos: as attribuições mages-

taticas, ajurisdicçào dos tribunaes, tudo está

reunido n'elle «Portuguezes! (diz elle) nào des-

attendaes as minhas ordeus, que são tão sim-

ples como fáceis de cumprir. Aquelles que as

observarem podem contar com o meu apoio,

mas 08 que as desattenderem não terão direi-

to de se queixarem, se cumprindo os meus de-

veres, os castigar severamente por mais penosa

que me seja essa necessidade.»

As columnas do Diário estão manchadas com
esse insulto, que nào é feito a um partido mas
á nação. E O governo faz galla do Sanbenito,

alardêa essa ameaça, considera-a como prova

de amisade, porque a sua mas.ima é— il faut
queje vive. A nação geme e chora, é o leão

da tabula que moribundo levou couces do ju-

mento.
O general Concha acrescenta o escarneo ao

insulto.—£s8e vem pagar uma divida, sim vem.

Os portuguezes foram ajudar a plantar na Hes-

panha a liberdade, os hespanhoes vêem hoje

sustentar aqui o despotismo! O conde das An-
tas commandou alli uma expedição de homens
livres, contra esse mesmo conde, contra essa

mesma divisão marcham hoje os batalhões de

Castella ! E vêem pagar uma divida ! Sim,

vêem ; é como os déspotas as costumam pagar.

A entrada dos hespanhoes no Minho, e Traz-

os-Montes tem uma explicação. O Porto, o ba-

luarte da liberdade, ainda resiste. A Hespanha
é lógica querendo esmagar os seus heróicos de-

fensores. Aonde existir uma faisca de brio e in-

dependência nacional deve ella apparecer paa-a

ajudar a sufifocala. Os inglezes já nos aprisio-

naram aleivosamente duas famosas divisões; mais

de doze mil homens populares temos hoje fora

do combate ; e ainda nem assim esse poltrão

do Saldanha ousa encarar de face a face as nos-

sas legiões. Ainda chama, ainda espera pelos

castelhanos. Se não se conhecesse a sua cobar-

dia dir-se-hia que tinha interesse na prolonga-

ção da guerra, que queria ainda jogar duas

mãos de monte aonde perde o dinheiro que lhe

mandam para o pret dos soldados, que queria

viver mais tempo vida regalada á custa do po-

bre thesouro portuguez.

Mas se no norte se pôde explicar a invasão

como é que se pôde justificar no sul? Que vem
fazer a Elvas tarde e a más horas esse temero-

so exercito auxiliar ? Que significa uma invasão

depois que não ha inimigo para se combater ?

A quem auxilia esse exercito depois que não ha

precisão de auxilio ?

Isto não tem senào uma explicação, é o de-

sejo de invadir, é o desejo de humilhar esta

nação, é uma entrada talvez para mais não sa-

hir.

O final da proclamação do Norzagaray ó si-

gnificativo. Diz assim : — « Espero que rece-

bais os nossos soldados como irmãos, e que es-

ta prova de concórdia se affiance até ao pon-

to que se reconheça para sempre como uma
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necessidade a mais estreita e cordial alliança

entre ambas as nações a quem já collocou uni-

das á natureza. »

Sim ! a recordação vem muito a tempo, e

esperamos que os inglezes tomem nota d'elia.

Foi este general o maia sincero dos allliados,

revelou todo o pensamento da intervenção, e

agora só falta saber como se ha de dividir a

preza.

Corre que sir Seymour desejava impedir es-

ta entrada, mas o governo hespanhol instado

pelos moderados, e estimulado pelas declara-

ções ineptas do ministério Russell no parlamen-

to inglez, quer tomar parte activa na contenda.

Lansdowne, Macaulay, Russell c Palmerston

disseram — interferimos para não interferir a

Hespanha. O gabinete de Madrid conheceu a

aífronta d'esta desculpa, e quer desforrar-ae

d'ella. A Inglaterra queria fazer seus todos os

fructos da intervenção, que aliás imputava á

Hespanha, e o ministério hespanhol anda avi-

sado quando se recusa a representar um papel

de escudeiro de lord Palmerston, e quer tirar

as vantagens da interferência já que lhe que-

rem lançar ás costas a responsabilidade d'ella.

A questão para os alliados é qual d'elles ha

de governar
;
para nós é por qual dos três ha-

vemos de ser governados. Essa cousa que ahi

se chama rainha não entra já em linha de con-

ta porque abdicou a realeza quando chamou os

estrangeiros, e por isso deixou de reinar de fa-

cto e de direito. E' a protegida das três poten-

cias como a rainha de Pomaré o é da França,

e assim como uma foi protocolisada em 6 de

fevereiro, também a outra o foi em 22 de maio.

A condição de ambas é a mesma : a carta não

existe já, e no parlamento inglez proclamou se

alto e bom som que o protocolío era hoje o

nosso direito publico, isto é, um direito que

nos foi imposto por três nações. O agente fran-

cez exclamou ao povo de Papetoai, na ilha de

Moorea, do seguinte modo : « Annuncio com
prazer a todos vós que estais reunidos n'este

ponto que está solidamente restabelecida a paz,

e que o paiz vai de novo entrar na senda da

prosperidade. A rainha Pomaré chegou e se

submetteu immediatamente ao governo do pro-

tectorado, tal como está estabelecido hoje.

Faço-vos saber que em nome do rei Luiz Fi

lippe a restabeleço nos seus direitos e auctori-

dade a qual ha de exercer d'aqui em diante

como rainha reconhecida no governo do pro-

tectorado (seguem-se as assignaturas).» (1)

As proclamações dos nossos protectores são

feitas pelo mesmo theor. As exigências dos al-

(1) O Moniteur pnhlicovL este protocolío a 23 de maio
no dia immediato áquelle em que se assignou em Lon-
dres o protocolío a respeito de Portugal. O nosso Diário
de 11 de junho copiou-o ! Isto foi sem duvida para mos-
trar que havia precedente, e que D. Maria da Gloria
não tinha de que se queixar. Recomméndamos a lei-

tura d'este Diário.

liados, os compromissos da rainha são os mes-
mos !

N'estas circumstancias essa pobre rainha, que
foi, não tem um braço portuguez que a defen-

da da usurpação que lhe fazem, e que ella pro-

vocou. Importa-nos pouco que dominemos hes-

panhoes, os inglezes ou os francozes, uma vez
que domine qualquer d'elle8, uma vez que per-

demos a nossa nacionalidade e independência*

Menos inimigos serão os que nos tratarem me-
nos mal.

A usurpação ha se de completar porque os

brios nacionaes foram abatidos, e não poderão
ser jamais, excitados pelas vozes nem pelas la-

grimas dessa mulher perjura que nos vendeu,

a nós, que éramos os seus legitimes e verda-

ddiros defensores, a nós que morríamos por
elia. Com o exercito do Saldanha não pôde ella

contar porque os alliados conhecem a fraqueza

desses portuguezes degenerados; com os popu-

lares ainda menos, porque esses não derrama-

rão o sangue outra vez por quem os trahiu. A
causa d'elle3 está para sempre separada da cau-

sa da rainha; e se tomarem vingança um dia

será de todos aquelles que o oíFenderam.

Resolveram que não fossemos nação, a rai

nha assignou essa resolução fatal, ou antes pro-

vocou-a. Ella pode abdicar, mas nós ficamos

livres de todos os nossos juramentos. Se poder-

mos ser livres, sel-o-hemos um dia; e se Deus
nos quizer castigar fazendo-nos sobreviver á per-

da da nossa liberdade, elle nos designará o

senhor que mais convier aos altos desígnios da
providencia.

A Inglaterra ha de se arrepender da sua po-

litica grosseira e sem alcance. Os seus estadis-

tas hão de conhecer, mas já tarde, que a bru-

tahdade das maneiras pôde esmagar o corpo

mas não 8ubju;ía o espirito.

Arranjem-se como quizerem. Dividam a pre-

za á sua vontade, mas lembremse que a vin-

gança dos escravos ás vezes é a mais terrível.

Parece que o partido popular não tirou van-

tagens nenhumas immediatas da discussão no
parlamento inglez, mas tirou immensas vanta-

gens moraes. Ninguém ousou pleitear alli a cau-

sa da rainha, todos a stigmatisaram, todos mar-
caram com o ferrete da infâmia esse odioso

partido cabral, todos fizeram justiça á santida-

de da nossa causa.

A defesa do ministério foi miserável — nem
defeza elle tinha. E nós sabemos a rasào. Não
houve para tal procedimento motivo algum ho-

nesto: o direito, os precedentes, as opiniões do

mesmo gabinete Palmerston eram contra a in-

terferência. Mas o gabinete de popular fez-se

cortezão, quiz valer a um Gotha, quiz salvar

a espada ferrugenta do Fernando, e por isso

traiu os seus próprios princípios.

Não lamentamos esse successo. Talvez lòrd
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Palmerston tenha de se arrepender, talvez a

Inglaterra mais tarde ou mais cedo conheça os

erros da sua politica grosseira, talvez fizesse

bem mal a essa miserável família Gotha a quem
quiz fazer a corte. Lord Palmerston só lez abor-

recida uma rainha que se nào podia ser ama-

da poderia ser tolerada: deu a ultima cavadella

na sua sepultura, e ou terá de especar continua-

mente esse throno deshonrado ou elle cahirá

com o pezo da sua própria deshonra.

Portugal está exhausto, não pôde com o lu-

xo d'e9sa realeza golosa e sybarita, não pode
sustentar esse bando de estrangeiros, aves de

arribação, que vem ahi todos os annos fartar-

se á custa da barba longa, e levar para a sua

terra as jóias da nossa coroa de que o seu pa

rente dispõe como se fossem d'elle. Mande-lhe

lord Palmerston libras esterlinas já que nos im-

põe uma administração dissipadora, já que re-

pelle os governos populares e económicos. Não
podemos mais: allijamos ao mar essa carga pe-

zada.

Não: Portugal não pôde pagar tanto a uma
rainha que não sabe ser rainha. Trezentos e ses-

senta e cinco contos de réis para ella, cem para

seu marido que não tinha 400;50OO de seu,

vinte para o príncipe real que eila se envergo

nha de sustentar, dez para cada um dos outros

tilhos e para os que vierem nascendo como se

Deus quizesse flagellar com uma descendên-

cia que é um raio do céo, e muito para uma
nação sem liberdade, para uma nação cuja maio-

ria morre de fome, para uma nação que não

é independente.

Mas ouçamos os mesmos inglezes.—Vejamos
a sessão de 15—Olhai para o que diz dos cabraes

que nos governam, sir Robert Peei, esse ho-

mem que por considerações estranhas não deu

um voto de censura ao seu governo. Vede como
08 nossos inimigos são avaliados, e depois de-

cidi.

A opposiçào vendo os inconvenientes da mu-
dança de politica retirou a moção, e só pediu

que se mandasse sahir d'aqui o intrigante e fac-

cioso Wilde, no que o ministério consentiu.

Ahi vai essa memorável sessão de 15:

CAMARÁ DOS LORDS

Sessàío de 15 de junho

Lord Stanley—A nossa interferência em Por-

tugal ataca os direitos d'aquella nação indepen-

dente, tem a nota de parcial, e ha de causar

graves embaraços á Grra-Bretanha. Devemos
mostrar ao paiz, á Europa á geração presente

e á posteridade que não approvamos a conducta

do governo n'e3ta parte. O gabinete fez o que
julgou ser o seu dever, façamos nós o que nos

cumpre. Essa convenção ou tractado é a viola-

ção dos principies da lei internacional (ouçam,

ouçam) é a violação d'um grande principio fun-

damental, não é reclamada por nenhum tra-

ctado—nào antes é contraria aos tractadcs que

temos com Portugal—esta mediação não tem

sido imparcial, aexecuçãod'e8se tractado ou con-

vénio em boa fé é difficultosa senão impossível,

e conduz o paiz a um perpetuo labyrintho da

complicações que hão de causar os mais sérios

embaraços as noesas relações e politica estran-

geira (ouçam, ouçam). Vimos já duas revolu-

ções n'um paiz visinho, no estado mais forte da

Europa; e guardámos a maior neutralidade quan-

do foi decapitado Luiz XVI, e não interferimos

para restabelecer em França a tyrannia de Car-

los X. A máxima de Inglaterra foi sempre o

principio da não intervenção. Observamo-la

mesmo a respeito de D. Miguel. Lord Palmerston

em 1829 sustentou este mesmo principio—isto

é—que cada nação tinha o direito de se reger

como quizesse, e que os tractados para com
Portugal 6Ó nos obrigavam a livra-lo d'uma

invasão estranha.

O nobre lord historiou a vida publica do Ca-

bral, que de exaltado septembrista passou a ul-

tra-absolutista, fez uma resenha dos roubos e

prevaricações da sua administração, explicou a

origem da revolução de 1846, o modo inde-

cente como o duque de Palmella foi demittido,

como se formou a administração Saldanha que

era cabralista pura, tanto assim que até M.
Bulwer escreveu de Madrid a lord Palmerston

dizendo que Saldanha era outro Cabral. Mos-

trou que todas as leis liberaes foram abolidas,

que se resuscitaram os decretos irritantes dos

Cabraes, que se suspenderam as cortes, as

garantias constitucionaes, e que se mandaram
os prisioneiros para Angola. Mandou-se a Por-

tugal o coronel Wilde como medianeiro e tornou

se logo um faccioso. As cartas entre elle e «

Saldanha assim o demonstram. Os insurgentes

estavam de posse de todo o paiz, a causa da

rainha era desesperada. Diz-se que nós inter

ferimos porque Hespanha e Inglaterra queriam

interferir. Isse não é rasão. O caso é se tinham

direito de interferência. Mas não havia perigo

d'ella e se o houvesse bastaria que nós dis-

séssemos

—

o primeiro homem armado que atra-

vessar as fronteiras provoca uma guerra com a

Inglaterra. Pensais que a Hespanha mandaria

marchar ura só soldado?

Mas que tendes vós feito? Prevenistes a effu-

são de sangue? Concedo. Mas com que risco?

D'este8 algum passo para o arranjo da questão?

(applausos.) Ganhastes alguma cousa para Por-

tugal, para vós mesmos? Ganhastes a gratidão

pessoal da rainha de Portugal? Talvez. Salvast^^s

o seu thmno que nunca esteve em perigo senão

pelo seu máu i;overno (muitos applausos. (Sal-

vastes o throno que ella píidia ter salvo por

uma concessão pacifica feita a tempo) applau-

sos). Mas ao mesmo passo que salvastes o thro-

no humilhastes a soberana. Impuzestes-lhe con-

dições, que ainda que justas em si, são reco-

nhecidamente de um caracter inconstitucional
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(ouçam, ouçam). O throno de Portugal está

ameaçado pela sua base. Offerecestea condições,

Essas condições que os ministros portuguezes

e conselheiros hespanhoes nào tolerariam, foram

as que se estipularam n'uma amnistia para os

membros da junta, os quaes, se não fosse a

vossa interferência, haviam de dictar essas con-

dições, e não as acceitar (applausos). Pensais

que estabelecestes o confirmastes os sentináentos

de antiga amisade que ha tanto tempo subsistem

entre Portugal e Inglaterra? Não o dirá Portu-

gal, antes pôde dizer sem exageração—D'ora

avante «a tyrannia pode fazer o que quizer segura

de que no ultimo momento será salva das jus-

tas consequências da indignação popular pelo

escudo estrangeiro que lhe cfferece a Inglaterra

(applausos). I)'ora avante a liberdade portugue-

za é apenas um nome vão, pois qualquer que

seja o aggravo, qualquer que seja o sentimento

da nação, por mais determinada que seja a

contenda, e por mais feliz que seja o resultado,

no ultimo momento os fructos constitucionaes

da victoria serão arrebatados aos partidistas da

liberdade, que ficarão privados do que tinham

conquistado pelo seu valor e privados de mais

a mais por invasores estrangeiros, pela inter-

ferência de França e Hespanha, ajudada pelos

conselhos e armas da Inglaterra (muitos applau-

sos).» O nobre lord concluiu—que os papeis

apresentados á camará não justificavam a in-

terferência nos negócios internos de Portugal

por força d'arma8.

CAMARÁ DOS COMMBNS

Sessão em 1^

«Sir Robert Peei—Venso que a mudança do go-

verno na noule de 9 de outubro de 18í7, a inespe-

rada demissão do duque de Palmella, e o modo por-

que essa demissão fora dada, contribuiu muito para

diminuir o respeito do povo para com o throno (ou-

çam, ouçam). De tudo tenho concluido que é de ab-

soluta necessidade que o poder de Inglaterra seja

exercido para acalmar estas desintelligencias, mas
nunca para sustentar medidas ou actos arbitrários.

Tenho visto, e digo isto com vergonha e pesar, que
um homem illustre, o duque de Palmella, foi exila-

do da sua pátria (ouçam, ouçam). Vejo com senti-

mento que o mais sábio dos políticos portuguezes

—

o homem que fora o ornamento dos estadistas do

seu paiz—o homem que em 1844 e 1845 se associa-

ra com os maiores diplomatas da Europa para lan-

çar as bases fundamcntaes d 'essa paz geral que tem

durado 3o annos—vejo sim com pungente dor, que
esse homem o mais eminente dos súbditos da rainha

de Portugal, fora banido da sua pátria (oucaai). E
porque? Porque desejava governar com formas cons-

titucionaes (ouçam , ouçam) porque em suas relações

com os homens públicos, com os estadistas da Euro-
pa, aprendera talvez melhores princípios de gover-

no con.stitucional de que esses que são, e teem sido,

os conselheiros ordinários da rainha de Portugal

(applausos). Li a lei eleitoral por elle sanccionada,

vi a resolução que tomou de convocar as cortes, vi

os conselhos que dera contra medidas de crueldade,

vi tudo isso, e não posso deixar de confessar que
reflecte eterna vergonha sobre os homens públicos

que consentem que elle viva exilado da sua pátria

(applausos). Penso que o governo de 6 de outubro

commetteu um dos maiores erros que se podiam
commelter porque recorreu a um golpe d'estaao, que
é um perigo real para evitar um perigo imaginário

(ouçam, ouçam). Foi o grande erro do governo de

D. Carlos X. Foi o erro dos conselheiros da rainha

de Portugal que propozeram a demissão do súbdito

mais fiel d'af]uella soberana e o mais hábil estadista

de Portugal. Fallo do mesmo duque de Palmella íou-

çam, ouçam). Se o perigo imaginário fosse real, a

verdadeira politica a'aquelle como de qualquer ou-

tro governo, seria impedil-o por meios constitucio-

naes (ouçam, ouçam). O conselho do golpe d'estado

assentou na supposta analogia do que occorreu no

reinado de Luiz XYi, quando se disse que a monar-
chia se perdera por não tentar alguma cousa egual

a esta. O pertendido perigo com tudo nunca se se-

guiria porque esse programraa dos septembristas,

com que se faz tanta bulha, não era senão um ma-
nifesto eleitoral (ouçam, ouçam) ! ! ! E era isto razão

suíSciente para se porem de parte as liberdades cons-

titucionaes do paiz (ouçam, ouçam?)

«Tenho cumprido o que prometti affoutamente e

com franqueza. Expuz a minha opinião como indi-

viduo particular; depois da leitura dos papeis que
tenho diante de mim, não posso concordar n'um vo-

to de censura ao governo. Direi em conclusão que
se não forem banidos os maus conselheiros que cer-

cam o throno portuguez (um deputado—elles serão

banidos) eu sinceramente acredito que se a facção

que se chama cabralista, e que sem duvida é digna

do nome que assumiu; se similhantes homens, e si-

milhantes princípios continuarem a influir aos negó-

cios de Portugal, então não ha segurança de paz,

não ha segurança de sentimentos de affeição para o

throno (ouçam)— e então, em verdade, não estará

no poder âe Inglaterra prestar conselho ou dar

aquella protecção, que eu penso ella pôde livremen-

te prestar, e que espero será effectiva para o único

fim a que se destina—isto é—sustentar uma antiga

monarchia, e obter d'essa antiga monarchia garan-

tias de liberdade constitucional.

A ULTIMA HORA

v]orre como certo que os alliados acceitaram as

propostas que a junta do Porto offerccera para a

sua entrega, uma das quaes era não entrar no Porto

a forca do Saldanha.
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Admonet in snmnts et túrbida terret imago.

Hórrido Espectro me utonneuta em sonhos.

Lisboa, i de julho

A missào do Espectro está por agora concluí-

da ; não que o sol da liberdade nos aquente,

não que o despotismo exhalasse o ultimo arran-

co, não que a luz da verdade allumie o tecto

da habitação do3 tyi-annos, não que o povo seja

livre e contente ; mas entrando n'uma situação

nova, cahindo á roda de nós tudo quanto nos

cercava, vendo desapparecer um thiono de sete

séculos, uma nacionalidade tanto ou mais an-

tiga do que elle, já nào temos objecto que de-

fender, nem inimigo a quem atacar.

Sat patriae Priamaque daturn

A corte, o ministeriu, o rei, oh, tudo isso

desappareceu. Nào cahiram ás nossas mãos que
no-las ataram, mas sumiram-se na voragem de

um protocojlo. Isso que ahi se chama rei é um
espantalho, os ministros são os lacaios de lord

Palmerston. Nào sào, não podem ser outra coi-

sa. Uma realesa que depende de um protocollo

nào é realeza, uma nação que nào é indepen-

dente não é nação.

Se fôramos inimigos da rainha constitucional

julgáramos haver triunfado. Mas não o éramos
nem o somos. Partidistas da monarchia repre-

sentativa queria-ino la como ella o devia ser.

Respeitaremos sempre o chefe inviolável do es-

tado ; mas quando esie larga o escudo que o

torna invulnerável, quando vende a pátria ao

estrangeiro, quando sacrifica aos deuses alheios

08 seus tiubJitos, a inviolabilidade cessa, e prin-

cipia a responsabilidade. Paia os reis despóti-

cos e perjuros queremos o castigo condigno.

Nào somos livres hoje, somos uma nação es-

crava. Subtilesas e sofismas não podem occul-

tar esta verdade. Foi a rainha, foram osCabraes
quem nos vendeu, quem nos trahiu, foiçam el-

les todos que pediram essa vergonhosa inter-

venção que nos avassalou.

Impuzeram nos um protocollo, a que chamam
carta de alforria, e que é uma nota de infâmia.

Dispensam-uos ahi algumas liberdades, mar-

cam com o ferro quente na testa o partido dos

Cabraes, fazem beber á rainha o cálix da amar-
gura, obrigam-na a revogar os seus próprios

actos, a reconhecer a soberania dos estrangei-

ros; e ella acceita gostosa a offerta que sollici-

tará porque a sua vingança só consiste em man-
ter a sua pingue dotação, mas não em susten-

tar immaculado o ^ceptro qne recebera puro

das mãos de um povo heróico que lh'o conquis-

tara

Aproveitaremos essa liberdade que é nossa,

e que no-la dão como presente ! Não fallaremos

jamais á corte com a qual nada temos de com-
mum, da qual não dependemos; lembraremos

aos dominadores as estipulações do protocollo.

E pois que elle deve ser d'ora avante a nossa

lei, o nosso direito, invocaremos as suas dis-

posições favoráveis, e reclamaremos a observân-

cia d'ellas.

Não cremos nem na sinceridade da rainha,

nem na da corte, e nem mesmo na dos allia-

dos. Estes hão de espesiiihar a todos se n'is80

estiver o seu interesse.

A rainha não procura senão ensejo para a

vingança. As suas promessas hão de ser cum-
pridas tào fielmente como o tem sido todas as

outras. Não aprenderá na desgraça, nem lhe

aproveitará a lição que agora levou, porque

a paixão lhe tem cerrado sempre os olhos á ver-

dade para não vêr que corre á sua perdição.

O partido popular fica livre da deshonra. Ce-

demos desde que nos era impossível combater;

cedemos á força de três poderosas nações. Per-

demos tudo mas salvámos a honra.

E'-no3 licito agora repousar por ura momen-
to.

A nação cumpriu o seu dever. Nunca liouve

povo nem tão generoso, nem tào dedicado. Com
tal gente pôde se emprehender tudo.

A junta do Porto cedeu diante das forças al-

liadas e cedeu com dignidado.

Vemos com prazer que na convenção nem se

quer figurou por incidente o Saldanha, nem pes-
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soa alguma do seu exercito. Nem devia figurar.

Os alliados podem ser injustos e tyrannoB; mas

nSo são vis. Ceder a elles era ceder á força,

n as ceder ao Saldanha era ceder á infâmia e

á cobardia

A junta na sua despedida vota agradecimen-

tos ao paiz, o paiz deve vota-los á junta. Nin-

guém fez maia com menos recursos. E nem a

ella só, a todas as outras que funccionaram nas

diversas terras do reino. O Espectro em nome
do paiz ora mudo e silencioso as saúda.

O Espectro sim, que nem foi exhautorado pe-

la rainha, nem premiado pelas juntas; o Espe-

ctro a quem nunca moveu amor nem ódio; o

Espectro que vê nascer e morrer as revoluções

com a indifferença do Storio; o Espectro cuja

liberdade pôde ser offendida pelo despotismo,

mas cujos interesses não dependem nunca das

estipulações e.^peciaes d'um protocollo— é esse

Espectro que louva hoje a junta desde que ella

nào existe, é elle qjie vai espalhar flores sobre

a sua campa.
A junta levantou exércitos, municiou os, far-

dou-os, sustentou os, e diminuiu os tributos !

Só um governo activo e econimico como o d'el-

la podia salvar este paiz.

Agora que a junta estipulou, convém obser-

var as suas estipulações que são honrosas. O
povo não é fedifrago como os reis.

Cidadãos, toca a ensarilhar armas e a descan-

çar! O derramamento do vosso sangue seria ho-

je inútil. Faríeis um sacrifício que n'esta hora

nào seria agradável a Deos.

Dizem que tudo vai entrar na ordem regular;

esperai. Ss os alliados forem sinceros, podereis

ainda reconquistar a vossa liberdade. A impren-

sa livre vos illustrará. Se ficarmos eternamente

sem garantias o Espectro resurgirá de novo de-

baixo da sua campa, e irá com voz mais tremen-

da do que nunca lembrar e essa trindade in-

fernal o cumprimento das suas promessas.

O Espectro não falia senão quando ninguém
pôde fallar sem perigo, mas quando a voz do

homem e da lei puder chegar aos ouvidos dos

que governam, é essa a tmica voz que deve ser

ouvida, mas uma voz amiga e leal. A voz do

Espectro tem sido de ferro, porque os ouvidos

a que se dirigia estavam fechados, e o seu co-

ração impedernido. As suas verdades foram du-

ras, mas foram sempre verdades.

Oxalá que nunca mais elle resuria; oxalá que

o fantasma da realeza humilhado e contricto

não provoque mais as scenas de sasgue e de

honores com que alagou este paiz; oxalá que

amestrada pela experiência essa realeza nominal

reconheça a necessidade de attender aos dese-

jos da nação, e pelo bom uso d'esse pouco po-

der que lhe deixaram, faça esquecer os odioa

e rancores que levantou contra si pelas provi-

dencias sanguinárias e ignominiosas de que oa
foi cúmplice ou auctora.

Estes são os desejos do Espectro mauifeatados

n'esta hora derradeira e tremenda em que a

mentira ou a hipocrisia seriam imperdoáveis

crimes.

PARTE OFFICIAL

A junta provisória do governo supremo do

reino ha por bem em nome da nação e da rai-

nha, ratificar, approvar, e mandar cumprir e

executar por todas as auctoridades civis, mili-

tares, e por todos os cidadãos portuguezes su-

jeitos á mesma junta a convenção feita em Gra-

mido no dia 29 do corrente pelos commissa-

rios da junta, marquez de Loulé e visconde do

Carril com os representantes das nações hespa-

nhola e ingleza que vai ser publicada com o

presente decreto. Às auctoridades a quem com-

petir assim o tenham entendido. — Palácio da
junta provisória do governo supremo do reino,

no Porto, em 30 de junho de 1847.

—

José

da Silva Passos, vice-presidente — Francisco

de Paula Lobo d'Ávila— Justino Ferreira Pin-

to Basto.

O tenente general D. Manuel de Ia Concha,
conde de Canceilada, e o coronel Buenega co-

mo representantes da Hespanha, o coronel Wil-

de como representante da Grà-Bretanha, o mar-
quez de Loulé, par do reino, e o general Cé-

sar de Vasconcellos como representantes da jun-

ta provisória reunidos em Gramido com o fim

de concertar as necessárias medidas para dar

pacifico cumprimento ás resoluções das poten-

cias alhadas concordaram em que a cidade do

Porto se submetteria á obediência do governo

de S. M. F. com as condições estabelecidas nos

8 artigos que vão escriptos no fim da acta.

Por esta occasião os commissarios da Hespa-
nha e Grã-Bretanha declararam, que a honra
militar do exercito da junta, e da antiga, mui-

to nobre, e sempre leal, e invicta cidade do

Porto estava completamente salva, e que elles

folgavam de faser esta declaração em favor da
honra, e valor dos soldados portuguezes; o mar-
quez de Loulé e o general César de Vasconcel-

los disseram que a junta confiava a sorte do

paiz á boa fé dos governos alliados, e que pela

impossibilidade de obter melhores condições

para os seus subordinados ainda mesmo depois

de incarniçadoa combates, ella se julgava no

caso de acoeitar as modificações que os com-
missarios das três potencias fizeram aos artigos

primittivamente apresentados pelo marquez de
Loulé e general César de Vasconcellos.

Os commissarios da junta provisória propo-

zeram que os oflSciaes de primeira linha ao ser-

viço da junta fossem equiparados nas promo-
ções já feitas para o exercito de Lisboa, e nas

que de futuro se fizerem, aos ofiiciaes d'aquelle

exercito segundo a sua antiguidade: oa commis-
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sarioò de Hespanha e Inglaterra declararam qne

sentiam muito nào coubesse nas suas attribui-

çSes tomar conhecimento d'este objecto que aliás

lhes parecia muito justo, porém que elles con-

fiavam que o governo de S. M. F. tomaria este

negocio na devida consideração.

Artigo 1." O fiel, e exacto cumprimeifto dos

quatro artigos da medeaçào incluídos no proto-

collo de 21 de maio deste anno é garantido pe-

los governos alliados.

Art. 2." As tropas de sua magestade catho-

lica exclusivamente occuparão desde o dia 30

de junho a cidade do Porto, Villa Nova de

Gaia, e todos oa fortes e reductos d'um o ou-

tro lado do rio, em quanto a transquilidade não

estiver completamente restabelecida sem receio

de que possa ser alterada pela sua ausência,

ficando na cidade do Porto uma forte guarni-

ção das forças alliadas, em quanto estas se con-

servarem em Portugal. No mesmo tempo o cas-

tello da Foz será occupado por tropas ingiezas,

e no Douro estacionarão alguns vasos de guer-

ra das potencias alliadas.

Art. 3." A época da entrada das tropas por-

tuguezas na cidade do Porto será marcada pe-

las potencias alliadas.

Art. 4.° A propriedade e segurança dos ha-

bitantes do Porto, e de todos os portuguezes

em geral, ficam confiadas á honra, protecção e

garantia das potencias alliadas.

Art. 5." As forças do exercito de sua ma-

jestade catholica receberão as armas dos cor-

pos de linha, e voluntários que otdecem á jun-

ta, entregando-se guia ou passaporte gratuito ás

pessoas, que tiverem de sahir do Porto para as

terras da sua residência, e dando-se baixa aos

soldados de linha, que tiverem completado o

tempo de serviço, e aos que se alistaram du-

rante esta lucta para servirem só até á sua con-

clusão.

Art. 6." O exercito da junta será tratado

com todas as honras de guerra sendo conserva-

das aos oflSciaes as espadas e cavallos de pro-

priedade sua.

Art. 7." Conceder-se-hão passaportes a qual-

quer pessoa, que deseje sahir do reino poden-

do voltar a elle quando lhe convier.

Art. 8." As três potencias alliadas emprega-

rão os seus esforços para com o governo de sua

magestade fidelíssima a fim de melhorar a con-

dição dos officiaes do antigo exercito realista.

E approvados estes artigos julgaram os com-

missarios das potencias alliadas, e da junta

provisória terminada a conferencia da qual se

lavrou esta acta em quatro exemplares assigna-

dos pelos mesmos commissarios.—Giamido, 29

de junho de 1847,

—

Marquez de Loulé—Ma-

nuel de la Cmicha—César de Vasconcellos—
W. Wilde.

A junta provisória do governo supremo do

36

reino manda em nome da nação e da rainha»

ao governador civil do di^tricto administrativo

do Porto, que faça pôr em liberdade não só o

marechal do exercito duque da Terceira e seus

com*nheiros, mas todos os presos políticos, e

prisioneiros de guerra; e que tome todas as pro-

videncias para que este acto seja praticado no

momento conveniente, e com a maior segurança

para com os individues que a junt i manda

soltar.—Palácio da junta provisória do gover-

no supremo do reino, no Porto, 29 de junho do

1847.

—

José da Silva Passos, vice-pi'c'sidente

—Frandscfí de Paula Lobo d'Ávila—Justino

Ferreira Pinto Basto. ^

A junta provisória do governo supremo do

reino, ha por bem em nome da nação e da rai-

nha, louvar o marquez de Loulé, par do reino

e visconde de Carril, brigadeiro do exercito,

pela habilidade, acerto e patriotismo, com que

dirigiram as negociações de que foram encar-

regados para a pacificação do paiz, e consoli-

dação da liberdade constitucional.—Pa'acio da

junta provisória do governo supremo do reino,

no Porto, 29 de junho de 1847.—./osá da Sil-

va Passos, vice-presidente

—

Francisco de Pau-

la Lobo d'Ávila—Justino Ferreira Pinto Basto.

A junta provisória do governo supremo do

reino, em nome da nação e da rainha, antes de

terminar a sua missão, que espera será em bre-

ve, vota públicos louvores:

1.° Ao seu leal e valeroso exercito de terra

e mar dentro do reino e ilhas adjacentes.

2.° Vota louvores especiaes á muito antiga,

muito nobre, sempre leal e invicta cidade do

Porto.

3." Vota louvores a todos os cidadãos das

províncias e ilhas adjacentes, que com egual

dedicação e patriotismo defenderam o throno

constitucional e as publicas liberdades.

4." Vota louvores especiaes a todas as jun-

tas e auctoridades.

Palácio da junta provisória do governo su-

premo do reino, no Porto, 29 dejunho de 1847.

—José da Silva Passos, vice-presidente—/^mn-

cisco de Paula Lobo d'Ávila—Justino Ferreira

Pinto Basto.

Portuguezes!—A junta provisória do gover-

no supremo do reino, pelos seus representantes

o marquez de Loulé e visconde do Carril, ce-

lebrou em Graraidn, uma convenção com os

representantes de Hespanha e Grã-Bretanlia pa-

ra o fim de pôr termo á guerra civil e reunir

toda a familia portugueza em volta dn throno

constitucional de sua magestade a rainhíi.

jvO fiel e exacto cumprimento dos quatro ar-

tigos offerecidos pelas potencias mediadoras, é

por ellas garantido.
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Em consequência a junta, o seu exercito,

auctoridades, e povo d'e8tes reinos, e ilhas ad-

jacentes, vào entrar immediatamente na obe-

diência constitucional de sua magestade fidelis-

sima.

A junta faz sinceros votos para que, respei-

tado o throno, como por todos o deve ser, e

asíegurada a liberdade constitucional do povo
portugiiez, nunca mais vejamos os leaes súbdi-

tos de sua magestade, os cidadãos d'e8tes rei-

nos, armados uns contra os outros, pelejando

uma guerra fratricida.

Garantida como está pelas potencias inter-

ventoras a fiel execução da carta constitucio-

nal, não podemos deixar de esperar que as mes-

mas potencias assegurem também a sincerida-

de, a legalidade, e a liberdade das eleições.

E' pois n'este campo em que se combate com
o raciocinio, e não com a ferro, que todo o

corpa eleitoral é- chamado a defender os seus

princípios, e procurar para as suas opiniões po-

liticas ura triunfo nobie e incruento.

A junta felicitandose a si própria, e á na-

ção, por ver terminada uma tão longa, e tão

dolorosa guerra civil, espera que nenhum por-

tuguez que seguisse a sua bandeira conserve a

lembrança de qualquer aggravo .que, durante

a mesma guerra, possa ter recebido.

A junta IÍ3ongeia-se de que o seu comporta-

mento, durante os difíiceis tempos, em que foi

chamada a reger estes reinos, em nome da na-

ção e de sua magestade a rainha, lhe tenha

grangeado a estimação do povo portuguez o do

mundo civilisado.

A junta considera terminada a sua missão

d'uma maneira nobre, e honrosa. A junta vae

dissolver-se.

Seus membros, voltando de novo ao seio da
vida particular, levam comsigo a convxção de

qufí sempre desejaram o bem, a liberdade, e a

gloria do povo portuguez.

Nào querem maior galardão do que a lison-

jeira ri cordação de que por tanto tempo presi-

diram aos destinos do povo mais benigno, mais

virtuoso, mais heróico, e mais nobre da terra.

E farào sempre os mais sinceros votos pela

gloria de sua magestade a rainha, pela sincera

rec.jnciliaçào de seus súbditos, e pela liberda-

de e felicidade do povo portuguez.

Palácio da junta provisória do governo supre-

mo do reino; no Porto, 29 de junho de 1847.

— José da Silva Passos vice-presidente — Jus-

tino Ferreira Pinto Basto—Francisco de Pau-

la Lobo d'Ávila

Manda a junta provisória do governo supre-

mo do reino, em nome da nação e da rainha,

pela repartição dos negócios estrangeiros enviar

á caniara municipal da cidade do Poito cópia

authentica da convenção celebrada em Grami-
do no dia 29 do corrente entre os commissa-
rios de Hespanha e Inglaterra e o marquez de
Loulé e o general visconde do Carril com o

fim de pôr termo á guerra civil, para que seja

registada como um monumento do valor, cora-

gem e,,ili8ciplina do exercito nacional, que obe
deceu á mesma junta, da lealdade, civilisação

e patriotismo d'esta invicta cidade, e dos sin-

ceros desejos da junta de concorrer para a

completa reconciliação de todos os portuguezes

em volta do throno constitucional de S. M. F.

—Palácio da junta provisória no Porto, 30 de

junho de 1847.

—

José da Silva Passos.—Idên-

tica para o governador civil do districto do

Porto.

Aos trinta dias de junho de 1847 no palácio

da junta provisória do governo supremo do rei-

no, em nome da nação e da rainha, propoz o

vice-presidente que achando-ae ultimada a quesr

tão portugueza pela convenção celebrada em
Gramido no dia de hontem entre os represen-

tantes da junta e os de Hespanha e Inglaterra

se declarasse terminada a sua missão, e que a

junta se dissolvesse: e sendo os outros mem-
bros da mesma opinião, o vice-presidente de-

clarou dissolvida a junta provisória do governo

supremo do reino, e em seguida se lavrou esto

acta que todos assignaram.

—

José da Silva

Passos—Francisco de Pavia Lobo d'Ávila—
Jmtino Ferreira Pinto Basto.
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